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ESTADOS . UNIDOS .po
REPUáL1CA FEDERAL ORDEM E PROGRE"

As a ssignat uras do « Mario Official »s são
',ajas ade tntadamente: na_Capital,Pederay;

Thesouraria dl Imprensa :Nacional nos
Éstad,s, ás Delega:dm; :Fiscaes,do Thesouro
.Na;ional e ás AlfanclejáS, e custam; _	 -•

Por anuo 	  24$000
Por nove mezes 	  188000
Por se:s mezes ,	  1.2000 •

Os funccionarios publicos da União que
autor.,:arem o desconto mensal de - 03
em seus vencimentos terile direito ao rece-
bimento cia forha pele teriipo 'que - fixarem

Os funccionaries publicos, estaduaes ou
municipaes,- polerão: obter • a pelo
mesmo preço, sendo, porem, o pagamento
adeantado. -

. O pino do numero avulso do Diario,Offi-
ciai é do 100 réis,	 •

As pit'alicaç5e-4 SQlãO .recebidas .até ás 11
horas da, noite.

summik RIO
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SECRETARIAS DE ES - CADO :	 •
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rectorias do Thesouro Nacional, da Re-
• ceita Publica, da Recebedoria do Dis-
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NOTICIARIO,
,	 .
O Em. Sr. Presidente da Republica,

acempanhado dos Srs. Dr. Pedro,de Toledo,• •
ministro da Agricultura ; •Dr. Sebastião de
Lacerda, secretario geral do governo do
Estado do Rio ; Dr. Mauricio de LaCorda e
eapitão-tenente -Cunha -Menezes, membros.	 .	 .
das 'caias civil e . militar da Presidencia

João • Lacerda - e * Moniz Aragão, Theo-.
doro Figueira . de Almeida, o-flicial de gabi-
nete do seóretario geral do Estado cio Rio
deputado. Raul Fernandes, coronais Paes
Leme, Bento Bicudo e Marcolino Barreto,
major Joaquim 'Lacerda-e capitão Oldemar
Lacerda, embarcou, - hontem, ás 7 1/2 horas
da manhã, arn trem espeeial, da Estrada cie
Ferro .Central do. Brazil, com destino á es-

tação de Juparanã, no Estado do Rio, onde
foi visitar a 'fazenda de Santa Monica e a
plantação'de juta do Sr. álathieu.

Ao embarque do &MI.- Si'. Marechal Her-
mes da, Fonseca compareceram diversos
funecionarios da administração da Estrada
de_ Ferro Central do Brazii, a qual se fez
representar pelos engenheiros Humberto An-
tunes, Assis Ribeiro e Antonio Carlos . de An-
drade, que tambem seguiram no comboio
presidencial.

O Exm. Sr. Presidente da Republica, de
regresáo de sua excursão, desembarcou, ás
11/2 horas da noite, na estação Cdntral,
onde o aguardavam, entre outras, as seguiu-,
tas 'pessoas: Dr. J. J. Seabra,, ministro da
Viação ; Dr, Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça ; Dr. Gama Cerqueira, secretario
do Sr. ministro da Agricultura ; Dr. Eurico
Cruz, 1° delejado. auxiliar ; coronel José
Muniz, representando o Dr. Paulo de Fron-
tin ; coronel Silva Pesséa, commandante da
Força Policial ; capitão A. Bonoso, Dr.
Arthur Peixoto, Dr. Valentim Dunharn, Dr.'
Nunes Belfort, Dr. Souto Castainino, major
Antonio FranciscO Lopes; capitão Alvaro
F,raneo, 'Canelo Pontes e representantes da
imprensa Alfonso Campos, Luiz da Gania,

Joaquim Mateiro, , Deoclydes de Carvallw
Marcondes Prado.

' . Na disetirse Pronunc!ado no Senado pelo Sr:

senador Leopoldo de ,BUlliiies o hontem pu-
blicado no „Dial* do Ci»ty'reiso escapara,n1
os seguintes erros; a - pagina, - 135:

Onde se lê-0 preço da borracha, que era
então cotado a 3C3`5$; etc:, leia-se :... ^que

era entaó de 3$ e . 5$, .etc.

• Oncle'esta—...animou-se a resgatar eme%
de 4.000:Oi0, etc , leia-se animou-se u,
resgatar cerca dei,' 4.000:00Õ, etc.,

O Senado. corninunicou .. A Camara 'dos
p ai). tados ter enviado á sa,ncção de Sr. Pre-
sidente da Republica a proposição da-mesma
,Canaara, abrindo.ocrodito Oraordinario dé
25:000$, -pâra pagamento -A- Companhia I),
thograph ica, Hartmann & Reichelía eh,
portancia da publicação • de. 6,000 exem.
piares da Carta da Viação Ferrea da Repu-
blica.

Na Camara dog Deputado z, o Sr.-Lame-
nha Lins requereu hontern que se iatice,se
na acta da sessão um voto de pezar pelo
fallecimento do ex-deputado Eduardo álendea

Igual voto requereu O Sr. Eduardo Sa4,
boya, em homenagem á inemoria de"
fonso de Lima, tambem ex-deputado In-
dera':

Ambos os requerimentos foram appro-,
vados.

O Sr. Carneiro do Rezeade requereu Loa-
tem, á:Camara dos Deputados, e esta approá
vou que em acta fo -se registrado um vota
do adhesão ás manifestaçiids que o' Club do
Engenharia Presta amanhã, á memoria (1Á
Christian° Benedieto Ottoni

- 'Foi lida, na Camara, dos Deputados; a;
Mensagem do ' Sr. P.'e g idente da Reptiblica;.
aCoMpanhando a exposição (10 Se. .ministrct
da Guerra *sobre a neeessidade da reforma:.
dos institutos militara do ensino o creaçãO

.	 ,
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fa escolas profissionaes junto as brigaclois de
infantaria e cavallaria.

A Associação Protectora dos Homens do
Mar dirigiu convite á Camara dos Depu-
tados, para que se faça representar no acto
da eollocação da pedra fundamental dos
edificios a reconstruirem na ilha. da Boa
Viagem, em eommemoração ao centenario
natalicio do capitão-tenente Dr. Christian°
Benedicto Ottoni. 	 •

D. Etelvina Candida Mallet, vitiva -de
.Emilio Antonio Mallet, amanuense aposen-
tado da Secretaria de Policia de Porto Ale-
gre, requereu uma pensão á Camara dos
Deputados.

Por falta de numero, a Camara dos Depu-
tados deixou de continuar hontem, a veta-
Cão das commissZies permanentes.

, E' essa a ordem do dia para a .sessão de
amanhã.

'
•

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro do Interior os Srs. senadores Quintino
Bocayuva, João Luiz Alves, Bernardo Mon-
teiro, Alvaro Machado, Walfredo Leal,
Castro Pinto, Sá Freire e Augusto Vascon-
pellos, deputados João de Siqueira, Cunha,
Machado, Diogo Fortuna, Costa Rodrigaes,
José Murtinho, Erico Coelho, João Simplicio,
e Nioanor Nascimento, Drs. Eutropio Pe-
reira de Faria, Roja Gabaglia., Everardo
Backeuser, Moraes Sarmento, Armenio
Jouvin. Nunes Ribeiro, Azevedo Sodré,
Mello Mattos o Campos Tourada°, marechal
Olympio da Silveira e coronel Zoroastro
Cunha,

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
justiça e Negocios Interiores, far-se-ha re-
presentar, pelo seu ajudante de ordens ca-
pitão Fonseca, Gaivão, na sessão solemne
que, em commemoração ao centenario do
notando de Christian° Benedicto Ottoni,
realizará hoje, em seu salão nobre, o Club de
Engenharia.

Ao que hontern se disse, com relação ao
desapparecimento de materiaes a cargo do
eseriptorio de digas do Ministario, da Justiça,.
péde-se cccrescentar que o proprio enge-
nhoirO de obras do mesmo Ministarle, Dr.
Nunes Ribeiro, que levou c facto 'ao conhe-
cimento do Sr ministro da Jil#0, ignora.
si os maternas de que se trata foram reti-
rados do trapiche da Cantareira, onde ti-
nham sido recolhidos por ordem do ex-en-
genheiro, Dr. Francisco Poixoto, ou si de
um barracão que servia de deposito de ma-
ternas, á rua do Rezende, deposito que este-
ve,a_çargo do ex-porteiro do escriptorio de

DIARIO OFFICIAL

obras, de nome bormond, e mais tarde foi
confiado ao guarda Arthur Neves,

O Sr. ministro do Interior vai requisitar do
seu collega da pasta da Fazenda a designação
de dous funccionarios da Recebedoria do Dis-
tricto Federal para fazerem parto da com-
missão de promotores publicos incumbida de
proceder a rigorosa inspecção nos cartorios
dos diversos juizes desta Capital.

Peio Sr. ministro do Interioi. foi trans-
mittida ao procurador geral do District°
Federal, afim de ser tomada na consideração
que merecer, uma representação do Sr. J.
Miranda contra factos occorpidos no Juizo da
2a Vara Commercia/.

O Sr. ministro da Justiça autorizou -a
abertura de concurrencia publica para repa-
ros de que carece o edificio do Supremo Tri-
bunal federal.

'Foram approvados os COntramtos Celebra:
dos pelo commandante da Força Policial
para fornecimentos durante o corrente anuo.

•
O Sr. ministro do Interior consultou o

Tribunal do Contas sobre a legalidade da
abertura dos °reditos de 89:000$, para paga-
-mento no diferença de vencimentos a a/11-
ciaes do Corpo de Bombeiros; de 429$, 5:040$
e 1:195$, p kra, pagamento do diferença de
vencime aos aos professores Joa.o Ortiz Mon-
teiro, Manoel Pereira Reis e José Affonso de
Carvalho. '

Foi caocedido exequatter á carta roga,toria
expedida peias justiças da Allemanha ás des-
ta Capital para in juirição da Antonio Vian-
na, daasociedado Antonio Vianna & Comp.

As aulas da 1° sarie do Externato do Co/-
lega) Polra II eabrem-se segunda-feira, 22
do corrente.

Conferenciaram hontem com o Sr. minis-
•ro da Fazetal t. os Srs. sena lares João Luiz
Alves, Bernardo Monteiro, Jonathas Pedrosa,
Urbano dos santos, Juaquim Ribeiro Gon-
çalves o Francisca Glycerio, deputados An-
thero B telho, Alvaro Botelho, lova Castro,
-Pedro Moacyr, Rodolpho Paixão, Ensebio de
Aufira da, Francisco Bressane o Ribeiro Jun-
queira, Drs . Pereira .1 unior, Nor ber t 3 Fer-
reira e Augasto Rufes, monsenhol João Pi-
res la Amolam, b spo de Olinda, Faia Deia-
borde ,e Manoel Cear Junior.. 	 .

111n11.

.0 Sr. ministro da Fazenda asdgnou hona,
tem a, carta patente da companhia de segu-
ros Lloyd Paraense, éom,séde em Belém, do
Pará.

•

O Sr. ministro da Fazenda mandou hon.
te li o seu "official de gabinete, lar. Sant
Relha visa o Sr. coronel Ferreira de Car-
valho, deputado estadual de Minas Geraes,

que enfermou ligeiramente e se acha hoaa',
podado no hotel do Globo.

O Sr. ministro da Fazenda far-se-ha reaa
presentar na sessão solemne commemoroas
tiva do centenaaao do nas:iraento de Chris-
tian° Ottoni, no Club de Engenharia, hoje,
ás 3 horas da tarde pelo Sr. Dr. Djalnaa
W. da Fonseca Hermes, seu ofilcial de ga,-
binete.

O Sr. ministro da Fazenda far-se-ha reJ
presentar, hoje, ás 8 horas da noite, na ses-
são solernrie da Associação de Auxilios
Mutuoa da E. F. Central do Brazil, com-
memorativa, do centenario do nascimento;
de Christia,no Ottoni, pelo seu official d?
gabinete Dr. Saail Bello.

01••••n••11,0nn•

O Sr. Djalma W. da Fonssea Hermes,
officio.) de gabinete do Sr. mi listro da Fa-
zenda, representará S. Ex. no espectacula
do theatro Municipal que vai sor levado
effoito para commem orar a data da reunião
da Convenção de 22 de maio. 	 . •

O Sr. ministro da Fazenda expediu, arai
data de ante-hontem, ao Sr. ministro da
Guerra o seguinte uva°, sabre contrabando,:

«Achando-se declarado no §28 do art. 60,	 •
do regulamegto annexo ao deCreto n. 7.865,
de .17 de fevereiro de 1910, que o delegado
especial da repressão do contrabando, na
fronteira do Rio Grande do Sul, tem coma
petencia para entender-se com os chefes
mditares das guarniçaies da fronteira, no
sentido de, quanto possível, os destacamena
tos existentes garantirem o exacto exea-
cicio dos guardas fiscaes, para melhor sa-
gurança 'dos interesses do fisco, cabe-me
levar ao vosso conhecimento, em solução ad
assumpto constante do avisa os: 48, "de 1$
de janeiro ultimo, que a disposição do
art. 18 do citado regulamento apenas prevê
a hypothese de se recusarem os chefes mia
litares a. prestar o auxilio que fôr

todo pelo delegado especial.
E, no intuito do evitar embaraços prejtía

diciaas aos interessei do fisco', rogo vos
digneis expo3ir as necessarias ordens 'para
que as guarniOes militares da. fronteira dto
referido Estado, tendo em attenção o dia-'
Posto no § 28 do art. 6 0 do supradito rega- -
lamento, prestem o• apoio que se tornar
necessario á repressão do contrabando. a
, Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.—Foon cisco Saltes

O Sr. ministro da Fazenda assignou, hona,
tem, os seguintes actos:	 ;

Concedendo despacho livre de direitos
para o material importado:pela companhia
concessionaria das docas do porto da Babia;

Idem, idem, para o material destinado,
companhia E. de Ferro Victoria a Minas;
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•Idem, idem, á mesma Companhia; .
Idem, de accerdo com o art. 27, alinea

P, da lei da receita vigente, visto tra-
. tares° do prolongamento da estrada, para
o material destinado á Companhia Campi-
neira de Tracção, Luz e Força, com séde em
Çampinas, Estado de S. Paulo ;

•' Idem, idem, ao material importado , por
Jato Proença, arrendataaio e empreiteiro
da Estrada de Ferra Central do Rio Grande
do Norte ;

• Idem, idem, ao material destinado á Can.-
pagnie Auxiliaire das Chémin3 de Fer au
Brési/ ;

Idem, idem, mediante termo de responsa-
bilidade, com o prazo de 30 dia,s,para o ma-
terial destinado á companhia concessionaria
ciái:obtás do -dique, cães e carreira, na
ilha das Cobras ;

Idern, idem, pára o material destinado 'ás'
obras do porto desta Capital ;

' Tilará, idem, para os vapores Muruzinho

cyr, importadas par Barbosa & To-
. catitins, 'no Pará;'
• Idem, idem, para o material de-dinado á.
electricidade gerada por força hy-draulica e
para utilidade publica, requerida por The
S, -Paula Tramway,.Light and Power Com-

PanY
'Idem, idem, para o material destinado á

Estrada de Ferro Sorocebana, no Estado de
S. Paulo

Idem, idem, para o material importado
pela Companhia Bra,zileira de. Ettergia Ele-

ctrica . para installações. hydro•electricas

e
i m Alberto Torres. •.

indeferindo os pedidos de isenção de di-
reitos feitos pelo Clab Boqueirão do Pa.-
seio, pela Camara, .Municipal da cidade de
Ponte Nova, no Estado de Minas Geraes ; pelo
intendente municipal de .Redempçã,o, no E.-

tado do Coará; pelo S. Christovão Athk-
tina Club ; pelo Governo Municipal de Curi-
tyba, no Estado do Paraná ; pelo gover-
nador do mesmo Estado.

Nomeando :
Çoriolano . Coelho Lima, para o togar de

'conectar ern S. Beraardo, no Estado do

Maranhão;	 •
Custodio de Almeida Lima, para o lagar

de escrivão da mesma conectaria ; 	 •
Gentil Homem Cordeiro Lago, para o

logar de conectar .em S. Luiz Gonzaga (sede)
p Bacabal, no Maranhão ; •

Leonidas Sant'Anna Andrade, para o lagar
de escrivão da meseta collectoria ; • -

,Manoel da Serra Carneiro,, para o togar
de:',eollector ene Pinheiro, no mesmo Es-
tado ,

Francisco Manoel Ribeiro, para o lagar do
pserivão da mesma collectoria ;

Antonio Barbasa; para, o logar de collector,
em Lorota, no mesmo Estado ;

Rayrmundo Baptista, para escrivão da
mesma callectoria.

• • •Exonerando os agentes fiscaes do imposto
de.consumo no Estado do Minas Geraes Pedro
de Oliveira Coelho, Santos de Oliveira Lima,

i llaymundo Sanches de Oliveira e 'saias An-
tonio da Fonseca.-

Declarando sem ellen() o titulo que no-
meou Frederico de Sá Peixoto para o lagar

.de-callector em Pinheiro; no Estado do Ma-
ranhão.

Entraram hontem para a Caia de' Con-
versão 2:520$, ou 168 libras.

Sahiram, na mesma data, 24:00%355, ou
1.533 libras, 340 francose 1.000 marcos..	 .

. A Caixa de Conversão trocou hontem no-
tas dilaceradas na importancia de 11:660$000;

- Seguado o balancete de hontem existe
emaouro na Caixa de -Conversão a quantia
de 265.862:054$403, equivalente a libras
17.724.133-10-3.

ACaixa do Amortização trecou hontem
notas dilaceradas e por sabstituir na impor-
tanja de 288:220$000.

' A thesouraria da Casa da Voada remoiam
•ontem,por intermedio do Carreio Geral,em
saltos adhesivos: '900$ para a Conectaria 'das
Rendas Federaes de Itaoca,ra,, 450$ para a
de Angra dos Reis, 370a para a de Cabo
Frio, 2:000$ para a de S. João da Barra,
10:7003 para a do Nitheroy, o 1:014$200
em sellos e cintas para o imposto. do consu-
mo nacional, 3:000$ para a de Therezopolis,
-e 60:000$ para a do S. Gonçalo, todas no Es-
tado do Rio delaneiro.

Entregou á Alfaialega desta Capital
504:500$ em soltos e cintas para o imposto
de consumo estaangeiro.
_ Trocou para esta praça 201$200 em bron-
ze por cobre, 160$ em nickel por papel e
1$500 em nickel do antigo pelo do novo
cunho.	 •	 •

Recebeu da officina de estamparia, confe-
riu e empacotou 6.13).600 formulas para o
imposto de consumo nacional e estrangeiro,
na importancia de 244:580$, e da de lamina-
ção e-cunhagem, 15:000$ em moedas de pra-
ta de 1$000.

Recebeu do British Bank 01 South Ame-
rica uma barra de ouro, pesando 6.057
gra,mmus, para amoedar;' foi immediata-
mente entregue á &ficha do fundição.

www•n••1:1n11.

A Legação inglezaem nota de 27 de de-
zembro ultimo dirigida .ao Ministerio dás
Relações Exteriores, agradeceu aos Srs..1°
tenente da Armada Celso Romero e Luiz dos
Santos Mathias, negociante em Cabo Frio, os
scrviços preá-actos pelos mesmos ao vapor
inglez portmarnoa, naufragado perto da-
guapa lcaf,.ern 14 de outubro do anuo pro-
ximo passado. •

Q Sr, vice-almirante, reformado,' João Ne-

pomucono	 ,cdthedratico aia

Escala, Naval, em disponibilidade, obteve per-
mis 'e'',de . para ausentar-se do territorio naciaa
nal, por tempo indeterminado:
,e • ,	 _

O Sr. director do Armamento 'da Marinha
vae abrir concitrrencia pari, o' forneCimento
de dons 2.000 cunhetes de madeira -para

:cartuchame de salva. -

O vapor llorace, actualmente , no porto'
desta Capital trouxe o novo distillador para
o dique flutuante Affonso Penna.

Apresentaram-se, hontem, á saltas auto-
ridades da Armada o. capitão de fragata.,
medico, Dr. Bento da França, por ter sido
graduado ; os engenheiroa machinistas ca-
pitão de corveta Braz Cargueira. e 2' teaente
Casar Soabra, par terem sido promovidos.

Vão ser contados os seguintes periodose
-de 2 anilas e 14 dias ao capitão de fragata
'Henrique Teixeira de Sá ; de 1 anno, 11 me-
zes e 13 dias ao capitão de corveta Ernesto

:Malfaldo de Oliveira . ; de 2 anuas, 5 mezes
,•e 2 dias ao cap;tão tenente Oscar Gomes
Braga ; de 2 annos, 6 mezes e 5 dias ao ca-
pitão tenente Caetano Gouvaa- Coutinho
de 1 anno e 1 dia ao capitão tenente Ame-
rica Ferraz e Castro,; de 6 mezees e 17
dias ao capitão tenente Firmino de Carva-
'lho Dantas ; de 11 mezes o 14 dias ao auge-
nhairo machnista Jo26 Gomes Conto; e para
03 effeims de sua aposentadoria o de •8 .an-
nos, 4 mezes e 5 dias a) continuo da Es-
Cola Naval Frederico. Paulo de Arruda,
Brandão.

•
No corpo de offic:aes inferiares

macia' foi promovido a fiel de 1' classe, sa.-
gento ajudante, o fiel de 2a classe :sai nto
Arsenio Maniata Pereira Sugart.

11n•nn•n.12affiNG• •
O Sr. ministro da Marinha solitciton ao

Sr. ministro da Fazenda providenc r.s no
sentido de ser paga a guant a de 82.000$ de
,foraecimentos o outras despozas do seu mi-
nisterio.	 • -	 -•
:	 .	 •

Vae ser paga a quantia de 28:0,0$ de ai-
versos fornecimentos ao Ministeció da Ma-

-rinha.	 • .	 .

Ao constructor Francisco Lapa; de Asis
Silvá, vac ser paga a impor`ancia de
12.000$, de obras executadrs para o Minis-
teria da Marinha.	 •

- Deve reunir-se na Au.ditoria Geral da Ma-
rinha, .no dia 23 do corrente mez, ás 11 ho-
ras da manhã, o conselho de guerra a que
responde o capitão-tenente engenheiro ma-
chinista, João Antunes Pereira, do qual
presidente o capitão de mar e guerra, Luiz
de Azevedo Cadaval - e juizes: capitães do
corveta: Raphael Brunam e engenheiro nia:
chinista, Luiz Augusto Plana; capitães-te-
nentes: Carlos Alves de 'Souza, Francisco Es-
tanislau Prezowodow'ski e' -engenheiro ma-
chinista, Ernestã Haracho Gomes da Silva,'
devendo comparecer o réo.

•

Foram determinados os desligamentos: •
Dj mecauico. naval de l k classe, &Infiro -

Gomes Braga, do Campando Geral d,aa rer, -: •
pedeiras;	 •

.



Do cabo ifoguista, extranumerario, Adão
Joaquim de Souza. do mesmo commando ge-.
ral, por ter sido julgado invalido para o
serviço da . Armada, devendo ser apresea-
tado á Inspectoria de Machiam, atira de aor
insluido no Sa.naaorio Militar de LavianhasS

Do foguista de 3s clas :ie, extranumerarto,
Theophilo Francisco, do Corpo de Mariunei-
ros Na,cionaes, por conclusão de seu con-
tracto.

Deve reunir-se amanhã, ao meio-dia, na
lnspectoria de Sauda Nasal a , a junta de re-
curso, que tem de inspeccionar o candaiato
ao concurso de sub-coomi-sario Waldemiro
da Silva Sant is e o ex-f ,guista de 3° classe
Manoel Anta s io dos Santos, composta dos
seguintes madices:. contr aalmiraiite gra-
duado; Dr. Euclides Alves, Ferroira da Roctia,
presidente, capitães do 'fragata Drs. Joa-
qui 11 Dias Laranjoiras e Saturnino de Car-
valho; capitães do corveta Drs. José Cal-
mon de Aragã,o Bulcão, Albino Moreira aa
Costa Lima Junior e Wenceslão Francisco
Magarão,

Foram rescindidos os contractos dos fo-
guistas extranumerarins de l a classe Do-
min :os Pereira M-nteiro e de 3° classe José
Joaquim D ligado, embarcados, este' n . cru-
zador Barroso e aquele no navio escola
Tanzandaré, ambos por inconvenientes á dis-
ciplina, não podendo mais ser contractados
para o serviço da Armada.

Foi determ'na,do o 'embarque do capitão
do -corveta, medico,Dr. Wencesláo Francisco
Magarão no vapor Carlos Gomes e o deSem-
banque do capitão de curveta; medico, Dr.
Augusto- Pareira da Silva Lima, do vapor
Carlos Gomes.

O Sr. general inspector da 9° região *confe-
renciou, hontem, com o chefe do Departa-
mento da Guerra sobre a parada militar a
se effectuar no dia 24 do corrente. 	 •

Tomarão parte na parada que se realizará
a 24 do corrente, entre outras, as.sociedades
de tiro de Friburgo, Iguassú, Barra do
Pirahy e Mendes.

Inauguram-se amanhã,. á1-hora da tarde
no quartel general da 9s região, os retratos'
do Exitt. Sr. Marechal Hermes Rodrigues da
Fonseca, President ,: da Republica, e Sr. ge-
neral de divisão Antonio Adolpho da Fali-
toura Menna Barreto, inspector dessa rn
giãO.

Esses retratos foram adquiridos pelos
officiaes do referido quartel general,. os
quaes convidaram tanto os sons collegas da

guarnição "como os que se acham em transito
nesta Capital para . assistirem aquela so-
lemnidade.

O uniformo será, o 3°.

O director da Confederação do Tiro ,Bra-
zileiro, solicitou" a nomeação de instructo-
res para diversas linhas de, tira. 	 -

O Sr. ministro da Guerra 'solicitou de
seu collega da Viação,: providencias no sena

tido de serem dotadas de iluminação, as
ruas o praças na Vila Militar de Deodoros;

6. Sr. ministro da Guerra telegraphou ao
inspector permanente da região militar do
Rio Grande do $ul, no sentido de ser en-
viada uma relação (103 empregados civis
que, contam lo mais do 10 annos de serviço,
foram dispensados da Escola de Guerra e
encostados a outros estabelecimentos mili-
tares, afim de serena aproveitados quanto
possivet no Arsenal de Guerra desta Capital.

Na sala, do serviço da justiça da 9° região
de • in-perção, reune-se, amanhã, o conselho
do investi ação presidido pelo , major Epipha-
nio Alves Peaueuca •

Ao Supremo Tribunal Militar foram envia-
da4 as iés ao officio e extractos ilos assanta-
naintds do tenente córbnel Thebdoro Joaquim
Sant s o do I° tenente Antonio Joa mim Ba-
celar Juitior.

M111n00.1.

No conselho de investigação a que respona
deu capit 1.0 Eurico Daemon, do . 52° bata-
lhão do caçadores,. deu o ge ,eral inspector
da 9° região o seguinte despacho: . .

(Archive-se o pr 4sente processo, ficando o
relento c ipitso com a faculdade de promo-
ver o traticamenta de notas, pelos meios ad-
ministrativos estabelecidos na lei.>

O Sr. 'general inspsctor . da 9° região, ao
desligar do seu quartel general o major Ra-
phael Clemente Telles Pires, que foi no-
meado commandanie da fortaleza da Lago,
louvou-o pela Correcção, disciplina e quali-
dades aprecia,veis que sempre revelou na
corarnissão em que se achava.

. _
Pelo Deoartamento Central da Guerra

serão distribui ias do segunda-feira ern
deante, as medalhas milit ires de ouro a que
teem direito varias officiaes do Exercito.

O capito da Guarda . Nacional Árcovisto
Almeida Rego requereu para s3r disp.ai-
sado da com rnisso que tem no Registro Mi-
litar do District° Ve 'oral.

Foi Mandado alistar na, 5° bateria do obu-
zeiros csmaaargeuto Antonio do Souza .slello
Filho, que, em inspecção de saude a que foi
submettido, foi julgado apto para o serviço
do Exercito.

• Por ter dado parto da doente deverá ser
submettido a inspecção de saude o capitão
do 2° reginiento de infantaria Bazllio Au-
gosto Vildt.

O 2° tenente Olyntlio Tolentino do Freitas
requereu ao Sr. ministro da Guerra para
praticar na altede oa Viação Cearense».

Tocará hoje, das seis horas da tarde ás 9
da noite, rio jardim do lago da Gloria aa	 ,
banda do música do 33 regimento de infan-
taria.

A Cenfedoração do Tiro Brazileiro far-ses.	 .
ha rispresontar na parada do dia 24 do cor-
rente par tullN brigada de 1.200 atiradores,
de quatro batalhões de tres companhias, su-
bordinadas á organização abaixo,coni appro-
Vação do Sr. general_ministro da Guerra.

	

batalátto	 Commudante, 1° tenente

titaici =s.-19 1 'V
.	 , 

Arthur Baptista do Oliveira; fiscal,aspirantte.
Patrocinici José da Costa e ajudante,. José clk

,Sant'Anna Medeiros.
Tropa	 Contingentes das sociedades de.

tiro:do Leme, Bangil o. Realengo.
2° batalhão—Commandante, tenente Ildek

roas,: Escobar ; fiscal, aspirante Roberto
xandras Hoskts,a ajudante Heitor Mondes Goria'

• ai
çalves.

Tropa—Contingentes das sociedades Tire
Federal, Inhatima e União dós Atirados
res.

3° batalhão — Commandante, 2* tenente'
Aristides Brazil; fiscal, aspirante Leoncio de'
Figueiredo Noiva e ajudante,aspirante Ari*
toteles Maximiano Estanislau.

Tropa— Contingentes das sociedades de'
tiro de São Christovão, Pavuna, Ilha do Ge,
vernador o Riachtielo.

43 batalhão — Commandante, 2° tenente
Newton de. Andrade Cavalcante ; fiscal, as4
pirantn Dermeval Peixoto e ajudante, aspa!
rante João Izidoro Caldas.

Tropa — Contingentes das sociedades de
tiro de Friburgo, Barra do Pir. aby e Meu.
des.

111•n•••

Seguiu hontem ás 10 horas da noite pará;
Lambary o Si'. Dr. J. J. Seabra, ministre
da Viação.

S. ax. vae assistir naquela localidade a .
inauguraç'io das placas da Avenida Soabra,
a convite do prefeito daquela cidade, Sr. Dr,
Amorico Werneck, devendo regressar ama-

?nhã..
Estiveram presentes ao , embarque de-

Dr. J. J. Soabra, ministro da Viação, as SQ.-,
guintes pessoas :

Dr. Wenceslán Braz vice-presidente .4..
Ropublica; general Quintino Bocayuva, vice- 1'
presidente do Sonido ; Dr. Sabino Barroso,
presidenfe. da Camara dos Deputados ; se-
nador .João Luiz Alves,' dsputados Chriè-
tiaao Brazil, Raymundo Miranda, Bernardo.:
Monteiro, Ubaldino de Assis, Lindolpho Xa-
vier. Dr. Affoaso So ires, Dr. Niemeyor, Met-
noel Moutt ,iro,Lazaro Ramos. Cicero Seabra,
Dr. Leite Borge4, Dr. Humberto Antunes.
Dr. Valentim p unham, coronel José Munizas
Dr. Pereira Teixeira, Dr. Neves da -Rocha,a
Carlos Alberto do • Espirito Santo, Drbi;
Bliarque de Lima, capitão Alfredo Coelho da.
Silva, Dr. Carvalho Braga, Dr. Luiz Bahia',
coronel Antonio Carlos de Araujo Veiga Bas-
tos, capitão Domingos Braga, Dr. Francisce
Coelho, Heitor Modesto, Oscar Correia, Dr-.
Manoel Pinto, Affonso Xaviar de Albuquer-
que, Jarbas do carvalho, Eliezor de Carvalho,".
major Luiz de Siqueira,- Henrique Roma.,
jura, Dr. Antonio Watson, Paula Lavra7r'
dor, José Lavrador, João Brandão, Otto de"..
Alencar, João Murtinho, João D. Ozeria
Francisco Bressane, Julio Barbosa, • • Celso;
de Avila, Duarte Lima, Eduardo Cruz, Luiz
da Gama, Deoclecio de Carvalho e• Marcon
dos do Prado.	 s, .

Uma commissão da Associação de Auxilioá
Mutuos da Estrada de Ferro Central do Bra.-,.
zil foi tontem convidar o Sr. ministro. .da.:,;
Viação parsaassistir á sessão que aa reali-
aura. hoje, ás 8 horas da noite, na sede ,
daquella Associaç to, em hoinenagein aet:
Centenario de Christian° °Uni.

O11, voiilo • 2%	 WIARIO OPFICTAL
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0Sr. Dr. J. J. Saa,bra, mandou alue o re-
sitresentasse nassa salemaidade seis ofilcial de
gabinet3 Dr. Arthur Motta Macela visto
ter de se ausentar desta cidade para assis-
tir ás festas do Lambary.

O Sr. ministro da Viação far-sc-ba, repre-
sentar- pelo seu official de gabinete Dr.
Laurindo Lungruber na missa que em acção
de graças pelo restabelecimento do Or. Pau-
lo de Frontin, os suis amigos mandam ceie
larar hoje, ás 10 horas, na igreja da Cande-
lariaa	 •

-	 •
Na fazenda do Santa Monica, que Isentem

foi visitar, pretende, corno já fai notie:a,lo,
o Dr. Pedro de Toledo installar a primeira
fazenda para acclimação e reproducçã,o de,
animes de raças exoticas, susceptiyeis de
exploração economica no paiz e para cruza-
mento com gado indigena selecionado. *

Si as condições actuaes daquelle proprio
nacional offorecerem real vantagem para a
realização dessa dcsideratum, é possivel que
se ordene o inicio alli desde logo da criação
de bovinos do typo Hereford, Polled Angus
OU Red Polled e Caracir, de cavallos arabcs,
anglo-arabes o crioulos: . de carneiras Wack-
face e merinas; de porcos Large-Black e
Yorkshire 'Mate. A criação se fará, quanto
possivel, pelo methattfr extensivo, ha,sendo,
porém, galpões apropriados para o abrigo
dos animaes á noite e por occasião das in-
vernias e dos grandes calores.

Sr. Josa The.ophila Carneiro, proprie-
tario da Usina de Força, e Luz da cidade de
Uberabinhaano Estado de Minas Geras, de-
sejando estabelecer uma via ferres, accia-
nada pela eletricidade, que ligna avalie
inunicipio •aii porto do Pont d no rio Grande,
nos limites da,auelle com o Estado de São
Paulo, pediu ao Sr. ministro da Agricultura
uma subvenção para a construcção desat
estrada que terá o percurso approximado
de 80 kilomotros.

••n••••nn••n

Liformaçõei que o Sr. Ministro da
Agricultura prestou ao Sr. ministro dos
Paizes Ba i xos acerca da cultura, carnmercio
o proinct is da mandioca no Brazil, foi omit-
tido o nome da Amylina, producto muito
+empregado nas fabricas de phosphoros e de
tecidos nacionaes.

Nessas informações foi feito o estudo chi-
mico da mandixia e do aipim, de modo a
ficar bem clara a dl fferent que assignal t
essas duas variedades : uma tem o latex ex-
tremamente venensso pelo excesso de acido

ydrocyanice que contém, ao passo que o
aipim é inteiramente inocuo, podendo ser
Omido crú sem o menor perigo. O acido da
Mandioca evapora-se facilmente polo calor..
Basta torral-a ou seccal-a ao sol, como se
faz ordinariamente no interior do paiz, para

ue alta possa ser utilizada na alimentação
o homem e dos anana,es.

Sobre a mesma assola a Inspetoria Agri-
cola Federal no re:brido Estada prestou
baas informações,

ON•n•n•••••••n••nn

O Dr. Cieero Monteira, afiadal de gabi-
nete do Sr. ministro da Agricultura, re-
presentou S. Ex. nas experiencias da dyna,-
mito Stygia, comparada com as similares
estrangeiras.

Ao • seu callega da pasta da Fazenda soli-
citou o Sr. ministra da Agricultura que
fossem tran:feridas para o seu mini-toá° as
fazendas que a . alnião possue. no Estado do
Pia uhy.

•n•n•n:nn•n

Ao Sr. min'Érs da A vicultura requereu
a firma Maia, Almeida & CsmP. um premio
de animaç'lo para a exploração da industria
de banefietamento de plantas textis nulo-
naes.

• O intendente municipal de Itabuna, no Es-
talo da Bahia, solicitou do Sr. ministro da
agriculturaaramovesse os meios para ser in-
troduzida naquelle rnunicipio a cultura da
seringueira. Ni, opinião daquelle intendente,
as condições de saio e de clima datil favo-
r acam asimiravelmente o desenvolvimento
dessa euphorbiacea, segundo attestau o Dr.
Zscantuar, agr.110111) hollandez, que foi di-
rector da Escola Agricola daquelle Estado.

Ao Sr. miaistro da Agricultura agradeceu
a 'S :cidade Nacional de Agricultura .ter
S. Ex. attendido ao pedida • I os ella feito,
manlando soauir rara Angustura o veteri-
navio Chules Conreur afim de constatar e
aos:bater a epizootia que ala appareceu nos
sairias da proprieaade do fazendeiro José
Valeta de Andrade.

Ao Se. ministro dt Agricultura informou
o presidente di. sociedade Nacional de, Agri-
cultura achar-se actualmente Com2leto o
quadro de aluamos do Apresa lizado da pe-
rdia. subvenc.onado pelo Governo Federal,
razão pela qual não pada ter Jogar a ma-
tricola do menor Onofriafilho cio D. Angelica
Maria Barbosa, po lento, no emtanto, o alia-
di lo menor ser admittido na primeira vaga
que occorrer.

••n• n•12n•••••••offiffl

O Sr. Dr. Pedro de Toledo solicitou do
Ministerio da Viação providencias afina de
que a C,impanli t a. Port of Para suspenda a
cobrança de capatazias e armazenageas com
que onera a entrada do material agricola e
sementes de plantas uteis enviadas pelo seu
ministerio á Inspectoria Agricola daquelle
Estalo.

O Sr. Dr. Padua. Saltes convidou, por offi-
cio, ao Dr. Pairo de Toledo para tornar parte
nos trabalhos do Congresso de Ensino Agri-
cola daquelle Estado.-

O Sr. ministro da Agricultura recebeu
communicação do hav„r sido solemnemente
inaugurada a Escola de Aprendizes sanificas
de Aracajú, achando-se matriculados nas di-
versas officinas 70 aaumnos.
. Estiveram presentes ao acto inaugural o

governador do Estado e altas autoridades.'

José Alves Coelho e Benedicto Barbosa;
lavradores e • criadores - no municipio- de
Guaratinguetá, Estado de S. Paulo, pediram
sua inseripção uo Regiktro	 Wvr veS,

Criadores e Profisaionaes do Industrias Con-
nexas do Ministerio cla Agricultura. •

:Nos paquetes Cap Verdg e Cordoua, entraa-
dos no nosso porto, chegaram 38 immi-
grantes destinados ao Brazil.

Esteve ha dias em excursão no Estado ae
S. Paalo, a serviço do Laboratorio de Enba
mologia Agricola do. Museu Nacional, o
Dr. Luiz Augusto de Aze elo Marques, aju-
dante-preparador do mesmo laboratorio.

Tendo tida o-Dr. Carlos Moreira, entorno-
logo do Museu, conhecimento, por cartas
dos interessados, da existeneia do insectos
nocivos que da tunificavanavideiras em Gim-
ra,tingueta 'e jaboticabeiras em PiritubaS
incambiu o seu ajudante de ir colher 'w•
dados necessarios ao exame dos insectos,'
afim de ser preparado' um insecticida coaa
veniente.	 •

O Dr. Azavedo Marques encontrou real-
mente os insectos e conseguiu colher alguns
exemplares, que estão sondo estudados no
Museu.	 •

Em Pirituba, no sitio do Sr. Antonio Fia
delis, chefe do trafego da S.Paulo Railway,
esses insectos teem morto algumas jaboti-
cabeira,s do seu pomar e °ali o Dr. Azevedo
Marques tambem esteve, verificando a oxis-
tendia dos iasec.os sob a casca das arvores
e nas raizes.

O Dr. Carlos Moreira já fez a remessa do
insecticida, que tem produzida resultado
satisfatorio.

Tendo o Dr. TiboriO de Figneirado, fazen-
deiro no municipio de Entro Rios, Estado da,
Bahia, solicitado ao Sr. miaiétra da Agri-
cultura um premio de afim ção para a
cultura, que f z em terrenos de aua, aro ' p ie-
dade, da maniçoba, o Sr. Dr. Pedro de To-
ledo ordenou ao inspector agricola daquelle
districto qu: visitasse a dita fazenda e nana,
procedesse á minuciosa inspecção afim de
ver ficar qual a área cultivada e o numero
de arvores plantadas.

No relator.o que sobre o assumpto apre-
sentou, informa o inspector agricola que
áréa cultivada pelo Dr. Figueirado é do
cerca de 60 hectares,* existindo actualmente
em boas condições 72.000 pés do mania
çoba com a idade, respectivamente, de 4,
5 e 6 annos, pretendendo aquele lavrador •
desenvolver ainda mais a plantação.

O proprietario do maniçobal tem, a tate°
de experiencia, feito extracção do Laca o

fabricado borracha* de • optima qualidade,
conformo a amostra que foi aaresentada. ao
Sr. ministro da Agricultura, não :e empre-
gando nenhuma preparação c amie i.. pa,ra,
aragulação do latex.

No municipio de Entra Wos' e ciraumvi-
sinhanças, teem-so feito .aom van i aoem en-
saios da cultura da maniçoba.

Abrir-se-hão amanhã as aulas da Facul-
dade de Medicina desta Capital.

• De 15 de novembro do 1910 até 9 de tuaic
corrente, o -Exm. Sr:Dr. chefe de policia, é,
vista das inlarmações favoraveis do Gabi-
nete de Identificação, mandou cancellar aS
notas reterentes aos seguintes individnos (LM
o requereram:
• João Ferreira Martins teve cancela-

Mento de nota em 21 do março de 1911,
visto ter sido absolvido do, processo a que
respoaden -na 73 pratoria, em 1995, pela

crime previsto no as-t,303 do Coligo Penal;
não havendo cuara o -mesmo, sinão uma,
detenção para averiguações no•12s districtu

1,1 _de ovem. Mo .(1, Q 1907, O clk.,

Syndieato Agricila de Goyana - e Itambé,
• Elo Estado de Peraambuco, pe lii ao Sr. m!-

aliatro da /Vaie :aura, por internielia do
iiirectár do Serviço do In-sPaoção, e Defesa

gricolas, o auxilio de 20:U00$ para a escola
que fundou ha quatro anuas...-,	 .....,
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Soares, por antiguidade ; Manoel Augusto
de Lima, Fernando Garcia Ramos, Domingos
Arthur Machado Filho, Bededicto Ferreira; )
de Assumpçãr, Heitor Floras do Moraeis;
José Estanisláo Barbosa da Silva, Hermini
de Azevedo Maller e JJSé Leopoldo Venoso;
por merecimento.	 'Para o posto de alferes:—Os orneiam
fedores: Hilario Fernandes Nogueira, coro
24 annos, 9 mezes e 18 dias de serviço; Ro-
que José da Costa, com 21 amuos, 1 mez e
29 dias de serviço; José Quirino de Oliveira,
com 20 aniles, 3 mines o 8 dias de servido;
Arthur de Oliveira Santos, com 23 unes. 11
mezes o 1 dia de serviço; Augusto José Fer-
reira e Silva, com 20 amuos, 8 mezes e 14
dias de serviço; Luiz da Silva Cordeiro, com
17 annos, 3 mezes e 24 aias; Manoel José de
Bomfim, com 15 annos, 11 mexes e 13 dias;
Antonio Ignacio M weira, com 13 annos, 3
mezes o 13 dias do servieo; Abelardo Mei-
rellea do Souza, com 11 amuos, 11 mezes 017)
dias de serviço; Anselmo Viriato Pereira de,
Lucena, com 14 anos, 10 mezes e 10 dias de,'
serviço; Josl Saturnino Marques, com IP'
anime 2 mexes e 15 dias do serviço e João
Chagas, com 13 annos, 9 meios e 23 dias do
serviço.	 ,

rector do gabinete foi de parecer que se
concedesse o cance11amento.	 -1

Francisco Rordsão da Silva teve ,ocat-'
cellarnento de nota em 6 de maio de 1911,
em 'virtude das informações e 'do parecer do
director do gabin :te. Esse individuo esteve
preso com outros no dia 30 de maio do 1907,
no 130 districto policial, por estar em tocata
de violão na casa ri. 55 da rua Santo Amaro
o ter promovido desordem, segundo officio
da referida delegacia. Requereu cancella-
mento jiistificando nunca ter sido proces-
sado o possuir bons antecedentes.

Alfredo Rodrigues Flôres teve cancella-
Mento de nota em 27 de maio de 1911. Tom
uma p 'são no 10 0 districto, em 29 de julho
de 1907, motivada pelo rapto de uma me-
nor, com quem se casou. Em syndicanda
procedida pela Inspectoria do Investigação e
Segurança Publica, nada se apurou que pu-
desse desab ma p a sua conducta,além damie1la
nota. Por esse motivo, o director do Gabi-
nete de Identificação foi de parecer que o
'seu requerimento fosse deferido, mandando-
se inutilizar a sua ficha existente no archivo
dessa repartição.

Carlos Garcia Junior teve cancellamen-
to de nota em 20 de março de 1911. D3U
entrada na Detenção, matricula n. 118, com
gUia do 15° districto, em 30 de janeiro deste
anuo, por vadiagem, tendo sido pasto em li-

' ber,lade no mesmo dia por alvará, do respe-
ctivo delega :o, visto ter sido enviado á, Casa
de Detenção, por equivoco. E' o que consta no
Galanete de Ideatificação sobre a Sua prisão.
Não foi identificado nem photographa , lo por-
que sahiu no mesmo dia, era que entrou.
Nestas condiç5es, diz a informação do dire-
ctor, «parece-me que o seu requerimento.
pôde ser deferido, mandando-se inutilizar a
ficha e o registro da til ai».

José da Cesta teve cancellamento de nota
em 28 de março de 1911. Rira detido
em 9 de fevereiro do corrente, para averi-
guações, no 12° districto policial, tendo s do
posto em liberdade em 11, por ordem do
respectivo delegado. E' o que a seu respeito
consta no gabiuete. Pediu-se ao inspector
do Corpo de Investigacão e Segurança Pu-
blica syndicancia sobre sua conduta, o
meios acturtes de vida.. Esse informou.que
José da Co;ta tinha sido motorneiro da
Companhia Jardim Botmico, cujo chefe do
trafego, bem come outros empregados da
Mesma companhia, e Andrade & Irmão, ne-
gociantes, e M. de Souza Moreira, tombem
negociantes, fizerem ao syndicado bôas refe-
rencias, «salientando ser 'O mesmo muito
trabalhador e bom chefe de remiti t». O di-
rector do gabinete opinou para que fosse
«inutilizada a individual dactyloscoaica
existente nos archivos da repartição».

Joaquim Julian° de Jesus teve can-
éellamento de nota em 7 de abril de 1911.

. Esteve detido, por uso de armas prohibilas,
emfi• de julho de 1907, no 12 3 -districto,
tendo sido posto em liberdade, sem pro-
cesso, por ordem do respectiva delegado.
Desde esta até hoje, não térido soffrido no-

. nhuma outra prisão, ao que consta . neste
gabinete, opinou o director pelo cameella-
mento, mandando 'inutilizar a respectiva
individual dactyloscopica. 	 .	 _

Francisco Resende, 'teve concellamenta
:de nota em 19 de maio de 1911. Es-
teve detido em 15 do- outubro de 1909 no
le districto, accusado de furto, não tendo
havido processo. A syndicancia feita pela
Inspectoria do Investigação :apurou tratar-
se de pessoa -de .boa . conduta. .0 director
opinou pelo deferimento' de sua ipetieãe.

• • José da Silva Grey teve cancellarnento de
nota 'em '1, de abril de.--1911, em virtude ter
ficado provado' ter • sido o mesmo -absolyide

• no processo a'que• respondera na 155 preto-
wia•polo : art. 303 do Codigo Penal, tende 9.ra
_p	 .naggo -pez, fornecido o director dó

Gabi nete de Identificação a esse individuo
um certificado' do bons antecedentes.

i . sta a relaçã dos individuos que reque-
reram cancelamento do notas do Gabinete
de Identificação e que tiveram as su as peti-
M4 indeferidas pe.o Sr. D. chefe do policia,
a Vista da informação do respectivo director:

Lucro Araeaty de Lima, a 10 do dezembro
ul•imo, de sejando entrar para a Guarda
Civil, foi apresentado ao Gabilete de Identi-
ficação para que obtive:3.e o. respectiva car-
teira. • -

O director verificou que o dito individuo
figurava no Archivo Criminal, deu disso
co 'linimento a Sr. Dr. chefe de policia, em
officio n. 1.013 da referida data, sendo por
isso indeferido o sou roperimento pelo Sr.
Dr. chefe de policia.

A 20 do março informou o director do Ga-
binete de Identificação que Tancredo Gama.
ou Tancre lo Ferreira da Gama, candidato a
guarda civil, tinha em sou promptuario di-
versas notas degradantes o até infamantes,
se ido, a vista de taos informações, indefe•
rido polo Sr. Dr. chefe de policia o seu re-
querimento.

M inoel Antonio Miranda. do Carvalho re-
queria cancellamonto de notas que tem no
Gabinete ; á vista, porém, dm informações
pres t adas pelo respectivo director, em officio
n. 433, do 30 de março ultimo, foi indeferido
pelo Dr. chefe de Policia. 	 •

•Joaimim Julians, de Jesus requereu can-
celamento de notas—foi indeferido pelo Sr.
De: caro de Policia o sou :requerimento, á
vista da informação do director do Gabinete,
coastante do officio n. 516, de 5 de abril ul-
timo.

Jorge Henrique Pacheco pediu cancella-
mento de not is; o Sr. Dr. chefe de Policia,em

do abril ultimo, á vista da informação do
direct cons • an •.e do seu offitao a. 524, de
7 de abril, rudetwiu o seu requerimento.

Ismael de Moura requereu cancellamento
do notas, em officio n. 560, de 15 de abril
o director informou contra e o Sr. Dr. chefe
de Policia in releria o requerimento.

Em officio n. 574, de 19 de abril, o director
do gabinete :informou coatra o -pedido d-
cancella,mente do notas requerido por Fran
cisco Rezende, o Sr, Dr. chefe de policia
indeferiu.

Ais iro Dias de Souza, requereu eancel-
lamento - de notas, o director informou con-
tra cru officiode 8 de maio e o Sr. Dr. chefe
de policia indeferiu.

Ainda Rodezindo Foijó requereu cancella-
mento de notas com o fira de entrar para a
Guarda Civil, o director do Gabinete de hien-
ti fica,ção informbu Centra e o Dr. chefe de
policia indeferiu:

Ceino se verifica, todos os despachos do
Sr. Dr. chefs de policia, Com relação a can-
cellamento de notas, se baseavam nas infor-
maçõee do director do Cabia:Ao de Identi-
ficação e de Esta,tistica.

Reuniu-se, hontem, a commi-são de que
trata o art. 17 do regulamento' da 'Força
Policial e es:olheu os efficiaes e inferiores
abaixo designados, 'afina de completar a lista
de promoça,o para preenchimento das vagas
existentes

.	 _	 .
:	 .

- Para o posto' 'do Major, os Capitães JoSé:
Geofre de Proença e Joao Goston.

Para o peste de capitão, os tenentes Luiz
Rodrigues Corria, Honorio Luiz Pereira,
Arnado Francisco Freire e Pedro de Souza
Tolice, por antiguidade ; Ana,stacio Sampaio,
João Augusto de Azeredo Cominho, Alfredo
Aristides de Menezes Rocha, .Helderand) do
Andrade Gardel, Alberto Floravanto e Diniz
Luiz Nuaes, por merecimento. 	 . •

Para o posto . de tenente, os alferes
bertu.do, 
,Gil-
SIv Reis, Benigno Henrique de

Menezes, Fernando ' de Sá Peixoto e Artliiir

1•

	. 	 5.
O Tribunal do Contas, em sessão do 10 dó

corrente, julgou legal a concessão do pen-
sões a, DD. Julieta Maria do Moura, Ga-
brida de Alem" r Sant'lago o seus filhos me-
nores, e.a DD. Maria 'José da Costa Cabia) e

	Victoria Leonor Costa do Lima o Silva;	 •
Ordenou o registre da distribuição dog

credites destinados ás despozas dos ministe-
rios da Marinha e da Guerra, para o actual
exercido, de accôrch com as tabellas eus
viadas.pelos mesmos ;

Mandou reqoonder affirmativamente, it
consulta feita pelo ministro da Justiça sobrel

abertura do credito de 6:750$ para paga-
mento do aumento de vencimentos que
compete ao procurador geral do Districte'
Federal, em disponibilidade. dezernbaraa,dor.
Manoel Pedro Alvares Moreira. Villaboini

Autorizou o registro dos credites 'de
1:76170, . 2:980$300, 1:425$ e 2:403$, para
pagar, respectiv t mente, a differença de ven-
cimentos atrazados aos lentes da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro Dra. Au,gusto
Brant' Pasyr LM° e Pedro Severiano
Magalhães ; subsidies de 1891' ao senador)
Manoel Bezerra de Albuquerque Junior_ et,
augmento do vencimentes do procura,dor
sue-procurador dos Feitos da Saude Publica:

.•
r

O Tribunal de Contas, em sessã,o de ante-
hontem, reghtrou o credito , dei 403:000S,
.conta dogue foi aberto pelo decreto n.
do 8 deste moz, para paga,niento das..Ms-1
pezas com os estudos dos prolongamentos
da réde de viação da Bahia.

O Tribunal de Contas deixou do ordenar
o registro do adeantamente do 23:004';
constante do aviso da, Viação n.1.053, de 113

deste moz, ao Dr. Ernesto Antonio Lassanco
da Cunha, director da Repartição Federal•
de Fiscalisação das Estradas de Ferro, vista,
do disposto no art..34 da lei .n. 2.356, --dr
31 de dezembro do 1910. * - •

, .

,() Tribunal de Contas; eni,àesSão-de.ante-s
hontern, -negón registro ao :: 'credite • `de
320:554799, oui'e, do Mitiisterfoddà R,eledões$

IM.I• ME NI	 n1It
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•Exteriores, supplemestar á verba Lega-
:Vias o Consulados—, visto ter havido en-
- :gano na discriminação do respectivo credito.

O Tribunal de Contas, ante-hontem, dei-
xou de registrar o credito da• Justiça de
297:381$234, para pagamento de differenças

:'de vencimentos, no corrente anuo, a cai-
eiaes da Força Policial, de varias categorias,
pOr se fazer necessaria conaessão do credito
velo Congresso, para que possam ser pagas
as corporações militarizadas.

c, O Tribunal de Contas negou registro ao
aviso da Viação n. 17, de 7 da fevereiro

remettendo o accardo- modificando
ps planos das obras do porto da Bahia, a que

(-se referem os decretos ns. 6.357 e 7.119, de
• 31 de janeiro de 1907 e de 17 de setembro
'ale 1908, visto não poderem camprehender
as obras contractadas as conStrud;ões de
edificios para o Correio e para o Mercado.

O Tribunal de Contas, na sua ultima ses-
•• s_ão, deixou de attender requisição do

r. ministro da Agricultura, pedincha que
fosse transferido ao actualexercicio o saldo

• 35:034571, do credito especial aberto,
- destinado ao pagamento de vencimentos,
'diariaS, etc., de cinco veteriaarios.

1° batalhão de artilharia de posição—Es-
tado Maior, a capitão ajudante, o tenente- Chrysogóno dá Carvalho; "

bat • lia, a commandante, 0,plUto ag4•
griagado Maraba Crua .da Fonseca Galão.

Aggre,gação — Por decreto ' de 17 do.'carsa
rente, foi mandado aggregar ao 2° regi-
mento de cavallaria; o capitão Alvaro For-
nira Braga, ficando sem offeito o decreto
de 24 de agosto do anno proximo passado,
pelo 'qual fóraao mesmo official transforido,
como aggregado," para o 18 0 batalhão de
infantaria.

Com mando de 'corpo --No dia 13 do cor-
rente, assomai o commando do 10° batalhão
de infantaria o tenente•coronel José Carlos
Rodrigues Junior, conforme participou em
officio da mesma data sob na 1.

Arrecadação.— Passou a funccionar no
predio n. 74 do Boulavard Vinte e Oito de
Setembro • o quartel do 10, batalhão de-infan-
taria, segundo participou o camma,ndante
do ITÉS1119 batalhão em Oinii0 n. 1 de 13 do
corrente mez.

Balancetes.—Foram recebidos neste quar-
tel general os officios:

Do command.ante da l a brigada do c aval-
daria, datado de 4 do corrente', sob n. 13,
remettendo o balancete do 2 , regimento da
mesma arma, relativo aos mezes de janeiro
a abra do corrente afino;	 -

Da commandante da l a brigada de infan-
taria, datado de 9 do corrente; sob n. 430,
transmittindo o balancete do 3, batalhão do
infantaria relativo ao penedo decorrido de
19 de novembro de 1910 a 31 de março
de 1911.	 •

Apres.antações — Apresentaram-se a este
quartel-general, no dia 18 do corrente me/,,
o tenente da Guarda Nacional do Estado de
Pernambuco José Pedro Nunes de Malta, que
se acha da passagem nesta capital, e nesta
data o capitao Mario Cruz da Fonseca Gai-
vão, por ter s'do classificado na • 3° bataria
do 1° batalhão de artilharia-de posioato. —
Coronel Josino do Nascimento Ferreira e
SilvÁ, • chefe do Estado-Maior, interino. 	 •

No gabinete do sub-director do Expediente
da Repartição Geral dos Correios, procedeu-
se, hontern, perante a commisaão composta
do Dr. Eugenio Wandeck sub-directar in-
terino ; 3° official Alfredo Pornrio de Mi-

. randa e amanuense Armando D tque Estrada
do Barros, a abertura das propostas para
as obras do edifica) em que func3ionam as
sub-directorias do Trafego e de Contabili-
(bale.

Para essa concarrencia apresentaram-se
apenas dons candidatos — os constructores
engenheiro Octaviano Machado o Sr. An-
gelo Parlatti.

Pela Directoria Geral dos eorrai1S foram
nomeadas:

D. Francisca Corna dos Santos, ajud ante
da agencia ao largo da Lap a; 	 •

1). Ahla de Carvalho, agente da rua Real
Grandeza;

D. Maria Augusta Chaves Pacheco,ajudan-
te da agencia de S. Christovão;

D. Estepitania Augusta do -Lacerda Wer-
neck, agente da Gavea do Jardim;

D. Paufina de Assis,' agente do largo da
Lapa ;

D. iloatencia- Navarro Colaça, agente de
S. Christavão;

DaJoarma Augusta da Silveira, ajtalunte
da agencia da Gavea do Jardim;

Antonio Trava-se da Cosa, carteiro de
classe;	 •

a João - Machado da Silva, carteiro de
34 classe;

José Carlos Pereira de Oliveira e Silvio"
Gonzaga, •conalaiitos;•	 ,

Carlos Silva estafeta extraordinario;

41

i

-Lafavette Gonzaga, carteiro de 3a clasM
Alfredo Francisco da Silva, servente cio

l a classe, e Arthur Fanque, servente do
2Oclasse.

• 0 requerimento de Paulo Flores, pedindo
pára ser nomeado carteiro . do 3° elas :e, foi
informado e resumido ao.Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas. ••	 .

.•
Está em estudos na sub-directoria Fr-

.pediente.da DirE,ctoria Geral doa Correios, o
processo de CiAlCUNO realizalo ultimamente
na .administração de Sergipe.

O director geral dos Correios ' autoriscrt ã.
ad n astraçai,o da Bahia, a por ni 'luar os
agentes de Irará, e Oitriçangos, Pulyearpio
Alvos Bueno e Arnalao Pae 3 Coelho.

De agentes do Correio, no largo da •Laant
e S. Cliristovãa, nesta Capital, foram exime-
radas . D1). Maria Antoutetta Arnagd 'Braii-
(lã) e Alice Guimarães. •

, o Tribanal de Contas julgou illegaes
:aposentadorias do conductor de trem de

ǹ _1 a classe da Centra/ do Brazfl, Augusto José
' , de Araujo Briggs, e do telegraphista de

21 classo da Repartição dos Telegraphos,
' Benedicto Xavier Teixeira, por se haver
. acimputado aos inactivos tempo de serviço
• Maior do que o devido.

O Sr. Dr. Paulo de Fr ,niin, director da Es-
tra la de Ferro Central do Brazil, recebeit
ainda Imitem cartas, cartõ3i e Olearam-
mas das seguintes possais 	 •

Funecioaarios da secretaria da Estrada
do Ferro Ceatral do Brazil, Dr. Feraan-
do So Ires Bran ião, Alb :rico Daemon, Dr.
Teixeira Soares e senhora, Sra.. Crals,
Dr. Pereira e senhora, Joaquim alonteira,
viaario da Gloria, major Lapas, Dr."-Epit c-
cià- Pessoa, Dr: Oscar de Sitiz a e sennoaa,
D. • Arminha Aguar; Dr. D:ogo de An-
drada,, Dr. Rangel Pinte e sacho/ Ta, Jasi
Maria Lourenço, Dr. Schmid ia [Ir. Mano
Cava/cante, familia Vascon ae1los, Dr. Gus-
tavo da Silveira, • •Dr. Zacharias Franco,
Sra. Lisboa, marechal Pires Tocar
Sra. Aacali, Dr. Vau Erven, Luz da Gaan a,
familia De.- Jorgo Pinto, Si'.- Paina Sr: Fer-
raz de Vascanc.illos, Manoel Vaz da Coda,
Casimira Francisco Aliaral, D. Pa-tehitit,
Netto, D. Rachel- Nobreg ia D. Cl irice Na-
br .g3, Joaquim- Ignado Go :oitavas Lana,
barca° de Oliveira Castro, Feancisca N. de
Oliveira Castro, Dr. Jataram • C.a Azeveda
Werneck, Henrique • Jaap.aat, Faflx Ca:so,
Joaquim Viahnna, D. Carlota Lapea, Faede-
rico' Bandeira' da Silveira, José • Campos,
D. afaria de Atme:da,D. Eugaii a la gaeira ae
Mello, D. Marwelita do Vitaconceflo% Mine.
V.IsconceBo3, Freaerlco de S3ltZit, D.... 0.i, •
veira, Carlos da Fonaoaa; Luiz-do Carvalao
Leite Pinto. Si Freire, Cicero de Faria, Dr.
AT-lindo do Souza, Dr. Te.x.ii tu, Dr. Teaceira
da Silva, Mime. Xavier,-Dr. Paulo Figueira
de alaala, Dr. Niemeyer. Lappert. Dr. Sm ,tu,
Sra. Gary, f" amilia Teixeira ISICWICS, D. Chi-
caninha Mendes, Serg:o Cardoso, Dr. 'afiz
Soares, major August)Ca3AP da Silva; Ma,rio
E. Parai-Mos da C trata, Sra. Alves Barbisa,
()sanado de Oliveira, Dr, Góes, Augusto Bar .
 lx). B.izzi, Jorge Aalgasta Petiz, J asa

Augusto Teixeira, Serra, Dr. Sampaio C ircêa,
Caavantes, Francisco Moreira, Dr. Adel

Barreto Plata, Julio Pereira, Oscar de Al-
meida Gama, Dr. Ataulfo de Paiva, Alvara
F. alayrink, D. G:magana Martins o seu filho,
Magno do Carv ano, Carlos Guedes da Costa,
Gustavo Navarro, Antonio Reis, Francisco da
Costa; Dr.-Raa,a Gabaglia, M. Augusto Teixeia
ra, Dr. Comes Valladão, Dr. Pantoja Leite,
João do Monlevade, Juvenal° &mim Machado.
Dr.Cabnon Vianna, D. Narcisti Andrada„ ca-
pitão José Caravelli, 'José Lopes Leite, Raul
de Castro, Alcides Maia, &rico Amorim, Al-
varo Teixeira, barão deIbirocahy, Felippe
Nery Pinheiro, 'Dr. Octavio Ascah, Sergio.
Cartier, Dr. A. Prado, Dr. Avaliar Brandão,
Joa tuim F. Sitniaas Corrêa, O. Junqaeira,
Edgard Werneek E. do Almeida, Cyrdla Jo é
dos Santos, tenente José T, G, Cainaz, J00

•

• 

O Sr. chefe interino do Estado Maior da
:••• Puarda, Nacional deita C apital, colono(
' ;Uosino do Nascimento Ferreira e Silva, fiz

anta-hontem, a seguinte ordem do
ia: «Quartel General do enramando Sopa-

' ;rior da Guarda Nacional da Capital Federal,
aem 19 de maio de 1911. Ordem do dia n. 23.
! Publico, de ordem do Sr. marechal com-

l ianandante superior, as seguint-!s dl posiçõ3s
oceurrencias, para conhe,cimeato

lauarda Nacional desta Capital o devidos
, effeitos

Nomeações e pramoçõ is—Por decreto de
.17 do corrente maz, foram nomeados e pra-

-a. a"tacividos na Guarda Nacional desta Capital:
1° batalhão de infantaria 2° companhia. a

) apitão, o tenente .Alfrado Henrique dos
alatoa;

. 3., batalhão da infantaria— la companhia,
'e. alferes, o 1° sargento Manoel Pinto.

a 20° batalhão de infantaria—Estado Maior.
tenente-cbrone/ commandante, a capitão

avlariano Antonio Dias.
" 2° regimento de cavallaria-1 0 esquadrão,

1‘. •a tenente, o alfama Alberto Dias de Souza;
4° esquadrão,. -a capitão, o tenaate Joa-

, tiarnipias de Souza.

•
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• Pelo-sub-director da 2a Divisão da EstradaA
do Ferro Central do Brazil foram designado3
para servir: Em Queluz, 'o praticante Amai:,
deu Prici ; oro Barão do Vassouras, o pra.a
tonta Mario Nogueira ; em Barra Mansa; .
o praticante Oscar Silva ; em Teixeira Soar, .
resa o praticante Demosthenes. Gomes ; em.
Cascadura, o conferente Miguel Schrago ;
em Vespasiano, o conferente Rodrigues San-
tos ; em Ballo Horizonte; o conferente Au-
gusto Aguiar ; na Maritima,• o praticante
Antonio Fernandes; em Santa Cruz, o pratia}
cante Benedicto Pimenta' ; •cm Entre .Rioso
os praticantes Co.ndido Monteiro o Olympiaaa
Andrade; em Santissimo, o conferente Julio aa
Emiti() e em Emgenho do Dentro, o. pratiaai
cante João Sampaio.

FratiCiséo Pestana;Jósé Sanes Junior, por si e
por kidu'pae; José Martins Folio, Dr. Mariano,
Dia Vicente Ouro" Preto; coronel José Ri-
cardo, capitão Egydio Paulino, Dr. Affonso
Soares, Oscar Machado, Arrojado Lisboa,

.D. Herminia Lisboa, Alvaro Teixeira, Casario
Moniz Pilho, Dr. A. Santos Lobo, Dr.H. Pah],
Joaquim Ribeiro da ' Costa, general Pedro
Ivo, Pedro do Carvalho, Assis Ribeiro, Al-
ineida Bastos, Alberto Baasts, Costa • Lobo
'(agente do Madureira), Sghrio Henriquesa
(praticante conductor), Costa Lamos, Hilario
Peçanha e senhora, Amelia Castro e filhos,
Joaquim Catramby, Luiz Bahia, Theophilo
pias, Carvalho Mello, Enéas Martins, JJSé
Caetano, Justiniano de Figueiredo Rocha e
familia, Affonso Maciel, Alvaro Mayrink,
Araujo Bastos, Chavantes, Augusto Vaso )n-
'canos, J. Durão (chefe de secção), Alfredo
Maia, Frederico Liberalli, Carlos Nolasco
de Carvalho o familia, Agostinho Oliveira,
Manoel Cardoso, Rocha Santos, Hercilia
Penido, Carneiro do' Rezende (deputado),
laodolpho Bernardelli, Eugenio Cabral, .Tosé
Campos, Alfredo Sampaio e senhora, Silva
Pilho, José Valentim Pereira ' da Silva,'
Jayme de Menezes, Sigaud, Antonio Ja-
nuzzi, Martins Kallut e familia, Guedes
da Costa, José Moreira Bastos e familia,
familia . Auletta, José America, Newtoa
de Lima Ribeiro, Getulio Neves, Alves
Junior, Jose Murtinho, Pedro 'Vidal, (pra-
ticante de . conductor), Rispoli; Victorino
Monteiro, GlYcerio, Urbano dos Santos e 0E-
yeira Botelho, (senadores); Pedro de Tala-
do, Lorival de Sá, Edmundo Veiga, Souza
Bandeira e senhora, Luiz • da, • Gama, te-
pente Palmyro Serra, Pedro Luiz, 'Aderne,
Otto Alencar, Viriato Flato • Silva; Sa-
turnino, Clara e seus filhos, Joaquim 'Ri-
beiro de Avaliar, Oscar Trompowsky,

•Pedro Batina Ibirocahy,' Francisco DaPOit,
Directoria da Associação Geral do Auilhos
Mutuos da. Estrada de FerroCentral do Bra zil,
Alfredo' Ribeiro, Antonio Lage, Alfredo Ba-

a, Amorico Lassance, Alvaro Cella, coro-
nel pà,ulino Ribeiro, Carlos Frederico de Oli-
veira, Joaquim de Souza Meirelles, Thomaz
Rabello„ Bianconi, DeoclYdes; de Carvalho,
Joaquim Monteiro, Venancio Cavalcanti,
Revista dos Estados, Martins Corra (auxi-
liar do gabinete), Rocha Santos, José Bolis

• chaa Alfonso Colso, Crockatt de Sá, Dr.,Luiz
Soares, Frederico Borges, Zoroastro A. \ Ias-
conceitos, Reynaldo Henrique, Jasé .Kahl
(telegraphista), João Kahl Junior, Wernock
de Castro, Luiz Miranda, Archimedes
Freire Moraes, (escrevente da LOcomo-
ção)a auxiliares de escripta da_ Locomo-
ção, Francisco Behring, Alvaro Tavares
(Gazeta Medica), Mme. Simonatt, José Pa-
ranaguá e familia, João Francisco Pestana,
Chrispiniano Cordeiro, Mantel Reis, Fran-
cisco Hees Braga Torres, .Lassance l Cninha,
Paulino Affonso e Noemy, Francisco Ferrei-
ra Braga, Carlos Liberalli e familia, José
Caravelli, Motta Vai Florido, Luiz Vau
Erven, Carvalho Souza, Virgilio Machado e
familia, Barão- de Santa Cruz, Dr. 'Milhara,
4. Portella, Hildebrando Leite, Gustavo
Braga, , Amorico Albuquerque, José Causio
Fonseca Costa, Alberto Magalhães Couto,
funcaionarios da 41 divisão, Satyro Bi-
lhar, João Nolasco e Maria Pires, João
Luiz, •Alvee, Benjamin Franklin, Case-
miro Costa o senhora, Julio Reparo e
faVlia, Eugenio , Almeida, Paulo Quei-.
ro	 Gustavo Gania, Oscar Rosas, Pe-

- Copiado, Arthur Bittencourt, polaballa,
Iui Novaes e, senhora, Rodolpho Baptista,
Quintino Bocayuva, Tamborim Guimarães,
4llto4l0 Francisco Lopes, 'Jovelinci Figuei-
im,,,Maria,Nobroga de Almeida e familia,
Pedrb Augusto Borges, Leandro Costa, `Pi-
çanço e Sá Pinto, Teness, Oscar Taylor,
Jorge da Rocha, Augusto Belfort • Roxo,
Chronistas Sportivoa, MV.clades SlS Freire,

C. Gafirée, general Bento' Ribeiro, Pedro ir
Dutra Filho,- Humberto Saboya, Tamm,
Clotilde do Magalhães e familia„ Guinle,
Stroet, João Augusto Noiva, Dr. Trompo-
wsky Junior, Breves, Joaquim Lacerda,

- Miranda e Horta, Bilarque, Oliveira Bote-
lho, João Lopes, 13. Brandão, Dumont,
Dr. - Alberto Conto Fernandes, Carlos Sobas-
tião de Andrade, Fonseca Lesa, Dr. Del-
Vecchio, Benjamin Bravo Junior. Dr. Pe-
reira Braga, Jorge Street, Dr. Affonso Ma-
c!el, Villares. D. Antonietta Cargueira, Costa
Lago, Alfredo Braga, Dr. José Bonifacio,
Mario Audrado Meira, Dr. Alfredo Ro-
cha, • Araujo Bastos, Luiz do Castro, Fon-

'seca, Saul Bello (officio,' do gabinete do Sr.
ministro da Fazenda), Ramos, D. Elisa, Gas-
to, Arilado Luz, José Luiz do Araujo,

.'Oscar da Costa Lacerda, Alberto Brandão
Filho, D. Antena da 'Silva Freire Elvas,

' Altivo Pamphiro, Amorico de Albuquer-
que, capitão Carlos Moura, José, Alexan-
dre Cirno, Aurelio Chrispinia,no da Costa,
João Arcêo Motia, Guimarães, Dr.
Chagas Doria," Ernesto SYlvio do Mattos
Oscar Duarte Estrada; José do Brito Mendes,

-Dr. Antonio Augusto de C. Lacerda, Dr. J.
C. Teixeira do Gouvêa, Abilio Pereira da
Silva, Antonio Coelho do Magalhães, Dr. An-

'tonio Furadm Waraeck de Almeida, Juliole
•Souza caseaàora, José Martinelli, D. Julia Na
varro Mala, Dr. Candido Coelho de Oliveira,
Dr. Mario Na,zareth, Antonio Dias Paes Leme
S bAnho, Augusto do Espirito Santo. Fon-
tendia; Dr. Coelho Notto, Dr. Antonio
Baptista Ramis Bittencourt, Dr.' Dario Fur-
tado do Meadonça, João Nepornuceno Lopes
Figueira, Dr. João Baptista do Amimado, Dr.
Alfredo Sergio Ferreira, Frederico Augusto
Xavier 'de Brito, Julio Fernandez (ministro
plenipotenciario da Republica Argentina),
Francisco A. Furtado, Dr. José da Silva
Costa, D. Olga do Oliveira Teixeira da
Silva, Manoel Reis, Enéas Mario do Sá
Freire Manoel Augusto' Teixeira, viuva
Souza da Silveira, Dr. Francisco Antonio

'
Coelho, A. H. Knox Little Sinval de Sã o Silva,
Alexandre Cazza,ni; Gustavo Koack, Villola
dos Santos, Gomes de Oliveira (agente de
Matadouro), c oroael entalei:tuim, Feliciano
Solré, Atirado Pereira, Diogones Sodré,
Francisco Telles .(bibliothecario do Club de
Engenharia), Vieira do Mello,. Heitor Busta-
manta, Gustavo Braga, Francisco Bre,ssane,
Arthur Vianna, Nandeira Junior, Leandro
Fernandes, • João Barbosa, general Ozo rio,
Liberato Corrêa, Eduardo Raboeira, Julio
Jordão, Francisco Muniz, Mathias Menezes,
Dr. João do Mattos Travassos Filho, Dantas
Barreto, Sebastião Façanha, José Land, Pa-
ranhos da Silva, Augusto Belfort Roxo, An-
;libai Costa Pereira e senhora, Eugoaio Ta-
vares de Mello,. Antonio Penido, José do Mo-
raes (chefe de policia 110 Nitheroy), Luiz
Antonio doa Reis, Raul Aguiar, Franaisco de
Almeida (funcciouaria Coptabilidade),
Rodolpho Baptista, Horacio Guimarães, Hei-
tor Nola,sco e familia, Siqueira 13raga,Soares
Filho, Lamounier, Coelho Rodrigues, Fran-
cisco Santoro, enganheiro Fogem Lassa,
(Cordisburgo), Rodrigues Peixoto, Joatjaim

. Ottoni, Dr. Oliveira; Carvath), Moura
Souza, Dr. Euzebio de Andrade (3° seara-
'tacho da Camara), Bernardo de Oliveira, Go-
dofredo Meirelles. 	 • •	 • t'

;

Está eM Poder, do Sr. Dr. J. de Sá
Freire, sub-director da Estrada de Ferro
Cantral do Brazil, inha valise Contendo joias
e algum dinheiro, encontrada sobro um dos
carros que fazia parto da composição do
trem N 1, 4eSearri,jado em Vargem Ale-
gre.

••.

•
, 	 •

• ,,

Pela sub-directoria da 3a divisão da Essa a
irada do Ferro Central do Brazil foram a• ,
designados para servir nas estaçõss 'abaixo

•desigaadas os segaiintea praticantes e tele-
gro.phistes :

• No entroncamento entra Mangueira o SãO
Francisco, o telographista Abel Pinheiro Ria
beiro, durante as corridas no prado Jockey
Club ; em D. Clara, o praticante -Wellington
Figueiredo ; em Salta Cruz, o praticante
Eswerardo Ribeiro de Rezende; em Beléni.
o praticante Mariano Procapio da Costa
Mondes; o na cabina de S. Christovão o

telegraphista Bs,silisso Nelson Florião de
Moura.	 _ •• • •	 ',

'
A Directoria da Liga Maritima Bra,zileira

recebeu os seguintes telegrammas relati voa
ao andamento da siibscripçã,o nacional" ene -
favor da constrücção dó quarto dreadrhaãlit:' .

—Do Sr. Dr. João Fachada, primeiro soáre.;;.
tario da delegacia geral da, Liga Maritinia
no Rio' Grande .16 Sul: •

«Do nosso delegado em LivramentO acaba' -
de receber 4:827$780, donativos da subscri-'
pção rró-Riachuelo. Continuamos propa.:-;"
ganda da causa grie abraçámos todos. As'
quantias que recebemos foram entraguea ao
thesaureiro o depositadas no Banco da 'Pra-
vinda, como consta da caderneta da Liga,

• Maritima.> •
-«Da nosso delegado coronel Pereira . Rego',-

intendente da cidade do Rio Pardo, aCalca de,
receber o telograinma seguinte: «A sitbscri
pção pró-Riachuelo alcançou neste niunicipio
2:294100, que, este mai 'vos entregarei .s
Continuamos, tanto na capital ' corno no lila' •

tenor, forte propaganda.>
Acabo do recatou. da Delegacia da Liga "'

Maritima em S. Bor,a 1:100$ erri beneficio da.'
subscripção pro-Riachuelo. , Continuamos ' S.:
agindo coni • patriotismo em' prol da'caiisai
que.abraçámos.»

g Com prazer communico 'a V..' Ex.' qhé
acabo de receber do nosso delegado' 'no 'RIO' . a'
Grande 503$, donativos . pára a subscripçãO, '
pro-.Riachuelo.»

«Acabo de receber listas da Escola do
ganharia, cujo :producto," em beneficio-do
.Riachuelo me foi entregue, importando'•• •	 •	 .41,4$600.»

O Sr. Dr. Carlos Fontoura, a cujos eáfor- 'a-
ços muito deve a causa da Liga Maritimd.'
Brazileira, passou temporariamente o oxera
cicio do cargo de delegado geral desta instiaaa"
luição no Rio Grande do Sul:ao digno :e ,e ,sa a.
.forçado primeiro secretario, pr. : João Fer;
'mira, Pacheco.	 •

Sob a presidencia dó Sr. Senador Artliu
Lemos, reunem-se em sessão, amanhã,- 2,".
para resolução de assumptosa 	 '
directorias da laga Marítima e 'do Comit...1 a a o
Central pro•Riachuelo. • •

••••••••.•••n

O Sr. inspector da Alfandega do Rio do
Janeiro, foi autorizado pelo Sr. ministro dá,



Fazenda a perMittir a entrega immediata
'pela guarda-nloria, de i£ 150.000 esperadas
pelo Nile, para o London Bank, devendo a
entrega ser 'Peita med:ante recibo, obri-
kando-se o mesmo banco a, opportunamente,
apresentar os necessarios documentos.

O Sr. inspector da alfandega, desta Ca,pi-
Clal. por portaria de hontem, n. 86, rocem-
mondou aos Srs. membros da Commissã.o
de Tarifa que se pronunciem sobre a cla,ssi-
&ação que deve ser dada á mochila que, em
reunião de amanhã, lhes será apresentada e
que foi enviada á mesma alfandega com o
officio n. 1.356, do Ministerio da Guerra.

11•n•11n91.1•n•••••

O Sr. inspector da alfa,ndega desta Capital
determinou que *sirvam, na • proxima se-
Inana, os funccionarios seguintes:

Na distribuição interna, José Pinto Mon-
tenegro ;

No Correio, José da S. Rego, Gonçalo do'
R. Monteiro, Dr. José S. do Riflar Filho e
Delfino F. do Ilezende ;

• Na bagagem, 1"•3 e 23 classes, Dr. Jovino
B. da Fonseca e 33 classe, Hermita de B.
Pimêntel

No despacho sobre agua, Dr.. Barthole-
meu de Sá e Souza ;

Na arqueação, Antonio C. da G. Malcher
e José B. P. de Mesquita ;

Nas avarias, Epiphanio Pedrosa, Affonso
de Faria e Jovita O. C. Rebello.

• Continua, amanhã, na Ilha Fiscal, o exame
• de habilitação para logares de guarda da
' alfamdega desta Capital,

Serão chamados, á prova eseripta de ari-
thinetica, os candidatos abaixo, que d -verão
estar as 10 horas da manhã no elificio da
guarda-mória, afim de embarcarem para
aquella ilha:

• Antonio R. dós Santos, Antonio R. Barro-
so Filho, Augusto C. de A. e Silva, Arthur

• P. Moreno, Arlindo de . R. Ferro, Alipió
P. Duarte, Alvaro de A. Lopes, Alipio
A. Maranhão, Alberto de A. Telhes, Alvaro

• de C. e Mollo, Amilcar Z. Barroso, Adhe--
, mar de Moraes, Adindo A. Leite, Augusto
. F. de Mattos, Armando B. 'de Soam, Caris-

tovam I'. de Brite Filho, 'Carlos F. Coe-
lho„Cieto Marques, Epitacio T. da Silva,

1 Edusrdo C. dos Santos, Eurydes W. de Bar-
cellos, Euclydes' R. de Sousa, Engenio J. B.

' da Silva, Ernesto Senna Sobrinho, Eurico de
A.e eastro,Francisco J.Rodrigues, Francisco

• A. C. de Albuquerqüe,Gabriel P. de Arruda,
Gustavo deM.e Silva, Gastão M.de Oliveira,
IsaacAlves, Jayme Falcão,José M. de Carva-
lho, José Leite Soares Junior, José R. Freire
GaMeiro, José A. de Csrvalho, João M. de

; Soup, .Luiz A. Feitasa, Mario Lisboa, Ma-
, noel C. da Cunha, Manoel A. Paragõ, Ca-

rnillo C. de Menezes, O •car A. Moreira, Oscar
" I Wal feek, 	 Pedro de A. Rangel Junior, Ro-
i dolpho , D. 'Pacheco Sobrinho, Rénan" M.
' Vianna, Rogsrio da S. Sua s, Sylvio T. da

C. Telle s , Sylvio Barrosa Junior e Virgilio-
A. de Negreiros.,

Em outro togar desta folha, encontrar-se-
ha, a relação das pessoas appsovadas em
prova escripta de portuguez, -no concurso a

3 que ora se wocede na ilha Fiscal para guar-
das da allandega desta. Capital.

1 oure, e177:984$654, papel.
Do 1 -do corrente rnez até aquella data

arrecadaram-se 6.424:0104:4740, ao passo que,
em aguai periodo do aniso findo, entrou a de

447:733$151, de onde se verifica que neste

A ,renda arrecadada hontem pela anu-
i degai desta Card taLimportou em 115: 117$508,

X.
? Domingo 21 -s.,

antro, houve urna differença a maior do
1..976:277$580.-: s

• •
Em stia:Pealdencia, o Sr.' general Bento—

Ribeiro, prafeitO. do District° Federa l , des-
pachou hontem com os directores-das repar-
tições municipa,es.

O Sr. Dr. Alvaro Baptista, director do
Instrucção Publica Municipal, resolveu atts
gmentar o pessoal das °fileiras do Externato
Profissional Souza Aguiar, para a confecção
de carteiras e" todo o mobiliario destinado
ás escolas publicas.

De ordem do Sr: director de Instrucção
Publica Municipal, as ' officinas das esaslas
Rosa da Fonseca, Estado do Sã, José 'de
Alencar e Gonçalves Dia s, ftinceionarão
diariamente durante tres horas.

O Sr. director de Instrucção Publica Mu-
nicipal, de accôrio com a autõrização do
Sr. prefeito, mandou fornecer ás escolas
publicas, mais 20:000$, enrlivrõs didacticos.

No predio n. 236 da rua Alogria, cedido
gratuitamente pela directoria da fabrica de
tecidos alli localizada, vae funecionar uma
escola primaria, sob a regencia da adjunta
Antonietta Gomes Araujo Barrete.

Nessa escola funccionará um curso no s-
turno papa meninos.

O Sr. director • de Instrução Publica Mu-
nicipal mandou installar - no preclio n. 70 da
rua Thecrloro da Silva, a 1,5 , escola feminina
(pi ovisoria,), a qual ficará Sob • o' magisterio
da professora Sarah Abigail Costa Magalhães.

Foram ra gistradas, hontem, na l a sub-di-
rectoria da Directoria. Geral d3 Policia Admi-
nistrativa Municipal 'as guias das diversas
quantias arrecadadas pelos agentes da Pre-
feitura, na importancia de 1:157$, a ssber:
multas 638¡=, impostos 302$, enterramentos
210$ e matriculas 7$000.

Vai ser vistoriado o predio n. 49 da rua
do A'cintara,• onde funcciona a 3 , escola
masculina' do 40 districto.

Vão ser vistoriados nos dias: 22 do cor-
rente, á I hora da tarde, o predio n. 26 da
rua Moraes o Valia; 23, á 1 1/2, o de n. 172'
da rua do Senado; ás 2 horas o - de n. 18 A -da
rua Francisco Belisario; g 1/2, o de n. •64
da mesma rua; 24, á 1 hora, o de n. •40 da rua
do Livramente, • e- ao meio-dia o de n. 20 da
rua da Harmonia.

wasmewimmil

Adquiriram immoveis : «Joaquim Pereira
Freitas, terreno á rua D. -Candida, por 500$
Antonio Barros Vieira Cavalcante, prediz)
rua General Caldsveil n. 227 por 8:40O;
Arthur Antenor Pereira e 'outros, predios-
ns.145 o 149 e Avenida Curvello n.147 ã rua
S. Clemente por 92:000$; Seraphira Justáro,
terreno e uma lotação por 1:700; Mariano
de Figueiredo Nanes, terreno á rua Vinte e
Oito de Agosto por 3:500; Himó & Comp.,
terreno á rua Coronel Figueira de - Mello em
S. Christovão por 95:000$;. Elpidio Vettori,
dous lotes ' de terreno á rua Lias de .Vas-

,

• —72-1
conceitos --por 2:300$r Leopbldo Manoel de
Carvalho e outros, predio á rua General
Petfra,p,. 345 por 2:500$000..

Requerimentos despachados:
,

Pelo Sr. inspector da Caixa de: AMortiza:
çã,o :	 •

«Carvalhal fSs Coelho.—Pague-se. •
armiciano Alves de Moraes .—Idem.
Almeida, Marques & Comp.—Idem.
'Associação Marinheiros Remadores.

correctoria.
•José Ermas Pinheiro .—Havendo procura-

ção, certifique-se.
João Henrique da Voiga.—Havendo teriniç

de inventariaute certifique-se.
Anua Ferreira, Guimarães.—Compareçi •

na Corretoria, para prestar esclarecimentos.
Bened:cta Alves de Oliveira. —Idem.
Jcão Carlos -de Almeida.—Cumpra-Se o

alvará, de acanalo com a informação.
• Fortuoato José Pereira.—Idem.

•Jayme Roque de Pinho.—Idem.
Antonio Alves Soares da Cruz.—Idem. •
Joaquim Baptista de alassalhães.—Idern.,

• Isaura Couto de Oliveira e outra.—Idern.;
Christ3vão Pereira Nunes .—Ao Sr. Ayrea;

para dar parecer.
Henrique Pinheiro' Guedes. — Apresente

procuração com poderes essenciaes. 	 -
Companhia de Seguros Terrestres União -

dos Proprietarios.—Junte procuração.
Ilermitfia Monteiro Barros.—Satisfaça as

exigencias das -informações.
Dr. João .Benedicto de Araujo.—Idem.
Alberti n a. Machado Fernan das . —De ferido.'
Laura Mach Ldo Fernandes .—Idem
Manieta Machado Fernandes.—Idem.
Alice Machado Fernande—Idem.	 ,
Adoaáto de Godos.—Idem.
Alberto Lindgren.—Cumpra-se o alvará.,
Raul de Goinensoroa—ReMetta-se este

processo, com os jornaes, .ao Sr". mijd troda
Fazenda,

Mario Leito Serrão.—A' junta: • '
Eugenio José de Almeida e Silva.—A

sec-,ear do contabilidade, para informar.	 •
Anton o Fernandes B Sabido ho. —A s junta.

" Pelo Sra^ director ,da Estrada de Ferro
Central do Brazil : 	 •

Alfredo Botelao Chaves.-Incialbrido.
Aristides Pereira Ribeiro.--Jiistifique-

pedido. • •	 •

Alfredo "Augusto Mea	

,

do:iça
Mbar.° • de Almeida Cordeiro. :— Indefe•-•

rido.
-Alberto Clemente • Paroira.—Concedo quO •

se ausente do serviço p3r"espaço de 20 dto;
sem vencimento s •

Ascanio Rosa de Oliveira.— Concedo -90;
dias com 2$ de diaria, a contar 'do 13 'de:
abril ultimo:

Abel José Augusto Rodrigues.a-justifique,
,-o pedido. • • ' • . , •

Accanio Antonio Ribeiro lirsiefoirda. ••
Avelino Mendes Guimarães.—Prove o que

•

Alfredo Pereira da Silva.—Pro as o • Ws -
allega.	 • '•

Alfrado S3a,ras de Vascancellos—ACceito
fiador.	 •

Aristides Telles .--Itistifique o -pedido. 	 •
Áfionso Honerato • de Azevedo.—Prove o

que allega.
Adolpiai Thomé da Rosa.—In deferido.
Alfredo Alves da Gama Loba.—Justifique

o pedido. . •	 •	 •	 ..
LI •Arthur 13enedicto de Oliveira Porto;

Idem.	 •
Augusto Costa.--Ilern.
Agenor Parantel.—Idcan.

,
MARIO:03'310in
	

Maio

allega.•
	

• •
Adolpho Pinto 	 de L.Inia .oDirija-se' ao

ministro da Viação: •	 - • • 
Arthur de Souza- Portilho.—Justifique 6'.

•pedido.

• ..	 •	 .
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---f' - Agostinho Nascimento Alvos .—Idem.
tr, • Amaro de Souza.—Concedo que se ausente

pbr 60 dias, sem vencimentos. • ,	 •
Alberto José Soares.—.1' vistroada infor-

mação da 3° divisão, não pede ser attendido:,
' Amorico Xavier Maninho. — Acceito o
i .fiador.	 -
, Alcru de Ol i veira Pinto.—Attenda-se, nos

termos do regulamento.
• Aicibiades Motta.—Justifique o pedido.

Amaria° Gaivão Ferreira.—Idem.
,	 Augusto GOTEC3 de Oliveira.—Attenda-se,
..aaos termos do regulamento.
f Abel P. Nogueira.— Indeferido. , 	 •
• - Alberto de Oliveira.—Dirija-se ao Sr. Dr.

sub-director da respectiva divisão. 	 •
R . -Agenor Goulart.—Selle o requerimento.
• Alfredo Gomos do Figueiredo .—Justifique
,. O pedido.-- ,	 •
--- Alfredo José Pereira .Guimarães.—Idem.

Avelino Francisco Pimenta.— Indeferido.
e Ataliba da Rocha Pires.— Justifique o pe-

dido.	 .
:	 Agostinho da Silva, Oliveira.— Concedo

• com 75 0/. de abatimento, devendo apre-
sentar mensalmente requerimento, acampa-

, nhado da precisa justifica,ção. 	 .
... A. W. Hildebrand & Comp. — Certa-
' que-se.
• Abel de Barros.—Indeferido. 	 •

Alfrado Antonio da Cunha.—Idem.
; Alfredo Candido.--Idem.
•t- 'America Soares.--Prove o que allega:

• '''' 'America Soares.—Indeferido.
X' Affonso N. Perdigão.—Concedo que se au-

*' sente por 15 dias, sem vencimentos.
4 de Armando Francisco de Jesus.—Proceda-se
•• 	 accerdo cem o art. 81 do regulamento.
i Alberto de Castro Escobra.—Seja atten-

- 1 dido por certid:o.
Amelio Solposto de Sá.— Attenda-se nos

,terinos do regulamento.
', Adhemar José Rangel.—Proceda-se de ac-

. : ,. cprdo com o art. 81 do regulamento.
,

Licenças.	 .
-- : Foram concedidas as seguintes:

Pelo Sr. director geral dos Correios:
t De 30 dias, ao praticante do la, classa da

. agencia do Correia de Santos, Oscar Pereira,
,e ao carteiro da de Cascadura, Fernando
Pinto Mattoso;

, De 60 dias, ao praticante da administra-
' 'vão de Per mmbuco, JOão Pires Rapas) Ju-
nior, e ao da de S. Paulo, José Gabriel Mar-
condes Machado ;

` I De 30 dias, ao carteiro de 3a classe Fran-
- Cisco Garcia do Oliveira e ao praticante

Francisco de Macedo Gaivão, ambos da
administração de S. Paulo.
1 Pelo Sr. prefeito do District° Federal:
1 De 60 dias, em prorog ição, para traál-
pmento de sande, ao porteiro do Asylo de
,S.Francisco de Assis, Vicente Ferreira Cana-

:
>

O uniformo para hoje, na Armada, é o 10
e para amanhã é o 30.•

,
Ir - O serviço para hoje, no Exercito, é o se-
1 guinte:	 „
;	 Superior de dia, capitão Oliverio.de Dons-

' t 'Vieira.	 •O-	 .
A brigada mixta dá o official para ronda.

' .0 13° regimento de cavallaria dá o. °In-
t i ciai para auxiliar o superior de dia á guar-

nição.
, • O 1° regimento de infantaria dá o °Melai

-1
•para dia ao quartel general da 9° região.
- Auxiliar do ondeia' de dia, amanuense

' Paria.	 - -	 .	 . •	 ,•. ,,	 .
n O 30 regimento de infantaria dá a guar-,

, i tição.	 • ,	 •	 .	 . _ .
. ,Unip2rme 3°,

O serviço para amanhã é o seguinte : •
Superior de dia, capitão Sother da Sil-

veira.
O 13 0 regimento de cavallaria, dá o official

para ronda.•
O 1° regimento de artilharia dá o official

para auxiliar o superior de -dia á - guarni-
ção.

O 3° regimento de infantaria dá o officia/
para dia ao quartel general da 9° região.

Auxiliar do °HUM, de dia, amanuense
Campns.

Uniforme, 5°.

Na Força Policial o serviço para hoje é o
seguinte:

Superior de dia, capitão Proença.
Official de dia á Força, • capitão Brazi-

leiro.
Medico de dia, Dr. Lima.
Medico de proraptidão, tenente Dr.

Mirabeau. • .	 •
Interno de dia, alfet'es honorario Albu--

quergue. •
Musica de parada e .promptidão, a do 2)

regimento.
Ronda aos theatros, alferes Jayme.
Promptidão de incendi°, uns inferior do

2° regimento.
Prado Jockey-Club, alferes Santa Bar-

bara.
Ronda de visita, alferes Limoeiro.
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e São

Jorge o alferes Daniel o um inferior do re-
gimento de cavalaria.

Rondantes á d'sposição do superior de dia,
cinca inferiores do regimento de cavallaria
o dons de cada regimento de infantaria.

Guardas: na Caixa de Conversão, alferes
Souza ; no Thesouro, alferes Barbosa ; na
Casa da Moeda, alferes Sylvio ; na C tixa
.do Amortização, alferes Ferraz e, no quar-
tel central, um inferior, todos do 2° regi-
mento.

Promptidão: no regimento de cavallaria,
alferes Souto e no' 2° regimento de infan-
taria, alferes Telles,	 •

Estalo-maior: no regimento de ea.vallaria,
tenen•e Ceeilio ; no 1 0 regimento do infanta-
ria, tenente Corrêa e, no 2) regimento, te-
nente Telles.

A' disposição do official de dia, um inferior
do 2° regimento.

Ordens ao comando geral, um corneteiro.
do 2° regimento.

Ordens á Assistencia do Pessoal, um cabo
do 1° regimento.

O reg.mento de cavallaria dá mais 20 pra-
ça s prometas, 10 praças para o prado Jo-
ekey-Club e o policiamento.

O 1° reg:ai:lento de• infantaria dá mais
duas ordenanças para o comma,ndo geral, o
serviço já pedido em detalhe e o mais
que se pedir.

O 2° regimento do infantaria dá mais 40
praças prometas, 15 praças para o prado
Jockey-club, o serviço já pedido em detalho
e o mais que se pedir.

Uniforme, 3°.
— Funccionará hoje, á noite”, o cinamato-

grapho da Força Policialeara, os oiliciaes o
praças e resnectivas fundias. O program-
ma a exhibir-se é o seguinte

Primeira parte, Pobre :data — segunda
parte, -nngança do sapatowo—Terceira par-
te, O doido—Quarta parte, O espiao—Quinta
parte; Gratiticlo—Sexta parte, 'Clotrat erk'er-
fileira .

Durante as sessões tocará uma das duas
bandas da mesma-Força..

O serviço para amanhã na Força Policial é
o seguinte :	 •

Superior de dia, capitão João Lino.
Medico de dia, 'Dr. Ayres.	 •: ••

• ,Medico de promptidão, tenente .Dr. Be-
nassi.	 .	 ,

Interno de dia, alferes honorario Heitor.
Musica de parada e promptidão, a; do

1° regimento.	 ,	 . . „	 .	 • ..„
Ronda aos theatros, tenente Fioravante.
Promptidão ;de: incendi°, um inferior do

2° regimento.
Ronda do visita, alferes Paranhos.:
Rondam as ruas do Nuneio, Regente e

S. Jorge, alferes Costa e• um inferior do re-
gimento de cavallaria.

Rondantes zi • disposição do ••superior do
dia, cinco inferiores do regimento : de.. ca-
vadiaria o dons da cada rogimentode ia-
fantaria,.	 ••	 • •

Guardas : na Casa da Moeda, 'alferes Go-
mes, do 1° regimento ; no Thesouro, alferes
Ilorac'o ; na Caixa de Amortização: . te-
nente Isidro ; na Caixa de Conversão, alferes
Valioso e no ouartol central, um ante-
rior; todos do 2-) regimento.

Prompiidão no regimento de cavallarin,
alferes Cate:lo Bran3 o a-) 2° regimento do
infantaria, alferes Pereira de Mello.. • . :

Estado-maior : no regimento de cavalla-
ria, tenente Gilberto ; no - 1° regimento ,da
infantaria. tenente Arlindo, o noX.' 0 regi-
mento, capitão Maciel.
: A' dispasição do ofilcial de dia, . ,um- in-
ferior do 1° regimento.	 •

Ore_ens ao cominando geral, um •dor-
neeiro do 1° regimento. , 	-s•

Ordens á•assistencia .do pessoal, 11 caba
do 1° regimento.	 •

O regimento do cavalaria dá mais 20
praças prometas e o policiamento

O 1° regimento de infantaria , dan mais o
serviço já pedido cm. detalhe e o , maia que
se pedir.

02° regimento de infantaria dá maiá duas
ordenanças para o cominando geral, 40
praças promntat ; o ser viço já .pelid.oncm
detalhe e o mais que se pedir.

Uniforme: 3°.
—7-7. • ,

Movimento , do :vaporOS •

• A CÉEGAR

Do sal:
Itaituba 	 	  22'•

Florianopolis 	 	 •	 , 24
Itapuca 	  24,..	 ,	 • •
Crefeld 	 	 . ..•..... 25

25Itapeb4 	
Saturno 	

juPjter 
	  30

-o norte:
	 "Goya: 	 	 • 24

'Olinda •	, ' 
Do estrangeiro: ••

Brasile, do R'o da Prata 	
Chife,' • do Bordéos,. 	 	 • cya,
Siena, de Genova 	 • •• 1, • 	 22
Canora, de Havre 	  • 22
Byron, de Nova Vork 	
Cap Vilctno, do Rio da Prata 	   2

2
3
3Nile, de Southampton 	

Omina de Liverpool 	 23
Áma:one, do Rio da Prata  •	 • ' 23

A SAIIIR

Para o sal:	 ;1
Sirio 	 	 21
Itaituba 	 •	 24
hylust ria' 	 • 25
Vicio; ia 	 	 .30
Borborenza 	 ,	 „30

Para o •norte:
Bocaina 	  • • 25

Para o estrangeiro:. •
Brasile, pard B.:_rcelona 	 	 •	  • 21
Siena, paddi, o Rio da Prata 	
Oto2rdalle, para Nova York 	 •	 . 22•
Ohle, para o Ria da Prata 	
Nile, para l'Jc da PritiA  o 

• Orcoma, para Canil° e escalas 	 •	 • 23
Cap Vilano, para Harburgo 	 	 ,

•
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SECRETARIAS DE ESTADO
tilinisterio da Justiça e Négocios

Interiores
Expediente de 18 de maio de 1911

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE •

' De 5:428$800, folha, relativa ao rnez de
Abril findo, do pessoal encarregado da ma-
tança do -atos ;

Da 1:5'./0.¡:, a A. Arthur F. Raogel, de um
retrato do Presidente da Republica ;

De 75, da assignatura da revista O Di-
reito, para a Secretaria da arte de Appel-

- lação
'
-

De l70$, do objectos de expediente forne-
cidos em abril findo â. arte do Appellação ;

De 26:792$392, material adquirido, em
abril ultimo, pelo Corpo de Bombeiros do
Districto Federal ;

• De 35:145$143, de material adquirido pela,
Casa de Detenção, nos meus de janeiro a

.znarço findos
De 19 f$700, ao porteiro da Directoria Geral

de Saude Publica, de despezas de prampto
pagamento eTectuada,3 no mez de abril
findo ;

De 638$, de fornecimentos feitos ao Hos-
picio NaAonal de Alienados, em fevereiro e
março do corrente anno ;

D3 1:149$2-70, fornecimentos feitos, nos
mezes de janeiro, março e abril ultimos, ao
Externato do Collegio Pedro II;
• Da 20:000$, ao thesoureira da Academia
Brazileira de Lettras, para auxilio daquella
instituição

De 9:102$300, de fornecimentos feitos, no
mez de fevereiro ultimo, á Colonia Corred-
cional de Dons Rios.

—Consultou-se o Tribunal de Contas sobre
• a abertura dos seguintes credites:

Do 89:000$ p ira pagamento do diferença
do vencimentos dos officiaes do Corpo de
Bombeiros

Do 439$200, para pagamento de differença
de vencimentos ao lente da Escola Polyte-
clinica Dr. João Baptista 0..tiz Monteiro

De 5:040$, para pagamento de diferença
de vencimentos ao lente da mesma escola
Dr. Maneei Pereira Reis

De 1:1£5$161, para pagamento ao Sub-
stituto da Faculdade do Medicina da Bahia
D. José Afonso do Carvalho.

—Transmittiram-se,ao mesmo Tribunal,eo-
pias do decreto n. 8.724, de 17 de corrente,
que abre a este ministerio o credito de
574$600 para pagamento de diferença de
vencimentos - ao professar da Escola Poly-

. technica Dr. Alfredo de Paula Freitas ; e
dos termos dos contra ctos para fornecimen-
tos, no corrente anno, á Força Policial do
Districto Federal.

^--Solicitaram-se, 'ainda, ao Ministerio da
Fazenda as seguintes providencias

Para ser concedido á Delegacia Fiscal do
Thesouro no Estado de Minas Gemes o cre-
dito do 60$500,para pagamento do publica-
ções eleiLraes feitas naquelle Estado

'
•

Na sentido de ser designado um funccio-
nario do Thesouro Nacional para, com msis
dous desta directoria, apurar a quem cabe
a responsabilidade do desapparecimento do
materiaes existentes no escriptorio das Obras
deste ministerio.

— Autorizou-se o engenheiro das 'obras
deste mieisterio a abrir concurrencia 'pu-
blica para os diversos' ree . iros de que ca-

-. •rece o edificio do Supren oTribu na! Federal.
—Foram approvados os coa brados celebra-

; dos, na Força Policial-do •Districto" Federal,
paria forneciin entoa -durante • b ' corrente

- ;Mino,

Expediente de 19 de maio de 1911
•

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se ó coronel dorrunandante su-
perior interino da Guarda Nacional no Es-
tado do Rio de Janeiro a conceder guias de
mudança aos seguintes .officiaes

Para esta Cap.tal Renato de Siqueira Ra-
mos o Alberto de S' eueira Ramos, capitão e
alfaes do 24° batalha° ea reserva na comar-
ca de Itaborahy ; Benardino Pacheco de
Mendonça e Henrique Botei :o, capitães do
45° e 71° batalhões do in: ..ataJia, d. comarca
de Saquarema ; 03C.7,1' de Siqueira Ramos,
tenente quartel-mestre do 72° batalhão; Ar-
thur de Sai-ia Vianna, tenente do 15° bata-
lhão, e NeLer Ceser,tenente 0700 bataleão,
todos da mesm . arma e comarca .; para a
capita/ do referido Estado, Oscar Francisco
do Freitas, - major fiscal do 89° batalhão de
infantaria na comarca do Nova Friburgo;
Vital do Oliveira Araujo e Manoel Joaquim
Teixeira, capitão e tenente quartel•mestre
do 740 batalhão de infantaria, na da Itabo-
rahy ; e para a comarca de Baependy, cru
Minas Geraes, Jord.ano Maciel, major fiscal
do 11 0 batalhão de artilharia de posição da
de Barra Mansa.

Foi nomeado o pharmaceutico João
Alves Bezerra para exercer interinamente o
cargo do pharmaceutico da Eseala Premu-
nitoria 15 de Novembro durante o im-
pedimento do efectivo Manoel Rodrigues
Alvos.

— Concedeu-se exequatur, afim de que
possa ser cumprida, á carta rogatoria expe-
dida pelas justiças da Allemanha ás desta
Capital, para inquirição do Antonio Vianna,
da sociedade Antonio Vianna e Comp.

Transmittiram-se
Ao procurador geral do District° Federal,

afim de de ser tomada na consideração que
merecer, a representação de J. D. Miranda,
relativamente a factos °ocorridos no juizo
da 2a Vara do Cornmercio desta Capital.
Para os fins convenientes.

Ao juiz da 1° pretoria o termo de obito,
lavrado a bordo do paquete hollandez Zee-
landia, relativo ao passageiro Joaquim Fer-
reira.

Ao juiz de direito da comarca do Alto
Acre, no Territorio do Acre, copias dos ter-
mos de obito, lavrados a bordo do vapor na-
cional Rio Madeira, relativos aos indiyiduos
Manoel do Nascimento Torres e Francisco
Antonio.

Aos governadores e presidentes dos Es-
tados-:.,

Do Affiazonas, copia do termo de obito, la-
vrado a bordo do vapor nacional Antonio
Olyntho, relativo aos tripolantes Eduardo
dos Santos o José Alves de Amorim ;-

Do Pará, copias dos termos do obito, la-
vrados a bordo dos vapores nacionaas Rio
Madeira e Xopury, relativos aos tripola,ntea
Paulo Frazão Muniz o Ignacio Moraes -Mo-
reira;

Do Ceará, cópias dos termos do obito, la-
vrados a bordo do paquete nacional Bahia o
dos vapores, tambem nacionaes,Rio Madeira
e Antonio Bittencourt, relativos aos passa-
geiros Paulino Silva, Antonio Vidal, Lau-
riano da Silva Castro e João Simplicio Fer-
reira.

Da P.arahyba, cópia do termo do obito, la-
vrado a bordo do vapor nacional Rio Ma-
deira, relativo ao foguista Cecilio Lins dos
Santos, natural do mesmo Estado.

Expediente de 19 de maio do 1911
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Solicitaram-se providencias ao director da
Estrada de Ferro Central do Brazil no sen-
tido de ser enviada a• esta directoria uma
caderneta de passes de 2' classe,valida entre

i

as e.staçães Central e *anta • Cruz, para, u,s/
do . servente Silvestre Sampaio de Xievedb7
destacado na 10' Delegacia e.e Sande.

I

: : 7 Cotrunimicou-so ao in: )ector da A:faia/20
do Rio de Janeiro quo o Com rna •idarte dc1.

vapor inclez Karamea foi multado em /0011t.
por in .'acção do art. 50 do regulamento FS54'
nitario Federal. . . 	 ..	 I

Requerimentos despachados

Dia 19 de maio de 1911 r
Paulina Ewerton da Cunha Graça (2° slis•

tricto).—Deferido nos termos da informaçãN
Domingos Fernandes do Valia (2 , distrieto):

—Deferido.
' Francisco Nunes da Costa (2° districto).-4
São concedidos 15 dias.

Claristina de Castro arqueira (2° distrisi
cto). —Deferido nos termos da informação

José . Gomes (3° districto). — Concedo 14
dias. -	 -

Eduardo de Almeida Roque (3° districto)4
—São concedidos 90 dias.

Joaquim Paes Domingues (3° districto).—;
Concedo o «habite-se» e mais 90 dias parÁ
execução das obras.

Manoel Vieira Jacques (4° districto) -4,
Concedo 30 dias. 	 .

Maria de Carvalho (60 districto).— Relevo.
• f

• .a multa.	 •

Duarte Fernandes da Silva (6e., districto).1
—Deferido.	 jLeopoldina Maria da Silva Tavares (Ws.tidistricto).—São concedidos 60 dias.

Manoel Josá Martins (8° districto).— Dote; •
rido nos termos da informação.

João Joaquim da Silva (8° districto).—De:,
ferido.	 .

Lino Fernandes da Silva (8° districto).-;:N'São concedidos 90 dias.
Ida Ibs Grillo (8° districto),— Deferido no m ,

tornar 3 da informação.
Manoel . Pereira (8° districto). — Queira

comparecer á secç'io do engenharia.
Augusto Rodrigues Magna (8° districto).;

—Não ha que deferir. 	 ,
•J. Pinheiro & Comp. (9° districto).

Queiram comparecer a secção de engenha;:,-
ria.
.	 RDr. Arthur de Castro Lima. — •Dafero 1

Companhia Comnaercio e Navegação.-
Deferido..

Policia do District° , Federai
Por acto do 19 do corrente: • I

• Foram transferidos os eammissarios de
2' classe Manoel Taixeira Pei yoto do 15,§'
para o 12° distrieto policial, deste parrt''
aquelle, João Pessoa, o do 16' para o 15°;-•
0.sorio Fernando .de Albuquerque Falcão.

--
SEGUNDA SECÇIO

Expediente de 20 de maio de 19 11

Ao Dr. director do Serviço Medico-Legal::
para que providencie afim de que um dos!
medicos,legistas vá, ao Hospicio Nacional
alienados examinar BerthaWilhenainis, park
satisfazer uma requisição do 'Sr. Dr. julz-1
de direito da Primeira Vara de Orphã,os.

Ao administrador da Santa Casa de Misc.:,
ricardia, para que provideacie sobre a en?.,
trega da menor Etelviná • Luiza Ferreir4,
que obteve alta daquelle estabeledimeregJr

Ao Dr.. chefe de Policia de Estado do RIk
de Janeiro, requisitando a: apprehebiTià
apresentação da menor Semirarnis,‘ que so
acha em Belém.

Ao capitão de fragata Frcderico Ferreira'
de Oliveira, presidente' de um conselho (Ide
guerra, cornmunicando que esta aeipae-,7..
tição ignora o paradeiro dia foguista .cujN
apresentação reattisi ta.

Ao Dr. 1° delegado. auxiliar, rernetiendk
uris autos, afim de próvidenCiar 	 seintik



-Pelo Sr. ministro:
. , Schlobach & Comp., pedindo restituição de
P6:000$ que depositaram no Thesouro Na-
cional, na qualidade de ineorporadores da
companhia Brazilia. --= De accOrdo com os
pareceres. Satis:açam r.s exigen-diae.
-.Processo referente ás propostas Pertas por

'Antonio By o Edmundo Cavalcanti de Castro
Liaoyanno, para as obras de reparos da Mesa
de Rendas do Macaliè.—De accôrdo com os

. pareceres, considero idoneos 03 proponen-
tes.e Pelo Sr. director:
r The Amuou Telegraph Company, pedia-
' 'do restituição de importancias cobradas a

itulo de taxa.—Dirija-se á Delegacia Fiséal
o Amazonas.
Carlos F. Oberlander, pedindo par afora-

:banto os terrenos de marinhas que cir-
atilam a ilha denominada Corôo, da Barra,
bu das Pombas. — Satisfaça as exigencias
40 parecer.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• • • Dia 20 de maio de 1911

\ -Ér. Ministto da Guerra
.."` aol. 65—Achando-se declaraio no a 28 do

p.
 It. 6° do regulamento annexo ao decreto
. 7.865, de 17 de fevereiro de 1910, que o

delegado especial da repressão do contra-
bando na fronteira do Rio Grande- do • Sul

,tem competencia para entender-se co.-1 os
'ehefes militares das guarnições da fronteira,

o sentido de quantó possivel os destaca-
* entos existentes garantirem o exacto
xercicie dos guardas fiscaes, para melhor

kevar	 .
egurança doe interesses i.J fisco, cabe-me

ao VOSSO conh cimento, em solução
o assumpto constante 'do vosso • aviso
• 48, de 18 1j@ janeiro Ultimo, que a dispo-
ção do ai,td 18 do Citado rogulamento_ 
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,
de serem cumpridas ás Proas -ações do repre-
sentante do Ministerio Publico.

Ao inspector do Corpo de Segurança Pu-
blica apresentando Pacifico Paz. 	 oss
'Ao Corpo de Segurança Publica foram re-

, eOnmendadas diversas capturas. . 	 •

Ministerio da Fazenda

kas rendas federaes em Linhares, no Esaido
Vieres Martins Moreira do logar de collecOO:
'Por acto de 18 do corrente,foi exonerado

'ao Espirito Santo, visto residir fara da séde
'tle, collectoria, deixando de cumprir as inti-
Inações que recebeu no sentido de transferir
asila residencia para a C,ollatina.	 .
' —Por ontros de 19 do corrente:

"roi declarado sem effeito o titulo de 22 de
-abril de 1911 pelo qual foi nomeado Antonio
kMarcellino Regueira Costa para o logar de
inoLector das rendas foderaes em Escada,
Estado de Pernambuco, visto não haver

fsnr-stado a necessaria fiança dentro do prazo
legal.

r'oi nomeado João de Almeida Gomes
para o logar de agente fiscal dos imaostos
de consumo na 3° circumscripção do Estado
'do Epirito Santo, sendo exonerado do
_esmo logar João Baptista do Nascimento.

Por portarias da . mesma data i foram
-a oneedidas as_seguiates licenças, para trata-

de interesses:	 .... _ _	 .[rem
' De 60 dias, ao proeurador da Delegacia

Fiscal do Thesouro Nacional no katado do
'Espirito Santo, bacharel Alcides Francisco

e Castro Junqueira ;
'De seis mezes, ao colleptor das rondas fe-

,praes em Cachoeiro de Itapernirim, Estado
'do Espiritia Santo, Orozinibo Souza'.

P'.
Rirectorla do Gabinete do ThesouroNacional

,as	
Requerimentos despachados

apenas prevê a hypothese de se recusarem -
os chefes militares a prestar o •aoxilio que
,for solic'ta o polo delegado eopecial.
• E, no intuito do evitar e nbaeoços prejti-
diciaes aos in'„eresoes do fisco, rogo VO3 di-
gneis expedir as neeessarias ordesa para
que as guarnçõss militares da fronteira do
referido Estado, tendo em attenção o dis-
posto no {) 28 do art. 6° do supradito regu-
lamento, pre -tem o apoio que se tornar
necassario á repressão do contrabando.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e con ideração.

—Se. insp:ctor da Alfandega, do Rio de
Janeiro :	 •

N. 32—Ficaes autorrado a •permittir
ia:mediata, entrega pela guarda-mona dessa
repartição de 150.000 libras esterlinas, es-
peradas da Europa., no vaeor inglez Nlle,
pelo Iandon and Brasilit• Bank, Limitod,
devendo a entrega ser feita mediante re-
cibo, obriganda-so o mesmo banco a oppor-
tunamenSe apresentar os neces_aslos do-.
cumentos.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas,:
N. 113—Tra,nsmittindo-vos o incluso pec-

cesso, encaminhado com o officio n. 76,
de 24 de março ultimo, da Delegacia
Fiscal em S. Paulo, e referente ao re-
querimento em que a Camara Municipal
de Sorocaba, no mesmo Estado, peCie
restituição da quantia de 5:032$, ouro,
e 15:094, papel, proveniente de direitos
pagos na Altandega do Santos em 1905, con-
sulto a esse tribunal ni, á vista do disposto
no art. 58, n. 17; da loi n. 2.221, de 39 de
dezembro de 1909, e art. 30 da lei n. 2.321,
de 31 de dezembro do. anno passado, póde
ser lega/mente aberto a este . ministerio o
credito ilaquollos importancias para atten-
der á despesa com a alludida rostituição.

eitero-vos es meus protestos de elevada
estima e consideração.

— Sr. de_egodo ti.:co,1 na Bahia
N. 13—Recommendc-vos que, Com urgen-

eia, laformeis sobra a conveniencia de des-
apropriar-se o trapiche Barnabé para servir
do armazeno da Alfandega desse Estado, e
remettaes com a vossa informação a que a
rasedito deverá tombem prestar o inspector
da 'mesma repartição, de quem a requisi-
tareis.

— Sr. governador do Estado de Pernam-
buco:

N. 14—Em resposla ao vosso officio n. 105,
do 10 de abril proximo findo, em que sola
citaes tenção de direitos para materiaes
destinados ao proses-alimenta das obras da
rede de esgotos dessa capital, cabe-me de-
clarar-vos gire, achando-se a izenção de que
se trata,comprebendida no art. 1°, alinea

a a, do regulamento amer.° ao decreto
n. 8.592, do 8 de março ultimo,deve melena
solicitação ser dirigida directamente a de-
spcctoria da Nforidega, desse Estado, na
fôrma do disposto no art. 3°, a 2°, do citado
regulamento.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos os
moias protestos de elevada estima • e consi-
deração.

— Sr. procurador da Republica no Estado
de S. Paulo

N. 23 — Em resposta ao officio do 7 de
abril proximo findo, em que pedis in:orma-
ções que vos habilitem a defender os inter-
esses da União na acção proposta pelo ex-
collector das rendas federaes em Botucatil,
nesse Estaco, Francisco Pinheiro da Silva,
declaro-vos. que o ex-collector do que se
trata foi nomeado para o referido cargapor
titulo c'..) 18 de dezembro de 1906, sendo
exonerado, sem declaração de motivo, em 8
de oovembro de 1910, quando ainda não con-
tava dez a :nos de effectiva exercicio, pelo
que nem mesmo lhe poderia aproveitar o
disposto no art. 502 do decroto n. 7.751, de
23 de dezembro de 1909, que torna a'demis-

são dos funacionarios de fazenda - dependerito '
de processo administrativo; e, contaram vos
declarei em officio n. 17, de 19 do julao doi
anno fiado, n.o procede a invocação. do'
art. 33 do decreto n. 4.059, de 25 de junho',
de 1901, visto qae esse decreto, exaedido em(
cumprimento do art. 29, n. 6, da lein. 740; .
de 29 de dezembro de 1900, excedeu a auto-
rização legislativa, sendo, , portanto, in-
subs.stente a diksosição do art.. 33 do citados
de _xoto .

maus
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addstamento ao do dia 19 de ninio de 1911::

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 151 — Doclaro-vos, para os fins '•conaï

aenientes, que o Sr: ministro, tendo prema.'
to o requerimento de 20 de abril proximo
findo, tsansmitticla cOM - d vosso officio ti, 53,
do 26 do mesmo mez, o em que José Corri-
lho de Amolam Garcia, escrivão da Colle at •
ctoria das Rendas Folionas em S. Loureaça, •
nesse • 'Estado, podo prorogação do prazo 4

que lhe foi concedilo para completar a sua
fiança., de 4:800$, resolveu, por dacpacho
10 do mez corrente, conceler a prorogaçã,o'.
pedida, por 60 dias, contados, porém, da
Lasa, em que terminou o primitivo prazo.»

Dia .20 de maio de 1911 • •

Sr. director • da Recobedoria,• do Distil s •
cto Fedeaals-- --- a s	•a —

N. 25 — Communico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. ministro, attendendo do
que solicitou a Delegacia Fiscal em S. Pau=
lo em officio n. 195, de 9 do corrente rnez, -
resolveu, por despae.ho de,a1, que o agente.'
fiscal dos impostos de consumo no Districtoo
Federal Carlos Machado con'inua
em sérv,ço de inspec-,dío nainelie Estado,'
devendo dar aos novos agentes fiscaes • o
aos colléctores e.escrivães das rendas fe-
deraes as necassarias instrucções com refe='-
rencid á fiscalização e á arrecaaação dos
mesmos impostos.

Communico-vos, outrosim, ter O IMMO
Sr. ministro resolvido, pelo referido despa-
cho, louvar o dito agente pela sua dedica- .
ção ao serviço publico.

— Sr. inspector de Seguros : 	 •
N. 180 — Junto . vos devolvo, para os fins

convenientes; o processo, encaminhado coro
o vosso officio n. 89, de 7 de abril ultimo,
referente ao requerimento em que a Com-
panhia de Seguros Maritimos e Terrestres
Previdente, com séde nesta Capital, pediu
approvação dos seus novos estatutos.

— Sr. direétor geral dos Correios :
N. 181 — Remettendo-vos õ incluso pred

cesso relativo á fiança prestada por Josii -
Thomaz de Almeida para garantir a respon-'-
sabilidade do D. Margarida Soares do São
José no legar de agentedo Correio de São'.
Sebastião dos Ferreiros, Estado de Minas
Geraes, poço-vos, de a,ccôrdo com o despacho
do Sr. ministro, de 27 do abril proximél •
findo, providencieis no sentido de ser o allu-
dido processo archivacio na repartição cru
que teve logar a prestação da referida fiança,
visto que, em face do art. 454 do-regulaa
mento a,pprovado 'pelo decreto n. 7.653, dá
11 de novembro de 1909, não cabo ao Mini,'
terio da Fazenda acceitar . ou approvar'it,
fiança em questão.

— Sr. delegado fiscal ma 'Bahia:
N. 118 — Declaro-vos, para Cs de-Vidas

fins, que o Sr. ministro, - tendo em vista o'
que requereu The State of Bahia South Wes...
tern Railway Company, Limited, concessioa'
floria da Estrada do Ferro de Ilhéos a Con-
quista, na petição encaminhada com o V-7,S0
Caiei° n: 26, -de 16 do março ultimo, resol-.
vou, por acto de 6 do corrente, autorizar o
despacho livre de- direitos do material'
constante da relação'junta, destinado á cont

ifitrucçã,o e proloqamento da :Aludida ela-s__ .,_
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V-trada, e que for indicado pelo engenheiro,
- - em certificado que, para, esse fim, seránpre--
, sentado á Alfandega desse Estado ; ficando
I excluido daquelle favor o material desti-

na-10 ao trafego, mencionado na mesma re-
lação.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 94 -- D'éclaro-vos, para os devidos fins,

, que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu José do Souza Pinto, agricultor resi-
dente no municipio de Paracure, nesse Es-

' tado, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 35, de 3 de março ultimo, resolveu,
por acto de 23 do mesmo mez, autorizar o
despacho livre de direitos, nos termos do
art. 27, alínea 3°, n. I, da vigente lei orça-
mentaria da receita, dos machinismos a,
que se refere a inclusa relação, que o regue-

.-

	

	 rente pretende importar, com destino ao
beneficiamento do productes da sua la-
voura.	 .

Outrosim, chamo a vossa attenção, na fôr-
ma do citado despacho, fü.0 Só para o facto
irregular de ter o respectivo certificado a

• fôrma de declaração, em desaccôrdo com as
disposições em vigor, como tamboril para o
'do mencionar lei que no 83 acha mais

• em vigor, qual a de n. 1.837, do 31 de de-

i
enabro de 1907.
-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 95-Declaro-vos, para os devidos fins,

I que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Luiz Braga, na petição encaminhada
com o vosso officio n. 59, de 17 de março ai-
timo, resolveu, por aviso. de 12 de abril pro-

t. aimo findo, autorizar o despacho livre de
1 direitos, nos termos do n. 1, alma III, do
art. 27 da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, do material discriminado na inclusa
relação, a sor importado com destino ao be-
neficiamento dos seus productos agrícolas.

• N. 96-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a South American Railway Coastru-
etion Company, Limites], na petição uca-"

seminhada com o vosso officio n. 39, de 4 de
março ultimo, resolveu, por acto de 7 de
abril proximo findo, autorizar o despacho
livre de direitos e taxa de expediente, nas

:termos da clausula 32°, lettra, b, do decreto
D. 7.669, de 18 de novembro de 1009, e de

'l acei:Q.do com o art. 2°, § 22, combinado com
I o art. 5° das Preliminares da Tarifa, do ma-
Àterial a que se refere a inclusa relação, des-
tinado ao serviço do trafego da requerente.

i - Sr. delegado fiscal em Goyaz:
' N. 9 - Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
Officio dessa delegacia, n. 6, de 24 de março
I ultimo, pedindo approvação do acto pelo
í qual arbitrastes, provisoriamente, em 230$
a fiança para o exercicio do togar do col-
iector das rendas federaes, recentemente
i creado, em Campinas, nesse Estado, resol-
veu, por despacho de 27 de abril proximo
findo, approvar aquella decisão, fixando em
100$ a do escrivão.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
, N. 109- De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 25 de abril proximo findo,

i.preferido a proposito do telegramma do 24
Paio mez anterior, em que a Inspectoria da
../slfandega dessa capital pede autorização
para aproveitar no serviço de organização
das folhas de descargas os antigos marca-
"dores, conferentes o vigias, declaro-vos,
para os fins convenientes, fatie não Ode ser
concedida tal autorização, á vista dos mo-
tivos constantes do parecer que; por cópia,

, .40,3 remetto, afim de ser presente á mesma
alfandega.
. - Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

' Norte:	 -
N. 37 Afim de que se possa resolver

sobro o - requerimento transmittido com o
yosso officio n. 10, de 21 ale fevereiro uls
[kmo, e em que Antonio Arierniro de Moura

fiel do thesoureiro da Alfamdega de:sa ca-
pitai, pede lhe saja-pdmittido contribuir, na
razão do actual ordenado, para o montepio
em que se sinscreveu quando porteiro da
Administração dos Correios desse Estado, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
requerente deve provar que se acha quite
das contribuições do cargo anterior.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:	 •

N. 172 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
n. 296, de 28 de março ultimo, resolveu, por
acto de 28 de abril proximo findo, permittir
que os materiaes importados para as obras
da commissão encarregada da construcção
de quarteis nesse Estado e destinados ao
quartel do 100 regimento de cavallaria, dos
quaes trata a ordem desta directoria n. 62,
de 9 de fevereiro deste -amo, expedida a
essa delegacia e relativa á isenção de di-
reitos na Alfa.ndega dessa capital, sejam des-
pachados na Alfandega de Livramento.

•-•-Sr. delegado fiscal em Santa Catharina:
N. 49- Recommendo-vos, em resposta ao

vosso oficio is. 44, de 20 de abril proximo
findo, que informeis, de accôrdo com as or-
dens em vigor, si a fiança do collector das
rendas federaes em Joinville, nesse Estado,
Antonio Pereira de Macedo, garante a re-
sponsabilidade de seus prepostos, afim de ser
subrnettida á approvaçao do Sr. ministro a
proposta que faz o mesmo collector de Anni-
bal Pereira de Macedo para seu agente au-
xiliar.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 312-Declaro-vos, para os devidos °frei-

tos, que o Sr. ministro, tendo em vista as
razões apresentadas em vosso oficio n. 195,
de 9 do corrente mez, resolveu, por despa-
cho de 11, que o agente fiscal dos impostos
de consumo no District° Fedral Carlos Vi-
-eira Machado continue em serviço de inspe-
cção nesse Estado, devendo dar aos novos
agentes fiscaes e aos coliectores e escrivães
das rendas federaes as necessarias instru-
cções com referencia á fiscalização e arreca-
dação dos mesmos impostos. Declaro-vos,
outrosim, ter o mesmo Sr. ministro, pelo
alludido despacho, resolvido louvar o dito
agente, pela sua dedicaçã,o ao serviço pu-
bl:co.

N. 313-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu The S. Paulo Tramway Light
and Power Company, Limited, em petição
de 8 do corrente mes, resolveu, por acto do
dia seguinte, autorizar o despacho livre de
direitos, mediante termo de responsabilidade
com o prazo de 60 dias para preenchimento
das formalidades lega.es, do material vindo
nos vapores Verdi, Asiatic, Prince, Byron e
WoatintLe a chegarem brevemente ao porto
do Santos, nesse Estado.

Confirmo assim meu
dia 3.

Directoria da Receita Publica
EXPED:ENTE DO SR. DIRECTOR

iaD 20 de maio de 1911

Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de
Minas:

N. 94-Accusando o recebimento do vosso
oficio n. 482, da 2 deste mez, hoje recebido,
agradeço-vos a communicação que me fi-
zestes do haverdes na mesma data assumido
o exercício do cargo de director em com-
missão dessa estrada.
- Sr. director geral dos Correios: 	 -
N. 95--- Rogo vossas ordens no sentido de

ser enviado4 Gollectottia Federal de Caarmo
e Sumidouro, cuja sedo é em Carmo, o cai-
xote contendo estampilhas do seno atdhesivo

telegramas á do

..•

,•
destinado á mesma collectoria, que por
gano fera remettido para Sumidouro, tendo
por isso o respectivo agente do Correio al
volvido o mesmo caixote a essa directoria.,

- Sr. director da Casa da Moeda :
N. 427 - Providencia() para que á Collsg

ctoria Federal em S. _ta:inçai° seja remey
tida a quantia de 60:000$ em estampilhas
dos impostos de consumo dá taxa abaixo
declarada, conforme requisitou o respectivo

'collector no oficio n. 58, de 17 ao correntsea;
sendo:
3.000.000 estampilhas de $020 60:000$001,

N. 428-Providenciae para que á Collecto: t
ria Fe lera' do Vassouras seja remettida,
quantia de 50:470$. em e:tampilhas dos
postos de consumo das taxas abaixo declaat
radas, conforme requisitou o respectiyá
collector no oficio n. 48, de 17 do corrents
sendo

20 030,,
40$000,

, . 350004,
» a 10.s0 10 	  ', 20$003t,

• 2 a	 a 20$030 	 	 • 40$00(1,,
1 D b 50$000 	 :•50000

•-k..N. 431 -Providen&ae para que á Colle:L;
dada Federal de Nova Friburgo e Sant'Aniiaj,
de Japuhyba seja remettida a quantia do
1 :381$500, ern estampilhas do sello ttdhesivo

-das taxas ab Lixo declaradas, con formo. re-:; .
quisitou o rasneorivo collector no officiO,
n. 79, do 17 do e ,rrente, sendo:
'	 54 da de $100 	 :	 5$400

53 » $2,30 	 . •	 10$603
2.500 » , $300 	 1	 750$003,,1

15 D , D $ 00 . 	 el	 .6$000 1
9 a a	 $500 ..... ; . ....;	 4$'103,4

-76 , D 4100 	 "I	 7d$00q I
- 17 b D 4000 	 •	 34$003,,
10 a D 3$000 	 	 30000
10 » H 4$000 	 •	 40$014

,	 12 s » 5$000 	 	 copack,
4 l• X, 10000 . 	 	 40 000

•.	 3 a a 15000 	 n•	 45$000:1
' a, • 83.$e0Ct, ,4 s• » 20$0 0. 	

• 4 a z 50000 	 	 2009W2)

selim de $02)
phosphoros 	  50:000

100 sellos de $200 	 	 24003.
500 cintas tio $010 para-

vinho de fructa.	 20g 00 '
100 cintas de $200...

•	

,20$000;
500 cintas de $210	 100$000,

• 303 cintas de $24 t. .	 ! 72$000
100 cintas do $400 para	 tst

vinho de fructa, 	 	 • 40$0Ó0
• 80 cintas de $n00 	 	 •4spoo,

150 cintas de 1$0.)0 para
vinho de fructa.	 150$000,

•
•

100 sellos de $2.0 	 	 2opoR
•

N. 429-Provideaciae para que á Col.;
lectoriá Federal de Petropolis seja remettia'
da a quantia de 38:700$, em estampilhas:
dos impostos de constimo das taxas abais
declaradas, conforma requisitou o res-aecti,
vo collector no oficio n. 116, de 8 do colY4
rente, sendo :
100 soltos de	 2$ 	

•	

200$000
. 100 sellos de.; 5$ . 	 • 500$000,

,t100 sonos de 10;$ 	 	 :000$003
100 soltos de 20$ 	 	 2: 003$003x •

sellos de	 50$ 	 •
300 sellos de 100s; 	  30:03C$000

N. 430- Providmeiae para Rue a Ccl-
lectoria Federal do vassouras seja reinettis
da a quantia de 500$, em estampilhas dcij
•sello adhesivo ds taxas abaixo declaradas;v
conforme requisitou o respectivo collector
no officio n. 47, de 17 do corrente, send5o:
• 50 da de $10 	 	 5$000.
. 50 D	 . $20,1 	 	 10,00011
600 a • a	 a303 	 	 180'030'1
100 •» Egoa 	  loopo•

10	 » 2$e00
10 D	 4$100
7 D D 5010
2

2.500.000 -para



•.Too Pedro Flores.—Pague o imposto em
debito.

Francisco de Souza Costa.—Transfira-so.•
José R a rn on . —Idem .
Real B. Sociedade Portugueza, do Belida

concia.—Pague os impostos em debito.
Jorge Dias & Comp.—Em face do parecer;

da-se a patente.
• Custodio Alves Maatiris:— Forneçam-se os
sellos precisos o entregUe-Se' a mercadoria
depois de sella,da, ficando spocimens , para
comprovar a infracção.

•Imprensa Nacional e aDiarao • Officiala
EXPEDIENTE DA DIREOTORIA,:•1

Dict 20 de mofo de :1011 .''`:
"-

Expediram-se os seguintes (Alicies:
N. 1.069, ao Sr. marechal presidente do

Supremo Tribunal Militar, communicando
não haver seguido o relativo ao anilo do
1896 na reme ,sa dos (Accordãos do Supremo
Tribunal Militar» requisitada a 12 do cor-
rente, visto achar-se esgotada . a respectiva
ed cão .

N. 1.031, ao Sr. director do Gabinete- do
Ministerio da Fazenda, pedindo providencias
na sentido de sor enviada a esta directoria
a relação das obras que devem ser forneci-
das ao administrador da Mesa do Rendas do
Salinas.	 •

N. 1.062, ao Sr. director geral- de • "audO
Publica, pedindo inspecção . de saude , ao
Sr. Antonio Vieira Coelho.	 .•

N.'1.063, ao Sr.. inspector, da Alfandega,
do Rio do Janeiro, pedindo providencias no
sentido de terem despacholivre .do direitos
33 caixas, marca a1MCIN,	 .1211.153,
tendo onveloppes depapol, destinados a esta
repartição'.

N. 1:064', ao
 •

Sr.r. delegado fiscal do•The-
souro Nacional em Pernambuco, declarando
que, visto a collecção do Diario Offcial cor-
rescendente aol o trimestre do corrente anno
se achar muito incompleta, a assignatura
requisitada para a Prefeitura de Afogados
de Ingazeira foi registrada para começar do
1(10 abril proximo findo.
• N. 1.065, ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no Paraná, communicando
deixar de ser attendida a requisição' do 9
do corrente, - visto não existiractualmente
exposta venda nenhuma das

 existir, 
indica-

das rio oficio que acompanhou a mesma.
N. 1.066, ao Sr. director da Directoria da

Agricultura e Industria Animal, consultan-
do sobre a impressão em avulso do Reta-
torio dos Srs. Alvares de Azevedo o Costa
Ferreira.

N. 1.067, ao Sr. gerente • da Companhia
Lloyd Brazileiro, declarando não ser, pos-
sivel conservar-se por mais tampe°, compo-
sição do supplemento ao n. do 1, do
dezembro do armo findo, do Diario Official.

N. 1.068, ao Sr. director geral .do Viação
e Obras Publicas, communicando achar-se
dependendo da devolução das respectivas
provas a impressão dos decretos ris. 8.324,
de 27 de outubro de 1910, o 8.532,.de 25 . do
janeiro de 1911.	 .	 .

--
Requerimentos despachados ,

• Azarias Dias Moreira.—Deferido. •

Carlos da,' Conceição Pinheira'.—Prove •
allegado,
• Ernesto - dó Clmpos.—Do accôrdo 'cem a •
informação.—Indeferido.	 •

Ministerio da Marinha ,
• Per portaria do 10 cio correntó foi pro,
movido, de conformidade com o regulamento
approvad.o pelo decreto n. 7.711; do 9 do
dezembro de 1909, por merecimento, na
Corpo de Officiaes luferieres da Armada, o
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delegado fiscal em Santa Catharina:

lk N. 7 —Sciente do conteúdo do vOsso officio
r n. 22, de . 8 deste mez, recommendo 2•Vw; en-

tretanto, providencieis no sentido da Alfan-
' dega, de S. Francisco fazer retirar do edital

que vos referis a parto relativa ao sello
.adhcaivo de 300 ráis, para cujo recolhimento
. a circular ai. 12 C, de 31 de março ultimo,
não designa prazo.

• '	 • 	 PORTARIAS

• V. 11 -- Attendendd ao que representou
inspectorfisear dos impostos de consumo

em commissão no Estado do Rio .de Janeiro,
,lioracio.da Costa Ferreira, recommendo ao
Sr. colleetor das rendas federaea de Campos

providencio no sentido .de serem reve-
. 2ad os 'de, ame em. aná nas respectivas
aecçõe:s,' os agentes fiseaes" da 15 a circum-

.	 i.scrpeao dos'eites impostos, subordinados a
- essa collectoria.

• N:—Reconimendo,a,o Sr. collector das
rendas federaes de Campos que se • debite
-pela importancia de 5:500$ em estampilhas
e cintas dos impostos de consumo 'Mandadas

.fórnecer a essa collectoria pela ordem desta
directoria n 402, de 10 deste •mez, em Vez
de 5:250$, cerista.nte da Sua requisição n. 65,
de 4 do corierite, por ter havido erro de
solama por parte dessa mesma colléctoria.

• N. 7 r— Devolvendo ao Sr. collector das
retidas federaes em S. Gonçalo ó processo

que o agente fiscal Mario Werneck de
Castro pede o pagamento de 502$ de multa

• ''ImpoSta a M. Pi-fito da Cruz, recommendo
ao dito. collector que providencie 'no sen-

• -;•;tido de ser cumprido o despacho desta
'directoria exarado no dito processo..

Recebedoria do District°. Federal
Requerimentos despachados

Dia 20 de maio do 191I -
1r -a.`rancisco „Joa,quiin B. da Silva.— Entre-

e-se mediante recibo.'
Adolpho Gigliate.—Restitua-se a quantia

- de 49$575,1evando-so a despeza a—Receita a

	

lar. .	 •	 , .
• Maria Delphina C. Pinto —Pague o debito• ccaisado e officin-se á Procuradoria Geral

p da Fazenda Publica, solicitando a cobrança
• 'amigava], nos termos da ordem da Directo-
• I- ria do Expediente, sob n. 56, do 1908.

	

.	 Sociedade do Soccorros Mutues Luiz de
Officie-se nos termos do parecer.

• .General Francisco do Paula P. Fortes.—
i•Transfira-sa...	 .

Dr. Diogo B. Cortez e outro.—Idem.
José Luiz, F. Braga . —Idem .
José E. da. Silva Junior.—Idem.
Avelino José Machado.—Idem.
Dr. Ildefonsa Carlos A. Dutra.—Idem.

	

,	 João Viaanto da. Costa. — Conceda-se a
meia taxa, procedendo-se de accôrdo com o

,	 parecer,

	

,	 Paselioal Segreto.—Officie-se.
L, José L. F. Yillela. — A nnulle-se a divida

constante da contra-fé junta e oficie-se á
_Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Dr. Antonio II. de Souza Bandeira .—Aver-
., • be-se a mudança,. ,	 • •

Francisco Augusto S. Paiva.— Selle.o
bUmonto de fls. 6. •

Irmandade do Rosario' .—Cobre-sé noo,ter-
. Mos dó parecer do Sr. sub-director interino.

-Francisco G. Braga. — A' 2a sab-dire-

	

.	 ctoria.	 ••
.• Francisco S. G. Villar.—Selle o documento

• de fls". 3.
Heitor Lety.-azTransffra-Se.

' Baroneza, alo Flanrango. -'- Á. requerente
deve dirigira sua reclamação á Repartição
de Aguas, Vgotos e' Obras Publicas, a:quem
cabe resolver,' perquarito esta, recebedoria
ao 1 mita a écbra.r .o consUrno registrado nas

relações somestraes enviadas por aquella.
directoria.

Alexandre Domingos Gonçalves. — Trans-
fira-se.	 •	 ,

Caulino Tavares de Souza.— Annulle-se
,divida do que se trata, oficiando-se á Pro-
curadoria Geral.da, Fazenda Public I.

Constança Julia Regançon.—Transfira-se.
José L. da Cunha Paranaguá o outro.:—

Segundo inferiria a 2a sub-directoria, não
houve communicação em 1909, tendo sido o
predió alugado em fevereiro do 1910, nada
havendo que deduzir nesse armo.

Antonio da Costa:—.Inscreva-se. Imponho
a multa de 50, nos termos do art. 44 do
regulamento annexo ao decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904.

Antonio Joaquim da Costa.-a• Annullem-se
as dividas a que se referem. as contra=fés
juntas e bem assim as do 1903 e as referidas
no parecer.	 •.

C. F. Hargreaves & Comp.—. Averbe-se a
mudança.	 _„

•Dr Theodoro B. Machado.— Idem.
Antonio Pinto Cardoso.— Em face do pa-

recer, nada ha que deferir. ,
Manoel Paes & Irmão.— Transfira-se. -
Abano Pinto Mendes.— Idem.
Manoel Francisco Marques. — Idem.
Antonio José da Costa Azevedo.— Idem.
•Lucio Baptista de Magalhães.— Idem.
Arcas & Comp.— Averbe-se a 'mudança.
Francisco ignacio Martins.-- Sendo pro-

cedente a divida, nada ha que deferir. .
José Ferreira Machado.— Annulle-se a di-

vida do gim se trata e officie-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.'

Augusto da -Cota Reis. —.Pague o im-
posto de transmissão, mediante guia com a
devida quitação.	 . ,

Paulino José Coelho e outros. —Já estando
attend ido, archiVe-Se.

A. Lima. — Transfira-se.
• R. C. Bastos. — Averbe-se a mudança.

J. Sá & Comp. — Averbe-se a mudança.
Antonio Gonçalves Cornar. 	 Transfi-

ra-se.
Maximino Joaquim Nogueira. — Sella o

documento de fls. 2.
alariacle Lourdes. — Transfira-se.	 •
Mathias Jacido Teixeira. Annullem-se

não gra divida de que se trata, .como a de
1906, officiando-Se á Procuradoria' Gorai da
Fazenda Publica.
• Jacintho'lM.' Gomes P. de Oliveira. — Pa-
gue os impostos em debito, o 'que feito,
transfira-se.	 ••	 .

Adolpho Freire. — Solte o documento, o
que feito, volte a processo á 2 2 sob-dire-
ctoria. •
• • Bernardino M. de Andrade. — Sella o do-
atamento do fls. 6.

Joaquim Soares Vieira.—Satisfaça a exi-
gencia. •	 •	 •

José Maria Carneiro Martins. — Certifi-
que-se em relação aos exercicios de 1907 a
1910; quanto á penna d'agua i e . quanto ao
consumo por hydrometro, de 1908 ao l o se-
mestre do anno proximo findo. Relativa-
mente aos anteriores, requeira á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica. •

Euclides • S..• Villaça. — Certifique-se
quanto aos exercicios do 1908 ao l o semes-
tre do corrente anno. Quanto aos anteriores,
requeira 4 Proettraloria Geral da Fazenda
Publica:

Epiphania Rodrignes Lima .—Transfira-se,
Helena da Conceição E. Santos s.—Idem.

• Maria'Balbina Pereira da Cunha.—Idern.
Dr. Joaquim Machado de	 Sena o

'documento,	 •	 •-• •	 ••
José F. Neves de Faria. — Complete com

revalicação o sello • do documento de -fiz. 4:
Bernardo "Pires Venoso ;Sobrinho. — Era

face de parecer, nada ha gaió deferir.
G. S.• Machado .—A' 2a sub-directoria.„	 .	 _

-



. SEGUNDA BECÇIO

• Requerimentos despachados

Dia 19 de maio do 1911
D. Maria Catharina de Siqueira, viuve de

• José Fernandes de Siqueira
' 

ex-'1 0 escriptu-
Tarje da Estrada de Ferro de Porto Alegre

•a Uruguayana, pedindo os beneficies do mon-
tepio.— Deferido, quanto á pensão ; quanto
ao funeral, autorize-se o pagamento sómente
da quantia de 150$, por não ter ficado pro-
vado que o contribuinte houvesse pago inte-
gralmente a joia.

DD. Ernestina Guichard e Eleonora Anto-
nia Gertrudes Guichard, fazendo identico
pedido, na qualidade de viuva e filha do
contribuinte Maximo Hugo Oscar Guichard,
ax-iuspector de 2 s classe da Repartição Ge-
ral dos Tolographos.— Indeferido, visto não
ter ficado provado que o; contribuinte hou-
vesse pago as contribuiçõss relativas aos
Jaezes decorridos de agosto, de 1896 a dezem-

bro de 1900.
Dia 20 •

•

„ss
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fiel de le classe, sargento ajudante. o fiel
'de 2a classe, 1° sargento Arssnio Marques
Pereira Suzart. •

Por igual acto de 20 do corrente foi
concedida ao lento cathedratice da Escola
Naval, em disponibilidade, vice.:almirante
graduado, reformado, Dr. João Nepomuceno
Baptista, permissão para ausentar-sedo ter-
ritorio da Republica, por tempo indeter-
minado.

— Transmittiu-so ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convenientes, as cópias
dos decretos de 10 do corrente mez, promo-
vendo e reformando no Corpo de Enge-
nheiros Machinistas, 03 officiaes constantes
dos mesmos decretos.

a	 Directoria do Expeillentel
EXPRDIENTE DO SR. MINISTRO
Requerimentos despachados

• Dia 20 de maio de 1911 •
Henrique Rody	 Aguarde oppor-

tunidade.
W. D. Farber & Comp. e Luiz Ruggi Ro-

land.— Compareçam na Directoria do Expe-
dieute.

•Manoel José Naveiro.— Dirija-se ao Mi-
- nisterio da Fazenda.

Dr. Jeranymo José de Carvalho.— Indefe-
rido, porque a defesa que a Constituição Fe-
deral e o regulamento processual militar
asseguram aos accusados independe de li-
cença do ministro.

• Sub-commissario Theophilo Salles Breai.—
Indeferido, de accôrdo com a informação.
'1° tenente Alfonso de Oliveira Machado.—

Indeferido.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Reguerinzento despachado
Dia 19 de maio de 1911

João Seg,reto, pedindo psgamento de pua
tlicaçõ3s no periodico R Bersaglieri refe-
rentes aos portos de Fortaleza e Corumbá.

O sUpplicante informe se foi autorizado
Por esto ministerio a fazer a publicação a
que allude.	 •

Adolpho IIenrique mifiler, pedindo minuta
do contracto de arrendamento do restaurant
.e estabelecimento de Lars e divers3es na
Quinta da Boa Vista, com as a1teraç5.3s jul-
gadas convenientes, afim de estudai-as e
apresentar -lambem as suas condiçõss.—
Compareça á2 secção desta directoria ge-
ral para effeitos do seu requerimento.,

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
.' •

, laefliertaria .de 19- do, cor ide' Mez; foi
meMeado o 1° tenente José de ::Góes Artigas
pa,ra= o cargo de engenheiro ajudante da
conirrliSa3 de estudos da rede de viação do
Maranhão, com os vencimentos que lhe com-
petirem, commissão que lhe foi designada
pelo engenheiro chefe e director da Repar-
tição Federal do Fisealização de Estradas de
Ferro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas— 2°
secção — Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas— Aviso n. 157— Rio de Janeiro, 20
de maio de 1911.

Sr. ministro da Agricultura, Industrie. e
Commercio — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, afim de serem tomados na de-
vida consideração, na parte que interessa a
esse ministerio, os inclusos papeis e respe-
ctivo processo iniciado pelo ministerio a
meu cargo, referentes 5. proposta do subdito
inglez John Albertus para colonizar extensas
regiões dos Estados do-Matto Grosso, Paraná,
S. Paulo e Goyaz, mediante a concessão, en-
tre outros favores, de terras devolutas, uso
das forças hydraulicas e estabelecimento de
uma companhia de vapores rio Alto Paraná,
dependendo a solução que houver de ser
dada por este ministerio do despacho que
houverdes de proferir sobre o assumpto.
Sande o fraternidade.—J. J. Seabra.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Commercio

Directoria de Industrie, e Commercio
Par portaria de 17 do corrente mez, fo-

ram concedidas garantias provisorias, pelo
prazo de tres annos, aos seguintes senhores:

Bento Martins Costa, pertuguez, indus-
trial, domiciliado na cidade de S. Paulo,
Estado do mesmo nome, sobre a proprie-
dade da invenç5.2 de <uma sola de tecido
para calçado», a contar do 5 de abril do'
corrente anno

Geraldo de Mesquita Sampaio, brazileiro,
lavrador, domiciliado em Campinas, Estado
do S. Paulo, sobre a propriela,d3 da inven-
ção de <um processo para seccar café em
cereja ou despolpado e apparelho para esse
fim», a contar de 18 de abril do corrente
anuo;

Domingo Ruggiano, italiano, industrial,
domiciliado nesta Capital, sobre a proprie-
dade da invenção de «um novo Motor hy-
draulico», a contar de 19 de abril do cor-
rente anuo;

Cari Nefl, banqueiro, e Augusto Brandes,
mecanico, ambos allemães e domiciliados
em Hannover, Allemanha, sobre a proprie-
dade da invenção de «um processo de tra-
tramento de aguas duras», a contar de 2(5
de abril do corrente anuo.

PRIMEIRA SERÇXO
Requerimentos despachadm

Dia 19 de maio de 1911
Moura & Wilson, como procaradores do

Antonio A. Pupo Nogueira, pedinlo privi-
legio, em favor deste, ,paraa invenção de
«um apparelho protector do arvores, deno-
minado — Guarda-Arvoredo». — Compareça.
nesta directoria geral, afim de receber guia
para pagamento do seio e da primeira an-
nuidado da patente.

Os mesmos, como procuradores de Apri-
gio Rello de Paula Araujo e Marcos Evan-
gelista de Moura, pedindo privilegio, em fa,
vor destes, para a invenção de «um appa-
lho formicida, denominado — Formi-Extin-
ctor Americano».—Idem. 	 •

Os mesmos, como procuradores do Arthur
Frederick Halstead e Alberto Chorley Re-
gerson, pedindo privilegio, Ora favor destes,

•para,,a invençào de «aperfeiçoamentos na
formação, de estaes usados nas fornalhas de'
locomotivas e semelhantes.—Idem. 	 •

Leclerc Sc Comp., corno procuradores do4
Edmundo Dreher, pedindo privilegio, ei-w
favor deste, para a i trenção do cum nova
processo de conservação de carne freacapaa
—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Samuel
Archibald Vasey, pedindo privilegio, etít
favor deste, para a invenção ida (a)erfeiçoa-
mentes na fabricação de uma proteina áol-s
lavei de substanela proteica insoluvela. • as;1
Caracterizem melhor a invenção.

Os mesmos, como procura ires da Societd
pour l'Exploitation des Brevets d'Aiquillage
«Samaia», apresentando documento exigido:
acerca, da invenção el,3 um novo systema do,
agulhas ou chaves automaticas do segu-
rança para linhas de ferro-carris e outras>
e pedindo seja enviado á Imprensa Nacional
para ser publicado, o respectivo memorial

•descriptivo.—Deferido.
Sturlini, Matarazzo & Comp., concessio:-

narios da patente ra 5.828, reiteranda o
pedido de averbação da mesma patente
Companhia Industrie, Papeis e CartonajenÜ,
—Idem.

A. Campos & Comp., offerecendo á venda;
urna vassoura aperfeiçoada, electrica, que
se presta á limpeza, sem levantar pó, a'
razão de 220$ cada urna, para grande quan;:,
tidade.—Sellem o requerimento o traduzam
o prospecto apresentado.

Giuseppo Pancieri, reiterando o pedido
entrega do premio a que se julga com
reito, como concurrente no concurso aberto.
em 1909 para animação da industria
seda.—Mantido o dolaaehe anterior.

Franchco Pinto Brandão, protestando cena!,
tra a concessão feita aos engenheiros FranL,
cisco do Paula Ramos.e Hans Necker dos
favores do decreto n. 5.646, de 22 do agoste
de 1905, e pedindo soa ano aliada a referide
concessão ou extensiva a .elle a factinlades;
de explorar as industrias que tem em vista,"
nas mesmas condiç?")es.—Diria-se ae Minis,
terio da Viação e Obras Publicas, que deu a'
concessão a que se refere o protestante.

F. Paulo d Freitas, pedindo privilegia
para a sua invenção de «um novo serrotai
composto, denteninado =-Glace Coleste».---a
Compareça nesta directoria no dia 20 ddj
corrente, á 1 hora da tardo, afim de as-.
sistir á abertura do involucro.

Advogado Manoel Martins da Costa Cruza
—Compareça nesta directoria geral. -

DD. ectoria Geral de Agricultura e Industrie
An anal

PRIMEIRA SECÇAO

1Nuerimentos despachaJos
' Dia 19 de maio:de 1911

João Ayres de Camargo.—Selle o • raque-..
pimento.

Arséne Puttemans, pedi ndo permissão
para gosar, Rira do paiz, as ferias a "'que
tem direito relativamente ao nono proxiino
passado.—As ferias são annuaes. O reque-
rente, pois, só poderá gosar -as ferias -deste
anno, caso já o não tenha feito. " 	 ••

Vasques & Quadros, communicando que;
até 31 do corrente terão 200 hectares de I
terras proreptas para receber o trigo.
Devem entenaer-se a respeito -com o fiscal'
da Cultura do Trig..

Bastos, Vasques & Schneider; desejandd
saber o que lhes falta fazer para cumprirem
o regulamento approvado pelo de3rete,.I
n. 7 909 do 17 de março de 1910:Procuremr•e
o fiscal da Cultura do Trigo, o qual lhes dar-.4i,7,
os esclarecimentos necessarios.

Ricardo de Almeida Rego.—Sello Os. '4,-1
eumentos.

Jacintho Bruno dó Godoy.—Convide-se
atender ás exigencias regulamentares. 	 ---.
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SOrstiÇO de Vetetin.ar4e.

Belatrrio apresentado pelo D. Paulo de Figueiredo Parreiras •IIorta,
• assistente do Instituto Oinsaldo Cruz, sobro a epizootia rei-

tanta em Santo Catharina

. Estudo da epizootia de /3iguassú
•Em um pequeno pasto do local denominado Serraria, no litto-

ral do Estado de Santa Ca.harina, appareceu cm 1998 urna zoonose
desconhecida que victimava os bois e cavallos afil existentes. Ser-

oraria fica na divisa dos municiados de Biguassta e S. José, fronteiros
fi ilha de Santa Cataarina, onde se acha Florianopoiis, capital do
Estado.

Inteiramente desconhecida no Estado, a eclosão desta epizootia
se deu, felizmente, na zona do littoral, em qde não existem
grandes propriedades, loca.lisadas na serra ; amam se explica que
pudesse tomar o desenvolvimento que teve ; pois os prajuizos
dados entro os pequenos proprietarios e colonos da beira-mar no
•smprossionaram no inicio, tão pro cundamente de modo a obrigarem
"o governo estadoal a tonam immediatas medidas te prophylaxia,
corno se. deu dous annos depois quando a extensão da eaizootra
'tomou o caracter de verdadeira caia.midade para o E itado o coneti-
Suiu-se em séria ameaça para a riqueza pastoril dos 'Estadas vi-
zinhos.

Verificada a necessidade de se firmar o dia,gnostico de uma
inales ia tão °saranha, o Ministerio da Agricultura fez seguir para
bs locaes assolados um dos seus voteriaarios, Sr. Emitia Frensel,
acompanhado de prestimosae , auxiliares. O esforço do S.'. Prensei

,em Biguassa foi bastante apreciaveldá praticando aumerosas auto.
psias nos aniinaes mortos, já tentando varies pracessos do trata-
speato, que, infelizmente, não tiveram mana.

Fomos então commissionados para estabelecer ° diagnostico de
ppizootia, acêrcit da qual publicamos no Brasil Meclico'de 22 de l'e-
vereiro do corrente armo, uma nota preliminar em que fizemos a
doscripção clinica da molostia, o estudo anatam° e . histo-pathologie,o
,p tentamos formular um diagnostico com os elementos que então
ppossuiamos. Dopais da puhlicaaão deste trabalho, voltamds ao faca
'epizootia° e colhemos novo material com o qual podemos dar por
Xerminada a nossa commissão o essabolcçer definitivamente o
eliagnosaco desta epizootia que ficará celebre 1103 annaes da vete-
Frinaria como a mais colossal epizootia de raiva até hoje observada
'Oin bois e cavalloa. 	 .

Antes de iaiciarmos a exposição das ob.servao5es coe tivemos
ensejo de fazer a respeito desta inmrassante e nova manifestação
ppizootica da raiva, molastia justamente temida palas suas terra
veis coneequencias para o homem, no podemos deixar de paten-
Mar aqui o nosso reconhecimento aos illustres f inecionarios do
Ninisterio da Agricultura, Srs. Drs. Alcides Miranda. Director Geral
do Serviço do Veterinaria, e Muniz de Aragão, Cinda da Secção
Wechnica da mesma Directoria; que sempre nas auxiliaram no
bxercicio desta commissão.

Tombem agradecemos, ao Sr. Governador do Estada , coronel Vi-
dal Ramos e ao Sr. Secretario Geral, cornai Caetano Cata, a dis-
t .cção com que sempre nos trataram e as fiei:Males que aos pro-
porcionaram no estabelechnenm do laboratorio em Baguassa.

• - EPIDEMIOLOGIA
• Apparecendo a epizeotia em um pequeno pasto de Serraria,zona
situada a beira-mar e cortada pela estrada de rodagem que vae do

• ;Estreito a Biguassa e onde o movimento da carras e tropas • é cons-
tante, não obstante esses magnificos factores de disseminação, ella

• ahi permaneceu duraate quasi u a anuo. O numero de pastos em
'que os animaes cabiam doentes foi muito pequeno e o Vico estevo
'aonga e perfeitamente circumscripto.

No velo seguinte apparecera.m os primeiros caso: em Biguassia
prospera villa situada. a 13 kilometros do Estreito, c foi tal a mor-
tandade de animaes na villa e em suas visinharmas que o ar. major
Manoel Teixeira de Oliveira, ex-sue- intsndente iceal, já cone va
'até dezembro do anno passado, em sua estasistica, o numero do
2.000 bois e candlos sacrificadas ao mal, quasi todos pertencentes a
1mquenos colonos, que se viram, de repente, som meias de transporte

ara seu commercio de farinha do mandioca á custa do qual sub-
, istiam.	 -

Em nossa primeira excursão ao Estado, ti ramos nitida impres-
são do que foi a mortandade do gado nos arredores de Biguaesia os
.ampos se achavam coalhados de ossadas de animaes:dando a nota
triste de se vêr transformada uma zona, antes prospera, em colos-
sal cemiterio. Os arrames, depois de morsosaainda -eram "despidos
¡do couro e carneados pelos rrop lotarias, servindo as despojas re g

-, tantas de pasto a colossal quantidade de urulals, que, povoavam a
' zona contaminada. A estas aves (Ca:haristg carcazes • braziliensis
. Ponap.) foi attribuida a propagam:o do m sl o , ás suoeritoadencias•
abi sordenado tomassem medidas para • seu en'arminio,

• ' DeVemos notar" que apeuas assumiu o goverao de 'Estado a Sr.
ataronel Vidal Ramos fui prohibido o carneamento e retirada do couro

dos animas e ordenado o enterro systenaatico dos animaes mortos.
Até essa época, conforme tivemos °ocasião do observar, a carne dos
'animaes doentes serviu para a alimentação das pessoas do logar.

De Biguassú irradiou -se a zoonore para Tres Riachos, Fazenda,
Alto-Biguassú, S. Migcel, Rochadel, Timb6, Tijuquinham, Forqui-
lhas, Por e do Marulm, Barreiras e S. José.

A região attingida pela epizootia 6 toda de aspecto igual, con-
stituida por uma parte baixa, com pouca vegetação, recortada por
pequenos riachos que vão desaguar no mar ou no rio Biguassa, e
outra parte, bem mais alta, formada pelos primeiros cantrafortes
da serra do Mar.

A zona do Alto-Biguassú, Timbé e Rochadel é bastante elevada
e com luxuriante vegetação. Em todos esses togares a criação está
dividida entre pequenos proprietarios e colonos, de origem allemã,
que perderam os poucos anima,es que possuiam ; é raro se encontrar
um proprletario corno o Sr. Julio de Faria, que só no ultimo verão
per& a 67 animaes.

• Factos iateressantes são referidos por esses proprietarios ; por
exemplo: os animaes de alguns pastos ficaram absolutamente in-
demnes emquanto que nos pastos visinhos eram systematicamente
victimados 03 bois e cavallos. O Sr. Otto, que viajava (liaria nento
pela zona contaminada, nunca perdeu um st) animal, sendo, porém,
raros esses exemplos. - Notava-se que depois do appa,recimento de
alguns casos em um pasto havia um certo perlado de acalmia logo
succedido pelo apparecimento de novas victimas.

A irradiação da epizootia foi feita aos saltos, coincidindo o ap-
parecimento de novos focos com a entrada do verão ; durante) o in-
verno os focos permaneciam estacianarios, com pequena mortali-
dade de animaes. A conta _dilação da ilha de Santa Catharina, que
nos parecia dIscutival, deve ser tida por Verificada e modifictunas o
nosso juizo pela certeza que adquirimos em nossa LM:na estadia
ah. Os casos não foram numerosos e a não ser nas margens do rio
Tavares, onde houve grande mortanaade de gado, quasi sempre se
observavam Casos esporadicos, que não constituiram foco.

Ui:ima:mente não foram vistos mais na ilha casos novos, prin-
cipalmente depois que se estabc ecou a oolicia saoataria e se prohi-
biu terminantemente o transporte do gado dos focos para qualquer
outro ponto.

E.n março do corrente anno, quando estivemos no Estado, os
focos Paa.) activas eram o Alto-Biguasstl, Timbé e Rochadel.

Em afiguassil havia tres mezes não se observava caso ai-uni
novo.

SYMPTOMATOLOGIA

elzootia ataca os animaes de raça bovina e os de raça casal-
lar. Em nossa primeira excu .:ão ao Estado. realisada em pleno in-
v, 'no, tivemos cc. _sirva do ver vaMos lamas doon.es e acompa-
nhar de parto a evolução de ..res casos o lastimas que, nessa época,
eram POMOS os casos e se achavam dispersos em uma grande zona,.

Coincidia com este decrescimo da epizoo,ia a evolução mala
lenta da molestia, em geral morrendo os aninaes no firr da 10 a 12
dias.

Na nossa penultima, excursão (novemlmodozensbro de 1910) o
quadro mudara completam srite. Não só o numera de aMmaes en-
fermos era enorme e dos tras facas p-Inc'ples então, Tras-Riachos,
Fasenda e Barreiras, nos chegavam dia :amante grande numera de
a iames. como a evolução murbida se aacolerara natavelmente,
quasi todas os animaes observados succumbindo apenas com 5 a C
dias de .noleztia.

O quadso symptomatologico é exactamente o mesmo, quer se
trate de asa, ( uer de cavalos; pelo desapparecimeato qua.si com-.
plata de cavallos na zona e palas raz5os que adiante addaz' 'emes
jiMgamos ser os caval.os mais sensiveis á muleetia que o gado
vaccom.

Reveste a epizootia dous aspectos clinicas inteiramente diversos,
sendo facil distinguir duas fórmas murbidas perfeitamente dis"inctas
—uma fôrma para/ytica e uma fórma que se poderia qnstsi dano-
min; r de furiosa, em que os paenomenos de excitação dorn:nam,
tendo no local o nome de forma louca. A fôrma pa aalytica campam-
bende a immensa maioria dos casos, sendo relativamenm rara a
fôrma excitante.

FORMA PARALYT1CA
•Inicia-se a forma pa lytica por um máo es'em evidente do ani-

mal, que se torna irrequieto e fica quasi sempre com os pelloo arre-
piados.

A febre appareco logo o attinge a temperaturas bem elevadas,
como a de 41 0,9, que tivemos a occassiã.o de oL^rvar, Sendo a oba-
vação thermica inicial do regra principal. denta nos casos de evolução
muito anda, isto é, n .quelles em que a morto sobrevem em 5 a G
dias.' Nos casos mais lentos .5 temieratura opois de attingir 40%0,
cama, conaervando-se em geral nos limites de 38°, e 39°,4.

Algumas observsiçõas thermometricas que aqui juntamos por-
mittirão a facil obeervaçao do que d:zemos: • 	 ' •

• Boi 4 — Proprietario: Sr. Daniel Machado — Tres-Riachos,
2 leguaa de Biguassa Doentemaumediaa 	 •
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Vorembro	 31,nha
	

Tarde
	19	 - .	 39,44-._

	

23	 r,.-3,8	 3J,8.:.1-i a:

	

21	 37,1 •	 33,0. siesa •

	

24	 37,8 Morreu 9 h. a. m.

	

22	 38,0	 - 37,4. (muito

	

23	 37,0	 37,4 ( . o
	 mal)

)

Boi i"; -Pronrietario: Sr. Daniel Machado - Tres-Riachos -
; a --esentou os primeiros rymptomas 1..a dois dias.
" VorernSao	 31,7nha	 Tarde

• 9	 -	 39,6

	

20	 40,0	 39,7

	

21	 37,1 Marrou ao meio dia.
;Boi O- Proprietaxio: Sr. Julio Fai.acisco do
Riachos- Doente ha tres dias.

	 Faria - Tres-

'Novembro	 rt h(1 • .
	9	

Tarde
1 41,7

SM Morreu itã 11 h. a.m.
Boi 7 - Proprietario : Sr. Francisco Jose de Souza - Fazenda-

(local além de Tres-Riachos) - Doante ha tres dias.
L Norenzbro

-
	 Manha
	

Tarde
39,8

37,0
	

38,420
35,4
	

38,521
32,4
	

38,6
Amanheceu morto.23

:-	 Boi O - Proprietario : Sr. Julio Francisco do
Riachos - Doonte ha ires dias.

	 Faria - Tres-

;Novembro	 manha
	

Tarde
.:	 21	 -	 2,4,9

38,7

	

'as	 38,4aa

	

.:.33	 38,0
	

Morreu I li. p. m.

!'.4	 Boi 13 Propaietario Sr. Galo Ja,cob Machado - Fazenda -
'Doente ha um 'ia.	 •
Norenibro	 MaiM

	
Tarde

:2:*.	 22	 - . •	 39,0
38,723
38,8L	 24	 38..7	 .	
37,0• 25	 37,8

26	 Amanheceu morto
as- Boi 15- P seprietario : Sr. • Manoel Mariano Ferreira - Alto-
' Nuassia - Doente ha dals i.ias.
t
, Novembro .	 Manhtt

20
	

38,0
33,427
38,328
37,929
Amanheceu morto30

.	 A ruminação seresenta logo i saegular e por este signa' co-
Uliacem os naturaes qUaes os animaes doentes.

Surgem er...3.o as primeiras perturbaçõcs na marcha, erpressas
1-)&s um começo de pasaplarOa dos me_ '• postorio .)s. Est as estão

',presos o lostram pouca firmeza nos movimentos, resultando daái
uma marna espemal e ca?acteriotica, em que o animal apresenta
oscir.s.ções a.a.sencon ..radas, de um lado para o outro, estando os mom-
kros posteriores afastados um do outro muito mais do que normal-
4nente sc nota.

Em poucas horaa esses phenomenos se accentuam extraordina-
, riamen.e e coa raro o animal anda C31"110 que arrastando e terço
¡posterior ou então claudica, pela impossibilidade do se firmar só
pas duas pat,..S r'ostorioreS.

A paratysia eamin a rapidamente o dos membros posteriores
,passa aos do sega_entai anteriorSsendo então a marcha extraordina-
'riament. diff_ail ao animal, que alie facilmente, .não podendo den-
tro em polia() se ldvantar mais.
' o menor esforço. se manifesta o cançaço e a respiração se

acceletaanuma -dy pnéa penosa; intermittente. Coincide com a dys-
-pnéa, o escoamento pe 1 basca e pelas narinas de um 'abundante li-
knido nince;so, espumoso. 'As narinas acomparham o movimento
ríespiratorio, ficando desmedidamente abertas com a respiração rui-
dosa e forte do . aaimal. Os olhos, muitas vozes, devido a
•:eralysias dos rectos internos, se conservam dirigidos para a

•

commissura • orbitaria intarn	 Começaria a apparecer as con-
tracçiM filarklares dos INIUW11103, COM ;Mi:02W generalisados
o as contíaistu.aas dos. musculos dos labios e dos Oxtellsores j-0
ano, Seridosa - attitude ao animal deitado bastante caracteristica.

Em alguns casos a curvatura da cabeça sobre o thorax é tão
pronunciasla que a bocca chega a ficar a insignificante allstanciada
columna vertebral. Ouras vezes, facto co muna nos ag imaos de
raça vaccum, a eabeaa fica levantada para o ar, perpendicuaarmento
ao eixo do corpo, os chifres cravados no chão. As convuls -6.02, já,
então existentes, se sumariem após periodos breves repauaos ; os
movimentos convulsivos estão assestados em maio' avara nos _neSn-
bros anteriores e posteriores. Os muscalos do mocoço tamarim se
contrahern fortemente, assim coma os masseceres, o-vindo-se o
ranger 'os dentes do animal. Os olhos proerninaaa nas orbitas e: se
aprosentarn injectados.

A cauda do animal fica entortilhada lateralmente, em contra-:'
ações intensas.

A paralysia intestinal e quasi semare a vesical são do regra ;'
obsersam-se tenesmos recta.es accentuadissimos, ..:em eliminação, de
dejecçdo.

A hyperestesia cleallea é facilmente' apreciavel ; tocando•se a.
-,oel:e do aaimal, nas moas 3es de reaouso coriaecativo ás violentas
crises precedei 'amianto descripms, aruvocaase o appsrecimento
immediato csavulsões. :stas são, ás vezes, tão fortes que 03
membros do aaimal Icam ergaidos para o ar, intan.amente can-
trahidos uns ernqua: to os outros se canservam em extensão foraada;
a cabeça Sascreoe então largos mo t imentos de rotan5,o, havendo
contracç. ) simultanea d is musculos do pescoço e do abdomen. Não
raro observ mos no local em que permaneciam os beis ou cavallos
darante a noite profundas exaavações no teraeno, devidas a-is mo-
vimentos convu.sivos dos membaSs anteriores e oosteriores. Pouca,
vezes conseguem os animaes variar as posições em que ficam dei
talos, podendo se encontrar escaras nas zonas do corpo em coatactc
com o solo.

As pupillas bastante dilatadas e a sensibilidade auditiva exa-
gerada, sendo sufileiente um grito para provocar uma crise. A
respi-tção assume o typo Cheyne-Stokes nas ultimas horas de vida
do aaimal. Nas ultimas 24 horas a temperatura ca,he bruscamente
e a morte sobrevem em hypothermia. • -

Arma exci'ante,	 -
Apenas dons casos tivemos ensejo de observar. Tratava-se, na

primeiro, de uma vacca, caso n. 1 -3, proveniente •e Barreiro,
pertencer. o ao Sr. José Francisco da Silva, que perdera na semana
anterior quatro animaes com a brita pa,ralytica.

Entrou para o serviço em 22 do novembro e apresent iva•sn na
()ocasião com alterações da maio - ia, devido a ierturbações raotorae
dos merr ?os posteriores. Os praneiros s,gnaes da mo'cstia ti:11)am
a.ppareciao na vespera.

A temperatura deste animal apres3atou az seg tiute Va•
riações
Di3	 Manha	 Tarde

2e	 40,0
23	 38,9	 39.1
24	 39,0 _	 33,9
25	 37,9 ( ás 6 hons da manhã ).

A's 9 horas da manhã, de 25, morta.
' No dia 23 a agitação do se patenteia de modo evidente,

não pára um instila s, andando constantemente ao redor da aroore
em que -itas-a, preso. Ba-aa abune.anassima. Teta invest'r, irrita-
do, contra as peasoas que della se approxialam ; as temperaturas
são tomadas com difficuldado.

A respirasão anciosa, diflcil e frequente. 	 -
A hypere.sthesia cutanea é notavel ; lia um Intenso prurido

cutaneo, o animal attritandc-se com faria contra a arvore a que es-
tava preso.

Convém aqui mencionarmos que o quadro clinico desta fórma
se approxima muito dos conhecidos em outros logares com o nome
de peste de coçar e cuja etiologia ainda está, entre nós, pouco co-
nhecida.

No dia 24 a excitação ainda é maior ; de tarde o animal calo e
não se levanta mais, devido á paralysia que só então se manifesta,
morrendo no dia seguinte ás 9 horas da manhã.

O segundo caso observamol-o em março do corrente anno e re-
tiramos o systema nervoso desse boi, quer para estudo histologia°,
quer para a conservação do virus.

São bastante raros os casos desta fôrma, tendo chegado ao nosso
conhecimento mais quatro casos bem comprovados.

As duas farmas clinicas que acabámos de descrever podem ter
evolução mais torpida e é commum o animal se alimentar até quast
o momento da morte, sendo denotada a ausencia, de aujecções nos.
ultitnoi dias, pela paralysia intestinal.

Um laca, que merece referencia asparia' foi que alguns doa
animaes que observámos não apresentavam a h rd?cpbobia, e acs
contrario, approximando-se deites uma vasilha com au -a, não s(.5
não manifestavam aorror á agua. Como dela 'absorvina-gundagltet
porçLo. .	 -s _	 „

.-a Boi 11- Pacrpr..ario: Sr. Florencio Joaquim de Souza - Doente
4ia dois dias.
'Norembro	 Mo nh a	 Tarde

22	 • -	 38,0

• 23	 38,5	 38,9

,	 24	 38,9	 •	 a8,9
.	 25	 S-7,5 Morreu ao meio dia.

Tarde •

39,2
38,1
38,5

,37,9
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Uni doe animaes de nossa observação, o boi n. 15, de proprie-
dade do Sr. Julio ue Faria e tendo vi aio de Tres-Riachos, apresen-
tou um quadra typieo da fórna paralytica e quando chegou ao iso-
lamento annexo ao nosso laboratorio qnasi não podia m kts cami-
nhar. Cabixi no dia seguinte e depois de apresentar algumas crises
eMPriftslyas manifestou nos dias seguintes francas melhoras, sem
que laduvesse applicação do menor tratamento. Levantou-se e
pátid,e ser removido para o posto de observação, situado na entrada
de .Biguassú, onde depois o vimos pastand • normalmente.

e,avallo, n. 1, de propriedade do mesmo proprietario que
O boi precedente, tambem apresentou francas desordens motoras
po membros posteriores e se restabeleceu promptamente, sendo en-
viado ao respectivo dono.

Foram estas duas as unicas observações de retrogradação do
processo morbido.

EANATOMIA E HISTOLOGIA PATHOLOGICAS

Tivemos occasião de praticar 19 autopsias, seRdo 16 em anhuma
de raça bovina e 3 de raça cavalar.

As enjoas lesões observadas microscopicamente estavam local-
sadas no systema nervoso. Em todos os casos eneontramos menin-
gite ganeralisada e infiammação do oortex cerebral, pouco visivel,
propagando-se ao cerebelo, protuberancia e bulbo rachem.

O liquido cephalo-racheano, amarellado, claro, sendo apenas de
dois casos retirado liquido, francamente turvo nos casos 13 e 16,
com abundancia de leucocytos polynucloares, globulos vermelhos e

• eellulas endstheliaes. Nos outros, apenas podemos encontrar pe-
.quenos grumos em suspensão. Em uma das ar topsias, realisada em
um caso torpido, observado no inverno, havia na base do cerebro
liquido gelatinoso abundante. Todos os outros orgãos como: coração,
pulmões, baço, tigado, rins, capsulas supra-renaes, etc., nada apre-
aentavam macroscopicamente que permittiase concluir a existencia
de qualquer lesão, apresentando aspecto perfeitamente normal.
Os glanglios e todo o apparelho digestivo tombem nada de interes-
$ante nos mostraram ; devemos comtudo mencionar que encon-
tramos o apparelho gastro-intestinal extraordinariamente alicio de
alimento, retido devido à paralysia intestinal. Como regra geral
a bexiga estava enormemente distendida pela urina, amarela, ai-
luminosa.

O estudo microscopico de todos os orgãoa e tecidos f ixados, quer
em formol a 100/0, quer em sublimado-alcool de SchaudInn, está
$ 3 ido feito pelo Dr. Gaspar Vianna, encarregado da parte histo-pa-
t iologica do Instituto, a quem devemos as seguintes notas sobre os
exames histo-pathologicos ja feitos e que permittem, resumida-
mente, alfirmar as seguintes alterações pathologicas:

Podemos afilrmar a existencia de uma inflammação dos vasos de
todo o systema nervoso central, principalmente notavel nos nueleos
eentra .s, protuborancia e bulbo.
• „ Ha ainda focos inliammatorios, por vezes de grande extensão, e
alguns pontos Lernorrhagicos, disseminados em todo o eixo cerebro-

• espinhal, não só na substancia branca, como na cinzenSa.
Os phenomenos inflansmatorios das meningeas tambem são bem

nitidos.
. Nos outros apparelhos nada foi observado de anormal, a não ser

no figado, onde encontrámos formações especiacis que dependem de
estudos e pesquizas ulteriores.

As lesões descriptas são o indico de uma meningo-encephalo-
. inyelite, predominando a eneephalo-myelite.

• ETIOLOGIA —ESTUDO EXPERIMENTAL
A parte eipisrimental de "nossos estudos pôde ser dividida em

dons periodos : no primeiro pesquizamos baeterios e protozoarios
principalmente no zango° e nos orgãos ; no segundo concentramos
nossas investigações Sobre O Systeme nervoso dos animam • doentes,
apparelho que fomos levados a considerar como sede da molestia, não
só pelo resultado negativo das pesquizas sobre os outros apparelhos
e tecidos como pelas verificações histo . pathologicas que demonstra-
vam ali lesõss importantissimas e intensas. Na primeira excursão
que fizemos aos Picos epizooticos foram inteiramente infructiferas
nossas pesquizas sobre o sangue da circulação peripherica e sobre o
dos orgãos internos com o fim de desebbrir algum germén que pu-
desse ser responsabilisado como agente etiologico da epizootia rei-
nante. Exaar i de sangue a fresco e em preparados corados pelos mais
variados processos, em todos os periodos da molestia, foram absolu-
tamente negativos.

Os esfregaços dos orgãos tambem nada revelaram. Apenas nas
fibras cardíacas' dos bois Pudemos encontrar vasta infecção por
anrcosporideos e nos canses pancreaticos, tarnbem dos bois, existiam
sempre numerosos exemplares de Dierocoelium pancreatzeum, con-
rorme identificação feita pelo Dr.. José Gomes do Faria, encarregado
da respectiva moção do Instituto.

As inoculações de sangue, pelas vias sub-cutanea, intra-perito-
toai e endovenosa em coelhos ç cobayas tiverani resultado negativo,
4 não sor nas eobayas inoculadas por via sub-outanea e em doas
ssoelhos tambem subcutaneamente inoculado COM a sangue do boi
;I. 2, eria pleno periodo febril da molestia.

As eobayas Morreram no fim de 15, 19 e 21 dias, apresentando
todas um cancro no ponto de inoculação. em uma ulcerado, e era
duas em vis: de cicatriznção, tendo ás b mias extremamente resisten-
tes e endurecidas. E' preciso dizer sino inoculamos sangue aseptica-
mente retirado da jugular do boi e a prova de que não . se deu a
morte em virtude da infecção pelo ponto de inoculação é nue as cale
turas feitas com sangue do coração, do ligado e do iço uestes ani-
mace se mostraram absolutamente estereis. Não conseguimos en-
contrar na, autopsia senão intensa congestão hepatioa. Injectado
sangue do coração destes animaes em outras eobayas não conseguia'
mos a reproducção era serie deste facto.

a. Quanto aos coelhos Louve uma coineidencia notavel no appare-
oba-sinto concomaante no fim de 18 elas de uma paralysia, primeis,
remonto localisada nos membros posteriores. Esta paralysia em
poucas toras se estendia aos membros anteriores, morrendo ambos
os coelhos com cerca de 8 horas de melestia. Não precisamos dizer,
quanto nos impressionou semelhante verificação e tentamos a
reproducçã,o em serie dessa paralisia injectando em outros cuolhOS
sangue do coração dos coe..hos paralyticos.

Algumas vezes obtivemos salto nas inoculações, mas com
grande irregularidade. Complicando ainda mais a questão notou-se
o appareoimento nas coelheiras do Instituto de coelhos com a
mesma paralysia sem terem sido inoculados, emquanto que coelhos
inoculados com diferentes productos por collegas do Instituto

succumbiam com o mesmo quadro clinico. Tivemos, pelo
Dr. Almada Horta, conhecimento de que nos coelhos de Juiz de Fóra
tambem é frequente o apparecimento de identica paralysia e além
diaso, regressando a Florianopolis, observamos um coelho nas
mesmas condições, apezar de ter sido comprado no mercado, e não,
haver sido inoculado previamente. 	 •

Como característico dessa paralysia pede-se considerar a ra-
pidez de sua evolução desde que apparecem as primsiras alterações
na marcha do coelho, da ado-se a morte do animal em poucas horas.

Nos autores que se ter -11 oceupado com o estudo da polyomyelite
humana ou molestia de Heine-Medin encontramos referencia a esta
paralysia que acarreta grandes diffieu Idades para se poder tirar
con slusões seguras em relação a inoculações em coelhos de virus
proveniente de molestias eas cujo quadro mor bido existam para
lysias.

No Instituto está sendo essa paralysia dos coelhos objecto do
estudo dos Drs. Henrique Aragão e Artuur Moses.

Enviados pelo Sr. Emilio Frensel, veterinario do Ministerio da
Agricultura, recebemos dois vitelos oriundos da zona infectada ;
uni deites nada apresentou de anormal emquanto que o outro raos-
trava nos globulos vermelhos do sangue peripherico o piroplasma
bigeminum, agente da tristeza ou febre do Texas. Os parasitas eram
raros e tendo feito depois em Biguassa um exame systeinatico'
do sangue de numerosos animaes, apenas encontramos o mesmo
parasita em outro animal, sempre em pequeno numero de globulos.

Existe, port -azo, em Santa Catherine, sob a fórma enzooticaS a
febre do Texas, já, encontrada em vaiios outros Estados do Brazil.'
• Ante o resultado-negativo dessas primeiras pesquizas rosal-

vemos voltar ao foco epizootico e instalamos o nosso laboratoria
em Biguassii.

Fizemos novas pesquizas no sangue dos animaes doentes, quer
bois, quer cavallos, assim como culturas em caldo simples, glyces
rinado, •glycosado . agar simples, agar clycerinado, caldo-sangue,
agar-sangue, agar em camada alta, etc., obtendo sempre identico
resultado negativo.

D liquido cephalo-racheano, nos dois e,asos em que 0113 se mos-
trava turvo isolamos um diplococoo movei, não tornando o Grama
desenvolvendo-se bem nos moios com ascite, com caracteres somes
Mantes aos dos diplocoecos descriptos por Siedamgrotsky e dahonei
na meningite cerebro-ospinhal do Sax.

Inoculamos troa centimetros oubicos de uma cultura em éaldos
evite deste germen no cerebro do um boi do Instituto sem o menõr
resultado ; cai virtude desta experiencia, e de não ser o diplococeo
encontrado noa cortes histologicos do systerna nervoso dos animes,
consideramoho um saprophyta commum, da mesma classe que os
coccos tuencionados por va stos pesquizadores na polynayelite humana
e que nenhum papel repreuntam na pathogenia• desta mole:tia,
•• tepesqUiza de treponems,s, pelos processos de 'Inipregnaçãd
pelo nitrato do prata, foi completamente negasiva. Dirigimos então
as nossas vistas para o systems, nervoso dos animaes e procedemos,
com resultado, a varias pesquizas quanto á reproducção experi-
mental da molestia reinante am Biguasse e suas 'visinhanças. EssaS
ex peri cuias, conforme adiante mostraremos; nus 'deram uma forma'
morbida attenuada e isso nos obrigou a voltarmos ao Estado e
trazer p ira Manguinhos novo viras que nos serviu para ultimag

-estos estudos.	 . .
A atenuação do primeiro viras (systema nervoso do boi sacri-i.

ficads em 4 de dezembro de 1910) conservado sempre na,Glycerina
na geleira, só pode ser attribuida á demora que tivemos do sofrer
em Fia ianopolis com a falta de vapores para o Rio e a demora d3
viagem devida ás numerosas escalas dos paquetes do Lloyd.

t	 I
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Março Manha
24 38,4
25 38,1
26 38,4
27 38,4
28 38,0
29 38,2
30 37,9
31 38,0

Abril
1 38,4
2 38,0
3 38,8
4 39,4

5 38,4
6 38,8

Abril Manha

1 Foram os resultados dos estados feitos com o viras de 4 de de-
zembro que serviram de base para as notas sobre diagnostico pu-
blicadas no BrazU-Medico de 22 de fevereiro do corrente anno.

• As ultimas pesquizas que fizemos em Mangninll'eS foram todas
spasea,das no viras de 9 de março de corrente armo (systema nervoso
de dois bois e um cavallo sacrificados por nós no Alto-Biguassil).

• Esses animaes se achavam em dilTerentes penados da molestia. Um
'dos bois estave francamente paralytico, emquanto que o outro apre-

,sentavà o quadro das formas excitantes, sendo o segundo desta
• forma que tivemos ensejo de observar.

• ;	 O cavallo achava-se no terceiro dia da molestia, e manifestava
. grande alteração na marcha, cah indo frequentemente.; a descida
dos logazes deolive se fazia com grande diffieuldade e é este um

• bom meio de se verificaras primeiras desordens motoras dos mem-
" , broa dos animaes.	 .	 • .

-4 Na exposição das experiencias feitas Com esse material nos re-
feriremos simplesmente a virus do 4 de dezembro e a virus de 9 de
março. Quanto a este ultimo viras foi sempre obtido misturando
fragmentos do systema nervosO-; principalmente da protuberancia e

• bulho, dos tres animaes autopsiados nessa data.
O primeiro virus foi sempre conservado em glycerina e na go-

' leira, o kegundo cru glyeerina com 10 04, de agua physiologica e
tambem sempre na geleira. As inoculações foram feitas em bois,
cavallos, cachorros, coelhos, cobayas e macacos.

a) INOCULAOES EM BOIS

t.	 Virus de 4-XII-11

- 'Boi 17-Levado para Biguassa e proveniente do Rio de Ja-
neiro. Inoculado na cansara anterior do olho esquerdo com 4 cen-
•timetros de uma emulsão de cerebro, cerebello, protuberancia e
bulbo do boi autopsiado em 4-XII-10. A injecção é feita em

.5-XII-10.
,	 Apenas se notou tuna intensa congestão do olho, durante 5 dias ;
dez dias depois da injecção parecia ter tudo voltado á normali-
dade.	 •

p	 A temperatura que se elevara até 39,8 tambem voltou aos
• seus limites naturaos.

Este animal permanece absolutamente são até a presente data,
nunca tendo apresentado o menor symptoma de molestia.

Boi 22- Boi do Instituto - Inoculado intracerebralmente, por
meio de trepanação com o trepano de coroa, com viras de 4-XII no

24-XII-10.
• Foi a seguinte a observação da curva thermica deste animal.

	

Dezembro Manha	 Tarde
24
	

38,2
• 25
	

38,0
	

38,2
26
	

37,9
	

38,1
27
	

38,1
	

38,2.
23
	

38,6
	

38,3
29
	

38,2
	

38,3
; 39
	

38,0
	

38,1
. 31
	

33,0
	

38,3

'janeiro
•	 1	 38,1	 38.0

	

37,8	 38,1
4	 38,4	 38,8
5	 38,4	 39,2
6	 38,0	 39,0 Nimeiras modificações na marcha.

Janeiro Manha Tarde
;	 7	 39,4	 39,4 Levanta-se com difficuldade.

13	 38,8	 39,4 Baba abundante.
• 9	 37,9	 38,2 Movimentos convulsivoa da cabeça

30	 36,4	 35,2 Morreu ás 5 h. p. m.

?st . Forma paralytica identica as observadas em Bignassil; apenas
os syrnptomas morbidos não se apresentaram com a violenma de que

• habiitualmente eram revestidos nos casos catharinenses.
Depois de 12 dias de incubação, a molestia evoluiu em cinco dias.
Autopsia-Mesmo quadro anatomo-pathologico que nos animaes

de Biguassti. Os cortes histologicos do systema nervoso revelam as
• Mesmas les6ea localisadas principalmente na protuberancia.

Bois 24 e 25-Animaes do Instituto- Inoculados intracerebral-
' mente, o primeiro com emulsão de cerebro, cerebello e bulbo do boi
, tprecedento; o segundo com 3 centimetros da mesma emulsão fil-
f trada em vala Borkefold, em 14-1-1911.
•' 

't_. Observados até á' presente datanada . apresentaram de anormal.
'	 Bois 26 e 27-L Attimaes do Instituto- Inoculados intracerebral-

- mente com 1 centimetro cubico de emulsão de virus de 4-em XII.
Ips10 em 19-1-11.
-	 Acham-se vivos-nada tendo apresentado de anormal.
as-	 Vitus de 9 -111-11,	 :•:

,

Boi 31= Animal do Instituto- Inoculado batracerebralMeUto
com 2 e. c. der emulsão de virus de 	 em 24-III-11.

ObServitçtte:
• Tarde

39,0.
38,0
38,6
39,0

. 38,6 -
• 38,2

3£:,2
38,9

39,8
38,2
39,4	 _
39,0 Excitação- Tonta agitar- Pouca fir-

meza no andar.
• 38,8 Paralytico- Respiração oll'eganté.

39,0-Movimento convulsivo.
•Tarde	 •

7,	 38,0	 38,7
8	 38,0	 38,7
9	 37,8	 38;0 -- Gemidos frequentes.

10	 Amanhece morto. •
• Depois de 11 dias de incubação, apparecem 03 primeiros signaeS

da molestia em 4 do corrente mez. A temperatura se • elevara brus-
camente na vespera a 39, 4.

O animal, extraordinariamente excitado investe contra as pes-
soas presentes, cohibido na aggressão Pelo inicio da paralysia nos
membros posteriores, que determina frequentes quédas. Olhar esga-
zeado, lixo. Não quer se alimentar.

Nos dias seguintes a paralysia invade por completo os membros
anteriores e posteriores e o animal não mais se levanta.

• A forma paralytica prosegue a sua marcha dando-se a M.orte
com seis dias de molesta.

Autopsia - Mesmas lesões que os animaes de Biguassil quer
macroscopicamente, quer microscopicamente. No corno de Animou
deste animal encontramos typicos corpusculos de Negri.

b) INOCULAOES EM CANALLOS

Virus de 4 XII- 10.
Cavallo 16 - Animal do Instituto.- Inoculado intracerebral-

mente com um c. c: de virus de - XII - 10 no dia 19 - I - 1 h
A observação deste animal é das mais curiosss. No fina de 16

dias de incubação observamos alterações notavois em sua marcha.
Essas alterações mais se accentuaram nos dias subsequentes em vir-
tude da paralysia se extender rapidamente aos membros anteriores
e posterieres, cahindo o animal. Nesta siatuação ficou este cavallo
durante 4 dias, devendo-se notar que sórnente nesses 4 dias mani-
festou repugnancia pelos •Ilime.ntos e pela acua. Foram observadas
contracturas intensas e algumas crises convulsivas. Tudo parecia
indicar um rapido desfecho fatal quando. paulatinamente, as Mel
lhoras foram apparecendo e se aceentuando a tal ponto que bojo
pode este animal ser considerado restabelecido..

O facto de termos tido a melestia de Biguassú neste animal
com virus que não foi capaz de produzir, apezar da injecção intra-
cerebral, a menor alteração nos bois 26 e 27 nos leva a admittir
maior receptibilidade do cavallo em relação a molestiade Biguassil.

Virus de 9 - -- 11
Egua 18- Animal do Instituto - Inoculada intracerebralmenta

com 1 c. c. de emulsão em agua physiologica de vires de 9- III -11..-
Manha Tarde
38,2	 37,2

• 37,2	 38,8
38,4	 38,1
38,6	 33,8
37,4	 37,9

37,8	 38,2
37,6	 37,8
37,4	 38,0 - Animal irrequieto

4	 38,0 •	 37,5- Alteração da marcha ,• -
Extraordinaria excitação do animal que cabido, para:
•- lytico d'embiée, tem crises convulsivas terriveis. Os

movimentos tetani formes dos membros, assim como
todo o cortejo da _raiva fariosa estão patentea nesta
animal.	 .

6	 Continúa na mesma situação .; hoje, assim como liontern,
• não foi possivel tomar a temperatura duanimal...

7	 Amanhece morto.
,

Março
26
27
28
29
30

Abril

2
3



Manha'
37,9
36,9
38.2
39.0
37.8
37,8

Man;.
37.4
37.3
37,2
37,9

3a.4
38.0 .
38.4
37,8
3s 4
37,8

Tarde
37,0
39,0
39,1
39,1
39.9
-38.0

Tarde
37,4
37,9
37,4
37,9

37,4 — Primeiras alterações da marcha
38,2— Accentua-ae a paralysia
38,6- Cahe paralytica
38,0
38.5
Morreu 4 h. g. m.

Março
26
27 •
28
29
30
31

Abrif
1

3
4
5
6
7
8
9
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Autopsia — Lesões , exclusivamente no • systema nervoso com o
mesmo aspecto das observadas em Bigua ssú.

Pelo quadro acima exposto se vê que após rima incubação de
dto dias, a molestia surgiu com tal violencia que em quatro dias o
animal suceumbia.

A approximação entre esta fórma e a que descrevemos sob a ru-
brica do forma excitante é perfeita ; um quadro, porem, tão impres-
sionante como que observamos neste caso foi a primeira vez que ti-
vemos ensejo de observar.

,Egua 18 — Animal do Instituto — Inoculada intracerebralmen te
com 1 c.c. de emulsão cru agua phystologloa de virus de 0-111.11.

NOS tres ultimoe dias do vida este animal apresentou o mesmo
quadro de forma (vilosa já, visto no animal precedente.

A inacubação foi um pouco maior, pois foi de 10 dias, evoluindo
'a molestia hm dias.

A autopsia revelou as conhecidas lesões do systema nervoso,
destacando-se a grande congestão das meningeas. Alguns aspectos
das crises convulsivas deste animal vão reproduzidos em photogra-
phias annexas a este trabalho.

c) INOCULAOES EM CACHORROS
Fizemos com o virus de 4 do dezembro duas inoculações em ca-

*chorros sendo uma na comera anterior do olho o outra por via in-
tracerebral.

A trepanação do craneo do cachorro é extremamente facil
comparada com a do craneo do boi ; nestes, o °rano() tom sempre
numerosos seios e é bastante espesso, dahi resultando que mesmo
fazendo a trepanação exclusivamente com o forêt do trepano a difil-
cuidado é sempre regular prra se ter entrada na massa encephalica
cum absoluta certeza.	 .

Mais facil que a trepanação do cra,neo do boi é certamente a do
cavallo, que sempre praticamos rapidamente.

Os dois cachorros inoculados com o virus de 4 — XII — 10 até
boje nada apresentaram e se alimentam perfeitamente. 	 •
• Com o virus de 9 de março do corrente anno inoculainds no dia
23 de março, por via intracerebral outro cachorro. 	 • .

•Até o dia 12 do corrente mez nada apresentou de anormal, mas
dessa data em deante ficou triste, mudo e não se alimentou mais.
• . Morreu, por eyncope em 17. ,

Não observamos lesões apreciaveis inacroscopicamente na au-
topsia a não ser congestão intensa das meningeas eerebraes o pe-
quenos pontilhados vermelhos hernorrhagieos na protuberancia,.

• Em frottis de corno de Amon encontramos corpusculos de Negri,
O que,. allia•lo ao :quadro clinico, nos leva a considerar este caso
como de raiva muda.

• •	 d) INOCULAOES EM connos
Varias series de inoculações de coelhos, por via intracerebral e

Sub-dural, com o virus de 4 de dezembro. Os resultados obtidos
nada tiveram de caracteristicos. Em cerca de 30 coelhos inoculados
só tivemos em quatro coelhos uma paralysia frustra, evoluindo em
poucas horas. •

• Conheciamos os estudos acerca da inoculação do virus rabico em
coelhos desde Galtier que já em 1879 em nota á Academia de Scion-
cias dizia que os coelhos podem viver desde algumas horas até um,
dois, tres e mesmo quatro diasdepois da molestia se ter manifestado, e,
portanto, attribuimos impertancia as paralyslas por nós observadas.

•Corntudo, na mesma occasião em que procediamoa aos estudos acerca
da epizootia de Biguasse appareceu no Instituto a paralysia dos coelhos
a que já nos referimos e naturalmente pouco podiamos coocluir do
Series em que raramente uru coelho apresentava uma pa,ralysia de
bom, ás vezes duas, e não ora obtida em passagens regulares. Uma
,experiencia que realisamos com virus das ruas, proveniente de um
cão rabico levado ao Instituto ainda mais veio augmentar o nosso

•escrupulo em concluir com factos que se afastam da normalidade. ruo-
:;das eulamos duas sarros de coelhos : uma do quatro coelhos com viras
Tuas e outra, de igual numero de animaes com virus de 4 de dezem-
bro, todos por insecções i intracerebral. Os coelhos inoculados com
virus das ruas apresentaram no fim de 16 a 18 dias paralysias typleas
de raiva, ao passo que os outros nada tiveram, gap obstante ovinas

,	 .._ .
• de 4 de dezembro estar sempre na geleira e ter :sido feita a inocu-

lação 25 dias depois da colheita do virus.
'	,Com o virus de 9 do março inoculamos intracere bra,lmonto uma, i

iserie do seis coelhos, com 1/4 de centimetro cubico, .em 27 de março:,
O resultado é o seguinte : 
Coelho 5Q — paralysia incipiente em 9-IV-11; morto cm 10-IV-11:
Coelho 51 — para lysia incipiente em 10-IV-11 ; c ehido em II-IV-IIs• l

morreu em 13-1V-11	 .

morto em 18 IV-11
Coelho 52— para,lYsia. incipiente em 12-1V-11; cahldo em 13-IV-Mi/

.	 ,	
•

Coelho 53— paralysia incipiente em 13-IV-I1; cahido em 14.1y-11;*
morto em 18-1V-11	 ,

ç°" 
54 o 55 até a presente data, 18-IV-II, nada aprosen-

taram.	
,

,	 .-

Com o bulbo e 'protuberancia do coelho 50 inoculamos intrade-e
rebralmente quatro coelhos com . o fim do obtermos novas passagena
com esse virus e reproduzir em serie as paralysia.s. 	 . '-

' O contrasto e absoluto entre as experiencias com o 'visara d0 A
12, 10 e o de 9-111-11.

e) INOCTILAÇÕES EM COBAYAS
Apenas inoculamos cobayas com O virus de 4-XII-10.;

	

_ f) INOCULAÇÕES EU MACACOS •. .. 	 .

. Quatro saguis (11-apale penicillata) são injectados intiacerebra/-(1
mente em 3 de janeiro do corrente anno, com emulsão de cerebro,
protuberancia e bulbo do boi 21 (virus 4-X1I-10). 	 .

Até o momento actual se acham vivos, não se tendo notado tk
menor anormalidade. •	 •	 .

• CORPUSCULOS DE NEGRI 	 •

. Tendo sido estes corpusculos encontrados pelo Dr. Antonio ett-J,
rini, de S. Paulo, no systema nervoso de tres animaes que alie aue
topsiara era Santa Catherine e no material de uma de nossas autop-4
aias que lhe offerecemos, fizemos uma pesquiza euidadósa desses 1
corpuseulos no cerebello e corno de Ammon dos animes por nós,'
autopsiados, e de facto verificamos sua existeneia, par vezes' em
grande numero. Localisavam-se principalmente nas grande unidas,
ganglionares do corno de Mamou e nas conotas de Purkinje do CO.*

rebeilo.	 •	 •••	 ,.
Encontramos esses corpusculos córando os cort

.
es pelos processos

de NIann, Giemsa com fixação no sublimado de Schaudinn e pesai
methodo da pyronina aconselhado por Luigi d'Amato e Vicenzo Foge
gela.

Principalmento as pequenas formações de Negri eram enenfia¡
tradas com facilidade ; nas formações se destinguia perfeitamente,L
os corrasculos internos, .cuja interpretação tem levantado tanta
discussões.	 •

Vacuolos Umbu' se apresentavam de modo distincto. Eine:
trames esses corpuseulos não só no systema nervoso dos anirnaqs
doentes em Biguasstá como tambem no do boi quo inoculado com Q
ultimo virus de lá trazido, nos deu aqui uma evolução typica da
molestia.

Além dos corauseulos de Negri queremos chamar a attenção
para outras formações interessantissirnas que são, de preferenedi
encontradas no interior e na bainha dos vasos do cerebro e cerebellos,
o mais nitidas nos fragmentos de tecidos fixados cru subiimado-alcool
de Schaudinn.

Assemelham-se esses corpusculos, que podem variar eitraordi-
nariamente de volume, a formações referidas po r *Joseph Koch-e
Rissling era seu recente estudo sobre a etilogia da raiva. Coram-se'
violeta . avermelhada quer pelo Giemsa, quer pelo Mann, quer pela,
pyronina com verde de methyla. A 's vezes reunidos em grandes
massas, outras vezes isolados, apresentam-se com corpusaulos-re'•
doridos ou ovoides, livres entre os globulos do sangue ou espalhados
pelas tunicas dos vasos. Não raro se tom a Impressão de haver unN
activo processo de multiplicação.	 •	 •	 -

Não conhecemos corpusculoa identicos no sangue dos bóis e cat,,
vallos e sua coofusão com plaquetas sanguineas bastante typicaS
nesses animaes se nos afigura impossivel. 	 a

A questão dos corpusculos encontrados no systema nervoso das I
animaes victimados pela raiva ou por molestias que apresentam le-
ses nervosas semelhantes ás vistas na hydrophobia ainda está mi
plena actividade e continuamente novas contribuições vem trazer
nova luz á interpretação desses corpusculos. 	 .

Os corpusculos de Negri (Neuroryctes hydrophobiae Calltins) des-
cobertos em 1903 por este autor, que não semente lhes dá o papel
de agentes etiologicos da raiva como ainda recentemente descroveu
um cyclo completo do sua evolução, tem despertado as maiores cog
troveraias.	 . .
• Tres correntes de opinião são seguidas pelos posquizadores quci,
melhor os toem estudado. Negri considera-Os como protozoa.rios
causa da molestia ; Prowazek como productos de reacção da cellulse

•nervosa, contendo em seu interior o virus da raiva em sua piram vil
sivel ; um terceiro grupo dá a todo o corpusculo de Negri o papel .
do simplesproducto de ,reacção da cellula nervosa..

	
. 1

A descoberta feita por Lentz de inclusões caracteristicas no cej
.yebro £1,9„,„Çaillies injectados jom....Mu_s fixo, inclusões dgeL11152_,
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corpusculos de passagem e não con:undiveis com os carpuscalos do
Negri, seguida da desc :lauta, dos diÚemper bodies, corpusculos dif-
ferentes dos corpuserlos de passa aam e los de •Negrie e encontrados
no cambra de cães mortos com o clisten-2cr ou aaralyeia. elos c ees, foi
Seguida de outras vorificaçõor beeressant ss como a Sai Piazafa, que

• encontrou inclusões riemelhantes aos corpusculos de passagem no ce-
s rebro do uma cobaya inoculada com toxina diphtarica. Os corpus-
; autos de Pinzain, AL opiniao ez.:o aze.or, são ideat:cos aos encontrados

.por Selofflhanyt à cer,:bra do gansos mortas com Elueltnerpest.
D'AMato levanta contra o cor ausculo de Negri, considerado

.0.0mo agente etioloesico da r ava, as Seguintes objecções
a) fragmentos ao corno deAmmon contando e_n abundancia o

'earpuscolo de Neari foram implantados no cerebro de ula coelho ;
depois de alguns dias são vistoe os corpusculos de Negai degenerar ;
depois não são mais vistos emquanto que a raiva apparece no animal

• assim operado;
b) em gotta, pendente, em platina aquecida, nunca os corpusculos

o Neaeri apoesentaram o menor movimeato ;
ce-introduzidas em zaceos de collo-110 collocados o peritonio não

; apresentara c. meadr eroluçãci, sofrendo ao contrario uma involução
que termina em neca3S0:-

,

	

	 Em novos estudos faltos com Vicenzo Fagella verifica d'Amato
Mais o seguiato :

t
pais

	 ou raaislado dos corpueculos internos principalmente
nas regiões mais virulentas do celestina.

e) io inicio da nolestia as formações internas do corpusculo de
Neeri não são conssantee.

slaoch e Risslinís-, corando os preparados com hemato-ylina far-
rica dereanstrarao, a existencia de pequenos corausculos, seme-
Ilhantes a coccus, no interior das celliaas ganglionares do cerebro

, de animaes infectadas ceia vims Caoareas. Estes mesmos corpusculoz
são encontrados no resto do tecido nervoso, na substanc:a ciaoanta e
entre os globulos vara Cios do saugra.

Os preparados de Koch o Rissling são muito inteaaesantes e ty-
; picos, ntio obstarsta Alijaste nano, autor reputado em e lestões

referentes á raira, daclarar estar teatad3 Cm cc nsideral-os como
oaresultado da precipitados. Um facto -interessante é que Koch e
! daissling dizem ter visto corpuscuos semelhantes no cerebro de um

e*"..o envenenado com acido cyantydrico.
, Na moleatia, de Boroa, Joest e Dagen descrevem L. a Zeltschrift

.filer Infaktio.ekrankheiten, parasi'aere Krankheiten und Hagiene'
der Ildistiere 1e09, corpuscuam seauelhaaess aos do Negra porém,
!localisados no interior da nudfco das eelaulas gadjaonares do corno
de Ammon.

Estas ligeiras notas vêzn demonstrar que os corpuseulos de
Negri de-er ser coas'derado:. como :ma sim ales reaa;tio ..e cellulas

e- nervosas o que se sua presença no cerebro Ce um cachorro Vls -lei -o -

i
ne raiva pode trazer uma grande indlicção para o diagnostico Ce:

raiva, no cast da erizoosia de 8 .3ta Cata trino, sua aresença devia
ser associada ao resultado da prova biologica sobae o animaes_para
que s. podesse tirar conclusões absolutamente certas em reina() ao
diagncstic,o dessa epizootia.

têm sido notadas .varias -vezes e é suficiente. citar a celebre epi-
zootia da raiVa canina no Perle em 1803 ; uma epizootia de raiva
entre as rapooas foi observadai na Allezaanha e na Sifissa em MS.

• De todas 'essas epizootiaseperani, a mais irteressaute foi a que
surgiu entra as corças, sni T '_waeth, no condado de Safo& ( Ingla-
terra ), n3s parqnes do Marquez de &isto), bem estudada por
Aclarai. Em 6' ) animes morreram perto de 500. O diagnostico foi
firmado pelo estudo ciinico, polo resultado negativo das culturas do
sangue o dos orgãos e pelas inoculações em oelho. Nesta epizootia
foi notado que as corças furiosas mordiam suas companheiras e
assim propagavam a molestia.

Durante nossa estadia em Bignassú nunca observaras um ani-
mal moreer a ou eo, nem esse facto nos foi raferido por pessoa
alguma não obtante já, reinar a ao' zootia ha mais da 3 annos.

Tres atolestias merecem nos occupar pelas suas analogias, quer
clinicas, quer histnaaaologicas, com a ent:dade morbida que estu-
damos.

São: a meningite cerebro-espinhal de Saxe, a molestia do Borna.
e a Pseudo-raiva ou paralysia bu:bár infecciosa.

A meningite de Saxe e a molestia de Berna são especiaos ao
cavallo: a primeira é causada p: lo diplocacco do Siedaingroisky e
Johne e quanto á segunds. sua etiologia ainda é desconhecida apozar
de muito bem eltuda,da por Joest e Dagen, que apenas desceevern
um corpusculo, semelhante ao de Neg,ri, localisado no nucleo das
cellulas gan gaionares do carne3, de Ammon.	 • '

A Pseudo-raiva foi objecto ,.e um estuda completo da parte wick
lo Professor Dr. Zoller que o publicaram no numero 36, fasciculo
3, de 19011, dos « Arbeiten cais dem Kaiserlichen Gesundheitsalate».
Tom sido observado em bois, cachorros de caça, gatos, coelaes, ca-
.:ajas e ratos.

Nesta raolestia o sentem é virulento 'e se consegue seguramente
a transmissão da znolestia a animras rocepi 'vais inoculando o san-
gue ee animaos doentes por todas as =laias Vias de inoculação.
A sa_iva dos anima,es não é infecciosa.

O virus contido no sysanna nervoso central se oonserva em glya
cariar. como o viras da raiva. Tini sido sórn o ate observado na Hun-
gria o clinicameato sc approxima da « peste ce coçar », tão Panada
entre nas. Tm incubação muito curta, evolueao rapida, não existo
a phase e:ares...ia nem paralysia siecessi 7a.

Estes caracteres, juntos á infecciceidade do sangue o dos orgãoa
'topam faail sua separação da raiva.

TRATAMENTO E PROPH1L AXIA

A unica medida aare Man' em rolaço á raiva consiste na va-
ccinação prevencivz qae se faz por variados processos, de que ai .1
não nas. curemos occupar, por Inutil. Apenas exporemos o proces-
so do Nocaad leJux, o mais pra.ico de todos.e que já tem dado
bons resultados na paaeca.

A techina da vaccinação dos animaes, segundo Nocard e Roux,
é a seouin te :

Injectar viras puro nas veias. A emulsão de substancia nervosa
é preparada triturando fragr --àtos ee bulbo em um almofariz ou era
um ca.ice da modo a se obter um lagasido leitoso, taci' de aspirar
na seainga.

Paro. evitar de introdnzir nas veias grumos do matoria nervo-
sa, que produziriam embolias e a morte, passa-se a emulsão através
de urna tola de linho muito fina. 	 •

Injecta-se lentamente, em duas vozes, 10 a 15 centimetras
cublcus do lianido no cavalo e no boi e 4 a 6 centimetros na ca-
bra ( no carneiro. 	

• Os accidentes são muito raros desde que a emulsão soja bem hos
mogenea.

• Os cavallos e os bole de trabalhe devem ser deixados em repouso
durante um niez.

COMO medidas C.3 prophylaitia applicavcis em Biguassa, aconse-
lhariarnos :	 . . 	
• • •a) aatança systematica de: todos:os cães vagabundos, reseava-
torios permanentes Co vires. -	

b) uso obrigatorio da mordaça. nos cães cujos propriets.rios não
os quizessem sacrificara promulgando- .se uma lei semelhante á.
(Rabies Order» existente na Iaglatorraa: cujos resultados têm sido
evidentes.	 . .	 • .

c) matança sasternatica de : todos: os bois e cavallos doente
com remptomas suspeitas da malostia de Biguassú.

dj isoláne. to e observação, durante L. dias, de todo o boi ou
cavallo, que apresente escol' s,eõe: semelhadas a mordedura ou 'de=
nate tristeza e rsudança brusca de habitas.:

• e) eacCinação preventiva de todos os bois e cavallos existentes
nas zonas do irradiação da epizootia.	 •	 •

_ ...Temos a firme convicção de que tomadas as providencias que
aqui acoueollaaaos cessará • immedatamente -uma epizootia que tão
considera,vels prejuizos teia trazido para o futuroao Estado dt)

.Senta CatLarina.
/Canguiahos, 18 de Abril de 1911.

DR, PAULO DE FIGUEIREDO PARREIRAS HORTAA

:4

DakalsTOSTICO
Sob o ponto do vista exclusivamentnalinico, va airie molestias

! poderiam ser consideradas cor __, sem_lhantes ã molestia rainaate
'• em Biauassú.

	

Unenetudo, nelo resultado das inoculações	 orinoipalmente 12,
feitas com o ultimo v'rus que trouxemos de Santa Catha ana., não
;emos a menor lu r ida em considerar a epizzootic:-:abi reinante coo.	 •	 •	 •	 •	 _	 •
fJ raiva ou hydrophobia.

• A inoculação em bois e cavallos, nos dando • casos stapicos
raiva fula )sa, e paraostica, a evoluoão da molestia no coelho e por
ultimo a raiva, muda observada em um cão, e liada ze presença no:
c ereb oo e corola° lo dos animacs dos corpusculos de Negra fechaaame
.o cyclo de investigaçõas que poderiamos fazer com' o: fim de estabee

	

Locai' o diagnostico da epizootia de Biguassit. 	 : .
Cs resultados das experiencias feitas 'com, o virus de 4 do

dezembro, obtido de um animal paralytico, • no 59 . dia da molostia,
vêm trazor algum s contribuições para o coi aecimonto de facto
'até agora não mencionada pelos autores que. do .assulapto se têm'

Ocupado. .	 •	 .	 .	 .	 •.	 .
, A inoculação na camara anterior do olho de um boi com. abun-

dante.material de ;viras recentissirrio, seguida de insuccesso: assiu
;Como a laoculação negativa ma cains.ra anterior J. no caruba° de
'cachorros, mostram a variação de vire:meia, de vires .qa a nem
leampre se mostram activos p.a, vias do penetração • consideradas das Á
! mais infalliveis. , Ainda recentemente Babas 'e °muna com aeatado

i
0.as formas atyaioa.e de raiva, mas - não encontramos ahl faz. )3

denticos aas que observamos.
O caVallo 16 consegui-a resistir a uma infecção por via Ocrebral,

14 que foi capaz de detoominar symptomas alarmantes e um quadro
iba.statee adiantado da molestia. Um vi aus capaz de produzir essas

.• Manifestações morbidas no cavallo já não teve acção quando, na-
mesma data e quantidade, foi inoculado no. cerobro de bois.

Além dise) o caracter epizoatico da-raiva em bois c caeallos é,
L	 Ia primoira vez, rêgistrado em seieneik. Ealzootiaa entre os cãeo,

..	 t	 J..
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[-Arada, o que for indicado pelo engenheiro,
• em certificado que, para esse fim, será npre-
, sentado á Alfandega, desse Estado ; ficando
1 excluido daquelle favor o material desti-

nado ao trafego, mencionado na mesma re-
lação.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 94 - Ireclaro-vos, para os devidos fins,

, sue o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu José do Souza Pinto, agricultor resi-
dente no municipio de Paracurú, nesse Es-

' tado, na petição encaminhada com o vosso
officio n. 35, de 3 de março ultimo, resolveu,
por acto de 23 do mesmo mez, autorizar o
despacho livre de direitos, nos termos do
art. 27, alinea 3a, n. 1, da vigente lei orça-
mentaria da receita, dos machinismos a
que se refere a inclusa relação, que o reque-
rente pretende importar, com destino ao
beneficiamento de productes da sua la-
voura.	 .

Outrosim, chamo a vossa attenção, na fór-
ma do citado despacho, não só para o facto
irregular de ter o respectivo certificado a
fôrma de declaração, em desaccôrdo com as
disposições em vigor, como tambem para o
do mencionar lei que não 83 acha mais
em vigor, qual a de n. 1.837, de 31 de de-
zembro de 1907.

-Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 95-Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu Luiz Braga, na petição encaminhada
com o vosso officio n. 59, de 17 de março ul-

•timo, resolveu, por aviso de 12 de abril pro-
ximo findo, autorizar o despacho livra de

1 direitos, nos termos do n. 1, alinea III, do
art. 27 da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, do material discriminado na inclusa
relação, a ser importado com destino ao be-
neficiamento dos seus produtos agricolas.

N. 93-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que re-
quereu a South American Railway Constru-
ction Company, Limited, na petição enca-
minhada com o vosso officio n. 39, de 4 de
março ultimo, resolveu, por acto de 7 de
abril proximo findo, autorizar o despacho
livre d.e direitos e taxa do expediente, nos1,etermos da clausula 32a, lettra b, do decreto

i n. 7.669, de 18 de novembro de 1909, e de
paccôrdo com o art. 2°, § 22, combinado com
1 o art. 5° das Preliminares da Tarifa, do ma-
'terial a que se refere a inclusa relação, des-
tinado ao serviço do trafego da requerente.

i. - Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 9 - Declaro-vos, para os fins conve-

í nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o

N
o til oodepssead idnedloegaapcpi aio nv a. Ç65,23, d ed 024 adeetom apreçl

pelo
i qual arbitrastes, provisoriamente, em 230$
a fiança para o exercicio do legar do col.-
lector das rendas federaes, recentemente
? creado, em Campinas

'
 nesse Estado, resol-

veu, por despacho do 27 de abril proximo
Ando, approvar aquela decisão, fixando em

1100$ a do escrivão.
- Sr. delegado fiscal no Pará:

. N. 103 - De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 25 de abril proximo findo,

j.proferido a proposito do telegramma de 24
No mez anterior, em que a Inspectoria da
' Alfandega dessa capital pede autorização
para aproveitar no serviço de organização
das folhas de descargas os antigos marca-
dores, conferentes o vigias, declaro-vos,
para os fins convenientes, que não pôde ser
concedida tal autorização, á vista dos mo-
tivos constantes do parecer que; par cópia,

, VO3 remetto, afim de ser presente á mesma
alfandega.	 .

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
', Norte:

- N. 37 •- Afim de que se possa resolver
sobre o requerimento transmittido com o

LY,OSSO officio n. 10, de 21 ,de fevereiro ul-
Winio, -e ein que'AntoniaAremiro de Moura____....

fiel do thesoureiro da Alfandega, dessa ca-
pital, pede lhe saja'perrnittido contribuir, na
razão do actual ordenado, para o montepio
em que se .inscreveu quando porteiro da
Administração dos Correios desse Estado, de-
claro-vos, para os fins convenientes, que o
requerente deve provar que se acha quite
das contribuições do cargo anterior.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 172 - Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Guerra em aviso
n. 296, de 28 de março ultimo, resolveu, por
acto de 28 de abril proximo findo, permittir
que os materiaes importados para as obras
da commissão encarregada da construção
de quarteis nesse Estado e destinados ao
quartel do 10° regimento de cavallaria, dos
quaes trata a ordem desta directoria n. 62,
de 9 de fevereiro deste anno, expedida a
essa delegacia e relativa á isenção de di-
reitos na Alfandega dessa capital, sejam des-
pachados na Alfandega de Livramento.

---Sr. delegado fiscal em Santa Catherine:
N. 49- Recommendo-vos, em resposta ao

vosso oficio n. 44, de 20 de abril proximo
findo, que informeis, de accôrdo com as or-
dens em vigor, si a fiança do collector das
rendas federaes em Joinville, nesse Estado,
Antonio Pereira de Macedo, garante a re-
sponsabilidade de seus prepostos, afim de ser
submettida, á approvaçao do Sr. ministro a
proposta que faz o mesmo collector de Anal-
bal Pereira de Macedo para seu agente au-
xiliar.

-Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 312-Declaro-vos, para os devidos efTei-

tos, que o Sr. ministro, tendo em vista as
razões apresentadas em vosso officio n. 195,
de 9 do corrente mez, resolveu, por despa-
cho de 11, que o agente fiscal dos impostos
de consumo no District° Fedral Carlos Vi-
.eira Machado continue em serviço de inspe-
cção nesse Estado, devendo dar aos novos
agentes fiscaes e aos collectores e escrivães
das rendas federaes as necessarias instru-
cções com referencia á fiscalização e arreca-
dação dos mesmos impostos. Declaro-vos,
outrosim, ter o mesmo Sr. ministro, pelo
eludido despacho, resolvido louvar o dito
agente, pela sua dedicação ao serviço pu-
bl.:c°.

N. 313-Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu The S. Paulo Tramway Light
and Power Company, Limited, em petição
de 8 do corrente mez, resolveu, por acto do
dia seguinte, autorizar o despacho livre de
direitos, mediante termo dereseonsabilidade
com o prazo de 60 dias para preenchimento
das formalidades legaes, do material vindo
nos vapores Verdi, Asiatic, Prince, Byron e
Woglinde a. chegarem brevemente ao porto
de Santos, nesse Estado.

Confirmo assim meu telegrammá do
dia 9.

--..;

Directoria da Receita Publica
EXPED:ENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 20 de maio de 1911
Sr. director da Estrada de Ferro Oeste de

Minas:
N. 94-Accusando o recebimento do vosso

officio n. 482, da 2 deste mez, hoje recebido,
agradeço-vos a eámmunicação que me fie
zestes do haverdes ns. mesma data assumido
o exercido do cargo de director em com-
missão dessa estrada.

- Sr. director geral dos Correios:
N. 95.- Rogo vossas ordens no sentido de

ser enviado á Collectoáa Federal de Carmo
e Sumidouro, cuja sede é em Carmo, o cai-
xote ceatendo . estampilhas do sele Ohesivo_

1- -

gano (M.a remettido para Sumidouro, tenoto
.	 ,'destinado á mesma collectoria, que por elij

pqr isso o respectivo agente do Correio-dV,
v4lvido o mesmo caixote a essa directoriaat ,

	

Sr. director da Casa da Moeda : 	 esi
N. 427 - Providencia° para que á Colldg

ctoria Federal em S. ., :onçalo seja rematei
tida a quantia de 60:000$ em estampilhas
dos impostos de consumo dá taxa abaixo
declarada, conforme requisitou o respectivo
'collector no oficio n. 58, de 17 do corrents
Sendo:
3.000.000 estampilhas de $020 60:0003001

N. 428-Providenciae para que á Colecto .: !
iria Fe feral de Vassouras seja, remettida, a .

quantia de 50:470$. em e4ampilhas dos im.,
postos de consumo das taxas abaixo decla.;
radas. conforme requisitou o respectivo
collector no officio n. 48, de 17 do corrents
sendo :	 •
2.500.000 sellos de $02) para

100 sellos de 20$ 	 	
1:000$011

: 	 2:003$0O( '
100 sellos de 50$ 	 ' 5 : tra't,5944,
300 sellos de 100$ 	  30:03C$000,1

N. 430- Providoedao para que á Cd-
leetoria Federal de va,ssouras seja remettia '
da a quantia de 590$, em estampilhas dui'i
sèllo adhesivo das taxas abaixo declaradas;

no officio n. 47, do 17 do corrente, sendo : • '''l
conformo requisitou o respectivo collectog

	

. 50 da de $1' '0 	 .	 5$000j

	

59 ». . $20.) 	 	 10$000',
600 a 3*	 g300 . .. 	 	 180$300-1
100 .s.	 3> - 1$' 00 	 	 '	 100$0001

	

10 » s. 2000 	 	 20 0J0,1
10 D	 >	 4:, !00 	 ;	 4000(.1,'
7 ln 	 , 5.$030 	 	 3500094„

	

2 » i• 10$010 	 	 20$000a
' 2 3)	 2, 20$0)0 	 	 40:,;000,

	

: 1 a a 50000 	 	 50000
N. 431 -Providenc ias para que á Colle;a''

ctaga Federal de Niva Friburgo e Sant'Annaf
de Japuhyba seja remettida a quantia do
1:384,500, ern estampilhas do sello adhesivo

-. das taxas ab tixo declaradas, conforme re-:, .
quisitou o resneotivo collector no officã
n. 79, de 17 do c ,rronte, sendo:

54 da de $100... 	 	 5$400

	

53 a s - $210 	 	 10$6001

	

2.500 a a $300 	 1	 750,000,

	

15 D . D $ 00 	 	 y6$001)

	

9 a s $500 	 ..	 4$S00,,,
, • 76 a s 4300	 	 ,	 7d$00(%

• 17 b 7) 4030 	 	 34$0011.
10 a D 3$000..... 	 ,	 30000

	

10 s a 4200 	 .	 40$003?

	

12 D , A 5$000 	 	 60$00a,

	

4 1) » 10000 	 ,- .	 40 000„1

	

3 » » 15000 	 e'	 45$003.1
: .	 4 s. a 20$0 0. 	 a	 8),$(100.

	

54000	 ae . 200apj

phosphoros 	  50:000$0tk
100 sellos de $200 	 	 20,3090.
500 cintas do $040 para

vinho de Veneta 	 	 20$C00
100 cintas de $200 	 • '	 ,20$000,
500 cintas de 52 )0 : 	 i	 100$00(„
30) cintas de $24' 	 •' 72$000
100 cintas do $400 para	 1'

• vinho de fructaa	 • 40$0d10
80 cintas de V-100 	 	 48$000

150 cintas de l$0)0 para
a	 vinho d e eructa.	 150$000,

100 sellos de $2.10 	 	 ' 20$000

N. ' 429-Providenciae para • que á Col.!
lectoriá Federal 'de Petropolis seja remetta1::
da a quantia de 38:700$, em estampilhas
dos impostos do consumo das taxas abaixd,
declaradas, confarmo requisitou o res-oectiF
vo collector no oficio n . 116, de 8 do cot-'•
rente, sendo : 
100 sellos de	 2$ 	 i	 200$000
-100 sellos de , 5$ 	 	 500$000
100 solos de 10$

r4 3 3
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DIARIO OFFICIAL	 gaio 19iij0144 Domingo, 2t•

delegado fiscal ern Santa Catharina:
. N. 7 —Scionte do conteúdo do vOsso officio
•n. 22, de- 8 - dcsto mez, recommende4eS,- en-
•tretanto, providencieis no sentido - da Alfan-
'dega de S. Fra•ncisco fazer retirar do edital

„o. que vos referis a parto relativa ao sello
n,dltesivo de 300 réis, para cujo recolhimento

•a circularn. 12 C, de 31 de março ultimo,
. não designa prazo.

	

••	 -	 PORTARIAS	 •

•SI.	 Attendendo` ao que representou
iaspector,fisear dos impostos de consumo

em commissao no Estado do Rio .de Janeire,
lioraciii,da Costa Ferreira, recommendo ao
Sr..colleeter das rendas federaes de Campes

ue, providencio no 'Sentido do serem raro-
''..ados 'de: armo em armo nas respeetiVas
gecções; os agentes fiseries"da 15 & eircurn-

jfcripção dos ditos impostos, subordinados a
•essa colloctoria.

N. 12— R-acenar-Onde ao Sr. collector das
rendas foderaes . de Carnpos que se ' debite

-tela impOrtancia de 5:509,3 em estampilhas
e cintas dos impostos de consumo 'mandadas

.fornecer a dssa collectoria pela ordem desta
directoria n 402, de 10 deste .mez; -em vez

, de 5:250$, constante da Sua requisição n. 65,
de 4 do corr`drfte, • per ter havido erro de
omma por parte dessa mesma collectoria.

• N.	 Devolvendo ao Sr. collector das
rendas federaes em S. Gonçalo o processo

'em que o agente fiscal Mario Werneck
• Castro pado o pagamento do 502$ de multa
'impoita, a M. Pinto da Cruz, recommendo
, ao dito• collector que providencie 'no seu-
-.tido de sor cumprido o despacho desta'
*directoria exarado no dito processo. •

•

Recebedoria do Districto. Federal
• Requerimentos 'despachados

• Dia 20 de maio do 1911
r -Vrancisco . Joaquim B. da Silva.— Entre-

'..gue-se mediante recibo.	 •
Adolpho Gigliate.—Restitua-se a quantia

de 49.575,1eva.ado-so a despeza a—Receita a
.	 .	 , •

1*, Maria Delphina C. Pinto —Pague o debito
aaccusado e officia-se á Procuradoria Geral

N da Fazenda Publica, solicitando a cobrança
'amigava], nos termos da ordem da Directo-

- ria do Expediente, sob n. 56, de 1908.
Sociedade de Soccorros Miaus Luiz de

, Camões. ---,Officio-senos termos do parecer.
General Francisco do Paula P. Fortes.—

4•Transfira-se. . 	 .••	 .	 .
Lr. Diogo B. Cortez e outro.—Idem.
José LUIZ. F.. Braga.-1dem.
José E. da Silva Junior.—Idem.
Avelino José Machado . —Idem .

•\ Dr. Ildefonso Carlos A. Dutra.—Idem.
João Vicente da. Costa. — Conceda-se a

meia taxa, procedendo-se de accôrdo cm o
parecer.

Paselloal Segreto.—Dfficie-se. .
.:José L. F. Vilela. — Annulle-se a divida

, constante da contra.-fé junta e officie-se á
:Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Dr. Antenio II. de Souza Bandeira.—Aver-
' bfase a mudança,.	 .
•• Francisco -Augusto S. Paiva.— Selle o do-

0.1111(31de de fls. 6. '
• Irmandade do Rosario.—Cobre-sé no-s.ter-

Mos do parecer do Sr. sub-director interino.
-Francisco G. Braga. — A' 29, sab-dire-

ctoria.
Francisco S. G. Villar.—Solle o documento

•;Ale fls". 3.	 -
, Heitor Lety.--sTransfira-se.
, Baroneza no Flamengo.	 Á requerente
•deve dirigir'a sua recla,mação 4 Repartição
de Aguas, Etgotos e Obras Publicas, a:quem

; cabe resolver, • porquanto esta recebedoria
Xe 1 mita a i'.abrarn consumo registrado nas

‘	 •

relações somestraes enviadas por aquella-
directoria.

Alexandre Domingos Gonçalves. — Trans-
fira-se. •

Camilo Tavares de Souza.— Annulle-se
.divida de que se trata, officiando-se á Pro-
curadoria Geral-da Fazenda Publici.

Constança. Julia Regançon.—Transfira-se.
José L. da Cunha Paranaguá o outro.

Segundo informa a 2a sub-directoria, não
houve communicação em 1909, tendo sido o
predio alugado em fevereiro do 1910, nada
havendo que deduzir nesse antro.

Antonio da Costa:— Inscreva-se. Imponho
a multa de 50$, nos termos do art. 44 do
ragulamento annexo ao decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904. 	 .

Antonio Joaquim da Costa.-- Annullem-se
as dividas a que se referem, as contrafés
juntas e bem assim as de 1903 e as referidas
no parecer.	 •	 •	 .

C. F. Hargreaves & Comp.— Averbe-se a
mudança.	 •

Dr. Theodoro B. Machado.— Idem.
Antonio Pinto Cardoso.— EM face do pa-

recer, nada lia que deferir„
Manoel paes & Irma,o.— Transfira-se.-
Abano Pinto Mendes.— Idem.
Manoel Francisco Marques: — Idem.
Antonio José da Costa Azevedo.— Idem.
Lucio Baptista de Magalhães.— Idem.
Avens 0. Comp.— Averbe-se a '•mudança.
Francisco 'grudo Martins.--7 Sendo.pro-

cedente a divida, nada ha que deferir.	 '
José Ferreira Machado.— Annulle-se a di-

vida do que se trata e Oleie-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica. 	 • •

Augusto da 'Costa Reis. — Pague o im-
posto de transmissão, mediante guia com a
devida quitação.	 • • •

Paulinolosé Coelho e outros. —Já estando
attendido, archive-se.	 .

A. Lima. — Transfira-se.
• It. C, Bastos. — Averbe-se a mudança.

J. Sá & Comp. — Averbe-se a mudança.
Antonio Gonçalves: Cornar. — Transfi-

ra-se,	 •
afaximino Joaquim Nogueira. — Sella o

documento de fls. 2.
alara de Lourdes. — Transfira-se.
Mathias • Placido Teixeira. — Annullem-se

nãe só-a divida de que se trata, como a de
1906, officiando-Se á Procuradoria . Gral da
Fazenda Publica.
• Jacdntho rM. Games P. do Oliveira. — Pa-
gue os impostos em 'debite, o que feito,
transfira-se.	 .

Adolpho Freire. — Seio o documento, o
que feito, volte a processo á 2' sab-dire-
ctoria.
• Bernardino M. de Andrade. — Sella o do-
enniento de fls. 6.

Jeaqitim Soares Yieira.—Satisfaça a exi-
gencia,.

José Maria Carneiro Martins. — Certifi-
que-se em relação aos exercicios de 1907 a •
1910,- quanto • á penna d'agua; e quanto ao
consumo por hydrometro, de 1908 ao 1') se-
mestre dó anno proximo findo. Relativa-
mente aos anteriores, requeira á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

Euclides S.• F.- Villaça. — Certifique-se
quanto aos exercidos do pá ao 1 0 semes-
tre do corrente anno. Quanto aos auterioros,
requeira 4 Procurwloria Geral da, Fazenda
Publiqa.

Epiphania Rodrigues Lima. —Transfira-se,
Helena da Coneeição E. Santos.—Idem.
Maria Salbina Pereira da Cunha .—Idem.

	

Dr. Joaquim Machado do	 Selle o
'documento.	 • • •	 •	 -

José F. Neves de Faria. — Complete com
revalidação o sello do documento de ds. 4;

Bernardo Pires Velloso •"Sobrinho. — Em
face de, parecer, nada, ha T.te deferir.

G. - S.. Machado .—A' 2 sub-directoria.

..Toão Pedro Flores.—Pague o imposto em
debito.

Francisco de Souza Costa.—Transfira-se.•
• José Ramon.—Idem.

Real B. Sociedade Portuguesa de Benefi-
cencia.—Paguo os impostos em debito.

Jorge Dias & Comp.—Ern face do paracari
dé-sa a patente.

Custodio Alves Martins'.— Forneçam-Se os
sellos precisos e entregue-se a mercadoria
depois de sella,da, ficando specitnens para
comprovar a ,infracção.

- -
' • Imprensa Nacional e oDiarlo

EXPEDIENTE DA DIRECTORIA.:

Md 20 de m&o de 1911

Expediram-se os seguintes
N. 1.069, ao Sr. marechal presidente do

Supremo Tribunal Militar, communicando
no haver seguido o relativo ao a.nno do
1896 na reme ,sa dos cAccordãos do Supremo
Tribunal Militar» requisitada a 12 do cor-
rente, visto achar-se esgotada , a, respectiva
ed ção

N. 1.031, ao Sr. director do Gabinete-- do
Ministerio da Fazenda, pedindo providencias
na sentido do ser enviada a esta directoria
a relação das obras que devem ser forneci-
das ao administrador da Mesa do Rendas do
Salinas.	 ..;

N. 1.062, ao Se. director geral de • "áudd
Publca, pedindo inspecção de sande , ao
Sr. Antonio Vieira Coelho.

N. 1.053, ao Sr. inspector da Alfandega
do Rio de Janeiro, pedindo providencias no
sentido de terem despache -livre de direitos
33 caixas, marca alalCIN, ns. 1211.153, -COR-

r
e
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e
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v
o.
eloppes de papel, destinados a esta

N. 1.064, ao Sr. delegado fiscal do ' . The-
souro Nacional em Pernambuco, declarando
que, visto a collecção do .Diario Ofíciat cor-
respondente aol ó trimestre do corrente armo
se achar muito incompleta, a assignatura
requisitada para a Prefeitura de Afogados
de Ingazeira foi registrada para começar do
1(10 abril proximo findo.

N. 1.065, ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional lio Paraná, comMunicando
deixar de ser attendida a requisição' de 9
do corrente, visto não existiractualmente
exposta á venda nenhuma das Obras indica-
das no officio que acompanhou a mesma.

N. 1.066, ao Sr. director da Directoria da,
Agricultura e Industria Animal, consultan-
do sobre a im pressão em avulso do Reta-
torio dos Srs. Alvares de Azevedo o Costa,
Ferreira.

N. 1.067, ao Sr. gerente 'da Companhia
Lloyd Brazileiro, declarando não ser: pos-
sivel conservar-se por mais tempo a compo-
sição do supplemento ao n. 275. .do 1, do
dezembro do anuo findo, do Diario

N. 1.068, ao Sr. director geral do Viação
e Obras Publicas, communicando achar-se
dependendo da devolução das respectivas
provas a impressão dos decretos ris. 8.324,
de 27 de outubro de 1910,0 8.532, de.25 de
janeiro de 1911.	 .

- -
Requerimentos despachados. .

Azarias Dias Moreira.—Deferido.
Carlos da' Conceição Pinheira.-tpreve t

allegado:	 •
• Ernesta'dé Campos.--De accôrlo • eórn a
informação.—Indeferido.	 •

Ministeno• da Marinha
• ' Por portaria de 10 cio eerreiite foi pro,
rnoyido.,de conformidade. com o regulamento
approvado pelo decreto n. 7.711, do 9 d.e
dezembro de 1909, por merecimento, na
Corp6 de Officiaes inferiores da Armada, a.

•
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fiel de la classe, sargento ajudante. o fiel
de 2° classe, 1° sargento Arssino Marques
Pereira Susart. •

Por igual acto de 20 do corrente foi
concedida ao lente cathedratico da Escola
Naval, em disponibilidade, Vice-almirante
graduado, reformado, Dr. João Nepomuceno
Baptista, permissão para ausentar-se do ter-
ritorio da Republica, por tempo indeter-
minado.

Transmittiu-so ao Supremo Tribunal
Militar, para os fins convenientes, as cópias
dos decretos de 10 do corrente mez, promo-
vendo e reformando no Corpo de Enge-
nheiros Machinistas, 03 ofilciaes constantes
tios mesmos decretos.

,
Directoria do Expediente

EICrIzinFNTE PO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 20 de maio de 1911 •

Henrique Rody Corrda.-= Aguarde oppor-
tunidade.

W. D. Farber & Comp. e Luiz Ruggi Ro-
land.— Compareçam na Directoria do Expe-
dieute.
•Manoel José Naveiro.— Dirija-se ao Mi-

nisterio da Fazenda.
Dr. Jeronymo José de Carvalho.— Indefe-

rido, porque a defesa que a Constituição Fe-
deral e o regulamento processual militar
asseguram aos accusados independe de li-
cença do ministro.

Sub-commissario Theophilo Salles Brant.—
Indeferido, de accerdo com a informação.

1 0 tenente Alfonso de Oliveira Machado.—
Indeferido.

Ministerio da Viacao e Obras
Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA SECÇÃO

Reguerimento despachado
Dia 19 de maio de 1911

João Seg,reto, Pedindo ps gemente de pu-
blicaçõss no periodico E Bersaglieri refe-
rentes aos portos do Fortaleza e Corumbá.
"•-• O Simplicante informe se foi autorizado
por este ministerio a fazer a publicação a
que allude.

• SEGUNDA SECÇXO	
-

Requerimentos despachados

Dia 19 de maio de 1911
D. Maria Catherine de Siqueira, viuve de

• José Fernandes de Siqueira
' 

ex-1° escriptu-
rarin da Estrada de Ferro de Porto Alegre

•a Uruguayana, pedindo os beneficies do mon-
tepio.— Deferido, quanto á pensão ; quanto
ao funeral, autorize-se o pagamento sómente
da quantia do 150$, por não ter ficado pro-
vado que o contribuinte houvesse pago inte-
gralmente a joia.

DD. Ernestina Guichard e Eleonora Ante-
nia Gertrudes Guichard, fazendo identico
pedido, na qualidade de viuva e filha do
contribuinte Maximo 1-Jugo Oscar Guichard,
ex-inspector de 2s classe da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos.— Indeferido, visto não
Ler ficado provado que o, contribuinte hou-
vesse pago as contribuiçõss relativas aos
rnezes decorridos de agosto de 1896 a dezem-
bro de 1900.

Dia 20
Ádolpho IIenrique Welter, pedindo minuta

• do contracto de arrendamento do restaurant
•• - . o estabelecimento do . bars e divers3es

.Quinta da Boa Vista, com as alteraçõss jul-
nadas convenientes, afim de estudai-as e
apresentar tambem as suas condições.—
Compareça á 23 sução desta directoria ge-
ral para effeitos do seu requerimento.

Directoria Geral de Viassão e Obras.publicas
Páfesortaria , de 19- do, coi.rente mez; foi

nomeado o 1° tenente José desGóes Artieas
para. : ii cargo de engenheiro ajudante °da
coMmissãss de estudos da rede de viação do
Maranhão, com os vencimentos que lhe com-
petirem, commiseão que lhe foi designada
pelo engenheiro chefe e director da Repar-
tição Federal de Fisealização de Estradas de
Ferro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas— 2'
secção — Directoria Geral de Viação e Obras
Publicas— Aviso n. 157— Rio de Janeiro, 20
de maio de 1911.

Sr. ministro da Agricultura, Industrie, e
Commercio — Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, afim de serem tomados na de-
vida consideração, na parte que interessa a
esse ministerio, os inclusos papeis e respe-
ctivo processo iniciado pelo ministerio a
meu cargo, referentes á proposta do subdito
inglez John Albertus para colonizar extensas
regiões dos Estados do Matto Grosso, Paraná,
S. Paulo e Goyaz, mediante a concessão, en-
tre outros favores, de terras devolutas, uso
das forças hydraulicas e estabelecimento de
uma companhia de vapores rio Alto Paraná,
dependendo a solução que houver de ser
dada por este ministerio do despacho que
houverdes de proferir sobre o as3umpto.
Saude o fraternidade.—J. ,7. Seabra.

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria de Industrie e Commercio
Por portaria de 17 do corrente mez, fo-

ram concedidas garantias provisorias, pelo
prazo de tre3 annos, aos seguintes senhores:

Bento Martins Costa, portuguez, indus-
trial, domiciliado na cidade de S. Paulo,
Estado do mesmo nome, sobre a proprie-
dade da invenção de duma sola do tecido
para calçado», a contar de 5 de abril do
corrente anno

Geraldo de Mesquita Sampaio, brazi feiro,
lavrador, domiciliado em Campinas, Estado
de S. Paulo, sobre a proprie leda da inven-
ção do cum processo para seccar café em
cereja ou despolpado e apparelho para esse
fim», a contar de 18 de abril do corrente
anno ;

Domingo Ruggiano, italiano, industrial,
domiciliadonesta Capital, sobre a proprie-
dade da invenção de «um novo motor hy-
draulico», a contar de 19 de abril do cor-
rente anno;

Cari Neff, banqueiro, e Augusto Brandes,
mecanico, ambos allemães e domiciliados
em Flannover, Allemanha, sobre a proprie-
dade da invenção de «um processo do tra-
tramento de aguas duras», a contar de 26
de abril do corrente anuo.

PRIMEIRA SECÇ-A-0

Requerimentos despachadm
Dá 19 de maio de 1911

Moura & Wilson, como procuradores do
Antonio A. Papo Nogueira, pediu lo privi-
legio, em favor deste, asara a invenção de
«um apparelho protector do arvores, deno-
minado — Guarda-Arvoredo». — Compareça
nesta directoria geral, afim do receber guia
para pagamento do selo e da primeira an-
nuidado da patente.	 -

Os mesmos, como procuradores de Apri-
gio Rello de Paula Araujo e Marcos Evan-
gelista de Moura, pedindo privilegio, em fa-
vor destes, para a invenção do «um appa-
lho formicida, denominado -- Formi-Extin-
ctor Americano».—Idem.

Os mesmos, como procuradores do Arthur
Frederick Halstead e Alberto Cliorley Rc-
gerson, pedindo privilegio, em favor destes,

Giuseppo Pancieri, reiterando o pedido da;
entrega do premio a que se julga com dis,'
reito, como concurrente no concurso aberto"
em 1909 para animação da industrie da:
seda.—Mantido o do,pa.nho anterior. ,Franci,co Pinto Brandão, protestando con-
tra a concessão feita aos engenheiros Éra,n4'
cisco de Paula Ramos .e Bens Necker doe
favores do decreto n. 5.646, de 22 do agaste
de 1905, e pedindo sea annullada á referide
concessão ou extensiva. a-elle -a faculdade
de explorar as industrias que tem em vista,'
nas mesmas condiç5es.—Diria-se ae Slinis-s,
terio da Viação e Obras Publicas, que deu a''
concessão a que se refere o protestante.

F. Paulo d o Freitas, pndindo privilegiei
para a sua invenção de «um novo sorvete
composto, deno , ninado Glace Coleste».-s
Compareça nesta directoria no dia 20 ddj
corrente, .á. 1 hora da tarde, afim de as-.
sistir á abertura do involucro.

Advogado Manoel Martins da Costa Cruz.]
—Compareça nesta directoria geral. 	 • ..	 . 	 .	 ,
Dis autoria Geral de -A gricultura e Ilidust Me

An mal	 -	 !
mim:ias: -se4,-(o .

Rqquerimentos despachados
•Dia 19 de maio:de 1911 	 •

João Ayres de Camargo. —Selle o . regues
ri nii resnétnoe.

Puttemans, ped'ndo permissão
para gosar, fora do paiz, as ferias a sque
tem direito relativamente ao anuo praxiine
passado.-As ferias são annuaes. O -reque-
rente; pois, só poderá gosa • as ferias -deste
anuo, caso já o não tenha feito.	 •	 ,	 . IVasques & Quadros, communicando:que;
até 31 do corrente terão 200 hectares de 1
terras prorriptae para receber o trigo. --;-:»
Devem enteneer-se a respeito com o fiscal
da Cultura do Trig,.

Bastos, Vasques & Schneider; desejando,
saber o que lhes falta fazer para cumprirem

.4)o regulamento approvalo pelo desreto-
n. 7 909 de 17 de março de 1910:—Procureni
o fiscal da Cultura do Trigo, o qual lhes dar-u.,
os esclarecimentos necessarios .

.Ricardo de Almeida Rego.—Selle os do:?;
cumentos.

Jacintho Bruno de Godoy.—Convide-se
atender ás exigencias regulamentares.-s-s

.peraea invenção . de «aperfeiçoamentos na
formação de estaes usados nas fornalhas da
locomotivas e semelhantes.—Idem.

Leclerc & Comp., como procuradores do,
Edmundo Dreher, pedindo privilegio, orai
favor deste, para a i ivenção de «um nove
processo de conservação de carne frescaee:
—Idem.

Os mesmos, como procuradores de Samuel
Archibald Vasey, pedindo privilegio, ezie
favor desto, para a invenção d3 caeorfeiço;a-
mentos na fabricação de uma proteina Sol-e
luvel de substan(ea proteica insoluvel».. -es:(
Caracterizem melhor a invenção.

Os mesmos, como procura 'ires da Société
pour l'Exploitation des Brevets d'Aiquillaga
((Semeia», apresentando documento exigido
acena da invenção da «um novo system, da'
agulhas ou chaves automsticas do segu-:,
rança para linhas de ferro-carris e outras*
e pedindo seja enviado á Imprensa Nacional
para ser publicado, o respectivo memoria/
descriptivo.—Deferido.

Sturani, Matarazzo & Comp., concessio=
narios da patente r. 5.828, reiterando o
pedido de averbação da -mesma patente a
Companhia Industrie, Papeis e Cartonaeeds,
—Idem.

A. Campos & Comp., offerecendo á venda
uma vassoura aperfeiçoada, electrica, que
se presta á limpeza, sem levantar pó, St
razão de 220$ cada uma, para grande quan,
tidade.—Sellem o requerimento o traduzam
o prospecto apresentado.
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Serviço de VettBrinarile,

telatorio apresentado pelo Dr. Paulo h Figueiredo Parreiras •horta,
assistente do Instituto Unido Cruz, sobre a epizootia rei-
nada em Sauto Catharina

Estudo da epizootia de Binasuassai

Em um pequeno pasto do local denominado Serraria, no 'Mo-
ral do Estado de Santa Ca.harina, appareceu em 198 uma zoonose
desconhecida que victimava os bois e cavallos abi existentes. Ser-
raria fica na divisa dos municipios de Biguassa . e S. José, fronteiros
sa ilha de Santa Oataarina, onde se* acha Florianopons, capital do
Estado.

Inteiramente desconhecida no Estado, a eclosão desta epizootia
se dou, felizmente, na zona do littoral, em qne não existem
grandes propriedades, locaaisadas na serra ; asaim se explica que
pudesse tornar o desenvolvimento que teve ; pois os prajuizos
eidos entro os pequenos proprietarios e colonos da beira-mar não
Impressionaram no inicio, tãopro atindamemte de noodo a obrigarem

-o govorno esta	 iaoal a tomar uamediatas modidas e prophylaxia,
corno se deu dons annos depois quando a extenso da enizootta
'tomou o caracter de verdadeira caiamidade para o Estado e consti-
tuiu-se em séria ameaça para a riqueza pastoril dos Estadas vi-
zinhos.

Verificada a necessidade de se firmar o diagnastico de uma
Moles ia tã'o ex•tranha, o Ministerio da Agricultura fez seguir para
os locaes assolados um dos seus veteriaarios, Sr. Emilio Frensel,
acompanhado de prestimosaa auxiliares. O esforço -dá Sa. Frensel
em 13iguassil foi bastante apreciaveljá praticando aumerosas auto-
psias nos aniinaes mortos, já tentando varies processos au . trata-
meato, que, infelizmente, não tiveram exiba.'

Fomos então comraissionadas para estabelecer o diagnostico de
,,ppizootia, acareis da qual publicamos no BraJil Meiico'do 22 de re-

;
ereiro do corrente anuo, uma nota preliminar em que fizamos
escripção clinica da molestia, o estudo anátonio ellisto-pathologico
tentamos formular um diagnostico com os elementos que então

ppossuiamos. Depois da publicação deste trabalho, voltamas ao aia°
:epizootia° e colhemos novo material com o qual podemos dar por
aerminada a nossa commissão e estabolccer definitivamente o
adiagnosAco desta epizootia, que ficará celebre uos annaes da vete-
Flanaria como a mais colossal epizoosia de raiva até hoje observada
*ëna bois e cavalloa,

Antes de iaiciarmos a exposiçao das ob.servaaanas a ao tivemos
pusejo de fazer a respeito desta interassante e nova manifestação
Japizaotica da raiva, molastia justa_nente temida palas suas terri-
veis conaequencias para o homem, no podemos deixar de paten-
;tear aqui o nosso reconhecimento aos Limares f inacionarios do
Ninisterio dc Agricultura, Srs. Drs. Alcides Miranda, Director Geral
6) Serviço de Veterinaria, e Muniz de Aragão, Chefe da Secção
Technica da mesma Directoria; que sempre nas auxiliaram no

,t )(Esmiolo desta commissão.
• Tambem agradecemos, ao Sr. Governador do Estad a , coronel Vi
dai Ramos e ao Sr. Socretario Geral, coronel Caetano Casta, a dis-
t _ação com que sempre nos trataram e as facindo.les que aos pro-
porcionaram no estabelechnenaa do laboratorio em Biguasaa.

EPIDEMIOLOGIA
Apparecendo a epizaotia em um pequeno pasto de Serrar ia,zona

situada a beira-mar e cortada pela estrada de rodagem que vau do
• ;Estreito a Biguassti e onde o movimento da carrós e tropas é cons-

tante, não obstante esses maanificos factores de disseminação, ella
,ahi permaneceu duraate quasi u a anuo. O nnmaro de pastos em
que os aniinaes cahiam doentes foi mui .o pequeno e o fóao esteve

• lionga e perfeitamente circumscripto.
No verão seguinte apparcceram os primeiros caso:* em Biguassil,

prospera villa situada a 13 kilometros do Estreito, e foi tal a mor-
tandade de animaes na vala e em suas visinhaneas que o ar. major
Manoel Teixeira de Oliveira, ex-supe . intandente kcal, já conaava
,até dezembao do anho passado, em sua estasistica, o numero do
2.000 bois e cavallos aacrificadcs ao mal, quasi todos pertencentes a

equenos colonos, que se viram, de repente, sem meios de transporte
ara seu commercio de farinha do mandioca á custa do qual sub-

a istiam.	 .	 .
• Em nossa primeira excursão ao Estado, ti ramos nitida impres-

arto do que foi a mortandade do gado nos arredores do Biguaasan os
aa.inpos se achavam coalhados de ossadas de animaes dando a nota

. 'triste de se vêr transformada uma zona, antes prospera, em colos-
Sal cemiterio. 03 ammaes, depois de mortosaailida -eram despidos
lao couro e carneados pelos proa ietarios, servindo as deapoins res.

,tantas de pasto a colossal quantidade desurubsis, que povoavam a
"zona contaminada. A estas aves • (Caltarist4 atralus braziliensis..
Vonop.) foi attribnida a propagaçZo do ir -1 o ás suaeritoadencias•

...‘kai ordenado tomasaem medidas para • seu ea'arininio,
' Devemos notar que apenas assumiu o goverao da Estado ó Sr.

awonel Vidal Ramos fui prohibido o carneamento e retirada do couro
.	 .
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dos anirnaes e ordenado o enterro systematico dos anirnaes mortos.
Até essa época, conforme tivemos °ocasião de observar, a carne dos
'animaes doentes serviu para a alimentação das pessoas do togar.

De Biguassú irradiou-só a zoanore para Tras Riachos, Fazenda,
Alto-Biguassaa S. Mignel, Rochadel , Timbó , Tij qu nhaa, Forqui-
lhas, Por e do Mara:m, Barreiros e S. José.

A região attingida pela epizootia 6 toda de aspecto igual, aaa.
stituida por uma parte baixa, com pouca vegetação, recortada por
pequenos riachos que vão desaguar no mar ou no rio Biguassú, e
outra parte, bem mais alta, formada pelos primeiros cantrafortes
da serra do Mar.

A zona do Alto-Biguassú, Timbé e Rochadel é bastante elevada
e com luxuriante vegetação. Em todos esses logares a criação está
dividida entre pequenos proprietarios e colonos, de origem allemã,
que ?arderam os poucos animaes que possuiana ; é raro se encontrar
um propretario como o Sr. Julio de Faria, que só no ultimo verão
per& a 67 animaes.

Factos iateressantes são referidos por esses proprietarios ; por
exemnio: os animaes de alguns pastos ficaram absolutamente In-
demnes emquanto que nos pastos visinhos eram systematicamente
vIctimados 03 bois o cavallos. O Sr. Otto, que viajava diaria cento
pela zona contaminada, nunca perdeu um só animal, sendo, porém,
raros esses exemplos. Notava-se que depois do appareeimento de
alguns casos em um pasto havia um certo poriodo de acalmia logo
succedido pelo apparecimento de novas victimas.

A irradiação da epizootia foi feita aos saltos, coincidindo o ap-
pa,recimento de novos focos com a entrada do verão ; durante o in-
verno os focos permaneciam estacinnarlos, com pequana mortali-
dade de animaes. A conta sanação da ilha de Santa Catbarina, que
nos parecia d:scutival, deve ser tida por verificada o modificamos o
nosso juizo pela certeza que adquirimos em nossa altima estadia
alai. Os casos não foram numerosas e a não ser nas margens do rio
Tavares, onde houve grande mortan._ade de gado, quasi sempre se
observavam casos esaoradicos, que não constituiram foco.

UI:ima:nona não foram vistos mais na ilha casos novos, prin-
cipalmente deaois que se estabc ceou a olicia ma:ataria e se prohi-
biu terminante incute o transporte do gado dos focos para qualquer
outro ponto.

Em março do corrente anno, quando estivemos no Estado; os
focos maas activos eram o Alto-Biguassú, Timbé e Rochadel.

Em aliguassat havia tres mezes não se observava caso alnum
novo.

SYN:PTOalATOLOGIA

e a izootia, ataca os animes de raça bovina e os de raça cavai-
lar. Eni nossa primeira excu .:ão ao Estado. re.alsaila em pleno in-
v. mo, tivemos oc _sia° de ver var'os al nines doems e acompa-
nhar de perto a evolução de ,res casos o nstimos que, nessa época,
eram POU3o3 os casos e se achavam dispersos em uma grande zona.

Coincidia com este decrescimo da epizoo.ia, a evolução mais
lenta da molostia, em geral morrendo os an:maes no fim da 10 a 12
dias.	 •

Na nossa penultima excursão (noverna-o•dozerabro de 1910) o
quadro mudara completammte. Nb só o numera de an:maes en-
fermos era enorme e dos tras fócos sranc'paea então, Tres-Riachos,
Fa..enda, e Barreiros, nos chegavaas dia :amante grande numaro do
a i naes. como a evolução marbida se aacalerara notavelmente,
quasi ',calas os animaes observados succumbindo apenas com 5 a C.
dias do noleztia.

O quadso symptomatologico é exactamente o mesmo, quer se
trato de 'mas, r uer de cavalos ; polo deaapparecimoato quasi com-.
Melai de cavallos na zona e pelas raz5os que adiante adalla 'amos
ju:gamos ser 03 caval_os mais sensivois á muleatia que o gado
vaccnm.

Reveste a epizootia dons aspectos clinicos inteiramente diversos,
sendo facil distinguir duas fõrmas marbidas perfeitamenae dls'inetaS
—urna fôrma paaa/ytica e uma fôrma que se poderia qnasi dano-
min: r de furiosa, em que os paenomenos de excitação dorranam,
tendo no local o nome de fóriml louca. A fórma pa aalytica cornpaa-
henae a immensa maioria dos casos, sendo relativamen rara ,a
fôrma excitante.

FORMA PARALYTICA

Inicia .se a fórma pa- •lytica por um máo esaar evidente do ani-
mal, que se torna irrequieto e fica quasi sempre com os peno:, arre-
piados.

A febre appareco logo o attingo a temperaturas bem elevadas,
como z. de 4l°,9, que tivemos a occassião do °a ^rvar, „amido a ele-
vação thermica inicial do regra principal aentó nos casos de evolução
muito anda , isto é, n muellus em que a morto sobrevem em 5 a 6
dias.*Nos casos mais lentos à temneratdra 3pois de attingir 400,0,
caie, conaervandp-se em garal nos limites de 38°, , e 39°,4.

Algumas observaa5as thermometricas que aqui juntamos per-
mittirão a facil obaervaçam do que d:zeraos: •	 '	 ,

Boi 4 — Proprietarni: Sr. :Daniel Machado Tres-Riachos,
2 'aguai de Biguassau-s- Doenaeasaaurradiaa (	 ,

-
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• Boi 5- Proorietario: Sr. Daniel Machado - Tres-Riachos -
s . -esentou os primeiros esmptomas 1..a dois.dia,s.

- tkeeineeo	 Manha	 Tarde
• -,--	 30,6

20	 40,0	 ,	 ' _	 .	 39,7
21	 37,4 Morreu ao meio dia.
Boi 6- ProprietarioS - Sr. Julio F-13CiSCO de Faria - Trés-

'. Riachos - Doente ha tres dias.
' Novembro
	

Manha
	

Tarde
-•	 /9
	

41,7
2)	 •• 38:2 Morreu áã 11h. a.rn.
Boi 7 - Proprietario : Sr. Francisco Jos: de Souza - Fazenda-

•(local além de Tres-ltiachos) - Doonte ha tres dias.
Taririe
39,8
38,4 -
38,5
38,6

:-	 Boi 9 , - Proprietario : Sr. Julio Francisco do Faria - Tres-
Riachos .•-•- Doente ha ires dias. 	 •

t Worentbro	 Manha	 Tarde
.	 21	 • __

22	 • 38,4 ,	
34,0
38,7

'23	 38,0	 Morreu! h. p. na.
. -7, Boi 1!- Poopr:otario: Si: . Florencio Joaquim de Souza - Doente
l'4?a, dois dios.	 .. .	 . .. . .	 :	 •	 _	 ..	 .	 .
t'Nore»:bro	 :Ma a ,	 Tarde
h! • 22	 --	 38,0'

23	 38,5	 38,0 • •
I	 24	 38,9	 -.	 S8,9

..	 .	 25	 S-7,5 Morreu ao meio dia
n ,-	 Boi 13 r- Proposietario : Sr. Gino jacob Mac:tad° - Fazenda -
' Doente ha, um '1.a.
'Norentbro , . • Maga .
• 9)
o	 23
j.	 24	 38.7

25	 37,8
26	 Amanheceu morto	 •

Tarde
39,0
38,7
38,8
37,0

LWorenibro
-	 19

20-
21
oa
oo

Manha

37,0
35,4
32,4
Amanheceu inerte.

-
•	 Vorembro

19 -
2) 3,8
21O)

374 .
38,0
37,6

21 37,8 Morreu

Boi 15- P siprietario : Sr.. Manoel Marlano Ferreira - Alto-
eiguassa - Doente Istedols Ç.ias.

to:
, Noveinbro . 	 Manha	 Tarde •
-,,	 26	 38;0 "	 39,2

33,4	 38,1
28	 38,3	 38,5
29	 37,9	 .37,9

Amanheceu morto

.	 A ruminação se •resenta logo isoegular e por este signal co-
alienem os naturaes quaes os animaes doentes.

Surgem enolo as primeiras perturbações na marcha, er.pres.sas
1)&2 um começo de paeaploria, dos me_ • ..'os posterio .)s. Estas estão

t.presos e lastram pouca firmeza nos movimentos, resultando dai
ç'urco, marcha especial e ca,racteri_tica, em que o animal apresenta
Ozcillações L....3encon •sadas, de um lado para o outro, estando os mom-
joros posteriores afast_dos um do outro muito mais 'do que normal-

. marte se nota.
Em poucas horas esses phenomenos se accentuam extraordina-

: rumem e roo raro o animal anda C31110 que arrastando a terço
iposterior ou então claudica, pela impossibilidade do se. firmar só
?ias duas patoS tosterioree.

r;	 A paratysia camin: a rapidamente e dos membros posteriores
ntssa aos do seg-entó anterior,Sendo então a marcha extraordina-

/xlament: diff__ÁI ao anima, que calie facilmente, .não podendo den-
:tTo em pouco se ldvantar Mais.

Lo' menor esforço se manifesta 'o cançaço e a respiração se
ticcoleÉa;numaálr •pnéa penosa,' hitermittente. Coincide com a dys-
tpriaa, o escoamento pe a bocca e pelas narinas de um 'abunci onte li-
içaiido . 112-11CL.2.0, espumoso. 'As narinas : :Senti:loas:1am o • moviinento
t'iespiratorio, ficando desmedidamente abertas com a respiração sul-
'dosa e forte do animal. Os olhos, niciLs vozcs, . devido a
:teralysias dos rectos internos, se consesvom- dirigidos para a

conamissura • orbitaria .intarn s. Coineeana a aPrreaer as coo
-tracçõas Montares dos musculoo com trewooes generalisadost

e as confis• aottros dos muscalos dos lablos e dos oxtensores .lo pes-
ooço, SéridoWattitude tio animo! deitado bastante coracteristica.

Em alguns casos a curvatura da cabeça sobre O thorax é tão
pronunciada 'que a bocca chega a ficar a iosigniticonto dIstaacia
columna vertebral. Ouras vezes, facto co 1MUM nos aoimaos de
raça vaccum, a cabeça fica levontada para o ar, perpendiculurmento
ao eixo do corpo, os chifres cravados no chão. As convuls-6.0s•
então existentes, se succedem após periodos d breves repousos ; 03
movimentos convulsivos estão assestados em maios escala nos .neSn-
bros anteriores e posteriores. Ca muscolos do Jezcoço tam'aem se
contrahem fortemente, assim Como os massueres, Érvindo-se o
ranger 'os dentes do animal. - Os olhos proemina_n nas orbitas ç se
aprosentam injectados.

A cauda do animal fica entortilliada lateralmente, em contra-t
cções intensas.	 ,	 ,

A pa,ralysia intestinal aquasi sempre a vesical são do re_gra
obsersom-se tenesmos rectaes accentuadissiinos, oern eliminação de
dejecçao.

A hyperestesia cu.anea é facilmente . apreciava'; tocando-se a.
oeLe do aolmal, nas occes • ões de reoouso conoecetivo ás violentas
crises precedel ';emente descriptas, srovoca-se o apparecimento
ir:Imediato csovulsões. :sou são, ás vezes, tão fortes que os
membros do osimal :cam erg-idos paoa, o ar, intan..amente ,con-

•tra,hidos uns emqua: to os outsos se conaervam em extensão foraada;
a cabeça dascre se então largos mot :mentos e rotaaão, havendo
contracç, ) simultanea is musculos do pescoço e do alálomen. Não
raro obsers- rnos no local em que peentoneciatn os bais ou cavallos
l_rante a noite profundas excav. oções no teooeno, devidas aos mo•
vimentos convu.sivos dos mernbris anteriores e posteriores. Pouca..
vezes conseguem os animaes variar as posiçõas em que ficam dei
-Lados, podendo se encontr-r escaras nas zonas do corpo em coatacte
com o solo.

As pupillas bastante dilatadas e a sensibilidade auditiva exa-
gerada, sendo sufficiente um grito para provocar uma crise. A
ress:S'ação assume o typo Cheyne-Stokes nas ultimas horas de 'vida
do asimal. Nas ultimas 24 horas a temperatura eahe bruscamente
e a morte sobrevem em hypothermia. 	 •

Fdrnia exci"ante,
Apenas dons casos tivemos ensejo de observar. Tratava-se, na

primeiro, de uma vacca, caso n. 1?„ proveniente Oe Barreiro,
• pertences:e ao Sr. José Francisco da Silva, que perdera na sonaana

anterior quatro animaes com a brrsa pa,ralytica.'
Entrou para o .serviço em 22 de novembro e apreaent sva-sa

()ocasião com alterações da maro •ia, devido a serturbações motora!:
dos meie ros pesteriores. Os praneiros sognaes da mo'cs.tia
apparect-o na vespera.

A temperatura deste animal apres3utou az seg iiule va•
riOções
Dia Manha	 Tarde

Tarde
39,4s • --
3,),8 ...
33,0 .o

•. 37,4: -(muito mal)
37,4 ( . a	 )

9 lo a. m.-	 .

2a	 40,0
23	 38,9
24	 39,0 -	 •• 38,9
25	 37,9 ( ás 6 hooas da manhã ).

A's 9 horas da man/S5, de 25, morte.
• No dia 23 a agitação do animal se patenteia de modo evidente,

não pára um instan J, andando constantemente ao redor da arvore
em que ltava preso. Bao.i. abune.ant,ssimit. Teota invest • r, irrita-
do, contra as pes •ons que delle se approxnaana ; as temperaturas
são tamadas com difficuLade.

A respiraoão anciosa, difficil e frequente.	 -
A hyperestheaia, cuta,nea é notavol ; ha um Intenso prurido

catana°, o animal attrito,ndo-se com fula, contra a arvore a que es-
tava pr,so.

Convém aqui mencionarmos que o quadro clinico desta fórma
se approxima muito dos conhecidos em outros togares com o nome
de peste de coçar e cuja etiologia ainda está, entre nós, pouco co-
nhecida.

No dia 24 a excitação ainda é maior ; de tarde o animal cabo e
não se levanta mais, devido á paralysia que só então se manifesta,
morrendo no dia seguinte ás 9 horas da manhã.

O segundo caso observamol-o em março do corrente armo e re-
tiramos o systema nervoso desse boi, quer para estudo histologia°,
quer para a conservação do virus.

São bastante raros os casos desta fórma„ tendo chegado ao nosso
conhecimento mais quatro casos bem comprovados. •

As duas fôrmas clinicas que acabámos de descrever podem ter
evolução mais torpida e é commurn o animal se alimentar até quast
o momento da morte, sendo denotoda a ausencia de doijecções noa
ultimo: dias, pela paralysia intestinal.

Um facts que merece referencia ospecial foi que alguns doe
animes que observã.mos não apresentavam • a lveixphobia e aq
contrario, approximando-se deites uma vasilha com ao- -a, não IA
não manifestavam horror á agua Corno del:a absorviam àlgindalitcÁ

.;
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.Tini doa animaeg de nossa observação, o boi n. 15, do'proprie-
dado do Sr. Jati° 'ue Faria e tendo vt aio de Tres-Riachos, apresen-
tou um quadro typieo da fórnaa paralytiea e quando chegou ao iso-
lamento anntsxo ao nosso laboratorio cpiasi não podia m ias cami-
nhar. Cahlti no di,t seguinte e depois de apresentar algumas crises
tertraialyas manifestou nos dias seguintes francas melhoras, sem
tate -Movesse applicação do menor tratamento. ' Levantou•se e
Mb ser removido para o posto de observação, situado na entrada
de thguassú, onde depois o vimospastand; normalmente.

tJm cavallo, n. 1, de propriedade do mesmo .proprietario que
t, boi precedente, tambem apresentou francas desordens motoras
nos membros posteriores e se restabeleceu promptamente, sendo en-
viado ao respectivo dono.

Foram estas duas as unicas observações de retrogradação do
processo morbido.

• EANATOMIA E HISTOLOGIA PATHOLOGICAS

Tivemos occasião de praticar 19 autopsias, sendo 16 em animaes
de raça bovina e 3 de raça cavallar.

As arnicas lesões observadas microscopicamente estavam local'.
atadas no systema nervoso. Em todos os casos encontramos menin-
gite gmeralisada e infiammação do cortex cerebral, pouco visivel,
propagando-se ao cerebello, protuberancia e bulbo racheano.

O liquido cephalo-racheano, amarellado, claro, sendo apenas de
dois casos retirado liquido, francamente turvo nos casos 13 e 16,
com abundancia de leueocytos polynucloares, • globulos vermelhos e

, oellulas endsaheliaes. Nos outros, apenas podemos encontrar pe-
quenos grumos em suspensão. Em uma das ar topetes, realisada em
um caso torpido, observado no inverno, havia na base do cerebro

•liquido gelatinoso abundante. Todos os outros orgãos como: coração,
pulmões, baço, figado, rins, capsulas supra-renaes, etc., nada apre-

•sentavam macroscopicamente que permittisse concluir a existencia
de qnalquer lesão, apresentando aspecto perfeitamente normal.
Os glanglios e todo o apparolho digestivo tombem nada de in teres-
ante nos mostraram; devemos comtudo mencionar que encon-

tramos o apparelho gastro-intestinal extraordinariamente cheio de
alimento, retido dovido á paralysia intestinal. Como regra geral
a bexiga estava enormemente distendida pela urina, amarella, ai-
luminosa.	 .	 _

O estudo nalcroscopico de todos os ;nãos e tecidos l izados, quer
em formol a 100/0, quer em sublimado-alcool de Schaudinn, está.
ss ido feito pelo Dr. Gaspar Vianna, encarregado da parto histo-pa-
t odogica do Instituto, a quem devemos as seguintes notas sobre os
exames histo-pathologicos ja feitos e que permittem, resumida-
mente affirmar as seguintes alterações pa.thologicas:

Iniciemos affirmar a existencia de uma infiammação dos vasos de
, todo o system, nervoso central, principalmente notavel nos nucloos
centra protuberancia e bulbo.

•, Ha ainda fácos inflarnmatorios, por vezes de grande extensão, e
Alguns pontos hemorrhagicos, disseminados em todo o eixo cerebro-

,• espinhal, não só na substancia branca, como na cinzenSa.
Os phenomenos inflammatorios das meningeas tamisem são bem

nitidos.
• Nos outros apparelhos nada foi observado de anormal, a não ser

no figado, onde encontrámos formações especiaos que dependem de
estudos e pesquizas ulteriores.

As lesões descriptas são o indico de uma meningo-encephalo-
, zoyelite,. predominando a encephalo-myelite.

• À•• ETIOLOGIA—ESTUDO EXPERIMENTAL
A parte experimental 'de nossos estudos pôde ser dividida em

deus periodos : no primeiro pesquizarnos baeterios e protozoarios
principalmente no sangue e nos orgã.os ; no segundo concentramos
nossas investigações sobre 'o systema nervoso dos animaes doentes,

• apparelho que fomos levados a considerar como séde da inolestia, não
só pelo resultado negativo das pesquizas sobre os outres appareltios

• e tecidos como pelas verificações histo-pathologicas que demonstra-
vam ald lesões importantissimas e intensas. Na primeira excursão
que fizemos aos foces epizooticos foram inteiramente infructiferas
nossas pesquizas sobre o sangue da circulação peripberica e sobre o
dos orgãos internos com o fina de descobrir algum gertnen que pu-
desse ser responsabilisado como agente 04i0lOgiC0 da epizobtia, rei-
nante. Exmi de sangue a fresco e em preparados corados pelos mais
variados processos, em todos os periodos da molestia, foram absolu-
tamente negativos. 	 •

Os esfregaços doa orgãos 'Lambem ' nada revelaram. Apenas nas
•libras cardiacas . dos ‘bois pildemos encontrar vasta infecção por
íarcosporideos e nos canaés pancreaticos, tembern dos bois, existiam

• Seinpre numerosos exemplares dp Dicrocoetium pancreaticurn, coa-
' Torme identifiCação feita pelo Dr. Jogé Gomos de Faria, encarregado

'Ida respectiva secção do Instituto.
 •• As inoculações de. sangue, peles vias aub-cutanea, intraaperito-

Uni e endovenosa' olá coelhos e cobayas tiveram • resultado negativo,
à não ser nas cobayas inoculadas poi via sob-ootaaea e em dons
goelhos tambem subcutaneamente inoculados com o sangue do boi
n. 2, em pleno penedo febril da mélestia. 	 •

AS cObayag niorreram no fim cie 15, 19 e 21 dias:apresentando
todas um cancro no ponto de inoculacão, em unia ulcerado, e ena
duas em viL. de cicatrização, tendo ás h wdas extremamente resisten:-'
tes e endurecidas. E' preciso dizer cinu inoculamos sangue aseptica-
mente retirado da jugular do boi e a prova de que não . se deu a

•morte em virtude da infecção pelo ponto de inoculação é o ue as cuia'
turas feitas com sanguo do coração, do ligado e do s iço tostes ani-
maes se mostraram absolutamente estereis. Não conseguimos en-
contrar na autopsia senão intensa congestão hepatica. Injectado
sangue do coração destes animaes em outras cobayas não conseguia'
mos a reproducção era serie deste facto.
- Quanto aos Plhos houve uma coincidencia notavel no appareo

cimento concom.tante no fim de 18 t • ias de uma paralysia,
remonto localisada nos membros posteriores. -Esta paralysia
poucas toras se extendia aos membros anteriores, morrendo ambos
os coelhos com cerca de 8 horas de melestia. Não precisamos dizer,
quanto nos impressionJa semelhante verificação e tentamos a
reproducção em serie dessa paralysia injectando em outros csolhoS
sangue do coração dos coe.hos para.lyticos.

Algumas vezes obtivemos exito nas Inoculações, mas com
grande irregularidade. Complicando ainda mais a questão notou-se
o apparecimento nas coelheiras do Instituto do coelhor com a
mesma paralysia sem terem sido inoculados, emquanto que coelhos
inoculados com differentes productos por collegas do Instituto
taiabom succumbiam com o mesmo quadro clinico. Tivemos, pelo
Dr. Almada Horta, conhecimento de que nos coelha!' de Juiz de Fóra

•tambem é frequente o apparecimento de identica paralysia e além
disso, regressando a Florianopolis, observamos um coelho nas
mesmas condições, apezar de ter sido comprado no mercado, e não
haver sido inoculado previamente. 	 •	 •

Como caracteristico dessa paralysia pode-se considerar a ra•
pidez de sua evolução desde que apparecem as primsiras alterações
na marcha do coelho, dcado-se a morte do animal em poucas horas..
• Nos autores que se teco oceupado com o estudo da polyomyelite
humana ou molestia de Heine-Medin encontramos referencia a esta
paralysia que acarreta grandes dificuldades para se poder tirar
conclusões seguras em relação a inoculações em coelhos de Vifag
proveniente de molestiao esa .cujo quadro morbido existam para
lysias.

No Instituto, está sendo essa paralysia dos coelhos objecto do
estudo dos Drs. Henrique Aragão e Arthur Moses.

Enviados pelo Sr. Emilio Frensel, veterinario do Ministerio
Agricultura, recebemos dois vitellos oriundos da zona Infectada;
um deites nada apresentou de anormal emquanto que o outro mos-
trsva nos globulos vermelhos do sangue peripherico o piroplasma
bigeminum, agente da tristeza ou febre do Texas. Os parasitas eram
raros e tendo feito depois em Biguassú um exame systematico'
do sangue de numerosos animaes, apenas encontramos o mesmo
parasita em outro animal, sempre em pequeno numero de globulos.

Existe, port Alto, em Santa Ca.tharina, sob a forma. enzootica,' a
febre do Texas, já encontrada em varios outros Estados do Brasil.'
• Ante o resultado•negativo dessas primeiras pesquizas resol-

vemos voltar ao reco epizootia) e histallamos o nosso laboratorio.
em Biguassú.

Fizemos novas pesquizas no sangue dos animaes doentes, quer.
bois, quer cavallos, assim como culturas em caldo simples, glyces.
rinado, ,glycosado , agar simples, agar clycerinado, caldo-sanguo,
agar-sangue, agar em camada alta, etc., obtendo sempre identico.
resultado negativo.	 •

Do liquido cephalo-racheano, nos dois casos em que ell) se moSe
trava turvo, isolamos um diplococco movei, não tornando o 'Oram;
desenvolvendo-se bem nos meios com ascite, com caracteres semeo
bentos aos dos diplococcos descriptos por Siedamgrotsky e Jahou
na meningite cerebro-espinhal do Sax. • •• •

Inoculamos tres centimetros °ulmos de uma cultura em dalde-
evite deste gormen no cerebro de uni boi do Instituto sem o MI3Gõr'
resultado ; em virtude desta experiencia e de não 'ser o ' diplococco
encontrado nos cortes histologicos do systetna nervoso dos animes,
consideramol-o um saprophyta commum, da mesma classe que os
coccos mencionados por vasnos pesquizadores na polymyelite humana
,e que nenhum papel repres3ntam na pa,thogenia desta moladia,
• • IrpesqUiza de irOpOnemas, pelos processos de impregnação.
pelo nitrato de prata, foi completamente negativa. Dirigimos então
as nossas vistas para o system& nervoso dos animaes e procedemos,
com resultado, a varias pesquiza,s quanto á reproducção experta
Mental da molestia reinante ora Biguassd e suas 'visinhanças. Essas,
eiperiencias, conforme adiante mostraremos; nus 'deram uma forma
morbicla attenuada e isso nos obrigou a voltarmos ao Estado e
trazer p tra Manguinhos novo viras que nos serviu para ultimag

-oztés estudos.
A atenuação do primeiro viras (systema nervoso do boi saeriw.

finda em 4 de dezembro de 1910) conservado sempre na , Glycerina e
na geleira, só pado ser attribuida á demora que tivemos do soffrer
em Fia ianopolis com a falta de vapores para o Rio e a demora ds
viagem devida ás numerosas escalas dos paquetes do Lloyd.

I	 (
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's Foram os resultados dos estados feitos com o viras de 4 de de-
zembro que serviram de base para as notas sobre diagnostico pu-
blicadas no Brazi:•.1Iedico de 22 de fevereiro do corrente armo.-

As ultimas pesquizas que fizemos em Mang,uinitek foram todas
aseadas no viras de 9 de março de corrente anuo (systema nervoso
e dois bois e um cavallo sacrificados por nós no Alto-Biguassil).
sses animaes se achavam em differentes periodos da molestia. Um

'Os bois esteve francamente paralytico, emquanto que o outro apre-
pentava o quadro das formas excitantes, sendo o segundo desta

' forma que tivemos ensejo de observar.
s	 O cavallo achava-se no terceiro dia da molestia e manifestava

grande alteração na marcha, cahindo frequentemente; a descida
dos togares deolive se fazia com grande dificuldade e é este um

' • bom meio de se verificar -as primeiras desordens motoras dos mera-
- pros dos animaes. 	 .

cavallos, eschorroe, coelhos, cobayas e macacos.

a) INocueAçõEs EM BOIS

Vírus de 4-XII-ii

• -- 'Boi 17- Levado para Biguassil e proveniente do Rio de ia.
neiro. Inoculado na camara anterior do olho esquerdo com 4 cen-
.timetros do uma emulsão de cerebro, cerebello, protuberaneia e
bulbo do boi autopsiado em 4-XII-10. A injecção é feita em

•.p-xii-10.
Apenas se notou uma intensa congestão do olho, durante 5 dias ;

• tdez dias depois da injecção parecia ter tudo voltado é, normal-

	

'dado.	 .
. A temperatura que se elevára até 39,8 tambem voltou aos

• *Mus limites naturaes.
:	 Este animal permanece absolutamente são até a presente data,
nunca tendo apresentado o menor symptoma de molestia.

, Boi 22- Boi do Instituto - Inoculado intracerebralmente, por
meio de trepanação com o trepano de cores, com viras de 4-X11 no
'dia 24-X11-10.

Foi a seguinte a observação da curva thermica deste animal .
k Dezembro	 Manhã	 Tarde

	

24
	

38,2

	

25
	

33,0
	

38,2

	

20
	

37,9
	

38,1

	

27
	

38,1 .	 38,2

	

23
	

38,6
	

38,3

	

29
	

38,2
	

38,3

	

30
	

38,0
	

38,1 •
I . 31
	

33,0
	

38,3

Janeiro
	1	 38,1

	

3	 37,8

	

' 4	 38,4

	

5	 38,4

	

0	 38,0

Janeiro Alanha

	

$ . 7	 39,4

	

. 8	 38,8
• 9	 37,9

	

, s no	 36,4

ast . Forma paralytica identica ás observadas em Biguasse; apenas
: s symptomas morbidos não se apresentaram com a violencia de que

hablitualmente eram revestidos nos casos catharinenses.
Depois de 12 dias de incubação, a molestia evoluiu em cinco dias.

'4 Autopsia-Mesmo quadro anatomo-pathologico que nos animaes
de Biguasse. Os cortes histologicos do systema nervoso revelam as

i'inesmas lesões localisadas principalmente na protuberancia.
Is Bois 24 e 25-Animaes do Instituto-Inoculados intracerebral-
mente, o primeiro com emulsão de cerebro, cerebollo e bulbo do boi

:tprecedente; o segundo com 3 centimetros da mesma emulsão fil-
trada em véla Berkefeld, em 14-1-1911.•e,

"ss Observados até e' presente data -nada apresentaram de anormal.
'	 Bois 26 e 27-2-Aftimaes do Instituto- Inoculados intracerebral-s¥

Mente com 1 centimetro cubico de emulsão de virus de 4-em XII.
10 era 19-1-11.ar	 ."
•Acham-se vivos nada tendo apresentado de anormal.

' Vírus de 9 -III-11..

Boi 31-- Animal do Instituto- Inoculado iutracerebralmente
com 20. c. desemulsão de viras de 9-III-11. eM 24-111-11.

Oinervaçtto•
Março Manhã Tarde

24
	

38,4
	

39,0
25
	

38,1
	

38,0
26
	

38,4
	

38,6
27
	

38,4
	

39,0
28
	

38,0
	

38,6 -
29
	

38,2
	

38,2
30
	

37,9
31
	

38,0
	

38,9

	

38,4	 39,8

	

38,0	 38,2

	

38,8	 39,4

	

39,4	 39,0 Excitação- Tente. aggredir- Pouca fir-
meza no andar.

	

38,4	 38,8 Paralytico- Respiração offeganté.

	

38,8	 39,0-Movimento convulsivo.

	

Abrir Manhã	 Tarde
7,	 38,0	 38,7	 .
8	 .38,0	 38,7	 .
9	 37,8	 38-,0 - Gemidos frequentes.

10	 Amanhece morto.. •
Depois de II dias de incubação, appareeem 03 primeiros signaes

da molestia, em 4 do corrente mez. A temperatura se 'elevara brus-
camente na vespera a 39, 4.

O animal, extraore nariamente excitado investe contra, as pes-
soas presentes, cohibido na aggressão pelo inicio da paralysia -nos
membros posteriores, que determina frequentes quedas. Olhar esga-
zeado, fixo. Não quer se alimentar.

Nos dias seguintes a paralysia invadis por completo os mem.bros
anteriores e posteriores e o animal não mais se levanta.

A forma paralytiea prosegue a sua marcha dando-se a morte
com seis dias de molesta.

Autopsia - Mesmas lesões que os ánimaes de Biguassil quer
macroscopicamente, quer microscopicamente. No corno de Ammon
deste animal encontramos typicos corpuseulos de Negri.

b) INOCULAÇÕES EM CAVALLOS

Vires' de 4 •-•.' XII-- 10.
Cavallo 16 - Animal do Instituto.- Inoculado intracerebrals

mente cora um e. e: de viras de 4 - XII-- 10 no dia 19 -1 - 11.
A observação deste animal é das mais curiosss. No fim de 16

dias de incubação observamos alterações notavois em S ua marcha.
Essas alterações mais se accentuaram nos dias subsequentes em vir-
tude da paralysia se extender rapidamente aos membros anteriores
e posteriqres, cahindo o animal. Nesta siatuação ficou este cavallo
durante 4 dias, devendo-se natar que sórnente nesses 4 dias mani-
festou repugna,ncia pelos Alimentos e pela asma. Foram observadas
contracturas intensas e algumas crises convulsivas. Tudo parecia
indicar um rapido desfecho fatal quando. paulatinamente, as me
lhora,s foram apparecendo e se aceentuando a tal ponto que hoje
pode este animal ser censiderado restabelecido..

O facto de termos tido a melestia de Biguassti neste animal
com viras que ao foi capaz de produzir, apezar da injecção intra-
cerebral, a menor alteração nos bois 26 e 27 nos leva a admittir a
maior receptibilidade do cavallo em relação á molestiade Biguassa,

Vírus de 9 - -11
Egua 18- Animal do Instituto - Inoculada intracerebralinen te

comi c.c. de emulsão em agua physiologica de vires de 9-111-11.
Março Manhã Tarde

26	 38,2	 37,2
27	 • 37,2	 38,8
23	 38,4	 38,1
29	 38,6	 33,8
30 •	 37,4	 37,9

37,8	 38,2
37,6	 37,8
37,4	 38,0 - Animal irrequieto
38,0 •	 37,5- Alteração da marcha •
Extraordinaria excitação do animal que cabido, para:

lytieo d'omblée, tem crises couvulsivas terriveis. Os
movimentos tetaniformes dos membros, assim como
todo o cortejo da _raiva furiosa estão patentes neste
animal.

O	 Contintlana mesma situação' ; hoje, assim corno Imitei-as
não foi possível tomar a temperatura do animal'..

7	 .Amanhece morto.

=;. Na exposição dás eiperienciaS feitas *com ' esse material nos re-
feriremos simplesmente a viras de 4 de dezembro e a viras de 9 de
rnarço. Quanto a este ultimo virus foi sempre obtido misturando
fragmentos do systema nervoso; principalmente da protuberancia e

'bulho, dos tres aniniaes autopsiados nessa data:
O primeiro viras foi sempre conservado em glycerina e na ge-

leira, o segundo em glycerina, com 10 0/0 de agua physiologica e
tambem sempre na geleira. As inoculações foram feitas éra bois,

J.

38,0
38,1
38,8
39,2
39,0 Primeiras modificações na mareta.

Tarde
39,4 Levanta-se com dificuldade.
39,4 Baba abundante.
38,2 Movimentos convulsivos da cabeça
25,2 Morreu ás 5 h. p. m.

Abril
1
2
3
4

5
6

Abris
1
2
3
4
•

,
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de 4 de dezembro estar sempre na geleira e ter -.sido feita a inocu-
iação 25 dias depois da colheita do virus.

Com o virus de 9 do março inoculamos intracerebralmonto unia
serie de seis coelhos, com 1/4 de contimetro cubico rem 27 de marços'

O resultado é o seguinte :
Coelho 50— paralysia incipiente em 9-IV-11; mesto em 10-IV-1 I ?..]

• Coelho 51 — paralysia incipiente em 10-IV-11 ; cahido em II-IV-II;'
morreu em 13-IV-11

.1

morto em 181V-li
Coelho 52— paralysia incipiente em 12-IV-11; cabido egi

Coelho 53— paralysia ineipiente em 13-IV-II; cabido em 14-1V-11;
morto em 18-1V-11	 •

tarame° .elh° 54 e 
55 até a presente data, 18-IV-II, nada apreign.»• ,

Com o bulbo o "prguberancia do coelho 50 inoculamos intraceS
rebralmente quatro coelhos com . o. fim do obtermos novaa passagenSi
com esse virus e reproduzir em serie as paralysias.

O contraste é absoluto entre as experioncias com o 'virus dg A
12, 10 e o de 9-111-11.

e) INOCULAÇõES EM COBAYAS 	 •
Apenas inoculamos cobayas com o vírus de 4-XII-10.;

• f) LINTOCULAÇõES EM MACACOS
. 

•
•	 •

Quatro saguis (lie:pele foenicillata) são injectados intracerebra/-; I
mente em 3 de janeiro do corrente armo. com emulsão de cerebro
protuberancia e bulbo do boi 21 (vírus 4-X1I-10).

Até o momento actual se acham vivos, não se tendo notado!:
menor anormalidade. •

CORPUSCULOS DE NEGRI
Tendo sido estes corpusculos encontrados pelo Dr. Antonio Cia7

rini, de S. Paulo, no systema nervoso de tres animaes que elle au-S•4
topsiara em Santa Catherine e no material de urna de nossas autop-
sias que lho 'offerecemos, fizemos uma pesquiza cuida.dósa desses
corpusculos no cerobello e corno de Arrimou dos animaes por nós,
ausopsiados, e de facto verificamos sua existencia, por vezes em
grande numero. Localisavam-se principalmente nas grande cellulaa,
ganglionares do corno de Ammon e nas cellulas de Purkinje do O-srebello.

• Autopsia — Lesões exclusivamente no , systema nervoso com o
mesmo aspecto das observadas em Dignasse.

Pelo quadro acima exposto se vê que após Uma incubação de
dto dias, a molestia surgiu com tal violencia que em quatro dias o
animal succumbia.

A approximação entre esta fórma e a que descrevemos sob a ru-
brica do forma excitante é perfeita ; um quadro, porem, tão impres-
sionante como que observamos neste caso foi a primeira voz que ti-
vemos ensejo de observar.

.Egua IS— Animal do Instituto — Inoculada intracerebralmen te
com 1 c.e. de emulsão em agua phystologioa de virus de 9-111- 11.
Março Manha Tarde

•	 26 37,9 37,0
27 36.9
28 38,2 39,1
29 39.0 39,1
30 37,8 39.9
31 -	 37,8 ,38.0

Abrif	 Manet	 Tarde
1 '.	 37.4	 • 37,4

37.3 •	 37,9
3 •	 37,2	 37,4
4	 37,9	 37,9	 .
5	 • 38.4	 37.4 — Primeiras alterações da marcha
6	 38.0 .	 38,2— Accentua-sa a paralySia

38.4 •	 38,6— Cahe paralytica
8	 37,8	 38,0
9 	 344	 38,5

10	 37,8	 Morreu 4 h. p. m.
..Nos tres unimos dias de vida este animal apresentou o mesmo

quadro de forma fariosa já visto no animal precedente.
A inacubação foi um pouco maior, pois foi de 10 dias, evoluindo

molestia hm dias.
•. A autopsia revelou as conhecidas lesões do systema nervoso,

destacando-se a grande congestão das meningeas. Alguns aspectos
•das crises convulsivas deste animal vão reproduzidos em photogra-
phias annexas a este trabalho.

c) INOCULAOES EM CACHORROS
Fizemos com o vírus de 4 de dezembro duas inoculações em ca-

borros sendo uma na camara anterior do olho e outra por via in-
tracerebral.

A trepanação do craneo .do cachorro é extremamente facil
'Comparada com a do craneo do boi ; nestes, o craneo tom sempre
numerosos seios e é bastante espesso, dahi resultando que mesmo
fazendo a trepanação exclusivamente com o forêt do trepano a ~-
cuidada é sempre regular prra se ter entrada-na massa encephalica
cum absoluta certeza.

Mais facil que a trepanação do craneo do boi é certamente a do
cavallo, que sempre praticamos rapidamente.

Os dois cachorros inoculados com o vírus de 4 — XII — 10 até
boje nada apresentaram o se alimentam perfeitamente. 	 •
•'	 Com o virus de 9 de março do corrente anno inoculainos no dia
23 de março, por via intracerebral outro cachorro. 	 - . •

Até o dia 12 do corrente mez nada apresentou de anormal, mas
dessa data em &ante ficou triste, mudo e não se alimentou mais.

-Morreu, por syncopo em 17.
Não observamos lesões apreciiveis inacroscopicamente na au-

topsia a não ser congestão intonsa das meningeas eerebraes o pe-
quenos pontilhados vermelhos .hemorrhagicos na protubera,neia.

Em fretes de corno de Amou encontramos corpusculos de Negri,
o que, alijado ao :quadro clinico, 'nos leva a considerar esto caso
como de raiva muda.

d) INOCULAVIES •EM COELHOS -
Varias series de inoeulações de coelhos, por via intra-cerebral e

Sub-dural, com o yirus de .4 de dezembro. Os resultados obtidos
nada tiveram de característicos. Em cerca de 30 coelhos inoculados
obtivemos era quatro coelhos uma paralysia frustra, evoluindo em
poucas horas.	 •	 . ,	 .	 . .

•Conheciamos os estudos acerca da inoculação do virus rabie° em
coelhos desde Galtier que já em 1879 em nota a Academia de Scien-
cias dizia que os coelhos podem viver desde algumas horas até um,
dois, tres e mesmo quatro dias depois da molestia se ter mani testado, o,
portanto, attribuimos importando, as pa,ralysias por nós observadas.
Comtudo, na mesma occasião em que procediamos aos estudos acerca
da epizsotia de Biguasse appareceu no Instituto a paralysia, dos coelhos
a que já nos referimos e naturalmente pouco podiamos concluir do
'series em que raramente uru coeluo apresentava uma pa,ralysia do
horas; ás VOZO3 duas, e não ora obtida em passagens regulares. Uma

,experiencia que realisamos com vírus das ruas, preveniente de um
cão rabieis levado ao Instituto ainda mais veio augmentar o nosso

•escruputo em concluir com factos quo se afastam da normalidade. Iuo-
Sci as culamos duas series de coelhos : uma do quatro coelhos com virus
ruas e•utra, de igual numero de animes

'
 com virus de 4 de dezem-

bro, todos por injecções sintracerebral. Os coelhos inoculados com
vírus das ruas apresentaram no fim de 16 a 18 dias .paralysias ty picas

.•
Encontramos esses corpusculos eórando os cortes pelos ProceSSoe

de Mann, Giemsa com fixação no sublimado de Schaudinn e pelol,
methodo da pyronina aconselhado por Luigi d'Amato e Vicenzo Fags;
gel:a.	 1

• Principalmente as pequenas formações de Negri eram encona'i
tradas com facilidade; nas formações se destinguia perfeitamente 1.
os corrasculos internos, _cuja interpretação tem levantado tantaa
discussões..

Vacuolcis tambem se apresentavam de modo distincto. 'Enema:
tramos esses corpusculos não só . no system nervoso dos anhinags
doentes em Biguassil como tambem no do boi que inoculado com q
ultimo virus de lá trazido, nos deu aqui uma evolução typica da
molestia.

Além dos corauseulos de Negri queremos chamar a attenção
para outras formações interessantissirnas que são, de preferencia"
encontradas no interior e na bainha dos vasos do cerebro e eerobello
o mais nitidas nos fragmentos de tecidos fixados em subilmado-alcool,
de Schaudinn.

Assemelham-se esses corpuseulos, que podem variar extraordi
molemente do volume, a formações referidas por Joseph Koch'e
Ilissling em seu recente estudo sobre a etilogia da raiva. COram.sd'
violeta avermelhada quer pelo Giemsa,, quer pelo Mann, quer pela
pyronina com verde de methyla. A's vezes reunidos em grandss
massas, outras vezes isolados, apresentam-se com corpuscutos ree,
dondos ou ovoides, livres entre es globulos do sangue ou espalhados
pelas tunicas dos vasos. Não raro se tem a impressão de haver UR
activo processo de multiplicação. 	 •

Não conhecemos corpusculos identicos no sang ue dos bOls, e caz.Ã
vallos o sua confusão com plaquetas sanguineas bastante typicit'S
nesses animaes se nos afigura impossivel.

A questão dos corpusculos encontrados no systema nervoso UR'
animaes victimados pela raiva ou por molestias que apresentam le-
sões nervosas semelhantes ás vistas na hydrophobia, ainda está om'
plena actividade e continuamente novas contribuições vem trazer
nova' luz á interpretação desses corpusculos.

Os corpusculos de Negri (Neurorycles hydrophobiae Colhias) aed.:
cobertos em 1903 por este autor, que não sómente lhes dá o papel
(je agentes etiologieos da raiva como ainda recentemente descreveu
una cyclà completo de sua evolução, tem despertado as maiores cosas;
troversias.	 •
,	 Tres correntes de opinião são seguidas pelos pesquizadores
melhor os toem estudado. Negri considera-os como protozoarios
causa da molestia ; Prowazels como productos de reacção da ee1lu1 â9
nervosa, contendo em seu interior o virus da raiva em sua p
sivel ; um terceiro grupo dá a todo o corpuseulo de Negri o papal .

iamo:vil

de simples producto de .reacção da cellula nervosa.
A descoberta. feita por Lentz de inclusões caracteristices no ce-:

de raiva, ao passo que os outros nada tiverarq, não obstante cuim 1sashro de ,copliips injectados .pokg v,lrus fixo, inelusõçs 9 O Ia lil
- _
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eorpuseulos de passagem e .não conaindiveis com os carpinciiloa de
Negri, seguida da dose )berta dos diitemper bodes, corpusculos dif-
ferentes dos corpusmolos de passa aarn e dos de . Negrae encontrados•,
no eerebra de cães mortos com o disten- ier ou uaralyeia dos c -es, foi
Seguida de outras vorificaç5or iateaessant ss como á 40 PLIZáii, que
encontrou inclusões semelhantes aos corpusculos de passagem no ee-

s rebao do uma cobaya inoculada com toaina, diphtorica. Os corpus-
autos de Pinzain, 	 opinião	 o au'wr, são ideatacos aos encontrados

! por Sehiffátann corabra do ganso3 mor tao com Efuelinerpest.
D'AMato levanta contra o cor ausculo de Negri, considerado

c,Onao agente etiologia° da r .ava, as Seguintes objecções :
a) fragmentos uo corno deAmmon contando e_n abundancia o

'eorpusettlo de Ncori foram implantados no cerebro de uss coelho ;
depois de alguns dias são vistos os corpusculos de Negri degenerar
depois não são mais vistos manumito que a raiva apparece no animal
assim °parado;

b) cm gotta, pendente, em platina aquecida, nunca os corpuseulos
Negri apaesentaram o menor movimeato ;

eyintroduzidoz em nacos de oollodio collocados r.0 peritonio não
apresentara a meadr evolução, soffrendo ao contrario uma involução
que termina em necaose.
'	 Em novos estudos feitos com Vicenzo Fagella verifica d'Arnato
mais o aogulate :

t ,	 d)a.:àencia, ou raoidado dos corpuaculos internos principalmente
nas regiões mais virulentas do cerebro.

e) io inicio da nolestia as formações internas do corpusculo de
I ns(sri não sãc• consoantes.I

'Kwh e Rissling, corando os preparados com hemato-ylina Dar-
rica demnistrarais, a existoncia • de pequenos corpusculos, seale-

rlhantos a cacaus, no interior das celliaas ganglionares do aerebro
animaeg infectadas caia vi!iisCannias. Estes mesmos carpusculos

são encontrados no resto do tecido nervoso, na substancia ciaaanta e
entre os globulos vara Caos do sauguo.

Os preparados do Kwh o Rissling são muito inteaazsantes e ty-
picos, não obstaiota, A ajuste narir, autor reputado em a testões

' referentes' á raiva, daelarar estar tent3.da e_n ccusideral-os como
saresultado da precipitados. Um facto -interessante é que Koch e

Rissling dizem ter visto corpuscuos semelhantes no cerebro de um
cão envenenado com acido cyaatydrico.

, Na moleztia, de Berna, Joest e Dagen descrevem a- Ze'tschrift
fitar Intaktioaakranklieiten, parasi'aere Krankheiten und Hygene'
'der Haillatiere a, 1909, corpuscuass semelha.aaos aos ,do Negri, param,
localisados no interior dõ nu.êteo das enulas garif,..,,A.)nwes do corno

Ammon.
Estas ligeiras notas vêm, demonstrar que os corpuseulos de

Negri de-er ser cras'derados como :111r, simaleo reaa [do ias °entalas
)), nervosas o que se sua presença no cerebro da um cachar()

f
rdo raiva pode trazer uma grande inducção para o diagnostico Lie
raiva, no casc da erizooSia de S ;ate. Cata trina sua aresença, devia

I ser associada as; resultado da prova biologia: soba° o's animaes para
". que so podasse tirar conclusões absolutameate certas em relação ao

diagnostico dessa epizootia.

,*k	 D 3NOSTICO
Sob o ponto do vista exclusivamente -clinico, va a ins raolestias

! poderiam ser consideradas cor _s sem_lha.ntes a mole,stia rainaate
•. em Bisuassú.

Corntudo, uelo resultado das inoculações nrinripatmente C.J
feitas com o ultimo y'rus que trouxemos de Santa Catbasina, não
Itemos a menor lu sida em considerar a epizootica ai reinante canso

. a raiva.ou hydrophobia. 	 .	 .	 .
A inoculação em :bois e cavallos, nos fiando casos otypicos

raiva tule ma e para.ytica, a evolução da molestia no coelho e por.
ultimo a raivo, muda observada em um cão, e liada ti presença no"
erebro e corebe lo dos animaes dos corpusculos de Neg ai, fecha-aias

o cyclo de investigações que poderiamos fazer com- o: fim de estabe-
lecer o diagnostico da epizootia do Biguassft. 	 : •	 . ,

Cs resultados das expenencias feitas com. o vinis de 4 de
dezembro, obtido de um animal paraaytico, no 59 . dia da molcstia,
vêm trazor algum s contribuiçoes para o co: aecimento - de factos
até agora não mencionados pelos autores que do assmapto se têm
pecupado.	 ,	 .	 .

A inoculação na camara, anterior do olho de um bei com abun-
dante material de yirus recentissirno, seguida de insuccesso. assiaa
'tomo a laoculação negativa na camara anterior J no cerobro
P:eachorros, mostram a variação de viruamcia de vir"s sra nem

•taampre ars mostram activos p.r vias de penetração consideradas das(
mais infalliveis. aoinda recentemente Babas .e occuna com o estudo
taas formas atyPioas do raiva, mas . não encontramos ahl faa
identicos aos que observamos.
- O cavallo 16 consegui-a resistir a uma infecção por via ocrebral•
que foi capaz de detaaminar symptomas alarmantes e um quadro
daastatf.e adiantado da molestia. Um vi aus capaz de produzir essas
kaanif estaçóos morbidas no cavallo já não teve acçao quando, nas
mesma data e quatida...1e, foi inoculado no, °crebro de bois.

• Além diss ) o caracter epizootico da -ralva em bois c cavallos é.
L Ola sirimoira, vez, registrado em sCienasia. Epizootiaaentre os geo.	 .

têm sido notadas varias avezes e é sufficiente. citar a celebre epi-
zootia da raiva canina no Paul em 1803 ; uma eaizootia de raiva
entre as rapozas foi observadas na . Alleadanha e na SEIssa em 1835.

De todasaasas epizootias, • parai-ri, a mais icteressaute foi a que
surgiu entre corças, cm T no condado de Suffolls ( Ingla-
terra ), nas parques do Marquez de Bristol, bem estudada por
Adami. Em 6' ) r_nims.es morreram perto de 500. O diagnostico foi
firmado pelo casulo cánico, polo result.:J .o negativo das culturas do
sangue o dos orgãos e pelas inoculaç5e8 em oelho. Nesta epizootia
foi notado Tia as corças furiosas mordiam suas companheiras e
assim propagavam a molestia.

• Durante nossa estadia em Biguassú nunca observaram um ani-
mal moa'er a ou 20, nam esse facto nos foi raferido por pessoa
alguma não obtante já reinar a efzootia ha mais da 3 unos.

Tres molestias merecem nos occupar pelas suas analogias, quer
clinicas, quer histo•pa diologicas, com a entidade morbida que estu-
damos.

São: a meningite cerebro-espinhal de Saxe, a molestia de Borra
e a Pseudo-raiva ou paralysia bulbár infecciosa.
• A meningite de Saxe e a molestia de Berna são especiaes ao •
cavallo: a primeira é causada is lo diploma° do Siedaingrotsky e
John° e quanto á segunda sua etiologia ainda é desconhecida apozar
de muito bem eotudada, por Joest e Dagen, que apenas desceevern
um corpusculo, semelhante ao de Negra localisado no nueleo das
cellulas gang:ionares do enrnea de Animou. 	 •	 .

A Pseudo-raiva foi objecto ae um estud a completo da parte wick
lo Professor Dr. Zeller que o publicaram no numero 36, fasriculo
3, de 19011, dos « Arbeiten nus dem Kaiserlichen Gesundheitsamte».
Tom sido observado em buis, cachorros de caça, gatos, coel-as, co-
bayas e ratos.

Nesta raolestia o santola é virulento 'e Se consegue seguramente
a transmissão da molestia a aninsras recept'veis inoculando o san-
gue e) e animaas doentes por todss as varialas Vias de inoculação.
A sasiva das animaes não é infecciosa.

O viras contido no systama nervoso central se aonserva em gly-
narina como o virus da raiva. TOM sido sórn o ate observado na Hun-
gria o clinicameate sc approxima da « peste ae coçar », tão fallads,
entre nas. Tm incubação muito curta, ovoluçao rapida, não existo
a phase o aaress a a nem parraysia saccessi aa..

Estes caracteres, juntos á infecciooidade do sangue o dos orgãoa
'tornam faail sua separaaão da raiva. '

TRATAMENTO E PROPHILÁXIA

A uniu medida asma aitaveI em rela,e",o á raiva consiste na va-
ccina.ção prevencivz gila se faz por variados processos, de que aati
não nas. aliaremos occupar, por Inutil. Apenas exporemos o proces-
so do Nocs.ad Luisa, o mais prado° de todos .o que já tem daalo
bons reoultados na pra „ica.

A techina da vaccinação dos animaes, segundo Nocard e Roux,
é a sesuin Se :

Injectar viras puro nas veias. A r-nulsão de substancia nervosa
é preparada triturando frau . "'atos .:e bulbo em um almofariz ou em
um calce da modo a se obter um liqaido leitoso, facil de aspirar
na se_•inga.

Para evitar de introdnzir nas veias grumos de mataria nervo-
sa, que produziriam embolias e a morteapassa-se a emulsão através
de uma tala de linho muito fina.

Injecta-se lentamente, em duas vozes, 10 a 15 contimetraa
cub:cus do liauido no cavalo e no boi e 4 a 6 contimetros na ca-
bra ( no carneiro. • • - ......

Os accidentes são muito raros desde que a emulsão soja bem hos
mogenea. • •

• 03 eavallos e os bois de tra/Salhe devem ser deixados em repouso
durante um mez.

CJMO medidas C-3 prophylaxia applicavcis em Biguassa, aeonse-
lhariarnos :	 •	 .	 .. :

• a) aa,ta.nça. systematica de; trulos,o9 cães vagabundos, reserva-
torios permanentes Co viras. ".	 :
- b) uso o'origatorio da mordaaas nos cães cujos proprietarlos não

os quizessem sacrificara- promulgando-se uma lei semelhante á
4,abies Order» existente na Iagla.terra,: cujos resultados têm sido
evidentes. •	 •	 •

eY matança svateTnatica de : todos: os bois e eavallos doentes
com A7 -mptomas suspeitos da mõlostia de Biguassú.

isola nu. :.;ci e observação, durante la dias, de todo o boi ou
cavallo, que apresente escor açbc: semelhantes a mordedura ou 'de...
Mate tristeza e mudança brusca de habites.

• e) aadeinação preventiva de todos os bois e cavallos existentes
nas zonas do irradiação da eyzootiaa

: Temos a firme convicção de -que tomadas as providencias que
aqui acouseliomuos cessara : imineLiatamente uma epizootia que tão
consideravam prejuizos teus trazido para o futuros° Estado dtà
.Santa CatLarina.

Langui:lhos, 18 de Abril de 1911.

DR. PAULO DE FIGUEIREDO PARREIRAS HORT4

t	 o
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.12.eu:riinentos despachadas

T.	 •Alexandre Jose de Andrade.	 Indere-,
rido.

•• Antonio Gonçalves da Silva.atirirferido,
>lato não ter a junta declarado que está

• mpossibilitado de prover ao 3 meios de sul»

ea l'Atexeusto Vieira Braga, Manoel José.' Mar-
-thart-e-Rightaitilw--(10-- {Uivei ta.. Mello ee . .,Satis-
etaçam as exigeneias da Contalilida:de

Fer lendo José do Araujo.-. CertifiquLse,
;em termos, cequo constar:- . -Ao D. C.

,,,eelloagelefoancisco Xavier. .-Provo.ter ber-
vido na cameanha . dó Par glayeanedirtnte
documento original ou artidão.e.ole . xe-
pertição publica.-. A' Deio);aelaPcill.na
Bebia.	 'il'a(,:d" • •

José Paulo de Souza.-Prove ser o mesmo
..o; quem se concedeu a medalha- da. campa-
olhe do Paraguay e a sua identidade de
pessoa.	 - -	 •

,Theophilo de Almeida Gama.-- Prove ter
servido na campanha do Paraguay 03 dons
anus que al:ega. Das documen .os apresen-
tados o requeronte sé tem direito á medalha,
da campanha do Paragna.y (passador sem
numero) e ás da Argentina o Uruguay.

CONSELHO MUNICIPAL

Primeira sessão ordinaria
A sessão de hontern abriu-se il hora regi-

: oriental, com a peesença de 13 Srs. intenden-
tes e sob a presidencia do Sr. Ozorio de Al-
meida.

A ata da sessão anterior foi, sem debate,
approvada.	 •

No expediente foi lido um officio do dire-
•ctor geral da Secretaria do Conselho Muni-.
&pai capeando um _requerimento do 2° offi-
cio" Leonel de Drummond Alves, solicitando
-um anno de licença, com todos os venci-
anentos, para traearnento de a.ticle, no paiz
am no estr .ngeiro.

Foi lido e a imprimir o parecer da Com-
Missão de Policia opinaodo pela approvação

, da i dicação a- reseotada na ultima sessão
:pelos Srs. Mandes 'aavares e outros, ane-
xando a hora das sessões do Conselho.

O SR. LEITE RIBEIRO fundamentou o se-
,guinte

PROJECTO

O enoroaralor de botas é nesta cidade, em
regra ;uasi sem aeceeeão, um dos ty-pos que
anais a deprimem e envergonham, pela falta
.Ce asseio, de arranjo, de compostura, com
-que sa apresenta em publico, precisamente
nos pontos de maior transito.
• Aboletado nas portas de algumas casas
de negocio ou ncs corredores de casas parti-
tulares c le Ui se alimenta, ali tem a sua
tosca officina de remen lão barato, ali enri-
'quece mas nunca se eiv:liza.
.;: De eendo esta cidade se libertar, som de-
'mora, dos habites que, em vez de elevai-a,
no-lhe any. 'encia do aldeia, o estando
nest, numero o actual engraxador de botas:

0.Conselho Municipal resolve:
Art. 1.° D3 começo do proximo exereicio

•cm . deanto (1 do janeiro de 1912) será ex-
4oressamente prohibida na zona urbana do
;District° Federal a localização do (sogra-
-asado': de botinas nos corredores das casasoparticulares ou nas portas de quaesquer
estabelecimentos commereioes, industriaes
e outros.
t Art. 2.° As charutarias, darbearias, al
faiatarias, botequins, leiterias, confeitarias,
wes	

'
taurantes boteis, mercadores lixos de bi-

ghetes do loteria, editores de jornaes e re;.
gares do estrada de 'ferro, estações

'de carris-de ferro e de embarcações mari-

timas, einematographos,__'
theatro,s e Outras casas (N
derão •ul:nittir nos sers
essa ir.lustria sob as seg

1 ,, o pagamento dos imr
2, a locealzação do eng

do eetabe:ecineento e nãl	ue son-A
trada-ou sahida ; ee
- 3a; a obrigação do an:2	 manter-se
decentemente trajado, na	 rearçazeno,:ern-
mangas de camisa. -e:

Art. 3.° Nos estabelecimentos que '-abri-
rem exclua vamente pa.ea, a exploratão
dessa industria, cada franco ou cadeiraa.de
engraxador, alem-de um,- pagará o ;imeoáo
pela metade, até o numero de tres, no total;
os bancos os cadel:as além deste numero
nada pagar:ao.

Para,grapho unico. Nestes estabelecimen-
tos, quc deverão conservar o maior MOIO:

a) os engraxadores observarã.o o disposto
na condição 3, art. 2° i:a preseete lei;

b) o proprietario poderes, sem augmento
do Lopostos, installor ientinas hygienicas,
para publica utilização mediante modica
retribuição, préviameete estabeleci .a e aí-
fixada no interior dos mesmos estabeleci-
rnertos.

Art. 4. 0; As casas de engraxadores, ou os
engraxadores isoladamente, installadas nos
moldes da presente lei, poderão vender,
junto aos seus bancos ou cadeiras de traba-
lho, independentemeote de quaesquer outros
impostos, os jornaes e revistas, diarics
não, de exclusiva publicaçã,o mata Capital.

Art. 5.° Da data acima citada (1 deja-
neiro do 1912) em deante, será probibido,
na zona urbana, o engraxador ambulante.

Art. 6.° Revogam-se as dispaições em
contrario.

O an. MENDES TAVARES analysa um to-
pico do discurso do Sr. Eduardo Raboeira,
proferido ina sesslo anterior.

O SR. OAM:,'OS SOBRINHO, manifestando-se
favoravel á opinião do Sr. presidente, com
relação ao projecto de licença ao engenheiro
Oriundo Corrda Lcoss, indaga par que foi
o mesmo projecto devolvido ri Gommissão da
qual foi relator.

O Sn,. OZORIO de ALMEIDA, presidente,
deixendo a sua cadeira, veia á tribuna e,
depois de ligeiras explicações, enviou á
mesa o seguinte

teia-se a la disenaeão do projecto'-
,.. 15, - de 1907, providenciando sobre a
substituição por platibandas dos beirados
de telhas doe predios na zona urbana que
déeern para a via publica.

O SR. LEITE RIBEIRO requer gire o projecte
Volte ás respectivas commissões.

•E' approvado o requerimento?--
Annuncia-se a l a d'scussão do projecto

-n. 13, de '1907, creando 20 escolas nocturnas
para menores e adultos.

Depois de algumas considerações apre-
sentadas pelo Sr. Honorio Pimento!, foi o
projecto rejeitado.

An•uncia-se a 3a discussão do projecto
n. 19, de 1207, regulando a cobrança do im-
posto predial o dando outras providen-
cias.	 .

O SR. A_.BERICO DE MORAES requer o adia-
mento da- discussão do projecto por oito
dias.

O requerimento é approvado.
Nado . ais havendo a tratar, o Sr. Presi-

dente designou para a sessão de 22 dá cor-
rente a seguinte -

ORDEM DO DIA	
-

Discussão, uniu. do Parecer n. 3, opinando
pela approvação da indicação alterando a
hora- das sessões do Conselho ;

l a (lises osão do projecto n. 41,de 1907,regu-
lando a coacessão do gratificações addicio-
naes ao professores cathedraticos;

l a. discussão do projecto n. 68. de 19-17,
tornando obrigatoria a collocação dentro dos
carros o tilburys de p:aça, de urna placa do
ferro esmaltado, cootendo a tabella de pre-
ços estabelecido pela poiicia,e (lande outras
pra:. idenc ias;

l a discussão do projecto n. 5, de 1908, re-
gulanao as condições de nome ição e demis-
são dos feitores do matadouro de ;Janta Cruz,
.que passarão a se denominar auxiliares do
dire i%or, e dando outras providencias; ..

l a diseusaao do,pr 'acto ri.  12, de 1908,
creando urna escola complementar para o

sexo noascul:no, e dando outras providen-
cia

Continuação da l a discussão do projecto
n. 98, do 1907, provendo sobre a exeaçà'o, na,
cid .de do Rio de Janeiro, do serviço de As-
sistencia Publica;

3a dLearssão do projecto n. 35, de 1907.
pro: ibindo o corte ou 'derrubada de flores-
tas, matas, bosques ou qualquer especie de
vegetação considerada -necessaria, nas Mon-
tanuas e valLes do District° Federal, 	 -

Levantou-se a sessão as 2 horas e 10--mi-
nutos.

PREFEITURA DO DIRET.) FERIA •

Directoria Geral de Policia Administrativa,
Archivo e Estatistica

Despacho do director geral :
Leon Alkadeffe.-Junte a licença que diz

possuir.	 -
Foram multados :
Pelo agente do 4° districto, S. Jos4
Alcibiades da Costa Monteiro, em 190$,

por infracção do art. 45 do decreto R.1:00 s,
de 30 de dezembro de 1905 (ter iniciado . ne-
gocio á Praça Central do Mercado Muni-
cipal,ns. 19 e 20, s m licença).

Pelo agente do 7° districto, Gloria
Dr. Horacio Moreira GuimarãeS, em.

100$, por infracção do art. 42 do decreto
n. 391, de 10 de fevereiro do 1903 (estar
fazendo obras no predio á rua Pereira dá
Silva n. 57, sem licença).

Pelo agente do 3° distrieto, Sacramento
Benigno Alves de Carvalho, em 190$, por

infracção do § 35 do art. 14 do decreto
U. 391, de 10 ..de fevereiro dó 1903 GO

f.•

REQUERIMENTO

Requeiro que, por intermelio da Mesa,
se solicite do Sr. prefeito que inf ;rine qual
a s'tua_ção do engenheiro urrando Corrêa.
Lopes, ajudante do la classe da Directoria
de Obras e Viação, se em exercicio,• se no
gozo de licença ou de aposentadona.

O requerimento foi approvado sem de-
bate.

Passou-se á
ORDEM DO DIA

Annuncia se a l a discussão do projecto
45, de 1906, dispensando do inipcasto pre-

dial o predio em que funciona o Dispense.-
rio S. Vicente de Paula.

Posto a votos, é rejeitado.
ABHUfiCia-S0 a la discussão do projecto

n, 52, de 1906, determina,n lo que sej
completamente arrazados os predio3 de,ao-
lidos, total ou parcialmente, cuja reconstru-
c;ão não fôr iniciada e concluida dentro do
prazo que menciona.

Posto a votos, é o projecto rejeitado.
Annuncia-se a la discussão do projecto

n. 59, de 1906, autorizando o prefeito a en-
trar em accôrdo com o Governo da União,
afim de ser transferido para o serviço de
Policia do Disteicto Federal, o Nocroterio
Publico e dando outras providencias.

O- SR: LEITE R BEIRO requer que o pro-
jecto volte ás respectivas commissaes.
- E' approvado o requerimento. ,



tio es.-COmP:--.~...§Ss
p: ; João Cantor-A.11án
lalla. Hibrahin, Calil Maizo
3isco José da Silva Lima,.
,nd, Lauriano Ferreira de
ia Martins, Hortencio Ri-
- Oteros.&. Comp. — De--

feris_

	

Rapa	 --- •p., J...3. Alves, Manoel
Joaquim imentoésntonio Dias Fer-
reira, Alysi, »arte Comp., Alexandre
Domingos Gonçalves, *Jadob s Azaino, °viajo
Canoros & Comp., Teixeira & Rodrigues, J.
Braga-, Dr.- Nicolan G. Mánairo, Gonçalves
Geado & Comp., Joaquim V. dos 'Reis, Jo:é
Gesper Lopes, Pinto Castro & Comp., o
R. Duarte & Comp. — Satisfaçam as exij-
gencias,

Directoria Geral de Obras e Viação

!?,1tãip ;=-',/9t.2
. -•

habitado -sei seu predio ' 71la-', Nova á;
Luiz n. 57, sem licençar."-s-

Paáchoal Segreto, s em:100$, por infracs 1
do art: 10 do decreto; n.s1;063, de 30 u,
dezembro de 1905 (Ser feito obras no predi(

praça Tiradentes, sem licença).
s-Dri.--s-Js----J-..stlaSi/va -Freire, representante
do próprietario do .aireilio en25 Jia rual.
General Camara; em 100$, por-Sinfracção.

art.:s51,Sado decreto supracitado' -.{não
ter collocadó; ao nivel do meio fio o pas-
seio de'Sseu predio acima indicad,o, apezar -
da-4ntirnalosque -recebeu).

Soabra, estabelecido • á rua do Ou-
vida. n. 121, em 200$, por infracção do
art. 1° do decreto n. 189, de 24 do outubro
de 1895 (estar explorando o jogo dos bichos
to seu negocio, abusando assim da licença
gim lhe foi concedida).

Pelo agente do 19° districto, Inhauma:"
José Arruda, residente á rua do Tijolo

is. 4 e Januario C. de Oliveira, residente
ã rua Dr. Monteiro da Luz n. 29, em
100$ cada *um, por infracção do art. 37:
do decreto n.'376, cle'17 do janeiro de 1903
(estarem vendendo nas ruas do districto,.
leite misturado com agua).

Foram. intimados:
Pelo agente do 4° districto, S. José: '•
Alcibiades da Costa Monteiro, estabelecido

.`Praça, Central do Mercado Municipal ns.19
e 20;a pagar a licença de seu negocio no'
prazo de 10 dias. 	 .

Pelo agente do '7° districto, Gloria :
Dr: Horacio Moreira Guimarães, proprie--

tarjo do predio n. 57 da rua Pereira da
Silva, a legalizar dentro de ' cinca dias, as
obras -feitas no referido predio, as quaes
ficam desde já embargadas. •

Pelo agente do 12° districto, 'Espirito
$anto

Benigno Alves de Carvalho; proprietario
do predio n. 57 da rua Nova do S.. Luiz; á
legalizar a , habitação dada ao referido pre-
dio, no prazo de cinco dias.

Pelo agente do 3° districto, Sacramento:
Pasolloal 8egreto, a parar oom as obras do

predio n. 3 da praça Tiradentes (thoatro
S. José), immediatamente, até proceder á
legalização dos mesmos, no prazo de cinco
dias.	 •

Pelo agente do 11° districto, Gamboa
Maria Pinheirosde Amorim Carrão, pro-

prietaria do predio n. 87 da rua Barão de
S. Feliz, a cumprir o disposto no laudo da

•vistoria realizada no referido predio, no
prazo de 30 dias.

• Directoria Geral de Fazsnda

Despacho pelo sub-director:
Joaquim Pinto Monteiro.—Prove o paga-

mento dos impostos que se acham em
aberto.

fnaposto de licenças

Despachos:
• Pelo prefeito:	 •	 — '	 •

Rosa Cabil Neve, Affonso Lauro, José Tho-
maz de Carvalho, Antonio Pereira Maria
Carvalho-, Benjamin da Costa, Gonçalves &
Irmão,. Tavares, Pereira &• Soares, Olindo
de Vasconcellos, Manoel Velloso, Julio Berto
Cirio, Benjamin Pinto Gou‘ da, Eduardo Coa:
Linho, André Ardorino, Silvá & Linsa;-M.•C.t--
Ferreira, Manoel Vinhas, Aguiar, • T ilé'ano
Dei Giudice, Leonel Cardoso do Vas	 Lou-
renço Antonio de Oliveira.i—Defonaus.

Moreira & Moreira.—Deferido quanto á

•
-	 •	 •

Mersedes Conce- e outra e Minar Miguel
Mantenho o despacho anterior. 	 .

Manoel Joaquim Barbosa e outro— In-
deferido de accôrdo com a lei. 	 •
• MO Palmeira de Lim o João...Borges

• Despachos
Pelo director geral:
Antonio Jannuzzi, Filhos & Comp.— Inde-

ferido.
Maria Isabel Ferreira da Inlottas—Defe-

rido, fazeodo o passeio no prazo de um moz.
•Maria Luiza de Moura Brito.— Apresente

prospecto para reconstruo*.
• Pela ia Sub-directoria:

. SobaStião Francisco de Paula o Guilherme
de Souza e Oscar de Almeida,.Gama. — Cor-
ti fique-Só.
• Pela. 3s Sob-directoria:

José Antonio da Fonseca Gaivão, Francisco
C. Loureiro, Benedicto Bania e André Xa-
,vier.—Sini, compareçam.

Oliveira & Castro, Lopes Vaie, Antonio
Rodrigues & Comp., J. Gomes, Anselmo

•Gomes &' Comp., L. Ruffier, José Joaquim
da CostaaBolboder & Ribeiro, Comino Fidal-
go & Irmão, Carlos Gulle & Comp., Corrêa
& Sampaio, Ferreira Irmão .& Comp. e A.-
Cordeiro. — Deferidos. 	 • •

A. Placido Marques.	 Roqueira oppor-
tunamento.
. ,Pela da Sub-directoria : 	 •
, Paulo dos Ssntos Jacintho. — Promova o
accerdo com os outros proprietarios.

Pedro 40, Fonseca Machado Nunos, Julio
Simões, Deolinda de Magallião4, Loopoldina
M. da S. Tavares, Alvaro CAllio Bossa,
João Miranda, Alfredo Lopes Valladão, An-
tonio J. da" Fonseca Moreira, Joaquim P.
R. Porto, Manuel P. Castanheira, Compa-
nhia Fiação' o Tecidos S. Folix, Francisco
Nogueira Fornarides (2), José • L. da Silva,
Manoel R. 'Fontinha. José C. de Faria e
Dr. Francisco Régia ' do Oliveira. — Das-
som-se alvarás.	 .
, Alberto Mo eira da R,oel ais—Passe-se al-
vará. • .	 •

Francisco Mo21a.— Daferido do .accôrdo
com a informação.

1° circuiriscripção.—Manoel Ferreira Ga-
ma .—Passe-so guia.

Manoel H. do Almeida, Joaquim F. de
Oliveira, José V. da Rocha e Ernesto. Go-
mes de . Castro.—Podem habitar.

Jdão Baptista.daCosta.—Junte o talão do
imposto predial.	 :	 •
. Victor Pujol.—Faça assignar as plantas

por construstor habilitado e junto o talão
do imposto [irada].

The Rio' Garage Company.--Junto o talão
do imposto territorial..•

Arthur juttlao	 oxasná
do predioS	 •

s.•
Felicio Falizardo.—Sendo as paredes la-

teraes de -frontal não pede ser a.ttendido.,--ss•,
5a circumscripção—Cornette de LUCW,

Como requer.
Dr. Alfredo Novis.—Passe-se guia.
Isabel P. Ponto.— Facilite o exame dos -

predios.
Angelat.A. de Mendonça.— Junte licença

anterior.
José P. de Sá Coutinho.—Paguo a licença

dos muros divisorios.
Franciáca A. P. Santos.—Pode habitue!,
João S. V. Lima.— Compareça nesta cir- .

cumscripção.	 •
Cia circumscripção — Dr. Pecogueiro do

Amaral.—Satisfaça as duvidas.
Commenda,dor João de F. P. de Barros:.-':'•

Figure a construcção na planta cadastral
com exactidão.

Eugenia H. Gonçalves.—Passe-so guia.
ia circumscripção—Antonio G. do Pinho.),

--,-Mantenho o despacho anterior. 	 •
Anua Bastos. — Diga como fecha o ter..

reno.	 •
Leopoldina R. Rabona.— Apresente proa,.

posta para construcção.
Pela 5s Sub-diráctoria:	 , 	 ,

• Antonio dó Oliveira, •Honorio G. Borlidó,.
Paulo A. Schililç. e Manoel M. Loureiro.-s-j,
Deferidos.

Maria Soares do Freitas Serpa.—Coni spaf
reça para expliciçãos. •

Directoria Geral do Patrimo-nio• o ',1

Despachos:
Pelo prefeito:- •

• Manoel José de Paiva.—Processe-se aqui
fação ou transformada do terreno actual;
mente possuido pelo requerentesem prejuizo
do direito da Municipalidade ao dominio das.
recto do mesmo terreno.' • •

Ernestina Gomes Mendes Moreira, José RN
beiro de Lemos e Paulino Jesé Machado. --
Processem-se as quitações ou transferencia
dos predios sem prejuizo do direito da Mu-
nicipalidade ao dominio directo dos mesmos
terrenos.	 . -

Transferencias do dominio tstil •

Bento Luiz de Toledo.Lisboa, FranCiSco dos
Santos Villar, Alexandrina Luiza da Silva e,
Julio Simas. — Deferidos.

Cartas de aforamento.

Abilio Pinto da Cunha.-- Remotta ao MN
nisterio da Viação e Obras Publicas..

Margarida da Camara, Ensarto Pereira,-1
Deferido, nos termos da informação.. 	 re

Paulo Evollar de Figueira Mello, Associa-
ção dos •Funccionarlos Publicos Civis, • Autos
nio Pereira Soares, Mariana Bernardina Pes
reira do Andrado, José Ferreira Campas;
Maria da Gloria Antunes: do ,Andrade, Ma-
noel Foreira, de Almeida . e , Honriqueta
Capanema.— Deforidos.„
•Pelo director geral :
Miguel Antunes do Souza Guimarãe.-a•

Compareça na Sub ,directoria da 0 irta Ca-
dastral.
• Duisingos Pinto Corrêa.—Prove a posso.

Manoel da Cruz Gregorio. —A licença para
a- venda immovel dou ser requerida pelo
vendedor.'	 •

6184 Domingo 21,

•

Licinio de P. alachado, =.1lequeira com o
nome dado no alvará: • •	 •'

Clara E. do leriezes.--Justifique a resiss
tenda da muralha.

2s circumscripção—Achilles Rim Leopol-
do S mães e Bernardino L. P. prista.—
Compareçam .

Elisa G. do Souza Rocha.—Facilito o exa-
me sio prodio.

Joaquim S. C. de Azevedo. — Mantenho
ed espachosanterfor.s.--s 	 r‘

F. 1V"..sços & Comp.,Dr. Henrique do Beaaià
repaire, Compan'aik$aneamento do Rio .do'
Janeiro e A. Cardoso Ie Gousala & Comp. '-=-;•
Passem-se guias.-- S-;
.s_Alber.taal~isser;—Isrove quo o cora-.
structorMblIitado:

4s circurnscripoão — Dr. • José Victor da

Bernardo P.P. Machado Bastos. — Passe-se
guia.
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Avellar & Comp. e Simão Luiz Pires Fer-
reira.—Satisfaçam a exigencia da sução.

• Directoria Geral de Instrucção Publica
Despachos

• Pelo director gera/
Etelvina Sr. director geral de

lIygiene e Assistencia Publica,-para que se
digne providenciar sobre a inspecção me-
dica.

João Koplse.—Ao Conselho Superior de
Instrução.

Maria José de Souza Drumramd.—A peti-
ço deve ser dirigida ao prefeito.

Torquato Vieira do Moaquita.— Certift-
que-se.

João das Chagas e Francisca. da Gloria
Dutra da Silva.—Ao almoxarife para forne-
cer, em termos.

• Azevedo & Irmão.-..-Ao Conselho Superior
de Instrucção.

F. Martins Costa & Comp.—Autorizo.
Maria Eugenia de Vargas.—Deferido.
Anna-Villa Forte.—Concedo.
Iracema dá Souza Lessa.—Ao inspector

escolar do 40 districto.

TRIBUNAL  DE CONTAS
Sessao ordinaria em 19 de maio de 1911

Ministerio da Ouerra

poesmeacte. DO SR. DR. DIDI:111 DÀ VEIGA

Representonte interino do Ministerio Publico,
Dr. Monteiro de Barros Lima—Secretario,
Couto Neves
Presentes os Srs. directores Dr. Viveiros

de Castro e Arthur A. Ewerton e sub-dire-
ctor Luiz Ribeiro Rosado, no exercicio inte-
rino do cargo de' director da 3 e directoria,
foi aberta a sessão.	 •

Relatados pelo Sr.Dr. Viveiros de Castro:
Ministerio da Fazenda: Avisos:
N. 107, do 8 do corrente, consultando

á: orca da abertura do credito de 123:362A075,
para attender ao pagamento do contas de
fornecimeatos feitos ao Ministerio da Jus-
tiça o Negoeios Interiores, nos annos do 1903
o 1909.-0 tribunal foi de parecer que o
credito pode ser aberto até a importaucia
de 123:143$775, visto dever ser • excluída a
conta do Kobber & Comp., de 219$509, par
não ter -figurado esta firma na relação que
acompanhou a mensagem publicada no Dia-

i0 do Congresso de 13 de maio de 1910, e
augmontada a quantia do 1$2)0 de menos
comprehendida na consulta.

N. 108, do 11, com o decreto n. 8.715, de
10, que abre o.credito de 321:315$953, para
occorrer á despeza, com o pagamento do
contas do Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores, do accôrdo com a autorização
Contida no art. 82

'
 n. XIV, da lei .n. 2.356,

de 31 de dezembro de 1910.-0 tribunal fez
registrar o credito.

Processos de distribuição dos enditosa •
Do 800$ ao Thesouro • Nacional, de

1:199$998 á Delegacia Fiscal no Estado do
Pernambuco, e de 666$666 á no Estado do
Maranhão, idem da verba 5°

De 2:000$ . á no Estado do Paraná, idem
da verba 17;

Do 806$784 ao The.souro Nacional, idem
da verba l8;

Do - -720$ ao mesmo Thesouro, idem da
verba 34a

De 1.585:9193927 idem, idem, de que trata
o decreto n. 8.497, do 4 de janeiro de 1911

Do 2:174214 á Delegacia Fiscal no Estado
de Alagoas, idem da verba 18a .;
- De 2:284$375 ao Thesouro Nacional, idem
da verba 22e.

O tribunal mandou registrar a das-tribufe
ção dos creditos, feitas as necessarias minta-
loções.

Psocessos do concessão:
pe Montepio civil :
A D. Micta Maria de Moura, filha sol-

ífro. do finado ex-continuo da Esco:a Naval

Venceslao . Gervasio do Moura, na impor-
tando anormal- de 00$000; •	 -

A D. Gabrielid'Alêncar Santiago, vitavao
do telegeaphista de 3e classe da Repartição:

. Geral dos Telegra,phos Octavio Corrêa do
Mel/o Santiago, na importancia anoual 4 de
600$, e a seus filhos menores Franciseo,..An-
tordo, Francisca., Maria, Rufino, Maria das
Dores, Maria (2a), Octavio e José Avelino, na
de C400 a cada um. •

D3 monte-pio de marinha: -
A DD. Maria José da Costa •Gabistao Vi-

ctoria Leonor Costa do Lima o Silva, filhas
viuvas : do finado barão da Laguna, ,na, im-
porta.ncia mensal de 125$ a cada uma, pela
reversão, em virtude do decreto legislativo
n. 2.374, de 4 de janeiro ultimo, da pensão
que gosavam suas fallecidas irmãs DD. Gui-
lhermina Adelaide da Costa Vellez e Jesuina
A. da Costa Freitag.

O tribunal, attendendo a que foram nos
processos observadas as disposições em vi-
gor, julgou legal a concessão das pensões de
que so trata, registrando-se a despeza, na
forma, dos pareceres.

De monte-pio s civil:	 •
Requeri.menio de D. Maria Braga Guima-

rãss, viuvo do ex-amanucase da 'secretaria,
da Marinha, Antonio Alvos Guimarães pe-
diodo novamente reconsideração do

 Guimarães,

cho do 6 de julho de 1907, pelo qual este tri-
bunal julgou illegal a concessão do monte-
pio civil a que se julga cern direito na im-
portancia animal de 550$ o emigual • impor-
tancia repartidamente ás suas filhas Alda,
Odilia e Colina -e O tribunal resolveu man-
ter as suas anteriores decisões.

De monto-pio de Marinha:
Requerimento do D. Emilia Rosa Pitta,

avó e tutora do menor Eduardo, filho do fi-
nado capitão de mar e guerra Ernesto Mi-
dosis pedindo a revisão do processo de con-
cessão do monte-pio instituido pelo .dito ofil-
cial, afim de ser reformada a, decisão deste
tribunal que negou a concessão da respecti-
va pensão ao mesmo menor — O tribunal
resolveu não admitdr o recarso por não se
comprehender entra 03 factos, que affectam
a substancia do julgamento e que deverão
sor demonstrados para que se possa dar -a
revisão, nos termos do art. 223 do decreto
n. 2.409 de 23 de dezembro de 1896 a mu-.
dadoa de jurisprudoncia do tribunal.	 •	 •
- Para que tal mudança possa aproveitar á
parto int'ressala faz-se necessario que se

-renove o juizo-de modo a instituir o tribo-
nal j olgatnento sobre o caso concreto: ora,
tal renovação não se pôde operar pela va-
riante da orientação na conceito juloador ;
viria esta, assim, a ser, a um - tempo, fa-
ctor processual ou causa formal da rena-
vaçIe do feita o inativo fundamental do
julgamento de mesmo.

Tal motivo, no caso de revisão, deve sem-
pre cons:stir em vicio essencial do julgado
proferido.

De aposentadoria
Ao conductor de trem de la classe da Es-

trada do Ferro Central do Braail, Augusto
José de Araujo Bviggs, com o vencimento
manual de 2:758:4222 proporcional a 25 an-
nos, 10 mezes e dias do serviço publico

Do telegraphista, do 2% classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, Benedicto Xa-
vier Teixeira, com o de 3:5-6$222, visto
contar 34 manos, 6 meus e 28 dias de iden-
tico serviço.

O tribunal considerou illegal a- concessão
das referidas aposentadorias, por se haver
computado aos inactivos tempo de serviço
maior do que o devido.

Ministerio da Marinha
AN iS0 D. 2.097, do 8 deste mez, rant-

tendo as tabellas de distribuição dos credi.-
tos, para despesas do ministerio durante o
exercicio de 1911.

—O tribunal ordenou o registro da distri-
buição dos creditos -constantes das ditas ta-
bellas.

eei
Aviso n. 308, de 7 do mez passado,'

inettendca as tábellas de distribuição doa.
'creditos destinados ás deepezas do ministerío
no actual exercicio.s-0 tribunal mandou
dar registro a distribuição dos creditos, d?
dccordo com as referidas tabellas.-
• Rala.tados . pelo Sr. Arthur A. Eweraan

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos
N. 17, de 7 de fevereiro ultimo, remete

tendo, por copia; o termo de accOrdo modi-
ficando os planos - das obras do porto da
Balda, .a que se referem os decretos ns.6.357
e 7,119 ded 21 de janeiro de 1937 e 17 de
setembro' de 1908.—O tribunal negoure
gistro ao contracto, visto .não poder com-
prehender as obras contractadas as cora-
strucções de edifieios para o correio e para
o mercado, de accôrdo com os pareceres.

N. 42, do 5 de abril deste anno, don as
cópias dos termos de concessão a Carlos G.-
da Costa "Wigg e Troiano Saboia Viria.to da
Medeiros e ao 4Bracuhy Falte Metallurgical
Syndicatea, dos favores constantes dos de-
cretos ns. 2.406, do II de janeiro de 1011,
8:019, do 19 de maio de 1910, 5.646, do 22
de agosto de 1905 e 947 A, de 4 de novembro
de 1890.-0 tribanal resolveu convert ,r em
diligencia o julgamento afim do solicitarj
informação sobre o contracto celebrado corri
Carlos G. da Costa Wigo, o outro, o qual
representa duplicata do que • com ellos foi
effectuado pelo Ministerio da Agricultura,
Industrio e Commercio em 25 de fevereirq
deste anno, e mandado registrar pelo iras,
budal em sessão de 28 de março seguinte;
bem assim corca do contracto feito com o
eBraciihy Falis Metallurgical Syrolicatesa—si
este tem autorização para funccionarnopaiz;

N. 1.052, de 10, sobre a concessão do cre-
dito do 400:000$ á Delegacia Fiscal no Es'ado
da Bahia, para despesas, a conta do que foi
aberto pelo decre so . n. -8.707, de 8' desse
mez, que tecto de ser effectuadas.pelos en-
genheiros eheL s das commissões e icarroga-
das dos estudos dos prolongamentos e remoa
da ride do viação ferro, geral do dito Es-
tado. — O tribtu.al fez -registrar a distrie
buição dos creditos ;
" N. 1.058, tambeal de 10, pedindo que
engenheiro-chefe director da Repartição Fe.;
dual do Fiscaliz, ção, Ernesto Antonio Loa-
sance- Cunha, seja feito o adeantamento do
23:0003. á costa do supradito credita — O
:tribunal doixau de ordenar a registro' do,
a,deanta,monto, á yista do dispost	 art. 34

'da lei ri. 2.330, de 31 do dezemtro de 1910.
Ministerio da- Agricultura, Industrio. e

Commercio — Avisos : •
' N. 1.148, de 20 do moi passado,' pedindo
que seja transferido para o actual exereició
o saldo de 35;63 $371 do credito -especial
aberto pelo doere o n. 8.172, de 25 de agosto
de 1910, e destinado ao pagamento do veia-

: cimentos, diarias, passagem • e' ajudas de
custo do cinco veterinarios contractados peita
ministerio. — O tribunal deixou de anotador
á requis:ção e ordenou quase officio nos ter-
mos dos pareceres e • 	 .
" N. 1.168, de 26, requisitando o pagamento
de 33:1393840 a Osss-aldo Ramos Lima e Mc: •
Lanchlan, Machado ds' Comp., de forneci.:
mentos 'feitos em proveito -da 'Directoras do
Serviço Geologico e Mineralogia() do Brazilo
no corrente anno, á conta do credito .esgecia
aberto pelo decretõ n: 8.476, de 28 "de de- '
zembro de 1910. — O tribunal deixou dere-
gistrar a despeza, por - não poder o refer:do
credito ser transferido para o actual caca.- ,.
cicio, de accindo com os pareceres. •
•N. 1.310, de-11 do 'corrente, sobre a dis-

tribuição dos creditas na total do 249:974890
ás delegacias fiscaes nos Estados do, Atoam-
nas, Piauhy, Rio Grande .do Norte, Padeira--
ba, Alagests, Sergipe, Espirito Santo e S
Catharina, para despesas de varias solde
consignações da verba 6e, titulo tins,pcct
rias),
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., ...*=0 tribunal dou registro á • distribui-

serib das credites.	 • -	 ,	 i
-ZMinisterio da Justice,' e Negócios inte-:',	 r

rieresaLAvisos:
Nf. 625, 1.965 e 2.000, de 8 de fevereiro e

4 e. 5 de maio deste' nono, sobre a concessão
"d4 credites:!,., De 362$ á Delegacia Fiscal no Estado de
Unas Geraes, para despezas da verba 150;
, De 1:200$ á no Estado de Minas Gemes,

oidem da verba 32; 	 .
„ De 2:400 á no Estado do Rio Grande do
Sul, idem da verba 36°;

-". O tribunal mandou dar registro a distri-
buiçãO dos credites, feita a annullação mi-
'Ciada no primeiro dos citados avisos.

..' N4 . 1.813, de 24 de abril findo, consul-
tando sobre a abertura do credito extraor-
dinario do 297:381$234, para pagamento,
no corrente anno, da diferença de - venci-

Ripentos a officiaes da Força Policial, effecti-
;vos, aggregados e a um reformado.
, -O tribunal foi de parecer que o credito
rião pódo ser aberto de conformidade com a

, consulta, antes, entende fazer-se necessaria,
concessão de credito pelo Congresso, para

,que possam ser pagas ás corporações milita-
'risadas-a Força Policial e o Corpo de Bom-
beiros, as diferenças de vencimentos con-
Stantes da lei n. 2.290 de 13 de dezembro
de 1910.
' O art, 24 da lei n. 2.356 de 31 de dezem-
bro do 1910, comprebendide entrá os disposi-
alvos do orçamento do alinisterio da Guerra
autoriza o Governo a reorganizar as tabellas
discriminativas das despezas 'desse ministe-

+ rio de accordo com a lei n. 2.356 e com a de
"sa. 2.290, e a abrir os credites necessa rios ao
pagamento dos augmentos resultantes da
mesma lei,	 .	 .
. Não ha como applicar tal autorizaçã,e a
despezas que proveem a serviços do Minis-
'Orlo dos Negocies Interiores, sem quebra da

	

•	
regra de especialisação orçamentaria. .

Sem o credito concedido pelo Congresso ao
linisterio do Interior, que não foi autori-

.ado a fazer a despeza e a provei-a, o au-
' gmento consignado na lei n. 2.290, de 13 de
dezembro do 1910, não poderá ser pago aos
,,officiaes da Força Policial e do Corpo do
eBomboiros, por. não ser permittido fazer
alespeza com serviços creados em leis estio-

l 'ciaes ou nas do orçamento sem credito con-ia -cedido pelo poder legislativo (art. 4 0 , a 11,
'fia lei n. 589, de 9 do setembro do 1850,
art. 18, Sa alinea da lei n. 2.348, de 25 de

"agosto de 1873 e art. 57 da lei n. 560 de 31
'de dezembro de 1898) e .a. autorização do
''fart. 24 da lei n. 2.355 só comprehende a
despeza do Minis'•erio da Guerra.
' N. 1.849, de 26, solicitando o pagamento
po soldo mensal na razão de 4 diarios ao
nnspeçada da Força Policial Francisco Faias'
atlanoel do Nascimento, reformado por de-
'preto de 19 desse mez.-0 Tribunal fez . re.

	

.	 Fistrar a imnortancia de 5l4, como credito
clistribuido ao Thesouro Nacional.
' N. 1.908, de 29, consultando sobre a abar-
Pira dos credites extraordinarios de 6:750$,
para pagamento, durante este anno, do au-
gmento de vencimentos ao desembirgador
Manoel Pedro Alvares Moreira Villaboim,
procurador geral do District° Federal . em
dispunibilidade. -0 tribunal resolveu res-
ponder afirmativamente á consulta..

N. 1.943, de 2 do corrente, pedindo ; que
eja annullado e distribuido ao Thesouro

aoTacional o credito de 1:000$ distribuido á

'f
êlegacia Fi, cal no Estado do Maranhão para
espeza com o pagamento de ajuda de custo,

relativa á 3e sessão da 7a legislatura, ao
eputado Francisco da Cunha Machado.-0
ribunal determinou que ' se faça a annul-
aeão; '	 - • : .
N. 1.998, • de 5, consultando acerca da

L.9bertura do credito especial do 1:425$ para
a agamento . de sobsidio que- deixou de rece-

'r eyri 1891 o deputado federa/ Dr. João Baa
1 p • ta,' d Sá. AeLl'ade , -O trib nal óonyer teu.,_...,..

•sno diligencia o julgamento, afim de que a
siib directoria informe si a despeza, foi re-
gistrada á conta de credito, especial;

Ns. 2.074, 2.075, 2.076 e 2.077, de 10, re-
mettendo cópia dos decretos ns. 8.719, 8.717,
8.716 o 8.718, da mesma data, que abrem os
credites especiaes de 1:761$270, 2:980$809 e
1:425$ e extraordinario de 2:400$, para pa-
gar respectivamente diferença de 'aceres-
cimo de vencimentos atrazados aos lentes da
Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro
Dr. Augusto Brant Paes Leme e Pedro Se-
veriano do Magalhães, subsidies de 1891 ao
senador pelo Ceará Manoel Bezerra de Alba-
:querque Junior e augmento de vencimentos
do procurador e sub-procurador dos Feitos
da Saude Publica. - O tribunal autorizou o
registro dos credites;	 •

N: 2.131, do 16, remettendo as tabellas de
distribuição, pelas verbas 13a, 15a e 35°, na
importando, de 2.489:252$206, de impostos
de industrias e profissões o do transmissão
de propriedade, arrecadados pela Recebedo-
ria do Rio cle. Janeiro, nos mezes de janeiro
a náarço deste arme. - O tribunal ordenou
que seja oscripturada Como-receita especia-
lizada-a importando, arrecadada, e regis-
trada a distribuição' dos credites de reis
1.778:995$908 ao Thesouro Nacional e do
12:5154;600 ás delegacias fiscaás nos Estados
do Piaohy, Rio Grande do Norte, Parahyba,
Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia, Minas
Geraes e Goyaz, por conta das mesmas ver-
bas, oficiando-se nos termos dos pareceres.

Islinisterio das Reladões Exteriores-Aviso:
N. 8, de 9 deste rnez, em resposta ao clã-

cio n. 5 deste Ti ibunal, (10 28 do abril findo,
prestando esclarecimento sobre a abertura
do credito de 320:553$790.oure, supplementar
á verba 5°, eLegaçoes e Consulados», de que
trata o decreto n. 8.624 do 24 de março do
corrente nono, que por cópia vem annexo ao
aviso n. 7 do 5 do In ez passado,-0 tribunal
negoo registro ao credito, visto ter sido
creada a legação em Constantinopla a 30 de
abril ultimo, o o credito aberto incluir ven-
cimentos para o respectivo ministro resi-
dente a partir de 25 de janeiro deste anno.

Iteltta,dss pelo Sr. sub-director Luiz 'Ri-
beiro Rosado:

Processos:
De tomada de contas :
Do thesooreiro da comMissão fiscal e

administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro, Gaspar do Rego alooteiro, rela-
tivas ao periodo de 1 de janeiro a 31 de
dezembro do l90;

Do cobrador da Recebedoria do Rio de
Janeiro, Graciano dos Santos Pereira, do
1 do abril do 10104 31 do março. dá 1911,
exereicio de 1919.

O Tribunal julgou quites com a Fazenda
Nacional os mencionados responsaveis, la-
vrando -se neste sentide 03 necessarios accor-.
dãos.

Da ex-agente do Correio de Boltinza, no
Estado de S. Paulo, D. Maria José de Paula
Souza, de 8 4,e abril do 1904 a 3 do novem-
bro de 1908. - O Tribunl mandou lavrar,
accordão fixando em 339$156 o alcance veri-
ficado nas dites cootss, bom assim mareando
o prazo de 30 dias para o respectivo paga-
mento.

Finalmente foi. approvada a redacção dos
a edirdãos lavrados nos processos apre soa-,
tados na sess:i.o de 1C do corrente e referen-
les ás contas .do commissario da Armada'
Carlos Augusto de Almeida, do collector;
federal na Barra ao Piraliy, no Estado do
Rio de Janeiro, Joviano Gomes, e dos exs.
agentes do Correio Rodolphe Eugenio Jar-
dim, de Cravinbas, Estado de S.Paulo, e Cyl.
Iene Cicero de Oliveira Galvã,o, da Villa de
Araruna;' Estado da Parahyba, mandando'
expedir-lhes quitação e dar baixa nas /len;
ç as prestadas , pelos mesmos exsasseatea do
comi°,	 ,

Ordens de pagamento
Ordens de pagamento sobre os quaes pro:

feriu despacho de registro, em 28 do core
rente, o Sr. Dr: presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas ar.
Avisos

Ns. 1.0780 1.081, do 15 do corrente, pa-
gamento de 3:475$ e 10:025$, folhas das dia-
rias que competem aos engenheiros da Re-
partição Federal de Fiscalização das Estradas
de Ferro, e do pessoal da mesma repartição
relativas ao mez de abril ultimo. •

N. , 1.072, de 11 do corrente, idem do
358$300 a diversos, de fornecimentos á . Es-
trada de Ferro do Rio d'Ouro, em fevereiro
e março ultimos.

--Ministerio da -Agricultura, Industria e
Commercio-Avisos:	 -

N. 1.319, de 16 do corrente, pagamento
de 700$, da folha dos auxiliares extraordi-
narlos do Serviços do Protecção aos Indies
e Colonização do Trabalhadores Nacionaes,
20 tenente Condido José d'Oliveira Sobrinho
e Sophiau Nubles, em abril ultimo. 	 •

N. 1295, de 11 do corrente, idem de
438$800 a Figueiredo, Cunha & Comp., do
fornecimento do material ao Museu Nacio-
nal, no correi:no anno.

N. 1.298, do 11 do corrente, idem ,do
1:169$, a diversos, idem de artigos de . expe-
diente, á Directoria do Meterologia . o Astro-
nomia, no corrente nono; • 	 .

N. 1.280, de 9 do corrente, idem do
17:074$400 á Companhia Nacional do Nave-
gação Costeira, de passagem concedidas a
immigrantes,em janeiro e fevereiro ultimes.

N ' -1.360, de 19 do corrente, pagamento
de 6 .:004$585, folhas de gratificações ao pes-
soal da Offieina, Typographica da Directoria
Geral de Estatistica e a diversos officiaes
recenseadores, por serviços prestados ao Re-
censeamento, nos rnezes de março e • abril
ultimes;

N. 1.358, de 18 do corrente, idem de
37:886$364, idem dos Oofficia.es recenseadores
de 2' claoae, relativa ao mez do abril fiado;

N. 1.325, do corrente mez, • idem do
508$600 ao jornal eDiario do Minas»; de pu-
blicação por ordem deste Ministorio, no
corrente anuo ;

Ministerio da Justiça o • Negocies Interio-
res:

Avisos ;
N. 2.093, de 11 do corrente, pagartento

do 1:000$000 do 'Senador José Leopoldo, do
Bulhões Jardim, de aj tola de cust ;

N. 2.148, do 17 do corrente, Meta de
8:000$000 idem a membros do Congressd Na-
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clima', idem, idem ; • •	 •
N. 2.024, de 8 do corrente, idem 'do

351$000, da taxa sondaria o aluguel do pre-
dio ()culpado pelo colunando suporier da.
guarda nacional desta Capital; ona, abril ul-
timo

N. 2.032, de 8 do . corrente, idem s do
I :000$030 a Frederico J. Ramoniseh, de uma.
colleção de fesseis o minemos fornecidos á
Escola Polytechuica do Rio de Janeiro.

N. 2.049, de 9 do corrente, idem do
3:63 -$059 ao capitão thesoureiro do Corpo
de Bombeiros Josa, Joaquim do Souza,' do
despozas miudas por elle pagas, oro abril
ulime ;

N. 2.069, dá 10 do corrorite, idem'.•do
20:448$445, a diversos

'
 do fornecimentos á.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
em jareiro, março e abril ultimes; •
. N. 2.073, da mesma data, idem do
8:858$666, da folha do pessoal sem nomea-
ção do hospital do S. Sebastião, em abril
ultimo:	 _

N. 2:071, da mesma data, idem do
294$300, ao Lloyd Brazileire, de passagens
concedidas por coata deste ministerio em
fevereiro ultimo ;	 .•

N. 2.086, de 11' (19 corrente, Mero de
240$, da folha :dos vigias que trabalharam
na Escola Nacional 4;lo Be/las Artes, -.orá
ebril ultimo •
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N. 2.133. do . 16 . do corrente, idem de
94023, ao Dr. Augusto de Souza Brandão,
de gratificação, por substituição, de 11 a 21
de março altimo;

N. 2.094, do 11 do corrente, idem de
30:000$, ao Instituto Eleetro-Technico de
Perto Alegre, de subvenção ;

N. 2.064, de 10 do corrente, idem de
500$, ao secretario do Instituto Nacional de
Musica, bacharel Arthur Tolentino da Costa,
de gratificação ;

N. 2.087, do 11, idem de 23:274$821, dos
salarios do pessoal subalterno do llóspicio
Nacional de Alienados, relativo ao mez de
abril findo.

N. 1 896, de 29 de abril, idem de
13:872$899, a diversos, de fornecimentos ã
Cploaia sio Alienados da ilha do Governador,
em fevereiro e março do comento anno.

Ministerio das Relações Exter:ores
Avisos.
N. 211, de 11 do corrente, paramento de

93$ a Alfredo Elysiario da Silva, de con-
certos feitos em automoveis deste minis-
terio, em fevereiro ultimo ;	 •

N. 219. do 18 do corrente, idem de 400$
ao 1° official da Secretaria de Estado, José
Maria de Campos Paradeda, de gratificação;

N. 212, de 11 do corrente, idem de
13:40$100 á The WeStern Telegraph Com-
pany, de telegrammas expedidos para o ex-
terior, por conta deste ministerio, em março
ultimo

•N. 213, da mesma data, idem de 97$170
Brazilianische Electricitate Gesellschaft, do
um anparelho telephonieo collocado na re-
sidencia do 3° &Reid da Secretaria do Es-
tado deste ministerio, José Joaquim Moniz
do Aragã,o ;

—Ministerio da Fazenda
Aviso n. 59, de abril, pagamento de 200$

'a Lucas Monteiro do Almeida, d ajuda de
custo.

--Exercie'03 findos:
Requerimentos:
De Manoel da Motta Moraes, pagamento

de 32:414$, da divida do exercicio do 1909
: D3 Ottoni & Silva, idem do 4:494440,

idem, idem
De José Machado Pavão, idem de

82:646$800, idem, idem;
De A. Oliveira & Comp., ideai de

136 099$391. idein, idem •
Da Moniz & Comp., idem de 10:378$,

idem, idem ;
De Ribeiro. Alvea & Comp., Hera do

6:279.327, idem de 1903 e 1909
De Farinha Carvalho & Comp., idem do

178:057$144, idem de 1909.

DIARIO DOS TRIBIJNAES

:
mento do aggravo por não ter sido a réspe•
ativa petição assignada, por advogado habi-
litado, unanimenlente.

N. 1.374 --Capital 'Federal Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; aggrafárite,'
Lagetmãos ; a,ggravada, The Manehester
Liners Limited— Negou-so provimento ao
aggravo contra o voto do Sr. ministro Pedro
Lassa.

Recurso eleitoral
N. 229-8, Paulo—Relator, o Sr. ministro

Ribeiro de Almeida; recorrentes, Dano Ala
vos de Carvalho e outros; recorrida, a junta
do recursos.—Deu-se provimento ao recurso
para o fim no mesmo pedido, unanime-
mente.

Appellaçõ'es eiveis
N. 1.658—Capital Federal—(sobre embar;

gos)—Relator, o Sr. ministro Pedro Lessa-
revisores, os Srs. ministros Ca.nuto Saraiva
e Ribeiro de Almeida; appellante embargan-
te, Lucas Antonio Ribeiro Bhering; appella.da
embargada, a União Federal.—Preliminar-
mente, consideraram-se propostos dentro do
prazo legal os anteriores embargos da
Fazenda o, por 'desempate, foram - despraza-
das 03 embargos da parte contra' os votos
dos Srs. ministros Leoni Ramos; Pedro
Lassa, Amaro Cavalcanti, Manoel Espinola e
André Cavalcanti, qüe os recebiam.-Impe-
didos os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal.

N. 1.532 — Bahia — (desistencia) —Rela-
tor, o Sr.. ministro Canuto Saraiva; re-
visores, os Srs. ministros Manoel alurti-
oho e André Cavalcanti; appella,nte. a Com-.
panhia Linha Circular de Carris da Bahia;
appellados, a Companhia E'clairago da Ba-
hia e outros.—Julgau-se por sentença a de-
sistencia para os fins de diraito, unanime-
mente.

N. 1.616 —Pa,d,—(desistene'a)— Relator,
o Sr. ministro Gorlofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-
noel Murtinho; appeliante. a Companhia de
Se ;tiro; Lealdade; asapellado, Augusto Rodei-
gues de Souza.— Julgou-se por sentença a
desistencia, unanimemente.

Encerrou-se a SOSStiO ás 3 horas e 40 mi-
nutos da tarde.-0 sub-secretar.o, Edmundo
da Veiga.

-	 DISTRIBUIÇÃO DE AUTOS
Appellações eiveis

N. 2.002—Capital Federal— Appellante, o
juiz federai . da la vara; appellado, Jo:é de
Oliveira Marques.— Ao Sr. ministro Pedro
Lossa.	 •

N. 2.003—Capital Federal	 Appellante,
Domingos Alves d; Oliveira e Pedro Thomaz
y Martins; *appelladas a União Federal.—Ao
Sr. ministro Leoni Ramos.

N. 2.004 —S. Paulo — Ap pellanie, a Fa-
zenda Federal; appallado, Thoniaz Oscar
Marcondes de Souza.— Ao Sia ministro Ca-
nuto Saraiva.

N. 2.005 Capital Federal— Appellante,
Beroardino Corrêa Albino; appellada, a
União Federal.—Ao Sr. ministro Godofredo
Cunha.

N. 2.003—S. Paulo—Appellante, Eduardo
Bruno ; appellado, M. C. Pires Lonnon. —
Ao Sr. ministro Leoni Ramos. -

N. 2.007—Pará—Appellanto, Manoel Car-
neiro da Crista; appellatia,s, a União Federal
e a Companhia Port of Pará. — Ao Sr. mi-
nistro Muniz Barreto.

N. 2.038— Capital Federal — Appellante,
José' Esteres da França, Pinto ; appellada, a
União Federal .—Ao Sr. ministro Ribeiro de
Almeida.

N. 2.809 —Capital Federal — Appellante,
o juiz federal da 2° vara - appellados,- -Au-
tuo Aprigio Gualbert) de al attos e Paulo

-José do	 Ao 'Sr. mmistro Manoel
Minho. *	 - •	 -	 • • -	 •

AUDIENCIA E3f 20 DE MAá DE 1911'
•juiz sentanario, -a Exm:	 mintstro•Juniz,

• •	 '''.13arreto •	 - •,	 • • -
Não'hOuvo publiCação de jaecórdãoa. -

Supremo Tribunal Federal

arigesima primeira sessao em 20 de
maio de 1911

Presidencia do Sr. ministro .1f,rminio do
Espirito Santo

A's 11 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida, Manoel Murtinlio,
André Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guima-
rãeS Natal, Amaro Cavalcanti, Manoel Espi-
mola, Pedro Lassa, Caindo Saraiva, Godo-
fredo Cunha, I.eoni Ramos o Muniz Barrete.

Deixaram do comparece,r o3 Srs. minis-
• tros Epitaeio Pessoa e Cardoso de Castro,
' com causa participada..

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre

•- á mesa.	 • -
. JULGAMENTOS

Aygravos de petiNio
N.:1,375 — S. Paulo— Relatar, gt Sr. mi:.

mistrO , Ramos. ; . .aggrayasate, Luia
.1, Pinto ; aggravada, a Companhia de Seguro;

yerrestres. e Maritimos • UniãO ,Cppaisiercial
ados Varegistas. -- 'no se -tomou coillieci-

Compareceu o salicitador tia• 'Fazenda;
Dr. Ildefonso de Azevedo e requereu i asks
Signação do prazo legal, sob pregão, a Ari,
tonio dos Santos Coelho e sua mulher para
i'Verem transitar em julgado o accórdão proa
ferido . nos autos de appellação eivai n.
sob pena-de -lançamento. — Deferido ; apre-
goados, Dão compareceram.	 •	 •

Requereu, tambem, o lançamento do prazo
sob pregão a João Vaz, para arrazoar •
appellação criminal n. 476.—Deferido; aproa
goado, não compareceu.

O sub-secretario.—Edmündo da Veiga.'

RELAÇÃO DOS PROCESSOS QUE SE ACIIA3I GO3d
DIA. PARA JULGAMENTO NA ORDEM R1GORO'SA
DA ANTIGUIDADE, NOS TERMOS DO § 1° 131
ART-48 DO REGIMENTO INTERNO DO
BUN4L-	 •

Recursos extraordinarios 	 11..k
1—N. 417—R:o Grande do Sul (sobre ensi

bargos)—Relasor, o Sr. ministro André Ca- )
valcanti ; revisore s. , os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida e Manoel alurtiiifio rer3
corrente embargante, Fabricio Gomes N1
drosa ; recorridos embargados, Dr: Mano
Carvalho o Souza e outros.-	 •

2 — N. 439 —Capital Federal (sobre era-
bargos)-sRelator, o Sr. ministro Ribeiro det
Almeida ; ravisores, os Srs. ministros An-
dré Cavale inti o Manoel Espinola: recor'srs,
rente embargada, Tse Leopoldina Railwa ,
Company, Limited ; recurrido einbargail
Casemiro Alberto da Costa. 	 '
* 3 --; N. 427 — Capital Federal (sobre erilJ
liargos) — Redator, *o Sr. ministro Pedro,
Lassa; revisores, os Srs. ministros Amanil
Cavalcanti o Canuto Saraiva; recorrentes,'
embargada, a Companhia S. Lazaro, por sua.
co:nmissão liquidante ; recorridos embai' . ,
gantes, os syndicos da liquidação forçada, da,
mesma companhia o o Banco da Republica
da Brazil.	

L4 —N. 527 — Capital Federal (sobre en1-
bargos) — Redator, o Sr. ministro 'Manoel
Mut:adubo; revisores, 03 Srs. ministro.; An-
dré Cavalcanti e Gui imares Natal, recor-
rentes embargados, Mansel Carcaz e sua'
mulher; recorrida embargada, D. Judia Caras

*Fos,de Oliveira Ramos.
5— N. 555 — Capital Federal (sobre enVe!,

bargos)— Redator, o Sr; ministro Manoel
Murtinho; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti o Epitacio Pessoa; recor-
rente ernbargante, a Emoseza, de Constrit-
cções Civis; recorrido embargado, Pedro dei
Oliveira Santos.

6—N. 517—Amazonas—Relator, o Sr. mi4
nistro Caiado Saraiva; revisores, os Srs. mis
nistros André Cavaleantii e Guimarães Natal;
recorrente, Antonio Gomes da Silva; -reergas
ridos, Dusendschon Nanninenser & Comp.

7	 613—Ca2ital Federal— Relator,
Se. ministro Canais. Saraiva; revisores, og
Srs. ministro; Manoel Espinolit o Pedro
Lessa; recorrente, Joaquim daSilva Paras
nhos Filho; recorrida, a Companhia de Kioss.
ques do Rio do Janeiro:
• 7 A—N. 602—Capital Federal—Rei ter, at

Sr. ministro André Cavalcanti ; ravisoress
ôs Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti ; recorrente, o Dr. José Ettiallia
da Silva Oliveira ; recorridos, José Joaquim
Alves Pereira de-Castro .
. 8 -N. 616—Rio de Janeiro (recurso

traordinario criininal)—Relator, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva, revisores, os Srs.!
ministros Ribeiro de Almeida e André Caa,i
valcanti ; recorrente, Antonio Joaquim de
Aguiar; recorrido, Thomaz Moreira Brianani

-9—N. 667—Capital Federal— Relator, a
Sr. ministro André Civaicanti; ravis 'rasa(
os Si'.,. ministros Oliveira Ribeiro e Amaro,
Cavalcanti; . recorronte. a Fazenda Municia:
sal; recorrido,* Achilles	 .•

10—N: 693—Capital Federal—Relator;o
ministro Canuto Saraiva: . • revisores, os•
ministros Godofredo Cunha e Leunt Ritmo

•reCorrentes,-D. Joaquina-Eupbrasia da $i1J/4.,-...„.
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S. miaistros Contato Saraiva e Goáofredo
'Cunha ; recorrente, Pasehead Sogra') ; re-
corrido, Manoel Martins de Abreu Lacerda.

27-N. 612-Rio do Janoiro-Relator, o
Sr. minStro-Guimarães Natal ; revimos, os
Srs. ministros André Cavai ranti e Amaro
Cavalcaati ; recorrentes, Judio Cardoso de'
Lirna'e sua mulher ; re-corriclos, Guinte &
Comp. •-•

23-N. 672-Rio (te Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, Os
Srs. ministros Canuto. Saraiva e Godotredo
Cunha ; recorrente, Manoel Antonio Alves a
rac irridos, Arthur da Silva Macieira e Josa
Miguel da 'Costa.

2ta-N. 560-Minas Geraes-Relator, o Sr.
ministro Canto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunha e Leo ii Ramos;
recerrento, a Irmandade , do Sanctuario do
Vom Jesus do alattos.n . 03. de C ingonhas de
Campos e a Mitra ; recorrideis, José Martins
Po10,surt mulher e outro.	 .

30-N. 5"4-Minas Geraes-Rolator, o Sr.
ministro Csnuto Saraiva : revisoras, os Srs..
ministros 6odofre,lo Cunha e Leoni Ramos
recorrente,. Carlos Antonini ; recorrida, a
Fazenda do Estado.

633-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs.' ministros (iodai-rolo Cunha o Riboiro de
Almeida; recorrente, I), Liiiza .Vieira
Cunha' Fraga ; reaorrido, o Dr„*.João Alves
Montes.
•3?-N. 609-5. Paulo- Relator,9 Sr. mi-

nistro Godonmdo Cunha; rear iseros, .03 Srs.
ministros Ribeiro do Almeida o André ca-
valcanti; recorrente; e, espolio de ia Fran-
cisca Amelia da Camargo Aranha ; racor•
ridos, Bezerra Paes & Comp.,' 	 •

33-N. 637-8. Paulo - laelator, o Sr.
ministro Gorioávid *Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida e 'André
Cavalcanti ; recorrentes, Frota. Irmão &
Comp. ; recorridos, Conceição & Comp. e
outro.

• 34-N. 683-Capital Feitorai Relator,
o Sr. minisoro Oliveira Ribeiro ; revisores,
03 Sri, ministros Amaro Cavalcanti o M.
Esoinola; rocosante, .10.6 Elias Soares do
Amaral ; recorrida, a Fazanda Municipal.

35-N. 641a--Capital Federal-aRela.tor, o,
Se. • ministro ,Manoel Espinort ; revisore:.s, os
Srs. ministros • Pedro Lessa e Canut o Sarai-
va; recorronte, Dalpliim de Castro Novos ;
recorrido, José Luiz Pipa Junior:
• 30 N. 677 - C pirai Moral . - Rela-
tor, o Sr. ministro' Manoel Espinola ;
sores, os Srs. mioistros Pe.lro Less t e Gado-
fredo Cunha ;- recorrente, a Faienda Muni-
cipal; recorrido, o Dr. 'João Moreira de
Magalhães.'

37 - N. 681 - S. Paulo - Relator, -o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores: os
Srs. ministros André CaValeanti o Epitacio
Pessoa ; recorrente,- o Dr. JOÃ) Bernardino
Cosam Gonzaga ; recorrida, a 'Fazem:a do
Estado.	 .	 .

38 - N.' 631 Rio de Janeiro . .-- Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros • Goilofredo Cunha e Leoni
Ramos ; recorrente, D. Emitia; lariza -Maga-
lhães do Meio ; recorrido, o Estalo do Rio
de Jane.ro.

39-N. 603. - Rio de Janeiro Relator, o
ministro Curtido Saraiva ; revisores

'
 os

Sra'.- ministros Godofredo Cunha e Leoni Ra-
mos ; .recorrento,, o Coronel Antonio Carlos
'cle alagathãea ; recorrida,. a Camara, Munici-
pal de Potropolis.	 . .

40-N. 701 .a-Parahyb a do -Norte-Relator,
o Sra • Ministro Oliveira Ribeiro;, revisores,
os Srs.' ministros Guimarães Natal e 'Amaro
Cavalcanti; recorrente, João . -Baptista de
Mello; recorrido, Amorico Bezerra de Mello.

Paulo-Relator, o Sr. Mi-
nistro Comuto :Saraiva; reYisoreis; os Srs.
ministros Godofredo Cunha - e Leoni Ramos ;
recorrentes,' Antonio' do Vaseeneellos e sua
mulher teeorrida, , Q, _Eazeudd do

:	 ..4.

..•

01 INS Domingo -

. c-outros ;_rttorrida a . Fazenda do. Estado.
151. • 593- S. -Paulo .-• ( sobro, em-

largos ) Relator, o Sr. ministro Manoel'Es;
pinola ; revisoros. os Srs. ministros ..Amaro

.v .:Cavalcanti e Godotredo Cunha ; • recorrente
• embargado, maior Antonio. Joaquim de Car-

arãho Filho : recorrido embarga,nte, Dr.
Thoodciró Dias de Carvalho Junior.

12 a- Na . 594	 Rio de Janeiro	 Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa ;. revisores, os
Srs. 'ministros Amaro Cavalcanti o Manoel
Espinola ; recorrentes, Domingos de Andra-
de Oliveira e sua 'landim . ; recorrida, The
Rio -de Janeiro Trarraway Li ght and Power
Company, Limited.
'. - 13.- Na 620 --a Capital Federal - Rola-

tina o Sr. ministro Manoel Espinola„; rea;i-
sores, os Srs. ministros Pedro Less e Canil-
o SaraiVa ; recorrente, o coronel Rodoipho

Ernesto de Abreu ; .recorridos, Santos Ma-
galhães & Comp. . .

14 -N. 012 - Ca,pital Federal Rola-
tor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,
os Sr,s ministros Canuto Saraiva o Godo-
todo Cunha r recorrentes, G. Afforiso
& Comp.Moreno & Comp. e outros; re-
ebrrido, 'Luiz Antonio Pereira do Nasci-
mento.

15- N. 591 - Capital Federal- R e'ator,
o' Sr. ministro Amaro Cava2canti ; revisa-
rOs, os Srs. ministros André Cavatcanti e
Ciuirriarães Natal ; recárrente, Paschoal Se-

• ereto, recorrida, a Fazenda' Municipal.
16-N. 658-S. Paulo-Relator, o Sr, mi-

nistro Pedro 1.essa ; revisores., os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva o Golofredo - Cunha
recorrente, Heitor Guergoticli ; recorri la, a
Fazenda do Estado. 	 .

17-N. 598-1z i o .Grande do Sul-Reator,
o Sr. ministro Ribeiro '.de Almeida ;, reviso-
res os Srs. ministros Manoel alurtinho e
André Cavalcantt ; recorrente, Bernardo
Sassen ; recorrida, a Fazenda do Estado.

18 -N. 614-Rio de Janeiro - Relator, o
Sr. ministro Manoel Esoinola ; reviSorea os
Srs. ministros Pedro Lesa o Canuto Sa-
raiva ; recorrente, o, Banco Constructor
Brazil ; reaarridos, Gin1 & Comp. • • •
„ 19-N.652 - S. Paulo (criminal) - Rela-

, tor, oSr. ministro Manoel Espinola ; revi-
ores, os Srs. ministros Pedro Le.STI. e Ca-
uto Saraiva ; !ocorrente, 'salema Costa

• ocorridos, Joaquim do Toledd Piza o .itt
x.neida e José Ma,rtinia.no Rodrigues

20-N. 619---..Rio de . Janeiro-Relat r, o
ministro Manoel Faiai-101a ; revisores, os

Srs. - ministros André • Ccvalcanti e Pedro
Lessa ; recorrente, The, Le"m oldina Rail-
way Company, Limiled ; recorrida 1 a Ca•
tara Municipal do S. Gonçalo.

21-N. 670-Ccard,--Relator, o Sr. In:-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nela; recorrente, Pedro ThOmaz de Queiroz
Ferreira ; recorrida, a Fazenda do Estado.

22-N. 678 - Capital Feloral Relator,
o Sr. ministro Pedro Lessa„; rev:sire s , os
Sp' s. ministros Canuto Saraiva e Goilotredo
Cunha o.- recorrente, a Fazenda Municipal;
recorrido, José da Silva Costa. . 	 •

23-N. 656-S. Paulo-Reator; o Sr. Mi-
nistro Amaro Cavalcanti ; revis:iros, os Srs.
Ministros Maneei Espino:a e Pedro Lesara
récorrente; a Coinranhia Pugliésa ; recor
rida a Fazenda do Estado'.
. 24-N. 643-,-Capital Federai-Relator, o

Sr. ministi o Cauuto Saraiva ; revisora:, os
Srs. ministros Goaófredo Cunha e Ribeiro . de
Almoida; recorrente, Francisco Alves Jorge
Malta; recorridos, Bento Gordiano -de Car-
valho o sua mulher.

5-Na 622-Rio Grande do Sul-Relator,
o;Sro ministro Pedro Lessa ; 'revisores, os
Srs. ministros . Canuto Saraiva e.Golofrodo
Cunha; recorrentes, os -berdeiros • do desem-
lsarga,dor -aantero Ferreira desAvila ; oreeOrso
afia a Fazenda Estadual. 	 , • •

• 26-N. 687-Ciipita1 Federal-Relator, o
u.§A,....Aoirogro Pedro . Lassa ; revafflogooM 4, gê.

Ali"" 01-4

.42-7-N., 67-S. Paulo-Relator,, o Sr.: mi;
nistro Cannto Saraiva ; revi ores,'. osoSaso,
ministros Godofredo Cunha e Looni Ramos
recorrente, C. Se.haiblé ; recorridos,.Haddad..
& Irmão..	 -

43-N.631-S. Paulo-Relator, o . Sr. mi-
nastro Godofredo Cunha.; revisores, os Srs..
ministrosLeoni Ramos e Ribeiro do Almeida;.
recorrente, Raul Pompeu do Amaral, repor--;
ricla, a Fazenda do Estado.

Appellações eiveis .
1 - N. 623 - Capital.Fedoral. (sobre em- -

bargss) - Relator, o Sr. ministro C.trinto:
Saraiva ; revisores, os Srs. ministros André
Cava/canti o liaitacio Pessoa ; appeltaatur•
embargado, a Fazooda Nacional ; anpella-.
dos embargantes, Feroandes, Sampaio,
ria & Comp.	 ,

2 - N. (104 - Pará - Relator, o Sr, mia
nistro Audre Cavalcanti ; revisores', oa.
Srs: mini-tros Epitacio Pessoa o OlivOira
Ribeiro ; appellanto, a Companhia de Nave-
gação a Vapor • do Maranhão ; appellados;
Daniel Ferreira Aos Santos & Corno. • 	 .

3 - . N. 1.187 - Rio Grande d ) Sul (seliro.'
embargos) -Relatem, o Sr. ministro Andi6'
Cavale tnti ; revisores, cs Srs. ministros Ri-
beiro de AI incida e Epitacio Pes oa. ; appeta .̂.-.
tanto ernbargante, a Fazenda , Nacional
appellados einba ogtdos, !loroteiro, Podróso
Silveira o outros. • 	 .•

4 - N. 1.14 ,3 - Perartrnbuci • (sabre' em- •
bargos) - Relator, o Si'. ministro :Pedro:,
Lesa'.; ravisores. os Srs. ministros 'Amara.
Cavalcanti o Ribairo do Alniaida ; appelsa•
lánte embargada, a Fazenda Nacional ; aP-!'
;op ilado embaraante, 'Vicente José Dantas.

5 - N. 1.319- Paranit (sob e enibargo )
- Relator, á Sr. ministro Ribeiro de :Al-
meida ; revisores, os Srs. ministros ,Manool:
Martinho o André Cavaleanti ; appellanto
embargaria, a Fazenda Nacional ; apinhados
embargantes, Mathias Boba & Comp. 	 o •

6 o 7 - N.1.214-S. Paulo - Relator,: a„
Sr. ministro Minoel Martinho ; ravisorea, •
os Srs. minislre André Cavalcanti e Epitacio
Pessoa ; appellante, o Governo do Estado du
S. Paulo; appellada, a Companhia NaeliMal
de Loterias ool Estado,.

• f	 • e' k.
8 - N. 1.239- Parana (sobe° embargos)

- Relutai', o Sr. ministro Go !.ofreclo'Cunha
revisores, os Srs. ministros Ribeiro do
meida e Manoel Espinota; ornbaogantosoPea
raira Santos & Comp.; embargaila • o Es-
tacto do Paraná. 	 .

9-N. 1.190-: Amazonas- Relatoo,'o
ministro Manoel aluetinliO ; revisores,' ás
Srs. ministros' And é Cavalcanti o Epitae:o •
Pessoa; appelante; Arruinai) R. da Fonsesir -
appe:la.lor, Oliveira Andrade ca Como. '

10- N. 1.429- Mitdo . Grasso- . Relatói•;,':'
o Sr. ministro Manoal Muranh ); • revisores;•:
os Srs. Ministrai Ai-1dd Cavarcanli e GOdoa
fredo Cunha; appoilante embargada, a„, 1J_rifia;o:
Federal; appella.do oinbargaote, major
J./Sé Sabino Maciel Monteiro.

11- N. 1.343- Capital Federal-L Rala-
tor, o Sr. maestro Manoel Murtinho; rarivis
sores, Os Srs. ministros André Catai laahti 'a»
Amaro Cavalcanti; appellante einbargadca':.
Arando Pinto de Almeida; appellada, 'em-
bargante, a União Federal, •

12- N. 1 318- Pernambuco (sobro ' ,eni
bargos)- Relator, o Sr. ministre Amara.'
Cavalcanti; revisores, os Srs.' ministros
beiro do Almeida e Manoel afurtinho; apai-
lauto embargante, a Companhia de Segares'
Paraerise; apinhadas- .embargado,- . Itlau,oU
Marques dos Santos.

13-- N. 1.512,- Capital Federal' (s)bra,
embargos) Relator, 	 o Sronainistro
do Almeida; revisores, os Srs.-
dr() Cavale tnti o Epitacio Pessoa; appet- ,
lante ombargitnte, • José Soares Pinto de
queira; appelládaembargada,aUniãoFedera4
- 14- N. '1.354 - . Capital Federal--; Retas -
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti; revi-
soros, os Srs. ministros Amaro Cavaacarra •
e Alanoel EspinoIa; appellaAtp, a yy2ião Foz •

•
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deral; appellado, o capitão de fragata - Fre-
derico Ferreira de Oliveira.

15- N.- 1.592- Capital Federal (sobre
einbargos)- Relatar, o Sr. ministro Manoel
Espinola; revisores, os Srs. ministros Pedra
Lassa e Caindo Saraiva; appsllante embar-
gas/a; a União Federal; appolia,do ernbar-
gante, o major Paulino Caetano da Silva
Santiago.

16- N. 1.515 - Capital Federal (sobre
embargos) - Relatar, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida; revisores, 03 Srs. minis-
tros Manoel Maninho o André Cavalcanti;
appellante embargante, Dr. Antonio Coelho
Rodrigues; appellada embargado, a Com-
panhia do Seguros Nova York Life Insu-
rance Company. .

17-N. 1.702-Capital Federal (sobre em-
bargos)- Relatar, o Sr. ministro André Ca-
valcanti; revisora, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Pedro Lassa.; embargante, o
capitão José Ribeiro Pereira;• embargados,
o tenente Luiz Carlos Franco Ferreira o os
assistentes Manoel Antonio Reis Lima, Jose
Augusto do Amaral e outros.

18-N. 1.563-Paraná (sobre embargos)-
Relatar, o Sr. ministro Pedro Les-a; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalca,nti e
Epitacio Pessoa ; appelante ernbarzante, ()-
Estado do Paraná ; appellado embargado,
Dr. Euzebio Silveira da alotta.

19-N. 1.516- Capital Federal- Relatar,
o Sr: ministro Ribeiro de Almeida ; revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti e
Guimarães Natal ; appellante, Francisco José
Gomes da Silva ;appellada, a UniãoFederal.

20-. N. 1.604- Rio Grande do Sul - Re-
latar, ó Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores, os Srs. Ministros Manoel Espinola.
e Pedro Lessa ; appellanto, o Juizo Federal
apaellado, Jacob Dullin.

21-N. 1.570- Pará, Relatar, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, csSra. mi-
nistros Ribeira de Almeida e Manoel Mur-

. tinha ; appellantes, as Companhias do Se-
guros Amazonia e Lealdade ; appellado,
Theobaldo Secco.	 •

22-N. 1.627-Capital Federal -Relator,
o Sr. ministro Manoel Nadinha ; revisores
os Srs. ministros André Cavalcanti o Gui-

• marães Natal ; appellante, Mario Pinto de
Sa ; appellada, a União Federal.

23-N. 1.587-Para=Re1ator; o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal ; revisores, os Srs.
ministros Ribeiro do Almeida o Amaro Ca-
valcanti; aPpellante, a Companhia de Se-
guros Amazonia; appellados, Fiuzas & Comp.

24 - N. 1.550.- Capital Federal - Re-
latar, o Sr. 'ministro Amara Ca.valconti
revisores, , os Srs. 'ministros André Caval-
canti -e Oliveira Ribeiro; appellante, a Com-
panhia Metropolitana,; appollado, Gustavo
Gavoti.

25-N. 1.636- Capital Federal (sobre em-
. bargos) - Relatar, o Sr. ministro André
Cavalcanti ; revisoras, os Srs. ministros
Epitacio Pessoa o Amaro Cavalcanti ; appel-
Jante embargante, o tenente Christino Ro-
drigues da Camara, appellada embargada,
a União Federal.

26-N. 1.621-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Epitacio Pes-
soa; appellante, Miguel Milerio do Vas-
concedias ; appellados, João Martins de Oli-
veira e outros.

27-47. 1.536-Pern.mbuco - Relatar, o.
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,
as Srs.ministros André Cavalcanti o Ribeiro

Almeida; appellanteg, Fernandes & Comp.;
4ppe1lada, a Fazenda Nacional.

2.8-,-51. 1.541-Rio Grande do Sul-Rola-
tor a) Sr. ministro Manoel Murtinho; revi-
pites, as Srs. ministros Ribeiro- de Almeida
to André Cavalcanti ; appellante, Jorge
Bercht; apPellada, a Fazenda Federal.

29s.-N. 1.611-Capital Federal-Relator, o
Sr. Ministro Ribeiro de Almeida ; .reviso-
ires; as Sra .. Ministrara André: Cavalcanti o
sansad) Cavalcanti ; appellanta a União

• -

oprientv

Federal ; appella la,
Torres, mão e tutora dos menores Euclides
e Judith.

30-N. 1.634 - Pernambuco•-Re1a0r,
Sr. ministrsaRibeiro do Almeida ; revisa.
res, 03 Srs. ministros Andra Cavalcanti e
Amaro Civalcanti; appellante, a União Fe-
deral; appellada.; The Great N.'estern of
Brazil Raliway Compasoy, Limita/.

31-N. 1.626-Paráa-(Desist-nrcra)-Re1as:
tor, o Sr. ministro Golofredo Cunha ; revi-
sores, os Srs. ministro Ribeiro da Almeida
e Manoel Murtinho ; appella,nte, a Compa-
nhia de Seguros Lealdade; appellado, Au-
gusto Ruiz de Souza.

32-N. 1.651-Capital Fe atirai Relat
o Sr. ministro André C tvalcanti; revisores,
os Srs.. ministros Ribeiro de Almeida e Ma-,
noel Martinho ; appellante, Antonio Fran-
eisco‘de Sá: áppellada, a União Federal.

1.578 - Amazonas - Relatar, o
Sr. ministro Canuto 'Saraiva; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti o Ribeiro
de Almeida; appellante, o Juizo Federal
appella:do, Antonio Cruz & Comp.

34-N. 1 64I-Rio Grande do Sul-Re/a-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e
Msnoal Murtinho "• appelttnte, a Fazenda
Nacional ; appallado, Olyllspio Tavares.

35-Nr891 - Ceará (sobre embarsass)-a
-Relatar, o Sr. ministro André Cavalcanti

revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e Manoel Eaoinola ; embargantes, Alvaro
Mondes & Comp.; embargado, o Dralafredo
Novis.

36-N. 1.660-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Ribairo de Almeida e André
Cavalcanti ; appellante, o juiz federal da
la Vara ; appella,do, o engenheiro José Esta-
cio de Lima Brandão.

37-N. 1.614-Capital Federal-Re'ator,
o Sr.ministro Canto Saraiva- ; revisares ; os
Srs. ministros Ribairo de Almeida e Manoel
Murtinho; .appellantes Martinho José Corrêa
da Veiaria e sua mulher; appellala a Fa-
zenda Nacional.
. 38-N. - 1.615-Capital Federal-Relator,

o Sr. ministra Ribeiro de Almeida; reviso-
res os . Srs. mi listras Manoel Murtinlio e
André Cavalcanti; appellante; Iza.bal Pa-
checo Louzada Marca-tal; 2 s appellante,
União Federal; appelladas as mesmas.

39-N. 1:291-S. Pauao-Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministras André Cavalcanti e Guimarães
Natal; appellante, a Fazenda Nacional; ap-
paliados, Wrignt, Vizar & Brathars e outros.

40-N. 1.575L-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Guimarães Natal; revissres,
os Srs. ministros -Amara Cavalcanti e Ma-
noel Espiada; appellante, a Fazenda Na-
cional; appellados, Francisco cio A:meida
Cardoso Sobrinho e sua mulher.

41-N. 1.603-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
03 Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Natal; appellantos, Garnier & Comp,
appellados Souto Maior & Comp.

42-N. 1.616-S. Paulo-Relator, o Sr.
ministro Manuel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros Andra Cavalcanti e Guimarães
Natal; appellante, Antonio José Gonçalves
Villas Boas; appellados, a Componhia Docas
do Santos e a Camara, Municipal de Santos.

43-N. 1.674-Pará-Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs.
ministros Epitaclo Pessoa o Guimarães Na-
tal; appellante, D. Maria Augusta da Silva;
appellada, a Fazenda Nacional.

44-N. 1.684-Rio de Janeiro-Relator,
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ama-
ro Cavalcanti; appellante, a União Federal;
appellados, Reis Oliveira & Comp.

45-N..;1.653-S. Paulo:-Relator, o Sr.
ministro . 'Manoel „aanittialtsaaaasyaapres; os
Srs . m inistrós- Andra ,CasWébaitiaaasGisi mas.'
rães Natal; appellante, Domingos Mutinho

.-- 'itiii 2.-;;;ai9lt ' 2n/ia;
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da Silva Garnier; appollado, Bernardino le2
Garnieé.

46-N. 1.532:a:Bahla-Relator, o Sr. ini
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. -;
ministros Mancai Maranha e André CaVal -
canti; a,ppollante, a Comoanhia Linha Cif-da
cular do Carris da 13 ilia; appellados, - ak:
Compagnie E'clasrage da Bahia e Outros.

47-N. 1.692-Capital Federal-Relat&al
o Sr. ministro Go lofredo Cunha; revisofe'
os Srs. ministros ..sndra Cavalcanti e Amare(
Cavalcanti; appellante, o juiz federal da 2a„;
Vara; appellasios

*
 Louis Herinanny & Corial)4,

48 - N. 1.689- C tpital Federal .Rela:s.,',
tor, o Sr. ministro Manos] Murtinho ; revi:as
sores, os Srs. ministrss André Cavalcanti Ca
Guimarães Natal ; apa sllante, a Emprezre
de Sal o Navegação ; aapell idos, a CompW,
nhia. de Seguro) Indemnizadora o outros. ril

49 - N. 1.685 - Capital Federal - Res1
Mor, o Sr. ministro Pedro Lassa ; reVia- b -
ras, os Srs. mini aros Ca,nutoSaraiva o Rira
beiro do Almeida ; appellante, Antonid
Salles Belfort Vieira a appellsociaassa ssUniãí-.,
Federal.

sj .._. N. 1, , 94 - S.s.Paplo a- Relator,
Sr. ministro Guimarãr-ss•ftía'i a-ara:Sr:3
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e GodiKa'
Prado Cunha ; a,p'pellante, D. Angela, Ath-e.a.:.
nais Blot ; appellosios, S. Queiroz & Com,

51 - N. 1.407- Rio Grande do Sul- Re-,
lator, o Sr. ministro M nool Espinola ; reVW
sores, 03 Srs. ministros André Cavalcanti Os
Guimarães Natal ; apneHartte, a Fazenda do
E tad° ; appella . :o, Manoal Marques alartinsl.

52-N. 1.566- Bahia -Relatar, o Sr. mirt
nis.ro Manoel Espinola ; revisores, os Srsaa,
ministros Pedro Les-a e Canuto Sarai';
appellante, o Banco Economico da Baliiti ;
appell da, a Fazenda Nacional. -

53-N. 1.637- lanas Gertios (dosistericia)
-Relatar, o Sr. ministro Pedra Lassa. ; ré= .
visores, 03 Srs. maiistros Manoel Espinola, (5
Canuto Saraiva ; appellante, o tenente-coro-
fel Arthur Rozemberg ; appellado, o Estadd.
de afinas Geraes.	 .,	 .

53 A-N. 1.722-Capital Federai- (Sobra
embargos)- Relatar. o Sr. Ministro Godo-
fredo Cunha ; . revisores, 03 Srs. ministro
Manoel Esainola. o Poda) Lassa, ; appellanteS.
embargantes Silva Maiarcha & Comp.; n-apenada, a União Federal. 

51-N. 1.707-Mar Loba° -Relatar, O Saal,
ministro Canuto'S.raiva ; revisores, os Srsa
miaistros Godafrodo Cunha o Ribeiro de Ala
molda ; appellaate, o Ju zo Federal ; appeN
lado, o Dr. Justo Jansen Ferreira. 	 •	 .

55-N. 1.654-ospit LI. Federal (sobre aruá.
bargos)-Relator, o Sr. ministro André eq4
valcanti ; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Epitacio Pessoa ; appeilantef
embargada, a União Fe local ; appellaclo cilia,
bargante, oDr.JoaqiiimCardoso deatelloReis4,

56-N. 1.270-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro" Ribeiro de Almeida; revi-
sores, 03 Srs. ministros André Cavalcanti a.
Epitaaio Pessoa; apaellante, a União a'es,',
deral; appellada, a Empraza Esperança Mtist.
ritima. ,	.

57-N. 1.433-Maranhão-Relator, o Sisa
ministro Manoel Espinola; revisores, os Srssj
ministros André Cavalcanti e Amaro Cavala
canta appella ite, a Fazenda do Estados;
appellados, Pereira Teixeira & Comp. 

.58-N. 1.652-Ca-sita]. Federal-Relatoiv •
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revi.(
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti k
Amaro Cavalcanti; appellante, o 2 0 tenentac
Emilio Julio Hess; appellada, a União Festaa .dual.	 .

59-N. 1.683-Ceara, -Relatar, o Sr. Mia
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, dà" .
Srs. ministros Andra: Cavalcanti o Arnai'd
Cavalcanti; la appellante, a Fazenda NaCiossi
nal; 2' appellantes, Reishofet Frérãs; appepì  ,
lados os mesmos. 	 s S '

60-N. 1.700-Canital Federal-Relator, ,.
o Sr. ministra Rilatiro de Mn:tolda; reviso.
ires; os Srs. • ministr,s• André Ca,válctint
Amaro Cavalcanti; appellante, () juiz
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.geral da 2"-V--ara; appellados, Baptista Wel--
ohés • e, Rafael Gare,a, Slodis.

- -1.718 - S. Paulo - Relator, o
Sr. ministro (anato Saraiva; ravisores, os.
.Siaga ministros Go.lofrecta Cunha e . Ribeira
de AlmeiJa; appellante, a Companhia

:Dcieasde Santos; appallados, ,Wilsons Sons
.c51 Comp:	 •	 •

02-a,- . • 1.810-Capitai Federal-Relator,
. -o Sr.' miniatrb Canutà Saraiva; revisores.
.os Srs. ministSos Godofredo Cunha e • Leoni
Ramos; appellantes, Arp & Comp.; ap.pel-
lados, a Hamburgo Amerika Line.

1.742-Parahyba do Norte-Rela-
tar; Sr: , ministro Canuto Saraivá; revi-
mores, os: Sr.a  • ministroa C odofr.; do Cunha
,e Ribeiro de Almeida; -•appelliintes,
,ffloaknian • & -Comp. ; appellialos, A. B.
Lyra & Comp.
I 1.755--C,apital Federal (e.1.7 officio)
a-Rada:ter, o Sr. ministro Manoel Espinal).
i_xevisores, os Srs. ' ministres Pedro Lesse, e.
,CahUto Saraiva': apbelIantee o juiz federal
Ua I" 'Vara ; appellado, • Alvaro Alves do

•
.-aN-N. .1 .50=Onital	 Reda tói

.0 r.kininiatraaMeaasaciaLtknaka'; a"•:è
ininistrciá 'André Cavalcanti e Ri:eiro de Almeida ; appellante, o capitão de,

fragata Pedro	 dAntonio a Silva; appelladaa

""-G0-1n1."'-705 Matto Grosso-Reratora o
Snião Federal.

G7-N. 1.734 Paraná - Redator; o Sr.

Oipal de Cuyabit ; appellada, Fazenda Na.-

i-

os Srs. • ministros Amaro Cavalcanti o Ma-

ans.11ado, o coronel Domingos Antoio da

Sr. nainistro.Andra Cavalcanti ; revisores,

noel Espinola ; appellanto, a Camara, Muni-

Zninistro Camilo Saraiva ; revisores, os Srs.
rainistroS Manoel Murtinho e André Cava

Cunha: •

canti ; appellarite. a Fazenda Nacional ; ap-

()tonal.. .

.68-N. 1:752-Capital Federal (sobre em-

.	 ..

bargos)-a- Redator, o Sr. ministro Oliveira
Ribeiro ; revisores, os Srs. ministros Amaro
Cavalcanti e Manoel Espinolaa; appellantes

•, embargados, Joaquim de Azevedo Doniin-
k `gues e outros- ; eppellada emba..rgante, The
g io de Janeiro Tramway Light and Power
Company, Limited.

69-N. 1.719-Goyaz- Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavaleanti ; revisora?, os Srs.

IMIrnistros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nola ; appellante, o De. Ramiro Pereira de
:abreu ; appellado, o Estado de Goyaz.

70-N. 1.771- Capital Federal- Redator,
; o Sr. ministro Pedro Less.a ; revisares, os
Srs. ministras Canuto Saraiva o Goiliifrodo
Cunha ; arme/lar:te, o Juizo Federal ; appel-
lado, Frederho Carlos da Cunha Junior,

71-N. 1.701 -Capital Federal-Relator,
15 Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, . os

•Srs. ministros Canuto Saraiva e Gadofredo
Cunha; appellante, o espolio de Sua Magos-
'Ude o Sr. D. Pedro II; appellada; a União
Federal.

72-N, 1.729-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs.
iliinistros Canil to Saraiva e Goilofredu Cunha;
!f" hppellante, a Prefeitura Municipal de Ni-
tharoy ; 20 appellante, o Dr. Roberto Pe-

. 1'elra Soares- ; appellados. os mesmos.
73-N. 1.698-Capital Federal - Relator;

b Sr. ministro Ca.nuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministras Manoel Murtinho e André
Cavaleaati ; appellante, o Jaizo FeCeral 'da

) 1a vara; appellado, Francisco de • Mello
França.
, 74-N. 1.682-Capital Federal-Redator,

"b Sr. ministro Andra Cavalcanti ; revisores,
,osSrs. irninistros Ribeiro de Almeida o Ma-
noel M .urtinhb appellante, a Fazenda Na-
ÇiQnaI ; appellados, Carlos Bally. & Comp.

75-N.- 1.722 aa. Capital Federal' -a• (Sobre
rnbargos) -a, Ralador, o Sr; ministro Godo-
redo Cunha ; revisores,. os Srs. ministros

tYldnoel Espinola e Pedro Lassa : appellan-
;tas bmbargantea, Silva Man archa, & Comp . ;
,A.P22allada exhargana, a Fazenda, Na.cion.al .

MARIO oÈrzcat
-	 -Ainazona3 - Relatar,
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores.,
os Srs. ministros Am . Cro Cavalcanti e Ma-
neei Espinolit ; appellante, a Companhia de
Seguras Alliança da Bahia ; appellad s, Tor-
res & Comp.

77 - N. 1.790 - Paraná - Relatar, o Sr.
ministro Amara Cavalcanti ; revisores, os
Sisa, ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa; 1 0 appellante, o Juizo Federal; 2" ap-
peliante, a Fazenda Nacional ; appellado,
Franc - sco de Paula Dias Negrão.

- N. 1.605 - Alagoas -Redator, o Si'.
minisdro Amam Cavalcanti ; revisores, os

,Srs. ministros ala.,coel Espinola o Pedro
Lassa . ; aapellante, o Dr. Dornincos José Ai.-

. 'vea- da Silva ; appelladaa . a Fazenda Nada-
al.

- 70-N. 1.781 B - Santo - Ra-
biar, o Sr. ministro Pe iro Lassa; rovan-
Tesa os- Srs. ministros Canuto Saraiva A Go-
dofredo Cunha; appellante, a União Federal;
-app.dlado, John tiordon.•	 .

80-N. 1.003- Capital Federal- Redator,
o Se. ministro André Cavalcanta; revisores,

'241.1W:WS"Olis-airá Ribeiro e Amaro
.Pp.valuffii 4ppAllante, • à, UniãO---Federal ;
-appegailns; o. almirante El: latia José 13.it-
ebasa, Ontros. •
a • :a41-N. 1.60- S. Paulo - alator, o Sr.
'ministro Caindo Saraiva ; revisores, os Sr.s.•
ministros Godofrodo _Cunha, e Ribeiro ;de
Almeida; appellantes. Zerrener• \j'ailow &
Comp.; appellados, Carlos , F. • Buffer. &
Comp.	 .

82-N. 1.:88 L- Paraná - Redator, o Sr.
ministro Oliveira Ribeiro ; revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
nela ; appellante, a -União Federal ; appoi-
lados, 013•ntlio Bernardi e sua mulher.

83-N. l;825-Pará-.Relator, o' Sr. mi-
nistro Pedra Lassa ; revisores, os Srs. mi-
nistros Amam Cavalcanti o Manoel . Espi-
nota ; appellante, a União Federal ; armei-
lado, o major Carlos Baptista de 'Noronha
da Milita. • 	 .• . •	 •

84-N. 1.7'2- Capital Federal- Relatar,
o Sr. ministro Cainto Saraiva ; revi ores,
os Srs. ministros • Ribeiro de, Almeida e
André Casalcanti appellante, O juiz federal
da l a vara. ; aPaélladas, DD. Maria Julla
Bransford e Hilda Moita.

85-N. 1.868-Capital Federal Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribairo '• revisores,
os Srs.•Ministro g Amaro .CavalcantiIcanti e Ma-
noel Espinola; 1 0 áppellante, o Juizo Federal;
2a appellante, a Unia) Federal ; appallada,
The Rio de Janeiro City Improvements Com-
pany, Linmited.-	 •	 •	 - • • •

83-N. 1.8 Ni-Capital Federal	 Relatar,
o Sr. ministro Amaro Cavdleanti ;

os Sra. - ministro: Manoel Fspinola e
.Pedro Lassa .; ,appellante, o juiz . federai da
la vara ; appellado, Frederico Corra da
Camara.

87-N. -1.025-Capital Federal - Relator,
o Sr. iniaistro Canuto Sarava ; revisores,
os Srs. ministros Godofrodo Cunha e R.bairo
de Almeida; appellante, a Fazenda Nacional;
appellados, Jaaquirá. • Gonçalves Fernandes
Piras .) sua malhei!. , •	 •	 • •	 -•

88-N. 1.732 Capital Fedaral - Redator,
o Sr. ministro Riheiro de A i meida ; revi-
sores, os Srs. Ministros André Cavalcanti- e
Oliveira Ribeiro; • l a , appellante, a Fazenda
Nacional ; 20" appellantes, Domingos !. Joa-
quim da & Comp. ; appalla,dqa,- os
mesmos.

89-N. 1.710-Capital Federal Relgor,
o Sr. ministro Manoel Eapinala ; revisares,
os Srs. ministros Pedra Lassa J Canuto
raiva , ; . 1 0- ,appellante,.. o juiz federal da,
l a vara- . .2a appellante, a União Federal ;,
appellado, Carlos de Queiroz.	 • • . • •

• 90N. 1.741-Capi,tal Federal Redator,
o Sr. Ministro Manoel E:spinola, ;`• revisores,
os $rs. ministros Pedro Lassa e Canuta Sa-
raiva; appellante, Germano Holzawehte;
appella,do, Adam Engel.'

91-N. 1;774-Capital Fadara' . ---Relator._

Maiô	 1.91 1

eional.
103 N. 1. 	 Veleral-Relii- tor,:••

o Sr. miuisira pedra Lassa .; . revisores, os

Srs. ministros Canuto SaraiVa, e Godofrodo ••••
Cunha; appellant-a aliebelle Mag,•11a; ap-
paliados, Fry Youle & C:•mp.

104-N. 1.857- S. Paulo - Relatar,: o''"
Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores,' os
Srs. ministros Cantil° Saraiva e Godôrredo '••
Cunha ; appellante, Benedito Pereira :de
Toledo, appellada, a' FazendaNacional.-

105 - N. 1;798 A - Capital Federal 'a4 ''•
Redator, o Sé: ministro Pedro Lesa; revi-
sares, -.os Srs. ministros- Canuto 'Saraiva e' .•
Godofredo Cunha ; appellantes, Derningos
Manoel-da Costa ema mulher ;
The New Yoris Life lusurance Company,- Lis'•
mited. •••	 •
• 100 - N. 1.724.--.:Bahia -Relatar, o Sr. ,
MinUtra cedro Lassa • revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva° Ribeiro de AInvida;
appellante, Manoel Piras de Freitas ;
lado, Bibiano Ferreira Campos.

107	 t	 ÇaitqFederal *.

i,e 

"o Sr. ministro Manoel . Espinbla, ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lean e Canuto,Sa-
raiva ; appellantes, Botelho & Oliveira
appellado, José alerea,dante.

92-N. 1.535-Paraná--Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Espinola; revisores, os Srs. nat.':
nistros Pedro Lassa e Caindo Saraiva ; ap- -
pellanta, a Fazenda Nacional ; appellado,
Francisco do Patifa Ribeildi'Vlannaa 	 •
• 93-N. 1.549-Pará a-. Relatar, o Sr.

nistronanoel Espinola; revisores, i'os Srá: •
ministros André Cavalcanti o '011ira,'
beiro ; appellante, .1..Militão do C... Mond',
cal ; appellados. Antonio da Veiga '.Cabrad
Joaquim Meirelles de Andraalas •	- •'	 •
, 94-N.1.723-S. Paulo-Relator, -O Si'.';
ministra Manoel Espinola; reVisoras, Os Srs.'
Ministres Pedro Lassa- - e . Caindo 'Saraiva
1 0 appel/antó, o juiz • federal na secçãO : de,.
S. Paulo ; 20 appellante, o procurador Sec-;:a
danai da Republica. ; appellados, D. ArMinda
eandida. d 3 VasconeMas e outros.
• 95-N. 1767--Capital -Federal	 Relatar,
o Se. ministro Manoel Espioola ; • nvisoros,
os Srs. Ministros pedra Lassa e Citauto Saa „
raiva ; appellante, o juiz federal da vara;
appellados, D.•Emilia Clemente Campelio o
outros.	 •	 "••	 ' ' •

96-N. 1.039-Pará-Relator, o Sr..mi'
nistro Manoel Espinola ; revisores, os' Srs.'''.
ministros Pedro Lessa, e Canuto Saraiva;
appellante, Manoel Antonio Ferreira de Moa'
raes ; appolla.dos, Moita 'gama & camp,	 •

97-N. 1.715-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, -
os Srs. ministros Golofredo Cunha a Ribaira
de Almeida ; appallaate, Manoel . Ferreira
Leite ;- appellada, a União Federal. •: •

98-N. 1.770-ala.ranh50-Re1iitor, - o Sr.'
ministro Manoel Espiaola; re Visorea, os Ss.
ministros Pedro Lassa e Cindo Saraiva ;
appellante, o juiz federal na seco do \a,
ranho; a,rmellada, a Companhia de FiaçãO•.
Teci los Fabril Maranhense,

99-N. 1.797-Ri ; 'Grande do Sul -Ital dor,
o Sr. ministro' Manoel .E.Spinoia • revisores, ,
os Srs. ministros Pedro • Lessa e Camilo Sa-
raiva ; appe'lante, o juiz federal ;
dos. Luz Antangs & Comp.

l00-N.1.80 4-Capir:at Federal-Relator,
o Sr. ministro Maibel Espinola; revisores, os
Srs. ministros. Pedro Lassa e Comia 'Sa-
raiva appedlante, o juiz federal aa 1" Vara;
armellada, a companhia de seguros Aacheo.:.
do Munich, Aaeliner und Mancha' r Fctir •
Versicherungs Gesellschaft.	 •	 ••

101-N. 1.856Capital
o Sr. mi.dstro Amaro Cavalcanti; revisores',
os Srs. miniAros Manoel Espiuola e Pedro
Lassa; armei/ante, Minoel Jesuino da Silya • ,
Portugal; ;irmanada, a União Federei. ••• '

102-N. 1.760-Rio Grande do
tu, o Sr. ministra Amaro Cavaleanti; ré
visores, os Srs. ministros 'Manoel Espintifte
pedra Lesse; appellantra Arthur NapoleãO,
Ferraz Teixeira; appellada, a Fazenda Na.-

	

.	 .



Tibaillints 2Ï *
, 	 . 	 . 	 .

aatARIO OFICIAL gaio a-- 191 ,	 010a	 ,
O Sr. ministro Caindo Saraiva; revisores, as
Srs. ministros Godofrolo Cunha e Leoni Ra. -
mos; appellantes, João Baptista Cario de
Carvalho e outros; appellada, a Uniã.o Fes,
deral.

140-N. 1.775-Capital Federal-Relator;
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leons
Ramos ; appellante, Manoel Ferreira Me.'
chado ; appellada, a Companhia Aliança da
Bahia.

.I41-N. 1.814-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro André Cavale lati; revisores-
os Srs. ministros Epitacio Pessoa e Oliveira
Ribeiro; appellante, o capitão de fragata
Francisco Jos M rques da Rocha; appel-
lada, a União Federal.

142-N. 1.931-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Pada) Lassa; revisores, os
Srs. ministras Canuto Saraiva o Godofredó
Cunha; appella.nte, a União Federal; appe/-
lados, Francisco Cardoso de Paiva e mia
mulher.

143-N. 1.758-Pará-Relator, a Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Epitacio Pesa
soa ; appellante, a União Federal; appellado;
Antonio da Silva Santos.

144 - N. 1.7a3 - Maranhão -Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e Epita,cio
Pessoa; appellante, o Juizo Federal na seu
ação do Maranhão; amellados, o desembar'a
gador Lourenço Valente de Figueirédo
outros. -

145 - N. 1.706 - Paraná - Relator,
Sr. ministro Manoal Espaiola; revisores, WS:
Srs. ministros 'Pedro Lassa o Canto Saraia;
va; appellaate, João Luiz Gago; appelladaa
a Fazenda Nacional.

146-N. 1.854-Minas Geraes-Relator,
Sr. ministro Oliveira Rib miro; revisoresao4
Srs. ministros Pedia, Lassa e Comuto Sarai-
va; appellante, The Leopoldina
Company Limited; appelladas, a Companhia.
Estrada de Ferro Juiz do Fóra o Piau e sa
Estado de Minas Geraes.	 , *

147.-N. 1.875-Ca pitai Federal - Re14;
for, o Sr. ministro M oãoel Espinola ; revir
sores, os Srs. ministras Pedro Les.sa. e Godo-
fredo Cunha ; appellante, D. Genoveva
Clara Junqueira,Nano • appelladaa a Cons.7
panhia do Seguros Sul-America.

148-N. 1.877 - Ainaz aias Relator, .
Sr. ministro Canato Saraiva ; *revisares,'
03 Srs. ministros Godafrodo Cangas e Leont•
Ramos ; 1 0 appellanie, o Juizo Federal na;
gecção do Amazonas ; 20 appellanto, a Ma-
ndos Harbour Limited ; 3 . appellante,
Fazenda Nacional; appellado, o Dr. Helio-
dom Jara,millo.

149. -N. 1.913 - Pernambuco - Relaas
tar; o Sr. ministro anato Saraiva ; revias
sores, os Srs. ministras Godofredo Cunha
e Leoni Ramos ; appellaute, a Fazenda,
Nacional ; appellad.o, Francisco de Paula
Arnorim.

I50-N. 1.925-Capital Federal-Relatora
Q Sr. ministros Canuto Saraiva ; revisores,r
os Srs. ministros Galorredo Cunha e Lema
Ramos ; appella.nte. o Juizo Federal da. 1-
vara ; appel lado, Alfredo Valioso.

151-N. 1.928- ;apitai Federal-Relatara .
o Sr. ministro Godorredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros Leni Ramos .e Munia Bar-
reto ; 1 0 appellante, o Juizo Federal da ã
vara ; 2' appellante, a União Federal s 1.
appellados, Araajo Freitas & Compi

152-N. 1.937 aCap.tal Federal-Relator
o Sr. ministro Caauto saraiVa ; revisores; ,
os SÉs. ministros Godofredo Cunha o Leonft
Ramos ; appellante, o Juizo Federal da 2.1.„
vara ; appellado, o Dr. João Barreto d
Costa Rodrigues. •

153-N. • 983-Maranhão-Relator, o SN'
ministro Canuto Saraiva ; revisor

'
es 'os Srsal,.

miniStros Goilofredo Cunha- e Leóni Ramos ;
appellante, o procurador saccional da Repual
blica • appellado Oswaldo Othon Mendes. '

154-LN. 1.801-Capital Federal-Y-Relator

lator, 'o Sr. ministro Amaro Cavalcanti ;
revisores, os Srs. ministros Manoel Espinola
o Pedro Lassa; appellaiite, o jnii federal da
la vara ; appellados, Goloy Feraandes &
Paiva.

108- N. 1.819- Capital Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lesa; revisores
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha ; apellaute, a Companhia Na-
cional de Navegação Costeira ; appellado, o
Banco Pelotense •

109 - N. 1.91d- S. Paulo -Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti;' revisores,
ás Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lessa ; appellante, a Fazenda Nacional ; ap-
paliados, Treisan, Irmãos & Filhos.

110-N.N. 1.730 - Capital Federal - Re-
lato% o Sr. ministro Canuto Saraiva ; re-
visores, 03 Srs. minisaros Ribeiro de Al-
meida e André Cavalcanti; appella.ntes,
Silva Monarcha & Comp.; appell Ida, a Fa-
zenda Nac anal.

111- N. 1.757 - Paraná - Relator, o
Sr. ministro Godolredo Cunha; revisores, os
Srs.. ministros Ribeiro do Almeida e André
Cavalcanti; appellante, o Estado do Parana ;
appellado, Antonio Ricardo de Souza Dias
Negrão.

112- N. 1.823 - Capital. Federal - Re-
lator, o Sr. ministro Andrê Cavalcanti; re-
visores; os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Amaro Cavalcanti; appella,nte, Cassador
Luigi ; appellados, Mourao Camp.

113 - N. 1 880 - S. Paulo -Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Oliveira Ribeiro , e Amaro
Cavaleanti ; appellante,s, Barberis Monesi
& Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.

114-N. 1.912-Capitil Feleral-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofredo
Cunha ; appallante, João Augusto de Oli-
veira ; appellada, a Fazenda Nacional.

115-N. 1.918-Matto Grosso-Relator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores,
os grs. ministros Manoel Espínola e Pedro
Lema; appellante, D. Eliza Carolina Bar-
bost appellada, a Fazenda Municipal.

116L-N. 1.920-Rio Grande do Sul-Rela-
. tor, o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores,

os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredO Cunha; appellante, a Compagnie Au-
xiliara do Cisai:das de For au Brésil (Viação
Ferrea do Rio Grande do Sul); appellado,
Luiz Farnandes.

117-N. 1.927-Santa Catharina,-Relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. Ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; apppllantes Oliveira Carvalho &
Irmão ; appellada, a Fazenda do Eatado de
Pernambaco.

118-N. 1.818-CapitaI Federal-Relator,
0 Sr. "ministro Manoel Espinola; revisores,
os Srs. Ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva; appellante, a Fazenda Nacional;
appellados, Charles Bally & Comp.

119- N, I . 865 -Capital Federal- Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Espinola ; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lessa e Cana-
to Saraiva ; appállantes, o Dr. João Alves
Moira e sua mulher ; appellada, The Rio de
Janeiro Tramway Light and Power Com-
pany, Limited.

120 - N. 1.739 Rio Grande do Sul -
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva ;
revisores, os Srs. ministros Godofrodo Cunha
e Leoni Ramos • appellantes, Emilio lano-
caricio Calo & domp. ; appella,da, a Fazen-
da Nacional. .

121 -- N. 1.881 L-Maranhão Relatar, o
Sr, ministro Andró 'Cavalcanti ; ravisores
os Srs. ministros Epitacio Pessoa o Amaro
Cavalcanti ; appellante, o juiz federal de
Maranhão ; appellado, João Paulo do Mi-
randa Góes.

122-N. 1.841-Capital Federal-Relator,
o Sr. Ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Godofreda Cunha ,p Leoni Ra-
mes';' appeilante, Padre Roiz de Carvalho ;
appellada, a União Federal. •

•
123- N. 1,740-Capital Federal-Relator,

o Sr. ministro * Manael. Espinola, ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lema e Canuto Sa-
raiva; 105 appellantéá, Gustavo Trinks &
Comp. ; 2 appellante,João Duarte -Ferrnira;
appellados, os mesmos.

124- N. 1.792- Bahia- Relator, o Sr.
ministro Pedro Lassa ; revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva e Godofredo
Cunha ; appellante, • a Fazenda Nacional ;
appellados, José Domingos Mendes e o Estado
da Bahia.

125-N. 1.833-Capital Federal- . Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisoras,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espínola ; appellante, Jorge Oazem
d'Achiame ; appellada, The Leopoldina, Rail-
way Company, Limited.

126-N. 1 .838-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro • revisores,
os Srs. ministros Amara Cavalcanti e Ma-
noel Espinola • appellante, a Fazenda Na-
cional ; appeitdo, José do Oliveira Castro.

127- N. 1.845- Capital Federal- Rela-
tor, o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revi-
sores, os Srs. ministros A rmar° Cavalcanti e
Manoel Espinola. ; appellantos, Fratelli Pu-
gliese Carbono õ outros ; appellada, a União
Federal.	 -

128- N. 1.784- Capital Federal- Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcanti ; revi-
sores, os Srs. ministros Eaitacio Pessoa e
Oliveira Ribeiro ; appellanto, o juiz federal
da la vara ; appellada, The Ouro Preto Gold
Minas of Brazil.

129- N. 1.881-Pará.-Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro ; revisores, - os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Es-
pinola ; appellante, a Empraza Esperança
Marrtima ; appellada, a Companhia Ingleza
Prince Line, Limitada

30-N. 1.782 B -Amazonas-Relater, o
Sr. ministro Godofredo Cunha; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida o André
Cavalcanti; appellante, Thiago Guedes Cor-
rêa; appellados, Barbosa & Tocantins.

131-N. 1.795-Capital Federal-Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores.
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti re Ma-
noel Espinola; appollante, o juiz federal da
la vara; appellado, Verano Gomes Alonso
de Almeida.

132-N. 1.829-Capital Federrl-Relator,
o Sr. ministi o Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Godofrodo
Cunha; appellante, o juiz federal da 2 a . vara,
appellado, o Da. Mario de Andrade *Ramos.

133-N 1.833-Pará,Relator, o Sr. mi-
nistro Pe lro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Caiado Saraiva e .Godofrodo Cunha;
appellante, David Moreira Reza; appellado,
Manoal Gonçalves Caseiro.

134-N. 1.839-Capi tal Federal-Relator,
o Sr.sainistro Nianoel Espineta; revisores, os
Srs. ministros Pedro Lessa e Cama° Saraiva;
appellantes, Luiz Cardoso Martins, sua mu-
lher e outros; appellada, a Companhia Era-.
zileira de Energia Electrica.e

135-N. 1.848-Capital Federal-Relator,
o Sr.' ministro *Manoel Eápinola; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lassa e Canuto Sa-
raiva;ap palha tes, G ustave Trinks &*Comp .;
appellada, a, Companhia Alliança da Bahia.

136-N. 1.716-Parana - Relator, 'o Sr.
ministro Ribeiro do Almeida; revisores, os
Srs. ministros Manool Murtinho o André*
Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Es-
tado; appellados, Antonio Braga & Comp.

137-1 727-Rio Grande do*Sula-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro do Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinbo e
Aula Cavalcanti; appellante, a Fazenda
Federal; appellado, o Dr.Luiz José Sampaio.

138N. 1.852-Capital Fe leral-aRelator,
o Sr: ministro Leoái Ramos; revigores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti o Munia
Barreto; appellante, general Braz Abrantes;
appellada, a União Federal.

139-N. 1.650-Capital Federal-Relator,
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'OsSr.'s riiinistro ,Canuto 'Saraiva; rOvisOres, •-"01--S. 1.4l7LAmazonas-Relafer;' o Sr:
-

bs Srs. ministros GOdofredo Cunha o Leoni Ministro André Cavalcanti; revisores, os
Ramos; ,1,S appellante, o Juizo da t a xara; 2. Srs. ministros Epitacio Pessoa e Oliveira
appellante, a UlliãO Federal; appellado, : José Ribeiro; peticionario, Lauro Antonio Cor-

.Luiz Fernandes Braga.	 - -	 " '	 rêa.
155-N. 1.039-Capital Federal-Relator, 7-N, 716-Pernambuco - Relator, o Sr.

'o Sr. ministro Epitacio Pessoa; revisores, os ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Guimarães Srs. ministros Manoel -Espinola o Pedro

• Natal; 'appellante, Hugo Heydtmano; appel- Lessa; peticionaria • Manoel Francisco do
lado, a Fazenda Nacional.	 Nascimento.
• 156-N. 1.865-S. Paulo-ROator o Sr. 8-N. 1.388-Capital Federal-Relator, o
ministro Amaro Cavalcanti; ,revisores, os Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, 03
Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro Srs. ministros' Amaro Cava'canti e Pe-
Lessa; 10 appellante, o Juizo Federal na dro Lessa; peticionaria Joaquim Ferreira
secçã'o de S. Paulo; 20 appellante, a Fazenda Braunao

•Nacional; appollado, o tenente coronel Luiz ' 9-N. 1.410-3. Paulo - Relator, o Sr.
Francisco Relva. 	 ministro Oliveira Ribeiro; rdvisoros, os Srs.

157-N. 1.859-Capita/ Federal-Relator, ministros Manoel Espinola e Amaro Caval-
o Sr. Ministro Canuto Saraiva; revisores, os canti; peticionaria Orozimbo Miguel de
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni Abreu. 	 •	 •
Ramos; 1 0* appellantes, Durich & Comp. •' 2 0	 10-N. 1.415- Piaully - Relator, o Sr.
Oppellahte, a Companhia Serviços de Portes; ministro Amaro Cavaleanti; revisores, os
áppellados, os mesmos. 	 Sr. ministros André Cavalcanti o Epitacio

158-N. 1.894-Capital Federal-Relator, Pessoa; peticionado, Arseaio Joviniano de
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, Oliveira. 	 •
os Srs. minisiros Godofredo Cunha e Lean 11-N. 1.433--S.. Paulo-Relator. o Sr.
Ramos; Poi appellantes, Fry Youle & Comp. ministro Pedro Lessa; revisores, os Srs.
2a appollanto, Michel Mazelia ; appellados, ministros Amaro Cavalcanti e Manoel Espi-
SiS ITIOSI1103,. 	 nula; peticionado, José Vigna.

159-N. '1.018 Amazonas - Relator, o 12-N. 1.442-Miras sleia,ss - Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,' os Sr. ministro Manoel Espinslas revisores,
Srs. ministros,Guimarães Natal e Amaro Ca- es Srs. ministr s P dro Lassa, e Canino Sa-
valcanti; appellante, a Fazenda do Estado ; raiva ; pene oaario, Marciano Gomos .da
spoolladoS, R. Suarez & Comp.

160-N.1.933-Capital Federal-Relator, 1.3740-apstal Federal-Relator, o
o Sr -. ministro Amaro Cavalcanti ; revi- Sr. ministro Cantito"Sáraiva ; revisores, os
dores, os Srs. ministras Manoel Espinola e Srs. ministros Amaro Covalcinti e Ma-
Pedro Lessa ;" 1 0 appellamte, o juiz federal no& Espiada; peticionaria Orestés daSilva

l s vara; 2s appellante, a União Federal, Castro. ".
kippellados, Angelo Raul da Silveira Castro 	 14-N. 1.322- Matto Grosso - Relator, o
ç outro.	 Sr. ministro Manoel Espinola ; revisores, os•

Embargos remelliclos	 Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-• •
1-N. 1.026-Babia (sobre embargos) 	 raiva; peticionado, Antoni José Miguel. -

Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola ; 15-N. 1,289Goyaz-lielator, o - Sr. mi-
revisores, os Srs. ministros Manoel Már- nistro Canuto Saraiva ; revisores, 03 Srs.
tinho e André Cavalcanti ; embargantes, ministros André Cavalcanti e Manoel Mur-
Conde Filho & Comp.; embargado, a Fazen- tinho; peticionarioSPedro Falis.
da Nacional.	 •	 16-N. 1.295-Rio Grande dó Sul - Rola-
' 2-N. 1 -.141-Capital Federal (sobro em. ter, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; re-
loargo§ )-Relator, o Sr. ministro Guimarães visores, os Srs.ministrá Manoel Modinha e
Natal ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro André Cavalcanti; Peticionado, João Mau-.	 .
de Almeida o:André Cavalcanti ; embarg.in- ricio 'do Isuna.
te, Antonio - Caetanõ da Silva Kelly ; embar-	 17-N. 1.315-Rio Grande do Sul-Rela-
goda, a União Federal.	 tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; re-

a-N. 1.745-Capital Federal-Relator, o Visores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
Sr.- ministro Ribeiro do Almeida.; revisores, e André C svalcanti ; peticionado, José da
os Srs. ministros André CavalCauti o Epita- Silva Oliveira.
elo Pessoa ; embargante, a União Federal ; • 18-N. 1.313-S. Paulo-Relator o Sr.
émbargada, The S. -João dEl-Rey Goiti Mi- ministro Godofrodo Cunha ; revisores, os
ning Company.	 Srs. ministros Manoel Murtinho e André

	

Acçtio civil originaria - 	 Cavalcanti ; peticionaria. Manoel Bernar-
N. 11 - Capital Federal-Relator, o Sr. dino de Souza Dias.

Ministro Amaro Cavalcanti ;. revisores, 03 19-N..1.353-S. Paulo-Relator, o Sr.
Srs. ministros Manoel Espinola, e Pedro ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Lessa; autor, o Estado de Minas Geraes; réo, Srs. niinistros • Manoel Murtinlio e • André
O Estado de S. Paulo.	 •	 Cavalcanti ; peticionaria Joaquim • Dias
• Revisões criminaes	 Campos Sobrinho.

• I-N. I.461-Rio Grande do Sul-Relator, • 20 . -N. 1,369-Minas Geraes-Relator, o
o Sr. ministro Pedro Lessa; revisores,. os Sr. ministro Ribeiro de AI incida ; reVisores,
Srs. ministres Canuto Saraiva e Godoiredo os Srs. ministros Manoel Murtinbo o André
Cunha; peticionários, Frediano Trebbi o Boa- Cavalcanti ; peticionario, Hilario José da
ventura Lopes. Cruz.•

•2-N.. 1:181- S. Paulo- Relator, o Sr. 21-N. 1.391 - Minas Genes - Relator,
Ministro • Godofredo, • Cunha;. revisores, os o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida e André Srs. ministros Godofrodo Cunha e - Ribeiro
Cavalcanti; peticionados, Pedro de Assis de Almeida; peticionaria Bondelmonti Ci-
e Martinho Pinto da Costa. 	 „	 ,	 •	 • dant..

3-N. L398-S. Paulo-Relator, o Sr. 22-N: 1.245 - Capital Federal- Re-
Ministro Godolredo Cunha; • revisores, os lator, o Sr. ministre Guimarães Natal ; re-
Srs. ministros Ribeiro de Almeida; e André visores, os Srs. ministros Amaro Cavaleanti
Cavalcanti; peticionado, João Bernardo*. • e Pedro Lessa ; petieionario, João Faria
. 4-N. 1.293-Capital Federal-o Relator, Ribeiro. 	 .

6.-Sr. ministro Oliveira -Ribeiro; revisores, • s23-N. 1.335	 Bahia	 Relatei', o ,Sr.
o Srs. ministros 'Amaro Cavalcanti e Pedro ministro. Amaro. Cavalcanti; revisores, os

	

- SX;essitopetipionario,_Manool •Elias.'. :	 :	 Srs. ministros Ribeiro do Almeida e. Manoel
•• • "5-s-N.- 1.339HS. Paulo-Relator, ó Sr, Murtinho -Speticiónario, Vicente Corrêa Mar-
ministro André Cavalcanti; revisores,' os ques.
Srs. ministros EPitacio Pessoa e Amaro Ca- 1 24-s-N. 1.355 - S, Patilo Relator,' o
'faicanti ; peticionaria. _Zoog Porfirio Alves Sr, ministra Manoel Alurfinho ; revisores,

:CS SantoS,1 0.3 Sra., Mil:lista' os André Cat'alcanti o.

aga.loo-- 161X
rar.....-nnn+e~11

mares ' Natal; peticionarios, José Angusto
Ealles e José Alves dos Éantos. 	 •

, 25-NO 1.364	 É. .Paulo	 Relator,
Sr. ministro Epitacio Pess0a; reSlaores, os
Srs. ministros André Cavalcanti e . Manoel
Espinola; peticionado, Antonio Pedro do Ca-
margo.

26-Is7.- 1.367-Rio Grande de Sul - Rolas
kir, o Sr. ministro C.inuto Saraiva; reviso-
res, os Srs. ministros Godofrodo Cunha e Ri-
beiro do Almeida; peticionario,Guiniano Ros.
drigues Dantas.

27-N. 1.428 -S. Paulo - Relator, o Sr:
ministro Ca,nuto. Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Gadofredo Cunha o Ribeiro de Al-
meida ; peticionado. André Poen.

28-N. 1.251-S. Paulo - Relator, o Sr;
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e Epitacio
Pessoa ; peticionário Emygdio Nogueira do
Almeida.

29-N. 1:406-Minas Goraes Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti ; peticionado Alfredo José Ba-
ptista.

30-N. 1.473-Capital Federal - Relator;
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti '• peticionario Enéas Marine. •
• 1.429-S. Paulo- Relator, o Sr:
ministro Godófredo da Cunha; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida o Manuel
Murtinho; peticionario, Thomaz de Lima.
• 32-N. 1.282-Rio Grande do Sul Rola-

tor;c• Sr.' ministro Canuto Saraiva ; revisor
resS os Sra. ministros Ribeiro do Almeida o -
Manos! Murtinbo ; peticionado • Firmina
Francisco do Avila. • • •- •	 •

33-N. 1:298-rapital Federal - Relator,
o Sr. Ministro Canuto Saraiva • revisores,*
os Srs. ministros Ribeiro do Almeida.
Manoel Murtinbo ; peticionado, Manoel 111a2-
'agidas dó Oliveira.

34 - N. 1.342 - Minas Geraes
o Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida o Ma-
nool Murtinbo; peticionario, bacharel Sabino
Gomos da Silva.

35 - N. 1.30 - S. Paulo - Relator. a
Sr. ministro Pedro Lessa ; revisores, os Srs.
ministros • Ribeiro 'de Almeida e Manoel
Murtinlio ; peticionaria Euclidea do Amara/
Pinto.	 .
•36 - N. 1.404 - Capital . Federal - Re-

lator, o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
visores, os - Srs. ministros Amaro - Coval-
cantfo Manoel Espinola ; Peticionado. -.José
Anselmo Ita,ymundo.	 •. • • •

•Homolognça . de sentença cdlrangeirá
1 N. 615 . .=- Capital Federal -Relator;

o Sr. ministro Cannto Saraiva ; revisores,
os Srs. ministros Godoiredo Cunha o Leoni
Ramos ; requerentes, Joaquim de '&5i:ia.
Pinto o outros.	 '• •	 • •	 •	 • •

2 - N. 626 - .Capital Federal Relator,
o Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores,
os Srs.-ministros Godofredo Cunha o Ribeiro
de Almeida '• requerente, The Conquista
Xicáo Gold Minas Company, Limited.

3 - N. 636 . - Capital Federal - Re/ator,
o Sr. ministro Leoni Ramos ; revisores, os
Srs. ministros Munis Barreto o Ribeiro do
Almeida , ; requerentes, Arnaldo 'da . Silva
Rocha e outros.
•4 - N. 627 - Ca.pital Federal - Motor,'

o Sr. ministro Godofreló Cunha ;-'revisoreN
os Srs. ministros Ribeiro de-Alméida • e - Ma-
noel Murtinho ; requerentes, Fructuoà, José
Alves Machado,• D. Honriqueta Alves-Mas
eludo e sou marido Dr. José Marta Fer!
reira o outros.

5	 NS'642	 Capital Federal. "--s. Roiators
o Se. ministro Oliveira Ribeiro ; -:revisareS.
os Srs.- .mihiStros Guirilarães Natal - o Amaro
Cavalcanti; requerento,. ,,Tosé Mauriáid Cortsê
Vi-anna.

Secretaria dó Supremo Tribunal Federás
20 de n_saisis de 1911. 	 o sub-secretailã

tu i'int o eltz teias	
,

'
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•'Juizo da Incei 'dm Terceira

Do citaçjo com o prar.o de .3,n dias CO réo
.A.?2C1I1C2: 0 da Costa Pollilo	 • ;;róta abaixo
O D... Manoel da Costa Ribeiro, juiz da

13 1 Preteria do District° Federal, etc., -
Faz saber ao réo Amancio na Costa Pollilo-

que não tendo sido passivo! eital-o pessoal,
mente para assistir ao summario de culpa
do process,) crime que :lhe inove a justioa,'" -
publica, pelo art 303 do Codigo Penal, pelo -
presente o cita para comparecer neste juizo,'
á rua Dr. Manoel Victorino a. 157, estação	 -
do Engenho de Dentro, na aliiiencia do pri-
melro dia util, d000is de findo o prazo de 20
dias da publicação deste, ás 12 horas e nas
ssguintes, afina de se ver processar.c julgar,
sob pada de re.-elia,. E, para constar passa-
ram-se este e mais dolos de igual teor, que
serão publicados e affixados.na fOrma, da,
lei. Rio de Janeiro. 17 de maio de 1911. Eu,
José cio Oliveira áalvão, escrevente juya-
nient ido, o escrevi. E eu, Henrique For eira
de Araujo, escrivão, o sit'iserdvi.— .Manoel
do Costa Ribeiro.
••

De citaçilo aos rdos	 Ate 'rica C VirfliTiv
-josd Rod,igaes, incursos no art. 303 do
Codiv Penal,.c nn o p . azo de 20 dias
O Dr. Manoel da Cota Ribe,ro, juiz da

Preteria, etc
Faz saber abs réos hão Amorico e Vir-

gilio José Rodio gues. ox-marinheiros 'de 2 % ss,
classe, (pl .. foram denunci talos pelo Dr. pro-
motor adjunto, cum exercicio nesta prete-
ria, como incursos no art. 303 do Codigo
Penal ; e como não tenha sido possivel inti-
mal-Ls,pessoalmente, e terem sido excluidos
da Armada Nacional, ficam pelo presente
edital, int'mados a comparecerem neste
juizo, dentro do prazo de 20 dias, a contar
da data da publicaçao deste, na primeira
audieacia em dia mil, para se verem pro-
cessar, sob pena de revelia,se não compare-
cerem em juizo, ás 12 horas da tarde, á rua
D2. Manoel Victorino n. 157, est tç'm do En-
genho do Dentro. E" cara que a n Aloja che-
gue" a seus coube imentos, mandei passar
este e mais dons de igual teor, que serão
publicados e allixa los na fôrma da lei. 1Zio,
17 de maio de 1911. Eu, José Firmino
Abreu, escr,vão juramentado, o escrevi.
E eu, Henrique Ferreira de Araujo .. .escri-
vão, o subscrevi.—Manoel da Gosta R beiro.

MARCAS REGISTRADAS.

EDITAES	 .
-juizo de Direito da 1->rimeirlb

'Vara Comm.ercial

	

Pallenc:a de M. F. LIreS 	 C.
De puldicaçao da declaraMso	 falleAcia (15

Pïrna 31. . Lopes C., es.'abelecida
praia (15 liolapwo n 41?, com o conzmercio
de c«sa de pasto e, •ln-lividurdmente, a dos
socios solidarios Antonio José de Araujo
Braqa e Manoel 1rais Lopes, na fórma
abai,eo :

O Dr. João Rodrinies da Costa, juiz de
direito da Primeira Vara Connnercial desta
ci lado do Ri) do Janeiro, etc. .

Faz saber aos que o presente edital virem
CIRO, a requerimento de Mano.-1 Corrêa Gue-
O, devidamente instruido e depois das no-
cessarias diligencia: foi por scntença deste
juizo, de hoje datada, proerida ás 3 horas
da tarde, declara-la aberta a falleneia d
firma M. F. Lopes & C., estabe'ecila á
praia de Botafogo n. 442, com o commercio
de casa da pasto e, individualmente, a dos
:echos solilari s Antonio José de Aranjo
'Draga e Manoel Faro is Lopes, finado o scu
termo para os effeit2s legaes de 3 da abril
proximo passado, fic ..ndo o. credores cks
oitos fallidos notificados par dentro do
prazo de 15 dias, apresentarem aos syntlicos
que forem nomeados a oeclaraçao de seus
credites, acompan:iada do 3 respectiv, s titu-
les e, outro im, ficam os na .smos credores
convocados para a primeira a;sembléa
.referida fallencia, a realizar-se em 20 deju-
riba louro, á 1 hora, da tardo, na, sala das
.audiencias, no forum, á rua dos Invalidos
n. 152, tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80.
82 o seu parao. ra,phos da lei n. 2.024 de 17
de dezembro de 1008. Dado e passado nesta
"idade do Rio de Janeiro, aos 20 do maio de
1911. El, Antonio de Souza Coito, escrivão
interino, subscrevi, — ha° Roirigues da
Cosfa .

--
juizo de 'Direta, da Sepruua4

lia,ra Consinercia I
Fa- lenc'a de Deolindo Pinto Ferreira

4	 AVISO ACS CREDORES

Communico ao ciciares da falleucia de
Dcolado-Piato Ferreira, que se acham em
rartorio i durante cinco dias, as relaçiães e
&aumentos apresentados pelos syndicos,
para serem examinaalos pelos interessados,
opresentando suas Impagna0es, da accôrdo
com os §g, o 6. 4.:o art. 83 da lei n. 2.024,
de 17 de dezembro do 1908, os quaes são do
teor seguinte : § 5° Imante esse prazo de
cinco dias, os credites incluidos 11[111.1(.11as
rei tções poderão ser imptunados, quanto á
sua legitimidade, impirtoncia, ou clas.si•
;11c tção; § G° A impugnaçã. ;era dirigida,
ao Juiz, 'por meio de re inenmento, instruido
com documentos, justificações ou owras
provas.
• Rio de Jaaeive, 17 de . maio de 1911.-0 e3•
Cr.VãO Dano Cunha.

•
Varencia de Alfredo Gomes Cardia •

AVISO AOS CRT.DORES
De .2 ) Wicareto da sentença que declarou aberta

allencia do nry, cinnle Alfredo Gomes
Cardia, e.dabelecido con officinl de coo,
!tracções de predios e serraria, á rua
rui Mánna Basyeto ;is. 174 e 176, na fôrma
ebaixo

. O Dr. Elviro Carrilho da Fonseca, e Silva,
juiz_ de. direito da Segunla, Vara Com-
Inereiil desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
(lua a requerimento de Mendes & Comp.,. e
depois de preenchidas as formalidades legaes,
foi declarada aberta a fallencia, do negociante
Alfrédo' •Ge-inoS Carina, 'estalo-ali-Salde á, "rui

General Mennfi_Darreto ns,47 .i sa . 176,- por
sentença-aleSte jtiizo, de 25 de abril de 1911,
ás 2 horas': da tarde, fixando o seu termo
para o; eleitos legues- de 13 de março de
1911. Foram nomeados syndicos ás credores
Mendes & Comp., residentes á praia de'Bo-
tafo:. o n. 42, ficando os credores da dita
firma rant), notificados pe:o presente.; para.
dentro do prazo de 15 dias, apre,seata-
rem aos syndicos a declaração de Sous
credWs, ,acompanhada dós . respeetias
titules; e,.•'-outrosán, ficam os referi los
credores convocados para a primeira
asscmbléa da presente fallencia, que
será realizada no dia 25 de maio de 1911, á
1 hora da tarde, na sala das ;indiciadas, no
Forem des.tt cidade, á rua dos Invalides
n. 108 ; tudo nos termos dos arts. 17, 18, 80
.0 1-2 e seus para g raphos da lei n. 2.021, de
17 de dezembro do 1938. Dado e passado
nesta chiai() do Rio de Janeiro, aos 20 de
abril de 1011. Eu, Dar:o Teix 3ira, da Co dia,
escrivão, subscrovi.—Elriro Carrilhe) d.s Em-
seca e Nitra.

'
Fallencia de Decoindo Pinto Ferreira •

AH O AOS CR':D3RE5
Commimico a is credores' da fallencia do

Dodinde Piot ) Ferreira que a asoembléa
adiada para o ;Lu 23 de c.,rrente, á 1 h ira
da tarde.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1911.— O
escrivão, 1L-t.io Canh.5.	 (•

--
aruizo de r)ireito da. TereeIr4

"Vara Commereial
De piddie«çõo da sentença yve julgou reha'n-

fitado o neiliciawc. Jàsd (15 Gosto Mordes
• O sá Alfonso La.mouaier Junior,
juiz de direito da 3 , Vara Cammercial do
District° Federal, etc.:
• Faço sabor aos que; o preseate ed tal vi-
rem, em mim por seatença deste juizo, foi
julgado raiiabiiitado o negociante José da
Cada Moraes. Sentença: Vistos, etc., e
adoidando. a que o fallid° José da Costa Mo-
raes pagou integralmente a deus
cie lotes. e mais a Tie fóra, apenas denun-
ciado, e a rehabilitação faz cessar todot os
atreitos da fallencia, (lei n. 2.824, arts. 145 e
158, julgo o mesmo rehabi itado par. os
atreitos legae amando se preceda na fôrma,
do art. 147 da citada lei. Custa s,ex-rausa. Rio
de Jane'ro, 5 de maio de 1911.—Jose Affonso
Lamoun:.er Junior.— Polo presente faço pu-
blico a rehab Mação do referido negociante.
E para constar pas saram-se es:e e mas tres
de igual teôr que serão publicados e taxados
na faiona da lei. Ihdo e passado nesta ci-
dade do R o de Janeiro, aos 9 de maio de
1911. E eu, João'd's Situa Pereira Juta or. -
JoseJose Alfonso Ls,m ainicr Janior.

--
,11-1/izo da Quinta Pretoria

De cilaçJo com o p: .a.;o de 20 d'i=t3	 re'0
Chaves

O Dr. Alfredo de Almeida Russo], juiz
5° Preteria do District° Federal

Faz saber a Francisca Chaves que,por parte
da justiça publica, lhe foi offerecida denuns
cia, pela qual esti 8311(10 p-seccssado tomo in-
eus() no art. 303 do Coligo Penal ; e, como
não tenha sido encontrado, para ser passo-
almcnte citado, peio presente o cito, com o
prazo do 2) dias e sob pena de revelia, a
comparecer neste juizo, para Se vér pro-
cessar e olerecer defesa, fie indo desie logo
citada para todos os demais termos do pio•
Cesso, até final sentença. E para que chegue
ao seu conhecimento,passaram-se o presente
e mais outros do igual tear, que serão .aftl-
xados em legares pablicos. As 'audiencias
neste juizo são em todos os dias uteis,,
meio-dia, nu-rua dos Invalides n. 15'3. Dado
e passado nesta cidade do Rio de J tneiro,
20 de 'maio do 1911. — Alfredo de Almeida

N.
• Pernambuco

CeriiflOO" que a marca «Agnia-Pro,gresso»,
de José F. Xavier; que ilistingue a goiab tur.
de sua fabricação, registrada na Junta C ,m-
mereial 'do Recita, r.sta,do de Pernambuco,
sob numero setecentos e cincoema e cinco,
foi depositada nesta junta em dons do cor-
rente, com um em:aipi ir do •OurS., de Per,
nambaco, em que sabat publicado.

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, em 19 de maio de 1911. (Asse
gnado) suretar,o; Tatá° Leal.

RENPAS PUBLICAS
ALFÁNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 20 de maio de 1911:
Em ouro....	 115: 117;f503
Kin	 177:984$051	 293: 102.t162

-.- -----
Renda arrecadada 'de 1a'2)

de .m .aio. de 1011 	 	 G.424:01(4740
Em igualperiodo (12.1910 	 	 4.447:73:3$151
[diferença a maior em 1911 . t.o:04:2$384
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''' • Renda das dia 20 do maio de 1911 .' .
'Ordivaria 	 	 23:822$732

-Consumo:
Fumo........:
	

6:043'4000
Bebidas 	
	

2:535s800

.Calçado 	
Phosphoros
	 20:400S0s0

fr50$0
3885000Perfumarias..

	

. E. pharmaceu-	
1:53$000,	 toas 	
. .18$410Vinagre 	

• • Char °OS 	
	

7=251;000
.9:4258000Tocidos  •

40$000Bengalas...-.	
5t10$0u0
	

43:2,291603Registro....,..

07: 1521;132
t134$0110Rendas patrimoniaes .....	

24:2IS2s420Extraordinaria.. 	
4 IVO°Deposito. 	

Renda com applicação• es-
pecial.. 	 . •	 19,72344

101:8/3$105
Ronda do 1 a 19 do maio do	 .

1911 	  /.522:979$306
-------
1.G34:792$471

Em igual periodo de 1910 	  1.157:CO6S144

ED1TAES E AVISOS	 ..11•••nnn••n•••n••nn•n•••

Uscola, Esoly technien, cbs•Rio
de aaneir ts

EXAME DE ADM:SS:(0

Serd, chamado segunda-feira, ás. 11 ho-
ras da manhã, o Sr. Doralio Timothea
Costa, afim do fazer a 2a parte do sua prova
de desenho para admissão.

Secretaria da Escola Polstechnica, 20 de
maio de 1911.- A?tdrade Neves, sub-Secre-
tario.

„
›Lissistisi•isa ast, •1"eassilssia_cs

gocio intisoriOres.
FORNECIMENTOS A 'TODAS . AS REPART1OES

SUBORDINADAS	 -

Dó 'Ordena dó Sr': ministro, faça publico
que,.no dia 5 de junho_faturo, serão rece-
bidas nesta directoria, propostas para o for-
necimento', 'durante o armo de 1911, dos
artigos cOnst.antes dos seguintes grupas:

• . Grupo 15

Material para photographia.s-Preço cori-
forme a unidade constante da relação.

• Grupo 16

Fumo e artigos para fumantes.-Proç.O
conrorme a univade constante da relação.

Grupo 17

Eructas, gelo e • darvão vegetal.- Preço
conforme a unidades constante da relação.

Grupo 18

Capim .-Preço do kilo.
Grupo 19

Fazendas e artigos de armarinho.-LPreco
conforme a-unidade constante da relação.

Grupo 26	 .
Fardamento para Qpessoal .-Preço con-

formo a unidado constante da relação.
• • • Grupo 21

Louças e porcellanas.-Preço.por unidade
• e duzia.

• ;Grupo 22 • . •
fatorial - e objectos para electricidade. -..-

Preço conformo a unidade 'constante 'da
4'elação,

Grupo 23

'Couros o artigos de correeiro.-Preço
20111'011110 a unidade constante da relação.

Grupo 24	 -

Artigos para carruagens.- Preço con-
formo a unidade constante da relação.

Grupo
Accessorlos para antomoveis.- Preço con-

forme a unidade constante da relação.
Grupo 2G

Ferragens e artigos do ferragista,.—Preço
conformo a unidade constante da relaçã).

Grupo 27

Tintas, vernizes o art l gos para pinturas-
Proço conforme a unidade constante da re-
lação.

Grupo 28

Lubrificantes e artigos para lanchas e es-
ealereso-Proço conformo a unidade con-
stante da relação. •

Grupo 29

Mulciras o materiaes de construcção.
Condições

1°. todos os artigos sesão de primeira
qualidade o sé se acceitam propostas feitas
especialmente para cada geopa nas listas
impressas que a directoria fornece aos coa-
cuia entes, os quaes devem • trazel-as,- caiu
preço para todos os artigos, no dia acima
indicado, em onveloppes fechados e • cem 'a
indicação do grupo;

2s, as propostas serão feitas em tres vias,
em tinta preta, sendo semente uma, estar-
pilhada o todas datadas e assignadas, sendo
nella especificados, som ac:re•cimos, entre-
linhas, emendas, razuras ou resa/vas, em
algarismo: e por extenso, os preços de MAI
una dos artigos;
• 3°, 03 proponentes apresentarãoseoffirá;

tos em original, ou publica-fôrma, do The-
sonso Nac onal e Prefeitura Municipal; no
•latisos ao pagamento do imposto de indus-
trias e profiasões e alvarás de licenças, para
o 20 semestre do exercido corrente

4”, cada proponente depositará, prévia-
mente, no • Thesouro Naciona l , mediante
guia expedida por esta repartição, a quil
se dará sómente atõ a vespera do dia do re-
cebimento o abertura das propostas, a quan-
tia. 'do 5:000$, em -moeda corrente, ou apo-
li:os da divida publica, ao portador, para
garantia de cada proposta

5°, dar-se-hão gulas para deposito de ga-
rantia do propostas, sinnente aos negocian-
tes que exhibirem cartas de matriculados
na Junta Cornmercial o decumentos em pe-
blicia-fórma ou em original, do Thesouro
Nacional e Prefeitura Monlcipal, provando
ter pago impostos concernentes'aus artigos
troo pretendem fornecer;

03 , para cada grupo lavrar-se-ha, oppor-
tunamonte, na Sedetaria. de Estado, um
contracto, obrigando-se então os contractan-
tes No deposito do 1:01.0g1:, para os grupos
15*, 10°, 170 o 180 ; de 3:000, para os 200,
21 0, 240, !..-70 e 200 ; de 5:000$ para os 190,
220, 230 , 251 , 260 e 28';

7°, as propostas serão recebidas e abertas
diante dos concurrentes, ás 2 horas da tarde
de 5 do junho futuro ; .

8°, os fornecedores venderão aos funccio:
narios da Secretaria do Estado,, exigindo pa-
gamento In-imediato, os artigos de que eitos
necessitarem para consumo, poisa; preços dos
contractos; • •

9°, fica entendida que o proponente prefe-
rido para o fornecimento de qualquer gni..

.	 •	 s ,•
13, os contractSntes de generos são •obri-,

gados a fouce 1-os aos offici es da F rça.
PcSicial pelo preço do contracto, dinheiro á
vista, ou mefianto vales,devidament lega-
lizados, que serão mensalmente resgat dos s.

14, os contractantes ficarão 'obrigado:
pagar a importancia do preço dos artig,eas
que forem comprados por sua conts-on dei-
xarem de fornecer ou substituir, alérrida
multa de 59 S. sobre o seu valor, quãnde
não os fizerem entrar no' praso estipulado

.15; os contractos poderaose. reseindidess
quer, haja cio pão proposta do fornecedor,'
quando a/adilem° ou roeu-e sati:fazer oá„ pes-•
didoss sujeititindc-se, porém, á Tiers:aja causo.
-oãa, que reverterá á Fazenda'

Nesta concurrencia serão oh ers'adaS las
seguintes disposie5es do 'art. 5; da- lei u.
2.221, de 30 de dezembro do 1909, que lhe •
são applicavois :

a) a questão do idoneidade dcs proponen-
tes será examinada o julgada previamente.,
antes de abortas as propostas. As proaostas,
cujos autores ião tiverem sido considerados
Odiarmos, não serão abertas ;

O) as propestas devem ser abertas e lida
deante de todos os concurrentes que se.apre7
sentarem ,para assistir . a essa formalidade.
Cada um rubricará as de • tódos os outros.,
Ant s de qualquer decisão, senda publi.ca.das:
na integra ;

as propostas não poderão conter Simão
uma formula de completa subrinssão 'a to--
das as clausulas do edital e o preço que
proponente °tropece. Não se somarão cm .
consideração quaesquer offertss • do vant,a- •
gens não previstas no editai de concurrenda .
nem as propostas que contiverem apenas ti
°fibrocimento de uma reducção sabre á pro-
posta mais barato ;

(1) a concurrencia (preferencia) cabo
direito ao autor da proposta .mais barato,
por minima, que seja a ditlerença entre dia
e qualquer outra ;

e) 41 licito ao 0os-orno estipular uma se-
gunda condição, que, no caso de absoluta.
igualdade entre duas propostas com o (lis.
solto á melhor classificaçião, sirva para- de...,
cidir a quem cabe a preferencia,.

Directoria de Contabilidade, O do maio' de''
1911. •-0 director geral, J. C. de . 80/f..:1 Ror-.	 .

-- •

Minissterio da. ..Tustliça.
Neg-cac: io s Ias Lericuses	 . •

• .
CONCURRENCIA PARA A INSTALLAÇXO DA NOVA

CANALIZAÇÃO DE AGUA DO IlESERVATORIO ,;, -
SITO A RUA ousa. AO PALÁCIO RIO , NEGRO.
EM PETROPOLIS 

'
• .„!•..;‘,rk,sït

D3 ordem sio 1° engenheiro, onea.rrogadeso„ .
das obras deste Ministerio, -Int) publico que
no dia 20 do corrente meg,. ás 2 Algas. da

po, -recusando-se a assig,nar- o contracto,-1
dentro 'do praso de cinco dias. a"cOntar da, • •
data do edital do chamada, que por esta •
re.ctoria fés publicado, perderá o direito 11•••.'
citação;

10, • a inscripção encerrar-se-ha ás 3 hora,s•••
da tarde, do dia util anterior' ao Marcadas: -
(3 do junho do 1911) para o• recebimento' et-s ,•••
abertura das propostas. O concurrento ganas.-
até aquelle dia não exhibir o documentes
comprovativo da caução do Thesouro Na-.•
cional, 1140 será chamado no dia do receb:-
mento do propostas ;

1/, os goneros destinados á Colonia n Cor-
seccional de Mus Rios, terão entregues a s's
b rdo do vapor que os tem do conduzirias.;
1111a Grande;	 1

12, as propostas que contiverem- preços'
superiores aos correntes no mercado, não-
serão tomadas em consideração,•á vista da
letra b do art. 54 da lii n. 2.221, de 30 do-
dezembro de 1000;	 •
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tarde, na Directoria de Co. ntalelidade do Mi-
•nistorio, serão recebidas propo,tasa para a
•installação de nova can ilização de -agua do
ireservatorio sito á rua E!isa, ao palacio Rio
'Negro, em Petroeolis, de • accerio com as
'especifieações contidas neste edital, mediante
us •seguintes condições; 	 •• •	 :

1 ft A idoneidade dos proponenteSserá
pila antes da abertura das propostas, • -
. 2. a A cancurrencia versará somente sobre

• ra preço da totalidade das obras. • 	 .. •	 •
. 3. 8 Os proponentes deverão comparecer
na mesma secretaria de Estado, no dia e
hora acima indicados, Com suas propostas
fim Ires vias, em . enveloppe fechado, devi-
damente datados e assignados, COM indica -
(AO de suas residenci is e, em eneelopae se.•

irado, todos os docunieots gut) possam
comprovar a sua idoneid

4.4 As propostas serão faitas com tinta
errata, sendo somente uma das vias estam-
pilhada e nella declarado, sem . emendas,

xantrelinhas ou rasuras; em algarismo 3 e por
extenso, o preço da totalidado d a obra.
• Ca 'a pe:po•ta, assim organizada e dovi-

• damente saltada, será fechada em envolucro
•lacrado, sobro o 'qual o proponente escre-
verá: Proposta de

5. a Cada, 'proponente depositará prévias
mente no Thesoaro N acionai, mediante guia
expedida pela dita directoria, e que sedará,
somo .te ate a vespera do dia marcado, para
o recebimento ç abadiara da' propostas a
quantia de 34a$, em moeda corrente, para
.gararitir a aeeigaatura, do contractoe COM-

essa que reverterá ao Thesmro Nado-
, nal. si o proponente. preeerido rec asar-se a
-aságnal.o.

G. O dopes-ito constante .da çlittiSlIb 5a
será. aluado a G93$, para garantir a fial
observando, do contrasto que fôr lavrado
com o proponente preferido, o qual não po-

'dera ser assignádo. sem • apresentação do
respectivo certificado.

• 7.4 As proaostaá não poderão conter •s-não
-uma formula da completa. submissão a tolas
as cl ausulas deste edital, e o preço que o
proponente oTerecer.

Não se tomarão em consideração qaaes-
quer o:furtas de v intagens não previstas no

'n edital de concurrencia, nem as propostas
que contiverem apenas offerecimento de
ima redu:ç'o sobre a proposta, • mais ba-
rata.	 •

8. 1 As propostas serão recebidas e abert
•dea.nte dos conourrentes, ás 2 horas da tarde
do dia 2 do corrent a e a inscripção encer-
rar-se-há ás 3 horas da tarde do dia 25.
• 9.° A pr ferencia caberá de direito ao au-

•tor da proposta mais barata,. por minima
•Que seja a differença entro ella e qualquer
outra.

• 10.a O preço maxemo, acima do (l ua não
.$erat acceita nenhuma propesta, é de 	

033$303.
11.a O contractanteinici irá os trabalhos

que constam do presente edit al dentro do
(prazo de 48 horas, depois da 'assignatura do
• contracto,' sujelando-se á, sua rescisão, com
a perda total da caução, si exceder ao prazo

estipulada nesta clansula. •
12. 1 O contractanto ficará sujeito á multa

;410,100$ diarios, si exceler ao prazo de 45
dias uteis estipulado para a conclusão das

•obras.	 •
•.	 13. 1 No caso de 'igualdade de condições,

' preferencia recahirá no pretendente
que ja tenha executado trabalhos do impor-

í- landa para este ministerio, a juizo da admi-
nistração; .	 •	 •	 . .

14. a O material a empregarem será do 1°
qualidade, podendo Ser rejeitado 'a -qualquer

!"nromento o que, a juizo da fiscalização, não
r satisfizer tal condição.

15. 4 O eantractante recebert de uma só

, vez ' • na Thesourei • Nacional, a importando.-••• 

do seu trabalho, depois de concluido o ae-
ceito polo eng,onheiro do ministerio.

•
Deácripseio dos trabalhos e especifica-01dg:
à) • fostiesimento e:assentamenta de caries

de ferro galvanizado, de 1 .1/2 pollegadas 'de
diametroe do resereatorici ao palacio Rio
Negro, sendo ratirado o' encanamento exis-
tente ;

I)) abertura das raas Kkeler, Barão do
Amazonas, Monsenhor Bacellar, Visconde do
Itabora,hy e Easa, para collocação •do novo
encanamento e reparações dessas ruas 'da-
mnificadas palas escavações, de accôrdo Com
as posturas rnuniripaes

c) fornec mento o collocação de um enca-
namento de forro galvanizado em torno do
pai icio Rio Negro, com os respectivos re-
gistros, para adaptação de mangueiras e
facilitar a irrigação do jardim;

d) construc:ão de uma cerca de arame"
farpado em volta da caixa de agua, com
mourõss de tapinhoã, tendo uma porteira
para entrada, cena fecaadura e . cadeado de
superior qualidade.

Escriptario de Obras do "Ministerio da Jus-
tiça e Negocios Interiores, • 15 de maio de
1911.-0 escriaturario, Loureiro Mayor. •

,1n11§

Mi ti is terio da Justiça e Neo-
cios Interiores

NOVA CONCURRENCIA P.MA •CS REPAROS DE
QUE CARECE O PREDIO ONDE TUNCCIONA O
IR'SIE:P,0 TRIBUNAL LO JURY, A' RUA Da
P,ELAÇÃO

. De ordem do Sr. engenheiro, encarregado
das obras deste anini•te.io, faço puleico que,
no dia 24 do corrente mel, ás 2 horas da
tarde, na Directoria de Contabilidado do mi -
alistado, serão recebelas propostas para os
re paros de que .carece o predio o ide fun-
cdona o -primeiro tribunal do Jury, á rua
da Relação, de acsUrdo co n as respectivas
especitlenees contidas neste edital, sob as
seamintes clausulas

A concarrencia-versará sobre a ido-
nei 'ade do proponente e preço.

A questão de idoneidade do proponente
será julgada antes da abertura das pro-
postas.

34 . Os proponentes deverão comparecer
na mesma Secretaria de Estado, no dia e
hora acima desianadoe, co n . suas propostas
em tres vias, em enveloppes fechados, devi-
damente datadas e assign idas, com indica-
seio d.e suas residencias e, em enveloapee
separados, to 'oe os documentos que possam
comprovar sua idoneidade. •

4. As propostas - serão feitas cola tinta
preta., sendo sómente uma das vias estam-
pilhad a, lo adias deslarados.sern emen-
das ou rasu tas, em algarismo e por extenso,
o pre;o da totalidade da obra e o de uni-
dade.•

Cada proaos`a, assim organizada e devi-
damente sa luta, será fechada em envolu-
cro lacrado, sob. e o qual o proponone es-
creverá : Proposta de F... (nome do pro-
pone ate).

as . Cada proponente depositará prévia-
mente,no Thesouro Nacional, mediante guia
exp, dida, pela referida directoria e que se
dará ~ente até a vespera do dia ,marcado
para o recebimento e abertura das pro-
postas, a caução de 1:100$, em moeda cor-
rente, ou apolices da divida publica ao por-
tador, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução essa que reverterá ao Thesou-
ro Nacional, si o proponente preferido re-
cusar-se a ass gnal-o.	 . •	 .•

6e . O deposito', constante da clausula 5'
será elevado a 2:200$. pari garantia e fiel
exsicação do contrac:o que for lavrado com
o proponente preferido, o qual não poderá
ser assignado, sem apresentação do raspe-

	

.	 .divo certidcado."

as

	

.	 •	 .
. 7 4 . As propostas não poderão conter sinão',

uma formula de completa • submissão a to- •
das as claesulas deste edital e o preço que• •
o proaonente °Tareco..

Não se toinarão • arn censideração quaes- ••
quer offertas de vantagens não previstas
no edital de concurrçncia, nem as propostas,
que contiverem apenas offerecimenta de •
urna re lucção sobre • .a proposta mais
barata.	 • • '	 •	 • •	 '

8.1 As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes ás 2 horas da tardi,
do dia 24 do corrente •anez e a inscripção
encerrar-se-ha ás 3 horas do dia anterior,
(23 de maio).

9.'A preterencia caberá de dirsito
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre dia e qualquer
outra.

10. O cmtractante iniciará os trabalhos,
que dons-Run do presente edital, dentro dó
espaço de 24 horas, depois da assignatura
do aon tracto, sujeitando-se á sua reseisãO,
com perda teta' da caução, si exseder ao
prazo estipulado nesta clausula.

11. O c:,ntractante ficará - sujeito á multa
de 100$, (liados, si exceder ao prazo de '35
dias uteis estipulados para a conclusão das
obras.

12: No caso de igualdade. de aondiçõeS,
preferancia, recalura no proponente que já
tenha executado trabalhos de, importancia
para este ministerio, a juizo da adminis-
tração.

13. O material a empregar nas referilas
obras será de 1 1 qualidade, a Jazo do eng.:-
1111dr° do ministerio. 	 •

14. As propostas s.'rã,o publicadas na ia-
tegra.
. 15. Opreço maximo, acima do . qual . não

será aceita nenhuma proposta, é de reis
11 :000$0!)0.
• Es peei fi cações :	 •
•

.	 .
a) renovação de •todos os -soalhos; barrotes

e entulhas nos compartimentes a serem ina- •
permeabilizados;

1)) o s lo a ser impermeabilizado será feito
com uma camada do concreto de '0,20 de ex-
passara e na dosagem 1:3:5;

c) assentamento do ladrilho da cerarnica, •
com argamassa de cimento é areia, na pro-
porção do 1:?, sendo as paredes rematadas
com rodapés do ladrilho . na área central e
archivo, o na área lateral e Cartorlos, sendo- •
a; desenhos do ladrilho a einprogar nesses •
compartimentos esco"hidos pelo engenheiro
do ministerio, mediante amostra;

d) pintura a oleo de todas as paredes, com
as mãos de tinta que forem necessadas, a
juizo do engenheiro dp rninisterio, para' sua
b: a conservação ;

c) pintura a oleo de todos os tectos, portas,
e guarnições, nas cond!ções da lettea an-
terior;	 • •
• f) execução de todos 03 concertos do car-

pinteiro e pedreiro nos tectos, portas, roda-
pés e, bem assina, substituição de ferragens
estragadas e vidros quebrados ;

g) execução dos concertos neeessarios no
.portão da entrada lateral ;

h) abertura de uma janela e urna porta,.
incluindo todo o madeiramento e ferragens
e bem 1133101 o fornecimento o collocação de

:.uma grade de ferro no cartorio e archivo
i) reparos geraes nos encanamentos de

agua e gaz, substituindo todas as peças que
não estiverem em perfeito estado, inclusivo
apparelhos-hygienicos e sanitar:os
. j) fornecimento e assentaniento do um.
lavatosio de ferro esmaltado, com bacia dp
louça e respectivos 'encanamentos, na sala.
do• juiz ;

h) tolo o vigamento será de madoira'do•
lei, sendo os soalhas de peroba o guaraba;
em frizos de 1 1/2 pollega.das, do um frizoe
alternados.	 •

saa	 es,.
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•Rua, Dr. Daniel Carnoiro n. 122 (estalaJ.
gera com 18 casinhas). dia 2) do oorreuto
12 liaras e 3/4 da tarde.	 •
. Rua Goyaz n. 138, dia 29 do corrente e
12 horas e 3/4 da tarde. 	 .

Rua Josá Damingues ns. 42 o, .40 (estalar: \
gem, dia 2.) do corronte a 1 hora-da tardo.]
. Rua Affonso Ferreira 57 (barracão), dia
29 do corrente ás 1 1/2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saudd
Publica, 19 de maio de 1911.— O secretaria,
interino, Cassio 13. dc Rezende.

•.	 .
10. Caso liecosSitern os pretendentes' 'de

.yrealS cirournstanciada.s explicações, lhes
§er:-.45 prNtai l a neste eseriptor,o, á Avenida
Gomes Freire n. •137•.
• Escripterio de Obras do Minister:o da Jus-
tiça e Negoe Os interiores, 10 do maio de

• 1911.-0 escripturario, Loureiro 1iq,o.-
te.ems•

Iktlnisterio da Justiça
Nc —ocios Interiores.

NOVA CONCURRENCIA PARA REPAROS (:), INSTI-
'ruo ELECTRO-TECIINICO .

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras deste ministerio, faço publico que
no d i a 24 do corrente moi, na Directoria de
Contabilidade do ministerio, serão recebidas
propostas para á reparos a se fazerem no
Instituto Electro-techniee, do aceárdo com
as especificações contidas neste edital, me-
diu:e as seguintes condiçUs:

l a, a idoneidade dos proponentes será, jul-
gada antes da abertura das propostas ;

28;a concurrencia versara somente .sobre
o preço da totalidade das obras ;

3a, Os proponentes deverão comparecei:ia
mesma Secretaria de Estado, no dia e hora
acima indicados, com suas propostas em
tres vias, em enveloppes fechados, devida-
mente datadas e assignada.s, com indicação
de suas residencias e, em enveloppes sapa,-
radas, todos os documentos que poosam com-
Provar a sua idoneidade

48, as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo somente uma das vias estam-
pilhada, todas datadas e assignada s sendo
eellas declarado, Sem emendas, entretinhas,
eu rasura

'
s em algarismo e por extenso,

'o preço da totalidade da obra.
Cada proposta, assim organizada c devi-

damente sella,da, será fechada em envolucro
lacrado, sobre o qual o proponente escre-
Verá;

Proposta 'do F... (nome do proponente).
• 5a, cada proponente depositará prévia-
Mente no Thesouro Nacional, mediante guia

• 43,xpedida pela dita directoria e que se dará
(somente atd a vespera do dia mareado para
o recebimento o abertura das propostas, a
quantia de 171$, em moeda corrente, para
garantir a assi e

b
natura do contracto, caução

essa que reverterá ao Thesouro Nacional si
o proponente preferido recusar-ão a MS:-
gol-o;

6', o deposito consi,anto da clausula 58
será elevado a 3 ,12, para garantir a fiel
observancia do contracto que fôr lavrado
com o proponente preferido, o qual não
poderá ser assignado sem apresentação do
respectivo certificado ;

7 8, as propostas não poderão conter sinão
• unia formula lie completa submissão a todas

as clausulas deste edital •e o preço que o
proponente offerecer.

Não se tomarão em consideração potes-
quer ofertas de vantagens não previstas no
edital do concurreneia, nem as propostas
que contiveram apenas oferecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.;

• 3, as propostOs serão recebidas o abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tardo
do dia 21 do corrente, e -a inseripção encer-
rar-se-lia ás 3 horas da tardo do dia 23;

O", a preferencia caberá de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por minima,
olue seja a diferença entre ella o qualquer
cuZra.
. 10, o preço maximo acima do qual não
kerá acceita nenhuma proposta é de réis
2:414500;

,ri, o contractanto iniciara os trabalhos
que constam do prasento edital dentro .do
Orai() de 48 horas depois da assignatura do
Çontraeto, sujeitando-se á sua res:cisão, 'com
perda total da caução,. si çsceiNg aç x,rago
~1LW,ta, Wati5.1.4;.

12, o.contraetante fica.rã. sujeito ;I multa
do 100$.diarios, si exceder ao prazo de -10
dias uteis, estipulado -para conclusão das •
obras ;

13, no caso de igualdade de condiçõas, a
preferencia racahirá. no proponente que
já tenha executado trabalhos de importam- •
cia para este ministerio, a juizo da admi-
nistração;

14, o material a empregar-so será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado a
qualquer momento o que, a juizo da liseali-
zac,ão, não satisfizer tal condição;

15, o contraetanto receberá de uma sá
vez, no Thesouro Nacional, a importancia
do seu trabalho, deoois de entregue e ;locai-
to pelo engenheiro do ministerio.

D.:scripção dos trabalhos:
1. 0 Reparação geral do todas as calhas e

conductores do telhado, dando o declive
necessario.

2.° Concertos na eupula,s ubstliminilo o
que estiver estragado, dando ás calhas a in-
calinação necessaria ao facil esciamento das
agitas.

3. 0 Reparação completa de todos os ter-
raços.,

4. 0 Concertos geraes no telhado.
5. 0 Serviços de carpinteiro nas .portas e

sub,tituição de todas as ferragens ostra-
galas.

G. Serviço ,: de pedreiro.
7, 0 Collocaçáo de vidros raiados na cobu-

tuna da varanda do pateo central, substi-
tui)] 'o tolos os que estiverem quebrados.

8. 0 Abertura do rasgos nas soleiras das
sacadas e Co lor.aç'Lo de pingadeiras, para
evitar que as aguas da chuva penetrem no
COIMO.

0. 0 Concerto de todas as caixas de agua do
pavimento terreo e torreão.

Escriptorio de Obras do:Minis:toldo da Jus-
-Liça, e Negoclos Interiores. 10 de maio de
1911..— O escripturar.o. Loureiro Mayor.

Immai

33U-tornai° do Collegio
i'eal io 171

EXAMES Ni 'MADUREZA.

Segunda-feira, 22 docorrente, ao meioeli a,
serão chamados a provas ornes de latim:
Oswaldo Duarte, Josd de Gusmão Lima,
Raul Sampaio Cardoso e Josú Joaquim da
Gania e Silva ; e de 'ingiras vivas, llenrique
Pinto 'Ferreira, Antonio do Regio Leite de
Oliveira, Arthur Fernandes do Carvalho
Castro e Paulo Emilio Monteiro Brazil.

Secretaria da Collegio Pedro 11, 20 de
maio do 1911.-Pado Tavares, secretario.

Direc toria Geral go Saudo
Publica, •

•
De orlem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatarios dos
prelos abaixo designados, ou seus /egiti-
mos procuradores, a comparecerem no dia
e hora infra indicados, nos referidos 'me-
dias, afim de assistirem -á vistoria sanitaria
que noites vai sor efectuada, Sob as palias
da lei:
• 'Rua Sant'Anna do Ma-theus n. 7, moderno
25, dia 20(10 corrente.ao meic-dia.

Rua Magalhães Couto n. 20 antigo, dia 20
do corrente ás 12 horas o 1/-1 da tarde.

Rua Josá Bordfacio n. 34, dia 20 do cor-
rente ás 12 horas e :3/1 da tarde.

Rua Manoel Victorino n. 35, dia 20 do
corrente a 1 hora o 1/4 da tardo.

Rua, Manoel Victorillo os. 107 o 109, dia
213 do corrente á 1 1/2 horas da, tarde.

.Roa Dr.-Bailios as. 14 • e 16, d.j .a, 20 do
0M1?..t9,..kvo 	

.

FRE •312EZIA DE saisra rara
O tenente-coronel Eugenio da Silveira AP

vos da Silva, commandante do 19 0 batalhão
de infantaria da Guarda Nacion .0 presia
sidenta do conselno de qualificação da par> j
chia de Santa Rita:

Faço saber que no dia 21 do corrente, 53
10 horas da manhã, se installará, com a
assistencia do meritissima juiz pretor, no.N.
edificio do juizo da 21 Preteria, á rua da
Prainha n. 2), sobrado, o conselho de qualia •
feição de guardas aaciona,es para o alista-5
mento de cidadãos aptos para o serviam
activo o da reserva, em observancia das dis-
pOS1003 do titulo 1°, capitados 1 0 e 2?, do de-'

, ereto n. 772, de 25 de outubro do 1859; titula
1 0 , capitulo 80, do decreto n. 1.130, (te 12 dmi•
marçoalo 1853; e ordem do dia. do quartel.:
general des:a Capital Federal, datada de "5.\
do corrente, sob n. 20.

Outrosim, convido os Srs. capitães Arthur \
Dias do Castro, Francisco dosa de Sá, tenen-
te Joaquim da-Cruz Vieira o 1 0 tenente Leão)
Horta Fernando, para comparecerem iaoa
referido dia., hora o Jogar. E paraconstar,1
faço o presente, que vai publicado'pela ima?
prensa e afixado nos loga,aes publicos,
sandu-se as partes interewa,Cas na qualificai;
oão para al:egarein os seus direitos.

Capital Federal, 7 do maio de 1911. —1
-Eagenio da Silveira Alves da Silva, tenento-r
coronel, presidante do conselho. .	 -	 2

•
Conselho ao qualificação dei •

gatavdas nacionnes
PAROCIITA DE INITAIAIA

Primeira retulitio

Em cumprimento á ordem do dia n. 20, Mi.
5 do corrente, faço saber que, no dia.21 pra.'
ximo, ás horas da manhã, será installado
o conselho .do qualificação de guardas nacioa
naes, do que sou presidente, no quartel d
150 batalhão de infantaria, á rua da Piedl
de n. 54, com a assistencia do Dr. pretor
13' Prataria.	 .

O conselho funccionará durante 15 dia
consecutivos, encerrando os trabalhos da
reunião no dia 4 de junho.

Quartel- na Piedade, .11 de maio cl

SPrond• PTÇO!.entÇ..
1911. —	 Nicolao Burlama2ui,
 •

 teuent4

Directoria Coral de .Saudtb
Publica,

Da ordem da Sr. Dr. director gerai, e0n1.4
vido o oroprietario ou arrendatarid cio prea
dio alnixo designado, ou seu legitimo pra-.
curador, a comparecer no dia o hora infra
indicado, no referido predio, a fim do assistir
á vistoria que nello se vai efectuar, sob aa
penas da lei:

Rua da Boa Vista n. 14 (antigo). dia 20 dCi.
corrente, ás 12 1 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de S (Moi )
Publica, 21 do maio de 1911.-- O secretario j
interino, Dr. Casso li. de .Rezende.

Qualificação do C tiarcla
Nacionaes .
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l'oreguczia, dia Gloria,

André Cataldi, major comma,ndanta in-
terino do 2° batalhão de infantaria da Guar-
da Nacional, presidente da qualificação de
guardas nacionaes da • fre,guezia da Gloria:

Faço saber aos qtio o presente virem ou
tiverem noticia que, na fôrma das disposiç5es
dós decretos ns. 722, de 25 do outub -o de
1890, 1.130, de 12 de março de 1853, e
1.121, de 5 de dezembro do 1890, começam
do dia 21 do Corrente, no edificio do quartel
.do 2) batalhão. de infantaria, os trabalhos
para a qualificação dos cidadãos aptos para
a serviço da Guarda Nacional. • •

Convoco, pois, os Srs. membros do con-
selho, capitães Francisco Guerra e José Fran-
cisco Paptista, tenentes Germano Martins
de Castro c Paulo Arnaud, para a reunião
no referido Jogar, afim do se dar inicio aos
trabalhos.

E para constar, faço o presente, que vae
publicado pela imprensa e aftbia,do nos la-
gares competentes. - Andrd Calaldi, major
commandante interino, presidente.	 (•

Parochia de Sant'Anna
• CLASSIF:CAÇ:13 DE GUARDAS NACIONAES

Vicente Aurelio da Silva e Oliveira, te-
nente-coronel commandante do 8° batalhão
de inatntaria da Guarda Nacional e presi-
dente do conselho de qualificação da pa-
rochia de Sant'Anna:

Faço saber que, no dia 21 do corrente, ás
12' horas da manhã, na sede da 8' Prataria,
se reunirá o conselho de qualificação de
guardas nacionaes, com assistencia do meri-
iissimo Dr. juiz pretor, em observancia, as
disposições do titulo 8 0 , capitulos I° e 2° do
decreto n. 722, de 25 de outubro do 1850,
titulo 1 0 , capitulo 1°, do decreto n. 1.130,
de 12 de março do 1850, e ordem do dia
n. 20, do Commando Superior, de 5 do cor-
rente. Outrosim, convido os Srs. capitães
João José Bittencourt, Pedro Ladisláo
Silva Graça, tenente Luiz Rocha e alferes
Maerinio, membros do mesmo conselho, a
comparecerem no local acima a plicado para
tomarem parto nes respectives trabalhos.

Capital Federal, 8 do ma io de 1911.-
cento itarelio da Silva e Oliveira, tenente-
coronel, presidente, 	 (.

.	 •
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-
G-atoada Nacional •

Preguezia de S. Christovão •

O tcnente-caronel Veríssimo Ricardo Viei-
ra, commandante do 11° batalhão de infan-
taria da Guarda Nacional, presidente do
conselho de qualificação da fre,guezia do São
Christovão: .

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem ou deite tiverem noticia que, co dia 21
do corrente mcz, ás 10 horas da manhã, de
accardo com as disposições legaes em. vigor,
será installado na sécio do batalhão, á rua
da Alegria ti. 134, o conselho de qualificação
e alistamento de todos os cidadãos mora-
dores da referida freguezia, aptos para o
serviço activo e da reserva .da, Guarda Na-
cional.

Ficam, outrosim, desde já convidados para
comparecer no logar, dia e hora indicados,
03 Srs. membros do conselho capitão Al-
bino de Moraes, tenentes Felippe Sanes e
Astolpho Macedo Sodré do Mello e alferes
Augusto Feliciano pitta.

Para constar, faço, presente. que vae publi-
cado pela imprensa e afixado nos togaras
competentes.

Ria de Janeiro, 13 de maio de 1911.-
Veria:ano Ricardo Vieim, tenente-coroneF
commandaato.

Gnaia(la, Nacional
Parochia da ilha do Governador

O tenente-coronel Francisco Ignacio Pe-
reira do Carmo, pr sidente do conselao de
qualificação do guardas nacionaes da pare-
chia da ilha do Governador:

Faço saber que, no dia 21 do corrente mez,
ás 9 horas da manhã, se instalará com a
asastencia do merbtissimo juiz sub-pretor
respectiva pretoria (2°) na kéd0 da delegacia
de policia, na referida ilha, o conselho de
qualificação dos cidadãos aptos para o ser-
viço activo e da reserva de guardas nado-
naes, em observancia das disposiçioos dos
titulas 1° e 2' do decreto ta 722, de 25 de
outubro de 1859, titulo 1°, capitulo 1° do
decreto n. 1.120, de 12 de Março de 1853, e
da ordem do dia n. 20, do Exm. Sr. mare-
chal commandante superior, datada do 5 de
maio de 1911.

Ontrosim, convido os cidadãoe capitães
Ezequiel Faria de Soma, José Leão Balseiros,
teeente Henrique Paes Leme e alferes Car-
los Alberto de Queiroz Mala a comparece-
rem no rererido local, naquelle dia e hora.

E para que a noticia chegue it todos cs
habitantes da alludida, ilha da Governador,
faço o presente, qu: vae publicado no Diario
011icial o afixado em logares publicas, pro-
venindo--:e as partes interessadas na qualifi-
cação para que allegnem os seus direitos.

Poço, outrosim, ao respectivo delegado
para que, com a maxima arganel:a e de,
conformidade com as ordens expedidas pelo
Exm. Sr. ministro da Justiça e Negocias In-
teriores, transmitUdas peto Dr. chefe de

remetia a este conselho as relações'
dos cidadãos em cond;ç5es de serem alis-

,belos.
Capital Federal da Republica dos Estados

Unidos do Britai!, 12 de maio do.1911.-
layincisco Tgaacio Pereira do Cernia, tenente-
coronel, presidento da qualificação.

narda Nacional
Parochia da Lagoa

O major Theodora Lobo, commandanto
interino do 1° batalhão de infantaria da
Guarda Nacional e presidente do conselho de
qualificação da paroallia da Lagoa:

Faço saber que, no dia 21 do corrente, ás
10 horas da • manhã, installar-se•ha, com a

G-uai-da Nacionai

Preguezia do Esp1r:to Santo
O major Cicero Beredia, cot/imane/ante doe

70 batalhão da Guarda, Nacional, presideate •
do conselho da qualificação da fregueziaadea
Espirito Santo

Guarda Nacional
IMA. DE PAQUETÁ -

21° b 'talhão de infantaria da Guarda Naciiii"
nal e presidente do conselho do qualificação'
da ilha do Paque.ta:

Manoel Joaquim Marinha, major-fiscal dei,

Faço saber aos que o pre goai° edital virem
ou {leal° tiverem conhecimento, que, no dag;
21 do corrente, ás 10 da manhã,, doe uca:n(1J,,
com as disposiçãos lega,es em vrgola sara ida
stallado na agencia da Prefeitura na ilha ctét
Paquete, o conselho de qualificação o aliãtV.;
mento de toaria os cidadãos moradores nal
referida, aptos para o serviço activo e dá'
reserva da Guarda Nacional.

Outrosim, ficam desda já convidados *
capitão Alexandre Balla Pereira do eltrmota
os tenentes Benedicto Luiz dos Santos Soarea
o Artimr Valença e o alferes Carlos Albeeto
de Queiroz 'Mala a comparecerem no rafe
rido dia, hora e iorr para a installaçao•-odeste conselho. .

E, para constar faça o presonta, que va).t.
publicada pois imprensa e afixado ri 5 ioga,
res °empatei) tas . -3/cpi cot Joaquim. Ala eiirreawa
major, pre-ealeif0.	 •

Parcelai% de Canaisatibet
CIASSIF:C.V;ÃO DE GT:Ai:DÁS NÁCIONAES •

Manoel GonçalVas dos Santos, major com-
mandante interino do 18° batalhão de infan-
tacia da Guarda Nacionol desta Capital e
presidente do conselho de qualificação da

eg uczia do G uaratiba
Faço saber que no dia 21 do corrente, ás 2

horas da manhã, no quartel do 18 0 batalhão,
á Estrada da Pedra it. 35, se reunirá o con-
selho de qualificação de guardas nacionaes,

• com a assistencia, do meritissimo Dr. juiz
pretor, afim de se dar começo aos trabalhos
do revisão do alistamento para o serviço
activo e de reser va,em observancia das dispo-
sições do titulo 8°, capitulas 1° e 2°, do de-
creto n. 722, (10 25 de outubro do 1850, ti-
tulo 1°, capitulo 1 0 do decreto n. 1,130, de
12 do março de 1850, e ordem do dia n. 2) do
caluniando surerior da Guarda Nacional,
de 5 do corrente. Outrosim, convido os Srs.
capitão João Antunes Alves, tenentes Pedro
Freire do Castro, Nestor João da Fonseca

•i Leite e Miguel Alberto da Silva, membros
. do mesmo conselho, a comparecerem no

dia, hora o local acima dasignados, para to-
mar parte nos trabalhos.

Capital Federal, 8 do maio ea
-Majer -.1Ianoet Gonçalves. dos Saldos, presi-
tlenaea	 .

• -Maio	 191/:	010V
.•	 -	 ..„assistencia do aneritissimo tinz pretor, no

quartel do 1° batalha- o	 idaataria, á rua.
n e33, • o conselho de qbalificação

do guardas nacionaes para (5 alistamento do
cidadãos aptos para o serviço activo o da -)
reserva, em observancia das diposiçõee
titulo 1', capítulos 1 0 e 2), do decreto n. 772,
de 25 de, outubro de 1859, tida 1°,•capitulo
80, do decreto o. 1.130, de 12 de março do
1.853, e ordem do dia do quartel general
desta Capital Federal, datada de 5 do cor-
te, sob n. 20.

Outrodin, convido os Srs. capitães José cl*
Almeida Franlelin e Francisco José da SUct
Leitão o tenentes Ernesto Cabrão Filho e Jose'
Antonio Pereira, para comparecerem no re-
ferido dia, hora o legar.'

E para constar, faço o presente, que me
publicado pela" imprensa e afixado nos Joga-
res publicoe, avisande-se as partes interessa-
das na qualificação para afagarem os seits.
direi tos.

Capital Federal, 13 do maio de 19Ilo-4.4 •
The,,dorJ Lobo, major, presidente.

a a
Faço saber aos que o pr2sante edital vi-;

rem ou dello tiverem notícia que, no dia 2le,
do corrente, ás 10 horas da manhã, de aes;
cerdo com as disposiOes Ingaes em vigor;
será instilado na séde do-batalhão, á rua' ,
Frei Caneca n. 413, o conselho de qualifica-
çlo e alistamento de tod,s os cidadãos
radaras da referida fre,guezia, aptos para.a,
s -rviça activo e da reserva da Guarda Na-
cional.	 .Ficam, outrosim, des le já convidados para
comparecerem no Jogar, dia e hora indicado
os Srs. membros do ensai e ° : presidento,.,
major Cícero Rendia ; membros, major
Fere ando Louzada Marcenal, capitão Josii
Idelfonsa. :eivam; da Cunha, Adolpho 	 .
;Alias Riceo, tenente Alvaro de .Abreu
Bastos.

Para coutar faço o presente que x-ae pn-,
blicado pela imprensa o afixado nos bagaras',
competentes.

Capital Federal, 13 de maio de 1911; .
-Curo Heeedia,,major presidente.	 .

•
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Ministerio da Vazonda,
DIRECTORIA DO GABINETE DO THESOURO

'	 NACIONAL

Tribunal do Contas
Pelo-presente edital, é intimado o ex-col-

- lector cias rendas federaes em Therezopolis,
Estado do Rio do Janeiro, Manoel José Mar-

• sanes da Silva, para, no prazo de 30 dias,
• contados da publicação deste, não só allegar

o ARO for abem dos seus direitos e produzir
docurnentcs, relativamente ao alcance de

, 904$499, verificado no proces§o do tomada
dê- suas contas, • referentes ao periodo de 6

:dá. fevereiro de 1903 a 31 . do dezembro de
1$10, como constituir procurador, na séde
deste tribunal, ou decrarar o domicilio paraEu notificado das decisões que forem profe-

ridos, sob pena de ravelia, na conformidade
do art ii-/5 do regida mento anneío- ao de-
creto n. 2.409, do .23 de dezembro de 1890.
' 3a Sub-directoria do Tribunal de Contas,
19 de maio de 1911.—') eetor interino,'

, J,R70 Pompilio da Rocha 31oreipa • •

A.Waudoga do Atilo do Janeiro
EXAME DP, ADMISSIO PARA O LOC:AR DE CiLIAROA

DA ALPANDWi• .	 •
Retoca dos canlidatos appro •ados em pi.ov.

	

t. e cripta de portuy e —7	 •	 •

Antonio Ribeiro dos Santos, AntAtio Ro-
driguis Barrem Filho, Antonio Dantas
Bitteacouvr, Antonio Gonçalves de Camp, s,
Antonio Lepelle França, Antonio Gemes Pe-
drosa, Antonio Campos, Anioaio Fróes Pe.
.mira de Andrade, Antonio Ca,valcanto do Ai .
buquerque Are.-Verde, Antonio Portella.de
S. Santo', Antonio Birbosa do Ar injo..Anto-
nio Augusto Feroandes Gomes, Antonio Le-
nus Junior, Antonio Naya. Junior, Antonio
P. Potra de Barros, Antonio Angelo Ptodeoso
Junior; Antonio Elysio -Lopes, Alberto
gleux, Alfredo Oppenheimer, Alfeedo C olho
da Silva, A11111810 Casar de Avellar e Silva,
Angu to tiL Costa Ramos; Augusto ROJAI.°
Gomes, Adherbal de Cerqueira Teixeira,
Aristides Rosa, Aramedo_José de Ceriueira,
.Arnablino Flemiag de Oliveira. Alfredo Ciar
dos de Mello„Vres de Freitas Cunha, Abe-
dardo Veiga Lit'uluthy, Abolardo de Almeida,
Agenor.Fp•nciico de Macedo, Amorico Pe-
reira Caraida, Alvaro 'Cavalcante de Oli-
veira, AdrianoPitta da Ro • dri, Lima, Alv aro
da Cunha, 'A itenor Soareá Ri toeiro, Alberto
de So iza, Alvaro Rodrigues de Souza, Ar-

- tinir Pereira Moreno, Arlindo de Lemos
Ferro, Alipio Iinio Duarte„ 4.' varo . de Aze-
vedo Lopes, Alipio Augusto Maranhão, Al-
berto de Alvim Telles, Alvaro de Castro e
Mello; Amilcar Zeterino Barroso, Adhemar
de Moraes, Arlindo A Arado Leite, Augusto
Fernandes de Mattos,' Armando Bornardes
do Souza, Attila, das Chagas Leite, Avelino
Emilio Rodrigues, Alfredo de Agosiin i ,' Ar-
thur Rogado de Oliveira, • .a.rthur Moraes
Martin, Antenor Victor Rebeilo, Alliorto
Macedo Galdo, Adhemar • Barity, Ante mor
Gonçaisies Fernandes Pires, Alvaro FASeca
da Cunha, Marie°. Soares, Alvaro Antonio
da Rceha, • Arther Tranquelioo . Bastos,
Amaury Bustama,nte Fontoura Ferraz, Ale-'
xriontr e de Souza Ribeiro, A c cendino Fer-
reira, Arthur Muscarenhas ide i.ars'alho, Al-
fredo de Oliveira Freitas, Alfredo -Lemos,
Adama,stur Soares de Magalhães, Aplindo
Francisco Carvalho, Alvaro do Nascimento,
Arthur de Azevedo Main, Alexandre Agitar,
Ambposio Garcia da Fonseca, • Arlindo
Silva Cunha, Armando Silva, Ansibal Than
pson Viegas, Aceitei() de Faria, Agenor dai-
lliorme Meyer, Aristides Alvim da Gama e
Souza., Aurelio Ribeiro do Nascimento, Al-
varo Jo isé Gomes, Arthur Ferreira Alves,
Arlindo Silveira da Ponte, Alfredo Loris
de Almeida, Hraz Humberto -Rogerio' Chia-

Berna,rdino Ribeiro da Fonseca, Bruno
da- Silva, Era°, Teixeira de 'Abreu Peixoto,
Bradai() Silveira Sanes, Christ >vão Thiago
do 'Brito Filho, Carlos Ferreira CÁlho,
Ciclo Marque:, Gear° Pereira do iMacedo,
Cdo de Medeiros, Carlos José Vieira, Carlos
Barcellos Leal, Cesar -Pereira • Legay, C atilo
Corrêa da Camara., Carlos Schruck, cesar
Augusto dos Santos Dias, Carlos José da Fon-
te Cavalcante, Cmrispim Jacques.da Fonseca,
Carlos Antonio Coimbra de 'Crouvéa Junior,
Coriolano Coelho,'Cicero 'Ferreira da Costa,
Cyro Torres, Oro amuei'. de Azevedo, Car-
los Maggioli; Christian° Dias Lopes; Dar;o
Tato de Araujo," Daniel - de , Almeida, Durval
de Assis Baptista, Dilermando: de Azevedo
Çosta, Diniz Pedro .de.tag,,,tanhuja Mime
genes Chaves do Souza, Durval Martins do

Sá, Durval João • Ricardo de Oliveira, Doa
mingos V. Cha p uz°, Dano Manoel da Fon.
seca Lima, Djalma Moateiro de Faria. Epi-;
tacio Timbanha da Silva, Eduardo Cor/wird.
dos Santos,. Eurydes IWenham de- Bareellos, ' •

Rocha de 'Souza, Eugenia Sacintho•
'Braga da' Silva,' Ernesto $ennit Sobrinho,
Earico do Aquino e Castro, Eduardo Ro :ha, •
Edgard Costa , Guimarães, Eduardo Mediu,
Machado, Eugenio Caetano de Oliveira Filho,
NIlydio do Faria Machado, Elgard Bezerra •
Monde', Eugenio FOIISOC3,Euclydes à/Sé Fer-
reira, Edgard Leito do Castro. Edgard do -
Nascimento, EvaristoFerreira, Euclvdes Vaz
Lobo Freitas, Etnydio de Ca.evaltio Silva, •
Edgard Mou ra, Francisco José Rodrigues,

, Francisc ) A.Cavaleanti Albuquerque, Fran-,
cisco Lopes Ou marães, Francisco Paula- .
Martins, Francisco da, Silva Campos, Fran-
ci ,co Antonio Cesar, Francisco Lobo Bezerra,
Francisco Pelayo, Francisco Martins Flo-
renciano, Francisco Xavier da Silva, Fran-
cisco J. Pinheiro Cruz,- Francisco Antonio
de Oliveira, Francisco Xavier de Freit as,
Francisco de Paula Fonseca Lessa, Fran-
cisco Soares de Mendonça, Florestano Gon-
çalves, Mala, Feliciano Corrêa' dos :Santos,
Florestam) Oliveira Lima, Flavio Mães, Ea-
milcão R.Silva, Frederico Luiz Santos Lima,
Gabriel Pino Arruda, Gentil .1 sé de Castro;
G istavo Marques Carvalho Oliveira ,Godolre-
do de Mello IS arreto Amorim, Gastão Santos,
Guilherme Ferreira Fontes, Gabriel de liar-„
ros, iGamercindo de Souz Me-odes Grilo,
Gilberto Barroso 'de Carvalho, Humberto.
Chaves, Horacio • de Carvalho, Henr que
Guilherme, litunberto Gomes V,anna, Heitor
Constantino de Faria, Ilortacio Dias da Silva,
Henrique Renato Menguin, Henrique Solle.p,
Hillebr..inio R. Machado, Florencio França,
Horacio Ferreira dos Santos Reis, Henrique
do Abreu Vieira, Heitor. Short Nunes, Hen-
rique de Magalhães, ['orado Ferre i ra Pinto,
Heitor de Vineenzi, Isaac Alves, I-saac
veira, is 61C Salomé, Israel Gpmes do Abreu,
Ignacio Salgado . de Souza„layme Falcão,.
Jodaco Mato Gaimarães„lulio da Costa -
Wagner, Juvenal de Oliveira Santos, aayme.
Linhares Serpa, Julio Correa Bittencourt,
Jeremias Augusto Chaves„Tolio Kithl, Jus-,
tino Ferreira do Mello, .Torgo Augusto Cor-
rêa Junior, Julio Martins :Alves Azevedo,..
José Marques do Carvaalo, José . Leite .
Soares Junior, José ,Renaldi Freire w,fa-
meiros, José A. de Carvalho, José Soares
Pereira, José do Medeiros Brandão, José
Maria Gonçalves Junior, José: do Nas-
cimonto, José da .Rocha Baptista, José,
Francisco da Silva, Jos.s. Alves da Costa, José

'Isaias, Jorge Itorí,tes do Rego, Jos3 de Castro
Torres, José Balthazar Lemos Mesquita, José
Corrêa Guimarães Junior, José Francisco de.
Oliveira Yallim Filho; José Jacintho Osorio,
José Rine, José Baptista Linhares, José Luiz
Brandão Filho, José Pinto da Rocha, José.
Gonçalves Dias da Costa, José Mario Muniz
Barreto, José Nery G ttiarahyra, - José Bane-. •
dicto Pinto, José de Abreu, ,L,sé, Augusto
Ramos, José Spinola, Pint o, José M. Jordão,
José Pires Ferreira, João Monteiro de Souza,
João Mariano Ribeiro, João Torres da Silva
Castro, .L.ão Moura, João do Freitas ,Pis
tombo, João Eduardo de Campos, João An.!
tonio de Oliveira, João Gomes, João da
Mattos Gonçalves, João Carlos. Pereira do.

'Lago, João 'Martins Ferro, 'João Mendes da•
Costa Moura, João Segundo Réu, João Pinto
de Vasconcellos,João de Siqueira -Lobo, João
Antonio Nepomuceno Junior, João Berga!
nine, João M. Teixeira . ,Juntor,i João ()neto,
João Pereira do Almeida, JOrt) . Corrêa da
Silva Mello,João Animo da Fonseca, João da

•Costa Pinto, 'João Rem mo, Joaquim Alves
Rolo, Joaquim Melgaço Ferreira, Joaquim
Jacarandá, Joaquim-. Pedro. da, Motta„ Joa-
quim de Lamaro Paiva.
Joaquim da Silva Terra, Joaquim Norb3rto.

to;Nacional do 8 urdos
ladattlo.s •• .	 _

CONCURSO PARA PROVIMENTO Dl CADEIRA DE
DESENHO E MODEI,AGEM •

:De ordem do Sr. Dr,. director, faço pit
Meu, para .conhecimento dos interessados,
que, no dita 22; ás 12 horas da manhã,- serão
chamados neste estabelecimento, para prova
cscripta, os seguintes ca,ndida,tos.para o con-
curso ao provimento da cadei: a do desenho
e modelagem deste instituto:

Carlos Alberto De Agostini.
..3nlietat do• França .
Jsaltino Barbosa. '• •
'Guilherme Gonçalves Sant:s.

Secretaria do Instituto Nacional de Surdos.
Nados, 19 do maio de 1911.— O 1° escrintu-
rario, Manoel locuptim de Mene.ze: Antorim.

Do ordem do Sr. director o de accôrdo
com' o despacho do Sr. ministro, de 28 de
março ultimo, convido D. Maria Cecilia .do
Souza Medeiros Le1110.3 a recolher aos cofres.
do Thesouro Nacional, no prazo de 30 dias, a
centar de ‘ta 'data, a importando. de 24,3•20,.

-- que indevidamente lhe foi paga, do pensões
de.inontepio o meio-soldo que recebia na

- qualidade de irmã, do alferes do Exercito
- °Soai. Goulart de Lemos, relativamente ao

perjodo de 23 a 30 de junho de 19)0, visto
que'só lhe assistia direit ) a receber as refe-
ridas pensões' até 2?, do dito mez, vespera do
dia.em que contraldu segundas nupcias com
peSsba civil.

Sob-directoria •do Gabinete, 20 de ma:o
do 1911. O sob-director, Carlos Aupusto
.Waplor

• .Tribunal de Contas
Pelo presente edital,é intimado o Sr. José

Maria Ferreira, eserivão da, Colloctoria, Fe-
* deral de Therezopolis; Estado do Rio de Ja-

neiro, para, no prazo do 30 . dias, cantados
- da data da publicação deste, allegar o que

lõr a bem de seu direito; com relação ao
alcance de 381$608, verificado no processo
da tomada de suas contas, referentes ao pe..
riodo de 1 de . maio de 1907 a 31 dó dezembro.
de 1910, podendo produzir documentos,

• constituir procurador na sede do tribunal
ou declarar o domicilio,oara o effeito de ser
nelle notificado das decisões que forem pro-
feridas, sob pena do ser considerado revel,
como determina o art. 195 do regulamento

,ánnexo ao decreto n. 2.409,de 23 de dezena-
tel lato de 1896.	 •

.3a Sub-directoria do Tribunal de. Contas,
, 19 de maio do 1911.— O sub•diretor inte-
rino, Jacto l'onpilio da Rocha Moreira.
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Duarte, Luiz AllglIA3 Alaes Feita), Loreno
Borges do Couto, Lahir Mainmelli, Luiz de
Padata, • França, Luz Henrique Carvalhal,
Luiz da Silva eltrques, Luiz Augusta das

alteisa . Licurgo Ma-t i na, fat i a Ni1It9
-Lybeo Vida a, de AZI3V0.0, Lafayetta Jili trio
Barbosa, Leonel Tinoco, L3.111'0 da Cunha Vai-
le, Luiz José/ eito .Tainior, Luciano P. Corra
do cabo, Luciano Gonçalves da Silva Radia-
gues, Luiz la,ba de Rezende, Luiz Soares da
Silva, Luiz Marçal Ferreira, Lydio D. 13 tu-
doira de Mel/o, Luiz Ganzaga. do N saimento:
Mario Lisboa, Mario de Castro Monteiro de
Carvalho, Mai Lou Alcides de Castro, Mar.o
Oliva da Foaseca, Miguel Rosa Juniar, Mi-
guel de Souza Teixo ra, Mario Shonnia)1,za,•
Mario Rosa, Maida Guaraná Carvalho Coute,
Mulo Guilherme de Almeida. Mario Sá,
Magnes.o Li na, Mano Francisco Moura,
Marcos Paskenitz, Mario 'Monteiro, Mario
Mus, Max. ial Tavares do Couto, Manoal
Clemente da Cunha, Manoel Pinto Parage,
M tnoel José Soares, Manoel da Costa Lobo,
Manoel Araueo Boiar, Manoel Pereira da
Silva Continentino" Sobrinho, Manoel Tei-
xeira Paiva Manjo Junior, Manoel Canos
Coimbra de Gouvaa,Nabor de Queiroz Pama,
Nilo Calaians de Menezes, Nelson Carvalho
Guimarães. Nelson Lopes da Costa, Nilo
Farroba, •Nestor Rocha Sou a Lobo, Oscar
Augusto Loureiro, Oscar Waldee, Oscar do
Souza. Monezes,•Oscar Continental° de Mo-:
roas, ()atavio K si.ura de Souza, ()atavio da
Silva Balthaza,r Brites,Orlando Aras Figueira
()atavio Fernandes da Cunha Avell br, Otta
Raleei o de Modeiras, Oiindo Pereira Ri-
bairo; Olhado Conair. da • Silva, Oswaldo de
Macedo Maell Ldo, Orlando S. Thiago, Or-
lan • o ou Madina Coeli Rebeiro, Oswaldo
Saldanha da Gama, Otavio Moira Os-
waldb Coolumb Costa, a ear Ferreira da Sil-
va, Olympio Lapa do Nascimento Costa, Pe-
dro de araujo Rangel Junior, Pearo Re-
drignes Pinto, Po ,ro Rulino Pacheco, Pe-
lymnester Souza Cru?, Pedro Annibal
Paixeo, PatilinJ Leocio Sa,ro.di, Paulino Al-
vos Nato, Paulo Augusto Fonseca Lontra,
Plinio Moreira de Meneza, Primo Isolino
Aloasa, Paulo Azevedo Pereira Quintino
Ribeiro da Silva Tavares e Rodolího Dunas
latelieca Sobrinho.
ateou Monteiro Vianna, Rogerio da Si:va
Sanios , Raul Fernando da Veiga, Raymun-
do Pennaforte Nett a , - R tia lauto Palharea,
Romea da Fonseca Silvare s, Rubem dos
Santos Lima 'Raul Augusta da Silveira,
Itioneu de Almeida Brito, Reynablo Pinho,
Ralph da Silva Carvalho. Romeu Mendes
Ribeiro, Raphael Quintanella,. Roberto Saord
Belleza, Raul de Siqueira Villaça,
rio Martins Ribeiro, Raul Vianna Rodri-
gila. Raul Reixli Lima, Paulino Thompson
eiza, Rodrigo Leondo da Cosia, Ru-

dolpho ,Thome Fritei, Rodolpho Nery de
Carvalho, Romeu -da Silva Jardim, Ray-
In miolo Hermelino Ribairo, Sylvio Tava-
res da. Cunha Telles, Sylvio Barroso Junior,
Sevariam Themistueles de Casino, Salvador
da • Costa Bastos, Silvio Thadeu Porto, Sebas-
tião Fr„ncisco de Araujo, Sylvio Ludolte
Sa:vador de Souza Soares, Sylvio Shoad
Nunes, Soa-crina Dias Costa, Thomaz Isaios
Costa, Theophilo Albuquerque Lisbet, Te-
;asco José Fernandes, Theoba.Ido Campos
Rocha; Theophilo Pacheco do Amaral, Ter,
tliliana Lopes de Azevedo, Tibirieti, Cruz,
Taucredo Deus Homem, Ihysses do Nasci-
cimento, Victor Pinto da Silva, Virgilio An-
&olaia° de Nogueira, Vicente Ghida, Viga nd
Eugenio Isensee, Victor •Hugo de Miranda,
Wellington de Figueiredo, Waldemar de
Czervalho, Virgilio Gusmão - Mello Rego,
Wenaeshio Tavares Lima, Waluemar Alves
Manado, 'Vicente Garcia da Silva, Junior,
Waldemar Figueiredo, Victor Martins da
Cunha Alvos, Zoroastro de Mello e Za,roba-
barda Silva Cunha. ""

I AlfandeArce, do Rio do eitine iro'

•
, r Edita l de proçarai."/.4 -

1ft praça

Pela inspeetaria da, , Alfa»dega do Rio de
Janeiro se faz publica que. á.3 porta dos ar-
ma 028 da consumo . o nas dos armazens
aht xo indicados, nos dias 23, 25 e 27 de
maio do 1 11, ao me-a- lia, se heti) de arre-
matar, livres de direitos o no estaalo em
que se acharem, as mercadorias soguiates

ARMAZEM DAS AYOSTRAS

Lóte:a. 1

AECRJ : Urna caixa n. 75, pesando beato
Cinco kiios, elite)] .o pertences de ~hW,'
pesando ous leiloa, cu.1 valorem ; vi la de'
Borrifos no va or Megetian. dosear •gaea
cru 1 do fevereiro de 1010 e cansignada. á
Comm.asão dos Ernpreoados do Commercio.

-Lote a. 2 • •

"Y.artins Costa: Uma caixa sena numero,
pesando bruto quatro:kilos, contendo amos-
tras de chá, ad valorem ; vinda, 4e So ".'aam-
pton no vapor tirC y ien y , desetaragada em
7 de fevereiro de 1010 e consignada a Mar-
tins Costa.

Lote a, 3

Nestor Aves : Urna caixa sem numero,
pesando bruto quatro kilos, contenda amos-
tras de dei, cal valorei; vinda de Sootham-
ploa no vapor Arcway«, descarregado, eal
7 de fevereiro de 1910 e consigaada. a Nor-
bento Alves.

Lote n. 4n -

Lucas & Comp. Um pacote n. 10.374,
pesando bruto quatro kilos, contendo car-
tazes annuneioa, pesando trea !silos ;vindo
do Hamburgo no vapor Hoheastaarea, de.sa
carregado em 14 do fevereiro de 1910 e con-
signado a Lucas & Comp.

- Lote-

KB: Uma caixa n. 72. pesando bruto novo
kelos, contendo dons chapéus de paha en-
feitados., col wtorem; galões de seda, pesando
' , Todo cento e oitenta gramm ia; vinda de
Southampton na vapor Amaro." ata•carre-
gada em 22 de fevereiro de 1010, consigna-

o ignorada.
'Lite

Theodor Willo & Comp.: Uma caixa, sem
DU11101'0, pesando bruto cinco kilo, contendo
amostras de café ad v . .torem, vinda cie Nova
York no vapor Teanoson; descarrega ria em
21 do fevereiro de 1910, cons gruda a Theo-
dor Wille & Comp.

Zcie n.
•

Sloper Irmão: Uma caixa, n. 9, pesando
bruto dezesete kilos, contendo obras de ma-
dreperola não classificadas, pesando bruto
nove lados; vinda de Southampton no vapor
Astarias, descarregada ern de novembro
de 1909, consignada. a Sloper Irmão.

„Lote a. 3.

AL: Um volume n. 51, pesando bruto no-
vecentas grammas, contendo um cinto ele-
cinco ai valorein, vindo de Genova no va-
por Altivit(adesearregado em 12 de fevereiro
de 1910, consignado a Cano Pareto.'

Lote 21

Raul do Amaral: Unia caixa sem numero,
pesando bruto seis , kilos, contendo roupa.
feita do casmurra_ .de lã Singela, -pesando
liquido • dotts ki1o.3" e novecentas grammae,

on-
vindo de S'outhartaptoo no vapor Aregion
descarregada em 7 de fevereiro de 1910, c
signada a Raul Amaral.

Lute 11. 10

BP: Unia caixa. n. 5 pesand) bruto cinco
kilo, conténdo nove clia,péos de palha dej
arda simples, vinda de Burdéos no vapo.,r
CordifPire, descarregada em 28 de fevereiesai
de 1010, consignada a A. Paci Comp. 	 .

ARM-A7EM N. 1	 • •

Lote n. 11

SC: Uma caixa n. 1 pesando bruto,taesen-t
tos e s-ssanta e oito kilos, contendo tresentU
ledos do cabos de aço, vinda dr Livea-ool nb4
vapor Terence, descarregada em 7 de-ma.rç'e
de 1010, cons i gnada á ordem.

Lute n. 12.

Sa: Uma caixa n, 2 pesando Unta vinte
nove Ridos, coaiendo quatorze kilos de.eabosi
de aço, vioda do Liverpool 	 vapor Terence,	 I
descarregaria em 7 de março de 1910,.
gnada á ordem.

Lote ri. 13

SCM: contramarca IIS: Um fardo n. 3 pe.:1
sarado bruta cento e cincoenta e cinco kilo%
contendo ceato e trinta e nove kiOis -do
tecido de algodão era -de mais 49, vindo-de
Liverpool no vapor , Terence, descarregado'
ou 7 de março de 1910, consignado á Skita
Ca..: da Misaricorilia.

Lotou. 14

Sem marca : Una barril sena nuinaro, Vjaalo,
vindo de Liverpool no vapor Terenc?, desaae-
regado em 12 de março do 1910, coai .iguarção

. ignorada . 	 a a ,

Lo:c , n. 15

LO: Oito engradados 113. II/18, contonda
peças sa.nitarias de louca. n. 3, p saui10 it.'
glabro real novecentos e sesentt ki.o s. ai idos(
do lavariam' no vapor Terence, ci searre-
gados em 15 de março do 1910,-  coasianados
ordem.

Lote /1. 16

Triangulo em branco, contra marca
Cala caixa ri. 9, posando .bruto duzentos
s-s cata o dons kilos, contendo duzentos e
trinta kiloa de livros impressos Jeira ,e:-
taara, vinda de Antueapia no 'vapor Phiclicc,
descarregada em 23 de março de 19.0, con-
signada á ordem.

Lote 11, 17

Triangulo em branco, contra. marca J"‘"Vi
Uma caixa n. 10, pesando .bruto duzearos‘o
sessenta e dons Mies, contando (Luzamos o
trinta Mios de livros impressos para lei-
tura, vinda do Antuerpia no vapor l'hitticz;
descarregada em 28 de março de 1010, coa-
signada á ordem.

Lo.'e e. 18

LC: I caixa ia. 224, pesando bruto
eoenta, e cinco kilos, contendo treze" Mios do,
lapa para escrever ;

Obras não classificadas do madreperolaa
pesando bruto oito kilos o seiscentas grama'
mas ;

Cinco canivetes com cabos de madrepedii
rola para aparar ponnas;

Vinte 'e Oito Canivetes com cabos cardina.?
rios, para frutas;

Vinte o seta raspadeiras com cabo de 'rna-i,
deira °Minaria; •

'Carteiras • de courea pesando bruto Sela,
kilos; vinda de Sonthampton no vapor Aram
pay:c, descarregada em 7 de abril . -de 1910e1
consignada a Leuzinger & Comp. '' 	 • a



Lote a. 33

MWC : 1 caxr n. 2.175. pesando bruto
trese kilos contendo ca ixas de papelão vazias
somelliantes ás do botica, posando bruto
cinco kdos. vinda do Soutliamoton no vapor
Miarias, dose trregada' em 8 'de março do
1910, consigna - a a I. Wellisch & Comp. •

Lote a 34

CO (com uma seta): 3 caixas ns. 2.19-1,
2.195 e 2.197,pes indo bruto duzentas e trinta
e dons ktioaconte ido carbureto de magnesio
pesando cento e cincoonta, ribas

CO (com unia seta): 1 caixa n. 2.198, pe-
sando bruto cinaoenta e quatro kiles, cou-
tendo embrocaçõos não espaiific tilas, pe-
sando liquido legal treze Ir boi e quatroJen-
tas granam is.;

I em: 1 caixa n. 2.199, pesanlo bruto no-
venta e sete ritos, contendo sa efferves-
contes pesando trinta e um Mios

Idem: 1 ca'xo n. 2.200, peoindo bruto no-
venta e oito Mios, de saes effervescentes,p
sondo trinta e um kilos •

Idem : 1 caixa n. 2.210, posando bruto • o
vinte e cinco kilos, de bisulfato de -quinino,
pesando liquido doas- kilos e oitoceatas
grarnmas ;

Idem: 1 ca i xa, n. 2.211, : pesando bruto
calcoenta, e tres ki:os, contendo creosoto
minoraLpesando seis kilos,e manteiga de ou-
timoni coa liquido, posando sete kilos;

Idem: 1 caixa n. 2.217, pesando bruto' •
vinte e cinco•kilos, -contendo valereanato de a
quinino, pesando duas mil se sceatas e 01-	 • s . o
tonta o oito granamos ;

Idem : 1-caixa n. 2.210, pesando bruto
cento o dezesete kilos, de magncsia calci-
nado, pesando eincoenta kilos;

Idem : 1 caixa -ri. 2.211, posando bruto •
vinte o nove kilos contendo chlorbydrate
de quinina 'pesando dons kilos e oitocentas
grammys ;

CG (com uma solda): Uma caixa n. 2.196,
pesando bruto setenta e oito kilos, contendo o :1
carbureto de magaesio, pesando cincoenta
kilo z; Viu :as ,de Southampton n vapor
"'tragou, descaorogadas- em a do março do
1910, consignadas a - C. sto. Gaspir & Comp.-

'	 .Ute a. 35	 ,

Losango XD: Uma -caixa n. 2.247; pe. , •
sondo bruto quareata, e quatro kilus, con-
tendo casernira de lã, singelo, pesando li-
quido vinte e quatro kilos e moo, peando
monos do 150 grammas por metro quadrado; • n'
vinda do Southampton no vapor ••Arogon,:- .
•descarregado, em • 22 • de-março do 1910,ocons'	 •.: sof
Signada;ft ordem.	 '	 «	 •-;	 • t
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Lote n. 19 	 •
W. R. Beldow, contra marca R. Vasco:

1 caixa, sem nuimero, pesando bruto chi-
Conta kilos, contendo quarenta kilos de ca-
talogos annuncios para dest ribuiçã o gratuita,
vioda de SouthamptonOno vapor Aragaaya,
descarregado em 7 do abril do '19.0, consi-
tpada a W. R. Bollow.-

Lote n. 20

CTIA: 2 caixas n. 705.808 1 /2,contendo obras
mão classificadas de ferro batido esmaltado
pesando bruto quatorze -kilos.

Copos de vidro n. 2, para serviço de mesa,
pesando liquido sete kilos.

Duas duzias de pares do punhos do linho.
Duas duzias de canarinhos de linho.
Louça de porcellana, n. 4, peando dons

kilos.
Quatorze camisas de algodão lisas.
Uma duSia de ceroulas de algodão.
Lenços do linho até 36 fios, pesando cento

e cincoenta, grammas.
Uma duzia - de pares do meias de algodão

•não especificadas, curtas de mais.
Roupa feita de - algodão branco de mais de

49, pesando mil e setecentas granamos.
Um biombo de madeira forrado do panno.

t* Obras não :classificadas, de vidro n. 2, pe-
sando quatro kilos.

Louça n. 3, para serviço de mesa, ,e-
-sondo liquido.doze kilos.

Okas de tios de ferro não especificado, pe.
:sando bruto tres

Obras não classificadas, de ferro esmoi-
- fado, posando bruto seis kilos (ferro ba-

tido).
-*Diversas mercadorias no valor de vinte

réis, vindas de Soutbampton no vapor'
Araguago, descarregadas em 13 de abril dó
191o, consigaadas a M. Hertz. •

Lote'n. 21 -•

tosango CW, contra marca quadrilatero
811: Quatro caixas .ns. 12, 15, 25 o 20, pe-
sando bruto setecentos o cincoenta . ki:os,
contendo brinquedos não especificados, pe.-

' sondo bruto quinhentos e . cincoentt. kilos;
- Losango CW, contra marca quadrilatero
811: Uma caixa n. 19, posando bruto cio-

• coenta kilos, contendo apparelhos gymnas-
ticos, pesando-liquido trinta e tres kilos

Losango CW,-. contra marca quadrilate-
:ro 812: Uma caixa n. 10, pesando bruto
cento e sessenta e dons kilos, contendo oito
kalos de brinquedos não especificados;

Brinquedos com corda, pesando bruto no-
venta kilcs, Vindas do Hamburgo nn vapor
Msancion, descarregadas em 27 e 30 de abril
do 1910, consignadas - á ordem e a Cisto. Pa-
checo & Comp.	 •-

•Lote n. 22

Triangulo Maestro, contra marca IIS:
Lima caixa sem numera, pesando bruto oi-
tenta e quatro Mios, contendo estampas não
especificadas, pesando bruto •cincoenta e sete
kilos, vinda de Hamburgo • na vapor- Assan-
doa; descarregado em 30 de abril do 1910,

_.£onsignada a A. .Hermschloback. 	 .
Lote n. 23 :	 •

JLC: contra -marca AGFA: Um barril
x. 3, pesando bruto cento e vinte kilo,s , con-
tendo cores de anelina, pesando liqui lo
¡legal noventa e seis kilos, vindo 'de. liam-
burgo no vapor Assuncion, descarregado em
;..),9 de abril de 1910, cons'gnado a Victor

Urrlamde & Comp.'
•

ARMAZEM N. 4
Lote n. 24	 -	 •	 •

contendo quarenta e dous kilos de estampas
não especifica las, vinda de Buenos Aires no
vapor Allanii ,lue, doscarragada em 4 do
março de 1910, consignada a Leopoldo de
Lima.

Lote n. 25

JP: Dous engradados sem numero,pesando
trato quarenta e oito kilo s , • contendo flores
artiticiaes do pango, pesando liquido real
tres mil o qu itrocentas e sete ata gramnuts;

Venial° do sela e .algodão, posindo liqui-
do real mil oito contas e quarenta grammas;

Plumas crespas, pasmado liqui :o real qui-
nhentas o vinte granimos

Penaa,s de gallo, posando liquido duzentas
e cincoenta granimos

Bijouteria de cobre, pesando bruto nove-
centas grammas

Fitas de seda, pesando liquido duzentas
granimos;

Filó de seda, posando liquido real mil
trezentas e eincoenta granamos ; vindos de
Liverpool no vapor Orcomo, descarregados
em 9 de março de 1910, consignação igno-
rada.

Lote a. 2

CP: Uma caixa n. 917, pesando bruto
trezentos e vinte e tres kilos, contendo te-
cido de algodão -tinto de plaintas.a de mais
de 100 granimos, pesando liquide duzentos
e quarenta 'silos • o meio, vinda de Liver-
pool na vapor Oreonza, .descarregada em 7
de março de 1010, consignada a Costa Pe-
reira & Co nap

L,te n.

PB: Uma ertixa n. 2.076, pesando bruto
oitenta e cinco lidos. e mtendo obras im-
pressas do unia só côr, pesando bruto ses-
senta e nove kilos, vinda de Bordéos no
vapor Ai ii.2.2011C: descarregado em 15 de
março de 1910, cons : gnada á. ordem.

ARMA= N. 11

Lote n. 28

ANV: Duas caixas na. 744 e 745, pesando
bruto cento e quarenta e quatro kil s. con-
tendo livros impro.sos paradeitir nanes:tudo
bruto oitenta o quatro kilos,vindas de Ham-
burgo no vapor 1,:t titia, descarre.gadas em
3 da março- de 1910, consigdadzts a C. W.
Jansen.

•
Lote n. 29

Conte : Uma caixa n. 51, pesando bruto
cincoenta, e seis kilos, contendo l'éUS para
luz - incandescente, ad valorem, vinda de
Hamburgo no vapor Etraria, descarregado
em 3 de março de 1910, consignada a Bel-
lingvodt & Nleyer.

Lote n. 30

MB : Quota) caixas ns. 522125, pesando
bruto quarenta e quatro kilos, contendo
panno pintado para thealro,pesando 21 Mies
ad valorem. vindas • de II imburgO no vapor
Eivaria, descarreg idas em 3 de março de
19.0, consignadas á ordem. -

-
Lote a. 31• •

• 1B : Uma coixa n. 520, pesando bruao
-dnientos : e sesssenta, o sete kilos, contendo

:cento: e noventa e no 'o Mios de cartão cor-
tado para retratos ;

Enveloppes de papel, pesando bruto deze-
nove lidos

Productos chlinicos 'OU, • classificados 'aal
valorem; vinda doliamburgo no vapor Etru.-
: • ia, des:arregada ém 3 do .março do 1910;

.	 .	 •

Lote a. 32

PF: Uma caixa n. 301, pesando brido cento
e dez kilos, contendo obras não classinen,flaS
de forro batido esmaltailo,petaodo bruto ses-
senta e dous kilos:

PF : 1 caixa n 301, pesando bruto cento
e quarenta e oito Mios, contendo obras não
classificadas de ferro bati 10 esmaltado, pe-
sando bruto noventa e oito kilos ;

Idem: 1 caixa n. 302, pesando bruto' oi-
tenta e sete kilos, contendo obras não clas-
sificadas do ferro bati 'o esmaltado, posando
bruto quaren t a e sote kilos ;

Idem : 1 caixa n. 303, peso] lo bruto no-
venta e dous kilós, contendo obras não elas=
siticida,s de ferro batido esmaltado, pesando
bruto dilucida e dons kilos;

Idem: 1 caixa il. 304, pesou lo bruto ses-
senta e sete kilos,contendo o'iras não classi-
ficadas de ferro batido esmaltado. po:siin
bruto quarenta e tres ritos; viu 'as ne Ham-
burgo no vapor Elooi •ire, doscarregadas em 3
de março de 19.0, consignadas a Paulo Fa-
guml s.

teopoldo.'Lima e Silvas Unia 'Caixa. .som
tumor°, pesando brutoqua.recta. ctete kilos,, çondgna.da á ordem.
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L te n. 33

Quadrilatero 1-ICE: Uma caixa n. 2.717,
-pesando bruto cento e vinte e sete kiloS,
conto .do estampas, annuncios collocados
em paelão, pertnilo noventa e set 3
viada do Hamburgo no vapor Pernambuco,
descar.-egatla em 30 de março de 1910 ; coe-

-signação ignorada.

Lote n. 37 .

• W. R. Baldam, contra marca R. Nance:
tina caixa, som numero, psando bruto
4.1uarenta e oito kilos, contendo catado-

os annuncios para distribinção gratuita,
pesando trinta e seis kilos, vinda de Sou-
:thampton no vapor Arafpn, descarrogada
em 22 do março de 1910, consignada a W,
.R. Beldas.

Lote n.• 38 •

TFC:: Sete caixas lis. 1.775'81, pesando
Lrato mil watt o3e0tos e Vinte tres kilos,
contendo oanel colorido para encadernação,
4pesan lo bruto mil duzentos e cinco-mia e
nin kdo=, vindas do Hambarga no vapor
Pernambuco, di3se trregadas 30 de março
de 1910, consignadas a Teixeira Fonseca &
,Comp.

Lote n. 39.

30 Um encapado sem numero, contendo
colelais e cobertores usados, pesando vinte
•e calco kilo; ad valore( vindo de Solido:1m
Mon n . ) vapor Astarias, descarregado em

' de março de 1910, consignação ignorada..

A p,11.1.7.EM N. 15

Lote n. 4)

• MCC: Um amarrado sem numero, fo-
-Vias de ,i.inco para e ibrir e isas. wsando
quinze 1:11) 4 , ajudo do Antuerp,a, lio vapor
Rodney, descarregado eu 10 do fevereiro
de 1910, consignação iguorada.

Lote n. 41 •

CASC: Duas caixas n<: 130/1, posando bruto
iresen tos e cinco kilos, no ttendo ente e
eincJent e nove kilos de apparelhos de co-
lor prateado;

Cento e trinta o quito drizils e oito facas
para mesa, coai cibo de metal prateado,
vindas de Nova York no vaprr Tenny,con;
aescarrendas em 10 de fevereiro . de 1010,
consignadas á ordem.

Lote st. 42

CTC: Um barril vasio. cni nnmero,arirido
do IlaaTe no vapor Rio Gene-iene, descarre-
gado em 8 de março de 1910, consignado a
&t rios Taveira & Comp.

Lote e, 43

11111.o Commercial Italia: Uma caixa sem
numero pesando bruto cincceata e Ires k Hos,
contendo e krtazes-annuncios, pesando trinta
e oito kilos, vin-a de Mar.selba no vapor
Leá. Alpes, descarrega-la em 8 de março do
1910, consignada ao Banco Commercia 1 balo-
Brazileiro.	 •

Lote n. 44

	

.	 ,
LMC : Urna caixa n. 1.77?, pe . ando bruto

noventa e quatro kilos, contendo tecido do
phantasia c„au me,e'a de seda de mais de
100, pesando liquilo sssenta e . cinco kilos
e meio, vinda de Marsdha no vapor Les
Alpes, de-carregada em 8 de in ..irço de 1010,
eoasignada á ordem..

. Lote n. 45 •

R : vasto, sem numero, vindo
de Maiaelha no vapor LC3 Alpes, desoarre--
gado em 8 de março do 1010, consignado a
braga Carneiro & Comp.	 - .

ATIMAZEM N. 10

Lote n. 46

Losango TI: Dez tubrs de ferro galvani-
zado, para gaz, sem numero, pcsi.ndo trinta
e sete kilos, vindos de Glitsgow no vapor Es•
mera2t11, de.c Ir-regalos cai 10 de março de
1010, coas:gnados á ordem.

Lote n. 47

SC : Dou; rolos encapados, som numero,
pasmai.) brut ceato e n 3\mM-A c nove hi!os,
contendo correia 4 para machina, ,s, yrs-todo
liquido cento e noventa e seis kilos, vin los
de Glisgiw no vapor Eg aicral(la, desnrre-
gado: em 10 de março de 1010, coa.ignados
á ordem.

Lote n. 48

AC : D ais barris vasios, sem numero,
vindos de Autuerpin, no vapor BotlItod. des.
cai-regidos em .30 do março de 1010, cAsi-
gniaks a Ael & Comp.

Loto n. 49

Figueiredo Antunes & Coaip.: Um barril
sem numero, vasto, vinio da Antuerpia no
vapor /1d/witialesuarregado em 30 de março
de 1910, coasignado a Figaeiredo Antunes
& Comp.

Lote e. 150

SDC: Uma caixa, n. 25, remindo broto
vinte oito kilus, contendo ohras impressas
de uma côr, pasma° vinte Mies, vinda de
Antuerpia no vapor Bodlund, descarregada
ern 30 moro de 1910, consignada á or-
dem.

Lola Ji,

• RV: Uma b irrici. sem numero, pesando
bruto cei,to e vinte o tres kilo, c artendo
tinta proparada a r.1 ;0 pira pitu uva de
casas, Dos •mio com as latas oitenta P sota
kilos; vinda de Antuerpia novapor Podiam!,
dwearregada, em 30 do março do 1010, con-
signada á oidem.

Aviso

No dia do leilão as mercador:as que ti-
verem de ser arrematadas , ou -nas amos-
tras estirão á disposição dias Srs: preten-
dentes que as onizerom examinar, bastando
para isso dirigir-se, antes do leilão, ao dei
do armazem.

Lavrado o temei de arremata,ção, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 20 o /, em dinheiro, recebeuuo deste
um conhecimento extraindo clo talão.

Alfandega, do Rio de Jdneiro, 17 emalo do
1911. — Pelo inspector, M. E. de Barros,
ajudante.	 ,

• --

.A.1 fnadega	 de Janeiro

Ed-tal de praça n. 15
•

Pela inspectoria, da Alfandega do Rio de
Jane ro se faz pubibio que ai portas do ar-
mazem de consumo e ás dos arinazens
abaixo indicarLs e bem" assim na riurda-
moria. no; dias 24, 20e 31 de maio d- 1911,
ao meio-dia, se hão de arrematar livres do
direito e no estado em que se acharenr as
mercadorias seguintes:

- AIIMAZEM DAS A.M.:SM:1.S

Lote 11. 1

•PG: Um pacote ri. 5.015, pesando bruto
SetC • kilOS, contendo fitas de seda, pesando.
liquido quatrokilos. c 700 granimas, viloa
de Ilainburgo tio vapor Cap Ver" desearce-
gado 'em 2 d.?, -março de 1910, consignado
Mina. R cise a vald . 	 • /

Lote n. 2

Souza Cruz & Comp.: Seis 'caixas nume-
ro 2.0-0;1, 2.174/5. 2.792/3, pesando bruto
55 kibs. contendo folhas de cobre 'Iara dou-
rar. peando lioui .0 35 Mios e 000 gram-
m• vindas de Hamburgo no vapor Capl'erdi
deseírrejr. 'as em 2 de março de 1910, coe-
siguadaÁ a Souza Cruz & Comp.

• Lote e.3 •
M'. contra marca M: Uma dita n. 45, pe-

sando bruto sete Ritos e meio. contenlo
quarro ¡luzias de pares de luvas de algodão,
vin ia d. Hamburgo no vapor araria des-
carrogadit em 3 de março do 1910, consi-
gnada a Medeiros Bittencoart.

Lote n. 4

IBM: Uma dita sem numa-, pesando
bruto 14 kilos, contendo 12 1/ii garrafas
com l'ervna cOMMum, pesando bruto o to
kilos n 400 gram mas, vinda de liambilrgo
n vapor Etruria, descarregada cai 3 de
março de 1010, consignada a Auge Roth-
mana.

'Lote rz.

Souza Filha & Comp.:Um encanado sem nu •
mi o. pcando bruto quatro 1:110S. contendo
estampas .annuncios,pesando dons kilos e V()
grammas, viado de Hambargo no vapor
Etruria, descarregado em 3 de março do.
1010, consignado a Souza . Filho & Comp. -

Lote n.

• BM: Um racoto n.G.474, pesa-do bruto 10
Mios. contendo um cobertor de lã do Uir,
penado dous kilos e meio;

Seis camisas de algodão bordadas, ad va-
lorem;

Um cortinado de algodão branco (110) pe-
sando um kilo;

Lençáes de linho bordado atem 30 dos, pe-
sando uni kilo e meio, ad valorem; •

ã frouxa para lo :Mar, pesando bruto 350
grammas;

Plumas crespas, .pesando 40 grammu.s;
Uni leque de madrenerola;
Oito pares de luva de pellica; 	 •

. Diversas miudezas, ad valorem; vindo de
Sourhampton DO vapor Astarias, descarrega.-
do em 7 do março de 1910 e cens,gnado a.
Manoel . C. Oliveira.

Lote it. 7 •	 •
„

Qul.drilaid m BFB, contra marca. TIB: Um
pacote pesam !o bruto 500 granimos; c o:-
tendo e .tampaS não espeoiticadas, pesando
209 granulas, vindo de Nova Y. rk no va-:
par Var.mi, descarregado em 9 de março d.c1
1010 e consignado a Baptista & Fonseca.

• Loto- n. 8

I.Inael0 G. Coelho: Doas pacotes, sem nu-
mero, contendo-oito duzias•de navalhas corri
cabo de osso,- vindos de Hamburgo -na vapoi?'
CordoIxt, dose rregados em 10 do Março du
1010 e , consignados a Ignacio G. Coelho.-

Lote e, 9

Giro° Um pacote, sem numero,
p sati to bruto quatro kil s; contendo • tres
hil s de sardinhas em datas, vind. ,s de SultÁ
thamptou	 yapor Aratpn, descarregado
cru 21 do marçó de 1010 e consignado a
ra 6; Michel. •

Lote n.
Liga Maritima Brazileira: Uma caixa', sem

numero, pesando bruto treze kilos. conten-
do (deo terebentinado, pesando quatro I; os,
vinda da , Southampton no vapor Au-ave;
descarregada oro_ 21 de março de 19100.
c-O as k :adi+, á biga-,11-fáritima
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Lote	 11• Lote o.. 19

Carioca: Sete caixas ris. 36.563/69, coo-
tendo confeitos não classific.dos. pesando
bruto setecentos o doze seis (71,3) kilos.vindas
de Hamburgo no vapor Pridlt, descarre-
gadas em 19 de dezembro de 1910,man festo
u. 1.322 e analyse ii. 74.882, de 12 de de-
zembro de 1910. Differença, de accrescirrO
verificado na nota n. 9.880, de 17 de no
y ereiro de 1911, pelo conferente Si'. Luiz
Adolpho Corrói, da Co ta.

ARMAM N. 16

Lute ;t. 23

DIARIO OPF/CIAL	 gaio Á-1911:,

S is duzias do navalhas com cabo de osso.
Trinta o duas duzias de cornivettis para

aparar pennas, com cab do-madreperola ;
Cortes.do blusas do citeheinira de lã bar-

daGa, pesaiolo liquido sete ki,os.,grloalorear....
J. Gosta: Um pacote n. 141, pesando bru-

to Ires kilos, contendo tiras de algsAlão bar-
- dadas, pesando liquido dous kilos o 300
grammas (imitação (& renda).

Idem: Um pacote n. 14?, pesando bruto
doais kilos e 4luzenta8grammas. peso liquido
de tiras de filó imitação • á renda, vindo do
Bremen no vapor Aachea, descarregado 0111

26 ae março de 1910 o consignado a J. Costa,

Lote n. 12

Victor Hanzard: Um pacote, sem numero,
pesando bruto novecentas granulam, con-
tendo duzentas grammas do pastilhas com-
primidas, vindas de Southampton no vapor
'T umes, dascarregado em 29 do março de
1910 e consignado. a Victor Hansard.

Lote ta. 13

Lozango GC: Uma caixa n. 21, pesando
bruto cinco Lilos, contendo um aceumula-
dor e!ectrico, ad talorem, vinda de Liver-
poo , no vapor Orissa, descarregada em , 30
de março de 1910 e Consignada ri ordem.

Loe n. 14

Lozongo W: Um pacote n. 831/6, contou-
do amostras do tecido, sem valor mercan-
til; ires pacotes contetdo obr s impressas
de urna cor, pesando quatorze kilos, vindo
de Liverpool no vapor Caldo." descure-
gados em 31 do março de 1910 e consignados
a, P. S. Nicolson & Comp.

•
'Lote a. 15

•
Triangulo P—contra Marca NS:Uma caixa

n. 3 contendo louça em obras não classifi-
cadas, posando bruto nove e meio kilos;
- Coberturas do seda para chapóos de sol,

pesando liquido vinte o deus kilos, vindas
do -Antuerpia, ao vapor Gibraltar, descarrc-
gados 9• do janeiro do 1911, despachadas
pela nota n. 8.673 de 17 de janeiro de.1911,

,por Gonçalves Passas & Comp. (Diferença
? de qualidade).	 •	 •

ARIIAZEI N. 10 •

Lote ti. .10,

JH: Umacaixa ia: 874, Contendo dozà pa-
i reS do pistolas de dons 'canos e nove pa-
res de pistolas do uni cano, vinda de.

; Paris no vapor Asturias, descarregado em
.,:de setembro de 1910, -despachada pela nota
n.. 10.654 do 2Xtle 1/0v011149 d9 1010 per'
kageá Haik•'_. • •	 • •

Jeronymo Voa oloet ; Doze caixas as. 1/12,
contendo productos chimicos não classifi-
cados, pesando bruto 124 kilos, ad valorem,
vindas do Nova York no vapor uorrientes,
descarregadas oin 11 do jonho de 19 lO, Pro-
postas a despacho por J, seph Bauer e veri-
ficada differença de qualidade pelo esoriptu-
rario Sr. M. Curvello Mendonça Junior.

GUARDA — MOSIA

A ppr cheasiies

Lote a. 21

Som marca: Um volume contendo qua-
renta o sete (47) bolsas de prata simo.e s , po-
sandá liquido tres mil e sessent a o cinco
granamos (3.065) r apprehendidas a um iadi-
vida() a bordo do vapor Ar‘tgan no dia G de
feveoeiro de 1911 pelo guarda-múr. Sr. Luiz
da Gama Berquo.

-	 Lote a. 22

Sem marca: Um volume contendo dez re-
logios de cobre simples sem complicação de
syste,ma, para algibeira

Hijout.eria de cobre dourado, pesando b: uto
treseatas e encoenta granimos ( 0,350);
apprehendido a uni passagairo de ja classe a
bordo do vapor italiano Priacipc T.'mberto no
dia 27 d.e janeiro do 1011 pelo ajudanto • do
guarda-mor Sr. Carlos Dayma. Belchior.

Lote a. 23

Sem m tio'ri: Uma ma'a n. I,. posando
bruto 07 kilos, contendo quatro duzias de
leques de madeira tosca de papel

Duas duzias e onze leques de madeira po-
lida, de seda

Quatro o meia (Dizias de loques de ma-
deira polida, de papel

Renda de algodão de qualquer qualidade
pesando bruto, excluidas as caixas de pape-
lão,trinta e sete kilos

Lews do algodão não espec ificados, Po
sondo liquido dezeseis trilos o oitocentas
grammas ;	 •

Unia duzia, e meia de camisas de meia do
al,god	 ;

Lenços de tecido de seda não especificado,
pesando liquido 610 '4 kilos 'e "quinhentas
grammas.'

Mala u. 2, pesando broto 115 kilqs, con-
tendo:

Rendas do a1goa..0 do qualquer qualidade,
pesando bruto, excluidas as caixas do pape-
lão, dezeseis kilos e oitocentas grammis

Tiras do cassa do algodão bordadas, pe-
sando bruto, exeluidas as caixas de papel),
SDÉC kilos e seiscentas grammas ;	 •

Lenços de seda não especificado, pesando•
liquido doias kilos e Setecentas grainmaS

Bijouteria de cobre, pesando bruto virCe
o .quatro o meio kilOs ;	 •

Botiies, com furos, de ma,dreperoltije-
Sondo bruto cinco' Riba;
• Doze duzias do escovas com cabo de osso,
para dentes;

Pinais com cabe do osso e metal' para
1 Urbe, peando briato'Oito lidos; 	 .

tendo:	 .Lenços e ch iles de sola (tecido não espe-,.
eificado), pz.‘s ando liquido seis Ritos

Tiras de cassa de al godãci bordado,Pei
&ando bruto quatorze kilos '•

Rendas de agodão de qualquer qualidade,'
pesando bruto, excluidas as (rasas de pare
ao, dez kUos ;

Lenços de algodão não esnecific,ados pop+
saudo li • ido quatr3	 ;

Bilouteria de cobre, pesando bruto dous
kilos o oitocenfas gramm s •

D3i.e. ove e meia, duz . as	 leques,' tOSC08,
oti crdiparics, de papel, cum -caretas simples;

Vinte o finas duzias de leques de•madeira
envernizado, ou polida, de papel. •

Sacco n. I, pesando bruto 15 kilos, canao
tendo:

Wos de filo de algodão, bordados, pesancto
bruto duvidas e eirawenta, grammaS

Uma duzia de camisas de meia de
guião;

Lenços de algodão, não especificados,s
pesando li pildo dons Ritos e • seiseontas-
granamos ;	 , •

Toon is de tecido do algodão, bordadas,'
pesando liquido um Rito; 	 •	 • •

-Rondas de a lgolão do qualquer qualidade,
pesando bruto, excluidas as caixas oe pa-
pelão, um, kilo o duzentas goommas
. Roupa feita de tecido do seda não especi-
ficado, pesando liquido duzentas croma-ias.
. Botões com furas, de madroperol posaad
bruto dons kdos e novecentas grammas

Vinte e quatro rologios de algibeira, sena
comolicação de metal ordinario

Quinze navalhas com caba de osso 	 ,
Miudetas ad v:dorcm .
Encapado n. 1, pesando. bruto 2.2 kilog,

contendo tecido de sida e algo Ião em par-
les ignaras, pesando liquido quatorze hilos.;

Tecido do seda não espoe' meado, pesando
liquido ses kilos e duzentas e oincoenta.
granimos ;

Encanado n. 2, lesando brido 25 kiloS,
contendo mentis. do alo ião do qualquer
qualidade, pesando bruto, excloidas as cai-
xas de papelão, desenove kilos. .	 • :4 ,

Lote n. 25 •

Sem marca:— Um encapado n. 3, pesando.'
.bruto 21 lidos, contendo rendas de algodão
do qualquer qualidade, pesam o bano; ei-
cluidos as caixas de papelão•dezenilVu
kilos ;	 .	 .

„
Encapado n. 4, posando brUto Mos,

contendo rendas de algodão de, qualquer
qualidade, pesando banto, excluiu as as poises
de papelão, dezoito ki,:os e novecentas gratu-
laras ;	 oo. ;

Encapado n. 5, ir sondo bruto 21 kilr§,
contendo rendas de algodão do ',qualquer
-qualidade, pesando bruto, excluldis as caixas.
de papelão, dezoito kilos e seiscentas f,tradr—•
mas ;

Encapado mi. 6, •pesindo 'brutCO'16 • kilo;
contendo. rOndas 'do • algodão 'de 'qualquer.
qualidade, re ;anuo imoto, excluidas as caixas'
de papelão, treze kilos'e duzentas gramnias,
rendas de filó do algodão borda,ro. pOsandbi'•
bruto, excluidas as caixas do papelão, aunr'
kilo e oitocentas'grammas ;

Encapado n. 7, pesaodo bruto . 20 kilds;
contendo rendas de •algodão do qualq(Mr?
.qualidade, pesando bruto, excluirias as caixas"
de papelão, dez..seto kilos o .noV9èerita£
grumas.

KB: Um pacote D. • 15; pesando bruto
oito kilcs, contendo ires duzia.s do camisas
de algodão, ligeiramente enfeitada, ad valo-
real.

Roupa feita, de tecido de algodão branco
de mais de quarenta e nove •grammas por
dons, enfeitada, ad .valorem, vindo de Sou-
thamptouno vap n• Ar000lodesearregado em
21 GO março de 1010 e consignado a Alfredo
Bertz.

Lote ar. 10

3R de CC.:: Tres pacotes ns. 212 a 214, pe-
sando bruto quarenta o cinco kilos, conten-
do cartão cortado para bilhetes de visita,
pesando bruto deus kilos. •

Carteiras de couro, pesando bruto tres ki-
/os e 200 grammas;

Estampas não especificadas, pesando bruto
quatro kilos o meio, vindas de Hamburgo
Ilo vapor Pernambuco, descarregadas em 29
de março de 1910 e consignadas a J. Rodri-
sues da Cruz & Comp.

ARMAzDI N. 4

Lote az. 17

Lote a. 24	 '
Ma'a n. 3, pesando bruto G; koos, c02.

-•.•

•
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R-1.221: 1 dita n. 3, idem.
A: 1 dita.n. 20; idem.	 •
M-6-a.Mr--6: 1 dita n: .150, idenaaa, i a a •
CO: laiita c. 45.910, idem.
R1-1: • 1 dita sem numero,-idem.- .• •	 -
.Vapor allemlto Tij ifelt, entrado em maio

de 1.911.	 •
..Aracia,zein n. 4aaRM: 1 caixa a. 2.893, re-
pregada.- -

IINa 1 dita n. 218.343, idem.
Idem: I dita. n. 31.92014. idem. .

AVISO :

No dia . do leilão', as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas, ou suas amostrar:
estarão á disposição dos Srs, 'pretendentes
que as quizerem examinar, bastando para
isto dirigir-se, antes do leilão, ao fiel do ar-
luzem.	 .
-Lavrado o • termo 'de arrematação, entre-

gará o arrematante ao escrivã() da praçi o
Signal de 20. %, em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão.

Alfandega. do Rio de ,Ja.neiro, 19 de maio
.de 1911.—Pelo inspector, Migue Fernandes
Bprros, ajudante.

.A_Ifaudeg a, do Rio de Janeiro

inspectoria desta Alfandeca se faz
publico, pura conhecimento dos interessadcs,
que foram desearrecados para esta repar-
tição .os volumes aba ao • mencionados; Com
signaes de avarias e de falta, devendo seus

• (hinos ou consignatarios apresentar-se no
P:a.izo do 15 dias para providenciar a res-
peito.

(Continuado cio n. 110)

Armazem n. 5—GVO: 1 lata n. 1.349,
Vazando.

'em: 1 dita n. 1.358, idem.
•Iaem: 1 dita n. 1.342, idem.
• 'Idem: 1 dita n. 1.310, idem.
idem: 1 dita n. 1.359, idem.
1i13: 1 dita n. 109.114/1, idem.
Idem: .1 dita. n. 200.114;3, idem.

'IG:LC: 1 dita n. 172, repregada.
• FSC: I dita n. 10.704, idem.

!.,LC: 1 dita n. 1.109. idem.
63: 1 dita n. 2.954, idem.

;JRCC: l'dita n. 8.484; idem;
'.PB: 1 dita n. 2.613, idem.

' VHC: 1 dita n. 1.'250, idem. •
Vapor inglez Gratia, eatrado em abril de

1911.
Arrnazem n. 14—RV&O: 1 caixa n. ac,

-avariada.
„ .RB&O: 1 dita n. 3.724, idem.

:13: 1 dita ri. 8.12 5, idem.
E-11: 1 dita ri. 344, ideia.
EI: 1 dita n. 3.949, idem.
F&R: 1 dita n. 994, idem.
GR&C: I dita n. 206. idem.
MC: 1 ditan. 104, idear.
LCR: 1 dita, n. 303, idem.

•IA: I dita ri. 221, idem.
Vapor allemão Belgrano, entrado em air,.11

1o1011.	 -	 •
Aliara 1 Caixa sAn numero, repregada o.	 .

avariada.
. • Napor , inglez Junasyt, entrado em abril
. de 1911.

. 4: 1 barrica n. 4.448, avariada.
-5213 : 1 caixa n. 169, idem.
...Idem: 3 ditas ris. 172, 173 e 120, idem.

Idem: 3 ditas ris. 181, 168 o 106, ideai.
'COO: a ditas n. 533, 737 e 731, idem.
'Idem: 3 ditas as. 935, 209 e 10, idem.
•CSM: 2-ditas ns. 73 e 140, repregadas.,

„Idem: 1 dita n. 189, avariada.
:YB: 1 dita a. 135, repregada.
•FRC: 2 ditas as. 9 e 4, idem.
SVVO: 1 ditan. 6, idem.

...WIN: 1 dita sem numero, idem. .
, -Vapor inglez Odssa, entrado em abril da

1911.
• Armazein ra 8 — TRNI: 1 caixa n. 2011,
rapregada o avariada.

• 1 dita n, 492. repreaada..
Idem: 1 dita n. 1566, idem. •	 ,

• -Vapor inglez Tennyson, entrado em abril
de 1911.	 .	 .	 .

:Aramem n. I	 Junior: 1 caixa n. 40,
repregada: _	 .

'LNC: - 1 dita n. 421. idem.

MNE:.1 dita n. 9.153. idem. •
SC: 1 dita la 2.310. ident.
JM: 1 dita n. 11.695, idem.
CBE: 1 dita n. 6.969, idem.
CPC: 1 dita n. 949, filam.
N: 1 dita n. 196, idem.
\file: 1 dita sem numera, idem.
M: 1 dita n. 1.262. idem.	 •
WHC: 1 dita n. 3.113 0 idem.
Idem: I dita; o 1.270, idem.
Idom: 1 dita ri. 1.261, idem.
Baf: 1 dita n. 1:259, idem. •
MRC: 1 dita n. 3.129. idem.'
WIIC: 1 dita n. 2.20, ideia.
I•Iem: 1 dita n. 1.2W, idem.
Idem: 1 dita n. 1.257, idem.
UME: 1 dita n. 2.73 S, idem.
Vapor inglez, Jam:tyea, entrado em abril

de 1911.
Armazem n. 3—Ar 3 ongra.dad .:s ns. 183,

198 e 196. arruinados.
Idem: 3 d:tos ns. 187, 180 e 193, idem. •
Fiem: 2 ditos ns. 197 e 183, idem:
jornal do Commereio: 1 caix t,' arruinada.
LAC: 1 d.ta 454-4450, repregada.
Lem: 2 barricas ris. 4.633 e 4.650, ava-

riadas.
Vapor ''ennyson, entrado em abril de 1911
Armazem o.	 Granad ): 2 caixa

sem nume os, repregadas.
Idem: 1 dita idem, idem.
GO: 1 dita n. 13, avariada.-
l'em: 1 arnaraa,do n. 302: idem.
'1.iSMC: 4 caixas ris. 25-71, repre,gadas.
SEI: 4 ditas ris. 7-13; ideia.	 •
9: 1 dita 11.- 40-11, idem.
Vapor alleinão Belgran9, entrado em maio

de 1911:
Despacho sobre agua — FMRS: 1 caixa

' . n. 4.902, retirada.	 •
Vapor inglez Ballawn, entrado em abril

do 1911:	 •

Armazem n. 1—MRG: 1 caixa n. 1.932,
retirada.

RO: 2 ditas n. 6.955, idem. •

Vapor higlez Jaajaa, entrado em maio de
a19I 1 :

LPSA:	 caixa, retirada e . avariado.
Vapor Tijum, entrado em maio de 1911:
AA: 1 caix I, sem numero vidro, quebrada.
ASC: dita letra 2, idem. .
Beylan: 1 dita n. 3. ideai.
ESC: 1 dita n. 18.803, repregada.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
GA: 1 dita n. 3, idem.
Luiz: 1 dita n. vidro 3, cplebra, Ia.
RC: 1 dita idem 2, idem.
Vapor allemão Nawno, entrado em maio

de 1911:
Armazem ri. 5-971: 1 caixa n. 7.813, re-

pregada.
Idem: 1 ' dita n, 7.815, idem:

•Idem: 1 dita ri. 7.803, idem. 
Vapor allemãe NavasJa, entrado em maio

de 1911.	 •
Arrnazem n. 5-1/2: 1 caixa n. 7.793,

repregada.
Idem : 1 dita.n. 7.821.
Vapor Tijeca,..entrado em maio& 1911.
Armazem n. 4—ARDO: 1 caixa n. 4.997,

repregada.	 ,	 .
Idem: 1 dita n. 4.3)3,	 .
AVO:. 1 dita n. 7.054, idem.	 •
A: 1 dita n. 7.751, idpm.
Idem. : 1 dita n. 7.750, idem. ,
AL: 1 dita a. 740, ideia. •

RNI: 1 dita n. 9, idem.
C1E,1 , 1 dita n. L503, 11O111.

,CMP: 1 dita n. 320. idem.
.1.1'131: 1 dita n. 4.543, ideia. 	 •
FSO: 1 dita ri. -18,318, ideni. .
O: 1 dita n. 7.904, idein. . •

,GA: 1 d.ta n, 4, idem.
JAM:: 1 dita •n 3.79), iderna

•)I.C(: 1 dita n. 21. idem.. • .
VIL: 1 dita n 901, avar1ada.
:C: 1 dita n. 1.823, repregada,
M: 1 dita n. 9.359, idem.
Ai ': 1 d:ta ri. 1.473, idem.

•RCK: 1 dita ri. 43.134, avariada;
S: 1 di`.a, n. 3.105, idem.	 .	 .
:Vapor, Ti:jaca, entrado em maio de 1911:
.Armazem ,e. 4—STM: 1 caixa n. 839, re..,

pregada.
S: 1 dita n. 5.704, idem.
Vapor Sallandapian, entrado em abril de

1911:
Armazena n. 9—Granado: . 1 caixa n. 910,

rept- )gada. ,•- .	 .
IIC:, I dita n. 00 idem.
I lem: 1 dita n. 84, idam,
.1VS• 1 dita n. 88. idem. ,a
Ilrin: 1 dita ri. 2.932. ideia.
POC: 1 dita n. 2.962 idem.
Idem: 1. dita n. 2.954. ideia.
SGC: 1 dita a. 7.03), idem.
WIIC: 1 dita n. 709. idem.
V ipor inglez Tint‘.» .etto, entrado • cm

-
 abril

de 1911:
Armazem n. 9—VF: 1 engradado . n. 543,••

avariado.
I leni: 1 dito n. 539, idem.
Idem: 1 dito n. 538, idem.
Liem: 1 dito n. 54 , . idem.

_Idem: 1 caixa n. 542, idem.
M: 1 dita n. 21, renregada.
C	 1 dita ri. 1.025, idem.	 •
Vapor Amirat Fellder, entrado em abril.

de 1011:
,Armazem n. 9-ASC: 1 caix n: 37, ava -

riada.
:BRC: 1 barrica slin numero, quebrada;
BAC: 1 caixa n. 90, idem. .
FA: 1 dita idem, avariada.

.Granado: 1 dita n. 2.902, idem.
MV': 1 dita n. 6.901, idem.
Ideia: 1 dita n. 4, idem. .
MA: 1 dita n..2.943, idem..	 ,
POC: 1 dita n. 4.449, idem;	 •	 ,

•. Vapor allemão Ts.,* era, entrado em mai(
do 1911:	 •	 •

Arrnazem ri. 4 — G: 1 caixa "n„ 7.912, ra•
pregada.	 • .	 .. .

•Cites do Porto	 1 caixa •n. 9.544
idem.	 .•	 .	 •-

rmazem n. 4—CM:1 e. ngrailado n.7.52Gt
avariado.

Siannes: 1 barrica n. R .947, rapinada,.
Portella: 1 caixa n. 558, idem.
RJ: 1 dita n. 7.373, idem.

Alfandega do Rio- ale janeiro, 9 de mala
de 1911.— Pelo inspector, M. F. Barrost
ajudante.

Alfa,ndega, do Rio do
EWIE DE ADMISSÃO PARA. O I.OGAR . DR.

GUARDA

Soro chamados a prova escr. ipta de aridn
thmetica no dia 22 do corrente os seguiu.*
tos candidatos:

Antonio Rib3iro dos Santo3, Antonio Ro.
drigues Barroso Filho, Augusto Cezar de
Avellar e Silva, Arthnr Pereira Moreno,
Arlindo de Lemos Ferro, Alipio Pinta
Duarte, 7 Alvaro de Azevedo Lopes, Ali,pia
Augusto Maranhão, Alberto cio Alvim Tel-
les •t Alvaro de Castro e Meio. Amilca,r Ze*-
formi 'P.aivosO, • Adliemar .de Moraes, •,Aing
lindo Andrade Leite, Augusto Fera ui dtt-
Mattos, Armanlo Nopirdes dá Souza, Chrisa"i
tovão Thiago de Brito Filho-, Carla Ferroira;..
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Coelho, Cleto Marques, Epitacio Timbauba
.da Silva, Eduardo Carnoiro . dos Santos, Eu-
rydes \atenham 'do Bareellos, Euelydes Ro-
cha de Souza, Eugenio Jacyntho Braga da
Silva, Ernesto Senna, Sobrinho, Eurieo de
Aquino o Castro, Francisco *José Rodrigues,
Francisco Augusto Cavalcanto: de Albuquer-
que, Gabriel Pinto do Arruda, Gustavo de
Moraes Silva, Castão Marques Carvalho
Oliveira, Isaac Alves, Jaymo Falcão, Josa
Marques de Carvalho, José Leito 'Soares
Junior, José Rinaldi Freire Gaaneiro, Jusé
Antonio do Carvalho, João Monteiro de Sou-
za, Loin Augusto Alves Feitosa, Mario Lis-
boa, Manoel Clemente da Cunha, 'Manoel
Anido Paragõ, Nilo Calazans do Menezes,
Oscar Augusto Loureiro, Oscar Waldec,
Pedro de Araujo Rangel Junior, Rodolpho
Durães Pacheco Sobrinho. Italian :Martins
Vianna, Roger:o da ,Sdva Santos, Sylvio
Travassos da Cunha Tel/e3, Sylvio Barroso
Junior e Virgilio Andronico de Negreiras.

••••n•

Miniterio da- Marinhai

. CONCURRENCIA PARA 0I3RAS IÇ. ILILS. DO
- BOQUEIRÃO • •

Tendo a Directoria do Armamento, por
ordena do Sr. contra-almirante 'ministro da
Marinha, de abrir concurreacia para a
execução do trabalhos que se tornam neces-
sarjas ao complemento e melhoramento dos
que já foram effectuados na ilha do Boquei-
rão, convido os Srs. pretendentes á refe-
rida concurrencia- a se apresentarem no caos
Pharoux no dia 18 do maio de!'1911,
10 horas, onde encontrarão conducçã.o para
irem á ilha examinar a natureza dos trar ia-
bailas e receber os necessa,rios esclareci-
mentos.

Os trabalhos a serem effectuados são os
seguintes :
• a) augmento do réservatorio que recebo a
:agua da barca do agua ;

b) installar interna o externamenta nos
novos depositos luz electrica, •

d) installar uma bomba, Cie preferencia
electrica., para conduzir a agua do reserva-
torio que recebe a agua da barca dó aguai,
para o deposito de cimento armado distri-
buidor da agua para os diversos pontos da,
ilha; .

e) anstallar o encanamento condutor de
agua do deposito para as casas novas exis-
tentes; para um ponto proximo aos novos
depositas, ando deverá ser collocada uma
bica; e para junto da usina electrica,, onde
deverá ser collocada urna outra bica, e para
junto dos novos galpraes, em numero do

eis, onde deverá nas proximidados de cada
DM ser collocada uma bica ;

I) construir unia rede do esgoto para as
quatro casas construidas co alto dos morros;
ou si esse serviço fõr muito dispendioso,
construir, em substituição, fossas bacteoro-
logicas ;

g) construir privadas, na parte baixa da
ilha para officiaes, inferiores e operarias,
ligadas á rodo de esgotos, si fôr feita ; •

14) illuminar , os caminhos •communicando
entresi as diversas dependencias da ilha o
installar luz nas quatro casas. -

O contracto será baseado nas seguintes
clausulas:	 •

I s, os coneurrentes deverão, apresentar a
esta directoria' os planos das obras a exe-
cutar o o respectivo orçamento detalhado' o
em moeda nacional, no prazo de 30 dias con-
tados da presente data ;

2°, a fiscalização dos trabalhos será feita
por esta directoria ;

-30, O material fornecido deverá Ser do
Pn qualidade e a contento dos fiscaes ;

todos.os trabalhossõ serloacceitos In>,
40.13tOVUnkie.ggia .9.MP i4J.	 .

5, 	 deverão declarar a
uaUdade do material á ser empregado;
Ga o contractanto será multado em 500$

por dia, ~dente ao prazo estipulado para
a terminação de todas as obras ;

70, a concurrencia podara ser annullada
sem direito a reclamação, desde que o Go-
verno julgue que nenhuma proposta satisfaz
cabalmente

8,, a preferencia, será dada ao concurrente
que apresentar proposta mais vantajosa
iluanto ao preço, qualidade de material e
tempopan a terminação das obras, e no
caso de igualdade entre duas propostas, fi-
cará a directoria com o direito do escallter
o propnente que julgar mais idoneo •

90 , á directoria ficará reservado o 'direito
do introduzir nos planos a,pprovados as mo-
dificações que entendei' necessarias, no cor-
rer das noras, precedendo accôrdo quanto
ao preço,e no caso de não haver accOrdo pro-
cedendo-se ao arbitramento;

10. no caso de se observar defeito ou má
Insta Ilação par occasião da experiencia sa-
ciai, o Governeaerá o direito de exigir que
saia reparado 'e novamente experimentado,
fsem onuspara o Governo. Si depois de nova
exneriencia não forem satisfatorios os re-
sultados, o Governo poderá mandar executar
o trabalho defeituoso por outra firma, cor-
rendo as despezas por conta do contra-
ctunto ;

11, os concorrentes deverão apresentar
documentos prJvando já terem executado
constrausõ'es semelhantes;

12,nenhuma proposta será acceita sem o
recibo de um deposito na Pagadoria da Ma-
rinha da quantia do 2:000,, a qual rever-
terá em favor do Governo no caso do con-
curronte preferido não assigaa.r o con-
tracto;
• 13, o concurrento escolhido depositará na
Pagadoria, da Marinha a quantia cOlTJSDOrt-
(lente a 5 sobre o valor total das obra,
no acto da assignatura do contracto, que
deverá ser feito no prazo do dez dias após a
notificação de sua preferencia;

14, no casa do concurrente escolhido não
assinar o contracto no prazo de . dez dias,
o Gris-ano ficará com o direao de preferir
uni dos outros ou abrir nova concurrencia;
• 15, no caso de não poder o contractante
concluir -as obras, perderá o direito ao de-
posito de 5 ra e será rescindido o contracto
sem indonmização alguma; •

o transporte do material e pessoal
para a ilha do Boqueirão correrá por conta
do contracta,nte;

17, todas Os trabalhos serão executados de
acenai() com os planos apresentados e ap-
provados pela Directoria do Armamento;

IR, cada proposta deverá ser devidam-ente
fechada em envolucro lacrado, sabre o
qual o proponente escreverá: Proposta de
F... (nome do propononte). A esse envo-
lucro retinirá, todos Os documentos exigidos;

19, os conc.urrentes poderão obter, desde
já. as informações que julgarem neOeSaarias,
todos os dias :dei s das 11 ás 3 horas da
tarde na Directoria do Armamento.

Directoria do Armamento, II de maio do
I911.—llarcidana Alfredo de Sampaio, ca-
pitão do fragata, engenheiro-director, in-
tuiria,' . •

••••••••••••

ADXSTECIS/F.XTO Dfl AGUÀ

Entre os deus caos oon•truidos existe
actualmente uma .bacia ou tanluo de rece-
pção, onde deposita, agua a barca apropriada
que a transporta para a ilha.. Esse , tanque
deve ser auginentado cortando-se umas pe-
aras grandes quo estão no seu interior e

levantando-se as *paredes do modo que o;
eubação não seja inferior ,a 300.000 litros4

A altura das , paredes poderá ser superior'
ara uivei do terreno aterrado, sendo o tanque
coberto por abobodas ou dalle recta de.,
()oitenta armado, deixando-se aberturas para,.
ventilação e entrada de .pessoal -para exame
o limpeza.

As abobadas deverão 'ser cobertas por
uma-camada do 0 1,25 de terra. Na entrada.
serão dispostos degraos do ferro. redondo'
para facilitar a descida.

Esse tanque terá uni tubo de descarga,
de 5" para esvasial-o miando necessario,
com o competente registr'o. '

Desse tanque pIrtira um encanamento dor
5" do Wametro em direcção á usina ele-!
ctrica, ligando•e á bomba elos-ataria que
será, in.stallada dentro do edifichi.

Da bomba partirá um encanamento do 4'1'
do diametro directamente para o reserva-
todo do 150.000 litros de capacidade ja'
existente na ilha, ligando-se ao tubo do
descarga tombem já existente.
• Desse encanamento, em cota convenientes • s
partirão deus outros :

Um do 2" do dia,metro que contornará o,
morro Central para ir alimentar uma caixa
de agua, circular, de 15.000 litros, desti-
nada a distribuir agua para, as torneiras dos
edificios pequenos

Outro do 2" de diametro que passará de-
fronto do deposito novo o irá alimentar
outra caixa de agua de 15.009 litros tombem,
destinada ás duas casa; do morro de Leste.
Esta caixa será ligada par tubos do chumbo
ás duas já existentes no tecto das casas da
officiaes e o seu fundo não deve estar abaixa
da c.ta

A caixa do 15.00 litros do morro Central,
identica á precedente, será ligada ás tornei-
nas collocadas nos pontas marcados T na;
planta, sendo essas torneiras de metal ama-a
Fatio, do rosca, do pressio b istante resiss
tente e (laceis -do serem desmontadas.

Terão 3/4" de diametro e serão montada-
em postes de cimento armado.

A casa do cammandante e a do commis-
santo serão alimentadas por encanamento
de 3/4" a primeira o 1/2" a segunda, dire-
ctamente de um tubo do 1" partindo do rea•
s.ervatorio do 150.000. •

REDE Da ESGOTOS

As duas casas do morro de Leste serão:
servidas por urna linha de manilha de 4" e
no ponto de encontro se estabelecera unia.
caixa ou roço de visita com tampão ; dahi
partirá unia linha de manilha de G" queira •
descarregar na parto apropriada perto dia
extremidade do caes novo.

A rede do esgotos do morro Central prin-1
cipiará na casa, do comma.ndante o descerá,
passando deante ala do cammissario pelo' .
morro atd perto do deposito grande, onde
tua caixa do areia o de -visita, recebendo o
afiluente do pavilhão sanitario. Dahi seguirás
com o diametro de G" para descarregar no.
mar.

Essas redes devem ser enterradas nunca
menos de 001,50 contados do fundo da valla,
ao terreno natural sobre a normal do cada1
cano.

As juntas serão tomadas com argamaset
de um de cimento por tres de-areia, não si
permitaindo quebra do inclinação que pro-„
duza syphão.

Nas partes de grande inelina,ção, em vez,,
de manilha se empregará tuba do ferro Ki
igual diametro.
• No alto do morro Central será, construido'
um reservatorio para, 15.000 litros de agua
salgada destinada á lavagem dos esgotos
por moio de descargas "automaticas do uni\
tanque ilexivel de 40) litros de capa,cidadea



PAVILHÃO SANITAMO

• A construcçã,o desses pavilhões obedecerá
•ts seuines espacificações
As paradas serão do alvenaria de tijolo e

arga_rassa de cal e. areia. de 1 : 3 e 0°3,25
•de espessura as principaes e '0 n1,15 as divi-
aoria's: -As coberturas de pinho de Riga das di-
Pierorica do projecto o telhas typo francez.
• A. paaedes serão revestidas interna e ex-

• ternamene de argamassa de cal e areia de
'1 : 2 e rebocos de cri pura. Externamente
far-se-ha urna barra de 0 3,60 do cimento

• rustico e internamente revestir-se-hão de
azulejes brancos franceses até P°,80. de al-
tura.

Os soalhos S21.5.0 revestidos de ladrilhos
nacionaes de boa qualidade, assentes so-
bre uma camada de 0°,20 de concreto de
1 : 3 : G.

As esquadrias serão de pinho de Riga de
• urna folha, portas almofadadas e ferragens
de boa qualidade.

Seoti, fornecido e assento todo o a.ppare-
lho saitario, assim como duas caixas de

•ferro do 600 lEros,urna para cada pavilhão.
. Em volta dos pavilhões construir-se-hão
-passeios de cimento de 0° 3 ,80 de largura.

Toda a obra deverá cingir-se estrictamente
às Ume. :jos dos projectos.

CANINI103

Em cada um dos doas morros se cons-
truirá uni camin'ao de a.ccosso a meia en-
costa, tendo no minimo um metro do largu-
ra, cortado em terra firme. A rampa média
não poderá exceder do 10 %. Dons trechos
de caminba serão ligados por escadas com
degraes de tijolo e cimento, cavadas no
terreno.

Especial cuidado se te :á em desviar dos
_caminhos as aguas pluviaes que os date-
.riora,riarn.

ILLUMINAÇÃO INTERNA.

io—DepoJito geral

Será fia por meio de 200 laminadas in-
candescentes, filamento de carvão, 30 velas,
220 volts em grutas de cinco e seis. coloca-
das nos vigamentos acima dos guindastes,
com rellectoaes esmaltados.

Os grupos ( e lampadas serão alternados.
Cada quatro grupos de tampadas terá, um

interruptor no quadro.
Esto quadro será de madeirmollocado em

um canto do deposito, dentro de uma caixa
-bambem de madeira.

-A canalização será feita com fio isolado
coni borra,cha, sobre isoladores de porco/lana;
as descidas no quadro com tubo de aço.

sanilario'

Seis lampadas eucandescentes no tecto (16

33—C•.sa do commandante

'	 Sala de visitas—Um lustre simples,genero
americano, de tres luzes.

• Um interruptor na parede.
Sala ao lado—Ura pendente de Ires lazes,

fio flexivel, reflector de porcelana.
Um interruptor na parede.
Sala de jantar—Como acima.
Quatro quartos de dormir—Cada um com

um pendente do trea luzes com fio llexivel,
reflector de porcelana.

Um interruptor na cabeceira.
Pequeno qucrto—Urna suspensão de con-

trapesa com urna lampada do socket com
chave, reflector de porcellana.

Cozinha—Um pendente, fio fleXivel, socket
çonl chave, reflector de porcelana.	 •
• Duas arandelas simples de uma luz com

.n,/nlitsa -e,sociazt coal cAavo,. •

Tres salas ao lado da cozinha—Cada uma
corri um pendente, fio fiexivel, urna luzo
socket com c/ ave,reflector de porcelana.

Wat r closet—Um rendea te como acima.
Varandas — Se:s Loap .aoas typo pla.fon-

niers, dom reflector de, porcelana, intertu-;
ptor. na parede (no interior).
'Em volta da casa — Tios lampa,das typo

hermetico para exterior com dillusor de
folha esmaltada.

Quadro de madeira com um interruptor
geral e interruptores do derivações.

Eusiveis de protecção.
Canalização interna em fio sobre cleats de

porcelana, no forro e descida nas paredes
-em calhas de madeira ou fio de chumba; a
externa correrá sobre isoladores de vidro.

Lampadas de 220 volts filamento de carvão
de 15 ou 32 velas.

4°—Pacillero de pyrolech,ia

Duas lampadas incandescentes de 52 velas,
com globo de vidro, protector, hermeticas.

Canalização de tubo de aço.
Interruptor com fusiveis no exterior do

pavilhão, dentro de uma caixa do ferro:

— P4des da guerra

Cada paiol, com unia tomada de corrente
para exteri-ir. typo hermetico, colocada na
frente da porta do paiol e um cluster fl or-
tatu comcom fio fiexivel e quatro Limpadas de
32 velas; acima do porião, no exterior, um
cluster com braço de ferro.

Canalização em tubo do aço.
Interruptor e fusiv •els no exterior em uma

caixa de ferro.

ILUMINAÇÃO EXTERNA.

/.* Iluminação do caminho da casa do
commandante.
- 2.° Idem idem da ,: casas dos officiaes.

3. 0 Idem idem dos pavilhões de pyrote-
cheia .

Esta iluminação será feita por meio ite
lampadas do incandescencia de 32 velas
iguaes ás já, existente'.

Estas lampa.da_s serão collocadas parte so-
bre os postes da canalização e parte sobre
Os postes especia,es de iluminação.

Todas de 30 ou do 40 mu 40 metros.. 	 •
•As linhas de distribuição serão sufficien-

tes para, alimentar em qualquer tempo tola
a iluminação da ilha.

Os postes de ferro para a canalização • se,
rão ç'_e aço e ignaes aos já existentes.

Cruzetas de ferro e isoladores de poroe,1-
lana.

4.° Ligações com as diversas casas.

DOMEs PARA. AGUA DOM

Junto á caldeira deverão ser installada,s
duas bombas a vapor de acção directa com
camara de ar, deus corpos; capacidade para
encher GS reservatorios situados nos dons
morros em 3 a 4 horas, as duas trabalhando
conjuntamente.

As bombas dovorão funccionar separada-
mente quando preciso, tendo para isso os
respectivos registros.

A agua devera, ser - aspirada do deposito
junto ao caes por doas tubos do aço e recai-
cada no deposito acima por um tubo tam-
bem de aro.

A pressão de vapor será de 120 a 140
libras.

Canalização de vapor entre- a bomba e a
caldeira e accessorioa. Canalização de esca-
pamento ao ar livre.

-Manometro o vacuometro para agua.
pananaçãoalp asila entras p deasito e as

— 0113

bombas e entre estas, e 03 resorva.torlos coa
registro, va,lvuta de-retenção e grade. 	 •
• Estas canalizações serão em tubo d c aço e

de diametro corresaondentd as 'bambas. I,
Para cada ráervatorio será fornecido o:

instalado- um systema, de avisador eleetrico:
ind . cando o enchimeata dos respectivos re-;

'servatorios.

BOMBA PARA AGUA DO MAR.	 •
•

Junto á caldeira da usina será installada
urna b3mba a vapor para agua do mar do:
acção directa com dous coruoa do bronze,:
dando de 900 litros a um metro 'cubico por;
hora; aspirando agua do mar e recalcando:
em um reservatorio collocado no moaro,, no,
logar indicado na planta. Canalização do
agua e vapor com os diversos aeCrosOriO.S.

•
Ministerio da 3.farin1Àa

superiutendencia de I\Tavegnão

EDITAL PARA FORNECIMENTO DO mATERIAL
DAI IsAMENTO SECCO DURANTE O ANNO
RENTE

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente do navegação. faço Publico giro
serão recebidas, fi rua D. Manoel n. 15, ao
meio dia, do dia 12 do junho proximo, pro-
postas em cartas- fechadas para o forneci-
mento ale bolas c0111023 do ferro ns. 1, 2, 3 ;:
ditas chatas es. 1 e 2 ; anilhas de ferro
bandeirólas do ferro de 1 ,s . por 0,75 ;
vetas de ferro para manilhas de os, 1 o 2 :c
pinos sortidos do ferro para cavirõos hasteai
de ferro para bandeiralas o para globos, RO
metros ; globos de ferro de um metro de dias;
metro; torneis do forro, sortidos, para amara
ras de 38, 34, 2. 0, 28 e 25 millimetros, sob'
as seguintes condições:

l s, a concorrencia versará, sobre o preço,a
prazo para a entrega do material e idonei-:
dado do proponente, que deverá provar ser,-
negociante deste ramo do negocio, ou ter,
licença para tal fim e estar quito com à
Thesouro Nacional e Prefeitura;

23 , as propostas deverão ser escriptas
tinta preta e-devidamente seladas, trazend(i •
os dizeres por extenso,, sem emendas nem
rasuras;

3, todo o material-será de primeira cana.:
lidada e entregue no Arsenal de Marinha.-
de,ta Capital, ou onde lhe for indicado, GO
das depois da data -da encommenda ;
jeito, a todas as provas do redstencia ex.=
igidas pelo almirantado inglez e a approa
a-ação dos peritos desta repartição;

a°, as bolas, hastes e globos serão do mo-
dolo usado por esta repartição •

• 5s, o preço de todo o material será calma
lado em moeda nacional e á rasão de unia,
dada para bolas, bandeirolas, globos, chave.:

• Ias, pinos, tomeis;	 .
6% , o concorrente obrigar-se-ha a apresou:

tar, juntamente com o Ibrileci111011t0 do ma- .
•teria( importado, os respectivos curtir:c:idos,
do Lloyd Registar, ou de departamento coa.;
genere de outros paizes, das experiencias:
obtidas nesse material

7°
'
 em presença dos-paritos,' as .bolas stip:

portarão uma pressão hydrztulica de. 50 lia
liras, soado expressamente ..prollibida, a cia.
Plantação interna antes dessa prova

O contratante fornecerá os apparelhoa
para se obter a pressão hvdraulica, sendo

, obrigado a pintar as bolas, depois dessa pro-
va, com duas mãos de tinta eydo- do ferro Oi
'8, não serão acceitas as propostas do&

coneurrentes que não declararem por es-:,
cripto que se sujeitam a todas as clausulas,'
desse edital o ao pagamento, das seguintds
multas:

Do 10 % do valor provarei do fornealmenÁ
to; se não comparecerem na ..Direub)ria
Contabilidade da Marinha pl.trá. assignarenl;

•o centra* Rzw

Momino ár	 , tiniu° oFpIcut'-"""'"wnows....--



da data em que forem notificados pelo Diario
.Officica ;•

Do 20 % sobre O	 . do material, no
• , caso de demora, na entrega do mesmo ata,

dias • depois de findo :o prazo da clausula
terceira
' • :De 30 ta no éao do rejeição par roa qua-
lidade, ou por não servir ao fim a que fôr.
destinado;:lndemnizando á Fazenda Nado-
aial da clifiarança entre o preço ajustado
'n,quolle porque fôr adattirldo no mercado o:

?objecto recitado; • • 	 •	 . a •
De 40°/a • até GO dias, apoz o primeiro

aprazo &rescisão do coairactb, no caso de
adita atsaluta do material;

so coneurrentes deverão apresentar, rao
.acto da entrega de suas prapostas,, a guia
afio deposito da quantia de 1:500a; que hoaver:
feito na pagadoria da Marinha, como garan-
tia da assignatura do termo de . contracto,
correspondente aos 10 0/0 de que trata a
clausula 8a do presente edital;

10, as despezasde.fretes, direitos e trans-
portes correrão por coata ,da concorrente,

'som direito ao augmenta do preço no mate-
,rial que tealia de, fornecer, embora haja ai .
• teração de *cambio.;
• II, os detalhes, informaçies referentes a
CM: material e o mode:o pelo qual devem
:ser feitas as propostas, serão dadJS nesta di-
ractoria em todos os dias uteis, das 10 horas
dt manhã á,s 4 horas da tarde.

Directoria do Hydrogra,phia o Oceanogra-
Iphia, 12 de maio de 1911. — Miguel Antonio

• atasataa Junior, capitão de m e guerra, di•
reatar.

Tilseola Naval •
De ordem do Sr. eap:tão de mar e guerra.

., director, previno acs interessados guri o
exame para machinistas da marinha rner-
eante, tará legar na sagunda-feira proxima,

122 do corrente, ao meio-Jia.
a • Escola Naval, 18 de maio de 1911.— Punia
dc Saldanha. da Gama, segando officiala

	

.	 .	 •	 .
Suaerintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE IIYDR'GRAPHIA
• • • E OCEANOGRAPHL1

AV;SO AOS NAVE ATES N. 27
Estado do Espirito Saio

,Victoria — Baixa Grande ou 'alteia — Bola
/	 •	 agarro•

De ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente ao Navegação, aviso aos nave qui-

;' •tas • haver garrado, devido á forte • r.asaca,
boia panca vermelha, eollocada aá sul da,

.Baixa Grande ou Multa, na entrada da Vi-
.`etoria; Estado do Espirite Santo.

. Novo aviso dará sciencia de sua repoal-
, ção.

Directoria de Hydrographia e Ocoanogra-.
•phia, 18 de Maio de.1911. Miguel Antonio

.4'1'itua Junior, capitão do mar e guerra, di-
(reator.

•

Ministerio da Marinha
0 tt perin.tendenciadeNavegação
• DIRECTORIA • DE ' PHAROES

• AVISO AOS' NAVEGANTES N. 30

da bOia illuntinatira dá ponta sul do
Banco inglez, Itó Estado de Pernambuco

•,•• De ordem do Sr. Vice-almirante, superina
•',tendente de Navegação, avisa aos navegantes
,eques foi reposta. no seu primitivo -logar. a

baia illuminativa da ponta sul do Banco
jng.l .ÇZ, no Estado de Pernambuco. .

Directoria de Pharóes, 18 de maio do 1911.
Rayniundo Frederico Kiappé da Costa Ru-

.r/tiopigo de mar- e•gueara, director: e e

••n•n•••••nn•

, Domlirfii;
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• Ministerio da Marinha
Superintendencia de Navegação

• DIRECTOR	 P IA R O Y.8
*AVISO AOS NAVEGANTES N. 31

Reposi(y7,	 Lve,do •
Ca .rio, ;19 Estado .* Santa Catharina

Do criem do Sr. rica-almirante, superin-
tendente do Navegação', aviso aos :nave-
gantes que foi reposta no seu primitivo
lagar a baia illunnuativa da Lago do Cação,
no Estado do Santa Galraram, - •

D'ractoria de PharGes, 18 de maio de 1911.
Raymundo Frederico' Eiappc d t Costa Ru-

Um, capitão do mar e guerra, director.
• --

Minis (crio (.111L Iara rinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 32 •

Exti ce:to ryworisoria da luz da bofa da Pecb;a,
da Baleia, no Estai() do Param%

Do ordem do Sr. vice-almirante, superin-
tendente de naveaação, aviso aos navega,a-
tes que se acha apaga•aa a luz da bola, que
marca a Pedra da Baleia, na -entrada da
barra de Paranaguá.

Nava 'aviso indicará, O sou restabaleci-
monto o reposição, visto ter sido a mesma
suastituala por unia outra , boja communi.

Directoria de Pitará/is, la de =ioda 1911:
— Roymundo Irederio Kiappe :da Costa
R• • bint, capita° de mar e guerra; director.

• • (•

Minist erio da M.arinha •
Supeientendencla de Navegação
DIREOTO:tIA DE PHAROES

AVISO A03 NAVEGANTES N. 33
Inadfittrogtio da lu; de uni pitara' nt ilha do

Pit) a Pino pelo sustenta Aga, ytrd exp•-
•viencia, na ba'ia dc ilha Grande,' Es ode
do Rio de JanGiro

Do ordem do Sr. vica-alm ra ti te 'superin-
lendente de Navegaçãe, aviso aos navegam-
tes que será no dia 23 do corrente exhibida
Uma luz do systema Aga, para experiencia,,
emanada do pharol construido no alto da
ilha do Pão a Pino na bola da ilha Grande,
com os seguintes caracteres: lampejos bran-
cos triplicas, tendo 0-,3 de duração de ca la
lampejo e p s a de intorvallo entre os lam-
pejos, seguindo-se um inter valho do 4,0 de
(acari/tão para differeaçar c s anal :das de
luz.	 •	 • 	 .

A l tura focal é de 32a,70 acima do nivel
do mar e acima da .sólo 2a,70.

O seo alcance geographico é de 15 milhas
com tempo claro. O apparelho.de luz é de
4' ordem. A experiencia será de seis me-
ns.

'Diretoria de Pharóes„20 de maio de 1911.
—Ragniundo Frederico Kiappe da C't•sla.
bim, capitão do mar e guerra, director. (.

.	 .
Deposito' Naval ao • Ui° do

Janeiro • •
aaaços PARA A COMPRA DE ODIECTJS

• De ordem do.Sr. capitão de, mar o guerra
director deste deposito laço publico qua esta
ropartição precisa de preços para acquisição
dos artigos abaixo mencionados, todos de
primeira :.quaillade, devendo oas propostas
serem entregues na" segunda secção até: 1
horada tarde de 23 deoma,'o.de 1911,- ierça-

..feira, não podendo os proponentes apresentar
preços de artigos diversos de seu ramo de
negocio, nem alterações na relação abaixo
mencionada. •..' ..•	 •	 a

,Os negociantes proferidos ficam obrigados
entregar'á repartição os objectos prefe-

ridos, dentro de:2I fiaras, sói) pena de sus-
pensão..	 . •

.	 C. 'T. Ilícito Grosso	 •, 	 _

Amarra patente de 2.2 mino, quartel.. .
• Arsenal do Parti •

Barrinhoatvpo Worthinetou dimensões:
70X51x76 e 3x2x3 n. 101.402, um.•

• Deodora	 •

• Stearina em vela, uma.
: Taboa do cedra de 5,00 )< 0,50 x 0,0.25,

uma.
•Tab,a, do peroba do 5,00 x 0,50 x0,025,

uma.
• • Arsenal

lanterna electrica, para signaas do dis-
tancia e marcha com aia stra, nma •

Vidros opaco; do 0,65x o,rin x 0.0 2, douS.
.Viaro g opacos do 0,83X0,a0 x0,002, dons.
-T .b a :de pi lho da Sacola, de 4,90x0.22,g,

x0,025 apeai telhadas as duas • faces e abor-
tas de macho o femea.
• Padra marmbra kancio de 0,815X0,1540X
x0.012 com amostra, (1' sacio); ama.

'Latão novo 'especial em cita dO 0,091 do
ekio.sipessura com 0,20 e 0,0'30 de largura,

Esco'a do Rio Grande do- :Norte

Chap t de aço Tho nas do 3/10 de espaa.
sura tfoaigidão, 

tina.
o a laipaiximadamente 3,03 x1,40

(para 
'Caldeira de caapa is. 12 estanhada intOr-

'lamente (com as caldeiras abaixo), uma.'
••Cliamina do • capi si: 12 com 5,00 do
cOmpr,mento, uma. 	 •	 -

As pio; ostas devem ser entregacs em
duas vias. nao se alo tomados eia eurssida-
racaas ts preços coa emendas. •

Dapo,ito Nava, 21 de maio do 1911,-a-
Dario Paes Lente de a. tSi00, capitao-tenrnae,
auxiliar.

Minis...loteio da Marinha ••
'envido Gonçalves Castro & Comp., The

Courook Ropework • Export C" Ltd, Oscar
Taves & Comp., João R imos .& comp.,
Mime & Comp. e Campanhia Ceramica Bra-
?Aleira a comparecerem nesta tiirectória,
dentro do pias.° do tres dias, para assigna-
tura do seus contractos.	 -

:Directoria Geral de Contabilidade. da Ma-
rinha, 19 de maio de .1911. —Paio • diroctor
geral, o director de seeçao Frederico de Cas-
tro 31enezes.

Ministerio da Marinha
Convido os contractantea das obras do • di-

que, caos e carreira da ilha das Cabras a
comparee 'rem, com inana a, nesta dire-
cto. ii para regularizar e ontas,,de obi as já
executadas afim de pelarem ter o Conve-
niente processo.

•Drectoria, Gora/ do Contalalidada de ala-
rinha, em 20 de maio do 1911. — O director
geral, Bento de Ca;Talho /unirá..

01~
•

DlInIsterlio da Guerra '
• Departamento da .Guerra
• PRIMEIRA DIVISÃO — SEGUNDA SECO

•Do ordem do Sr. general do divisão chefe
do Departarnan to da Guerra, deve . se apre-
sentar com á maxima urgenela ,a.esta re-
partição o 2° tenente do .ca,vallaria. Heitor

•dá Silva Lima.	 • : • •	 . .• •
Rio de Janeiro, 16 de maio (1,e 1911—jaaa

avim :Solevo Ferreira Canton, capitão, chefe
interino da la Ração.	 . •	 ..: • :	 • •"/"--
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14,1itnisterio tki Guerra..

DJ par taln en 'o Central • 	 .•

De ordem do Sr. coronel chefe deste de-
partamento, faço puta boa .que o Cinselho de
Compras ree3he propostas na secretaria
desta repartição, no dia 25 de maio cor-
rente, até ao meio dia, para o fornecimento
de artigos-de expediente, artigos para, a Im-
prensa Militar e ad.veeticios, tudo para o 2a
semestre do corrente anuo. de accôrdo com
as inicatra,s existentes nesta repartição, a
saber:	 •

EXP2DIENI'E

• 1. Barbante fino, de atires, novelIo.
2. Ila,rbante grosso, pardo: novela)...
3. Blocks-notes c/ 100 folha, em papel

atinasse, numero.
4. Blccke-notes C/ 100 folhas, em papei

estreito, numero.
5. Buyards de madeira coei resea de

metal, de 0,17 por 0,10, 1-murro.
6. Buya,rds de dano com rosca de me-

tal. de 0,17 por 0,10, numero.
7. Canetas de nekel o madára, de

«AWffl, duzia.
8. Canetas do madeira, &luzia.
9. Canivetes Rodger, de quatro folhas o

calo de madreperola, numero.
10. Canivetes Ro Iger, de duas folhas e

caba de •mailreperola, numero..
11. Cesta de vimes para papeis, nu-

nrra.
Colchetes OK, caixa de 11,2 grosa,

caixa.
ColcheCs Sul', ns, 443 a 455: para

pi•ender papeis, c3i.xa..
Id. Colchetes Cm, grairles,
15. GnIchetes Cem, pequenos, Caixa.
16. Colchetes allemães sortidos, caixa de

1/2 grosa. caixa.
17, Colchetes OK, sortidcs, caixa de 1/2

• grosa, caixa.
18. Can 3 a MS de metal pa,:a, pre.nler

papeis, cliva de 100.
10. Euveloapes brancos, .com 35 por 23,

• timbrados, cento.	 .	 .
20. Enveloppes !iratim, com 40 pôr 15,

timbrados, certo..
21. Envelnppes brancos, com 23 par 14,

timbrados, cento.
22. Envel3ppes branecs, com 20 por 13,

timbiados, cento. • 	 •
23: Elasticos- sortidos, caixa.
21. Comina arabice, em pó, franceza, vi-

dro de 500 grammas, um.
25. • Gomma arabica em pó, G. Teirays,

vidro grande, Mu.
26. Comma ambira em pó, A.

vidro grande; um.
27. Gonama arabica em grão, clava, e es-

colhida, kilogrammo.
S. Lapis preto, de A. W. Fate,r, duzia.

29. Lapis de borracha para doas usos,
• (luzia.

20. Lapis bicolores -oitavados, duzia.
31. Lacre ingle z em pios grandes, Adriem

Macurim, duzia.
35: Limpa perinas de porcelana,. duzia.
33. Papel do linho Royal Velam, pau-

tado e timbrado para officio, em meias
folhas, resma.

31. Papel Ver, almaço superior liso,
resma.

35. Papel Vergé, almaço superior pau-
• tado, resma.
26. Papel Florete, de P, pautado, res-
. ma .

.37. Papel Diplomata. F. Mill, com en-
vellopes

'
 caixa.

33. Papel- mata barrão, cartão grosso,.
para copiadores, tolhas.

• 39: Papel mata borrão, pesando cada
-	 :resmalo 400' folhas, 120 libras, fo-

lha..

40. Pastei, do oleado -fina coita desenho.,

41. Peoeasalallat ns..10. e 12, caixa..
42.;Petinas Blaty, caixa.
41. Patinas F. Soenneeken, catx1,.
41. Porta canetas, um.
15. RISOS de 400 e 503. grammas para

papeis, um.
Regua.s de ma,deira de diversos ta-
manhos uma.

47. Rietguas	 borraeha	 Fa,b3r, 0,50,
urna. 

48. Raspadeiras Rodger caba de osso,
unia.

49. Raspadeiras Rodg,ers, cabo de ebano,
uma,.

50. Tinta azulina, vidro.
51. Tinta carmin, vidro.
52. Tinta azut liquida larica Mando,

viro.
53. Tinta para chim' as, vidro.
54. Tinteiris de vidro corn tampo. um .
55. Tesoura Radegers, tamanho 8, uma.
56. Ty.npano de metal branco de corda,

um.
IMPRENSA MnITAR

57. Agia-raz. lata.
58. Alfinetas, pacotinkaa
59. Anil:na Garai, diversos, vidro.
00: Alumen, gra,mma. • •
01. Arame ns. diversos, carretels gran-

des.
ira Agulhas, papeis.
63. Barbante inglez trançado, novellos.
64 Branziltm, papeis:
05. Brunidores sortidas, numero.
60. Polo. numero.
67. Cl iros C 24. gramma.
68. Clar s C 2,6, k logramma.
09. Claros C 48, kilogramma.
70. Ci. 1TO 10 Elzeveriano, kiligramma.
71. corpi 22 Elzeveriano, Rlegrarania.
72. Cartão, marfim, folhas.
73. Colchetes, caixa.
74. Caix s;para typca; pares.
75. Cesta	 tido para papeis, numero.
76. Carnei-nt branca i numero.	 •
77. Carneira pintada, numero..
78. Compassos, numero.
79. Cabeciado fino, peças.
80. Cabaciad m6 li, peças.
81. Cabeciado duplo, paras.
2. Celta da. Bahia, kilogramma.

82. Cariti lias para dourar, diversos ta-
anilhos, numero.

84. Chant 7.deirag , numero.
Estoupa, •kilogramma.

86. Esea-ras para agua-iaz, num ro.
87. Enviezados de aça coai chave, col-

!cação grande.
88. Entreuniu de 1 pinto, kilogra,mma.
89. Entrelinha. de 2 pontes, kilogramma.

• 90. Entro:ir:ia, de 3 pontos, kilogramma.
91. r.scovas para gaspiar, numero. •
92. Ricas grandes, numero.
93. Friza franeeza, para machina de im-

pressão, metro.
94. Foles pequeno, numero.
35. Fio de vela; chicote.
96. Faca redonda para cortar ouro, nu-

mero.
07. Fios systema.t:eps do dons pontos.

n. 39, collecção.
08. Fios systematicos de tres pontos

n. 84, coltecção.
92. Furadores grande s, numera.

100. Fio- fino de um-ponto, kilogramma.
101.- Fios para. dourar a fogo guarnição

de rotulas, numero.
102. Grelha puxa gaspear, numero.
103. I l hoses sortidos, caixinha.
104. Linha marca «Bode», caixa.
.105. Massa para rolo, kilogramma.
100. Marroquim chagrin penes, grandes,

numero.
107. Sinetes, numero.
108. Morim regular, peÇa%

109.. Slarmorea,dor pente, numero.
110. Mar moreador esponja, numero.
111. 0:e3 para ma,china, lata.

Olea de- coco, litro.
113. Ouro em folha, milleiro•
114. Potassa, kilogramma.
115. Pintos carreiros C. 10 kilogradmna.'
116. Papel fantasia para	 folha.
117. Papel de 'duas' Necs para capas de..

-almanack, tolha.
118. papel enix, falha.	

•

119. Pepel de cores divarsas 1313 (nacia-
•n:1). folha.	 .

120 .. Papel massa @saciei:ia 1313, 24 kilo-
gramm s, resma-

121 Papel assetinad.o 13, IS kilogrammas,
rtnuri.

122. Papel assetinadj IQ, 36 kilogram••
• mas, plano, resma.

Papel calendra.lo 1313, 18 kilogrammas,
para, provas, resma.	 -	 • '-

Pai)	 COIIPJ a )rtidP, resma.
Papel aeata super. or, resma.
P •pel agaia inferior, re.s ,,a.
Pa-e1 pente sti erior, resina.
Papel pente inferior, resma.
Papel marnare superior para guardes,

r3sma. •
Papel •ma.rmore inferior para, guardas,

resina.
Pa,pil raiz, delirada, superior, sortido,

resma.

Papel raiz, dourado, inferior, sataido,
resma.

Pti,•el esponja superior, irtido, resma.
Papel esponja Menor, sortido, lesma.
Papel de seda branco, resina.
Papel vegeta', folhas.
Papeko us. G, 8, 10,-12, 14, -16 • e 20, mi-

Prensa pequena para dourar, numero.
Patino preto de liiihneMetro.
Pinais com . pautas,. numero.
Peratlina sorti ra, • metro. r• •
Panela p ra e •	numero.
Panella p,ra missa, numero.
Sandaraqao em Vidro géan ie. caixiall'a.
'Serrote para ene ,deenar, numera.
Tijolo de arear, numero.
Terelyintina, fitai.
Tinta fina pira impressão C. O., kilo-.

gramuna.•
Talhadeir num3ra.
Torquez, numero.
Vasis es naltalos p ira ialliagem, nu-

mero.
aiN CURRE". n CI

As pr,soa,s que paiteaderem • ancareeraa
fornecimento de artigos de ^ expediente da
Imprensa Militar e adventicia

'
s da mae ha-

bilitar-se pró- iamente neste rleaartamento,
até o dia 20 do corrente..

Condições neces3urias pira o forriCiinCnt0;

CS'artigos que entrarem eiti licitação de-
vem ser de primeira qualidade e, quando
pedidos, serão préViamente examinados
uma comnassão, e só recebidos, depois do
por elle, acceitos.

O artigo 'que fór rejeitado, istO é, que
não tiver entrado de accordo com o pedido,
deve ser retirado, dentro do prazo de 45 ho-
ras, correndo as despezas por conta do con-
tractante; e•zgotadlo esse tempo e si o artigo
permanecer ainda no estabelecimento . pas-
sara então .a pertencer ao mesmo.

Para, garantia do seu contracto, o fer-
necedor caucionará. na Directoria da Coata-
bilidade da. Guerra a quantia de um conto.
de réis..- •

O contractante temo prazo de oito dias no.
maximo para entrar com os artigos d
pediente, o de 30 para os que se destinarem

Imprensa Militar findo-o prazo será, (.) ara
tizo comprado ida praça, por' qualquer preça:.
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por conta de contractante que soffrerá,
O. mona de 5 '10 sobre a importando

: da - hanão feita.
'.• ..eDentro do prazo de quatro dias uteis, o

-• fornecedor ata:eito devo vir assignar o seu
cootracto, o para isso será chamado por edi-
tal publicado no Diario Offieia e o nã.o cum-
primento desta formalidade importa, para
o citado, na perda da caução.

Çada proposta, devidamente senado e em
do pl cata , - será fech Ida em enveloppe I a-

4 CradO, conterá o nome do proponente, a enu-
meração, a qualidade, o preço por extenso
dos artigos que pretender fornecer, tudo es•
cripto com tinta preta. Smn rasuras, nein
emendas e borrões, e com a declaração ex-
plicita de sujeitar-se ás multas e condições
estabelecidos acima.

Em outro enveloppe separado, o propo-
nente encerrará os documentos que provem
ser negociante matriculado, ou ter casa im-
portadora, haver pago o imposto de sua casa
commordial no semestre vencido o ter cau-
cionado na Directoria da Contabilidade da
Guerra a quantia de 1:000$ acima mencio-
nada.

Tanto o enveloppe contendo a. proposta,
como o que eocerra os documentos exigidos,
ambos lacrados, serão entregues no dia e
Los' designados papa a reunião do conselho.

Todos 'os artigos serão igua.es aos das
amostras existentes no D:partamento, ver-
sando a coneurrencia sómente sobre o preço.
Sobro aquentes para 03 quaes não houver
finto, o mesmo departamento ministrará
aos Srs. concorrentes as explicações de
modo a não deixar duvida sabre o objecto
pedido.
- Rio de Janeiro, 15 de maio de 1011.—
America de Allngi nerque Portocarrere; co-
ronel chefe da 4° secção.

•nnnn•••

41t.

	 :1Laboratorio Chi Mico
Pila raia ceto tico Mil i tar

rr
, A commissão de compras (leste laborato-••••• rio receborá até o dia 29 do corrente, para

' habilitação prévia, os requerimentos dos
pretendentes • á concurrencia publica que,
'tem de offectuar-se para o foroecimento de
drogas - e mais produe.tos nacionaes ao mes-
mo laboratorio, sogundo semestre do cor-
rente.

Os requerimentos devem ser instruidos
- com os documentos • que provem haver
pago, como negociante estabelecido, os im-
postos do casa commercial relativos ao
s:mestre corrente, e ser negociante matri-
culado. Em dont desta prova, as firmas so-
ciaes apresentarão seus contractos o 1 as
respectivas certidões extrahidas doslivroa
de registro (lã Junta Commercial.

Commissão de compras do Laboratorio
Chimico Pharmaceatico Militar, 20 de maio
de 1911. — Endas Penaforle de Araujo,
escripturario e secretario da. commissão.

• Fabrica de :Pols-ora da
• trella

N.1
O conselho administrativo desta fabrica

contracta para o 2° semestre do afano cor-
rente, além da lavagem, concerto e passa-
gem a ferro da rouoa da enfermaria, o for-
necimento dos seguintes generos, forragem
e forragem, de 1ft qualidade e postos na esta-
ção da Raiz da Serra, da Estrada do Ferro
Leopoldina, por conta o risca dos fornecedo-
res:	 •

Em kilos—Arroz de Igua.pc, araruta,asso-
car do 1°, 2e o 3' sortes; bacallolo, peixe sal-.
gado, batata nacional, bisco.utos,bolachinhas•
.americanas, chá Hyson, preto e verde; café
em grão e em pó; carne secca do -vacca, dita.
Vérefe,- dita de porcooguiabadu, de Campos;

manteigas Demagny, Brotei e mineira; mas.
sas nacional para sopa e de tomates; mar-
lucilada nacional, pão, pimenta do Reino
em pó, sabão virgem controlou e especial
toucinho mineiro, queijo de Minas, alfafa,
farello e milho miudo.

Em litros—Azeites doces do Lisboa e Pia-
guio! ; espirito de vinho de 3ro. vinagre de
Lisboa branco e tinto; vinho branco, dito
do porto de barril, .dito virgem, sal com-
mon feijã: preto, farinhas de Surnhy e
de Porto Alegre.
•Em latas de 18 litros—Kerozene.
Em pacotes—Phosphoros morea «Olho» e

velas «Brazileiras» e «Paulistas».
Em centos—Coholas o alhos.
Em garrafas — Vinhos do Porto Vi] lar,

Adriano e Moscatel e azeite-doce fino PIA-
gniol .

Em unidades—Frangos, gallinhas e Ovos.
Em raç7.1es—Fr actos, tempero3 e verduras.

•"Em (luzia —Ferradoras batidas e não de
m ichina., para cavallos o muares.

Por milheiro—Cravos para ferrar.
Por peça—Roupa lavada e passada a ferro

(inclusive conear,cis o 1.ot5:s).
Os propoaetas, antes da apresentação de

suas proaostas, depositarão no cofre do con-
selho, •camo garantia da assigna,tura do
contracto, a quantia de 403$003.

As propostas, que não deverão cont or ra-
saras e enleadas, serão apresentadas em
dupla via, uma das tones 'senado, e em
carta fechada, no dia 29 do corrente, ás 11
horas da manhã, quando serão abertas o
lidas de' accôrdo com 03 arts. 27 e 23 do
regulamento approvado polo decreto n.2.213,
de9 de janeiro de 1890, devendo os mesmos
proponentes (que •não pre:isam ser nego-
ciantes :matriculados) se habilitarem pré-
viamente, exhibindo os doe amontoo referidos
no art. 31 e seus §, 1° e 2°.

As propostas devem conter a declaração
expresso do se sujeitarem os • proponentes
preferolos ás c mdições dos arts. 29, 32 e 33
do ditado regulameuto.

Raiz da • Serra, 19 de maio do 1911.—
Carlos Angusto Coelho, aplanuo ise.	 •

• --
Mi /Vistorio' da, Nriaçtio c Obras

Directoria Geral do Expedienie

CONCURRENCIA PARA DENIOLIC,a0 DO PREDIO DO
ANTIGO -MERCADO DA CANDELARIA lk, LOCAI.
DESTINADO Á CONSTRUCÇÃO DO PROJECTADO
EDIFICIC DOS . CORREIOS DESTA CAPITAL

Do ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia 20 de moio de 1911, ao moio-dl',
serão abertas, nesta directoria, propostas
para a demolição do . pre lio do antizo e Mer-
cado da Candelaria», local destinado á coa-
strucção do projectado edifleio dos Correios
desta Capital, mediante as seguintes . ciam-
solas:	 •

• 1
O arrio que faz objecto da presente coo-

curroncia consiste na demo:ição do predio
do «Mercado da Condolaria», inclusive os ali-
cerces, o remoção do todo o entulho, á•costa
do contra.ctante, de modo que a álea fique
livre,- inteiramente limpa e CIII cOndiçiies de
receber a construcção que se projecta.

•

Os trabalhos de demolição serão iniciados
dentro de oito dias, contados' da data da
assignatura do contracto, sob pena de multa
de 100$ por -dia. até o começo dos trabalhos,
o fie orlo terminados no prazo de tres mezes, i
contados. da mesma data.-	 •

• a

"03 materiaes provenientes- da demolição
-ficarão porLeacetido ao Contl;actaute.. • • - • 1-

IV
A preferencia cabe do ti relho no propo-

nente que maior preço offereeer pelos ma-
teciaos da demolição, reservando-se este Mi-
nisterio a faculdade do annullar a eoneur-
ronda, caso julgue insufficiente o preço
offerecido. No caso de aba dota igualdade
de preços, este Ministericedecidirii a quem
cabe a preferencia,

V
Antes da assignatura (10 contraeto, o pro-

ponente proferida reoolherá ao Toesouco
Nacional a importando que tiver offereoido
pelos materiaes da demolição. •

VI --
O controcto será rescindido si os traba-

lhos do demolição forem suspensos por mais
de 15 dias ou não ficarem concluidos de a •
côrdo com a clausula I e no prazo fixado na
clausula perdendo nesse caso o contra-
ctanto, em be.nelicio da União, a importai:-
cia de que trata a clausala V.

VII•
As propostas não ^poderão conter suão

uma formula do completa soloni-são • a tt •
das as clausulas deste edital, não 83 to-
mando em consideração quaesquer cacaus
da vantagens não previstas nelle.	 ' •

Cada proposta deve ser acompanhada do
conhecimento do depósito, no Thesouro . Na-
cional, da quantia de 500$, ondinheiro, sem
juros, revertendo essa quantia para a União,
caso o proponente preferido deixe ale assi-
gnar termo de contracto ata oito dias depois
de publicada no DiÁrio Offickt a aceeitação
de sua propostas •

IX
Cada proposta, apresentada em doas vias,

sondo ambas datadas, assignadas e sellada
a primeira, será fechada em envolucro la-
crado, sobro o qual o proponente escreverá: •
-- Proposta de... (nome do proponente).
A osso envolucro reunirá • as provas que -
puder apros:ntar de sua idoneidade e o co-
nhecimento do deposito de que trata a clau-
sula VIII. Todos ta.ses documentcs••áerão
fechados em segundo enVoluoro, igualmente
lacrado, que será entregue no dia designado
para o recebimento das propostas. Nesse
dia, com as formalidades do costume, serão
abertos todos os envolucros, desontranhan-•
do-se delles os documentos do idoneidade o
reunindo-se os envolucros com as propostas,
fechadas como se acharem, em um mesmo'
envolucro que, dero's do lacrado e rubri- '
cato pelos proponentes presentes, ficará de-
positado no Ministorio da Viação' e Obras
Publicas sob a guarda do director gerik I do,
Expediente. A idoneidade dos proponentes
será -examinada e júlgada antes da • aber-
tura dás propostas. As propostas cujos -ao-.
teres não tiverem sido considerados idoneos
não serão abertas.

X•
Em dia e hora que forem annunciados ne

Diario Official, as propostas dos concorren-
tes julgados idoneos serão .abertas o lidas
deante de todos os concorrentes que 'Se
apresentarem para assistir a essa formali-
dade,- rubricando • cada --um a de todos •os
outros. Antes de qualquer decisão, serão
publicadas na 'integra. As propostas dos
concorrentes, cuja idoneidade for julgada
insufficiente, lhos serão restituidas, fechadas'
como snacharem. •	 - • •	 •	 ,

Diretoria Geral do .Expediente, 10 :do
maio-de 1011: — O director geral, Gustavo
A. dr,u,2ilveir4.	 -
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.-Drinisai terio da Viação e Obras
a • a
	

Publica

ÇÓNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE UMA
ANCIIA. A VAPOR PARA O SERVIÇO DA COM-

3ISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUCÇÃO DOS RIOS
1. DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO•

1)3 ordem do Sr. miaistro da Viação e
' .01aras Publicas, recebem-se ,propostas no
escripto rio desta commissão,á, rua da Assem-
islaa n. 12, sobrado, até ás 2 horas da tarde
't o dia 30 do um de maio de 1911, para o
'fornecimento de urna lanelm, a vapor, me-

• diante as soguintes condiçõas

Dimensões — Comprimento, 50 a 55 pés
largura, 11 pés ; pontal, 5'-9' (pés e polia-
gadas) ; calado a ré, 5 p3; calado a praia,
4 pés ;

Velocidade normal, 10 milhas 'por hora,
no minium

Casco de madeira de lei, peroba ou outra
de igual resistencia, forrado do cobre, enca-
vilhado com o mesmo metal, com camarim
a ré, lavatorio e water-doset na parte supe-
rior do casco,circurnda •lo de assentos de pa-
Ihinha e na prós uru alojamento para o pes-
soal de serviço

sConvisz Porr i do de madeira de lei
carvoeiras para quatro toneladas';

• Toldo reforçado, c wrido de Opa a prelo.
„ Pharóes, 03 de navegação ;

.Accesaorios completos, incluindo busAists
ancora, cabos de reboque, espias, croques,
baldes, defensasa lambazes, salva-vidas, as-
covas, etc. etc.

Casa da machina coberta com pilda de
abrir, envidraçada e protegida por hastes
de metal

pu:nclio manual para ancora
Pád de b.sndeira e bandeira
Mastro para sIgnaes'a •
Ventiladores de cachimbo, para rnachina, e

caldeira
: Tanques dagua para 2.510 litros
' Machina CoMpound, .com condensação,
bomba de ar e de circulação etc, e todos os
accessorios inilispensavels

Caldeira typo marinha, rnultitubular cy-
•lindrica tie chaerima 'reversa, completa, com
:todos b; acceSsorios, burrinho e injector do

• allmentitção	 -
Cozinha: pequena cozinha, com 03 raspe-

divã pertences';
• Ilelice de bronze'

Utensilios: todos os de costumo, talha para
agua çom filtra etc, etc.;

Preço ém moeda nacional
Prazo de entrega : deve ser mencionado,

.padendo apresent ir desenhos e especifica-
' 'ções da canstrucção.

' O esgotamento dos porões será feita polo
burrinho e injector.

•• Cada propo ta ieverá ser apresentada em
deus envolircros fechados e lacrados.

O primeiro conterá as provas de idonei-
dade do proponente, o original ou publica
i'arma dos impostos de industrias e paofis-
'sisas, federal e municipal, e o conhecimento

' do deposito de 2:000$, feito no Thesouro Na-
cionalacomo caução da proposta, o qual
reverterá para a Fazenda Nacional si o pro-

loonento preferido não assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, que lhe será
;Marcado em publicação feita no Liario

O segundo envolucro contará a proposta
devidamente sellada com o preço por ex-
tenso, sem rasuras, nem emendas.
" No: dia e hora acima designados, serão*
abertos na presença dos Srs. proponentes
03 envolucros contendo ás provas de idonei-
'Idade, e no dia seguinte ás mesmas horas
lerão abertas as propostas de preços, as

.kattae's depois de rubricadas pelos Srs. pro-

ponentes serão entregues á ,commissão-
meada para a respectiva classificação.

julgados abaetas, não serão abertas e serão
sestitnidas ao; proprios proponentes.

As propostas dos Srs. prJponentes, não

Não será tomada cru consideração qualquer
offeata, de vantagem não prevista neste
edital, nem reducçã.o alguma sobre a pro-
posta mais barata.

Havendo igualdade absoluta de preços
entra as propostas mais baratas seri, pre-
ferido o proponente que entregar a lancha
no menor prazo.

E' livre ao Governo annullar a prasente
conctmencia si assim o entender, sena di-
reito a reclamaçãa alguma da parte do
proponente que apresentar proposta mais
barra s.

A lancha só será acceita depois de mi-
nuciosa. exame, por parte da commissão,
vistoria de todas as peças da machiaa e
prova da velocidade estabelecida, traba-
lhando a machina com preAsão normal,
devendo ser pintados o costado, toldo e forros
das cabines, e estas envernizadas interior e
exteriormente.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1911.-0 en-
genheiro chefe, Pdbie Hostilio de Moraes
Rego.	 (.

Ministerio da Industria, Via-
ção e Obras Il'ablicas

D:re2toria Geral de Obras e Viação

FORNECIMENTO DE UMA LANCIIA A VAPOR
PARÁ A FISCALIZAÇÃO DAS OBRAS DE ME-,
LTIÓRAMENT3S DD PORTO DA ViCTORIA, ES-
TADO DO ESPIRITO SANTO .

.	 -Do ordem do Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, recebem-se propostas, .em
dup ica'a, para acquisição da uma lancha a
vapor, destinada ao serviço da fiscalização
das obras de melhoramento do porto da
Victoria, Estado do Espirito Santo.

As propostas versarão sobre o preço total
da embarcação, inclusive sabresalentes, qua-
lidade, resistencia„ durablidade do mate-
rial e idoneliade dos proponentes.

Em igualdade de condições, será escolhida
a proposta que apresentar melhores van-
tagens com relação á natureza, procedencia
e garantia do material empregado.

AS propiostas devem estar devidamente
selladas, datadas o assignadas, com indi-
cação das respectivas residencias, e serão
entregues em envolucro fechado contendo
por fóra o assumpto e o nome do propo-
nente. •

AS provas de idoneidade deverão fazer
parte, separadamente, de um outro envo-
lucro, acompanhadas do mann.' de caução
de 1:004, préviamente feita no Thesouro
Nac'ona,1 para garantia da proposta, e de
2:000$ para a.ssignatura do contracto, cau-
ções que reverterão para os cofres publicos
si o propenente recusar-se a assignar o res-
pectivo co itraato. 	 .

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada"préviamente, antes de abertas
as propo tis.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas.
Depois de julgada a idoneid.asle dos propo-
nentes apresentados, sarão annunciados o
dia e a hora para a abertura e leitura das
propostas.

As propostas_ deverão ser apresentadas
dentro do prazo maximo • de 30 • dias con-
tados da publicação do presente edital, e
serão redigidas de accôrde com as condições
basicas seguintes:	 • -

A lancha deverá ter, no 'maximo, as se-..
guintes dimensões :

,Comprimento, 15 metiam.
Boacaa3.25 metros. •
Calado, 1 metro.
Altura lateral, 1.6 metro;

A machina será de alta e baixa pressão,'
ale.senvolvendo a velocidade de 11 milhas por
hora e accionando uma ou duas helices.

III

A lancha s orá munida de toldo corrido e.
cortinas, com assento circular na popa para
20 pessoas.

IV

O casa) será foarado de cobre até á linha
de agua, pintado, calafetado e perfeitamente
eata,nque.

V

O proponente garantirá, pelo prazo ma-
ximo de dons annoa, o funcciona,mento e
raaistencia do machinismo e casco. 	 -

••
	 VI •

Correrão por conta do proponente as des-
pezas iniciam de vistoria e outras, indispen-
saveis para o conhecimento das condições
de perfeita navegabilidade da embarcação.

Directoria Geral de Viação o Obras Pu-
blicas, 20 de maio de 1911.—O director,.
J. .F. Parreiras Horta.

Ministerio dm Viação o Obras
_Publicas

Commissão Fiscal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro

CONSTRUC010 DE DUAS COBERTURAS METALLT-
CAS DE 52m x 35m ENTRE OS ARMAZENS NS. 3
E 4 E NS. 4 E 5,PARA AS OBRAS LO PORTO DO
RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. ministro, faça publica
que no dia 10 de junho, -ao rnelo-dia, no es-
criptorio da l a s'wção, 2a divisão desta com-
missão fiscal, serão recebidas e abertas pro-'
postas para a construcção do duas cober-
turas metallicas de 52m x35m entre os ar-
mazens as. 3 e 4 e ns. 4 e 5, para as Obras
do Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições: a •

I.a	'

As coberturas serão construidas de In-
teiro accardo com o plano organilado pela.
Commissão F'iseal e Administrativa das
Obras do Porto do Rio de Janeiro, estando
no escriptorio da mesma, á Avenida Central .
n. 52, á disposição dos concurrentes, os re-
spectivos desenhos e especificações.

2.a

O praça total não' pidona, exceder de
138:493$060, não sendo tomadas em consi-
deração as propostas do preço superior.

3.a

A fisoalização de todas as obras e trabaa`
lhos ficará a cargo da Cornmissão Fiscal e
Administrativa das Obras do Porto do Rio -
de Janeiro, com a qual o contraí:tante de-
verá entender-se directamente soare todos .
os assurnptos concernentes a sua execução.

A administração dos trabalhos da can-
strucção caberá ao contractante, que terá a
liberdade de empregar os apparelho; e pro-
cessos que mais lhe convierem; respeitando,
porém, o plano approvado, as especificações
e demais condições do contracto.

•4."
-

O praio mareado para a conclusão dag
aberturas será de oito 'unes, contadoa d&



1 / 'Embasamento de con-
èreto del x 3x a '

,	 para colunarias.... 	 R•3.•
g; '. .coiumnas . de , aça de

•6,11 ,43 de pe direita,
com sapatas 	

Vigas ,dde tra,liça de
aço 	 . 	

4. Tesouras Poloaceau
'de 10m de vã,o....a

5: Ripas metalEctis" de
aço de 5k,14

62 Telhado de telhas
frAlleeXa4 	 lsrr

130, 1'1. 000

20,928

36,000

Ç.ga0QQ:

78,000.

:1,Spcs

••	 ._. —soa•, - eajgso Domingo 21
.saa

{;slataassignatura do contrasto, "Se4Lati'-i."
eluido isto periodo o prazo necessario para
9 contratante apparelhar-se	 installar

issav
5.• .

a' rica reservado ao. 'Governa o direita de,
iptroduzia nos planos approvados as modi-
ficações. que entender necessariasa devendo,,
porem, fazei-o com a precisa antecedencia.

Si das modificações resultar prejuízo ao
eontractante, Será este indemnizado da re
dpectivaimportancia, eana falta de•accôrdo,
por arbitramento.,

6.a

• Correrão por conta da ComMisSão Fiscal e
'Adnãiniatrativa. das. Obras; do Porto do. Rio
de janeiro os direitos aduaneiros da mate-
rial importado, devendo; os conhecimentos
ser consignados á mesma e entregues no seu.

•escriPtortos

.	 7.a
No contracto serão estabelecidas as penas

'pela não cumprimenta das clausulas, em,
ferrosa& multa ou rescisão, e -bem assim o
modo de resolver as questões que se susci-
tarem entre- a Governo e o contra.ctante.

- •	 ",	 -8 -1`.	 •
Ga pagamentos serão. effectuados por me-

dições provisorias feitas, mensalmente, nas
Obras executadas, de accôrdo com os preços
dp unidade da proposta acceitas

9.a
O Governo entregará, livre -e desembara-

çada,, ao contractante,:a área precisa para a
MéUÇãO • das obras previstas neste edital..,	 .	 .	 .

sa, 10.a

À concurrencia versará sobre a idoneidade
de. propanente • e. o preço da constrticção.
O concurrente deverá apresentar documena
tos provando já ter executado construcções
seasaelhantes...

11.a.	 ,
cada proposta, deverá sor acompanhada

do. certificada do deposito na thesouraria,
'desta commissko. da quantia de 5:000$, que,

-r.eyeriara paia os cofres da União casa o•
proponente, escolhido deixe assignar o
respectivo termo de contracto no prazo de
1.0. dias, contados da • data em que, peio
Diário Official, lhe for notificada a acceita-
ção de sua proposta.	 •

12.a	 •
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços de unidades, • constantes da rola-
çao dos respectivos volumes, que otapropaa
pentes encontrarão, no , escriptorio desta
,commissão; sondo esses preços escriptos em

•

ESPECIES E QUANTIDADE DE TRABALHO A QUE
• -- - SE REFERE 0 : EDITAL -

Unida- QuantidadeEspe c illsao5es , dee .de trabalho

ESPEOIFICAÇUES

As coberturas projectadas, cujos planos
constam dos desealios amneios, são identicass

aomprehende cada uma cinco coroas;
com talhada de duas aguas, fazendo frente

; de um lado para ates e do outro para a
avenida- do cáeá. Elias tem por fim abrigar
as áreas correspondentes aos intervalos
entre á armazens na. 3 e 4 e os armazena
ns. 4 e 5, áreas que medem, cada uma,.
52m x 35m.•

As frentes dessas coberturas serão prata-
; gidas por cortinas de forro corrugado galva-
nizado. •

Os diversos trabalhes. a executar discrinli-
na,nase	 seguinte fôrma:

•

EAIDAZAMENTO DAS ,COLUMHAS

Este embasamento 'será do concreto de
1 x 3 x.e com o volume de ' rad X 1m ,6 X-
X A1: s0,ap

taS das columnas serão presas por
parafusos immersos no massiço do Cull-
creta. . •	 •

II

emarmaas
As columnas serão do aço, com o pé di-

reito de '61%43o secção constitpida por ele-
mentos com o perfil do "a ou outro qualquer
parti', de modo a poder supporta]: a carga
de 18 toneladas.

• 41 •
VIGAS PE TRELIÇA

• Essas vigas assentam sobre as colmais
de que fazem o travejamento, teern 0,80 de
altura e ;são ecustituicla,s com montantes
vertiçaeS, coatra-ficbas em diagonal o me-

:saa inferior e superior de aço, sendo o a ao
;do 11 1°,443. Essas vigas supportam as te-
souras do telhado.

Os detalhas constam dos desenhos.
algarismoS tapar extenso, sem rasuras, en-
tre miais ou emendas, nas coluronas cor-
reSponde&ea da mesma ralaçU e não po-
dendo a páadata acinte". Condição alguma
fasta deste s. d ità 1	 •

Cala ppopssta, assim 'organizada, o' devi-
daininató selada, será • fechada em sobre-
carta lacrada, sobre a qual o proponente
escreverá: : proposta do O' 	  (noma do
proponente).	 ,
. A essa sobre-carta F131111fra . as provas que

puder apreseatar _de • sua idoneidade e a
reclbo da , aluo_ oãO-)r-que se refere a cora
diçaa

Todos esses documentos S0F5,3 fechados
em uma, segunda sobre-carta igualmente la-
cra ia, que :será. antrogue no dia designado
para o recebimentq ' das propostas. •

NesSe'did, com aS farnialidados
tume., serãq abertas Otoclas as Sobre-cartas,

.rattrando-Sq - . Pilas os doolimentos compro
batorios d idoneidade •o reunindo-se as so-
bre-cartas com as prup mas de preços do
,Inidades,. fachadas. co-mo Se -acharem, 'Me
uma inesma, sobre-carta, que, 'dapuis de la-
crada e rubricada pelos proponentes presea-

Maio = 19it	 ,' •
	 nto	 ,

tes que a queiram fazer, ficará depositada
nesta commissão fiscal, sob 	 goarda da,
chefe interino da 1° secção. : •

Dentro de oito . dias serão publicados amo,
Diário Official os nomes dos proponentes jul;,'"
gados idoneos para. o- contracto, annuncians,.
do-se o dia para abertura das- propostas de: .
preços, sendo nesse dia restituidas aos ddi
mais proponentes as respectivas propostas,

•fechadas, coma foram entregues. •	 .t •
G Governo, que. se reserva, o direito

julgar livremente sobre a idoneidade moral,
s industrial e, financeira dos- proponentes; p0-
(Lerá igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar . inacceita.veis os preços.,
pedidos naa propostas, sem- que fique aos
proponentes o direito de. reclamar qualquer,
udomnização sob qualquer titulo. 	 •

13.'	 • 1"

O deposito constante da clausula li s ser.;
elevado a 10:000$, em, a.polices da divida
publléa federal. ou em dinheiro, sem juros,

' •para. a. garantia e fiel obsarvadicia do toda e
qualquer das- clausulas do contracto que lin
lavrado da accôrdo com ás 1.)e.s'ent.
vôos, a qual só poderá ser assignado a vista, .
de competente recibo apresentadanessa.'
formidade. '

• No caso de caducidade . do contracto„'a'
a,ontractanta. perderá esta caução em favor,
daileião.	 .	 -.	 •

14.,
• Talos os documentos referentes ao
dido projecta das obras poderão aer exa.mia
nados pelos, 'interessados', no escriptorio • da ,
Commissão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido
Avenida Central n. 52', onde lhes serão tam-•
bem prestados quaesquer esclarecimentos o...
informações de que porventura , precisarema.)

'15.°	 -	 , • „
A preferencia será dada. ao-Concurrentai

que apresentar menor preço .para a construas
ação. ES3 praça será caleulado • Multipli
cando-se os volumçs' ou quantidades que
figuram na relação impressa, de quà trate:-
a condição 12°, pelos praças de unidade alares',
sentados em cada prapoata aSonsmando-se 'oS
diversos produetas assim encontrados. 	 ,

Esta somma, serão preço da 'construcção;
para O effeito da. comparação *da,S' pra-.
pastas	 .

• • Paragrapho nate°. Fica expressainento
entendido que 03 Volumes e quantidades..
indicados na, relação impressa servirão ape-it,
nas para o termo de comOaatação daspropoa-,',
tas, devendo ser oppoatunamente'rectititá.V
dos, sem alteração dos preeds de Unidades;
sogundo as medidas definitivas, as' necessas,
dados do serviço' eas indicaçõbi'do Govertio,;,'

- nos termos das presentes Condições'. 	 •- • :• !'
Coinmisão Fiscal é Addiinistrativa-da.a

Obras do Portado Ria de Olaaeiro,' 12 • de:1
- abril de 1911. —ifoad Aúterico dósSantos n_It.
'director technièo.

1V
- TESOURAS

•Ao tesouras serão da. ti ç 1, do . tal)) Po1ot,
mau, espiradas	 %as de	 3 &e calcalad tapara
uru viu) do 1ass40 com carga Usifoarne

' 3.600 kilogranamas. 	 •;.

V
• '	 • RIPAS : 	;

As- ripas, serão de aço com :o Peso ,,dsi
51,l4 por nt. c. e -ecçdo em forma de a. oul
.attro qu a ater parara a sSeattaado dirdotaa
mentesobre as asas das tesouras. ..	 .	 .	 .

VI'.	 • •

TELHADO

O telliado será de telhas francesaa

pIARIO OFFICIAL

. 7.- Calhas de ferro gal-
vanizado 	
	

420
8. Conductor do ferro

• galvanizado 	
	

iNt	 170
9. Wanilhas de barro 	

	
151	 340

10. Certina de ferra zina
• cada. 	
	

320.
11. Pintura a oleo em

. tres mãos.. .....	 I?	 3,608
Escriptorio Tochniscs da. Cornmissão Fiscal

e Adnrnistrativa das Obras do Porto do . Rio
Janeiro, 12 de abril do 1911. — illamet"
Silvá: Ceuta, chefe interino da lasocção. (''

MIME
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VII

CALMAS E CONDUCTORES •

As calhas serão de ferro galvanizado e os
condutores de ferro fundido, com as di-
mensões constantes dós desenhos. 	 !" •

MANILHAS.

,A ligação dos conductoros com as galerias
de aguas pluviaes. será feita por manilhas
de barro de 0m,15 de diarnetro. 	 ' •

IX	 •

	

CORTINAS	 - •

'As cortinas serão de ferro galvanizado
com a fórma constante dos desenhos.

-
X

PINTURA

A pintura será a oleo dom tres mãos de
tinta em toda parte metallica.

XI

GENERALIDADES

Tolo o material deverá ser de primeira
qualidade, a juizo da Commissão 'Fiscal e
Adenirninistrativa das Obras do Parto do
Rio de Janeiro, a cargo de quem ficará a
fiscalização dos trabilhos.

O terreno sei á entregue livre e desem-
baraçado. •
• Escriptorio Technico da Commissão Fiscal
e Administrativa das 'Obras do Porto do
Rio de Janeiro, 12 de abril :do 1911.— Ma-
ma da Silva Conto, chefe interino da
I a secção.

Xnspectoria, de Obras Contra
as Seeeas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇa0 DO AÇUDE
SANT'ANNA, NO MUNICIPIO DE PA° DOS FER-

, ROS, ESTADO D) RIO GRANDE DO NORTE

De ordem do Em. Sr. ministro da Viação
e Obras Publicas, faço publico que. até 25 de
maio, na séde da 2, secção, em Nata l , e até
l4 de junho, na Secretaria - desta inspectoria,
onde serão abertas, se recebem propostas
para aaronstrucção do -açaide acima meacio-;.
nado, cujo projecto, caderno . de encargos;
erçamenta e demais pecas podem ser ex-
aminados nos locaes referidos. • As condições.
basicas desta.concurrencia são as seguintes:

As obras constarão da elevação da bar-
ragem de terra, ora existente com 8 , ,50 de
altura, ate á altura de 11 .1 ,80, mas de modo
á ficar com 45%30 de largura na base e qua-
tro no coroamento, e - cla constrocção de urna
barragem-vertedor de alvenaria ordinaria
do pedra de 3 ,a50 de altura acima do sólo e
argamassa, de cimento e areia, traço 1:3.
O accrescirao da barragem de terra cuba
23740ma incluido 03 alicerces o a barra-
gem-vertedor de alvenaria cuba 1.793m3.

II

Os mate1,1,03 a empregai se e o moio de
CXeC1100 das obras deverão obedecer ás in-
dicações techuicas constantes do orçamento
it do caderno de encargos que acompanham
OS planos.

III'-

As obras estão orçadas em oitenta e seis
poatos satecentos o oitenta e um mil cento
p setenta e -seis:. réis..(30i -781È1.76); não es-
talido incidido.. neste ;orçamenta ci.-cimento
pára á constrácção da barrageM=vertedo
gaio- será fornecido pela inspectoria'. • O ex-
êessp, si houver, • resultánte de molificaçõe-
Supervenientes, será pago pelos preços uni-
fartos dodo orçamento. •

• IV

O tempo de execução das obras,- inclusive
o de installações do arrematante, não exce-
derá de doze (12) mezea. O prazo para in-
stallação e inicio das obras não deverá ex-
ceder de sessenta (60) dias.- -

V
Para serem admittidos á adjudicação de-

verão os proponentes-provar que possuem a
idoneidade requerida para garantir a Iam
execução das obras. Para esse fim, deverão
fornecer á inspectoria certificados de capa-
cidade o garantias pecuniarias. Os certifi-
cados comprovarão a competencia technica,
effectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operados. As garantias pecuniaria.s
constarão- de um caucionamento provisario
feito no Thesoura Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Natal, no valor de um conto sete-
centos e trinta e cinco mil seiscentos-e vinte
e tres réis (1 :735$i23), isto é, dois por
cento (2 0a) da; importancia total do orça-
mento.

VI
A irspectoria procederá pré viamente

julgamento da idoneidade, .e não abrirá as
propostas dos concurrentes cilas provas

-cie capacidade forem consideradas insufli-
cientes.

VII

A encurralada versará exclusivamente
sobra a yoraentagem da alAtimento feita
sobre a importancia total do orçamento a
que se refere a clausula terceira (III).

VIII
As propostas não poderão •coater senão

uma foi mula do completa submis zão a to-
das as clausulas deste edital e clausulas ge-
mes de contractos, em. v*gor nesta jaspe-
atoada, onde os- interessados encontrarão os
respectivos impressos.'

• IX	 .
IOío se tomarão em consideração quaes-

quer Maar-tas do vantagens não provistas
.neste edital, nem propostas que contiverem
oferecimento de uma raducaão sobre o pro-
posta mais barata.	 •

X
. A adjudicação caberáade direita ao autor
•da proposta mais barata, par minima que
soja a diferença entre ella a qualquer
outra.

	

XI	 •
fiitvendo igualdade absoluta nos preços,

deverá ser rref ralo o proponente que, a
juizo da inspecturia, possuir mais idonei-
dade ou o que rasidir nas praximidades do
local dá obra.

XII

O arrematante gosará, durante o tampo
dos serviços, de isenção do direitos para os
materiaes de construcção que importar, e
terá direito ás mesmas sarvidõ as garantidas
ao -Governo da União na escriptura de des.
aproppriação da bacia de recepção do açude
de Sant'Anna.

-XIII _

Os pagamentos serão folies na Dgegvia,
Fiscal, ern Natal, ou no Thesaura Fe leral,
conformo pi ipuzer o concurrente e sempre
em piestaç'ics ~anos mediante exame e
medição feita por engenheiro da impacto-
ria.

XIV

:Ao as,signa.r o contrActo, fica e arrema-
tante obrigado a elevar e . sea deposito a
quatro contos trasentomatrinta e r:crae mil
e -,cincoe.nta e oito réis (4:339033) cinco por
cento (5 .") .do - velur total, fia . obra, -e de
cada. prestacão. que, lhe for paga far-se-ha a
deducção de dez por . cento .(10 04) da .impor-

tancia respectiva. • Esc deposito ficará re-
tido nos cofres da União até á recepção de-
fiaitivrdas obras.

XV
Urna vez desfalcada a caução por mativo

de multa ou ro., qualquer outra circuma
stancia, o arrematante será obrigado a inte-
gral-a dentro do prazo de trinta. (30)dias da
data em que receber notificação para o
fazer.

XVI •	 .
São causas de caducidade dg contracto e

perda das C;LUÇÕeS, o inicio ou conclusão das
obras fora dos prazos estipulados, suspbn-
são sem motivo • justifie ido . poa espaço de
mais de trinta (30) dias, 'e, finalmente,
vidos e defeitos na construcção, poovenien-
tes da inobservancia das indicações tachai,.
cas.	 •

XVII- -
A direcção ufiscalização de todos os sei

viços ficam a cargo da inspectoria; com a
qual o-arrematanta devera- enten ler-se di-
rectamente sobre tolos os assumptos eia-
comentes aosaos mesmos serviços.

XVIII
As propostas serão enviadas em envolucro

fechado e lacrado, com a firma competente-
mente reconhecida e escriptas sobre agne/le
as in licações nace :sarjas a -ata se poderem
confundir. Todos os documentos a que se ra-
fara a clausula quinta (V) serão devi_ameate
soltados.	 •	 _. •

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1911.— Mi-
guel Arrojado Lisboa.

Repartiçilo de .A..gnag. :Esgo-
tos e Obras l'ablicas

De ordem do Sr. director geral, são con.;.:
viciados os devedores abaixo nomeados a
comparecer até o dia 26 de mai do cor-
rente anno, das 12 ás .3 horas da tarde,
na thesouraria -da -Repartição de "Aguas,
Esgotos e Waras Publicas, á ria do Riaeliu-
èlo n. 287, afim de satislizerem o paga.-
mento das importancia§rolativ is a diver-
sos serviçcs executados em seu proveito -
por esta repartição:	 •

Amelia Ferreira, de 0.Dias, Alberto Bezen-
court, Adelina Pereira da Cunha, Alice de
Freit as, Appolinario Daublet, ‘condi no Anto-
nio Rodrigues da Rocha, Antonio Vieira
Souza Fonseca, Antonio Victorino Nunes, An-
tonio Amaria] Soares, Antonio Conde Car-
valho. Antonio Braz da Ciada Soarea, Mato- -
no Pinto de Almeida Cardoso, baroaeza do -
Potigy, Coastaaci ti Cabal, Coastança B. de
Albaquerquo Di. iz, Companhia, Rios lues Rio
de Janel • o, Daniel José Aatunes; Em lia Ro-
drigues Torres, Emitia Francisca. das 1)JD s
Barbosa, Faaneisco Rodrigues Pereira, Fran-
CISCO Pinto Mo iteiro,Guilherme• Afonso (Dr.), =
Gastão André,TIenriqueta Caraeiro de B trrcs
C.Sigeamating,t, Irmandade da Cruz dos Mi-
litares„Toaquim T.Boa-Vista,JoaTtim Santas
Lima d'Arriaga, João Pereira da alotta.,Jaão
Felippe Paranhos, José de Oliveira Pint^,losé
Martins Pereira, Jossé de O'iveira Andrade, _
José Francisco An'onio Corrêa Junior, Josá
Gaspar da Rocha, J. P. Carvalho Costa, J.
M. da Cunha Vasco, monsenhor Simão Na- .
zareth, Maria Carlata dos Santos Rodrigues,
Maria Benedicta do Almeida Rego, M inoel
Bossa Menezes, Manoel José de Magalhães-
Machado, Manoel Jaaquina Bessa da, Mtnoel
Rocha, Manoel José Lopes, Pedro Rodrigues
Perez, Soei-1ta Anonyme (tu Gziz, Saveraano
Pereira d e Mel le. Salvador Santos, Thereza •

• Caruzo, V. Pereira Machado, Guilherme
Canlido, visconde de Moraes e Joaquim E.
Moreira da Silva.	 „.

Secretaria da. Reparfição de Aguas, Es-
gotoso Obras Faibiaas, 25 de abril de 1911.,:
—Caetano Ernesto da Fonseca Costa, reb se.
crotario,
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Estrada de Perro Central do TI tanso% o que tudo será verificado por
_ IraziL	 ,,analyses e exp riencia,s feitas pela. admi-

nistração da estrada, ou 'por quem a mesma
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTiV"tE determistar.

100.000 TONELADAS DE CARVÃO CARDIFF,
DURANTE 9 SEGUNDO SEMESTRE DO CORREN-
TE ANO

.De ordem da directoria, faço publico que,
As 12 horas do dia. 5 da proximo mez de ju-
nho, nesta secretaria, serão recebidas pr.):
postas para o-fornecimenta de 100.00a to-
neladas- inglezas, de 1 015 lkilos, de carvão
Cardiff, durante o-20 semestre do cimenta
anue. •	 , .

•A concurrencia versará apenas sobre o
preço, eni libras esterlinas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta
mais-barata.epor minima que seja a• diffe-
rança entre alia o qu actuar outra.	 •
•'As propostas,que devem estar devidamen-

te sel'adas, data l as e assignadas, 'com indi-
cação das respectivas readencias, serão ea-
tragues - em envolucro fechado, contenda Doe
forato • asamoptoe o nome dos protionentes.

Esse envolucradeve ser •acompanhado do
um outro, em separado, contando- talos os
documentos que p, ssam provar a idoneidade
do proponente e, bem assim, o recibo da
caução de 5:000$, previamente feita- na the-
souraria, desta estrada,, para garantir a as.
siana.tina do contra ste, caução qne tever-
terá para os cofres desta estrada si o propo-
nente preferido recuar-so aassignar o re-•
sp-e ctivo contracto.	 •• •	 •

A questão de idoneidade dos proponentes.
sara examinada e jul .-cada previamente,
antes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido consalerados
idaneas, não serão abertas. "

Depois de julgada a idoneidade dos prapc-
nentes ap.esentados, serão adnunciad s o
d i a e hora para abertnr I. e leitotra das pto-
pdstaq . que, antes de qualquer decisão,sarão
publicadas.

'A-estrada reserva-se o direito de annuliar
a cinciirroncia, caSacisp.'eçi S pedidos sejam
milito altos, declarando, antes de .abert is as
propostas, eines os preços matimos acima
dos quaes rã o ariceita nenhum •

•Cala pg. ironento deverá nasua respectiva
prafibs'a oferecer deus preços, ambos em li-
bras esterlinas, para a tonelada ingleza de
carvão fornecido, sendo: o primeiro preço
para 6 Carvão entregue èm terra', • ári caos
da estrada, na Maritima, ou dentro dos va.
g, da estrada, nas cond i ções_ indicadasna
clausitla IV das bes sspara o cantrac:o; o
seaundo preço para o c rvão fornecido a
bordo, si á estrada, dursnto a vigencia do
cont racto,eonvier proferir fazer á sua custa o
serviço da descarga. .
...AS pró...estas não poderão con t er sinão

unia fórmula de . com oleta sid missão de
todtie as cláusulas deste edital, e o preço que
o pro 'ionento oferecer.

Não se tamarão em censideração
qnar ofertas de vantagens neo pra setas
neste edital, nem as propo tas re coutis a-
rem .apanits o oferecimento do uma refiz,
cçãci sobre a praposta, mais b trata.	 ..

No caso de absoluta igna'dado . entre duas
propostas . fica .a estrada como direito de
dec dir a quem cabo a 'urefaroacia. •

AS bana para o contracto eão.asseguin-
tos: .	 •

OVin ea-se • o •confr I effutn a fornecer, du-
raeta o sag-ululei .ssinee, ra do a mie de 1011,
carvão' de prim -ira qua, idasio, procedente.
das minas de Cardiff, delias extraindo reeart-.
tenieete; das minas a,eprovadas polo' Atini-:
rantedo 1nlez, tres 'vezes peneirado,. que
não • Proditza real§ de 4 é',de cinza, 1W] coe-
talha Mais de 0,9 sie de enxofre, é .seu.' p0-
dei caloriSero não seja•i•nferier a 8.-100l'eato-•

. rias por gramma, pelo calorimetra de-

li -

Oó carvão Card i ff que, rubmettido a analyse
e experiencia, não revelar as qualidades es-
peciiicadas na clausula anterior, serarejoir
tada o immediatitmente substituldo pelo
centractante por outro da qualidade exigida,
de modo 'que. a estrada não dq . •e desprovida,
hypothese em que se. supprirá. no mercado,
correndo por conta do contractante a dife-
rença • do preço, além da multa em qua in-
correr.-

II/	 •
O carvão (lavará ser entregue çm rrandes

peda.ç s i não sendo admittidos -ma a de •51/4
de um volume interior a30 pollagadas cubi-
cas e 20 a 25 et, de moinha. Eoteade-se par
moinha a parte terrosa • quo passa através
de p o eiras do om ,01. de aberturaeinclinadas
a 600 cio relae ão ao solo.	 •

A verificação desta clausula será feita
pelo medo qi;o a administração . da estrada
enunciar Conveniente. 	 .	 •

Si a's quantidades de carvão miudo e moi-
nha vpriticadás ' em 'cada expedição forem
su )erierea ás estabeleci ias, será tolo o car-
vão PPU oleado por conta ,de con-tractante, 'de
modo-que os volumes dos pedaços inferiores
a 20- pollngaslas cubicas e o de moinha se_am

pre.porção estabelecida.
IV.

Todo o carvão será entrapo em terra, na
Esteção 1Slaritinet, ou dentro dos vagões da,
es.ra ta, na Mesma estação, por quantida-
des cerreap indentes á mé lia de 20,00 tone-
ladas l ior mos, não se obrigando a, estrada.
a fornecer vagiSes paea, mais do 700 tonela-
das (liarias, ai será entregue a 'bordo, si á
estrada, durante' a vigenc . a deste contracto;
convier preferir fazer á sna custa o serviço
da deeeitieta.	 .

A (tamari:tas será feita directamente dos
vapores que atracarão ao das da Estação
Maritima,. sem outros . .onus para o force-
cedor ale i] Os da descarga, para o que.,
alies, poderá utilizar-se dos guindastes ele-
abicas, eorrando ror sua anta, porém; as
deseezas rie peais . al, energia olectrica, coa-
sorvação o reparos.

• -V .
Por tonelada in gleza de • 1.015 kilogram-

mie de cai-vão Corditr, eatregue na pri-
meiro caso da, clausula, TV`o feita a verifi-
cação da clausula., III, pagará. a. Estrada de
Ferro Central do Brazil o preço de £..., e
no srgun-ia caso o de libr I... 	 •

A' administração da estrada, potelm, será
licito, s nove que entender, dispeasar
veritic iça° da dita cla.usula ll r., recebendo o

•Cani.to cai terra ou dentro' dos seus vagões,
nas' rol] .içõe3 apensa da 'clausula I, apresen-
t tidos rolo fornecedor documentes que pro-
vei1 ter sido o carvão , peneirado na Inglaa
tetra tres vezes..

' As contas (les fornecimentos serão apre-
seetadas p . r carregameuto de cada vapor,

•em Aras e3ierliam, O Os pagamentos efe-
ctuamos no Tliesouro Nacional, em moada
current() nacion if, servinde de base' pára a

. conversão a taxa cambial que vigorar na
ve.pard, -da ex ?edição pela Ministerio da
V Alçais o sabre -Publicas,- da • respectiva' or.;
ddm de poga,mmtod	 •

.	 vrt
o: fornnainnta deverá começar • na pri-

molzéna;• de •fiCar concluido
eM 31 d.e dezew bro de 1911.

VIII
.0 .contractanto, para garantia da execuçãO:

do presente codtrieto, caucionará, antes do
assignal-o, no The .soaro Nae•oeal,,a-,quentiá...e.
de 80:000$, em dioheird ou cri; apólices
divida Publica, conforme dreeibo que exht
bir, no acto de assigaal-o,pard Offectividacta
das multas em que incorrer, sendo obrigado':
a integral-a todas as vezes .que fôr desfalst
cada por tal motivo; .

•b,

	

' 	 •	 II

Na falta de cumprimento da qualquer da g •
clausulas estipuladas, poderá a directoria da;
estrada multar o contra ctant,o em. dons
vinte contos de reis, conforme a gravidadà
da falta'.	 - "•

•

A suspensão do fornecimento por mais dds
um mez, ou a tpntativa de fazei-o com ar=
tiro do qualidade inferior, dará, direito si.
directoria da estrada a rescind.r o contracto
com perda da caução de que trata a alaga
sala, VIII em favor dos cofres da estrada. •

XI
Será expressamento vedado ao contra-. •

etanta transferir este contracto, sob pana de
revisão com perda da caução da quo trad,
a clausula VIll. 	 • -

XII ' '
A despeza. resultante deste contracto (14

verá correr por conta dt sub-consignação
autorizada no orcameato da desneza, para o,.
exercicio de 1911 : Material —48;Diviso-
Locomoção—Com imstivel, lubrificantes, es-
tona e diversos, rs...

Secretaria da Directoria da Estrada (16,
Ferro Central do Bra/il, em 15 do roaio.do
1911.-0 secretario, Manoel Fernande3.

guelra.

•

Etátrada, de Ferro Central cloti
nrazil

CONCURRENCIA FARA O FORNECIMENTO kié MA.:*
TERIAES PARA CONSUMO- O INTENDENCIA
DA OFFICINA AUTOGRAPIIICA.;

•
De ordem da directoria, faço publico quesd

ás 12 horas do dia 22 do corrente mez, tantas;
secretaria, serão recebidas pr000stas para o
fornecimento de ma.teriaes para consumo •
da Intendencia e da officina autographic,•:.
de accôrdo com a relação T.te se acha nest4.•
secretaria-á disposição doa concerrentes.	 '

A concurrencia versará	 enas scbre
preço, cabendo a preferencia-do 'direito
autor iIa proposta mais barata, por minim,À'
que seja a diferença entro ella e • qiialquôi"
outra. •

As propostas que devem • estar devida-Zi
mento achadas, datadas, ass i gnadas," edni,
indicação das respectivas residencias, Serãci
entregues em inv( lucro • recitado. contendo..

'por fera o assumpto o o 'notile dos' prope-•
liardes. Sao involucro devo ser acompa-
nhado de um outro, em separado, contend&.
todos os documentos que possam provar a«
idoneidade do propononte, e, bem assim, cP:
redito da canção de 200$ previamente feld'
na thesouraria desta F.st ada, para..garanti
aassignatura do cont: acto, canil) que rew-t•
verterá para os cofres da, mesma •Estrada,t
si o proponente proferido recusar-se a lies'
signar o respectivo contractb.	 ' • ."

• A questão de idonoidado dos proponentes
será julgada prévia,mente, antes do aborta
as propostas: As propostas cujos autores
não tiverem sido considerados idoneos, não'
serão-abertas. Depois do julgada a idoneil,
dado dos proponentes apresentados, serãoN
annunciados o dia e hora para. , abertura as,

• leitura das propostas que; antes de qualquer.;
decisão, serão publicadas.

., A estrada reserva-se a direito do Nominal
_ a concurrencia, caso 03 preços pedislis

IX

(.:
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Ustrada de Vert.o Central do
,	 13razil• .

CONCUTIP.F.CIA. PARA O FORNECIMENTO' DE
OLEOS LUBRIFICANTES, ESTJPA E GRAXA

De ordem da directoria, faço publico que
á [hora do dia 27 do proximo rnez de
junho, nesta secretaria; sarão recebidas
propostas para o forneaimento, durante o
segundo semestre do corrente anno, de:

300.000 litros de oleo Galena, para ma-
c'hinas, ou de algodão • de igual qualidade;

250.000 litros de oleo Galena, para cy-
Endro, ou de igual qualidade; • •

400.000 litros dá oleo para carros;
50.000	 s de estopa branca de algodão,

perfeitamente limpa;
20.000 kilos de estopa de lã em fios com-

pridos;
10.000 kilos de graxa Marrei' ou Abitt

ovool Mixed Grease.
Condições que devem ter os oloos:,
D=0,890 a 0,923;
Soluvel na benzina;
'Acidez maxima, (S03)-0,014;
Agua, nenhuma;	 •
Resina, nenhuma;
Insaponica vel; •
Cinzas, traços.	 -
Ponto de fulgor em vaso fechado:
()leo carros, 2030 cent.;
Oleo machinas, 223° cent.;
Oleo cylindros, 299° cent.
Viscosidade abs ;luta em dynes

nima): -
Ole g carros, a 49° cent.-1.400;
Oleo maehinas, a 40° cent.-0.800;
Oleo cylindros, a 103 0 cent.-0,3600.
A volatidado será no maximo durante

uma hora e a 190° cent. para os oleos de
machinas e carros de 15 % e para o oleo de
cylindro 1 %.

O f nmealmento fica sujeito ás seguintes
condições:

Um terço do fornecimento do oleo e da
estopa terá legar 40 dias depois da assigna-
tura do contracto e o restante em dons forne-
cimeatos igua.es, um 30 dias depois do pri-
meiro e o outro 30 dias depois do segundo.

O fornecimento da graxa será em par-
cellas iguaes, mensalmente, sendo a pri-
meira 30 dias depois da assignatura do
contracto.

Só serão recebidas as propostas. que ri-
gorosamente satisfaçam os seguintes re-
quisitos:

1^
'
 referir se, em separado, a cada espe-

cie do oleo, estopa e graxa, isto é, uma
proposta para cada artigo ;

2°. indicar o nome da fabrica fornecedora,
sondo para a graxa acompanhada' de certi-
ficado (le procedencia ;

30 , indicar o nome e a marca do oleo;
40 , indicar o preço em moeda ouro para

o oleo e para a estopa que será, inva-
riavelmente, para todos 03 proponentes,
qualquer que seja o paiz de origem, a libra,
sendo os elementos de base desse preça o
litro e o kilogramma; o . preço da graxa
será em reis para cada kilogramma de poso;
a tara das quartolas de oleo é de 35 kilo-
grarnmas, a das pipas de graxa de 64 kilo-
grammas e a dos fardos de estopa de 10 kilcs
grammas;

50 , indicar a densidade do oleo a 15° cen-
tigra dos ;

60 , indicar em gráos ce otigrados a in-
-flammabilidade do oleo assim como a sua
combustibilidade;
s 70 , indicar o„gráo de viscosidade. - • • •

A estrada reserva-se o direito de acceitar
para-o fornecimento do ode) e Mona, .branca
anais de um fornecedor:- não sendo, porém,
inferior a um terço do fornecimento de cada
espade de 'material a . parte a distribuir
pelos . concurrentes 33seferidos

O oiço o a estopa serão. importados dire-
...,	 .	 .	 •

atamento para-o serviço da estrada e entra.
gues na intendencia, devendo 'vir para issci

-os conhecimentos do embarque em nome da
'mesma estrada. • -

Os oleos e a graxa serão àe primeira qua-
lidade.

A conaurrencia versará- apuas sobre o
preço, cabendo . a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

As proposta, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assignadas, tom
indicação das respectivas residencias,. sorão
entregues -em involucro fechado, contendo
'por fora, o assumpto e o nome dos propo-
nentes.
• Esse involucro deve ser acompanhado de
um outro contendo to los os documentos que
possam provar a idoaeidade do proponente,
e, bem assim, o recibo da caução do I :000$,
prévi umente feita ma thesoura ria desta es-
trada, - para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
se recusar a.a,ssignar o respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será examinada e julgada Previamente, an-
tes de abertas as propostas. As propostas
cujos autores não tiverem sido considorados
idoneos não serão abertas:

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados serão annunciados o
dia e hora para abertura e leitura das ^ pro-
T. estas, que, antes de qualquer decisão, serão
.publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrenci a, caso 03 preços pedidos sejam

muito altos; declarando, antes de abertas as
propostas, quaes os preços ma.ximos acima,
dos quaes não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter .sinão
uma fórmula.. de completa . submissão a,
todas as clausulas date edital e o preço 9ue
o proponente oferecer.

Não se tomarão em consideração quites-
quer offertas de vantagens não previstas.
neste edital nem ms . propostas que coati-
verem apenas o offerecimente de uma re-
dileção sobre a prcsoosta mais barata.
• No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directoria da Estrada. de
-Ferro Central do Brazil, 16 de maio de 1911.
—O secretario, Manuel Formules figueira.

131's traela de Ferro Central do
Urazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE '10)
-POSTES SIEMENS, N. 112, CiMPLETOS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 7 do proximo 11107. de ju-
nho, nesta secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 100 Nstes
Siemens, n. 112, completos. "

A concurrencia versará asmas sobre o
preço, cabendo a 'preferencia, de direito, ao
autor da proposta mais barata, por minima
que seja a diferença entre dia e qualquer
outra,

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas, datadas, assi,gnadas, com
indicação das respecsivas residenclas, serão
entregues em envolucro fechado, 'contenda
por Rira, o assumpto e o nome dos propo-
nentes. Esse envolucro deve ser acompa-
nhado de um outro, mo separado, contendo
todos os documentos que possam . provar a
-idoneidade do proponente, o, bem- assim, o
'recibo da Caução de 504, previamente feita,
na thesouraria desta estrada,. Para garantiz
a assignatura odo eMit nato. caução que re-
verterá para 03 cofres da mesma easoaksi,
o propoitente . preferido se recusar. aaw tur
o respúlivo contracto.	

.

•

- , •
se:aim muito. altos, declarando, antes de-

. abertas as propostas, quaes os preços ma-
limos, acima dos qttaes não acceita ne-
nhuma.

•• As propostas não poderão conter senão
• bnia formula de completa sub nissão de
todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente oferecer. Não so tomarão em
consideração quaesquer ofertas de* Van-
tagens não previstas neste edital, nem as

. propostas que contiverem apenas o ofereci-
ment de uma iedueção sobre a proposta
mais barata.

• No caso de abso`nta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a preferencia.

Secretaria da Directeria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 15 de maio de

, 1911. — O secretario, Manoel lernandes
Figueira..	 (•

Estrada de Ferro Central do
razil

BONCURRENCTA PARA O FORNECIMENTO DE
110.500.000 cART'ÕES PARA IMPRESSÃO DE

(., BILHETES DE PASSAGENS	
-

s De ordem da directoria, faço publico que
• fis 11 horas do dia 27 do proximo mez de ju-
nho, nesta Secretaria, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de 110.500.000
cartões para impressão de bilhetes de pas-
sagens, de accôrdo com as quantidades e

•amostras indicadas na relação que se acha
.nesta, Secretaria á disposição dos concurren-
tes para ser examinada.

A concurrencia versará apenas sobre o
prego, cabendo a preferencia de direito ao

;autor da proposta mais barata, par minima
que seja a diferença entre `cila e qualquer

',outra.
- As propostas que devem estar devidamente

1 .selladas, datadas; assignada,s, com indicaçãa
das respectivas te•sidencia,s, serão entregues

involucro fechado, contendo por fói a o
assumpto e o nome dos proponentes. Esse

einvolucro deva ser acompanhado de um ou-
' tro, c" separado, contendo todos os do- •

• ecumentos que possam provar a idoneidade
1 -dos proponentes, e, bom assim, o recit o da
„caução de 590$00 -5,previamente feita na tila-

r ...ouraria desta Estrada, para garantir a as•
signatura do contracto, caução que I ever-

nerá para os cofres da mesma Estrada si o
proponente preferido recusar-se a áss 1 gnar. o
respectivo contracto'.
; A questão do idoneidade d-s proponentes
será ju i gada previamente antes de alertas
as propostas. AS propostas cujos atitores não

,tiverem sido considera,dos idoneos, não serão
abertas. Depois de julgada a idoneidade dos
,proponentes apre e,ntado

'
s serão annunciados

'o dia e hora para a abertura o leniam das
'propostas que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas. A Estrada reserva- ..e o
direito de annullar a concurrencia, caso os
preços pedidos sejam muito altos, declarando
antes de abertas as propestis, quaes os

- preços maximos, acima dos quaes não acceita
•'nenhuma. .

• As propostas não poderão conter senão
uma fórmula de campleta submissão de
todas as clausulas deste edital e o preço que
o proponente oferecer. Não se tomarão em
consideração quitesauer offertas de vanta-
gens não previstas nesta edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas a- ofereci-
mento de uma reducção sobre a proposta
pais barata. No caso de absoluta igualdade
entre duas prospostas, fica a estrada com o
direito de _decidir a quem cabe a prefe-
rencia.	 • .
. Secretaria da Directoria da Estrada do
Ferro Central do Bra zi I, ,11:) •de maio de 1911.
— O secretario, Manuel Fernandes Figueira.

(•"
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„.. 4 .questãci de idoneidade, .dos proponentes
será julgada prévianaentas antes de -alsartaS
aa propos. as .. As seisipostOs caies. autaan

.tivepena sida, coasidarados idonaás uttei.'eérão
abertas.' Depois de jaleada 'a iddiaidasles dos

. 'Proponeates apresentalós, serão anal:veia-
doa dia, e hora • para a abertura e. leitura

.AlasspaoriostaS que, antes do qualquer decia
igo,, setin. pubicadas. A estrada reserVa-so
'o direito do annuilád á coneissreadinacaso. 03

„Igecos pedidos,. sejam :jaassita altos. dada-
rando„ antas. da abartas. as 'propostas, quaes
os preçss maainios, axiima dos quaes não
acceita nenhuma. •	 ,	 ,

, As. proPeStas, asão' poder,ca conter sintio
uma fórmula de ceniplet . SubmiSsão a to-
das as clausulas deste edital co• preço que
o proponente offerecer. Não SR tomarão sun
•consideração quaeaquer olfertás de vanta-
gens . não previstas neste edital, nem as
propostas que contiverem apenas o ofrerect-
mento de uma redacção. sobae a proposta
Usais barata. ••	 •

No caso de absoluta igualdade entre duas
, pronostas,' trôa. a.eStrada com direito de , de-
.csdir a quem cabe a preferencia. .

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central dó Brasil, 20 de maio do
1911 —O secretario, Nanica Fernandes

(.•
•n••••••

nstracla do FerrO Central do
flrazil

CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE PEDRA
BRITADA

•
Do ordem 'da' directoria o em cumpri-

mento ao art .. n. 54 da lei n. 2,22i, de 30 do•
. dezembro de 1909, abaixo publico as duas

propostas abertas o lidas hoje,. nesta secre-
taria, em Presença dos inferessados, para o
fornecimento de pedra baltada no trecho do
-ramal de S. Paulo entre Guaratinguetá e
Norte:., •	 •.-	 • •
Pi•oposta is. i—Lucaí Proença' e Josd Bento

Vidal

.0s abaixo assfg,nados. propõem-se fornecer
• 140,000 metros cubicam de pedra britada
pára lastramento. da linha do. ramal de

:8. Paulo, de.accôrdo com o edital publicado
no Hario Officicd e sob as seguintes condi-
ções:..,

A pedra britada será. fornecida, das pe-
•dreiras existentes á margem da linha e nos
pontos onde a estrada já tem as installações
para esse 5erviçp, aproveitando-se delias, os
,proronentes tara fazerem todo o forneci-
mento dá 140.00d Metrôs cuhicos de pe Ira.

• A pedra britada será carregada em vag.ões
- . da estrada, por conta dos proponentes, sendo
••as dimensões da pedra e-rosidnos de a (-Ardo

com as condições contidas- co Diario Officio!,
no edital.	 .

O' fornecimento de pedra será de 10030.
metros cubica por mez, na minimca. pc-
donde, ser augmentado na proporção que

- convier á saarada• e deaccôrdo • com .a pro-
ducção das installações existentes.
. Os rroionentes obrigam-se a conservar'

- todo-o material existente nessas' insta ilações,.
ã sua custa; e• a fazer entrega dos mesmos;

- estrada, fiado o serviço, -na estado de con-
servação. em que tiver sido ree3bh1o.

A caução paia garantia da -fiel execução:
•-deste contracto será de 10:004e mais dom-

por cento, que serão deduzidos. dos forneai-
; mentós parciaes, para garantir a conser-
• va &a do material da estrada.

a •	 .preço é do- 5$500' por -metro cubico . de
--epédra-britada que fôr fornecida ft,.estrada,
;• barregada em vagões Coma ficam -sem ao-

tlicaçAo as installações do ramal de 5. Paulta
para pedra britadas depois' de feita o:lastras
/Mento de toda a linha do mesmo, ramal,

' contam ol abaixo assignadOS merecer do
Ve . Ex. a aceeit

ana	
.ição desta; propesta. Obri-

gam- . o	 is a acceitar as •roadições gomas

..
essfia:4a.1.cil	 ,r, as para o serviço de coneurrencja.
e de accôtelo,com as praxes seguidas pela

PráVOSid ss.. 2 — Irancisco de Paula Ramos.
,

O proponente, . engenheiro civil. resi-
_deuta em - S. Paulo, á Avenida Hargieno-

n. 50; e pravisoriamente nesta Capital
: asma Gustavo; Samnaio n. 110, vem por
meto dee á, e de accôrdo com o edital man-
dado publicar por V. Ex.' no •Datria Official

'X do corro:ire, offeracer as condições em
que se prosai° ao forneci mentade pedra bri-
tada . na ramal da S. Paulo:I. o forneeimento se fará em Lageado,
comprornettiando-se o; proponente a entre-
gar a pOra carregada em vagão na pe-
dreira a	 •

21 , o velame será de 40.000 metros cubi-
cas o o fornecimento, que terá, inicio em
julho, esta-á; completamente terminado em
31 do dezembro do corre n te anno

34, a pedra será do 'primeira qualidade
(granito dur) do accordo -com a amostra
submettida ao exame do lahoratoria da
5a Divisão, cu'a attestada vae junto as
documentos de idoneidade4 a , ts.astrada garantirá o transporte da
Petlra. prolongando as suas linhas até- á. pe-

. drirara O fornecendo o mundo do vagões no-
cessarias á continuidade do serviço ;
• 51, a pedra • terá as alimensõ s maximas

que lhe permittam. passar por um annel do
63 1/2 na Ilimetrss. do dia,metro • interno, o
não conterá mais de dez por cento. do
molha;

aa, o preça Será de 4500 por metro cubi-
ca posto cria vagão, correndo a melição por
conta aa, cstia: a.. •

Socret %ria da Directoria da Estrada do
Ferro Ot3:Itj11 do Brazil, 2a do maio de

' 1911. — secretario, Manuel Fernandes
kiguetrii.

piree toria Geral dos
Correios

CONCURTIWCIA. PARA .AS OBRAS PORQUE .TEM
ps J NSSArt O EDIFICID ONDE FUNCCIONA
PIRECTOIIA

Em cum primento do art. 54, lettra c, da
lei. n .• 2.221, 'de 30 ao descalabro do 1909,
abaixo publico as prcmostas abertas e lidas
hoje, posta sub-directoria, em presença dos
.interessadas engenheiro Datavam° Machado,
-relu esent ido por . At: ¡lio !again i, e Agnello
Parlati, para execução das obras por que
te,na' de passar o edifica) em nue funeciona,
'esta repartição, do aceôrdo com a edital de
•6 do corrente.

Sub-directoria da Exnediento da Directo-
ria (Sevar dos Correios, 20 do maio de 1011.
--s• s ervindo :io. subaliraca.r, o chefe 'de
SOCStão, Eugenia Augusta 1Vanclech.

O alla.ixeassigaatio ro 4 ponsa.1 ,Piza-se a fazer
as (liras da conefurrel;ci‘ chamada o ,pu-
bliraga, ear editai do Diaria 011iAal do coe--
rente-ames, para o edllicio do i °r pm° Geral
dest t, apitar, pela quantia - de 29:0504400.

aso de alteia), 20-!do mata de 1911. —
4gneyo .e.artati.	 '	 1 •

• •

O abaixo assigMade Ongmbeiro : 'civil e
empriateiro, estatelgeicio desta Capital, á
rua 'Citilealves Dità3 : 33, propõe-3o, • tis
phrae acama de- ign fdas; de inteiro accordo
eotri-ae condições de aditai de 6 de maio -cor-

.-rente, pnWicado ao 1àrio Official, pela- /na
portanda da 29:30+41 00.	 • •

S-4- -Rio de 'Janeiro,. 20; 4e inalo alei 1911 ..--6‘1Cta-,
aiaifq Jfachado.

• Proposta ee . .ra . &a da Carmino

ié

Manoel de Carva1ho, • cada' medanice,
com ()Moina á rua, Vasa da G unia n. 19,
loja, propõe á Directoria flor tl. doa Correios

•executar os serviças.sla collosaçã o s concertos
e-pinaira de.caixas de ler,-o, bois 13 e CIIIIVO3
de ,collecta, de accôrl, min o edital de 28 de
março de 1911. publicado na IYario Official,
e com as clausulas- abaixo exaradas nestp,
proposta:	 O 	 • •

a) . • concertar' em geral todas as fechadu-
ras das caixas de ferro do coita:ela;
•• b) emendar linguetas partidasam substi-

tuil-as o.- outras, quando inutilizadiS;
c) lubrificaral xar e acertar todas as

chaduras das belaas de coLes ta;
d) fazer collocar molas do aço e raf..a.

sos para as . caixas e 'boi:as de cullecta,
pondo-as em . -condições da bons- funeciona-
mento;

e) concertar • o desempenar 'as.guarniçiiss,
o os tampos das bAsae de coitada;

f) envernizar as gua,rniç'aes o tampos das
bolsas de collecta;

faer d 'fôrnecca perneias do ferre
para a ( ollocação das caixas de collecta;

h) c:alarma mudar ou substituis . as cai-
xas de ferro de coitada, onde lhe, lar deter'
minado nesta Capital e suburbios até,, Sanaa

.	 .	 •
9...ii)u;descollorar o recollocar 'as caixasdo
ferro de cnllecta, quando os coneer tos não

*possam ser feitos na via publsca; 	 ;.; i es.
j) fmar paredes o einienta!+as para- ;a1.

collocaçao das caixas de ferro de c.o:lectitea
11) c lla sar o concertar cs espelhes :das-caixas do ferro da collecta;
li fornecer traveseons do dimensões ne-*

cessarias para eegura,ca na coliocação s das
"caixas de ferra de collecta; .ess

9n) farnecer, tornear e concertar ais . dia-
•vos pequenas e grandes, não só para as.
bolsas, corno -Lambem para as caixas de ferro
de conectas •

n) fornecer, cencortar e collocar os forros
internos nas caia is do collact .;

o) pintar, lixar e numerar externamentp
as caixas do ferro do eJlleeta uma vez;:pal'
auno , ou quando o serviço assim exigir; • .1

p) con,ertar. pintar e lubrificar as caixas
o bolsas (to coibais que aguardem destino,
em dep sito em sua (aficam; •;	 • . ;• r	 •

g) tolo o material, como sejam Molas do
aço, parafusos, chaves pequenas o grandes
para as caixas e bolsas de collecta, sera
fornesido pelo contractantes. ,	 ;, •.t	 •

1.) as passagem para' cpialtjudílistitca
cidade e . sulaurbies até Santa Cruz serão fetS.
-tas pelo contractante, • para concarto

s
s csalha-

•caõsa. eu pis tu ra; si a,s • caiXas de colecta; s-
, : s) os ceratos para caixas o bolsas de 'côa.
lacta, 'para qualq: er poato da Capital o

Directoria, Geral dos, ,
••	 -leorrcio •

NOVA CONCURRENCIA PARA ACOLLOCAO",0,'CQN.
SERV/AÇÃO REPARO DA„S • CAIXAS, DE. CQLn
LECTA URBANAS NETA. CAPITAL

Em cumprimento do-art i go b4, lettraac,
da lei n. 2221. de 30 do dezembro . de 1919;
abaixo publico, na inteira,- as propostas
abertas- o-lidas nesta suta-directoria, em pre-
sença dos interessados, no dia 12 dó abril
ultimo, 'para' 03 .serviço'stio eollocaçãoa con-
servação e rapar° das caixas de anila:ta
urbanas nesta Capital.

Sub- lirectoria do Exreliente da Di rad ?mi a
Geral dos Correios, 20 do maio de WH.
—Servindo de sub-directcr,o el.ere dos.eçff,o,
Eugenio Augusto Wandech,
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1.1uburblos até Santa Cruz, serão feitos pela
directoria Geral dos .Correios; - •
-4 1) fâzer. o concertar os buracos nas ruas e

praças desta Capital -e subarbios.até.Santa,
.Cruz, para • asientamento das caixas d ; ferro
•lle cone-ta suspendidas por caturraram, nos
palatos que lhe forem determinados;
• v) proceder a limpeza e polimento nos
•aneta.es das caixas de ferro e bolsas de c1-
Lacta;	 •

.x) fazer os concartos immediatos em te-
las as bolsas de collacta trazidas em suas
:calcinas. c m a rearesiçã,) prévia, por es-
cripta, dos chefes da repartição o succársaes
e dos agentes do Correia;

y) Substituir às bolsas do colecta par
outras que tealla em deposito em sua °til-
eina, quando inutilizadas por qualquer mei-e
dente ;

a.) manter cm sua officina datas officiaea,
*sob sua responsabilidade e fiscalização, para
mni edia ta e prompta, execução de todo e

;qualquer serviço do presente coatracto que,
Inedi snte raquisição escripta, praviamente,
'dos chefes da repartição, succursaes e agen-
tes do Correio, lhe frir requisitado.

•I N,	 2°

" O pre;ente co Arado terá a daraçã,o do
'tempo gato a Directoria, Geral dos Correios
'julgar conveniente, não s:ndo esse prazo
nunca menor de um arma.

3°	 •
Proponho á Directoria Geral dos Correios

a executar o presente contracto fielmente
'de accôrdo com o edital do nova concur-
•enc i a, de 28 de ma' aa de 1911, publicado
mo Mario O fficial e de conformidade com as
_clausulas exaradas na presente proposta.

/•\,/	 •	 4e

f o preço para execução de rt..s trabalhos
• será da errai-Aia, annual de dez contos e oito-

. centos mil ris (10:800$ ; , pagos em presta-
) 5es mensaes de novecentos mil réi (900$),

em togar determinedo pa,la Directoria Geral
403 CO.T0103.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1911.— Ma-
i	 •, Wel d., Carra!ho.

Propsta de Antonio Pinto FerrJit'a
•

Eu, abaixo assignado, com o Treina de fea-
reiro á rua das Laranjeiras n. 60, proaoaho
fazer os trabalhos de collooação, concertos e

:pintura de caixas de collecta, de aacôr lo
) com o edital publicado no Diria Onicial de

' . 28 de março de 1911, nas seguintes coadt-
çães:

Concertar as f;e'laduras das caixas de col.-
lacta , pondo-as em condições de bom funccio-
namento.

•
• ,

al1ocar as ca t x is de colleeta n: •,s pontos
•qae me forem de ermina,dos.

, 3'

Concertar as fechaduras das bolsas de col-
Ieda e endireitar os tampas e guarniçõas.

4a

Pintar uma vez por anno todas as caixas
de colecta desta Capital e suburtalos.

5a
• Fornecer e concertar chaves

•-xas e Usas de collecta.

Ga

Concertar as camisolas das caixas de • col-
-beta: •

•— , •
„ Conceda.% limpar e a,zeitár as fealradUras
-das caixas:abolsas de collecta. 	 -

8°	 •	 •
As passagens para collccação e concertos

das caixas de collecta serão por conta do
'contractante.

9'

03 carretos, para qualquer ponto, das cai-
xas de collecta serão por conta do Correio
Geral.

• 10,

Propoaho executar estes .trabalhos pela
quantia animal da 15:600$ (quinze contos e
seiscentos mil réis), paga em prestações
mensama de 1:300$ (um conto e tresentos
mil réis), em togar que inc lar determinado
pela Directoria Geral doi Coreeios.

Rio de ;Janeiro, 11 de abril de 1911.— Ai-
tonto Pinto Ferreira. •

Nee=1 n•n•••

• un ta Co aimercial
• SES‘O EM 10 DE ABRIL DE 1911

Presidenle Torres; see; •etario Dr. Fabio Leal

Presantea o presidenta Torres, os dapu-
ta,do; Couto, Canoeição, Lyra, Goulart, o
supplente . Marinho Prado e o director da
sacrataria, Dr. Fabio Leal, faltando com
BRUM, jusiificad I, o deputado Guimarães,
abriu-se a sessão.

Foi lida e aparovada a acta da sssão an-
terior..

Expediente
Officio do juiz de d're1to da 3' Vara Com-

marcial desta Capital conmaunica,ndo a f d-
lencia "de Manool A170.3 Pereira d s Casta,
estabelecido á rua do Ouvidor n.
doa-se annotar e árchivar.

Read ori mentos :
Da Ammann & Slaüna, Allemanha, para o

registro de duas mire ss que distinguem
fios do sela crua, tingidos e to: chio!, da sua
fabricação—Como requerem.

D; Bristol Patent lenthor Company, Es-
t tilos Unidos, para o re.:istro da marca
«Sterling — Kii» que d•st i nan ; couros e
couro manufacturada de Ri i fabricação.—
Como regre: r

De Warren Brathees Company, Estados
Unidoseotra nregistro da marca «Bitulithic»
que distingue calçamentos de betume de sua
fabricação.—Como requer.

De E. I. Da Pont d Nemurs Pom der Com
pany, Estados Uni los, para o re fistro da
ma ca «Dapont» que distingi 3 polvara do
sua fabricação. — Corno roarier.

D3 The Noiseless Typewriter Compa,ny,
EstadosUn'dos,pa: :a o roeis tro da marca «Noi-
sellsp que distingia° machiais de escrever,
accessorios e portarmos de sua fabr:caç:o.—
Como requer.

De The Febra Company, Linalted, Iigla-
terra, para o I'd ,à1Si ri da marca eTargriplia
que disingue urna composição pira me-
lhorar a reiherencia, das carreias de machi-
nas, de sua fabricação. — Como roque...

De The Whiteross Co npany, Limitada In-
glaterra, para o registro de quatro marcas
que distinguem arainea para cercas, de sua
fabricaaão. — amo requer.

Da The Chillington Tool Company, Limi-
tada Inglaterra, para o registro das marcas
«Tata» e «Gaivota» que distinguem enxadas,
pás, picaretas, etc., 'de sua fabricação. —
Como requer.	 •	 . •	 .

De The Chillington Tool Compan y , Limi-
tad, ' Inglaterra,. para ó registro • daetnarca

•• «Peixe» .que distingue enxadas, pás, Cavadel-
ras, -etc., • de sua fabricação..--- Cómo' re-_ .
girarem..	 - -

De Bernardo Vianna & Comp., para .t13
registros das marcas (S: Leopoldo e 41tipt3^-
Colotfp que distinguem- cigarras de sua fa-
,bMpão.	 Cetim requerem. •

Da A. Rodrigues Pinheiro & Comp., para
o registro da marca «.1gua, Progresso» que
distingue a lixi via de sua fabricação.-Como
.requerem'.

D.; Antonio Ferreira S impai°, para o re-
giatro da marca «Casa do Piatasilgo» que
distingue bebidas e comestiveis de seu com-
m eraio.—ComJ requer.

D3 Roberto Guimarãas, para o registro da
marca «A Moda» que distingue cigarros de
sua fabricação.—Como requer.

De Cruz Vieira & ()off , para o registro
da marca «Gato Preto» que distingue c dê,
seccos e molhados de seu cammerio . —Como
requerem.

De Francis 30 Mlfonio Giffoni, para o re-
gistro das marcas «Pilseaina» e aPilogenola
que distinguem propinados pha,rmac uticos
de sua fabrdcaç :o.—Como requer.

De Cazeaua & Comp., para o registro
(lis  marcas «Exce'siora, «Serraria e aJott
d'Odeur» que distinguem perfumarias em
geral de sua fabricação e commercio.—Camo
requerem quinto ás marcas Smart e Jett
d'Odeur e quanta á .marca Excalsior com
excepção da sob metes.

De Barret Manufacturing Company, Esta-
dos Unidos, para o arehivamento da folha
do Mario Official que traz a pablicaç'io do
registro o transferencia da m ima n. 2.039

ella peticionaria.-7Gomo requer.
De Pelisb rio • Nunes Vilhen Archanjo

Correia do M ono Sobrinh Ber ;ardo Vianna,
& Comp., Tinoco Machado & Campa, M ir-
ques Mendes & Comp., Caldas & Comp., -
Leite & Alves, Camillo Morteiro & Comp.,
Goaçalves, Zenba, & Com p ., para o d iposita
de suas marcas regi strada.s nesta Junta sob
os ns. 7.059, 7.031, 7 Ore 7.061, 7.063,
7.070, 7.075, 7.093, 7.097 07.008.— Como
requerem.

De, Cardoso Tavares & Comp. e Fonseca, *
Irmãos & Comp., para o deposito de suas
na rre as registradas na J 1nta C an nercial
de Pernambuco sob os ns. 748, 350 e b7.—
Como requerem.	 •

Da Henrique Illoas pari o deaosito de sua
marca registrada na Junta Commarei ;1 do
Pará sob o n. Iade"erido por imitar a
marca n. 2.733 de The C alies & C mp.',
registrada nesta Junta em 27 de outubro de
1910.	 .

Da Companhia Ferro Carril do Jardim Bo-
t •nic a , para o areltivameato da acta da,
sessão extraordinaria que autoriz na a dire-
ctori i d contrahir mil em_ restimo.—
requer.

Da so3ieda,de em commandita por acções
Empraza Lavanderia Ily,lenica do Rio do
Jane'ro, sob a firma M rcha.do, Christaph &
Comp

'
 Coelho Martin; & Comp., Pedra

Leal &Comp., S Iva & Oliveira., ottoni do
Carvalho & Comp., Pimenta O ivoira &
Comp.. °taro & Carvalho, Co ta Rebati° &
campo, para o"archivamen'o de seus con-
tractos sociaes.— Como requerem.

Do Antunes & Estavas, para o archiva-
mento de seu contracto miai.— Juntem
procuração do socio ausente.
• De F. Mello &	 para o archivaa
mento de seu contracto	 Como ré-
querem, cancellando-se a firma anterior e
registrando nova para ficar de accardo
este cantracto. . • " .
• Da Soares,- Cunha -84 Comp.; para o ar-
chivamento da alteração de seu entrado
social.- Como requerem. ,	 •	 - . • ,

• De Vivaldi & Comp , para o archiva-
, Mento da alteração do seu coatracta
—Como requerem, ainutandc ,se na registro
da firma a.entraladó	 commanditaria.•

DeCoolho Martins- & Comp., 'Gonçalves:,
13übià Çomp:, 'it,412e1u. 86 - C.kwo›,

para, as cai-.	 _.
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-Corrêa4 Silva para o archiCa,mento do seus
dis motos Sociaes. - --, Carno•repierem..-

Da,' vi mi a' C tssiano Gil, • J. • M. • Eerretra,'
•.Trams "alaria Re•trigues, .aa"SliVa
-Pinto, Ferreira &Conceição, S. &-•Araulo,
~tadislatt Cunha & Comp., Silva- r& Motta,
Teixeira & Loureiro, Games & GiorelD:' A.

Comp.;' Trino Malhe' & Irmão,
'Manoel- de Menezes- Tosta, 'e -Mauricio de
-Para -toara a registro de suas	 cona•
mercities.— -Como requerem; 	 .

	

Da Fernandes : Carreira &	 'para o
'regiStro'de Sita' firma 'corriinercial»- :. Da-
da)	 claS'oter ç3c. • 	 ••

Cristáldi, para o 'registro do.
sua firma, commercial. — Prove ser nego-
cian

e
te

l
.

D oló Joaquim de Souza para o carteei-
lanceta da sua firma commercia,l. — Como
requer.	 .

•.Da Sommtio & Adelino, para annotação no
registro de • sua firm t, • cornmercial daanu-

'dança de seu ' estabeleeinaentopara amua de
Passeio n.70.-:CoMoreqUerern: •

Der Antonio JosÁ 7 Fernandes . de Queiroz,
para - serei-ia transferidos á sua, -firmf
Queiroz os livros' Diario o 'Contador,' de pro-
priedade da firma 'anteõessora e identica.—
Como requer. •
' De José Joaq-uirti RodrigUes Capuseiro,

:para' à registro do 'sua _firma:a-Declare a
de do lestabelecimente. _ ' •

• 'De Pinho' Campos & Cond., para o regig-
tro de sim firma.- Declaram a. data. ao ar-
ChivitMentd do ' contracto e o inicio da'SJ-
'dedada.	 ,	 •	 •	 •-• •	 _.•

Seeretarti da - Junta Commercdai da : 'Capi-
tal Federal', l ide  maio'de.- limaria
d; Campos, 1° ounciai._

SE34X0'EM 17 'PE ABRIL DE 1911

PresidOile. ;.•	 dij-ecto•	 Fabi)„ .

	

.	 •	 .••	 .	 .
Presen os,. o presidente .TorreS, o; - deoti-

tados,Conte, .Conceição, Lyra e Goulart, o
Supplenta Marinha Prado • e q direator da
seal ataria Dr., Fabio Leal', faltando -com
participação o deputado Guim ires, abriu-
se a sessão.	 • •	 .	 . ;

Foi lida e approvada .á acta da seSsãO art-. _
terior:
• , Expediente

Ed't li ja'z de direito da ,2,,Ya,ra'ae
Commercia dessa .0 tpattl commumcanao a
falleneia , de -- Delphino & Mendes, composta'
dos socios Dalphine Josén Francisco Mendes
Junior. estabeleeida á rua..Carnerme n. 43',
,-=Mandou-se annotar e archivar. •
: Requerimentos : ,•
- De Mayandoni Frérfá,. F.'ança, para o re-

gistro das marcas «Au calix doa fieursa e'
«,An Ki .s-Liss da Janon» que distingem
perfumarias de sua:. fabricação.	 Como: re-
querem...	 •	 .
•De Hatt & Company, Estados Unidos, para'

a registro da marca allobreza.» que distirgue
farinha de trigo. de sua, fabricação., e-- Como.	 .requerem., .S	 -• .	 •	 ••;

De Georges, :Frost.,^Comp.anyEstades
dos: - para iarrgistro da ,iaaarca «Basto,n-Gar,
tora que distingue. ligas 1e, sua. fabricação.:
—Como requer. 	 • •	 •
• De Chesebrouy-h Manufacturing COMPaáry•
•(Consolídated),Estados.UnidoS,Para o registre
da marca«131ue Seal» -aUe distingue Um pre-
parado medicinal de .sua falar ióação =COMO:,requer.	 •.•	 ;

De The ^NeWs- Motor. Corapa.n y, Esfaclos-
Unidos, para ,o, rog, is tia:, da 'marca.. aGrigirial,i
/gr Cooled» •• qua distingue xnachinas" de com,
bastão 'interna kle • :sua • fabricação.--;Corna.	 .	 .
releu.•	 .	

.'	
,

':D3 Aktienselshaet Aalberg Portland Ce-i
ment Eabrik, Dinamarca,'" para'. o .registro

• tia 'Maré:a:que' dislingue eimento • de . sua fa-
Iricação.—Como requer. 	 •

Dii W. Manegold, Allemanha, para o
registro da marca que distingue licores,

cognaes, etc: de sua fabricação.—
Ceara requer.
• Dq Verainigt koln-Rotteveller Pulverfa-
brilon, Allomanha, para o-registro d ), mar-
Caadamtralit polvera que distingira polvora
deer.estouro dg sua fabricação.—Comomão.—Coo re
quer..

,

,Da Cramer & Buchhalg. Pulverrabriken„
Allemanlia, para o registro das marcas
aDia,na» e flian g, Puirei. » que distinguem
polyera para caça, cartuchos ete.,do sua fa-
brieação.—Como requerem.

De Eugenio Buli & Comp., Argentina,
para -o re4istro da marca al.a. Dominante»
que distingue iam padas em geral de sua fa-
bricaeão, —Como requerem.

DO Por fiakonsson, Sipeaia, para o regis-
traila, marca' «Salubriaa que distingue pre-
parados antisopticos de sua ftbricação.—.
Cento requer.

Do Joã ) Ap^stolo, para o registro da Mar-
ca (Moderno Sabonete Electrica poraqué»
que di iii gue um sabpaete medicinal de sua
labricaçie. —Como requer.'

Do Campos klieltor, para o registro da
marca aNeiiron» que distingue um prepa-
rado pharmacoutido do' 'sua flibriaação.-
Ço no reparem.
• De Hophirigs, Cansar & Hapk'n;„ para o

registro das marcas «alfa Laval» o «Prensa
Coa,:ho do Reicó» que. distinguem separado-
res de erênie, clesoataileiras, etc., de seu
com mer ti o. —Coriao' requerem. 	 .

Aurello Monteiro &. Comp., para o re-
gistra dá marca 4i • •Corneta de (Mr.»: que-
distingue instrumentos do masica imagens,
etc., de seu • commercio.e-Como requerem.
:De Alvaro de Barros & Comp., para o re,

gistro das marcas aEstralla do Doure» o «Es-
treita do Minha» que distinguem os vinhos
do seu crimmerc:o.—Como requerem.- 	 •

De El as Jorge, para o registro dai marca
«Imperial» que distingUo• cigarres Ile sua•fa-
bAcação e fumos o artigos. para fumantes.
etc., de seu commercio.—Como roguei. . .,
•De Abelardo Neves; para 'o registro da

marca «Imperial» que distingue cigarros de
sita' fabrieação.—Indeferido por não- ter
-apre•aontado 04 exemplares .da .marca.
.dos por lei.

'De Consa. Automatie Aeratrir, t,jmi1a•d;
& Comp.; F. Reddaw, y&COmp'.,

'Limitei!, &moral Electric Company Hal-1
M...Senin, Nunes dos San-.

os & Comp.. o Maria Sandia, para o deposito
de suas marcas rgistratlas nesta Jiinta, sob
fls.' 2.826 ., 2.827, 2.8V, 2.830, 2.831, 2.83?,
1,060,•7.067 e 7.069 2-`- COTG0 reqUerein -*

De Ab,rouTeiaeira, para o deposito fie sua,
Marca registrada. na',Innta Commoroial de;

•$. Paulo sob o n. • 1.460— cgrio requer.	 ,
De F. Diefulfiteler & Comp. e Carlos Ge-

-rahrilt, Para codepiesite de suas marcas : re-
gistradas na • lauta Commercial do Riot

- Grande do Sul sob- os ns. 1.629 e 1.030.e—
prata requerem.	 •	 '	 ,

De Carlos Emilio Antunes, para o deposito)
•de sua marca registrada na Junta , Coma
Marcial da Bahia sob o n.7-aCeMO requer;

De José Serruti & Comi., para a trans-
forencia a cites póticiOnarios da marca reig=::
stradana Junta Conimerciaa do S. Pauldsoh
o n. • 1.253 pelbs• Srs. Rosin Trovisau & Comp

"de quem são successores 	 COMO requerem.,
Do Antunes & N:steves; 'Heitor Pinto &

Veiga, Diai & Gomes, Manoefalaia, &
Antonio Francisco DUarte & Comp., Costa,
Salinas & Comp , Aurelio Monteiro &Comp.,
para o archivamente de seus contractos
sociaes --,-.Corrio requerem.. .

De Teixeira, Irmãos & Vieira, para .o
archivamento do-seu contracto social sobre
plantação o venda de capim —A Junta -na
archiya, centrados destes.

• Do Pinheiro & Silva, para earchivamenta
do-seu contracto social, --A prava é insufila
"ciente Para "o ea,ncellarhento da firina.' ,":

De Moreira de Souza & Damasceno, 'para
o archivaniente de seu contracto
Declarem nnacionalidade dos socios.•
• Dta Eduardo -Clero Si' Comp..' e 'Martins;
Mendes, Faria 'Comp., para o archiva-
monto da alteração de seus centrados so-
ciaes.—Como requerem. '

De Pinto Costa & Comp.; para d'archivais:
mento' da alteração do sou centrado social.'
— Co-rio requerem, anuotando ,se ne'rágis-
tro da firma a entrada ao Siado cormriandi-
tario.

De MartinS,'Mmies, Faria & Comp.,,para,
o archivamento da alteração do-seir:con'-
tracto social. 'Como requerem, annotan-
do-se • no registro da , firma a retirada-do
SeCiO " Bernardino B. Leão.'	 ••
• lie 'Vai Alces,Gomos Sobrinho &COUP::

Costa & Salinas, Maceira & Coada, Fragoso
& Comp., Galre, Padelli *(5/ • Cornp.'„Vieira
& Comp.; • Ma,dureira Moateira & •Cemp..,
J. R. Teixeira & Cornp., para 'o archivaa
mento de • seus distractos* SeCkt.GS. Ccene
requerem.	 •
• De Manoel Corrêa., M. 3. MartinS de Cias:-

tro, J: Maceira, Manoel Martins Franco,;
Taitcredo & Comp., Costa Robella &'•Canapps,
Rodrigurs's' &. Teixeira,, Marinha P,into .c5c
Comp., J. Maciez & Comp.; Goine.S.-_,Baitos
& Comp. , Pedro' Leal:& Comp., Motta. Carlos
Sc : Comp., para p rogistre dar suas fIrmaa
Como requerem,,' ' •

Abel,Ramos 8.4,Sga.rbi Para. 'o ' regiain'a
de sua firma commercia.1.2Declareni C)

Secretaria da Junta . Commercial .da•Ca
_pitai Federal,..17-41a..maio de 1911.
de Compos, 1 0 official. • •
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'• SOCIEDADES ANONYMAT
2)1 I.-

4•••••nn•nnyemee Ima

'Sociedade . • .A.noayina • LianifUi
cio Nossa Sen'tora 4.1:› .:Sa;•-=.	 .
moiro	 • • I	 P.0

• .

ACTA .DA ASSEM" Él GERAL DOS •SEBSCEIrr4",
RES DE A C ,.ÕES,. 00N vGDADA: PARA „A' 7 S

• CONSTITUIÇÃO . E REALIZADA. E g 14' DE 314..It..

ço DE 1911	 • .:	 . .•

Aos 11 aias ao mez de Man) de 1911,
3 . 1/2 horas da tarde, á rua, do Hospicio
a. 53, sobrado, reunidos em assembléa, go-,
ral, em virtude, do convite - 	.pele:
incorporador do sociedade, o S.v. José Ra'ae

'nho da Silva Carneiro,, o publicadoenol
Jorml do Commercio de 11 do corrente, ;toa,
dos os subscriptores de acções abaixo: as,
signados, para a formação da Sociedade..
Anonyina Lanifício Nossa Senhora de Samela-',
ro representando o total de 600 acçii2s
valor LominoT, cie 100$ cada uma,. com,-
50% do entrada, de que se comporá o capi,l.
tal scclal realizado, na importanciamde •
30:000$, o Sr. José Rainho da Silva Carnet a •

aro, incorporador,.declara, que lhea ,cumpria..)
elegerem .urn -presidente. para diligir os traa,
balhos da assembléa, que deverá delibera-
sobre a constituição da referida sociedade..

da sociedade.	 .,.	 .
' De A. Julio de Almeida; para o . " Caricellit-

mento de sua firma commercial.'—Comáb-
quer..	 .

De .J., Gomes, para transforencia á :Sua
firma Gomes & Mello dos livros DI •trio. e, C;;!•r
pia.dor deito "peticiona rio .—Có

Do Dr. Giovanini Eboli, 'concess onaro
dós 'Armazens Geraes do Rio 'de janeiro,
apresentando cópia 'do balanço reforente; ,ao
trimestre de janeiro a ,março deste: aano.—
Archice-se.	 •
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I ._ E! aeclaanado por unanimidade presidente
:o'. Sr. commendadór Narciso Braga, que,

• agradecendo a . ei-colha dra ...seu nome para
tão lionresa missão, convida para 1 0 e • 2'
•secretarias, pespectivarnenta, os Srs.1Migupl.
Duarte Pinto o Mario da Cruz Secco.

Installa.da em 'seguida a. mesa, declara o
• _Si'. presidente que o objecto da presente

reunião ta deliberarem os Srs. subscriptores
acções sobre a constituição definitiva da

sociedade, e para isso convida o Sr. 1° se-
. ereta-rio,Miguel Duarte Pinto,a ler o projecta

cstatutos, já Conhecido e assignado por
:todos os Srs. subscriptores, ó que é em se-
guida. effectuado. Posto em discussão o sem
delp.te é, em votação, o:projecto de estatu-
tos unanimemento approvado, pelo quo o
Sr.presidente declara q ue as suas disposi-
ções passara de hora em diante a formar á
lei Organica da Lanificio 'Nossa' Senhora do

.Sarneiro, ficando cl.S . referidos estatutos as-
signa,des em duplicata, na fôrma da lei.

convite do Sr. presideati, ó' Sr. 2° 'soa
'cretario.Mario da Cruz Secco 'procede á lei.-
tura; do certifiee.do do deposito, que : é do
teor seguinte : N. 76l'i 	 Thesouro Nacional

1911 —N. 839— A fl. 16 do Livro Caixa
Gelai fica debitado o thesoureire' geral

Francisco Fonseca por tres • contos de réis
recebidos do Sr.. Jose Rainha da; 'Silva Car-
te-ra, correspondente a 10 ta. do ca,pital rea-
lizado da sociedade anontrut 1,a,nif.clo
do Sameiroa — , 3:000$ —• E para constar s3
(Vm, aste assignado pelo thesoureiro :geral

• commigo escrivão.— Rio de Janeiro, 8 do
pano de 1911.. Pe:Q thesoureiro geral Raul
,..de Almeida	 Pelo escrivão, T.	 Sil-
:veira:	 ' •

E.passa em seguida á Mura da lista dos
.'aubscriptores. Dopais é dito pelo Sr. pre-
:siderite . que á assernbléa competia fixar os
honorarips, gratificação e . porcentagem da

• Directoria:. porpropoSta, do aidgcriptor Sr,
• Francisco. Luiz da . Silva 'Carneiro é arb:-
, tra-de o lionorario a.nnua.l .de :_eis contos 'de
• WiS • d,' cada um dos director'es e a grata

çaçO 2) .q labJré de chicoenta. mil réis mena
Caes acadirecter gerente, o por proposta da
aubscriptor Sr. Miguel Duarte Pinto é fixada
a p rcentare:u para cada um dos directores
de,10; c.-; sobre o dividenda a•distribuir. .
-Ambas aaaapraa °atas -são 'aem--cliscusSão-

approvadas por unanimidade. -
•..--A•eliagtaaaaPlia.Melatidas., ta .7as .as.. forma-
lidadéa legacs, • o Sr. presidente declara in-
stai:a-da, para.- todos os eirados juridicos a

,a(Lajtaificio ,S do;Sameirna. Pada -a pala-
vra o subscriptor *Mario da Cruz Seoco e
propila queaansando • da :permissão da lei,
sejam nomeados desde já por esta assein-

• bléti	 prime:res'adinini : tai dores e fiscaes,
e-titi-terpretandia ''da' 'sentimentos • 'de•-to-los

• os subscriatorea indica para director pre-
• Mente o Sr. cominendador Narciso R ara,

para director the,otireiro • o Sr: José Rainha
daaSilva Carneiro, para- directx r sacrataria
e.gererito õ Sr.- Annibai- Corrêa Peixoto,
para o conselho' fiscal os Srs. Miguel Da.-

. arte Pinto, Joaquim da Cruz Secco e Dr.
Augusto Vidigala e para supplentea os Srs.
Dr.'Sylvio Julio 'da Silva Ti axqueira, João
David: do' Valia e Francisco Pereira. Esta
proposta é approvada, com geraas applausos
por ;todos os a accionistas.• -Ern , seguida são'l
proclamados e empossados as 'administra-
dores escolhidos: O' accionista Sr: João Da- •
vid do Valho pede a 'palavra e propõe que
sejam approvadds tódas • os actos e despezas
Seitas anteriores L coastituição da sociedade,' •

• ao; tateados pelo iccorporador, o que é una-
! nimemento aceeito. Nada mais havendo a
! tratar,. o Sr.- presidente declarou suspensa

sessão para lavrar - 'a acta em dupicata.
Reaberta á : sessão. I', i lida. e ;.em debato

• unanimemente approvada; a presente acta,
que-vai assignada com asna dupicata pala

'Mesa e demais . :accion:stas subscriptores:

E eu, Miguel Duarte Pinto, 1° secretario, Itle
vrei o slibgarevo.11t,

Nut•cisO Érkj a, presidente.—Iligu4 -Dr.•
te Pinto, 1 0 secretario, — ahtrio •da rdz
Secco, 2' secretario. — Josd Ratinho . da Sitoa
Carneiro. — Francisco Luis da Silva Car-
neiro. — Jotto David do Vele..— Syldo
lio da Silva Tranqueira. — Jo4ui•il da Crus
Secco.	 Annibal Corrêa Peixoto. — Augusto

— 2Tano:4 Perei; .a Atoes da Silva.—
Francisco Pereira.

. --
Estatutos

CAPITULO

Titulo da sociedade., fins, sdde e duraçc7o

•Art. - 1 0 : Fica estabelecida nesta cidade *do
Rio de Janeiro, onde tem sécio e fóro juri-
dico, uma sociedade anonyma sob a • deno-
minação de Lanifie;o N. S. do Si-melro. 	 •

Art. 2°. A sociedade tem por fim a mon-
•tagem, custeio e exploração de uma fabrica
.de tecidos de lã, • podendo de futuro am-
pliar 'essa fabricação' a outras matarias
•extis.

Art. '3°. O tempo de duração da sociedade
será do 20 annos . contados da data de sua
installação, podendo, antes de terminado o-prazo, ser dissolvida, assim corno, lindo elle,
'ser prorogado, por deliberaçãos dos accic-
alistas em assembléa geral especial em am-
bas os casos: •

CAPITULO II	 .

" • Do capital e distribuiçeéo dos lucros 	•
.Art. 4°. O capital é de Rs. 60:000$ divi-

di "o em 600 acções de Rs. 100$ cada uma,
emittidas'em-uma, •só serie.

Paragrapho unico. O capital acima .po-
dará ser elevado.com autorização dos aacio-
instas em assembléa geral extraordinaria,
dando-se preferencia na sua aubscripçãa : aos
primitivos, accionistas.

Art. 50 . A sociedade poderá contrahir
qualquer. -emprestimo . par deboll ares,'. de
conformidade com a disposição da lei, mar-
cando-se em assembléa geral extraordinaria
asila importancia o dando-te a preciza au-
torização á ,directoria para, ouvido o - con-
se:ho -.fiscal, fazer a operação. . • •
aaart. a6^.-Logo que 'estejam approvados

'estes estatutos, será - realizada a. primeira
prestação d! 50 % do valor das acções sub-
ccrip tas, sendo as outras, nunca excedentes
de 25 t, quando a -directoaia•julgar cor:-
-veniente, e .cujas chamadas serão annuncia-
das:com antecedencia. de 30 dias.

.Art. 7°. O acionista que naa raalizar
em .tempo a 'prestação correspondente
nitalauermhamada, incorrerá na. muita de
10 of„ sobra o respectivo valor, e si 30 dias
depois não a houver 'realizado com a minta,
promoverá a 'directoria o seu commisso,
revertendo a importancia do capital 'já rea-
lizada-em beneficio- do fundo de reserva da
soei edad e .	 •

Paragrapho 'mica. A directoria terá •a
facilidade de reemittie as aecões que cald-
rem em commisso.

Art. 8°. Do lucro liquido de cada :semestre
Será retirada uma quota de 5 °/. para 'o
fundo tio 'reserve, e (nitra tal-abem' de 5 °h,
para; o • fundo de aleprecia0o, co restante,
depois de .fixado pela directoria o dividendo
a distribuir, 'será • levado -á conta do 'lucras
'suspensos.
• § 1°. O fundo do rascava, 'será' exclusiça-
-mento destim do a fazer face taoi preju:zos
verificados semestralmente.

§ O fundo de depreciação será exclu-
sivamente empregado emconceros ou 're-
novação do materialda fabrica.

§ 30 .' A importancia dos lucros suspensós
seraapplicada da seguinte forma:
• 'a) 'a dividendos em qualquer semestre .em.
que não haja lucros ;'	 •• • -

l

b) a . preencher a conta do capital ;
c).a bonificação dos accionistas.

,a§,a1°. Os dividendos não realamados dentre
der Waginos,- a contar da data do annuncio
pari o seu pagamento, prescrevem em !fa-
vor da contada lucres .suspensos da --.socie-*
dade. .	 a	 ..	 • . 7 ,!. . ,

.Art. 9'. ,Desde que os fundos de.reserva;
e de depreciação attinjam á 'onliria, -de
3.0:000$,, cada um, cessarão as dedueçUesa
que se refere o art. preeedonte.

Paragrapho 'unia°. No c aso :do augrnento
de capital, estas contas lambem . serão ,ele-
vadas na mesma proporção, e . - quando des-
falcadas-. serão novamente preenchidas. na.
fôrma .preceituada no art. 80 .	 -.	 .

CAPITULO III

Dai 'acções é dos' accionistas

Art. 10°. As acções serão adominatiVasa
assismadas pela directoria, e em cada uma
dell 'is far-se-ha .expressa menção do valiar
nominal que representar, bein coam da im-
:portancia das prestaç?ies pagas. .

Art. 11. 'Os accionistas. são responsaveis
pelo valor integral das acções que tiverem
subscripto 'ou, qué lhes forem transferidas.

A t. 12. A transferencia das acções
se effectuará no livro competente da Flacici-
dade e por termo assignado pelo cedente e
peio cessianario ou por, seus procuradores
com podei-as especiaes para ai acto » ou ¡ocra
seus 'representantes legaes. 	 .

Art. 13. Por morte ou fallencia de :qual-
quer accionista, as suas" acçõ á só poderão
ser -vendidas em.. Balsa, por ninndato
respeativ o juiz, C31310 •determina a lei. .

CAPITULo

Pa . assemblda geval • .• _	 „
Art. 14. A assemVée, geral coniaór, sela:

de accionistas atm posSuirern uma ou mais
acções, urna vez que a pcs e d11iis 'asteja
insCripta no registra 'da sociedade. .

.§ 1 a, Cada grupa do 10 acções dará di-
reito á um voto, desle' que as resn:-.ctiv..á
acções' estejam, inseriptas no livro da sacie:-
dade GO dias antes da asseri-11)1M.	 "

.5 2.° A caução das acções iião prejudick
-o-direito canfeTido aes •aaelonistas por -:esta
-artigo.

Art. 15. A.assemb'éa, _geral sera
cada Ordinaria e extraoadinariamentepela
:directoria por 'annuricios,'pOr ellalirenadoa;
era duas folha., diárias .das -de maior
cula:ç'ão, ccm . 15 diaa de.antecedenciaa • ' •'

.Art. 16. A directoria -convocará : a: tis-Sanaa
.bléa geral ordinaria no anez -de marca de
.cada anno, para tomar conliecimehto
Tolator:o da:iadministração e-do parecer dá
conselho fiscal. • -•	 •

Arta 17. A assernbléa 'geral -ordinaria • co
julgará' legalmente constitui ria achandose
.representada açuanta parte •do capital-

-
:Art.18. Quando na primeira _convocação

da assembléa: geral não comparecer' mimara
-suffkiente de accionistas, far-se-lia;. nova.-
convocação, para dahi a cinco dias, decla-
rando-se'qne nessa TeitniãO -poder-se-há de-
liberar com qualquer numera de acciodistáS-presentes.

Art'. 19. A assembléa geral 'poderá sear
convocaria mxtraordinarhtmente. 'quando ft,
directoria .o julgar convonniente ou lhe
a convocação pedida -por ante nu mais -accio-
nistas que re presentem pelo menos -uni
quinto . do capital socialanao podendo tra-
tar-se nessa réunião senão de assumpto para
que fôr -convocada, 'determinado :na petição
que á directorie, 'fôr dirigida e que'déverá
ser declarado nos annuncios que s.1„.fiserenu
de accardo com ,b art. 16.	 • •	 •

.Art '20. 'Quando a- a-ssembliJa • geral alv•taz
por objecto a reforma dos estatutos
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CAPIFULO V

Dc Administraçao

Art. 23. 03 interesses genes da socie-
dade serão geridos por uma directoria com-

•,posta, de tres membros, eleitos pela assem-
bbléa geral ord ina ria dos accionistas, de cinco
, em cinco anuo!, os quaes entre si o por
issaioria determinarão os cargos que cada
'1.un deve °ocupar.

Art. '24. O honorario da directoria será o
;que for estab -1cieldo annualmente pela as.
sembléa geral ordinaria, que tambem mar-
eará a porcentagem do director-gerente e
a gratificação á directoria.

Art. 25. Os membros da directoria, ao
tomarem posse dos seus cargcs ou- atê
-à) dias depois de e:eitoa caucionarão cada
um 50 acções nos livros da sociedade, das

'.;quaes não poderão dispor einquanto durar
a sua gestão e não forem approvadas as
contas de sua gerencia;

Art. 26. Os membros da diretoria po-
derão ser reeleitos, o não o sendo ser-
virão até ,que a nova directoria tome
posse
k Art . 27. Em caso de morte ou renuncia
'de qualquer director, os OUGPCSpodertio cha-
ronar um substituto até a primeira assem-
1,oléa geral ordinaria, em que se procederá á

:eleição do cargo vago, cujo mandato tenni-
lnará, com o da directoria primitivamente
'eleita.

Paragrapho unico. Em caso da im-edi-
mento temporario de qualluer director,
este, com approvaçflo de uns ou ambos os

-outros directo; es, poderá nomear um substi-
-tuto, que eXercera o cago durante o tempo
do impedimento o sob a responsabilid rde do

_idirector licenciado.
• Art. 28. São attribuiçõe; da direct ria:

§ 1 0 . Determinar o numero, categoria,
funcção e venci mento dos empregados, e
suas firnças si assim julgar convenieate,
nomear, susr.ender, multar e deinittir os

§ 2s . Apres • ntar annualmente á a ssem-
blea geral ordinar,a, um relatar:o rir-

- 'oumstanciado relativa ao movimento e ao
estado social.

§ 34 . Organizar os regulamentos listemos
precisos.

§ 40 . Exercer livre e geral administra-
ção.

, • § 5°. Fixar no fim do cadasemestre o divi-
dendo qus se ha de distribuir.

§ 6°. Executar as deliberações da assam-
•lléa geral. •

t 
. § 70 . Executar e faser executar os esfatia

. lsos e indicar no seu relatorio qualquer medi-
ada que julgue conveniente aos interesses da

	

.	 •
§ 8°. Reprasentar a sociedade em juizo ou

	

, Ora delle. .	 .
, § 90 . Deliberar par maioala de votos.

§ 10° Convocar ordinaria e extraordinaria-
Jnente a assembléa geral dos ace o ..istas:,

• • h .. 11 Ouvir o conselho fiscal saempresqUe
par conveáiente aos 'interesses da sena;

CAPITULO VI

Do Conselho fiscal'

Art. 33..A fiscalização dos negocios o ope-
rações da sociedade soa confiada um con-
s3lho fiscal composto de Ires mernbcos aura-

;vente eleitos pela assemblaa geral ord i na-
rial, os orares poderá° ser reele.tos; entre si
escolherãc o respeelvo presidente.

Art. 31. Compete ao conselho /Isca,'
3 r. Assir com voto consultivo és ses-

sões da directoria toas as ve:as aue ella
reclamar a sua preserça e consulta.

§ 2°. Examinar es inventaries e balanças
e apoeSentar á asssmbléa ger1 o respectivo
parecer sobre a sua regularidade, tem 'somo
as observações que lhe sugerir a marcha
geral dos negocies da sociedade. .

§ 30 . O corseei:10 fiscal, durante o trimes-
tre que preceder á assembler.' geral, tem o
direito tle verificor o esta e'.o •da caixa o do
ex i gir dos administradores informações sobre
as operações sociaes.

§ 4°. (aparecer do conselho fiscal deverá
ser entregue á directoria com 15 dias de
antecipaçao, pelo menos, do design ido para
á assembl(a geral, afim de ser impresso an-
nexo ao relatorio que tem de ser apreseuta-
do á, mesma assemoléo,. • •

Art. 32. Por morte, resignação au impe-
dimento de qualquer membro do . conselho
fiscal, a directoria chain irá o Supplente
ma i s votada ' e na falta deste procederá de
conformidade com o dispasto nas leis em vi-
gor.

CAPITULO VII

Df posiçõ'es 9-:raes e transitarias

Art. 33. O atino sscial será contado do
1 de janeiro a 31 de dezembro. •

Art. 34. As transferencias das aeOes fi-
carão suspensos desde o dia em que for con-
vocada a assemb'éa geral até . a realização
da mesma, o antes da dita mareada para a
distribuição do dividenda pelo tempo que
for necessario para regularização do tra-
balho. •

Art. 35. Tolos e quaesquer casos omis-
sos nestes estatutos S21.ãO regulados pelo
que dispõem as leis em vigor, a cujo e ins-
primou-as em todas as suas porres se abri-
ga.rn a alministração o os accionistas da
Lanificio N. S. do San-oiro.

Art. 30. A sociedade poderá comprar ou
arrendar terrenos e emsprar, arreadar ou
construir predio que convier ao seu estabe-
lecimento, nas condições o cinca aceordadas
entre a direatoeia o o conolho fiscal.

Art. 37. A directoria só Vencerá bonen.-
rio depois da fabrica comeor a funccio-

Art. 38. Tolo o saldo existente em caixa
excedente de uni conto do réis será deposi-
tado em uni Banco de reconhecido ccc-
dito.

Art. 39. O primeiro balanço • para apu-
ração do lucro liquido e fixação de disrklendo
será dado e eacorrado em 31 de dezembro
de 1911.	 ..
• Art. 40. A- direetoria que tem. de servir

no' primeiro quinquennio'. O 'cornaosta dos
Srs. accioniztas :

Narciso Braga.	 •
•• Jos3Rainho da Si'va Carneiro.
: • Anniba.1 Corrêa poixoto. 	 s	 .	 ..
- O conselao fiseal.para: o--primeiro, anuo
-formado pelos .Srs. accionista : • •	 •

Miguel:Duarte 'Pinto.- i;) •
7.'Joatiuim -da:Cruz Secco.

• ,• Dr'. Augusto Vidigal;	 •

j4ici	 idii

.0s supplen-VS" :71O -Oi:gra: ii-acrãn-is- as
- D, Sylv lo Jili.r da Silva Tranaaeir ir. s.
-.Toar Davir1do,Valle. --
Fr a is cisco Pereira.
Art. 41. Os. accionistas abaixo as4igna-

doS declaram ene reconhecem e aecellain a
responsabitaiado que lhes cabe por lei, o
appros-am 03 preseites estatutos.

LISTA DOS SURSCRIPTORES DAS ACç'i3ES DA SO-
CIEDADE . AMSYMA •

• Numero de Entrada
roaliza diaascii cs

	Narciso Braga......	 200
	

59% . .
José Bainhe da Sil-

va	 .
Franc:sco Luiz da

Silva Carneiro...
Mario da Cruz Secco
Annibal Corrêa Pei-

xoto 	
Dr. Sylvio Julio da

Silva Tranqueira.
Dr. Augusto Vidi-

gal 	
Miguel Duarte Pinto
Joaquim da Cruz

Seceo 	
João D rvid do Valle
Manoel Pereira Ai-

yes da. Silva 	
Francisco Pereira 	

Certifico que; por despacho da Junta C.asn- •
mercial, do 16 de março corrente, archiva-
ram-se nesta repartição sob 'o o. 3.143; os
seauintes docamentos referentes á Sociedade
Anonyma Lanificio N. S. do Sameiro, a sa-
ber: • os seus estatutos', a acta da assembléa.
geral de installação, realizada aos 14 dias
do M27, c )rrente, a lista nominativa dos •
sub3criptores, com o nu nero de acçõss do
cada um, unia publica fórma do deposito da
decima parte do seu cspital e urna publica
fócma da guia do' pagamento de selle de ido,
feiteno Thesouro Nacional.	 •

Rio de Janeiro, 20 de março de 1911.-0
secretario, Fabio Loal.

	Junta Commercial.	 •
Capital Federal.

Pretas aisselse t doma - Vet.-
siehertuagm - G'resellseltaft
S te Mn.

IALANÇO EM 31 DE . DEUMBR9 DE 1910.
Astro

Marcos •
Pre,lios 	 	 .1.6i1.500:00
Fundos publi3o3 	
Hypothecas 	
D spositos oro banjos 	
Dinheiro em ca,:x1 	
Dovelercs diversos, 	
Juros descartadas' 	

• • Marcos:
Passivo

Capital so3ial M. 9:000.000.

Sinistros pen:cis.'..ea.

Furidos.de
Reserva de premies  •

Credores	
, 	 -	 •

•Capi_al aea!izado 	

• 00 10..208.2 i0 . 45
2.073.831.62

2.20.003.0o
3.830:?44.60

602.785. 86
DivideadosnãO reclamados	

	
'" " 765.00

DotaçõÁs e diVidendós'.'`.'..' 	
	

" 744.500.0g

agente geral .a-"Alfredo Hansen.
.Rio de Janeiro, o20 de Maio ode . 1911 •.- à

-:.;	 a. ao. 
, 

'19:800 467 53

augmezto do capital, dissolução da sociedade i- .• ara 29. NO:cas i de desaccêrdoentre...os
a prazo,'ou prorogação dá	 prazo, só .poderáade- membros da direcçãa serã,sersare ouvi. ao1

literar achando-se repre	 a,sentados pelo rhite -conselho fiscal, que decidira juntamentecom.
« os dons terços do capital social. 	 ,. as,	 a directoria.
-e • Art. 21. 'A assou-Méis geral ordinaria
•• animal terá legar no reez de março. •

: Art. 22. A assc.nbléa, geral . será presi-
..dida por uni accionista nomeado por aula-
mação, o qual designará dons secietarios,

f.'irci serão incumbidos de verificar o numero
. de accionistas presentes, contar es sa os,
ler o expediente e redigir as a3tas. 	 .

; .-Paragrapho sulco. A nome tção do pre-
sidente e c os secretaries não pod rá, recahir
gra membro algum da administração.

, ..

	

100	 50%

	

103	 50% !.

	

60	 - 50% -

	

ro	 50%

	

30	 50%

	

-10
	

50%

	

10
	

50 aa, •

	

10	 50%

	

10	 500a,

	

10
	

50%

	

10
	

500,:

' 600

10;728.814.50
4.025.180.00

7 (1.7,0.25
170.413.69

2.191.872.44
51.910.65

-
19.800.407.53



	

Praças	 90 d/v
Sobre Londres.... .... 16 d. 5/32

» Paris 	 	 $590
.» Hamburgo 	 	 $729
• Italia, ..... . .
» . Portugal
• Nova York 	

Libra esterlina em" moeda 	
Ouro nacional em vales, Por 13000

MOVIMENTO DA BOLSA

Apolices geraes de 1:0003 5 s/o,
12 a 	

Apolices do Ernprestimo Nacio-
nal de 1903, port., 16 a 	

Apolices do Emprestima . Muni-
cipal de 1896, port., 17a. 	

Apotires do Emorestimo
clpal de 1903, part., 211 a....

Apolices do Empreatimo Mtuli-
pal de 1900, pott., 120 a 	

Apolices do Estado de Minas
Geraes, de 1:0003, 5 %, nom 	 ,
123a 	

Apolices do Estado do Rio .de
Janeiro, de . 100$, 4 %, port.",
112 a, 	 '	 •	 -

Apolices do Estado . do Rio . de
Janeiro, do 100$, 44í, port.;
87a 	

A'. vista
16 d.
.$595

7:35
$598

314 •vo
33086

153%50
1$687

1:027$000

1:0233000

1983000

1963000

180$300

9103000

-89$000
'	 -

.893509

11 Bane() Commercial d3 Rio do
neiro; 10 a  - •

C6 ilanhia, de-Seguros Minerva-, •-•
125 . a 	 ••

Companhia Terras á Coloniza-
i 0,0, 100 a  '
!Compamhia Loterias - Nacionaes

	

; do Brazil, 300 a 	
Companhia Cessionaria das D:-

eas do Porto da Bahia, 1.000
a razão de 	

Companhia Cessiona-ria das Do-
cas do Porto da Bailia, 1.050
a razão ,de 	

Companhia Cessionaria: d.o.s Do-
cas do Porto da Bahia, 500
v/c até 30 dias, a 	

Companhia Cessionaria das Do-
cas do Porto da Bahia, 2.000
v/c até 39 dias, a 	

Companhia de Seguros Integri-
dade, 29 a .

 do Tecidoá • Confi-
ança 1nd11Stria1, 2.-.0 a  •

Companhia . de Tecidos Confi-
ança Industrial, 130 a  •

Companhia do Tecidos Petropo-
liia	 f.:0, a 	 •

• • VENDAS POR ALVARA 9

11235

103060

393000

303009

393500.

403090

403509:

•55.$9010,:

2333000

2253000
•

270$000

rorain•o "2 1
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-SOCIEDADES .9 VIS

pitraetO •• dom • e ,•4tatutos da
União 13énelleente dos Mili-
tares •	 •

Art. 1. 0 Sob a denominação de União Be-
neficente dos Militares, fica .. instituida uma
associação particular, Com sede o faro na
Capital Federal, sem prazo de duração, com
numero illimitado de associados e constitui-
da de accordo com a lei n. 173, de 10 de
Setembro de 18o3..

Art. 2.° Podem pertencer a está associa-
ção, nos termos dos presentes estatutos, to-
dos os officiaes da activa, reformados o
honorarios, efrectivos ou aposentados, de to-
das as classes da Armada e do Exercito,
funccionarlos civis do todas a3 repartições
militares destas duas corporações e as pes-
soas da fa,milia, dos que forem associados,
sem distincção de sexo.	 ,	 •	 • -

Art. 3. 0 'As operações da União Benefi.
cento dos Militares abrangem todo o terri-
tor:o da Republica, tendo como faro aspe-

..	 .	 .cial o da Capital Federal.
Art. 4•° Os associados não respondem-sub-

sidiariamente pelas obrigações que a admi-
nistração contrahir, expressa ou intencional-
mente, em nome da União Beneficentados
Militares.	 .

Art. 6.° A Una° Beneficente dos Milita-
res tem por fim promover a união e a pro-
speridade dos associados comprehendidos no
art. 2) destes estatutos o prestar, aos mes-
mos', soccorros geraea e especiaes.

Art. 7 -.° A União Beneficente dos Milita-
res se divide nas seguintes . secções : secção
de b3neficencia, secção . do caridade, secção
do etnpréstimos, secção de montepio, secção
de domicilies e ,de fianças e secção de for-
necimpntos.

Art.. 12.;.A União ,Beneficente dos Milita-
res .adepta,'as seguintes classes do associa-
(los :. a) TITULARES, os ide adores desta
associação, cujos nomes constam da acta do
installação em 10 de Setembro de 1910, e os
que forem eleitos nos ternios do art. 126,
ladra, 1, sendo esta classe de vinte associa-
dos, que são os seguintes Camillo Corrêa
de Sá e Benevides, Lucindo Pereira dos Pas-
sos, Mario do Albuquerque Lima, Carlos
Alves do Souza, Arnaldo do Vaie Lins, Mar-
colina Alves do Souza, Felippe Nery Cabral
de*Menezes; Herman Carlos Palmeira; -Igna-
cio Manoel Azevedo do Amaral, -Adoiplio
José de Carvalho Del-Vecchio, Affonso de
Oliveira Machado, .1Idefonso de Araujo e
Silva, Elpidio Alves de Souza, José Cleome-
nes da Silva Ferreira, Roberto de Barros,
Olavo Luiz Vianna, Joaquim Terra da Costa,
Henock Ramidoff, Sebastião Guillobel e Ar-
thur Ferreira Carneiro.

Art. 99. O patrimonio social é destinado
ãs .despezas de custeio da União Benéfidente
dos Militares e movimentaçãe das diveráas
secções, com excepção da do montepio.

.Paragrapho unico. Os ca,pitaee disponi-
veis do patrimonio saciai serãO applicados,
a juizo da, directoria, em apolices da divida
publica, na acquisição de moveis e utensi-
lios diversos, na construcçãO ou compra de
predios e terrenos para a associação, na
installação dos gabinetes medico, pharma-;
centico dentaria, etc.
•.Art. 101. O fundo da secção de montepio

é 'formado do seguinte modo : a) pelas juias
inenalidades exigidas pela .secção; b) p'eloã

jnros..de apolices por ella adquiridas; cypola;
renda dos predios de Sua ,propiedade a ou-
tráS . Ole qualquer natureza que possam "advir.

'Art. 102— O gastara() e direcção da União
Bandficeilté dos Militares residem na assem-
bléa geral e na administração, composta da
directoria e do conselho superior.

	

.	 .

,	 .
Art. 127 directoria da União Bane-

fIcento dos Mjlitares é composta, dos seguin-
têS —inekubrba presidente, seerátario, / the-
soureird e procurador.
1 Art. 131 — Compete ao presidente
a) representar a União Beneficente dos Mili-
tares, activa e passivamente, em juízo o
Iara delia, requerer Aos poderes publicos
quaesquer favores, ou medidas que conve-
nham aos interesses sociaes.

Art. 135 O conselho superior é eleito
juntamente com a directoria e compõe-se
de cinco associados titulares e cinco asso-
ciados supplentes, e é dirigido por uma
directoria, composta de tres membros, elei-
ta pelo mesmo conselho superior, na sua
primeira sessão, sendo um presidente e
dons secretarias.

Art. 148 — As consignações feitas á União
Beneficente dos Militares serão garantickis
nos termos da lei.

A actual directoria é a seguinte : presi-
dente, Clmillo Corrêa de Sã o Benevides ;
secretario, Ildefonso da. Araujo e Silva ;•
thesoureiro, Lucindo Pereira dos Passos
procurador, Elpidio Alvos de Souza.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndieal dos Corre-

tores do Fundos F•ublieos da
Capital Federal -

TAXAS .4 QUE OS BANCOS REALIZARAM.II04
OPERAÇÕES DE CAMBIO a:".90 DIAS DE VISTA

Banco do Brazil. 16d 3/16
London and Bra-

zilian.... ..... . 16d 5/32
The British Bank. 16" 1/8
London and Ri-

ver Plata 	  16.1 5/32
Fra,nçaise ot Ita-

lienne......	 16d 1/8
Bras il ianische

Bank 	 " Md 1/8 e la d 5/32
Espariol del

de la Plata 	  16.1 1/8
Cotação official do cambio do hoje, lad 5/32
a 90 dias ; 16" á vista.	 .	 .	 .

Secretaria aa Camara Syndica,l, 20 de
maio de 1911.—A. 8-iiizonsen, syndico.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
*	 METALLICA •

O corretor Antonio Vaz de Carvalho Jit4.;•1
nior, autorizado por a'vará de 'Juizo, veri-•
derá em -leilão; na BAsa, no dia 29 do cor,..
rente mez, 10 a;olices gera.es de , 5 °/0 dá'
1:000 W00.	 .	 ,

Secretaria da Camxra Syndical, 20 (19,
maio do 1911:—A.-Simonsen, syndico. •

O corretor Eugenio 'José do Almeida o
Silva, autorizado poralvará-de Juizo, ven7,;
derá, no dia- 29-do- corrente mez, em leilão,.
na Bolsa, .31 apolices geraes de 5 ?/.
1:004000.	 •	 , ,

Secretaria da Camara •Syndicat,20 de mai°.
do 1911.—A. 'Simonsen. • • • •

.	 .

O Corretor Júlio 'Costa, Pereira, autorizado
por alvará de• Alio; 'vendetã'ern leilão, iiit,*r
Bolsa, na dia 26 do corrente mez, sete apc-
Ecos geraes ao .5 s- de 1:000$ • b zuna dita
de 2 fl $000: • ' 	 ' ' • ' " -

Secretaria: 'dá' Camara Syndical, 18 de
maio de 1911.—A. Simonsen, sádico. • ,••

3 apoliceg geraes ao 209$, 5 %,
a razão do 	 •	 • 1:025000

21 apolices_ geraes de 1:000$;
5 %, a 	 	 I:026$00C;

4 apolices já. aé-4 de' . 1:0003;	 • •
5 % a 	 	 .	 1:027$000
N. B. —A.' ultima cotação das- apoliceg

federaes de 3 o,í é do dia 31 do março, a
7003000.	 •	 • • • -	 •	 •

• • •Secretaria 4a.CaMara,.Syndica1, 20 do ma.iá
de 1911.—A. Simonsen, syndico. •	 • • ,

,

Iiifórinaçõos
O . rendimento dos de.3pachos pagos r,(3 a

pagar no til'. 19 do c wrento, na , estação Ma-.
ritima, foi de 31:7793800. . 	 .

A renda da estação de S. Diogo, no dia 17,
foi de 632,600..	 •	 .

O á ovinibátó de gadóiiad ektagiies,hentelln
foi o seguinte:

Santa Cruz: rejéhidas, 145•reteg.'
Matadouro: abatil,s, 709 rezes. •
Cruzeiro: embarcadas, 160 • reze.; •stoeit,

nenhuni.	 ,
• Bemilca.: etribarea las.700 rezes; stock,-"P0)..
rezes.	 '	 .

Sitio:- embarcadas,' nenhuma ; stoch, 3.7 ,%íj --
rezes.



Não ha Não ha

	

$250	 $290

	

$210	 $220

	

$240	 $270
Não ha Não ha

	

180	 $210

	

200	 $220

	

150	 $160

	

$140	 $145

	

$120	 $130

41$000 42$003
44$000 44000
40000 42400
36$000 37000

66$000 74800
66400 70$800

Por Lilo.
»
• »

9

"

9 9

>> >

9 9

Por Caixa.
3, tina.
o o
»

Por c/ 60 kilos.
o •o

67$800 69$000 » -
Não ha Não ha

-74000 - 74$400 >
63400 68$200

Não lia Não lia
-$380 • , $900 Por libra: •' • • •

• . . . •

.,„.
30,000 Por 280 libras.

Nominal

14400 Por arroba:

	

14910 s	 >

	

114;10 »	 o
Nominal

»
10$000 • s .
10;800
10$7)0	 3,
10$40) 9

1
1 0 300 »••»

	

10.¡200 o	 •

	

10$000 o	 9

	Nornina" • o	 a
	9.000 • 2/	 I!

$760
$880 POP

Nominal

9$900
9$700

10$900
Nowinal

10$G)0
1(4590
10$300
10430
W9-10
o:

Norinal
8$700

$680
$740

$0'30
VP0

Não ha

10$000

$720
$820

Não ha
•

.15$000
14$600
13403
11$500
11$000

Por barrica.'
• .

»
»

• :4600
3$600

19$500
17$000
15400
12000

Não ha
12$000

23$2J0
22$200
24200

24200
22$000
2l$200

Nominal
_ »

- . •

3$700 Par s/381cilos.
3$700 o o,	 o

21$000
18$00'
16$000
14500

Por 100 Mios.
r 
> 7/

2/ 

;

Não ha
12p00 )

- 23500
22$500

•2*00

23$700
- 22$500

24700

Nominal
'
'

O 1 •

Por 2/2 saceds.
» ».•
o .:	 •

.	 • .	 ,

s
o o,
O o

01100 ,Domingo . 21	 .11niAffic;15tftóimr,

•••

• Junta dós Corretores. 	 -•

PREÇOS CORRENTE OFFICIAE9 QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 15 A .20 DE MAIO

Maio —

• t.Genero, quklidade e procedencia
$.• -

Minimo !Maxim I 	 Unidade

-Preço	 .

Minimo
	

I
Maxim° ----Unidade

Genero, qualidade e procedendo.

- 'Preço

- Aguardente de:
rã,i'aty 	
Angra 	
Annos 	
Maceió 	

Pernambuco 	
'Sergipe 	

Alcool (caldo)
,De 40 grãos 	
We 38 grãos 	
L'po 36 grãos 	

. ,Álfafa
- 'Dita do Rio da Prata 	

_ Algodão em rama
Pe-nani"..nrco, I° sorte, do sertão
Pernambuco, 1° sorte . 	
'Perna:nbueo, mediano 	

la sorte. 	
rNatal, .1* sorte 	

• ;Natal, recrutar 	,
fflossoró, la sorte 	
fMassoró, regular 	
,Ceará, 1' sorte 	
,..*ceara, regular 	
1Parahyba, 1° sorte 	
floarallyba, regular 	

Maceió, 1° sorte 	
Maceió, regular. .. 	
'Penedo, 1° sorte 	
;Sergipe, Dores 	
;,.Sergipe, Itabaiana,	
tMarAnlao, regular 	

•sPiauhy; • regular 	
t	 — Arroz
Nacional, superior 	
Dito, regular.. 	
Dito do norte 	

"Dito rajado, do norte.: 	
,:Estrangeiro, inglez (Rangoon) 	
Estrangeiro, agulha, de la 	
Dito, idem, de 2a 	

Assacar
Diversas procedenciasr•

,,13ranco, usina 	
crystal 	

"Dito, 2° jacto 	
;Pito,- 3a sorte 	
Somenos 	

'Içlascavinho 	
Crystal amarello 	

t'iVlaseavo, bom 	
Dito, regular 	

, Dito, baixo 	
• Bacalhão

Em caixa, da Noruega.. 	
'Em tina, Gaspe . 	

Americano (Halifax).

	

Peixelim 	
. Banha nacional

De Porto Alegre, em /ata de 2
1 • kilos 	

idem, em dita de 20 kilos.
,1?.0 Minas Geraes, em lata de
jg, 2 kilos 	

	

.• ;Idem, idem, em dita grande 	
De Santa Catbarina, em lata de

	

2 kilos (Itajaby) 	
; Idem, em dita grande (Laguna)
Lhinericana, em lata de 2 -Itilos
Xwericana. em barril  •.	 .

120$000 130$000 Por 480 litros.
120$000 130$000 s o	 #
120$000 1304 00	 » »	 >

—	 120$030 3, o	 o
Não ha Não lia

—	 120$000 s	 s
Não ha Não ha

s	 »

220$000 230400 Por . 480 litros.
190$000 200$000

180$000 > >	 >
$210	 $220 Por kilo.
$185	 $190
	

rt

.. 14600 13$200 Por 10 hilos.
14300 14800 0 9 . o
12$000	 12$500 P	 21, -	 2.
12$300 13400 s -	 o,
14000 12$500	 »

Nominal Nominal
11$800 124200 - s
11$400 1*00 o

. 12$200 - 1344000 »
Nominal Nominal O

•14000 . 12is500 o
Nominal Nominal
' 11400 14600 o

Nominal Nominal
.11$500 12$000 3. A

' 11$400	 11;800 »	 3.

Nominal Nominal
2/ 	 9

9 -	 9

44000 47$500 Por
32000 38000 o
32000 37.000 o
25000 27$000 »
40000 41000 »
50$000 57$500 »
50400 57$500 o

Batata
Nacional 	 	 •	 	 $140
Estrang., portugueza (Lisboa) 	 	 19.000
Franceza . 	 	  Não ha
Ingleza (Nova Zelandia) 	 	 - $340

Breu americano
Claro 	
Escuro 	

Ca Cê
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo n. 1 	
Dito n. 2 	
Ditou. 3 	
Dito n. 4 	
Dito n. 5 	
Dito n. 6 	
Dito n. 7 	
Dito n. 8 	
Dito n. 9 	
Dito n. 10 	
Escolha 	

Carne secca •
Do Rio da Prata:

Em patos o mantas, novas—. .
Em puras . mant, noas
. Do Rio Orando do Sul

Systerra platino. patos e mantas
Dito idem, mantas 	
Dito antigo 	

Cimcnto
Marca Minerva 	
Dita Albatroz 	
Dita Monroe 	
Dita Cru. Vermelha 	
Outras mareas 	

• Farello de trigo
Moinho Fluminense 	

1.:glez 	 .	 	
Farinha de mandioca

De Porto Alegre:
'Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	

De Santa Catbarina:
Fina 	
Grossa.. 	

Farinha de trigo
Do Moinho Fluminease:

Primeira qualidade  •
Segunda dita'	
Terceira dita 	
• Do Moinho Inglez:
Primeira qualidade 	
Segunda 'dita 	 •
Terceira dita 	 •

• • Do Rio da Prata:
Primeira qualidade 	
Segunda dita 	
Terceira	 - •
Araericaaa: e:n barrica.. 	
• • '	 em s cco 	 •.	 •

$160 Por kilo; -
2:1$000 Por 2/2 eafxas.

Não ha.
$360 Por



Fumo
Em corda, do Rio Novo:

Especial 	  	 1$600
Superior 	 1$400

X.egular 	 1$100
Pomba, de 15 	 1$400
Dito, de 25 	 1$200
Dito,•baixo 	 $800
Do sul de Minas, especial 	 1$100
Dito, idem, de 15 	 $900
Dito, idem, de 25 	 $700
De Goyaz

'
 especial 	 1$8 )0

Dito, de 15 	 l$5)0
Dito, do °a 	 1$100

Em folha:
De Porto Alegre,amarello, de 15. 1•00
Dito, do 25 	 1$200
Commum, de 1' . 	  1$250
Dito, de 2' 	  1$150
Da Bahia, marca P. F. S 	 2$300

•	 s.	 P. F 	 $809
»	 P. P 	 1$400

P 	 l$000
Da Bahia, dela 	. 	 -$900
Dito, idem, de	 	 $800

..	 •	 1,Dito, idem, do 3' 	 $600
Dito, idem, de 4' 	 $500
Kerozene • americano .(diversas

marcas) 	 6$800
Ladrilhos do Marselha 	 -
Ditos nacionaes, hydraulicos 	 4$500

Manteiga
Do sul 	
De Minas 	
Estrangeira (diversas - marcas)
Matte em folha 	
Milho amarello dO norte •	
Dito idem da terra 	
Dito branco da terra..'... 	
Dito do Rio da Prata.. 	
Oleo do linhaça em barril 	
Dito idem em lata. 	
Dito do caroço de algodão 	

Phosphoros
•Marca Olho 	
Dita Brilhante 	
Dita Bandeirinha .........
Dita Curityba 	
Dita Orion 	
Dita Raio X 	
De cera, marca Olho 	
Dita idem Raio X.. . 	
Dita Domesticas..,. 	

Pinho
Americano. 	
De resina
SpruJe 	
Sueco, branco 	
Dito, vermelho 	
Do Paraná: 14 qualidade

2 qualidade

1$600
2$500
1$750
$460

Não ha
10$800
'9$000

Não ha
l$100
$900
$610

_
- Domingo 21	 DIARIO OFFICIAL

	
Maio - 1911	 6191?

x$encro, qualidaee e procedencia.

Minimo

Feijão
Nacional:

.Preto, de Porto Alegre 	 31$000
Dito di... te-_.ra 	 Não lia
Lito de Santa Catharina., 	 29$000
Manteiga 	 .. 	  45%000
Enxofre 	   25$000
Mulatinho 	 31$00J
Branco 	 31$000
Amendoim 	   28$000
Do dires diversas. 	 23$000

Estrangeiro:
Branco 	  41$500
Amendoim 	  38$000
Fradinho 	 50$000

--Preços

I
Maximo	 Unidade

32$00r) Por 100 kilos,
Não ha

30$100 75 :O I>

4%000 D D

25$030 D 35

33$000 D

J D D•

30$000
28$0J0

D

D

II, 35

2.

42!000 1
39$000 I>

52$000

2$100 Por Mio.
1$500 35

11:2J0 33 35

1$5^0 D

1$300 D

$9^0 13 II

1$3,)0 0

1$030 >

$800
2$000
4630
1$300

11,

D

1$400
1$3 )0

• 1$300
1$300

.flo

1900,.
I 600
11100
1$000
$850
$700
$550

7$200
120$000

9$000

1$900
2$800
2$500
$600

Não ha
10$400
9$500

Não ha
1$250
$950
$900

$280
84$000
82$000
82$000
84$000
70$000
60$000

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA. DE 15 A 20 DE luro •
PARA 03 EMBARQUES • DE CAFÉ

45 s/ e5 % por 1.000 kilás.
45 s/ e5 % por 1.000 kilos.
38 frs. seccos por 1.000 kiloà.).
40 frs. e 10 % por 900. kilos.
45 s/ e 5 cá por 1.000 kilos.
38 frs. seccos por 1.000 kilos.•
47 s/6 e 5 % por 1.000 kilos.
40 s/ e 5 ss por 1.000 kilos.
40 frs. o 10 % por 1.000 kilds.
45 s/ e 5 v por 1.000 kilos.
45. frs. e 10. ss por 900 kilos.
30 s/ e 35 s/ e 5 % por. 1.000 Mos.'"
30 s/ e 35 s/ e 5 % por_1,000,kilos.)
45 s/ e 5 ss por 1.000 kilos.
40e 45 -s/ o 5 % por 1.000 . gi/os.,
38 frs. seccos por 1.000 kilos. • :
40 frs. e 10 % por 1.000 kilos.
45 si e 5 % por 1.000 kilos.
45 s/ e5 °A por 1.000 kiloà.
40 s/ e 5% por 1.000 kilos.
38 frá.soccos e 40s/ e 5 5%, por 1.000

Portos americanos	 , • 	..
a) Atlantico:	 . ..

Ancud 	 • 	 50 s/ seccos por 1.000 kilos.
Antofogasta 	 	 52 s/6 seccos por 1.000 Itilos.
Caldera. 	 •	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos:
California 	

.
75 s/ e 5 % por 1.000 kilos.

Calláo 	 	 52 s/6 seccos por 1.01)0 kilosi •
Coquimbo •	 ..'	 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Coronel 	 50 s/ seccos por 1.000 kilos. .
Corral 	 	 50 s/ seccos,por 1.000 kilos. -
Guayaquil 	 85 s/ e 10 % por 1.000 kilos.•
Iquique 	 ... • • 52 s/6 seccos por 1.000 kilos.
Punta Arenas 	 	 25 s/ seccos por 1.000 kilos.
Talcalmano 	 . 	 ••	 45 s/ seccos por 1.000 kilos.,
Taltal 	 •	 .	 52 s/6 seccos por 1.000 Idos,
Tocopilla •	 ..	 52 s/6 seccos por 1.010 kilos.
Valparaizo 	 	 45 s/ seccos por 1.000 kilcs.-
Valparaizo, com opções	 	 47 si6 seccos por 1.000 kilos.

b) do Atlantico:
Buenos Aires. 	 	 1$200 por sacco . de 60 kilos:
Montevideo 	 	 1$203 por saco) de 60 kilos:
Nova York 	 ...	 40 s/ e 5 % por ~o de 60 kilog.'
Nova Orleans 	 	 40 s/ e 5 % por sacca do 60 kilos.

Portos sul-africanos (Por 1.000 kilos, cOm transbordo)
• Em Nova York • Em portos europeu

Capetown 	 	 60 s/ e 5 %	 60 s/ e 2 1/2 . •
.•Algoa-Bay 	 	 	 60 s/-e5 %	 CO s/ e 2 1/2 %'

Mossel-Bay..:, 	 .	 60 s/ e 5 %	 - 60 sl c2 1/2 Si,-
East-London;:: 	  • 60 s/ e5 %	 60 s/ e2 1/2 %'.

	

60 s/ e 5 %Port-Natal.' 	   
'70 s/ e 5 %	

60 s/ e 2 112 %'•
Delagoa-Bay 	 70 s/ e 2 1/2 %

78 s/6 e 5 % 78 s/6 e 2 1/2 %Beira 	
,- •	 O syndico, Joao Severino da Silva.

Preços	 •

Genero, qualidade o proceUncia

Minimol Maxim° Urada.del
,

Sal do norte 	 7$500 8$000 Por s/ 60 1$1,16,kg1
Dito de Cabo Frio 	 6$000 6$500 2	 I

Dito estrangeiro 	 Não lia Não ha
Sebo

Do Rio Grande 	
Do Matadouro 	

$620
$590

$660
$630

Por kilo:	 -•
•	 •	 •

Do Rio da Prata 	 Nomina. Nominal »
Telhas francezas 	 - 240$000 Por milheiro
Toucinho de Minas, superior 	 $60O $80u Por kilo.
Dito idem, regular 	 $6uu $800 o	 •	 •

Vinho
Nacional 	 130$000 135$000 Por pipa..	 •
Estrangeiro: Virgem 	 3201G,0 340$000 »

Verde 	 32300 330$000 2

Collares 	 340 000 360$000

42$000
43$000
42$000
38$000
42$000
42000
60$000
60$000
40$000

o

	

o	 5

1

Por caixa.
Por milheiro.
Metro quadrado.

Por kilo,

	

35	 35

Por libra.
Por kilo.

Por 100 kilos.
1:

Por kilo. •
Por kilo bruto.
Por litro.

Por pé.
Por duzia,

D

k

21.

Portos europeus:
Amsterdam	 Il.

Antuerpia. 	  ..
Barcelona 	
Bordéos 	
Bremen 	
Cadiz 	
Copenhague 	
Fiume 	
Genova 	
Hamburgo 	
Havre. . 	
Leixões 	
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga 	
Marselha. 	
Rotterdam 	
Southampton 	
Trieste 	
Viga 	   



_
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. PATENTES DE INVENÇÃO
'N. 6.177 A — Memorial descriptivo do me-.
it lhoramento introduzido na , invenção de

ts ((Aperfeiçoamento na fabricação de chine-
los, Sapatithos, alpercatas e• semelhantes,
pela applicafflo • de um tecido nono de cor-
d o , trança é fuldi- privilegiado pela pa-
tente n, G.177, • para que pretende certidao

a' fie melhoramento o respectivo inventor, An.'
leni° Mailins Costa, portugaes coime).-
viante, domiciliado nesta Capilcil Federal

••reensisie a invenção do melhoramento na
'patente na .6.177 em- tecer os tec i dos para
o calçado como descripto no referido privile-

li[alo n. 6.177; tendo uma das ourelas em fés.-
na de. tubo, mor onde se faz passar o cadar-

ço para -amarrar- o calçado ao pé, ou tendo
1,tecido conjuntamente em uma das oure-
las o dito cadarço ; finalmente cansiste-mais
•9 melhoramento em munir este calçado de
uma palmilha de papelão ou couro coberto
ern uma face com tecido, cujas beira las

-são :dobradas o colladas sobre a faca inferior
, i-`1)aiMilha. •	 .	 •
, Com as amostras nsil,e 2 apresento cortes
de calçado em tudo identico ao descripto
'no memorial da patente n. 6 177, trazendo,
i-porém, o melhoramento acima mencionado,-

_mu° é; na amostra na 1, o cadarço que pren-
'lle o calçada ao pé, passando em uma oure--•

- Na_ tubular ; o na amostra . n. 2,0 cadarço •
usado por entre a trama o a urdidura;

• :rtenilo'sido tecido conjunctamente. 	 • -
A amostra n.3 indicanma palmilha amar a

-- necida cm uma facada tecido, o qual -tem
...al.suas , beiradas colladas sabre a face opposta
• damalmilha. , • • -- • -
- am Em resumo, reivindico como pontos e-ca.--
imacteras constitutivos da inve -çao. do me--

• 'Filaramento.na patente n. 6A77: .
1 0 , um aperfeiçoamento na fabricação de

aéhinellos, sapatilhos, alpercatas e semens-ma
tas  caracterizado pelo tecido tendo uma-- 't	 •	 .•	 •

• ourela • em • fórma de tubo (amostra n. • 1)
- • Çpara, dar passagem ao cadarço que prende o

•• çalçado ao pé ; • . •	 -	 • • •
um aperfeiçoamento na fabricação da

i sanatillios, alpmeatas o semelhan-
es, caracterizado pelo tecido tendo dm uma

das ourelas o cadarço que prende o calçado
• iao pé, tecido conjuntamente, como si fosse
.lann fade urdidura' (amostra n. 2) ; 	 •

,30, um aperfeiçoamento na fabricação do
-.Chiados, Sapati l has, alpercatas e semelham.'
fes, caracterizado pela palmilha guarnecida
na parto superior com uni tecido, cajus bei-•

• }iradas são dobradas e colladas sabre a . sua
, face inferior (amostra n. 3).
• Rio de Janeiro, 27 de. março de 19i1;—

Por procura.çio, Basahmann ia Comp. s-Ers
• liam Moura.	 •

217.., 6 :295—Memorial descriptivo da inveneete
de aperfeiçoamentos em machina de escre.-

• ver, -para que pretende privilegio por 15
enflora na Republica dos Estados Unidos do
Brasil Marshnian Williams Rasen, domi-
ciliado em. Nova Toa*, Estados Unidas da
America.

éonsiderandMst . ool>o 'perito de vista ge.
' fiariam não é 'novidade construir •uma-ma-
• china do escrever, em que o carreto seja
, inativas sobre o teclado, para facilitar o traia-

sperte e outros fins. Va-Se isto na patente
rte-arnaricala,n. 751.24?, concedida a Roia

e datária de' 8 de março do 1904. Esta paa
atento - não apre,senta;tódávia, um mecanisma

Imponente ou de escapa completo, ou pua,
china dobradiça com mecanism)'de fita,

:No 'decoraer . deste . caso, aacessario a'ae.
• perder de Vista as abaixo mencionadas

sideraçoes, para se reconhecer que as reivin-

dicações abrangem o invento: 1°, um car-
reta de (mililitro dobradiço em que o meca-
nismo imponente, o mecanismo de fita e o
do propulsão são de molde a poderem ser
&brados sobre o teclado e accionadõs pola's
alavancas de tecias, sarnenta miando o car-
reto está na sua posição normal ou não
dobrado ; 2°, na sua accepção lata, refe-:,
rentes a um carreto dobradiço o a um me-
canismo impellente; 3°, relativas generica-
mente à um carreto dobradiço e a maca-
nismo propulsar; 4°, referindo-se generiata
monte a um carreto dobradiço e á um rric
canismo de fita; 5°, relativtis genericamento
a um car-retn dobradiça a a mecanismo de
impressão; 6 0, existe novidadonas molas de
alavancas do teclas dispostas 'em • onnexão.
cm as alavancasdoteclas crespeetiva rega-.
'ação; 7%barra g•ral,qua está` em cima (ias
alavancas datadas nas suas 'extremidades
posteriores, e. que é guiada pelas fendas naS
extremidades exteriores das alavancas. de
barra; de espaços, barra geral- que está con-
nexionala com duas alavancas em farm
de °Moven° ao lado da machina, as quaes
accionam unta armação oscilante para
actuar o escapo.	 •

Es'a circunstancia, é reivin licala ge-
narica, o especificadamente; 8°, o con-
juncto do mecanismo do carreto, inclain-
do o dispositivo de fita e o dispositivo para
movem passo a passo o carreto', é levantado
pelas teclas elevadoras quando. o cylin-
drq _é movido de . uma pára outra pa-

tre-  impressão. Deve este facto ser
~siderada • como novidade; 0 0 , o me-
clAismo de fita será reivindicado det t-

' lhadamerite ; 10°, .o indictdoia do ponto de
impressão que está l i gado ao alinha,dor e

praloaga acima do ponto de impressão é
tamisem urna innovação ; 11% o mecanismo
'para .fazar gi rar o cylindro entre as linhas
deampressão 'e conhecido na arte como • um
.11neNniSM O espacejador de Etnias encerra a
noviclade• de ter a lingueta accionadora
Jibertada. do S:31t pente de contacto, devido
ao facto de se encontrar coas unia paragem
fia; .12", é tambem novidade a guia de
papel mim extensão a que se acha • ligala
e*da. PrOPPISONI, ; 13°, é igualmente .nov:-

.dadq a,. diaposição especifica do mecanismo
de libertação ¡ror intermedia da unia barra,
que se extende por baixo dó carreto 'do- cy-
lindro, paral ibertar as linguetas impellentes
dabaraa . dentada de impu lsão ; 11°, .cm-
stitue uma inovação o travão do linhas para
permittir caracteres addicionaes na extra-
naidade • da linha. E' uma ciraumstanci
muito impartante; 15% E' iinportanta abram
•vim o . maior numera do caracteristicos,
ausceptivels de serem adaPt, tdos a outras
especaes.de machinas e empregado nas ma-
chinas . 'dobradiças ou in lepn leatemente
deusa1

• nOta:i6	 19 i

.11
disposição geral do tamisar com - mola irra-
pulaora de carreto, do mecanismo impei- •
lente do carreto.,..a eanpainlat do •alarmo, o
mecanismo travados" de linhas e a circurd-
stanela 'de se encena-arem tolo alojados !
por baixo do leito dá carreto, censti-
tilem novidade 'o são de .grande abanca em
connexão com urna machina, de typo . dobra-
diço. Todos estes caracteristicos são reivin.-
diculo3. O mecanisnie .espaccijador 'fie, li-
nhas, embora cenheeido nas Suas linhas. 'ge-
mes, contêm caracteristicos 'de . urna. con-
strucção especial que é de valor:, e..suseepti-
vel de ser privilegiada. •Aidéa, .de ai-flanar
a, paragem tra,vadora de_linhaS sobra. uma
parte do segurador. do papel é navaad Pado
ser considerada do grande' valor nlindustria
de machiam de escrever, pelo 'facto de alia
a paragem trava,dora de linhas se effectua
automaticamente para cada . tamanho do.
papel, quando o segurador de papel queme.-
tem o papel está regulado convenientemen-
te. Em conclusão, a machina de alumínio
mostra oc caractoristicos que S3a) :novos o
pricilegia,ve:s o (ide estão encorporadas nas
reivindicações.

Este inventa diz 'respeito particularmente
a uma machina do emrever em mit s, .algu-
mas das suas peças são siteceptfteis de se
dobraram, por farma a fazer com que á.
machina occupe um • espaço relativamente
pequeno.	 • • 	

. 	 •	 . .
Consiste o objecto primacial do invento

em obter uma maëliint simples o eficaz,
onde as placas, o carreto e os mecanismos do
escapo e do fita possam ser movidos vertical-
mente, para que cada typa possa levar urna.
Pluralidade de caracteres, estanda as peças
dipostas portal fórum que Man ser dobra-
das sobro o teclado, no intuito de conseguis'
que °ocupem espaça menor que o necessario
quando em funccionamento. para favorecer 1
o transaarte o outros fins. Consisto tambem
em obter urna machina muita simples na
sua construcção e que pode ser muito leve,
pesaralo relativamente pasmo e. senda as
suas peças de Men access() o susreptiveis de •
serem reparadas com facilidade. . 	 •

• Oatrosola;ectivos do invento constania'em
proporcionar uma machina com um espace-
jaalor de linhas simples o eficaz que polo
ser absolutamente'. travada. para impedir
que o cylindro se revolva mais do .que
o necessario no caso , do cylindro ser ope-
rad ) com •muita rapidez ; em, estabelecer
uma paragem ao dispositivo .elevador
o elementos de travamento para segurar
com firmeza o sapporto movei -  suas
posições verticaes, e estabelcer Uma.
btrra geral e' respectivas connex5es, me-
diante as quaes podem ser accionados os me-
canismos de escapo e de fita, qualquer que
seja a persiçã.i em que tenham sido collocados
pelas tecias que determinam a eleyação,,ein
est tbelecar Meios simples e eficazes para
accionar a fita e para vibrar a naesina a po-
dando portanto ser . empregada .uma fita
palychromica e ao mesmo tompa conseguir
que se utilize .a superfleie inteira da fita, o
que retarda o seu consumo ; em estabelecer
dispositivo; simples e eficazes para indicar
a. posição das linhas ou lettras o assegurar'
um alinhamento olfactivo ; em proporcionar
elementos para compensar a tensão varia-
va' da mota 10 escapo ; em estabelecer urna
guia simples para o type ou cabeças de .typos
que deverá manter este . c im firmesa no'
ponto de impressão, do que resulta regia-
t tr-se o typo com. nitidez durante . a . im-
prosSão, o em estabelecer meios para- va-
riar a, pres•ão exigida' para: accioaar as
b trras de typos.• • • • •

Mais outros objectivos do inventM sacu
produzir • uma- machina . apropriada, para
aquillo .que é conhecido .pelo nome da es-
cripta á, vista ou resultante 'de 'pancadas na
frente ; eátabalecer meios . simpitea o• -	 •	 ,

OfrFICIAts"
• •

,	 .	 .
..Resumindo:a estructtira da barra geral é
prev.logiavel em detalhes. A combinação de
-um carreto 'dobradiço Com Um dispositivo de
fita., O diapositivo impellênte é novo e será
1.1rgamento reivindicado nesta patente.. O
mecanismo elsvador do cylindro, embora
seja genericamente nevo, é na acepção maiá
lata propriedade publica. A ideia de lera':-
tar o conjUntito do carreto de cyiindro • in-
cluindo meios prcpu'sores, o mecan i smo im-
pollante e o memmismo de fita, como está
indicado na machina„ Hun, é generica-
mente nova e s ri. larg umente reivindicada:
E' novidade o mecanismo especifica de ftia
com que são actuadas . as 'citai h IT . do fita,
mecanismo que será adequadamente rei vin-
,dia,SOO. E' tambem novidade o ibradar de
„fita 9 ánas connaxões, com cujo auxilio a fita
A levantada de ain para oistro ponto de im.
mamão. Encarra navilsde, que será rei-
yindIcada, a estragara do mec nismo
pellpiate, com cujo auxilio o carreto é mo-
vido passa a passa para o3pacejar lettras. A

Arr, 0?,f;
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•cates para espacejar • em'^- 'séntido contrario
• o carreto do cylindro ; estabelecer -una
• Inecanistno trOvador de linhas, simples e

efficaz com o que se consegue,- sendo ne-
• cessario, que o carreto se mova até uma

certa distancia dopais de estar completa
• uma linha, por fôrma que o referido carreto

possa ter um movimento ulterior, afim de
' permittir que se accrescentem uma ou mais
• lettras para terminar devidamente a ultima
palavra de qualquer linha.

Com estes e outros objectivos em vista, o
invento 'no ser minuciosamente descripto

• com referencia acs desenhos juntos que
formam uma parto desta descripção; in-

• vento que vae resumido nas reivindicações
no final da presente descripção.

Nos desenhos juntos : a fig. 1 representa
um cérto longitudinal, parcialmente em

. elevação, de uma farma de •machina, se-
•gundo o presente invento ; a fig. 2 é uma
elevação posterior ; a fig. 3 mostra um
carie vertical fragmentado, parcialmente em
elevação mostrando o dispositiv, elevador
do carreta ou o mecanismo elevador ou de
travamento ; a fig. 4 é. uma vista seme-
lhante á fig. 3 com a dilferença do que as

• peças são mostradas em uma posição dife-
rente; a fig. 5 é uma vista plana em carta

.	 fragmentada, tirada pela linha VV da
fig. 4; a fig. 6 é uma vista em plano in-

•vertido do carreto do cylindro, vendo se
•ahi a cama e o mecanismo do mesmo e es-
tando removida uma das chapas da cama

" a fig. 7 denota um certa longitudinal e
veriical, fragmentado e ampliado de uma
parte do placai-asno de escapo ; a fig. 8 é
um cérte vertical mostrando o mecanismo

•espacejador do linhas para o cylindro, feito
•pela linha VIII-VIII da fig. 9; a fig. 9 é um
alçado posterior fragmentado do mecanismo

•espaceja ler de linhas mostrado na fig. 8;
a fig. 10 é um carta fragmentido ampliado,

•parcialmente em elevação, mostrando urna
parte dos meios para mover a fita • a fig.11

• indica uma vista terminal em detalho, par-
.	 cialmente em eérte e parcialmente em ele-

'vação, do esqueleto do carreto e do cylin-
. dro, vista da direcção opposta a que é

• indicada na fig. 8; a fig. 12 é uma vista
.plana em detalhe do dispositivo para espa-
cejar retrogradamente ; a lig. 13 mostra
uma fôrma diferente do mecanismo tra-

• vador de linhas; a fig. 14 é uma elevação
'de frente fragmentada, da guia de avia) e

" Meios para vibrara fita ; a fig. 15 representa
, 'Uma vista plana invertida e fragmentada dos

*,3110iO3 para vibrar a fita e uma parte do me-
: canismo - do tra va mento de linhas; a fig. 166
Uma Vista em perspectiva detalhada da' guia
'do typo e o ponteiro para pôr em posição o

. cylindro e o papel, ou trabalho com relação
ao palito de impressão ; a fig. 17 é um data,-

'lhe fragmentado, do mecanismo para ope-
rar a fita, o a fig. 18 designa uma Vista, em

,detalhe mostrando a lingueta accionadora e
uma parte dos meios para mover a fita.

• O esqueleto 10, em que se acham monta-
. , idas as diversas peças, pada ser de qualquer

'construcção adquada e pôde constar de mas
:lateraes ou membros llade uma peça poste-

. :riu ou membro 12, fazendo parte integrante
• idas peças lateraes e do uma barra transver-

, sal interm:diaria ou placa I3,que serve para
ligar os membros lateraes 11 o substancial-

. 'mente ao centro dos mesmos. Todas estas•
'peças, afim de serem leves, podem ser, de

• alluminio, ou de folha metallica ou de qual-
- quer outro meterial. Estendendo-se tran-

sversalmente ao esqueleto e na frente do
• mesmo, existe uma barra transversal 14

que Ode ser coberta cem uma tira de fel-
tro 15 ou com um material para amortecer

., o sona e que serve • para limitar o movi-
( 'mente descendente das alavancas de teclas

16. Nas extremidades exteriores das ala-
i yancas 16 estão as teclas 17, trazendo os

cafaatiares Usuaes de 'maileira' ideatica 'á
das machina,s cru voga. As alavancas de
ta:las 16 estão manadas articu adamento
sbre urna pluralidade de barras ri varetas
18 dispostas transversalmente á .muachina e
em ralnão parallela, de modo que as refe-
ridas barras podem ser mantidas e dis-
ppstas uma junto da outra. A extremida-
de interior do cada barra 16, como se vã
em 19, está ligada a um élo 20, estando o
referido élo aonnexionado a uma barra de
typo 21 que está articulada em 22 a uma
chaveta 23 disposta sobre o lado posterior
ou membro 12 do esqueleto da machina.
Na extremidade anterior 'de cada barra de
typo 21 está disposta uma cabeça com typos
ou porta-typos contendo diversos caracteres
25, 26 e 27, um para''indicar 03 caracteres
da caixa inferior; o ..ntermediario, os ca-
racteres da caixa superior; e o exterior ou
27 para indicar as figuras, estando as bar-
ras de typo e as chavetas 23 dispostas era
uma fôrma circular. Quando se abaixa uma
alavanca de tecla, é alia forçada . contra a
tensão do uma mola 28, que por uma
das axtremidades esta ligada á ala-
vanca da tecla, estando reunida por ou-
tra extremidade a uma vareta 2, de
modo que quando se abaixa uma
tecla, alia férça para cima, até o ponto de
impressão a barra de typos, a quil regressa
a "sua posição normal logo que cessa a pres-
são. As referidas barras de typos pousam
normalmente sobre uma tira do feltro 30
disposta sobre unia barra ou placa 31 que
se catando tramsversalmelite a machina. ,

O cylindro 32 para segurar o trabalho
pôde ter a firma usual e está montado para
revolver-se entre as braçadeiras lateraes 33
da armação do cylindró, constituindo uma
parte do um carreto movei 34. Esto car-
reto está munido de uma relha 35 suseepti-
vel do se mover em uma ranhura 33 na
,superficie superior do uma barra 37, for-
mando parte do leito do carreto 38, e na
retaguarda do referido leito, ao praso que
a frente do carreto está provida de urna
relha ou guia 39 que é feita para permane-
cer no seu bardo inferior sobro uma plura-
ridade .de botões ou dispositivos que se
conjugam 40, dispostos ao longo da face ou
superficie superior do leito do carreto, de
modo tal que reduz ao minimo a fricção
do carreto o ao mesmo tempo mantem
o carreto em relação adequada ás outras
partes da ma,china. O carreto é normal--
mente forçado em uma direcção por meia
de uma mola acarretada por um tambor
42. localizado sob o leito do carreto, e ao
qual uma connexão flexivel, como uma cor-
da 42a está connexionada por uma extremi-
dade ao tambor e por outra a um braça
pendente 43 que é conservado. re,gulavel per
meio de uni parafuso 44 com uma barra 45
que se estendo transversalmente, de modo
que, quando o carreto é libertado, como
adeante se descreverá, pelo movimento de
da uma das teclas durante a impressão, a
referida mola por . maio de um mecanismo
de escapo faro, o carreto em uma distancia
igual a uni espaço, como succede nas ma-
chinas de escrever asuaes. Verifica-se que
a mola tem ao começar a linha, urna força
maior para impellir o carreto do que ao
terminar a' linha. Para compensar esta va-
riação na tensão da mola, em vez de esta-
belecer-se simplesmente unia pluralidade
de botões 40 que ficam disseminados em in-
tervallos ao longo do leito de carreto 38,
pôde se dispor em uma extremidade da
inachina um ou mais rolos 46 que encon-
trarão em uma extremidade a relha de
guia 39, - quando a mesma, avançar uma
certa distancia pela connexão 42, do qual
resulta a mola fazer mover o carreto
mais promptamento em uma extremi-
dade do que na outra, e em consequencia
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compensar a impulsão desigual sobre J,
mesmo determinada pela molo . O braço 43
está sustentado por uma pra: 17 -que é réal
gula,vel ao longo e.a vareta ou barra 45 cã"'
urna extremidade da machina, e na sua pro-
ximalado é mantida regulavelmente por:
meio do um parafuso 48 ou outro meio;
existo uma poça 49, da qual, bem como da
peça 47, salienta-se uma guia ou uma prJ.vt
jecçã.o sustontadora do trabalho 50 que é re-
gulavel ao leigo do cylindro afim do pren-
der differentes tamanhos do trabalho ou paa
pel, segundo succe.de nas machinas
res. Entre as projecOes regula,veis 50,
pôde estar diaposta uma placa guiadora. 51
que pôde ser sustentada pela barra 45 e que
se estende por baixo o para a frente do cy-
lindro para guiar o trabalho. Entre as- pe-
ças 52 sobre a placa guia,dora 51 existe um
rolo de fricção 53 que faz mover o trabalho
á medida que se revolve o-cyli,ndro.

Como um mecanismo de escapa o meios
para operar o mesmo, .o carreto 34 traz por
baixo urna barra dentada. Nesta barra den-
tada existem dentes de fórma usual, onda se
movem as linguetas de escapo 56 e 57 (fig.
l e 7) uma das qua,es, por exemplo a55, está
fixa, e a outra, com 57 é movei.

As referidas linguetas fazem com que a.
carreto se mova na distancia de um dente,
quando as linguetas são movidas, lateral-
mente e em sentido transversal • á • referida
barra dentada. As linguetas 56 e 57 são
acarretadas por um braço 58 que está arti-
culado em 59 ao leito do carreto e tem a sua
extremidade opposta, como sucede em 60,

• guiada em uma ranhura 61 de uma chaveta
62, o que permitte que as linguetas se ino-
vam lateralmente á referida barra dentada,
fazendo' com que o carreto escape de Cada

• vez a. um dente e determinando que as lin-
guetas - se curvem em um arco de circulo
atravez da face da barra dentada no mesmo
plano que o da barra, em vez de uma linha
recta. Isto faz com que as linguetas se en-
grenem nos dentes da barra em uni ponto,
em vez do se encaixarem ao longo de toda a
sua superficie, pelo que fica materialmeate
reduzido o seu uso e consequente fricção.

Sobro o leito do carreto (fig. 7) está • dis-
posta unia mola, como em 63, uma extremi-
dade da qual passa atravez da lingueta fixa,
56 o está estabelecida de tal maneira que
pôde forçar a lingueta e o braço em uma s6
direcção... Sobre o braço 58 está disposta.
uma paragem 01 que entra em contacto
com uma saliencia 55 da lingueta movei 57;

•afim de limitar o seu movimento, achando-
soa dita lingueta protegida.• normalmente
outra movimento, em uma, direcção pela
mola 66 e, na direcção opposta, pe.a mola
n, embora que, em vez das duas molas,
possa ser empregada, se assim o desejarem,
apenas unia mola.
• ' Para determinar o escapo, qualquer que
seja a posição em que se encontre o carre-
to, está disposta transversalmente á rnachi-
na uma barra movei 68 da. estructura que
acciona o escapo a qual está provida de um
collar com uma peça saliente 69, feita para
entrar em contacto com a cabeça 60 do bra-
ço 58 por fórma,a mover as linguetas de

.escapo contra a acção da mola 63. E,stabar-
ra é mantida na extremidade superior das
Alavancas 70 da estructura ou diapositivo
de escapo, que se acham articuladas sobre
lados oppostos da machina, a uma, vareta
ou barra estendendo-se . transversalmente
71, o da extremidade superior de cada uma
das referidas alavancas ou braços 70 está

• disposta uma ranhura. vertical 72. Uma.
alavanca cru cotovelo ou angular 73 'está
articulada em 74 a uma parte da armação
da machina, de cada lado da mesma, tenda
uma sua extremidade, mediante um paraa
fuso 75, guiada numa ranhura 72 da ala-
vanca ou braço 70, estando a outra extra-
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lealdade connexionada por um éfo ou varee
ta 76 a urna barra geral 77. Esta barra ge-
ral estende-se transversalmente á maehina

• sobre todas as alavancas de tecla s, do modo
que, quando cada uma das teclas é abaixa-
da, ergue-se a barra 77 e si Movem as ala-
vancas em cotovelo 73 nas suas articula-

• ções 74, e, por meio do parafuso 75 na ra-
nhura 72, das alavancas 70, iMpello pára
Pira a barra - accionadora do escapo 63 e,

- em consequencia •entra em movimento o
• braço de' escapo 58, acarretando as nume-
- tas contra a tenção da mola 63.
•• As alavancas 70 podeni. ser forçadas pira

dentro (fig. 1) pelas melas 77 a que estão 1 -
gadas por urna extremidade a peça 12 da
armação e tocata' com as alavancas 70 pelas
suas extremidades livres. Um parafuso re-
kailavel 77b está disposto para entrar em
tontacto com ceda mola 77a e serve para
variar a pressão das molas contra as ala-

Ss anoas 70, e, por meio das alavancas em
cotovelo 73 e élos 70, a barra geral 77 é
.forçada contra a acção 'das alavancas do
teclas com qualquer pressão desejada. Esta
Acção das molas 77a nãs só serve para p-r-
initt i r a força nocessaria, Para erguer as
barras de typos, mas ainda para trazer de
novo á sua posição normal as barras de
typos e as alavancas de teclas. No caso de
se querer, pôde-se dispensar as molas 18
para cada urna das alavancas de teclas.

• A machina está provida com meios para
levantar a diferentes alturas o leito inteiro
do carreto e os mechaaismos ahi existentes,
afim de dar ao cylindro 32 uma posição
adequada com res peito aos cirracteres
caixa superior e às figuras existentes sobre
o porta-ts-po, de modo que este possa ir de
encontro adequadamente contra o trabalho
Seguro pelo cylindro. Estão tambem estabe-
lecidos meios, afim do travar ou tornar
fixas nas suas diferentes posk3es o cylin-

• 'atro o o mechanismo que se move com o
Mesmo. A 'alavanca elevadora de carreto 78
tem a sua extremidade interior fixada a urna
vareta transversal 79, que esta articulada á

•armação da machina, e a referida alavanca
'extende-se para dentro até a vareta' 89, de

•iodo que • as duas ultimas caretas podem ser
fnoVidas conjunctamente. Projetando-se da

• vareta 79, está um braço 81, no qual se en-
contra fixada urna extremidade da vareta
80. Este braço 81 tem urna connexão arti-
culada com a vareta na sua extremidade 'in-
terior e a referida vareta nas suas extremi-
dades encontra-se com as corrediças 82,
hada uma da; quaes é movei em uma, chuna-
beira 83 localizada n extremidade -superior
de uma chaveta 84 que está na parto pos-
. terior da armação da machina, de modo
litte, quando a alavanca eleVadora de carreta
78 é abaixada, as barras 71 levantam as
Porrediças 82 e erguem o leito do carreto, o
qlindro e o mecanismo ahi existente. Do
lado opposto da armação • de machinas está
disposta a alavanca elevadora de figuras 85

• tjue está articulada a uma das barras from-
- sversaes ou caretas 18 e tem a sua extremi-
dade interior cannexionada - por um élo 86 ã,
'vareta 80, por meio desta a uma alavanca 87,
Petando o referido do provido de uma ra-
nhura 88, oade se adapta a vareta 80, afim

•de permittir o movimento independente re-
lativo á vareta e ao élo. A vareta 80, está
mantida na alavanca 87 o esta alavanca
tem a sua extremidade exterior articulada

'a vareta transvereal 71 que acciona as cor-
rediças' 82 connexionadas com 'a mesma,
pomo ficou descripla na connexão com' a
alavanca elevadora de carreto e que deter-

: inina 'o levantamento do cylindro, do car-
ieto e do mecanismo anneko, porém em um

•ráb'inferior ao obtido pela depressão da
alavanca elevadora do carreto 78.

Uma chavetVou peça 89 estende-se este-
Idormente do typo de uma da g corrediças S.'2

e a referida chaveta pôde estar presa á su-
perficie interior de tuia braço 90, e na esti a-
midade opposta do esqueleto está um braço
semelhante 91, ambos os qiiiesse pio:ectarn
exteriormente o estão ligades articulada-
mente às barras 02 formando uma parto do
supporta dobradiço e fixado por urna extre-
midade ao leito do carreto, em caja canse-
quencia o cylindro o o mecanismo por elle
marretado, podem ser dobrados, como está
indicado em linhas pontuadas na fig. 1.

A alavanca ou braça 93 esta, articulada á
um dos lados da arm tção, fias. 3 a 5, sendo
esta alavanca normalmente forçada em unia
direcção ou na direcção do teclado por indo
de uma mola 95, caça extremidade superior
entra em cantacte com uma das chavetas 84.

A extremidade superior da alavanca 93 é
provida com urna cabeça 06 e esta cabeça
póde ser proVida com dons parafusos 97 e
98, ou ou tros meios quê estão estabelecidos,
para entrar em 'contacto com uma extrami-
dada revirada para dentro 09 da chaveta ou
placa 89, afim do limitar o movimento as-
cendente do leito do carreto do cylindro
do mecanisino que se move com este, con-
forme a posição da reforido braço 93.

Este braço ou alavanca:03 esta munido de
urna projecção '100 que ten'o seu bordo ex-
terior enviesado e está disposto por fôrma
a encontrar a exireJni fale interio: enviesa-
da dá alavanca elevadora de figuras 85, de
modo que, quando se abaixa esta ultima
alavanca, o bordo interior da mesma en-
contra a projecção 100 e . faleça a alavanca
93 para dentro afim de cillooar 03 parafusos
98 em alinhamenyo com a extremidade re-
virada para dentro 99 da placa ou chaveta
89 e ao rfiesMa tampe que a alavanca ele-
vadora de figuras se abaixa, dia faz erguer
as corrediças S'2 por meio do élo 86 e o bra-
çe 87 que por seu terno faz erguer o car-
reto, o cylindra e 6 mecanismo que se move
com este, até que a extremidade revirada
encontra o parafuso 98, ou outro dispositivo
que limita o movimento ascensional da peça
mencionada.	 •	 .

Logo que a referida alavanca fica liber-
tada, as pecas regressam á sua posição nor-
mal. O pa.rainso 98 é empresaao para se
obter uma 'regulação. perfeita e o parafuso
97 está disposto para se encontrar norma-
lmente com a extremidade revirada para
dentro 99 da chapa 89. '0 parafuso 97 tra-
balha em connexão com a alavanca eleva-
dora de carreto e quando esta ultima ac-
ciona a vareta transversal 71 e as cerre,Liças
82, para erguer as mesmas e 03 nados que
cilas acarretam, a extremidade revirada
da chaveta • 89 encontra a exsremidade in-
ferior do parafuso 97, o que limita o movi-
mento ascensional das referidas corrediças.
O parafuso 97 émovido interiormente,
fóra do trajecto do inoviMento da extremi-
dade revirada 99, quando a alavanca eleva-
dora de fisura,s está abaixada e colloca o
parafuso 93 em posição para entrar em con-
tacto com a extremidade 90, do que resulta
assumir o carreto tres posiçães : a normal,
isto é, quando 03 braços 91 repousam sobre
a armação da ma,china e para 03 caracteres
da caixa inferior ; uma pasiçao interme-
diaria, quando a alavanca elevadora de car-
reto funcciono, para 03 caracteres da caixa
superior ; uma terceira posição, quando a
alavanca elevadora.' de figuras 85 entra em
acção.

Assim ficam o • cylindro e os diversos me-
canismos em . posição adequada para pôr o
typo dc encontro com o trab 'lho durante a
impressão. O carret a,' o cylindro e as di-
versas peças sustentadas pelas corrediças
82 podem ser retidas em qualquer diaaposi-
Oes para onde os mosmos'avançaram, gra-
ças áalavanca elevadora de cayroto ou á
alavanca eleVadora de- figaras. para ' este
'fim, pódaSsár empregado uma' alavanca de

-	 •
travamento 101. Esta alavanca é articulada.'
em 102 adjacente a extremidade interior da
alavanca elevadora' 85 e tem a sua extre-
midade, como em 102', curvada em fórm4
de um gancho e munida de duas peças .Cont
recessos 103 e 104, que se acham dispostas
para ir de encontro á vareta transversal 80
ou a uma projecção sobre o braço 87, que d
movido por ambas as alavancas devadens.:
Como se verifica, quando a alavanca eleva-
dora de carreto é accionaria, dia levanta a
vareta transversal a uma certa distancia.
e, forçando a al avanca de tracamento 101
no sentido descendente até a posição incha
cada em linhas • cheias na fig. 4, o re-
cesso 103 adapta-se em volta da vareta
mantendo por esta fôrma as corrediças ou,
membros moveis 82 nesta posiçi,o, de modo'
que pada ser empregado o typo da caixa,
superior sem levantar constantemento o cy-
lindro. Pelo movimento da alavanca eleva-.
dera fig. 8, .a barra 80 é levantada
numa extensão maior, de modo que ella en-
coetra, o recesso 104 da alavanca de ira-.
saimento 101, comose mostra em linhaá
pontuadas na fig. 4. ficando assim retidas.
as corrediças .82 oa elementos na sua mais
elevada posição. Por este meio, as cor-
rediças e o mecanismo susteetado pelas
mesmas podem ser elevados a diferóntes
posições a serem ah i retidos poeitivamente
e mantidos fume.

A maahina possue o dispositivo • de espa-
ços usual 103 que tem doas membros de
alavanca eipaceatelora '10É, reunidos po;t
uma peça ou placa para dedos. Está arti-
culada a uma das'vareta,s transversas 18
e tem a sua extremidade 'interior bliatea.-
cada, como em 103. fiz. 1, para raceliOie
a barra geral 81 -afim de movei o escape,'
substancialmente c emo - as alavancas do
teclas 16. Este' dispositivo espaceja,dor
assim conio as teclas determinam Ó e3=.
capo, qualquer que seja a•posiçãó do cy-•
Endro e das peças sustentadas • pelas cor-
rediças 82, porquanto a barra de esca-
po 08 está estabelecida para • se mover
com as corrediças o o carreto. 'O peio
do carreto Xale ser substancialmente com-
pensado por meio de =mola 109 que está,
disposta em volta da vareta transversal 7, •
aceleirada, pelas - teclas elevadoras do car-
reto. A extremidade da referida mola 109
está presa á vareta 79 e, substanciaLneate;
no centro da mesma existe urna paço, da
fórma de gancho 110, onde a-ae encontrar-se
a extremidade de um • parafuso regula-
dor 111. A extremidade exterior do para--;
fuso regulador 111 pado ter roscas, onde se
adapta uma porca 112, disostasMa armação'
da machina e na sua parte posterior, do •
modo que, regulando-se a tensão da mola 109,‘
o poso do carreto e de ontro mecanismo a
elevar paia sor compensado por fôrma tal'
qua os mesmos se levantem com minta faci-
lid ide.

Como um mecanismo eSpacejador de linhas
e para obstar que o cylindro se mova além
de um certo ponto, qualquer que seja a ra-
pidez empregada para levantar o c3'liadr5
afim de espacejar as linhasauna alavanca 103
está articuladamente fixada ao veio do cy-
lindro. 114, figa. 1,8 e 9, aehando-de disposta
uma lingueta de mola 115 Para forçar nor-
malmente a alavanca espabájadora de'
linhas em uma só direcção. Uma; lingaeta
116 está articulada em 117 á alavanca
113 e esta lingueta é normalmeato for--.
çada em uma direcção por' unia' mola
118, acarretada pela ala-anca 113 e que
passa pela projecção 119 da lingueta ca•feitn,'
para se engrenai' nos dentes' do unia' roda
dentada 120, levada pele cylindrci -32. A
lingueta 116 leva' um 'alfineto ou ; lama pra- •
a acção 120', 'servindo esta ' projecção
uma' Paragem para o espada:adento.' de,'
balias do c li astro A dist •inçia. que e te
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atltimo percorre é determinada pela posi-
-. Ião da paragem movei ;ou disposição 121 a

Na posVio indicada na fig. 8, o cylindro"
percorro uma, distancia corresaondente à
duas linhas ou espaço duplo por cada movi-
'inento da alavarma 113, param mudando-se

' o dispos:tivo 121 sobre a sua articulação 122
por firma que o seu lado 123 seja tocado
pela mola 124, presa á armação do cylindro,
a referida alavanca 113 não se pólo mover
para tão longe e faz levantar o cylindro
"em uma distancia de um sa espaço, pois que
o alfinete ou a projecção 120° encontra
)nals,depressa a paragem 121 em virtude

_ ile sua posição que está alterada. A re-
rerida parage:n ou dismsitivo 121 tem

• iriaa cabeça 125, graças á qual se cin..
atua a mudança da mesma sobre a sua arti-
caiação 122. Quando o alfinete ou a
paragem 120° encontra a paragem 121, pára
realmente o levantamento do cylindro. Por
esta fôrma a lingueta engréha-se na roda
aentad.a, 120 e faz com que o cylindro pro-
Cinza todas as linhas ,c:, .diameate aspa ce;a-

41as. O'alfinete Ma , nesta ultima pmiçim,
fica colloeado entre a paragem 121 o u -na
peça chanfrada da alavanca 113.

A roda dentada 120 é normalmente pro-
tegida contra movi: imoto em qualquer da.
2 caça° por me:o de uma alavanca oa braça

a120 que está articulado em 127 á armação
cylindro e é mu tida, na sua extremidade

•iate-rum de um dente ou projecção 128, que
til feito para se engrenar nos dentes da ro la
'alentada 120 e é normalmente forçado para
Ontrar em contacto com os referidos; dentes
rpor meio de uma mola 129. A alavanca

tá munida de um alfineto ou prajecção 130,
kue é toèaão par uma alaVanha 131, que

_es,a articulada em 132 a armação do car-
r reto; na parte exterior da mesma tem tamn-
;:bem recessos ou superficies salientei na sua
',..xti'ernidade inferior que serva., quando
aebionada, para desviar a alavanca dos den-

+ lies, como está ia deado na "fig. 8, no caso de
rã desejar fazer mover o cylindro indepew-
gle,nteMente da alavanca espacejadora de
•iattra,s 113. O alfinete 130 projecta-se cate-
inormente da alavanca 126 e é movei em1.„r'irnla ranhura feita em urna parte dá, arma-

-'êtO do cylindro, afim de permittir que o
'arito alfinete entre em contacto com a a'a-
•yanca 131.

O cylindro pôde não só sor nmaido iode-
Váladenteaiente da alavanca 113 para o caso
ile espacejar.as lettras, mas ainda o carreto
inteiro pode sor movido a mão até qualquer
Ponto independentemente do mecanismo de
.escapo, ou o referido carreto pode ser auto-
'inaticamente mudado para traz no espaço
ilesejado. A cabeça do escapo pode ser mu-
tida de urna proje,cção 133, fig. 1, que se
stende para cima atravez de uma ranhura

no leito do carreto e tem um braço 134, dis-
posto no trajecto do movimento de uma
barra 135. Esta barra 135 estende-se no
;Sentido de cumprimento sobre o leito do car-
reto e sob a armação do carreto ou cylindro
e está connexionada na sua extremidade ex-

- terior ás alavancas 136, que estão articula-
alas aos lados exteriores da armação do car-
reto, de sorte que, quando a reMrida ala-
arranca se move, ella acciona o braço 58 que
leva ás linguetas de escapo, afim de as li-
bertar da barra dentada 55. Esta circum-

pormitte que o carreto se mova in-
opendenternente do mecanismo de escapo,

,n,fim de, com rapidez, pôr em posição o tra-
balho.

• Para mover o cylindro para traz na dis-
1,ancia de um só espaço, acha-se disposta

,Sabre o leito do carreto uma alavanca 137,
cle farma tal que uma das extremidades se

4alienta exteriormente do referido leito:
.1k alavanca 137 (figs. 7 e 12):é provida cana
„duas raúliuras 138 atravez das (times pasaift

os p r • susos 139, de modo que, quando a
Mama- ou o dlspósitivo 13744-forçado para
dentro, o referido dispositivo tem tini movi-
mento lateral bem como longitudinal. A
eatremidade interior C? dispositivo 137 é
munida de uma peça fixa 140 que se destina
para se engrenar nos dentes da barra den-

-tatla 55 formando uma parte do mecanismo
de escapo. O referido dispositivo é trazido
á sua posição n mmal por meio de urna mola
141. As ranhuras 138 tem uma firma e
comprimento tams que, quando a peça fixa
140 é forçada para dentro, esta se move
laaieralinante indo de encontro contra 03
dentes da barra dentada e forçando o car-
rato para traz na distancia de um espano
por cada vez. Quando ella se liberta, a mola
141 traz o dispositivo para a sua posição
normal o lira do trajeto dos dentes da birra
dentada, o que permitte que o carreto seja
accionado pelo meeanismo de esca po, com)
é usaal, ou pelo dispositivo 137. O carreto
pode assim ser espacejado em sentido con-
trario no caso de haver salto ao urna lettra
ou por qualquer mitra mcdiva. Collo cando-53
o mesmo na sua posião, como Pra:atenta-
mente succede, e fazendo mover á mão para
traz o carreto, obtem-se um espaço maior
do que o desejado.

Para accionar a fita a fazem com que a
mesma seja mu lada com respeito ao typo,
de modo que possa ser utilizada uma fita
tendo mais de uma côr ou a superficie in-
teira da fita usada, existe sobre o leito do
carreto, para poderem ser elevados com o
mesmo, diversas canilhas de fitas 142 e 143.
Estas canilhas estão dispostas de maneira a
poderem revolver-se com ou independente-
mente de uma manga 144, atravez da qual
passa o veio 145. Estas duas peças estão fi-
xadas nos braços 92 mantidos por articula-
ç'ões nos lados oppastos 99 da armacão da
machinaa Cada urna das mangas tem umas
roscas na sua extremidade superior, como
em 146, onde está estabelecida urna porca
147 que se destina a tocar no ara 148
da canitha e forçar a parte da manga 149 a
entrar em contacto com o hombro 150 da
manga 144, em cuja virtude começa a ca-
nilha a ravolver-se com a manga ou inde-
pendentemente da mesma, conformo a por-
ca 147 (fig. 10) está aportada ou desaper-
tada, A fita 151 está mantida entra o aro
movei. 148 da canilha e o aro normalmente
estacionaria 152, podendo uma extremidade
da referida, fita estar ligada á parta da manga
149 de cada anilha. Os aros 152 . são sas-
tentados por chavetas 153 fixadas aos bra-
ços 92 e são munidos de uma guia do fita
154. Esta guia tem a farina de uma azelha
mostrando urna ranhura de uni lado, como
em 155, ' pela qual passa a fita. A malha
em queitão esta estabelecida em plano
substancialmente vertical. Cada manga é
munida, de uma roda dentada 156, que Se
engrena com uma roda 157, montada para
girar em uma peça 158, e sobre o veio de
cada uma destas rodas existe uma outra
roda dentada 160, onde casa uma lingueta
161 acarretada pela extremidade superior
de cada alavanca 70, de moio que, quando
a dita alavanca é movida, a lingueta im-
prime um movimento de passo a pasro á
roda 157 e á fita to la vez que qualquer das
teclas é abaixada. As referidas rodas den-
tadas 160 estão em contacto com uma lin-
gueta premida pnla móla, 162, para impe-
dir que as mesmas rodas não se movam si-
não em uma direcção. Como se pôde ver,
as rodas dentadas 156 movem-se quando são
accionadas as rodas dentadas 160, pela de-
pressão das teclas, param no movimento de
regressa das alavancas 70, e é accionada
apenas a.quella canilha cru que foi aparafá-
hada a porca • 147 para fazer girar a °anilha
com a manga 144, paio que a fita pólo ser
movida ern qualquer.' direcção, seguado urna

das canilhas estiver desaparafusada, sobre rt.'
manga e a outra aparafusada'.

A fita passa interio-rmeate á parte fron-
teira do • cylindro, canto* esta mdicadena
fig. 6, e O passada atravez da azelha oU
parte fendida sobre à extremidade de uni
braço vibratorio 164. Este braço está artf-a
culado em 165 no bordo interior do leito do
carreto e tem um dente ou paragem 166 que
vae de encontro a uma extremidade do
uma alavanca em fórma de cotovelo ou an-
gular 167. ti referido braço é normalmente
forçado em uma direcção contra a acção da.
alavanca 167, por meio de uma mola 168 pio
estd ligada á alavanca por urna das extre-
midades e o leito do carreto por outra. A
alavanca 167 está articulada em 169 e tem
o seu braço 170 destinado a ir deencontre
contra uma paragem ou projecção 172.,
achando-se a sua extremidade exterior dis-
posta no trajecto de um dispositivo des-
iizante 173 levado pela barra de escape
68 da armação de escapo. Este disposi-
tivo é mantido deslizante sobre a barra
63 e é limitado nos seus movimentos ao
long ) da mesma por meio da um ciliar
ou peça 69 para actuar o escapo, e na
sua outra direcção, por meio de uma
peça 173 a , acarretada pela referida barra.
Este dispositivo 173 é substancialmente ena
fórma de U e é provido do uma orelha
ou saliencia projectante atravez da qual
está disaosto um parafuso 174, para pren-
der o mesmo á barra transversal 68 e é
munido de uma peça projectante 176 que
faz as vezes de uma manivela para mover a
corrediça e, sobre a sua faca exterior, traz
uma peça formando' uma superficie saliente
177 que pó la fazer parte integrante da refe-
rida corrediça.. Movendo-se a corrediça aa-6
ir de encontro com a extremidade do braça
171 da alavanca 167, o impulso da roferida
alavanca 167 é tornado variavel e, portanto,
o movimento da alavanca vibratoria que
leva a fita. O movimento da carred:õi est2
organizado por forma que a fita imprima
em duas atiras diferentes, de modo que;
movendo-se a corrediça em uma direcção,
o seu impulso extraíam fará com que urna
parte da fita entra em contacto com o typo,
e movendo-se em outro sentido podorá ser
utilizada a outra côr da fita. A cada movi-
mento de quIlber das tgliiá, o roferide
dispositivo faz vibrar à fita para os fins de
imnressão e, logo que as teclas são liberta-
das, a mola 163 faz regressar a alavanca
vibratoria a uma pooição era que da, com-
pletamed'te livre tica por baixo do ponto.de
impressam, afim do permittir que a escripta
%ate immediatamente sob a vista. Fazen-
do-se destra:lar o dispositiVo 173 entre qual-
quer dos deus extremo, obtem-sio una mo.
vimento graduado da fita, o que partindo
que s'eja usada toda a superficie da fita, rq--
presentanlo materialmente esta circumstan-
aia urna consideravel economia.

Inainciiatamente na frente do ponto da
impressão do typo eita uma guia 178. Está,
guia 178 está ligada ao leito do carreto e
está munida de duas guias 179, que se es-
tendem exteriormente e formam uma ra-
nhura conica 18), atravez da qual passam
as cabeças de typos durante a impressão'.
Esta guia é movei com o carreto e com o
mecanismo sustentado pelas carrodiças
82 e serve para guiar não só as cabeças do
typo ao ponto de impressão, mas tambeni
todas ao cabeças de typas immediatamentEi
adjacentes aos caracteres sobro os' mesma
e não á barra de typos, como succede noâ
nossos dias, o que determina um perfelfe
alinhamento e impede todas as vibraçOes
das cabeças de typos durante á impressão;
achando-se a ranhura talhada por fôrma a
guiar cada typo e segural-o ccnvenientea
mente catre as guias 170. • Entra o cylimlá
e as guàas 178 existe•pouteire j. ipA9.
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• ponteiro tem uma peça 182 que está em

alinhamento directo com a ranhura 180 da
guia; afim de dar posição a cada lettra, e

•o referido ponteiro ó munido de unia pro-
jecOão curta ou hombro, . como em 143, que
devo -regular-se com o bordo inferior do
typo duradio -a impressão, o que permitto
colocar promptamente em posiçao o tra-
balho para effectuar as emendas ou para

. outros fins.	 •
O carreto Ode ter tombem o dispositivo

usual ou qualquer outro para o toque da
campainha do alarme, afim de anunciar

•que o carreto percorreu approximadamente
urna distancia igual ao comprimento da li-
nha. Como estfi representado, existo uma
campainha 184 disposta a ser accionada por
um martelo 185 lavado por um braço 186. O
referido mancho está mantido normalmente
em unia posição por unia mola 188 e levado
pelo braço do martelo 186 está um braço

•. ou membro 189, que está articulado ao braço
.186 o é forçado em uma direcção, por uma
mola 190, contra a paragem 191, de modo

eque, quando o braço 43, que está connexio-
nado com o tambor que leva a mola
motora do carreto, encontra o braço 189 e

".passa além, a mola 188 faz com que o mar-
iola vá bater na campainha. E' preferivel

•travar o carreto na extremidade d.e uma li-
•[Elia o é tambem preferivel que o carreto
!tenha o maximo impulso para addicionar

• .uma ou duas lettras a qualquer das linhas
rio caso da palavra não estar comple-..
tamente terminada.. Pode-se conseguir isto
por varias meios. Como mostram as fis. 2 e

o braço 43, ao qual está ligada a con-
tad..° flexivel do tambor 42 e que faz tocar
:a sineta, tem um dispositivo de travar 192,
t mantido articuladamente no mesmo o nor-
emalmente premido -para dentro por uma
emala 193. Este dispositivo estende-se para
fara dobre lados oppostos do sou ponto do
articulação ': (figs. 2 e 6), servindo uma das
;mas partes, como em 194, como uma ma-
nivela e a outra parte, Como em 195, tendo
„uma. ranhura 196. Uma vara, ou dispasi-
stivo 197, fig. 6, é mantida rotatoriamente
nas braçadeiras 198, fixadas ao leito do car-
reto e por baixo do mesmo. A referida va-
reta tem uma extremidade 199 recurvada

:para ficar normalmente em plano horizon-
tal e a sua outra extremidade 203 recur-
vada ou disposta em ang,ulos rectos por
/arma a projectar-se por cima do leito do
carreto sobre a superfic i e exterior do mesmo,
.como na fig. 2. Esta vareta pede ser recur-
vada ou formada com uma. parte 231, afim
-de collocar em posição as extremidades 199

20.	 •

Esta ultima extremidade está destinada
.:para ser accionada pela lingueta ou dispo-
sitivo levado pelo braço 143 o movei ou car-
reto, ao passo que a extremidade 199, quando
a vareta 6 . tocada pelo dispositivo 192, é
•forçada para baixo sobre o lado exterior da
barra 68, afim de obstar que a mesma se
amova, no caso de serem abaixadas as teclas,

- . -deixando assim de funccionar o mecanismo do
-escapo o ficando travado o carreto. Si o d ispa.
altivo 192 for libertado pela extremidade da
manivela 194, o carreto pôde ainda avançar
.um certo numero de espaços até que a va-
-reta entra de novo em contacto com o .hom-
Iro 202 do dispositivo. A distancia que o
carreto pôde .avançar é determinada pelo
comprimento da ranhura . no dispositivo ou

• a distancia entre os dous limites. A varota
.ou elemento 197 é normalmente mantida

• -em uma posição por urna 'mola 203, indo
encontrar a sua extremidade 200 a extremi-
,dade do dispositivo 192 e, quando este ui-
timo fica libertado, o que se pôde fazer
-muito promptamente, a referida extremi-
dade 200 entra na ranhura do dispositivo
até que o hombro encontre de novo a mesma

4	 e deprima-a. Então o carreto fica comple-

tomento travado. Por este meio, pode-se
addicionar lettras na extremidade de uma.
linha para completar uma palavra.

Na lig. 13, as extremidades do diapositivo
192, locando na extremidade 200 da vareta
197, podem entrar em contacto com urna
extremidade de um braça articulado ou ala-
vanca, 204. Esto braço ou alavanca esta ar-
ticulado por baixo do leito do carreto e tem
uma extremidade destinada a sor encontrada
pelo dispositivo 102, estando a sim extremi-
dade interior disposta a ser forçada no tra-
jecto de movimento do braço 58 que leva as
linguetas do escapo 56 e 57, com cujo auxi-
lio obsta o movimento do mesmo por meio
da barra 68 o mecanismo já descripto. •

Do que se acaba de expor, vê-se Q110 fi-
cam estabelecidos meios simples o eficazes
com que se' podo levantar a diferentes po-
siçiies o carreto o o cylindro e tosai-os
nessas posiçãos, para fazer com que o typo
•possa 'trazer uma pluralidade do caracteres;
que os typos são positivamente mantidos no
ponto de impressão, para alinhar os mes-
mos no deciirso da impressão em diferentes
posiçães levadas do carreto; que são estabe-
'acidas meios simples o dicazes para tra-
var ci cylindro durante Q seu movimento
rotatirlo, aern do obstar que o mesmo
avance domasiado, qualquer que soja a 'ra-
pidez cem que o mecanismo operador. d le-
vantado; que são estabelecidos meios sim-
ples p ofecazes para vibrar o fita o permit-
tir que a superacie total ou qualquer por-
ção da, mesma seja collocada no trajecto do
typo, utilizando por esta f'orina toda a sua
supopecie ou perneittindo que a fita tenha
mais do que uma cel.' sobro a referida fita;
que são estabelecidoe meios para variar a
pressão, afim do accionar as barras do ty
pos; que se acha estabelecido um indicador
de lipha,s e de lettras; que são estabelecidas
molas eficazes para lovantar o mecanismo;
que São estabelecidos meios /emales, afim
de (me o carreto seja espacejado em $
tido contrario, o que fM descripto um meio
eficaz para travar o carreto na terminação
da Unha ou para porrnittir que a mesma
avance uma. distancio, limitada afim de que
se 'Insufle impri mir caracteres addinionaos.

Em res mio, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

la em uma maclima de escre ar, a CM-
binação do um carreto de cylindro susee-
ptivel do s. 3 dobrar as tecias ou barras de
typos com um mocanimo de escapo, meca-
nismo propuls ir e mecanismo do fita, tudo
montado porferma, a poder ser dobrado com
o carreta do cyliodro destinado a, cor
actuado pelas teclas, (mandona unia pal.
ção normal ou dobrada;	 •

2), em uma ;cachina do escrever, a com-
binação do um -supporta movei vertical-
mente e tendo inambus dobradiços, com
uni cylindro o um carreto mantido por um
dos referidos membros, uma fita e um me-
carlismo para mover a mesma em qualpler
seriado montado sobro o membro que eus-
teate o carreto, meios para levantar o sup-
poeto junt ‘meate com meios para travar o
supporta, é mecanismo por elle auÉentado
em uma pos.ção reculaval;
r 30, em uma macetna ee escrever, a com-
binação 'do supporta que-se dobra em duas
partes, com um contate° e um carreto man-
tido sobro o referido supporta . movei, uma
fita . e um mecanismo -para- mover a fita
montado sobro o sum»rte, e meios para
elevar o stioporte a (aferentes posições; 	 •

4°, em uma macbina do escrever, a com-
binação de um carreto, de cylindro dobra-
diço na direcção de e por cima das teclas
ou barras' de tynos, e um mecanismo de
escapo para, o referido carreto, cornprehen-
dando o referido mecanismo de escapo moios
destinados para serem actuados normal-

mente -pelas teclas da machina. de escrever

e meios regulaVelS.olec ti. nueelveis com o Ca,re'
reto do cylindro ; • -

5°, em uma machina de escrever, a 'com'.),
binação do um carreto' de' nylihdro que se,
dobra na direcção e sobre as teclas ou bar-a
ras do Voas e um' mecanismo de escapo
para o referido carreto, -o referido meca.-',
nismo de escapo comprehendendo meios dis-
postos a serem actuades normalmente pelas
teclas da machina de escrever, e meios
regula,veis ou mutaveis com o carreto do
cylindro, estando o dispositivo do referida
meeanismo de escapo sobro o dito carreto
disposto para cooperar com o dispositivo _
actuado pelas teclas do referido mecanismo
de escapo, quando o carreto é trazido para
a posição do trabalho ;

6°, em uma machina de escrever, a com-
binação do um carreto do cylindro que se
dobra substancialmente em relação super.
jacente ás teclas ou barras de typo, uma,
chapa dentada que se dobra com o carreto,
um dispositivo com -travão e cooperando'
com o carreto, na sua posição dobradiça e.
de trabalho,' e meios actuados por teclas
para cooperar cena o dispositivo, quando, o
carreto está na posição de trabalho ; 	 .

7°, em uma. meehina, de escrever, . uni
leito de 'carreto dobradiço,: ,inia carreto de
cylindro destinado a mover-se sobro e rea
ferido leito de carreto uma dentadW
um acarretador de linguetas sobro ,o refe-
rido leito do carreto e movei com o mesmice
para poder dobrar-se e meios actuados pori
teclas destinadas a cooperar com O acarre-
tador de linguetas na posição normal do car!.!
reto ;

8°, em uma machina de escrever, um leito
•de carreto dobradiço,' um, carreto do cy•-•
_Endro destinado a moverase sobre esse leito'
uma chapa dentada movei com o carreta'
do cylindro, llitt acarretador do linguetas
montado sobre o leito de carreto o munido
de linguetas. para entrarem • em contacto
c,oni a chapa dentada, e uma armação os-
cillante actuada por tecle e tendo meios
para cooperar com o acarretador de lin.
.gueta3 ;

9°, em uma machial de escrever do pan;
cada fronteira, para UM leito de carreto,
um carreto movei sobre O MQ91110, meios
para erguer verticalmeuto o ,laito de car-
reto e um mecanismo de escapo, cOmprehen-
dando meios actuadas por teclas-
a regular verticalmente e-para inanter;re-
lação do cooperação com o :carreto de cy-;
lindro ;	 ,

10, em uma machina do escrever dá pan-
cada fronteira, um leito do carreto, um cara
reto movei sobre o mesmo, . dispositivos-se.
parados para levant-ir o leito de carreto
verticalmerhe a dilferentes, distancias pre-
viamente deterrnin tdas,, um mecanismo de
escapo, teclas de espaços e do barras de.ty.
pos, e meios cooperando com todas as teclas
e mecanismos de escapo ;	 -

11, em uma mac loa de escrever, de pauÀ
cada fronteira, um carreto de cyliodeo ten-
do uma chapa, contaria, um acarretador de
Enguias, uma armação oscillante tendo um
dispositivo que coopera -com. o acarretador,
de lingueta, meios para reaular vertical-.
mente o transportador do cylin Iro e a arma-
ção, alavancas de teclas; unia barra; geral
actuada-pelas mesmas alavancas, e .conne-
xões de alavancas em Menu de-cotovelo en-,
tre a barra geral e a armação oscillante ;

12, eni urna-machina de esavever, barras
de typos, um carreto de cylindro -destinado
a permanecer no trajecto das referidas -bar-
ras de typos e soseeptivel de se sobrepor em
uma relação compacta sobre -Uma outra.
parte da machina de escrever, um mebanis.
mo de escapo e meies para actuar o referido
mecanismo de escapo, para regular o movi..
mento de passo a passa do referido carreto,
de cylindro, comprehendendo o referido rned,
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éállig1/19 de escapo dispositivos de coimara-
tão que são separaveis, quando o referido
carreto fie 1, regulado em uma posição fera do
trajecto das barras de typos;

13, em uma macaina de escrever, a com-
binação de uru carreto movei verticalmente
6m uma armação de escapo tendo braços
verticalmeate moveis, uma barra trans-
versal connexion tda com 03 referidos braços,
alavanca em fôrma de cotovelo tendo urna
connexão com as rafe:idas alavancas, uma
barra geral, uma plitrandade de alavancas
de teclas pira accionar a referida birra ge-
ral, e cos.. connexionando a birra geral com
as alavancas em fôrma de cotovelo ;

19, em uma machina de escrever, a com-
binação do um carreto com braços moveis
na direcção de um carreto, uma barra trans-
versal connexicarada com 03 referidos bra-

os, uma pluralidade de alavancas de teclas
e meios accionados por alavancas de teclas
para oscular os braços e a barra ; . .
• 15, em urna rn resina de escrever, a com-
binação de um suporte com uru carreto
montado sobre o referido supporta, meios
'actuados por molas tendendo normalmente
a forçar o ca rrato em uma direcção, meios
para imprimir ao carreto um movimento
.de passo a passo, juntamente com meios para
variar a fricção entre o carreto e o leito,
afim de compensar a tensão variavel dos
meios actuados por molas ;

16, em uma machiar, de escrever, a com-
binação de um carreto de cylindro dobra-
diço em uma relação substancialmente super-
Jacente ás teclas ou barras de typos e um
mecanismo do fita, des indo a ser actuado
normalmente pelas teclas da machina, do
escrever ;

17,em uma machina de escrever, a com-
binação de um carreto de cylindro su co•
ptivel de se dobrar substancialmente sobre
ps teclas ou birras de teclas, o mecanismo
de escapo e o de fita montados sobre o car-
reto e ambos susceptiveis de se dobrarem'
com o carreto de rylmilro,alava noas de teci ts

• dispositivos com cujo auxilio po lem sor
'actuados aos mecanismos pelo movimento
as alavancas de teci is, quando o carreto
$e acha na sua posição normal ou dobrada

18,cru uma machina de escrever, a com-
binação de urna fita urna corrediça movei,
-toado urna superficie com salieneia, meios
de sustentar a corrediça e meios accionados
Pela corrediça em cuja virtude se pôde im-
primir um movimento vibratorio á fita,
movimento que difere em gráo contaram a
'posição dos retardai meios

19, em urna 'machina de escrever, a com-
binação de um carreto, urna fita, maca-

. nismo incluindo uma armação oscillante
1 para accionar a referida armaçãa, e . ala-

• •vancas de teclas connexionadas á referida
armação para accionar esta ultima toda a
vez que fôr deprimida uma tecla

• 20, em uma machina, de escrever, aeom-
binação de um carreto com uma fita, um

• dispositivo vibratorio cannexionado com a
fita, alavancas de teclas, uma barra geral

•' 'destinada 'a ser operada toda a vez que cada
- ! alavanca é abaixada, e meios acionados
-• pela barra geral para mover o dispsitivo

yibratorio
• 21,em urna machina de escrever, a com-

-. binação de um carreto dobradiço com urna
• fita, um br tço vibratorio articalado levando
a fita em urna extremid Ide, urna alavanca
para mover o referido braço, uma armação

• oscillante incluindo uma barra que se os.-
" tende transvers Imeatraem uma b -rra geral

eannexionada p tra accionar a referida ar-
. mação, e alavancas de teclas destinadas a
aa Moverem a barra gamai toda a vez'que é

•abaixada a alavanca de tecla ; .
7 . 22, ern umr, m tchina do escrever, 'a com-

binação 'de um carreto, rim cylindro
rtficlo sobre o carreti, u na fita mover em.	 .	 .

sentido longitudinal do cylindro, um braço
vi Matará tendo urna parte com ranhura por
onde passa a fita, uma barra transversal,
meios para mover a referida barra transver-
sal, um dispositivo regulavel ao longo da
barra e munido de uma superficie com s ali-
encha, e 1110iO3 destinados a serem ac Áoaa-
dos pelo dispositivo para mover o braço vi-
bratorio quando a referida barra é movida ;

23, em urna machina de escrever, a com-
binação de um carrete, uru cylindro mon-
tado sobre o carreto, uma fita movei no sen-
tido do' comprimento do cylindro, um braço
vibratorio tendo uma porção fendida por
onde passa a fita, unia barra ti'ansversal,
meios para mover a barra transversal, urna
corrediça tendo urna peça regulaval ao
longo da barra e tendo na sua retaguarda
uma suporficie com saliencia, o uma ala-
vanca em fôrma de cotovelo destinada a ser
accionada pela co .:•rediço, para mover o
braço vibratorio, quando a referida barra é
movida ;

24, em uma mac'aina de escrever, a com-
binação de um carreto de cylindro sasceoti-
vel de co dobrar em relação substancial-
mente superjacente ás teclas ou barras de
typos e mecanismo propulsor, que 33 dobra
com o carreto, e destinado a imprimir mo-
vimento ao carreto quando as teclas são
abaixadas e semente quando estão em urna
posição normal ;	 •

25, em uma machina de escrever, a
combinação de um carreto de cylindro sus-
ceptivel de-se sobre:Ar ás teclas ou barras
de typos, mecanismo de escapo, e mecanis-
mo propulsor, ambos alojados por baixo do
carreto e susceptiveis . de' dobrarem-se coro
o carreio, e alavancas de teclas destinadas
a cooperar com os mecanismos de escapo e
de propulsão afim de 1113Ve o carreto

23, em uma - machina ale esc:ever, a
combinação de um carreto com uma plura-
lidade de barra de- typos

'
 uma pluralidade

de alavancas de teclas connexionadas
com as referidas barras-, uma mola para
cada a l avanca • de- tecla e meios indepen-
dentes . das -referi rias molas para variar a
pressão exigida, afim de mover o carreto

27, em -unia machina . do - escrever, a
combinação de um carreto com um meca-
nismo de escapo, urna pluralidade de ala-
vancas do teclas, meios espacejadoresa' uma
barra geral guiada pelos referidos meios
espacejadores, uru escapo e meios connexie-
nados com a referida barra para operar o
mecanismo de escapo ;

28, em urna machina de escrever, a com-
binação de um carrete com um cylindra
montado sobre o carreto, meios para le-
vantar o carreto, o mecanismo de fita e
respartiva lua malsão movei cem o carreto
quando o cylindro é mudado de uma para
outra posição de impressão

2), em uma machina de escrever, a com-
binação de um carreto dobradiço sobra as
teclas ou barras do typos, um cylindro man-
tido no carreto, mecanismo de fita, meca-
nismo para imprimir um movimeato de
passo a passo ao carreto, e teclas de ma-
dança para mover o carreto, mecanisina de
fita, e mecanismo imponente empianto o
cylindra é movido de urna para outra posi-
ção de impressão ;

30, em uma machina de escrever, a com-
binação de uru supporta com uru cylindro
montado sobre o suporte, duas alavancas
elevadoras tendo rebati vamante na o vi men-
tos diferentes para resular o cylindro e o
supporta, uma paragem acarretada polo
supporta regular e fixada ao mesmo, um
braço movela destinado: a accionar a para-
gem quando movida por uma das alavancas
elevadoras para limitar o movimento do re-
ferido s ipporte, o dispositivo movei Com

outra alavanca elevadora destinada a forçar
o braço a urna posição,. para -perrnittir ul-

tenor movimento da paragt,
do cylindro e supporta '•

31, em urna na achina de escroa,
binação de um supporta regula\
calmante e meios para mover o'a
com um eylindro mo otado sobre o ras
supporta. um braço articulado a uma peça
da machina e munida de uma cabeça tendo
deus parafusos ragulaveis em posições rela-
tivamente diferentes e destinados a servi-
rem dede paragem para o supporta nas suas
diferentes posiçães reguladas

32, em unia machina de escrever, a coma
binação de um cylindro, com uma plurali-
dade de alavancas elevadoras tendo movi-
mentos relativamente diferentes para re-
gular o cvlindro e um braço movei desti-
nado a perrnittir um movimento limitado
do cylindro quando este • é levantado por
uma das alavancas e um movimento ulte-
rior quando levantado pela segunda ala-
vanca ;

33, em unia machina de escrevei', • a com-
binação de una cyliadro movei cena um braça
movei tendo uma cabeça munida de duas
peças para limitar o movimento do cylindro:
uma • mola forçando normalmente o braço'
em uma direcção para • permittir una • movi-
mento limitado do cylindro, duas alavancas
elevadoras e meios mediante os .quaes urna.
das alavancas elevadoras impeno o braço a
uma posição afina de permittir um segundo
movimento supplementar do cYlindro

34, em uma machina de escrever, um
alinhador e um indicador do ponto de im-
prosSão ligado ao referido alinhador e ex-
tendendo-se por cima do ponto de impressão;

35, em urna na achina de escrever, a com-
binação 'de uni carreto, um cylindro mon-
tado sobre ó carreto, mina paragem fixa,
um mecanismo espaceja,dor de linias in-
cluindo urna roda dentada e uma lingadta
que deixa de accionar a referida roda den-
tada 'quando encontra a paragem no seu
movimento de regresso;

38, em urna machma do escrever, a com-
binação de uru carreto, um cylindro mon-
tado sobre o mesmo, um mecanismo espace-
jador de lida as incluindo uma alavairca,
uma lingueta fixada á referida alavanca o
uma paragem .de mudança para variar o
impulso da referida alavanca;

37, em uma machiaa de escrever, a com-
lenaçã de um aupparte com um eylindro
montado sobra o supparte, uma roda den-
tada movei com o cylindro, urna alavanca
spascajadora de linhas munida de uma

nanfradura, uma lingueta acarretada pela
alavanca espacejadora do linhas, una limite
e uma projecção sobra a lingueta para ac-
cionar esse limite e a peça chanfrada da
alavanca para limitar o movimento da ra-
ferida alavanca espace'adora de linhas;

38, em uma machina'de escrever, um car-
reto, um cylindro monta,lo sobre o carreto,
urna guia de papel e um mecanismo pro-
pulsor ligado á referida guia;

39, em unta machiaa de escreverem car-
reto, uma barra dentada movei cana o car-
reta um acarretador de linguetas, ditas lin-
guetas levadas pelo mesmo, e ti na barra
libertadora movei estendendo-se ao losgo do
comprimeato do carreto e por b dai do mes-
mo e destinado a accionar e at mover o re,
ferido acarretador

40, em um i. machma de escrever, una car-
reto, um mecanismo imponente, um dispo-
sitivo movei com o carreto, e meios desti-
nados a serem accionados polo raferal i
reto parapara travar o dito mecanismo moa-
lente e parar o carreto na extrerniiirala
linha, e para permittir um movimento- ul-
terior do c trroto e travar de novo o mesmo;

41, dm rima aia teima de escrever um e ir-
reto, u ii 11.1C tuismo impellente, um dispo-
sitivo. artic dado manei com o e trreto,
peça elevaitofa, destinada a ucr aeceionadal_,

• e
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,
r eito 't'eférifid 'diÉpcibitivo'e a Ta,zer c.;rn que o
rriesmo-.accione uma peça ao mecanismo i
pelloãté .elra•e

ri-
ri carreto• na -er.re:nija:le

.• ea linha o, quando liberta lo, ^er nitta, n ri •
movi_nento ulterior e torne a 'travar o car-
reto;

42, em urna machina de escrever, 'a co nbi-
nação com alav ¡cias de tecias e barras do
•ypos- operadas 'pelas ditas alavancas, de:

cylindro, furai -.tmeate no camInho das
barras de typo e dobra io em relação tom-

- _pacta a uma ot tra parte da maatim do
escrever tina do não se acha em uso; me•
•ca isipode alaneatação . cospe .ando co o'
cylijidro ,e as a_av&ricas de teclas quando

•• 'estas são mond :5 para 'operar o' cylindro
rara es aaejamento de let.ra; • - • "
• 43, em uma n •.,2hIna d escrever: alavan-

• cas de tocla,a b aras 'de typi operada, por -
estas ala-ane is; um 'cyLndro normaiman te

• no c :ninho das barras de t po o dobraaio
t?„nsvent.almenta . em relação compacta a

• '"u'iha outra parte da inachina . para occup Lr
anca s espaço do que quando em uso, o um
mecanismo-de alimentação ceoperando'com

•-• as barras do tecla é operando para mover o
cylind?o samente quanlo esto está em pos:-
ção normal;

• •• 44, em urna macldna do escrever, a com-
binação com alavancas do teclas e barras
de typo operadas per estas alavancas de:
um e lindro normalmente no carnialio dos
bdrras ias typ) o dobrado tra isvursalme te
em relação compacta a uma outra parto da
machina qhando não estl em . uso, e um
..mteanismo de alimentação separavel cts
qual uma parte scialesta é dobrada com o
cylinclro, sendo as outras partes ind.en n-
(-Antes do movimento dobraclio, porém coopo-
rando com alio e com as alavancas de tecias
para moVerem o cy,indro para espaceja-

•xnento de lg ttra o somente quando este ul-
timo se acha em sua posição normal.

.Wo do Jun-3h°, 30 de outubro de 1909.—
Por prccuração, Leclerc & C..

ANNU NCIOS
Companhia de Seguros 'ror-

r, ,F;treb3 União dos L'roprie-
•,t•ios

(2a CONVOC4-ÃO)

Não se tendo realizado, par falta de nu-
Mero legal, a reunião convocada para ho e,
convidanios os Srs. accionistas a se roteai
rem em sessão, no dia 23 do corrente, ao
Meio-dia. na Vde social, arma da Cande-
laria n. 36, afim do. tom q ndo conhecimento
de uma oxposiçáo da directoria relativa ao

,,rgo de director-thosoureiro, d liberar 'm
sabre, o preenchimento definitivo e eleição
do mesmo cargo. Ficam suspeosas as trans-
ferencias de acções atiC aquella data.
Sio de .Janeiro, 16 de maio de 1911.— A

directoria	 ' (•

BALLISTOL
Oleo para destruição e preservação da

ferrugem. lubrificante para machinas
de precisão, costura e de escrever, bi-
cycletas, mancaes e caixas de espheras
de autos, motores, objectos nickelados,
moveis, etc.

Cad-t tubo 1000.

SEVERO DANTAS sk C.

RUA SEIS DE SEM, 41

ista da 'Administração
5 s-1111,11mm annual ragistrada 19$000.

E cri ato -io rua da Quitanda 130. Publica
a jnripradencia, administrativa. 	 -(•

• U.E13A31

CAXAMBU'

imprensa Nacional
venda,theseararia de3ta

Rej.:t	 as segututes ob:as:

Dépi.").'s do	 :
de 1 ••:' 	

e 18 • 	

do
di 

1
j w .2 	
1-.J.3 	

do 1N04 	

ee laia; 
de is 	

'de 1

Deleg . lcias Fiscnes—(Crea o legar
tio. co ad.r n is) — écreto n. 1.178,, de
16 de janairo de 1904 	 	 1$000

Ebe•altpropriaçÕeS por maces-
- s dado ou utili lado pubtiea,
d.t. União e do >istricto
do eat—(Lei e rugida/111;1110 sabre)De-
creia), is. .021, do 26 de agcato do 1903. e
4.956, de 9 de setembro de 1903... 	 $500

Direittl,s do consumo e de ex-
pealente-(Roguiainento para a con-
(:e—do aa, ',tinção de)—Jecreto o. 2.744, lie
17 do dezembro do 1897 	 	 $500

Docas, portos znaritimos, etc.
— (aopert :rio da legislação sobre) por
Caetaaio Junior (M) 	  14000

nunAm

CAXAgBU'

CAPIM FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaâ

do Brazil

Extracções publicas, sob a ftsj
calização do Governo Federal, ás I
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 hJras,
á rua Visconde de Itaborahy n.. 4`..9

AMANHÃ
203 5a

15:000$000
Por 1$50 O

Sabbatlo,	 do COrrento
A'S 3 HORAS DA TARDE.

" 209_8*

•
SO:000 -$000.

Por 3$750

Grudo	 llxhordillariu lotoriR.
pra S. JOÃO

• Em f.C3 e :24 do' .Tunlio

213 — 1a •

• E VI TRES SORTEIOS'

° sorteio 100:000$
2° sorteio 100:000$

3° sorteio 200:000$
Preço do bilhete com direito aos tres sor-

teios vluoo em decimas.

Os pedidos de bilhetes, do interior, de.;
vem ser acompanhados de mas 500
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agentes geraes NAZARETH ,;
rua Nova do Ouvidor n: 14; Caixa
Endereço telegraphico ,, tusvel:

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1914

deo I 	 	d

C 	 19 )1 	 •

	

.19,13 	

	

de 1903 	
de 1004.

	

(13 19J5 	

	

de 1906 	

..

3$000
3aNi0
4000
4 500

00
255: - 00
4.030
3:•0:10
3a100
3$00d

JO
3:a500
aS-100
30 O
3$ 00
4$000
45
45:500
4$500

LOTERIAS
DA


